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THEATRO   CÓMICO 

PORTU  GUEZ , 

D  AS  ORE-ílAS 

PORTUGUEZAS, 

Que  fe  reprefencaraõ  na  Cafa  do  ThetCfo 
publico  do  Bairro  AIco  de  l.isboa. 

Off^erecidas 

A'  MUITO  NOBRE  SENHORA 

PECUNIA  ARGENTINA 

Por  ♦** 
Quarta  ImfreJffaS. 

TOMO  segundo; 

r  Labyríntho  de  Cfeta, 
^      /     \  Guerras  do  Alecrim ,  e  Maflgeroiift» 
Cornem-^  Variedades  dc.Protheo. 

f^ Precipício  deFaetoQce. 

LISBOA, 

Na  Officina  Patr.  de  Franc.  Liiiz  Amcnô. 
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MDCCLIX. 
Cmus  Scmfíu  mffférm  »  i  ttMUgU  iU^ 
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liABYRlNTÍIO 

CRETA, 

Que  fe  reprcfentou  no  Thcatro  tiô  B^Ur^ 
alço  de  Lisboa  ^  nõ  inejí  de  Novç^isi^ 

brp  de  i73<S, 


.^jb 


ARGUMENTO. 

r 

Stlccedendo  matarem  os  ^tbenienfes  em  bum 
tmteyB  a  Androgeo  ^'jiíbo  dé  Itíinos  ,  Rey 
ie  Creta  ,  efle  para  vingar  a  morte  do  ^bç  ^ 

\  iepHs  de  redtitir  a  jítbénàs  à  fua  obediência , 
tmo  vencedor  tbé  impoz  bum  rigerofo  tribufq  ^ 
de  tfue  Ibe  pagaria  tódps  os  annos/ete  mancebo f^ 
^e  feriai  forteados  ,  por  naõ  ba^er  tíccepç^è 

j  ,  «a  qualidade  das  peffoas^  de  cujo  feudo  fe  ali' 
ffientava  o  Minotauro ,  que  exibia  no  Labyrin* 
tbo  fabricado  pr  Dédalo,  Cabio  aquelfe  ango 
oferte  fobre  fezeo  ^' Príncipe  de  Jtbenas^  qu^ 
fifido  para  effe  efeito  conduzido  à  Creta ,  ç  {n^ 
tentarão  com  iádufiri^f  fih^tar  Fedra ,  e  Ari" 
^ha  y  fiWas  domefmo  Minos,  Ati  afahièa 

A  ii-  .de 


4 

de  Creta  logrou  Ariaâna  as  primeiras  ifiimd* 
fSes  em  Tesiêp  |  ^itía  qUe  aò  dêpris  p^èferip  a 
Fedjra  ,  deixamlo  a  jíriadría  éfn  buthá  deferia 
Hba  $  porém  como  fá  tratamos  nefia  Obra  dos 
fuecejfbs  de  Tezeo  em  Creta ,  ^  tjfa  razaãfe 
manifefia  a  fezeo  mais  amara e  de  Ariàdné  , 
ipiede  Fedra,  • 

O  motivo  \  Ijue  fe  toma  para  o  èntrecho  da 
prefeme  Obra ,  he  o  conjíderarfe  a  ^ezeojd  de^ 
sarado  pelo  Minotauré  ^  "e  fendo  reputado  ptnr 
morto ,  manter  fe  efie  engano  até  o  fim  ,  triun^ 
fando  do  f mor  do  Minotauro ,  do  enleyo  doLa^ 
byríntho  ,  e  das  iras  de  Minos*  * 
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INTERLOCUTORES. 


Tezeo, 

Minosy 
Udoro  y 

Tebandro  , 

Dédalo  y 
Ucas , 
jíriadua  ^ ; 
fedra y     : 


.^ 


Príncipe  de  Âtbenas  ,  aman* 
.    te  de  Ariadna. 
Rey  de  Creta. 
Príncipe  de  Epiro  ^  amante  de 

Ariadna. 
Príncipe  deChjfpr,ej  amante ' 

de  Fedra. 
jáãrbas. 
Embaixador  de  ^jítbenas.  , 

Filbás  áelKef  Mim. 


s 

faramella  y  Criada  áe  4ríáíãâà. 

Sammxuga ,  Vefha ,  ma4a  di  Feira . 

Espáziafe  ^  Grac^fo  ,  crtàdo  di  Tezeo. 
Soldados. 

•  • 

A  Scena  fé  figura  em  Créca* 

SCENAS  DA  L  PARTE. 

.1      •   .   ,      ■   ^       ^ 

J.  Bofpte^  e, Marinha.,   ,  -^ 

II.  ítemfh  de  Fffíus  ^  e  Cupi^:  ,.   :  ;/ 

IIL  Conterá. 

IV.  Gabinete. 

V,  Sala  Regia.  li;    -%■    "^ 

SÇENÁS  PA  il.  PAáí  E. 


X       *^     - 
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II.      Labyrintla, 

VIL  Bofyí^ey «  MtrÒÊiã. ' 
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PARTE  L 

S  C  E  N  A    I.   . 


0         >    k 


tro  bum^grffíii )  »/  deppis  defi  veryo  mar 
huma  armada  fiúBuando  com  temfêftade  ^ 
fabiraS  por  junto  iamakriba  Tezeo  ^  e  Es^ 
fuziote  ,  m^ofàfuh  ^  e  ^Ubindâ  tm  terfs 
fem  ver  bum  ao  outro. 

Tezeo.  "V    T  Alha-mc  o<>o !  Cabíf. 

^sfuz.  \/  ^  Valha-mç  a.  terra !       Cahe^ 

Tezeo.  -  V  '^'  íii^Ay  kakho^tví  $  'tíomem 
mais  infeliz  ? 

Esfuz.  Haverá  infeliz  mais  líl5in'eih  ,  àé 
que  cu  ?  ^^ -^^  :y 

Tezeo.  Pois  parece ,  que  con juraiteí  ôs  Dfcb^ 
íes ,  os  fados ,  eiâfs«tt%íftMtdi\ibtftrÀ  mitíi^ 
nem  nos  Deofes^liblAii^^lf^kti^  no6 

fados  fortuna  y  nem  nos*'  élsiittiit^s  abk;?- 
go.  -''^  ■  *'^'^<^"i  t'    •  ,^    ^•- ' 

]Ssfuz.  Pois  a  pezar  dos  ventos ,  das  ondas, 
c  Tubarões  me  vejo  faô ,  c  falvo ,  nefta 

^  praya. 

foT^o.  Mas  ay  9   infelices  companheiros 
^mçys,  fc  naufragantcs  neflc  golfo  tiVcf- 

i    •  tcs 
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ec8  uma  cry  ftaUina ,  mais  liquido  monu- 
mento oas  miobas  lagrimas  críio  a  voflas 
memorias  ^  jpara  que  lea  a  pofteridade 
nos  Cenotafios  de  meus  Aifpiros  a  voíTa 
lembranqa ,  e.  9  meu  agradecimento. 

£//»%•  Ora  hom rho  CQorar. da; tormenta, 

^  que  melhpf  beeftar  pingando  oefta  ri- 
beira feicQ  cbaforiz  dapnya^'  do  quqfer 
fonte  da  pipa  em  vaza  barr/^ 

TexfOj  A  efta.deTerta  praya.me  conduzi- 
rão as  minhas  anfelicutadet  9  adondeaté 
para  o  alívio: «BC  £ilta  a  «lòmpnlniiraçaÕ 
dos  vivencea*  Mas  que  ve)o  í  Tuí  aaÔ  es 
Esfttsiote  ?    . .  .  .  r    , 

Esfuz.  £  vós,  Senhor  naõ  fois  Tezeo? 

^ezei^.  Tal  eíbw,  quê'  n^Usf.  quem  (tm\ 
mas  dize-mCj  txmioi iodo  a  pique  o  nof* 
fo  navio  te  pudeAe  falvtr  ^, . 

Esfu%.  Porque  fempre  áacr  liéas.oibraa;    ^^ 

Seztc.  Já  te  julgava  morto  eatirs  ás  ondas. 

Esfuz.  Senhor,  a  mínha  fi»rtuflui.eíleve  em 
achar  Kuma  .anccnra  a  que  Ac  agarrêy', 
e  fobreellavim  boyândoí  até  da^comí* 
go  ncfta  praya ,  onde  tenhoaforrana 
de  te  ver,  pois  camjbemèntei^ieíiiirias 
a  eftas  horas  coberto  de  timoif  c  cara- 


s* 


iízea.  Para  qup,  Xbbenrasis  Deidades ,  dc- 
feadcftcs  4  vida  dç  faupi  ififipUx  ?  Para 


$  Lahyrlhtkú 

-  que  propieiar  ffiç  lívréft^s  dcflc  faldbre 
•    ^4rínhô«indAftrQi  das^iágUlis^)  'fe  quando 

ma  rcd^misidá  flw>rtc',  >'hG  fó  para  per- 
i-' dcr.a  vilda:?'  «-i-^  -:  '''•  -•'•^  "•  •'-  '^^á 
Esfuz^^^y^^ii-P  que  «u^»nô6'ttturò^'dc 
ç :  ifórtevSctlhaFvq*íequaíf(díD  ie  vias  ní  tem-' 
-:pcftid«4  tBdcTTçraô  vírfos,  lagrirtraí-^  c 
^    prqmefl*^9^  e  agora  ihgmtò  comfrft  d  Geo, 

depois  qiuB^te  vês  em  terra  &rme/iaç* 

- '  ;€:ufas  a  piedade*  dos  Debftf^-,   que  te  li- 

waraÕ?  QraVSenhoríTeífcèo,  ponhãttio- 

v.^nos.deijoelbos  ^  >  e  C6«nifá 4>icK:a  na-atêa 

)  <iBÍ£m^^àitaof  >com  ra  iingus^  lõoroíres^  d  íB  a- 

cho  ,  que  aos  livrou  de  bebei»mos  água 

T^lgada. ^-   i  v  /i  -  J  \\>  ^  ^  -. :  '-   .;^    . 
^izeov  Deixa4ii6)  Esftiziooéiy  precipitara 
*ij]ne  outra  vezbsnas  ottd^^^i^ara  queacom< 

efte  arroja  innln>nde}biqrfx>  dos  fados. 
Esfifz:  lír&.hi  òMdon   •;«  *■   '*Jf     ' 
Sikeo.  PdâJOQ  ignorasi  o  *  mícú  valor  ?  Na6 
ír:jlabeivquc^f<Mii'TíeEeo  i  .1'^  '  ' 
jEsfuz:.  Eo ^emfey ,  que he [otvalc»ofo>Tc- 
-irzcoi  Príncipe  de  Athenas  j  cujas -fajça- 
:.«iDÍiud^  obras  fi'2eraQ  ^  ,c0Ç)'que  a  fama 
.  .  ddixafle  o  clarim  ^  pani  iiicar  com  a  bo« 

-  ;ea  abçtta  o  item  fey  ^  bue  fae  aqucUe  Te- 
acéo  companheiro  de  Hercules ,  que  teta 

7   morto  mais  gome  ^'db.qap  eu  jpiolhos  % 
hotémfilvafMiiÚQâinakC  nao  confta^ 

que 
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que.algum  dia  fizefi^s  a  heróica  acçaõ  de 
te  lanqares  ao  mar ,  e  morrer  aâvogado. 

Texeo.  Pois  para  que  o  vejás  ,  e  contes  ao 
Mundo  )  que:  Tezeo ,  como  valente ,  c 
Eftoico  ,  antes  que  ignominiotamence 
perca, a  vida ,  procura. fepuUarfe  nefle 
monumento  de  cryftal.  Faz  g^efe  lança 
ao  mar.  '         ' 

Esfuz.  Tenfa^q3i^õ,SenboF^veja4^úeaquil- 
lo  mõ  fae  crjrftal^  faõ' aguas  vivas,  que 
mataõ  a  geme  :  pnu^pevfiiado-fne  ^  que 
na  tormenta  fizefte  algum  voto  de*  mor- 
rer aíFogado*  '    v  .     : 

Jizto.  Detxa^me  y  EsfàsiDtriytfer  piédbfo 
e/la  vez  comigo.        ■  .  •  ^  v^ . . 

Esfuz.  He  boa  obi^  pia 'qa^rcfimat arfe  a 
fi  mefmoí  .  /  ,    . 

ítze$.  Para  que  quero  datvijrer^  ' 
Esfuz.  Para  viver  $  ;c:  he  tiatõ  poóooP.^Pois 
cm  quanto  ópio  va^  ,^f .  vem  >  Tolg^iás 
•    coitas,   -y ^'i-r*]}\}:i'^  i' .       ..)     .,-.•' 
í^ezw*  Ay.TOÍfeiD'de  mim!  i  .l» 
De^t.  DedaLAyíh(c\ii.\^(^r^j    » 
2ezéoi,  Naõ  oòiriâe  ^ -Esfoiasiote^  htima  iu* 

ítsfuz^  Eiu.bciiii^a  naiã.^uizera^terottvitlO) 

nem  ouvidos  nefta  hora?:,  aycSenhçr  , 

..que  fera  i:&r>?  ..     n  ; 

J)eitrjk  AQb(^^eí.àftlvfa;.*o 


j    »         •     '       •  -X 
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Dentr.  Ariai.  Adoode  te  erconderáS)  çer*^ 
,  dofo  bruto  9  do  acelerado  furor  das  mi- 
nhas fetcas  ? 

S^ez99.  Venatorias  vozes  faõ  avt{ue  agor^ 
ottvii 

l^sfwz.  Aqui  vaílorá  mais  a  caça.  groffii  doi 
que  a  fina.   .  . 

Téfze^.  Em  que  Paiz  eftaremos  ? 

£sf0Z.  Poisfei^Tectíidey)  que  eftaV'amoSi 
cm  algumi  defcrta  praya  »  cm  que  fó- 
,  mente  reina  al^irbigaõ  oom  a  ajuda  das 
ameijoadas*'    , 

Canta- f^  dentra  o  feguinu*  Coro. 
Cbcgay ,  mediadores  de  Creia ,  chegay  y 
Offçrecey ,  dedicay 

.,   A  Tiâima  ptjtra  de  huma  dma  rendida 
Ao  Templo  divino  dtf  Vénus,  e  Amor. 

Jezeo.  Eípera,vna6  ouves  ao  longe  fonoras: 
vozes  de  feftivos  bymnosK 

Esfkz.  Já  que  fupp6es  ^  que  eu  íon  fktdoy 
quero  também  imaginar  ^  que  es  cego : 
na5  vês  defcerporaquelM:  monte  kuatíí. 
formofa  tropa  de  balbacfeiràs  ?: 

iizeo.  Que  variedade  de  táfc£tos-ao  mef* 
mo  tempo  admiro  ocfta  >  que  í^lgney 
barbara  ,  C'  ^<>6^^  mootaoba  !  Que  te 

r  ,f>âf«ccifto? 

Esfuz.  Se  o  noiTo  navio  apoitaflb  em  Cre- 
ta ,  para  drade  kvavft^eito  o  romo^ 
'  ^  dif^ 


T^ 
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ài^tx%  ,  Seahar ,  qae  eflavamòs^em.ò 
Labyriíatho  de  Creta-/ 
Tezto.  Oh  naõ  me  falles  em  Creita  ^  qaâ 
naõ  foy  pequena  forcuna  o  na6  eílanpos 
íiella^  mas*affirmo-te,  queaidõpolTòípe- 
netfar  o  mottvô  de  ta6  differehces ,  e 
dff(5ordes  voks^  rpois  qmpndo  dá  cayof^ 
nofa  boca  cfauyielle  rochedo  xsuvl  o  fu« 
néfto  eccxr^  que  dizk.  •.  *  • ;  ^c  . 
Denír.  DeiaL  Aj  floiferô  de  taipai  l  A^  iiw 
•    feliz !  .    .       '  .  !  r  .    t 

7(?z^0.  E  ao  mfermo.fCempo  efctttacod^ago 
éflriepita  dcfvenatorias^iiàzçs  i  ^roébrii^ 
do  confuzas.  .  •  .  .       *     '  .. 
DeMin  Ao  monte  ^  à  fehraV  tò-,  té- 
íSase(ú  £  ifto  acompanhao^de^fonror»^  Hie- 
0  lodkt'  de j  acpcdesí  aecentoa  tmíb  uiandd 
alegits;    ••>  •  '        '..>     '^  /        ;.'■.-* 

Chegay ,  moradoras  4fiKlreta ,  cbegay 

ltiíiáqa6>  qixeásrJ^]iilãa$  jáib  vemafiro- 

7^2^.  Poâ»  ncicuUemo^nfa^TBefta  gruta.^  fó 

pOúDorerii-ftò  no  qne^pánar.  . 
Esfuz.  Vá  fdtiri'ixH»m2meiifwti^4Ílfi'.m 

Efc9ndem-fe  nê  itía^gm^B^  cr  faiitdg 


1 1  hahyriwho 

humas  Ninfas  Jànfmfdo  ao  fm^ãaC^ú^^  efa^ 
htm  Sanguixuga^  Taramela  ^  êFèdray  è<an- 

;  Chcyày /^oradores  de  Greti  j  cheg^jr' 
^  Ao  Templo  difino  de  Vénus,  cAnpLor. 

Smg^-hnàA  rapariga  naõ  te  trefmallies^  e 
.;te  percas  t>or  efies  monces.    • 
^aram.  Ay  tia,  que  já  v^ou  muy  canrada  \ 
Eàftai.  Sciquizer  deCcaiu;^^  e  mer  petiU 
tencia  comigo  nefta  cova ,  naõ  faqa  ce- 
^^remoma;^  àntce  ea  Jpara  dcnuio  .1  ^ 

Si0nMr«.  Ay<jntnfaatray  que  iiiB  £iUaia(S  lia- 
quella  cova  !  •  ,.  .    '"    "*      )/^<ií/^. 

5^;9(g.  Foges  'TafámeHa  5. qur  íèfá  aigunt 
-  {»aícyT0  falvag|ff.    >  i.  i.-/  m  ^aijôí 

JSf/kz»  Senhor iy  nafi  jSiBo^.'qiifi^t«npeib& 

olhos  faÕ  osdaquella  boginica  !:^^'ii 
Sfeze^.  Attende)^Tíiaõ:.(kHds« 

»     '  i  ,'     \JS9btF9dktk^.mv.  .  v»'  •  v'<  -» 
I^ir».  Na&icdftm:,  Nin£is(,Wne^erefitea 
•jcultoa y  q^e  fm^^afmottlafosihipálnâM^^^ 
..djca  o  noíTo^iiíFeãkó  às»  Deida^ds  de :  •  Ve-. 
nus,  e  Cupido ^,  por  ver  (e^èoaci^artic^a 
''  9ielo4(a.ft:.applaeao.féu.&reir;'    *.:':? 
7'e7ãà.  Viftema»petmrfnâformofofia?r 
E^m.'\J\vúi£^âtiÊí^Ci:ímxii{^íàc*^  iVV   .l>   /.. 
\   Fedra.  Profegui  oacordefâcrificfadalioi^ 
fas  vozes )  dizendo :         v;V,r?v\ 
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íthnd.  Gftlbflcda  Fedra  ^  pant  qqe  te  £itw 
gas  em  fusbiir  aeíTe  elevada  Templo  de 
Vénus  ,  e  Amor,  fe  aqui  ncfte  lugar 
achurás  a^.Oddades  ,  que  procuras  í  ^ 

Fedra,  PrincÍM  ,  naõ  vos  eorendOé'    ' 

Tebani.  H  a&  bufcas  a  Vénus  ,  e  Amor  ? 

Fedra.  EíTe  he  o  meu  reverente  intento. 

^eianá.  Pois  fe  bufcas  a  Vénus ,  outra  mais 
bella  fe  admira  em  tua  formofíira  $  e  fe 
queres  amor,  procura-oemmeu  peito, 
que  nelko  acharás; 

Fedra^  Naõ  he  efle  o  amor  ^  a  quem  eu 
facrifico. 

Tebaftd.  Talvez  que  foílè  bem  empregada 
a  viâima  deiTe  affeâo  nas  aras  defte  amor, 
qoe  (em  a  impropriedade  de  cego ,  teni 
mais  olhos  do;  que  Argos  ,  para  admi- 
rarte ,  jt  m%^  chammafi  y  que  o  Vefuvio 
paraabra^rm^l  admitte,  pois.  .  .  . 

Fedra.  Bafta  Tebandro  ,  bafta  Príncipe 
de  Chypfe$  fe  me  julgais  Deidade,  naõ 
queirais  facrilc^o  ultrajar  o  meu  decoro 
com  taõ  improprtos^faci;ifictos,  que  mais 
offendem,  do  queupplacaô. 

^ezeOj,  Hirey^iQ^pedirlhe  iuU>  pafie  amais 
o  feu^  atriçiifimenio  %  pois  antes  de  ter 
amor,  já  fiat^áielos:.^    -f  :    '       -  .. 

^%^i  Uy  $piil»Qr,>  yoâãmer^  he  o  guar- 
da 
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da  damas  ?/  Deixe  à  gente  fazer  o  feu 
titmpr>  ^ÊoisiU  tum  vis  ^  akêrimn  facias  ^ 
feband^  Senèon  ,  fe  atrevido  o  meu^^xen- 
:    dímemo  cfaegou.  .  .  .'\   •  ■ 
Fedro..  ,NflÃmai$,Frincipeyna6mais;  mat 
áy  de^mm^  qae  já  as  Ninfas  do  Coro 
vaâtiÂuy  dillantes!  Vúiíímt  em  feti  fe«» 
gnioienso;  •  F^aife. 

SCeèmnd,  Ay  de  mim,  que  Fedfa  cruel  een- 
tra  o  mett  amor  accelenida  fe  aufentou ! 
For^  ícxc  apartas  ,  tyranna  ,  por  haõ 
ouvir  as  minhas  vozes,  o  mefmo  vento, 
que  te  déu  asas  para  a  fuga ,  te  levará  os 
eccos  dos  meus  fuipiros. 

Canta  febandro  aptgumte. 
ÁRIA. 
.  Se  foges ,  tyranna  , 
De  ouvir  meus  iufpiros , 
Sttfpendç  os  retiros  \    ' 
.  Porque  de  meus/éccos 
Naõ  podes  (tigir. 

Oh  quanto  te  enganas 
No  mal,  com  qoc  abrazas, 
Se  amor ,  que  tem  arás 
Te  fahe  fcguir  !  f^ai/f. 

Sabem  fêzeo ,  $  Esfus^êiN  da  gruta, 
fezeo.  Oh  quanto  me  arrependo  y  Esfuzio- 
te ,  de  naõ  haver  íahído  da  gruta  ,  para 
admirar  de  maia  peno  áqialla  JR>berana 

bcl« 
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òeUeza  9  e  Éaftigar  a  temeridade  daquel* 

ie  atrevido  Faetonte  ^  que  intentou  do- 
minar as  luzes  de  tanto  Sol ! 
Esfuz.  Tudo  quanto  os  Deofes  fazem ,  he 

por  melhor. 
Demr.  A'  felva,  ao  bofque. 
Demr.  Ariaã.  Deofes  ^  valeime  $  quem 

me  foccorre  ? 
íiz^.  Daqudle  vifinho  bofque  naõ  ouviA 

te  featidas  ,  e  afflfAas  vozes  de  huma 

mulher  ? 
£5/x^z.  Senhor  9  cu  naõ  fey ,  que  nas  vozes 

ba^a  macho ,  e.  femeá. 
Dmr.  AriaéL  Deofes ,  valeime  \ 
íizeo.  De  snulber  he  a.  voz ,  naõ  ha  duvi<* 

da )  em  que  me  detenho  ,  que  naô  vou 

a  toccorrèUa  ?  ^uir  trfi. 

D£»tr.  Deãai.  Ayiniierp  de  mim  ! 
Dedal,  e  jÀriad. '  Ay  infeliz ! 
tezeo.  De  huma  mcfma  caufa  parece  nat^ 

cem  taõ  'difienentes  vozes :  a  ^uál  das 

doas  acodírey  primeiro  ? 
Esfiiz.  Eu  ,  Senhor  ^  aqui  na6  tenho  voz 

aiftiva,  nem  paifivti.   ' 
Demr.  Jriaá.  Naõ  ^  tquem  me  ábcoorra? 
Ttze^,  Sim  ha*  Fêife. 

S^z.  Ah  Senhor ^eípere,  naõme^tixc 

aíqoi4iJí  em  jpoderdeft^outra  vo^  ,  que 

&a  capas  lie  ficar  foniUte. 
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Sezeo.  C^c  eftranho  fucceffa  •!  Qjic  vcn- 
turoíoacáfo!  Pois  ámiã ^ (creu ^  feria 
efta  infeliz  htâesuL  defpojc  á%  ferocida* 
de  de  huma  fera  ! 

Esfuz.  He  fêraddfgráqa:!  He  féfa  bellezá ! 
He  fero  de&aayo!    •    í 

Itezeo.  Belliffima  Deidade ,: ccflei>'VÍolento 
iCclypfede  têui  rayòs ,  qúc-oií  AAros  dc« 

«  pendentes  das  tiás  luzes  n^õ  pódeoi  bri- 
lhar, quando  desfaleceis. 

^hi0d.  Mtmftra  feroz  ,  c indómito:  mas 
ay  de  mim ,  que  veja !    .  . 

Tezeo.  Sodegay ,  Senhora^  qul  eu  na5  fou 

.    ^  fera,  que. vos  quizoffcndci:. 

Esfuz.  Nem  çu  liaõ  pouca. 

TfTí^a.  QviQ  extafis  vos  fufpeáde  os  alentx>s? 
Ainda. naõ  credes,  que  to1u  queoí  vos  de- 
fende, e  naô  quem  voloíFcndc?' 

jíriad*:  Como  ignoro  o  modo  de  agradecer 

If  tí6  generofa  accjaõ ',  que: muito  me  fiil- 
tem  as  vozesí,  c  me. frbPCDíi' as  admira* 

Tezeo.  Huma  cafualidbde  tiaõ  hc  digna  de 
n^radecimeatoi»  roásjá^cbdeftmome 
ípijciliou  a  fortuna  de  fer;  cu  o  ditofo 
inftrumCnfto  .da  vòfla  viátt iv  q^^zera  vos 
.  (5om|>adecdÍjeis  dn  miulu?,  iquc  cm  paro- 
cifmos  já,q«íklifálecclsj|i5os4c  huina 
4pcc  violência.  jírúui^ 
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émi.  Eu  vos  prometto  defender  a  voflii 
nda  y  já  que  tanto  nít  encareceis  o  ícd 
perigo  s  e  aífim  dizeime  ,  qual  he  o  de» 
liâo  ,  qae  Vos  obriga  a  viver  foragido 
entre  eíTas  brenhas  ?  Que  gentil  preíen* 
qa !  àpartík 

J^eze^.  Senhora ,  fendo  vós  a  culpada  ,  eu 
he  que  íbu  o  delinquente. 

jiriad.  Naô  entendo  effe  novo  modo  dc 
criminar» 

S^ezeç.  Daime  licenqa ,  que  mce&plique» 

Ariad.Dizej, 

Esfuz.  Eilo  ahi  meu  amo  namorado !  Eí^* 
tafflos  bem  aviados !  aparte^: 

^zeú.  Efík  animada  esfera  de  btUeza,  que 
em attraâivos incêndios ,  fendoluminò** 
fo  iman  de  meu  peito,  foy  luzida  remo^ 
ra  dc  meu  alvedrio ,  que  perdendo  êfte 
a  natureza  de  Uvre,  fe  confidera  prezo  ^ 
para  augmentár  osdefpojos  nocarra  do  9 
amor. 

j^iad.  Que  he  amor?  Eftais  louco?  Adi-^ 
verti ,  que  o  ignorares  quem  eu  fou  ,  e 
o  acharíe  obrigada  a  minha  vida  ao  voC. 
fo  braqo,  faz  com  que  reprima  b  C2íÚim 
go  deíTa  temeridade.  Oh  dura  ley  dode  - 
córo)  pois  me  faey  dê  offeader  do  mef- 
mo ,  que  me  agrada !  à  part^ 

^fyz.  Toma  14  cflc  |)ia6  n^  «nha  :  ainA 
Tom,  II.  B  bem. 
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bem 9  quaúto  folgo.!  ,  '  àpaffí 

Tezeo.  Notável  he  o  voflb  rigor  l 

jíriad.  Mayor  he  o  voíTo  atrevimento.  Oh 
que  efpirito  digno  de  animar  o  peito  de 
hum  Príncipe!  àpart. 

Tezeo.  Já  que  a  voflk-tyrannia  he  igual  à 
voíTa  belleza  ,  permictí  ao  menos  ,  que 
vos  ame  cá  dentro  em  meu  peito  ,  para 
que  os  fumos  da  viârima  na5  efcureqaÕ 
as  luzes  da  voíTa  Divindade. 

'Ariad.  Para  iíTo  naõ  he  neceíTarío  licenqa 
minha  ^  que  naõ  poíTo  impedir  oseffei- 

.    cos  do  alvedrio. 

TCezeo.  Vifto  iflo  ,  podercy ,  amando  co- 
miga^  efpefrar  fer  ditofo  algum  dia  ? 

Ariai.  Bem  podeis  efperary  porém  fem  ef-» 
peranqa.  Valha-meamor^ounaõmeva- 
lha  9  pois  me  quer  precipitar !        à  part. 

^ezeo.  Defenganaime  ,  Senhora  ^  para  que 
ou  coma  efperanqa  fe  alente  o  meu  amor, 
ou  acabe  a  minha  vida  na  defefperaqaõ. 

jíriaâ.  Na6  fey  o  que  vos  diga.  Vou^mfe, 

t  antes  que  a  lingua  obedeqa  aos  impulíbs 
do  coraqaõ.     àpart.  ^erirfe. 

íTezeo.  Sem  darme  repoiia  ,  na5  herazaõ, 
que  vos  vades )  já  que  abateftes  òs  voos 
ao  meu  amor ,  deixay  ao  menos  voar  a 

.    minha  efperanqa. 

Esfuz.  Senhor  ,  olha  que  te  deitas  a  per- 

^  dec 
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der  nó  que  pedes )  pois.fe  queres  ,  que 
voe  a  tua  efperanqa ,  ficarás  fem  ella. 
ítz€0.  Deixa- me  ,  louco.    Dizeime^Se* 

nhora ,  lerey  feliz  ? 
4md,  Eu  volo  4igo. 

Canta  Aimina  a  feguinte, 
ÁRIA. 
DoiB  finos  aíFeâos 
Nèíta  alma  confervo : 
Hum  delles  refervo. 
Se  he  amor,  ou  piedade, 
Dizello  naò  fey. 

Porém  fe  no  extremo 
Porfias  conftante , 
AíFeâo  de  amante 
Quefeja,  %ey.  f^aifel 

Jezeo.  Efpera ,  efquiva  Deidade  $  fe  que* 
Tc$  correr  mais  ligeira,  deixa  o  alvedrio 
que  me  levas ,  e  leva  as  penas  que  me 
deixafte. 
Esfitz.  Entendo ,  que  fe  agora  viera  outra 

Ninfa ,  terceira  vez  te  namoravas^ 
Tizeo.  Ay,  Esfuziote\  que  me  finto  abra* 

zar  em  vivo  fogo. 
Esfttz.  Pois  lanqa*te  agora  ao  mar  ^  que  he 
boa  occafiaô.    Mas  dize-me ,  Senhor  ^ 
quando  vifte  a  Pedra ,  naõ  querias  ma* 
tar  ao  Príncipe  de  Chypfe  com  zelos  dei-  ^^ 
la  ?  Poii  coma  uô  deprefla  te  querc» 

.    B  li  J"^^ 
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i  matar .  a  ti  pelo  ampc  idefta  Senhora  ca- 
çadora ?        * 

74;^eQ.  Naõ  injuria  ao  Sol  quem ,  antes  de 
o  ver ,  adorou  huma  EílrcUa  ^  porém  de- 
pois de  vífto  o  feu  refplandor ,  feria  ag- 
gravo  .de  fuás  luzes ,.  naÕ  prefcrillas  a 
todos  os  aftrqs. 

Esfuz.  V  ês ,  Senhor  ?  Se  eu  te  deixara  lan- 
qar  ao  mar  ,  como  querias  i  naõ  tiveras 
vido  agora  tanta  formofura  $  na6  te  ar- 
rebataras ^  naõ  te  namoraras  $  naÕ  te 
abrazarás ,  e  • . .  • 

Tezeo.  E  na&  te  matara  também  ^  pois  fe 
me  naõ  impediras  lanqarroe  a  eíTas  aguas, 

.  naõ  fentira  agora  efta  violenta  chamma 

.  <}c  amor  ^  e  pois  tures  acaiifadeftavio- 
Iene  ia ,  fôntírás  parte  do  e  (trago ,  que  me 
arruina.  Dd-lbe. 

Esfuz.  Ay  Senhor  9  para  que  me  dá  agora 
,  eíTe  esfuziote?  Deixe  por  ora  efles  na- 
moricamencos»  lembre-fe,  que  o  efpera 
adipvorante  goclla  dejhum  Minotauro. 

*Tezeo.  Ainda  por  iiTo  duplicas  mais  a  tua 
culpa,  pois  com  o  precipício  do  mnr  ef- 
cuzara  íentir  as  fúrias  defteamonftros  de 
amor,  e  Minotauro.  Ay  tyranno  Esfu- 
ziote ,  que  me  privaítc  do  mayor  bem , 
que.  era  o  morrer ! 

Esfuz*  Uy.  Senhor  ^  naõ ieja  efla  a  duvida, 

fe 
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k  fó  por  huma  cnufa  te  querias  matar, 
agora  que  tens  duas ,  toma  duas  mortes. 

Dtntr.  Dedal.  Acabem-íe  já  por  huma  vez 
tantos  pezarcs  \  rebente  a  mina ,  única 
idéa  do  xneú  defafogo. 

£j/»z.  Ay  Senhor,  que  alli  ha  mina?  Va« 
mognos  a  ellas  ay!  Mina  temos?  Grati* 
de  fortuna  me  cfpera. 
jIo  irfe  chegando  Esfuziote  para  ientra  da 

puta ,  rebenta  efia  cóm  efirondo  ,  e  labareda  y 

e  ficará  Esfuziate  fuJmergido  debéoce  dás  rui" 

nai,  das  quaesfabird  Dédalo. 

Esfuz.  Ay  quemmeticode,  que  deyàcof- 
ra  namina  1        -'- 

Tezeo.  Que  horrendo  eftampidp !  Parece 
que  a  terra  prefaga  da  minha  ruina  em 
•eftragos  publica  a  minha  defgraqa. 

Sabe  Dédalo. 

Dedal.  Valha-me  o  Ceo  ! 

Tezeo.  Que  foy  ifto ,  Esfuziote  ?  Levanta- 
te.  Mas  que  novo  cfpeâraculb  fe  offerc'» 
ce  à  minha  admiraqaõ !  Qíiem  és  êfpan- 
tofõ  aborto  defla  penha  ?    '  • 

Deââh  Sou  hum  mifero  infeliz,  e  ta6  def- 
graçado ,  que  a  terr.1 ,  fendo  mây  coin- 
mua  para  todos ,  a  mim  de  fi  me  artoja^ 
como  madrafta. 

Esfuz.  Senhor  Tezeo,  refufcitc-me  delia, 
eípelittca^adoodeeftou  enterrado. 
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^ezee.  Efperay ,  naõ  vos  vades ,  em  quan« 
to  vou  acodir  a  efte  pobre  criado,  que 
jaz  opprimido  debaixo  da  ruina  daqueU 
la  gruta. 

Esfuz.  Andedeprefla  ,  Senhor,  que^eftas 
pedras  me  naõ  edificaÔ  muito.' 

^ezeo.  £rgue-te ,  anda  i  bebem  feito pa«- 
ra  caftigo  da  tua  ambiqaõ :  quem  te  mur- 
dou  ir  ver  a  mina  ? 

JlSsfuz.  Porque ,  ta6  fraca  he  a  minha  am*  _ 
biqa6 ,  que  ti veíTe  pavor  de  chegar  a  efla 
mina  ?  Mas  ay  de  mim ,  que  eftou  mi^ 
Hado  de  dores,  e  tomara  alguma  contra- 
mina,  que  me  farafle  os  duos  ! 

^ezeo.  Homem,  quem  quer  que  es,  coOir 
inunica»me  a  caufa  das  tuas  penas,  pois 
fegundo  ó  arrojo ,  que  intentafte ,  pare- 
ce nafcida  de  algum  extraordinário  mo- 
tivo. 

Dedal.  Se  fuppões  extraordinária:  a  caufa 

,  defte  exceflb  ,  como  poífo  fiar  de  ti  a 
narração  de  meus  fucceflbs ,  fem  faber 
com  quem  fallo  ,  pois  no  fiíencio  con- 

1    fervo  a  minha  vida  ?   E  zfRm  fabçtido 

(  primeiro  quem  tu  es ,  entaõ  faberás  quem 
cu  fou. 

£sfuz.  Efte  fem.  duvida  he  aquelle  Senhor 
da  voz  grofla  ,  que  nos  metia  medo. 

T^zeo.  Para  que  vejas )  que  aminhacurio- 

fidadc 
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Sdâde  he  íincéra  ,  quero  dizerte  quem 
foxx  j  para  que  dá  minha  peflba  poíTas  in* 
ferir  ,  que  fou  capaz  de  ier  inílrumen* 
to  da  tua  felicidade.  Depois  que  os 
Acbenienfes  barbara,  e  aleivoíamente  em 
hum  tomeyo  matarão  ao  Príncipe  An- 
drogeo  ^  filho  de  Minos ,  Rey  de  Creta, 
çftejuftamente  indignado  contra  os  A  the« 
nienfes ,  fazendo  huma  liga  oíFenfiva  com 
CS  Principes  do  Archipelago  ,  fe  lan^a* 
raõ  fobre  Athenas ,  para  refufcitar  com 
D  eftcepito  das  armas  o  marcial  cfpirito 
de  Androgeo..  Três  annos  efteve  Athe- 
nas  cercada ,  e  reduzida  à  ultima  miferia  i 
até  que  para  falvar  os  proítrados  frag- 
mentos de  tantas  vidas  ^  que  inermes  pe- 
recíaõ  à  violeocia  da  fome  ,  e  da  cor- 
rupção 9  levantando- fe  o  povo  tumul* 
tuariameme  ^  capitularão  com  ElRey 
Minos,  offerccendo-ícf à  fua difcriqaõ. 

Esjkz.  Tudo  aquUlo  me  contava  minha 
Avó. 

Tezeo.  O  bárbaro  Rey ,  vendo  que  de  hu« 
ma  vez  na6  podia  beber  o  fangue  dos 
Atbenienfes,  impoz  o  rigorofo  tributo, 
de  que  todos  ós  annos  pagaíTé  Athenas 
íête  mancebos  para  alimento  de  hum 
monftro ,  que  chamaÕ  Minotauro ,  que 
dizem  babka  dentro  epi  hiim  Laby rin- 
cho. Deáal^ 
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VeM.  Ay  de  mim!  , 

Tézeo.  Que  ?  Sufpíras  ?  .      ' 

I>edah  Proicgui ,  que  os  meus  fufpiròs  na6 

faô  fem  fundamento.  :    •  .      (  ; 

^ezeo.  Era  pois  a  fíSrma  defte  tributo  fem 

-  excepqaõ  de  pfíflba  alguma  por  mus  fo- 
.  berana,  que  fp0cj  para  o  que  todos  èm 

huma  uma  lanqavaõ.jo&.feus  nomes  ^  e 
i  por  forte  fo  tiravaõifece  mancebos ,.  que 

-  te  cavJava^  pai»: Creta  a-lcrepi  combaf- 
tâvo  feudà  do  Minotauix). 

Effuz.  St  ifto  tiaó  eftivcra  em  letra rtodon- 

'  da 9  ha^tiaõ  4e  . dizer v  que  eca  méntura. 

^ezeii  £íle'iicmo  (:ay:infcliz.!  );cntre:aos 

♦  íècedo' tributos  fuy^eú  hum  dellusjjijuc 
nem  onafcct  ÇlfaòtdelELey  de  Athonas» 
c  fer  o  jvaleroío  Tczído;;  bem  conkxído 
no  Mundo  pela mèu  valor,  foyba^íbm- 

\  tê  para  ifentarme  defte  t^rbuto:^  para  o 
que  ,  pcepairada  buma-imnada  9  vihba* 

.  mo5  para  Crets^emicirjar viagem  osíren*^ 
tos,  naS  fey  fe  propicios  ,  ou  indigna- 

'  dos ,  depois  de  fer  ludibrio  das  ondas  ^ 
defpedaqando  o  noflb  baxêl ,  fem  duvi- 
da perecera  ,  fe  huma  taboa  delle  naõ 
fora  ô  delfim  de  minha  vida,  que  piedo- 
fo  me.conduzip  a  eftas  prayas  ,  lem  fa- 
ber  aonde  eílou.  £.  pois.  já  te  tenho  fa- 
tisfeito ,  fia  agora  de  mim  os  teus  fuc- 

ccflbs9 
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€effos  ^  para  que  aches  ein  minha  ^ene- 
jofí^ade  o  favor  ,  que  as  tuas  miferias 
eftaó  coociliando. 

Esfuz.  Vejamos  4gora,  ò  com  que  fe  deí^ 

.  carta  eftc  barbado. 

De4al.  Qjiaiido  eu  me  coitilderava  o  mais 
defgraqsdo  de  todos  oi  hoinens ,  acho 
que  ha  outros.,  que  iviíceraõ  com  mais 
infeliz  eftrcUa*  ,  \ 

Tezeo.  Explica- te,  na6  mp  tenhas  fufpenfo. 

Esfuz.  Mamos,  Senhor,, diga  a/giimacou* 
fa,  airkda  que  feja  hpma  fabula. 

iHdal.  Eu  fou  ,  geneirofo  Principe  ,  o  in*» 
feliz  Dédalo ,  aquelle ;  ique  por  fuás  ex- 
riraordíiiarias  maquinas  ,  e  fublimes  in- 
venções íê  tem  leito  conhecido  por  to- 
do p  Mundo.     . 

Tezeo.  Bafta  que  fois  aquelle  celebre  Dé- 
dalo,, cujas  artificiofaçr  idéiís  tem  mere- 
cida os  elogios '  do  ©rbi?  ?  Naõ  fabeis 
quanto .  âtct  alfgro.  ver  hum  hpmem  ta5 
grande.,,. 

Es/uz.  Baila  que  vo/Rmetcé  he  oSenl^or 
Dédalo,  padve  meftre  das  minas  apezar 
do  meu  corpo  ?  Ay ,  efpere  >  vóíFa  mer- 
cê naÔ  hc  o  pay  do  Senhor  ícaro  ? 

Dedal.  Tu  conheceftc  a  ícaro ,  meu  filho  ? 

Esfi$z.  Eu  nap  Senhor  ,  mas  lembra-me 

de  o  v^r  pintado  com  bumas  azas ,  que 

ca'- 
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cahiodo  em  hum  rio ,  fe  foy  como  bum 
paíTarínho. 

lL€zeo.  Cala- te  nefcio  j  profcgui  Dediílo, 

THdaL  Prpfigo :  Vivando  cu  na  Corte  dei- 
Rey  Minos  de  Creta ,  com  a  cftimaqaõ  ^ 
que  mereciíiõ  as  ra^inhas  raras  i<Iéàs  ^  fuc« 
cedeo  ,  que  Vénus  indignada  contra  o 
Sol  ^  que  em  certa  occafiaõ  patenteou 
as  fuás  torpezas ,  na6  podendo  vingarfe 
em  fuás  luzes ,  pedio  a  feu  filho  Cupi^ 
do ,  que  contra  a  Rainha  Psmfe  fulmi<« 
naííe  o  feu  rigor,  fazendo  Cupido  a  ins- 
tancias de  Vénus  ,  que  Pazife  fe  námo« 
rafle  de  Imm  Touro. 

Esfuz.  De  hum.Toufo?  Teve  muito  bom 

'  gofto  a  Scijhora  Patife. 

Dedal.  Pazife  combatida  de  taõ  torpe ,  c  ne* 
fandoamor,  pedio- me,  quelbedéflere* 
Diedio  a  taô  louco  incêndio,  em  que  fe 
abrazava ,  fazendo  com  alguma:  maquina 
minha  ,  com  que  ella  pudefle  lograr  o 
feu  intento  ,  antes  que  a  (ua  cegueira 
produziíTe  olhos ,  que  vUTetn  publica» 
mente  efta  nunca  vifta  temeridade  de 
Cupido:  eu  em  fim  por  efcufar  mayor 
efcandalo ,  me  rcfolvi  a  fabricar  huma 
Vaca ,  com  tanto  artificio ,  que  apenas 
fe  tliítinguia  das  outras  viventes  y  poiíi 
no  movimentq ,  e  afpe&o  9  parece  quiz 

eftsi 
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ih,  vt%  competir  a  arte  com  a  naturtzái 

iífuz.  E  effa  Vaca  havia  de  fer  deleite  pa- 
ra Pazífe. 

Dedal.  Fabricada  aflíim  a  Vaca,  por  huma 
èfcotílha  ,  que  nella  fiz  ^  fe  incrodozio 
Pazife  ,  em  cuja  figura  artificiofamence 
transformada  foy  (acil  enganar  ao  Tou- 
ro ,  aquém  amava  \  o  demais  calla>o  ofi- 
lencio  )  porque  fe  naõ  oíFenda  a  modeftia. 

£sfn.  Sim ,  bem  entendo  \  fim ,  Senhori 
o  Touro,  €  a  Vaca,  Ôcc, 

Dtdàl.  Defte  nefando  amor  nafceo  hum 
monftro  de  duas  efpecies ,  pois  era  meyo 
homem,  e  meyo  Touro,  por  cuja  cau« 
fsL  o  chamarão  Minotauro. 

Esfn.  Defles  monftros  ha  muitos  no  Mun.« 
do.  I  / 

Tezeo.  Ay  Dédalo  ,  que  tu  fofte  a  occar 
fiaõ  da  minha  defgraqa ! 

DidaU  E  também  da  minha  :  ora  attende : 
VendoMínós  naquelle  monftro  a  fua  per- 
petua infâmia  ,  me  ordenou  ,  que  para 
morada  delk  fabricaiTe  hum  eftupendo^' 
e  grande  Palácio  ,  com  taõ  equivocas 
entradas  ,  e  íahidas  ,  qu«  quemnélle  fé 
íntroduzifle  ,  na5  pudeíTe  (itinar  com  a 
porra,  para  íahir ,  ficando  prezo  na  fua 
mefma  lib^dade }  que  por  efte  enreda- 
do arti%:it)  Jfe  chamou  o  Labyrintbo  de 
Creu.  Ttf- 
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Tetêe.  Segunda  vez  te  coníidero  artífice 

.   de  minhas  infelicidades, 

£sfuz.  Que  direy  eu  ,  que  tenho  o  corpo 

'  -efparramado  ? 

Dedal.  Em  fioi,  como  naõ  ha  coofa,  que 

'.'^  íc  naõ  faiba'  y  quiz  a  minha  defyentura^ 

-que  chcgaíTe  á  noticia  dclRey  Mineis  ^ 

•  que  eu  tmha  cooperado  para  onafcimen- 

to  do  Minotauro  ^  por  cuja  caufa  me 

:  mandou  encerrar  no  mefmo  Laby  rintho^ 
que  eu  fabriquey ,  na  parte  mais  mlèrior 

.  delle )  adonde  a  minha  induftria  ,  e  def» 
efperiíçaõ ,  fez  còm  que  minando  eom 

^ardentes  materiaes  as  entranhas  da  terra, 
fahiíTe  defta  gruta ,  como  vifte, 

Tezed.  Vifto  i^,  eftamos  em  Creta,  càâ 
portas  do  Labyrintho  ? 

Esfuz.  E  às  Fartas  da  morte:  Ora  o  certo 
he ,  Senhor  ,  que  donde  faas  de  ir  ,  na6 

:  has  de  mentir  $  por  iflb  ,  tanto '  que  eu 
puz  os  narizes  em  terra  ,  logo  me  chei- 
rou a  Labyrintho. 

Tezeo,  Ninguém  p<$de  iíentarfe  da  violên- 
cia dçs  fados. 

DedaL  Príncipe  ,  já  que  nefte  bofque  de 
ninguém  foftcs  vifto  ,  efcondcivos  nef- 
ta  mefma  mina ,  até  que  teobaíts  occafiao 
de  fugir  da  morte  ,^  que  vos  efpera. 

Teue.  Qiie  quer  dizer  fugir  ?  He  acqa6 , 

que 
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qat  nunca  exercitey.  Que  dirá  o  Mun- 
do ,  fe  fe  diíTer  y  que  Tezeo  fugio  da 
morte  ,  e  que  o  acovardou  hum  monf- 
tro ,  quando  tantos  tenho  vencido  ?  ' 

Esfuz.,  Naô  tem,  que  fe  canfar,  queefte 
Senhor  anda  morto. por  fe  matar.        ^ 

LedaL  Como  vos  na6  quereis  èfconder,  t 
certamente  iiaveis  de  ir  parar  ao  Laby- 
rintho  ,  eu  por  acompanhar  vos  nelle  , 
me  refoivo  a  íêr  outra  v)ct  habitador  da 
fua  confuikõ  ^  para  que  .ao> menos  com  a 
minha  induftria  poflais  vencer  eíTe  mqni- 
tro^  e  vin£arma-nos  deâe  tyranno  Rey., 
que  à  voíu  Pátria  ^  e  a  mim  tanto  offen* 
de. 

Tezeo.  O'  Dédalo ,  eu  te  prometto  ,  que 
fecntroem  Athpnas  triunfante,  ferásem 
minha  Corte  premiado  ,  como  merece 
taõ  gencrofa  acçaõ. 

HedaL  Pois  adeos  ,  Principe  ,  que  lá  te 
efpero^  Torna  a  irfepelagrítía. 

Esfuz,  Adeos,  Senhor  Dédalo,  voíTa mer- 
cê faqa.muno  boa  jornada. 

Tfz^tf.  Adverte,  Esfuziote ,  que  fe  reve- 
lares o  que  ouvifte  ,  fevls  caftigado  por 
ElRey  meu  pay  ,  pois  o  braqo  de  hum 
Rey  chega  a  toda  a  parte  y  e  fe  fere^ 
fiel,  e  eu  tiver  a  fortuna  de  vencer  efte 
monílro ,  te  prometto  hum  premio  igual 
à  tua  lealdade.  ^s* 
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Esfuz.  Senhor  ^  nem  todos  os  criados  haõ 

;    de  ler.  lambareiros  ^  peça  a  Deos^  ^  que 
,  me  tenha  maô  na  lingua,  qoe  eu  danii<- 
nha  parte  íàrey  o  que  puder ,  ainda  que 
me  cufte. 

Sabe  Ucas  EmbaixaJor. 

(suas.  Ay  Tezeo,  que  infeliz  ventura  foy 
a  minha  !  Pois  quando  te  julguey  nau- 
fragante  neflas  ondas  pela  tormenta ,  em 
que  tantos  iiaixeis  da  noíTa  armada  pe- 

•  receraõ ,  aqui  te  venho  a  encontrar  ^  de- 
pois de  procurarte  por  toda  efla  mari- 

,    nha,  para  feres  alimento  do  Minotauro: 
'  Qh  que  defgraqa  ! 

Teuo.  Liças  amigo ,  muito  me  alegro  de 
verte  i  e  pois  que  em  Crkta  vives  coofi 
o  cara&er  de  Embaixador  de  Athenas, 
para  fazeres  a  funefta  entrega  dos  fete 
infeliccs  tributários  do  Minotauro,  vem 
a  aprefentarme  a  eflc  tyranno  Rey ,  pa- 
ra que  facie  em  noflo  fangue  a  fede  de 
.  fua  impiedade. 

Liças.  Oh  quem  na6  tivera  tal  incumben^ 
•  cia ! 

Esfuz.  Ah  Senhor  Embaixador ,  faiba  Vof- 
fa  Senhoria  ,  que  eu  naõ  morri  na  cor* 
menta.  '' 

Ucar.  Eftimo  a  tua  foituna  ,  Esfuziote  i 

vamos  Tezeo. 

Ti- 
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^ízeo.  Dizeitne  primeiro  quem  era  huma 
Ninfa  9  que  feguida  de  outras  em  hum 
feftivo  coro  por  aqui  paflbu  ,  cfiamada 
Fedra? 

Ucas.  He  huma  Infanta ,  filha  mais  velha 
delRey ,  que  com  a  beila  comitiva  hia6 

>    para  o  Templo  de  Vénus,  e  Cupido ,  a 

J|uem  facrifícaõ  todos  os  annos ,  para  que 
e  aplaque  o  feu  rigor  ,  fazendo  com 
que  cefle  a  infame  injuria  do  Minotauro. 

Tm0.  £  na5  era  mais  fácil  matar  x>  Mi- 
notauro, para  que  ceíTe  a  fua  affronta? 

Ikau  Ma5,  queeílemonftro,  comocon- 
ía^rado  a  Vénus,  e  Cupido,  corre  por 
coniz  de  ftas  Deidades  a  -fua  confer  vaqaõ. 

EffMZ.  Ed£|i>^-me,  Senhor  Embaixador, 
quem  era  huva  femininfa ,  chamada  Ta- 
ramella  ,  que  também  hia  nefla  turba 
multa  rapariga  \  e  por  final ,  que  quan« 
do  andava,  levantava  os  pés  do  chaõ? 

TeiieOi  Naõ  te  callarás  ? 

Esfuz.  Uy  Senhor ,  cadaqual  pergunta  pe- 
lo que  lhe  pertence. 

Tezeo.  E  quem  era  outra  Ninfa,  que  no 
exercicio  da  caqa  a  livrey  da  ferocidade 
de  huma  fera  ? 

Ucas.  Seria  fem  duvida  a  Infanta  Ariadna, 
filha  também  delRey  Minos ,  que  mais 
adora  a  Diana  nosbofques ,  do  que  a  Ve« 
nus  nos  templos.  T^- 
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Teiéo.  Ay  Liças,  ^qué  efla  Ariadèa.  • . .  •>« 
JLiVai.  Senhor,  vamos:  naõ  cuides  por  ora 
'  niflo-  .    '    í    •  ''     ^ 

T^zee?*  Foy  a  homicida 

Esfuz.  Senhor  ,  lembré-fe  da-fuá^lma,  e 

:  deixe  Ariadná. 
Tneo.  Da  minha  vida  primeiro ,  que  o  Mi- 
notauro. .  .  .  . 
Liças.  Vamos,  Senhor.  '    Faife. 

Tezed.  Vamos^Licas:  ay  Ariadna!  Faife. 
£sfuz.  Ay  Minotauro !  Faiíe. 

S  C  E  N  A    11. 

Jemple  com  as  eft atuas  de  Venut ,  e  Cupido  , 
e  bumapyra  ardendo .  Sabe  Ij^ro  ^  e  can^ . 

tarfe  ofeguinte. 

CO  RO. 

Chegay ,  moradores  de  Creta ,  chegaf 
Ao  Templo  divino  de  Vénus,  e  Amor. 

*  * 

Lidoro.í^  V\z  anticiparme  nefte  Templo 
\í  áe  Vénus,  e  Cupido,  por  ver 
^^  fe  ncllc  encontro  abella  Aria- 
dná ,  c  moftrarlhe  a  femrazaô  de  fua  ty- 
rannia,  e  o  judo  motivo  de  meu  inceodíoi 
pois  fem  que  me  valha  o  íer  Príncipe  de 
Epy  i  o ,  e  ter  deixado  a  minhá  Corte ,  por 

vir 
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7ir  a  efta  de  Crcu.5  f<^  ^  pertender  oTca 
âtofo  Hymenéo ,  com  tudo  o  feu  rigor 
feinpre  implacável  fe  mofiira  às  minhas 
finezas.  O'  Deidades  foberanas  de  Ve« 
nus ,  e  Amor  9  em  cujas  aras  arde  a  vi« 
âiina  de  meu  cora<;aõ  ,  fazey  que  feja 
ditoíb ,  quem  fábe  fer  amamc^ 

Arhd.  Que  violimta  vinha algem  diá  aeSe 
Templo  de  VenUs,  9  e  Amor !  Porem  y 
depois  que  no  boique  vi  aquelle.  ..•.«. 
Mas  quem  eftá  aqui? 

Udor.  Quem  ha  de^fcr,  fena6  hurns^fom- 
bra mfepatavel  do  voííb  Soi,;  que  por  In- 
fluxo dcfle  meímo  Aftra  fç  coníidera 
Clicíc  de  vçffo.rçrplandòr ,? 

Jriad.  Bem  jpdéreis ,  Lidpro ,  deixar  e(7a 
loucura  de  vofl0  amor :  nap  tem  bafta* 
do  tantos  defenganos-,  para  deíperíuadir» 
vos,  que  mais  fácil  feráy  que. p. Sol  na$ 
allumie  ,  que  a  çfcuridade.  refplaadeça  ^ 
e  que  o  fogO  es&ie  9  que  no  meu  peito 
poífa  haver  amor,  com  «que  correfpoit- 
dervos?     .'•    <  '  j;..-  ••;  . 

IfVar ,  Em  fim ,  Senhora,  eife/be  o!^ltimo 
defengano  da  vpíH»  tyrannià  f 

Ariai.  Admiro^me  ,  quê  tenbaÍAefte des- 
engano pelo  ultimo  ,  quando  podereis  . 
fezer  cíTe  conceito  do  primeiro. 

Uèvr.  Afiim  |ifiemjgis.a3  minhas  finezas  ? 
Tom.IL  C  Jriai. 
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'Ariaã.  Pafâ  que  as  obraíles  fem  miahaT  li- 

'    cenqa ,  fabertdo  qu&iiiíTo  me  ofFendieis  ? 

Lidor.  Poi«  par^qoe íiaô  vos  oflFcnda  qttein 
fó  vos  defcja  agradar  ,  co  me  retiro  dos 

-    voflbs olhos,  qufe  fópordarvos  efle  pra- 

^    icf ,  •fercy  cwtX  para  comigo,  ^erirfe. 
Sahgm o  Rey  ,  Fedra ,  e  uebandro. 

Hèy:  Lkloro ,  que  he  ííTò  ?  Quando  todos 

^    vimos  iaieÁe  afiaual  facrificio  ,  que  cm 

.  .  ^blaqae 'reverente  confagra  o  noffo  ren- 
dimento nas  aras  deíTas  Deidades  de  Ve- 

• ' '  iwis  y  e  'Amor ,  te  retiras  ? 

rLidor^  Senhor-,  a  procurarte  hia  ,  vendo 

'    que  tardavas.* 

Rey.  Fedra )  Ariadha)  hâ6  ceflem  asvoílas 

rogativas  ,  para  que  eflas  deidades  me- 

'nos  indignada^  nos  livrem  da  perpetua 

*    infamift  dcíTe  Minotauro  ,  como  labéo 

j   affróntofo:  da  doíTa  regia  eílirpe.  AyPa- 

<*  *  %\fe  âragM,  feja  a  tua  memoria  abomina- 

-^   rei  nos  fecalos  futuros  ! 

'íihnd,  Senhf^ ,  tenK> ;  que  efla  melafico- 
lia  te  acabe  a  vida  :  lembra- te!,  que  es 
tElReyd  Miftos ,  para  que  cbm  a  tua  cons- 
tância toleres  os  golpes  do  pezar. 

■fedrâ.  Sénfbor,  VoÍTa  Mageftadedevebúf- 
car  algum  meyo  efficaz,  para  que  cefle 
a  fua  mágoa ,  e  a  nofla  aflPronta. 

Ud0^.  Tudo  poderá  ter  remédio »  excep* 

to 
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tDp  meu  torfl[i€nto.  àpart. 

jhad.  Senhor ,  fe  efiamos  nefte  Templo 
de  Vénus ,  e  Amor ,  porque  na5  con* 
ioltas  o  feu  Qraculo  9  para  que  nos  de<^ 
clare,  quando  teri'fim  a  vida  da  Mino- 
tauro ? 

Rey.  Aríadna ,  cfíe  confelho  he  filho  do 
teu  fubtil  engenho  (.pois  atten<;a6,  que 
ncfta  forma  confulto  o  feu  Oráculo.  ^  Ve« 
nus  foberana,  compadecida  a  nolTos  ge- 
midos ^  e  grata  a  noflbs  votos  ,  declara- 
nos  y  quando  terá  (im  a  vida  do  Mino- 
tauro, cuja  exiftencia  aviva  a  nofla  igno^^ 
rancia. 

Ca»ta  o  Oraciêlõ  o  feguintt^ 

Quando  deíTeblforme  montlrci  horrendo 
Vires  fer  alimiqnto  combuítivo 
Hum  vivo  morft) ,  e  hum  morto  vivo» 

Rey.  Enigmática  ^  e  prodigiofa  he  a  renol^ 
ta;  pois  diz,  que  terá  fim  ávida  do  Mi- 
notauro, quando  lhe  fervir  de  alimento 
hum.  vivo  mortb  ,  e  hum  morto  vivo. 
Quem  vio  mayor  coníufaõ  ! 

Udor.  He  eftylo  dos  Oráculos  refponde- 
rem  por  enigmas.  ^ 

Fedra.  Que  prodígio  ! 

Udmr.  Ainda  em  mayor  duviík  íficamos  % 
poí»  còino   podeíá  fervir.  àt  alimento 

ca  hum 
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huCD  tíiorto  vivo ,  e  hum  vivo  nortcr  ?  ; 
TQd$$.  Qpcm  fciá  cftc  morto  vivo  ?  ^       ^ 

Rey.  Te»eo  diflcraõ  iili  ^  parece  myfterío^ 
Q  qjLi^  fe^ia  cafaalidadr^ 

^eband.  Cafualidade  he  \  pois  quem  pode— 

•  ^ rá fcr mcírco,  c  vivo,  ao  mefma tempo? 

r       Sabem  Tezeo:^  Lkas  ,  f  Esfuzkíei 

Uizeo.^^nyeu  fau ,  ,à  Rey:Minos,oPiin<« 
cipe  Tezeo  5  hum  dosfete  infelices  ^  que 

-   Athenas  envia  para  o  feudo  do  Mino- 
»  tauTo. 

Usas.  Te2;eo  ,  Principe  de  Athenas  9  foy 
foSre  quem  efte  anno  cafaio  a  infeliz  fór* 
te  do  cributO:  \  ta6  rigorofo  he  o  efcru- 
tinio  ,  quenem  a  fua  (e^iajpeíToa  fe  pô- 
de ifentar/      , 

Rey,  Tudo  o  quevejo  fa5  prodígios !  Vem, 
T^ezeo  ,  a  meusbraqos. 

Sízéa.  Senhor,  ateus  pés feoíFerece  quem 
}á  nem  he  fenhòr  da  fua  vida  para  de- 
dicarta  ;  porém  léftes  breves  inftantes  y 
qiue  o  alento  fe  mç  dilata ,  dercjara  di- 
minuillos  ,  para  que  mais  deprefia  fe  fa- 
tiafa^  a  cua  vontade.  ajoelha. 

Rey.  Levantai- vos  ,  efclarecido  Tezeo  , 
que  fuppo(|o  vos  cònduzifle  a  fortuna  a 
taô  infeliz  eftado ,  fereis  entre  tanto  ref- 
peitado  como  Principe « «  oaõ  como  réo. 
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£{^.  He  muito  boá  coníblaçâõ !  Aquik* 
k  he  o  mefoio,  que  engordar  para  ma- 
tar. 

Afiai.  Ay  de  mim,  que  Tezeo,  foy  queái 
me  livrou  daqueUa  fera  no  bofque !  àp. 

Feira.  Oh  quem  pudera  livrar  à  Tczco , 
de  ta6  ítinefta  morte ,  pois  a  hia  prelen- 
ça  conciliou  em  ipeu  peito  ,  naõ  (êy  fe 
ainor,  ou  compaixão !  àparu 

fizeú.  Príncipe  ,  íinto  com  a  minha  vida 
naõ  poder  remediar  a  voíTa  -,  poiém  o 
yoflb  valor  fera  o  lenitivo  defla  rafcli- 
cidade. 

Ui^r.  Tezeo ,  os  que  nalcemos  Príncipes 
iícotos  da  jurifdicqaÓ  bumank  ,  na6  nos 
podemos  eximir  da  violência  dos  aftros, 
que  influem  rigorofos  i  e  aflim  na6  be 
neceflario  lembrar  vos  de  quem  fois ,  pa- 
ra infundir  alentos  ao  voflb  cfpirito. 

fezio.  O  meu  agradecimento  ,  e  as  voâas 
piedades  nefta  occafiaÔ  fa5  iduteiís.' 

£sfuz.  Qae  efteja  meu  amo  f ecebèndoeài 
iúa  vida  os  petiimes  da  fua  morte  l  He 
boa  pachorra  !  , 

Tezeo.  Esfuziote,  aquella  naÔ  hé^Nihfa, 
que  cu  tive  em  nneusbraqo^d^ftnàya^^ 

Esfuz.  Sim  ,  Senhor  ^  ella  hé  a  yncfma :  e 
vejad  o  que  teni  fcrefcido !  Ah  Senhoi^, 

e  umbem  a  owxaí  i»  squeUouira. 

Rey. 
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Rey.  Dízeime  ^  Embaixador :  e  todos  os 
fòte  mancebos  do  tributo  ^em  coni  o 
Príncipe  Tezco?  \ 

Liças.  Como  houve,  Senhor,  humagran* 
de  tempeftade,  em  que  o  baixel  naufra- 
gou ,  muita  parte  da  gente  pereceo  ,'  e 
dos  tributários  fó  fe  achaÕ  féis  com  o 
Príncipe. 

Rey.  Eu  na6  hey  de  receber  menos  nume- 
ro y  que  o  de  fete  %  pois  nem  ainda  to- 
do eíTe  Tangue  he  baftante  ,  para  illidir 
as  manchas  de  voiTas  aleivpfias. 

Esfuz.  Efte  Réy  fera  amigo  de  farapatel? 

àpart. 

Sezeo.  iSenhor,  fendo  eu  Principe ,  parece, 
que  valho  por  dous. 

Ucas,  E  quando  naõ  ,  aqui  eftá  efte  cria- 
do, que  completará  o  numero  dos  fete. 

Esfuz.  irra:  Ah  Senhor  Embaixador ,  fa- 
qa-me  mercê  de  fe  naõ  meter  com  as  vi- 
das alheas :  he  boa  graqa  ! 

Ucas.  Naõ  vês,  que  ElRey  eftá  teimoíb, 

^.  cm  que  jfejaÕ  fete  ,  e  naõ  ha  fenaÕ.  féis  i 
e  como  tu  eftás  aqui  ,  por  forqa  has  de 
fçr  hiiiflfi  delleç  ? 

Esfuz.  Senhor  Minotauro ,  requeiro  a  VoC- 
fa  Mageftade.  .  •  .   *  v 

Uizeo.  Adverte ,  que  ElRey  chama-fc  Mi- 
nos  I  ç  oaõ  Miopt aitto^ 
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Ki/te.  De  Mines  a  Minotauro  pòUco  vay. 
Lkâs.  Senhor ,  VoíTa  Mageftadc  faiba  ^  que 

eíle  homem  be  hum  conto. 
Esfuz.  Sim ,  Senhor ,  fou  taõ  tonto  ,  que 

defle  mcnílro  naô  quero  fer  comido  por 

concomitância  $  elo£o  requeiro  a  Vofla 

Mageílade  ,  que  o  Minotauro  me  na6 

pôde  comer.- 
Rty.  Porque  ? 

Esfuz.  Porque  he  meu  inimigo  capital. 
Rey.  Por  iflo  mefmo  tç  comerá. 
Eifuz.  Naõ  ,  Senhor,  que  quem  me  quet 

mal ,  me  naõ  pode  tragar. 
lÀdor.  O  homem  he  divertijlo ,  quero  apur 

rajio:  homem  ^  o  Minotauro  naâ  fabe 

fa^^er  di£Ferença  de  amigos ,  :e  inimigos. 
Esfuz.  Ainda  eflahe  peyor  !  Fpis.,  Senhor, 

eu  defengano,  que  le  o  Minotauro  me 

come,  bem  lhe  pôde  abrir  a  cova ,  cfi% 

morre  fcm  falta. 
Lidor.  Porquç!  r 

Esfuz.  Porque  (ou  hum  vepeno.  ' 

Lsdur.  Também  o  Minotauro  he  veneoo- 

fo ,  e  hum  veneno  naõ  tpata  outro  veneno. 
Esfuz.  Para  que  fecanfaõ.  Senhores?  Sai- 

baõ ,  que  eu  pard  alimento  fou  muito  in« 

dígefto. 
Rey.  Seja  conip  for>  elles.haõ  deferfete 

naaccbosos  dQtiibjitOw  .i  ^  /  .   ., 
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Esfuz.  Aque  de  Vofla  Magcftade 5  Senhor^ 
por  fo' <ji  haõ  àe  fer  fctc  mancebos  ? 

JRey.  Affim  tey  a  capitulaqaõ. 

Esfuz.  Pois  cu  naõ  poflb  fcrvir  para  i(Ib. 

Jjdor.  Porque  nap  ? 

Esfuz.  Porque  naç  ^  porque  eu  naõ  fou 
fece  mancebos ,  fou  hum  fó  ^  e  ainda  efle 
vfabe  Deos  o  que  vay  porca. 

Ltdor.  O  Minotauro  naõ  ba  de  engolir  os 
fete  mancebos  juntos  porhumavez,  fe« 
nrió  hum  a  hum. 

Eifuz.  Uy,  Senhor,  que  tem  o  Minotau- 
ro ,  que  fe  amancebar  com  a  minha  vida  ? 

Udor  Senhor ,  o  criado  convém  confer- 
vaUo )  que  he  galante. 

Rey.  Andar ,  cuidaremos  niflo :  o  Embai- 
xador hbfpéde  a  Tezeo  %  Lidoro  ^  vem 

,    comigo.  Vaife. 

Uior»  Ainda  íem  eíTe preceito  iria,  fópor 
naõ  ver  a  huma  ingrata  ,  que  tanto  ty- 
ranniza  os  meus  extremos.  V»tfe. 

Tedra.  Toda  «'minha  alma  occupa  a  pcf- 
foa  de  Tezeo :  verey  fe  acho  algum  mc- 
V«  de  redimir  a  fua  vida.       àp.evaife. 

í'$bahd.  Vamos,  cora<^6  ,  a  experimentar 
novas  tyrannias  em  Fedra.      àp.  evaife. 

Lkas.  Tezeo,  vem.  f^aifen 

Tezeò.  Vay ,  que  eu  tt  figo. 

Esfuz,  Vá-fe  cos  diabos  Embaixador  de 
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hima  figa,  que  eu  lhe  pregarey. 

Tezeo.  Beliífima  Ariadna ,  que  venturola 
feria  a  minha  morte,  fe  eu  levara  a  cer- 
teza de  que  ao  menos  na  tua  memoria 
vivia  confervado  efte  extremo  de  meu 
amor  \  Lembraste ,  bella  homicida ,  na6 
de  me  ifentares  da  morte  ,  que  me  ef- 
pera ,  mas  íiúi  defte  amorofo  tormento, 
que  me  aflSige. 

Jrtai.  Tezeo,  quando  no  boi  que  vos  con« 
íiderey  forafteiro  ,  reprehendi  o  voíTo 
atrevimento ,  e  agora  que  vos  reconhe- 
ço Príncipe ,  eftranho  muito  o  voflb  de- 
liâo )  e  poi^  quando  me  déftes  a  vida  , 
promctú  defender  a  vofla ,  eftoupromp- 
ta  a  cumprir  a  minha  palavra.  Ay  amor', 
quem  pudera  déclararle !  à  parte. 

fezeo.  Na6  peqo  recompenfa  de  huraa  ac- 
ção ,  que  ao  principio  naÕ  foy  executa- 
da a  voflb  refpcito,  por  fer  cafual  aquel- 
le  arrojo  do  meu  vàíor,  e  natural  obri- 
gaqaô  de  hum  generofo  peito  :  fó  dcfe- 
jará  ,  que  naô  defprezaffeis  efte  bem 
nafcido  aíl^ò  de  meu  amor. 

jíriad.  Príncipe ,  aceitay  por  ora  a  minha 
recompenfa ,  qli«  quenii  voi  ampara  a 
vida,  talvez  que  a áiqa  venturofa. 

Esfiíz.  Aeeita  Serihor  ^  que  ao  máa  ^9ípi^ 
dor^emíAMUio^f  . 
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Tezeo.  E  quem  me  aíTegura  eflã  eíperariça? 

jíriad.  Se  naõ  vos  facisfa^eis  da  minha  pa- 
lavra,  folemnemente  o  jurarey  neíTaim- 
mortal  pyra  de  Vénus ,  e  Amor. 

Tezeo.  Pois  eu  cambem  para  revalidar  o 
meu  voto  ,  neíTa  cb^mma  de  aihor,  (e- 
rey  Penix  da  minha  fineza ,  ,^ara  que  das, 
cinzas  dos  teus  eftragos  renafqaõ  os  ex-' 
tremos  dos  metis  ardores. 

Canta  Ariadna^  e  Tezeo  ofeguinte. 
Síezeo.  O'  tu  cândida  filha  dofalfo  elemento. 
jíriad.  O*  tu  cega  Deidade ,  que  as  almas 

dominas, 
Tezeo.  Sabey,  que  eu  amante, 
Ariad.  Sabey,  que  eu  conftancç, 
Tezeo.  Prometto,  abrazarrae  de  amor  nos 

incêndios , 
Ariad.  Prometto.guardar  do  Príncipe  a  vida, 
Tezeo.  Com  fé  inviolável ,        / 
Ariad.  Com  voto  fagrado , 
Ambos.  Dá  morte,  e  da  vida  íio  ultimo  ef- 
tado,  Vao-fe. 

Esfuz.  Naõ  me  pôde  efquecer  alcovitar- 
me  o  Senhor  Embaixador ,  para  que  eu 
foflc  paftinho  do/minotaqro !  Mas  pe- 
lo .fim  ,  pelo  na6»  já  que  me  acho  reco- 

-   Ihido  no  fagrado  defie  templo ,   daqui 

naõ,fahirey  ^  ainda  qap.fQC  dsicem  a  páos , 

inas 
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ísas  ay  ^  que  ahy  vem  aquella  moqa  cha- 
mada T^ramella,  que  eu  vi  no  bofque ! 
Eu  me  efcondo  atrás  delia  eílatua  ^  pa- 
ra que  me  naõ  veja,  e  obfervarey  òque 
faz. 
Voem  fe  Esfuziote  a  traz  da  Eftatua^  t  fahe 

Taramella  cot»  buma  vaffbira  na  maô. 
^aram.   Graças  a  Cupido,  qúe  já  todos  fe 
foraõ  9  e  poderey  tem  impecilhos  exer« 
citar  o  voto,  que  tenho  feito  de  varrer 
todos  os  dias  efte  Templo  de  Vénus  ^ 
para  que  me  café  com  hum  moqo  fi^an- 
<;a ,  deites  de  pafta  na  cabelleira  ,  e  re» 
logio  de  pendurucalhos ! 
Esfuz.  Ay  que  Taramella  quer  que  Ye- 
nus  a  café  !  E  ella  o  iârá.    Valha-me 
agora  a  induftria  de  amor. 

Varrendo  otemploTaramelIa^. canta  ofeguinte. 
Taram.  Ay  amor ,  fe  me  dás  bum  marido , 
Vaflbira  vivente  do  Tem  pio  ferey. 

Esfnz.  Quero  fingir,  que fou Vénus. 
Canta  Esfuziote  o  feguirtíe  emfalfetê. 
Taramelk,  fe  queres  marido 
Aqui  mefmo  no  Templo ,  no  Templo  o 

darey. 
Taram.  Ay  que  Venusmerefpondeo  favo- 
rável à  minha  petiqaõ !  O' minha  Deo- 
iâ,  diieime  outra  VCK  <jivm  feri^  .meu 

'  ditofo  marido  ?  "        C^*? 
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Canta  Esfuiiioté  ofeguinte  Recitado  emfalfefe. 
Teu  marido  fcrá  em  teu  confoçto 
Hum  morto  vivo,  c  hum  vivo  morto. 

liaram,  ^uc  galante  repofta  !  Erítendo  , 
que  nunca  cafarey  \  pois  como  pôde  fer 
meu  marido  bum  vivo  morto? 

Sabe  Esfuziote. 

Esftiz.  Agora  eu :  Sapiemiílima  Taramel- 
la ,  hum  naufragante  peregrino ,  com- 
batido das  ondas ,  mareado  dos  mares  , 
aqeitado  dos  ventos,  e  enjoado  àas  ma* 
reiias ,  vem  boje  a  oíFerecer  o  traquete 
do  feu-amor  aos  joanetes  de  teus  pés  ^ 
para  que  dependurado  no  templo  de  tua 
for mofurji  fe  oftente  troféo  da  tua  galhar- 
dia. 

^aram.  Que  galante  coufa!  Explique-fc, 
que  eu  ainda  naõ  fey  o  que  voíTa  mercê 
me  diflc. 

Ssfuz.  Saõ  eíFeitos  do  cfrepitante  incen« 
dio,  que  o  bolcaõ  de  meu  peito  tranf- 
pira  pelos  metaes  do  idioma. 

^aram.  Senhor  Eftrangeiro ,  eu  na5  en« 
tçndo  palavra. 

MsfuZé  Já  que  na6  entendes  de  cftylos  crct 
pos ,  te  fallarey  em  frades  cftiradas*  Eu, 
Senhora  Taramella  ,  fou  hum  Soldado 
da  fortuna  ^  que  «  Tenho  bufinr  mais 
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ditoík  no  conjugio  de  vofla  mcrcé. 

Ttram.  Tlrd^fe  p%ra  lá  ,  na 5  venha  zoni« 
bar  da  gente^ ;  ande,  va  fe  ,  deixe-me 
acabar  de  varrer  ,  para  que  entre  o  lí« 
xo  do  Templo  encontre  o  marido,  que 
a  Deofa  me  promette. 

Esfta.  Sufpende,  galharda  N  infa ,  eíTa  vaf- 
foira  dos  fencidos,  efla  efcova^  das  almas, 
eflc  bafculho  do  coraqaõ^,  eíTe  cfpanador 
das  potencias ,  e  efle  esfulinhador  dos 
aíFecfcos  3  pois  já  por  ti  me  con lidero 
louco  varrido. 

Xaram.  Ay  Senhor  ,  n^  me  fiúle  niílb  y 
que  cu  fou  muito  íizudinba ,  e  huma  mo* 
1^  donzella  ,  que  eftou  aqui  para  hon- 
ra ,  e  cafamenro. 

Esfuz.  Sc  eilás  aqui  para  honra  ,  e  cafa^ 
mento ,  tudo  acbafte  em  mim. 

Taram.  £  déque  fóríe?  v 

Esfuz.  Eu  te  d igo :  fe  eftás  para  cafamen- 
to,  aqui  tens  marido,  e  fe  para  honra  , 
iionra  terás  fe  cafares  comigo  ^  e  naS 
digo  o  mais^  pois  fem  faber  tó  me  que- 
res, naô  te  direy  queti!  fou. 

Taram.  Pois  lo  fabefcy  querer  ,  quando 
fouber  quem  vofla  mercê  he- 

Esfàz.  Pois  Taramella ,  promettes  pôr  o 
teu  nome  na  boca  ? 

Taram.  Sou  ta$  caUada ,  que  naô  càmty^ 
jfQV  naô  abrir  a  boca.  *í- 
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Esfuz.  Ji  que  es  ta6  fecreta ,  faberás )  què 
eu  fou  o  Príncipe  l^zeo ,  fobre  quem 
cahio  a  forte  ,  (ou  o  atar,  para  melhor 
dizer  )  de  fer  alimento  do  Minotauro  : 
eu  para  efcapar  defta  comichão ,  me  ajuí^ 
tey  por  huma  grande  fomma  de  dinhei- 
ro com  bum  criado  meu ,  chamada  EP- 
fuziote,  para  que  4ifftQc^  quê  era  eu  9 
e  défle  a  vida  por  mim^  e  como  o  cria** 
do  me  queria  bem ,  naõ  foy  difficil  o 
morrer  por  mim.  . 

Taram.  E  ha  homens  ,  que  fe^mataõ  por 
dinheiro. 

Esfuz.  Filha  ,  todos  morrem  por  dinbeí- 

ro.  Em  £m  trocámos  os  veitidos,  e  os 

nomes  $  jpois  elle  morre  com  ^o  nome 

'•  de  Tezeo ,  e  eu  vivo  com  o  de  Esfuzio*- 

te.  , 

Taram.  Ay  Senhor^  Vofla  Alteza ,  fendo 
quéín  he ,  quer  cafar^  com  huma  rafcoa» 
podendo  empregãrfe.emhuma  Prince- 
za  ?  ^  jíjodba. 

Esfuz.  Levantaívos  :  proijrietti  a  Vénus 
em  huma  temf>eftade  ,  que  tive  ,  caíâr 
com  a  primeira  mulher  ,  que.viíTe  em 
terra  9  que  fofte  tu  ,  fe  acafote  lembra 
hum  bélifcaÕ  ,  que  te  dey  hoje ,  vindo 
tu  danqando  por  eiTes  bofques. 

Taram.  Ay ,  he  vercUde  1  bafta ,  que  foy 
y.  Alteza?  Etn 
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isfuz.  Fuy  eu ,  que  te  quiz  marcar  com 
a  unha ,  para  a  todo  0  tem po  te  conhecer^ 
pois  que  dizes?  Eftá  jufto  o  teu  amor, 
ou  ainda  pecca  em  alguma  defconfian- 
ça? 

Taram.  Senhor ,  tudo  eftá  muito  bem  1 
mas  Vénus  me  difle^  que  havia  fermeu 
marido  hum  vivo  morto ,  e  Vofla  Alte- 
ia na5  h€  morto  vivo. 

EsfuZ'.  líTo  he  o  que  te  parece  )  queres 
ver  como  eu  fou  efTe  ,  que  te  difle  a 
Dcofa  ?  Ora  attende. 

S  O  NE  T  O- 

Eu  /ou ,  ò  Taramclla ,  o  vivo  morto . 
Que  por  ti  me  imagino  morto ,.  e  vívoi 
Mas  na5  cuides,  que  vivo,  porque  vivo. 
Pois  ainda  que  vivo ,  vivo  morto : 

Na  cova  de  hum  defdem  nle  enterras  morto. 
No  aceno  de  hum  favor  me  alentas  vivo, 
Sc  me  affaga? ,  delpertp  como  vivo  y 
Se  te  agaftas,  esfrio  como  morto : 

Ncfta  batalha,  pois,  demorto  ,  e  vivo,i' 
Na  vida  de  hum  favor  me  alentas  morto , 
Na  morte  de  hum  defdem  me  matas  vivo. 

Sou  em  fim ,  morto  vivq,  e  vivo  morto  ,  1 
Se  qual  Fénix  nas  cinzas ,  quando  vívo, 
Maripofa  nas  chammas ,  quando.morto. 

Tartfj».  Ja  fey,  que^oflTa  Âkcza  he  o  vf- 

VOi 
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vo  ,  e  morto  ,  que  me  diflc  a  Deofa; 
mas  como  cala  por  voto  ,  e  -na6  por 
amor  ,  fera  o  feu  matrimonio  mais  por 
força ,  que  por  yomade. 

Esfuz.  Taramella ,  no  amor  coda  a  vonta- 
de he  forçada  ^  pois  quem  por  fcu  gof- 
to  ha  de  appetecer  os  fopapos  de  Cupi- 
do,  e  os  pontapés  de  Vénus  ,  que  para 
adorno  do  feu  rigor  fattm  galla  a^  cy  ran* 
nia,  e  gallacé  do  martyrio  ? 

Taramy  Para  que  focegue  a  minha  defcon- 
.fianqa  ,  e  acredite  o  leu  ami>r  i  meta 
Voflk  A/teza  a  ma5  naqu^elle  fogo  de 
Amor ,  no  qual  fe  experimenta  dos  aman- 
tes aconftancia^  fe^a chammaò na6 âbra- 
zar,  reconhécerey ,  que  me  quer  bem  ^  e 
quando  hao  ,  he  certo ,  que  quem  fe 
queima  alhos  come ,  que  eíTa  he  a  vir- 
tude efpecial  daquelle  fogo. 

Êsfuz.  E  que  tem  o  amor  com  òs  alhos? 

Taram.  NaÔ  vê  ,  que  o  alho  deftroe  a  vir- 
tude d^o  Iman  ,  que  he  o  fymbolo  do 
amor? 

Esfuz.  Iflb  he  coufa  de  Poetas  j  mas  fe  que- 
res j  que  pelo  meu  amof  meta  a  maõ 
nefte  fogo  ,  eti  o  farey  ,  que  fe  elle  naô 
abraza  a  quem  ara;i ,  feguro  kftou  de  of" 
fcnderme  o  feu  incêndio. 

'^aram.  Ora  vá^  e  iviõ  trenui. 
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dtíaS  Êsfuzkn  ^  t  Taraméiia  afeguinte 
ÁRIA    A    DUO. 
libaram.  Meta  á  pia5  na  cbamma  ardente^ 

E  vcrey  o  fcu  amor. 
Esfuz.    iTu  verás  çomo  valente 

Na5  me  abrasa  o  fetijirdôr  \ 
Mas  ay,que  me  abrazo!  Mete  a  maSé 
Masay^  qoc  me  qaeimo! 
Taram.  AíTopra. 
Esfuz.    Eu  aflbprd* 

TârM»4  Vá^  fe  dabi  ^  Èsfuz.  é^Jt* 

Já  íêy  me  naõ  ama*  *  /«^^  ^«* 

£í/«&.    Se  vés^que  me  infiamnio^  JJ^g^  -^»/í 

Por  1  Ho  te  attio .  í^^,^  ^  ^^^ 

jí^/.    £  r^  acafo  ainda  O  duvidas,^4m.  ^Ar4  « 

Efte/i(gd  to  dirá.  /!rr!«. 

Taram.  Já  tenho  entendido  ^  ^*  Í«W4 
£;M  Já  tenho  alcançado,  SrJ'!*!* 
Taro^r.  Que  o  cego  Cupidp,  épUtôJiÈ/^ 
Esfuz.  Queomonílro  vendado  3/«x.i«/?<^i-« 
iísK^ffí.   ^i&/  n»Q  eílá.  rÁAfftM. 

Sabe  SangUhUgd;, 
Sang.  Também  efte  murro  to  dirá  ^  àtín^ 
vergonhada  ^  louca  ^  furada  do  mioUo  % 
tu  aqui  cantando  fó  hum  DUdcomhuoi 
nachacaz?  Ay  mofinos  feíTentae  tr.es  áil4 
nos ! 
Taram.  Minha  tia ,  naô  it  ágáfte  y  ^ue  iial 
fabe  o  Quê.váy* 

Toa.IL  t»  Sm^ 
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Sapg.  Qu^  vay ,  netíi,  que  vem  ?  Que  fa- 
zias ahi  dando  â  taramellâ  com  eíTe  ma- 
gano? 

Taram.  Ay  qucWasfcmia!  Naõ  diga  tal, 
que  mal  iabe  quem  alU  eftá. 

Esfuz,  Sempre  hey  de  encontrar  com  vc- 

.  Jhas !  He  bom  éidario ! 

Sang.  PqÍ5  dize*me  ,  que  homem  he  efle  ? 

Taram.  He  hum  homem  grande  i  nós  fal- 
laremos  mais  de  vagar. 

Sojtg.  Homem  grande  he  befta  de  páo  ,  e 
tu  es  beda  em  carne ,  que  te  deixas  en- 
ganar 4õ  femelhances  velhacos. 

Esfuz.  Que  he-iflb,  Taramella? 

Taram,  Senhor,  he  minha  tia,  que fe  vem 
pôr  aos  pés  de  voíTa  Alteza.  Tia  ,  faqa 
o  que  lhe  d\go  y  que  naõ  fabe  a  fortuna, 
que  nos  efpçra.  àpart. 

Siang.  Senhoc  ,  Vofia  alteza  dé->me  os  feus 

.   pés. 

Esfw*  Se  vos  der  os  meus  pés  y  ficareis 
com  quatro; 

Sang*  Senhor ,  Vofla  Alteza  releve  a  mn 
lúkz  defaitença5 ,  que  eu  o  naõ  conhe- 
cia. 

jGbK^.  NaS  vos  culpo  o  naõ  conhecersie, 
que  nós  os  Príncipes  naõ  temos  fobref- 
crko  i.  e  ainda  qoe  o  tivera  ,  como  na6 
&beis  ler  ,  naÕ  podíeis  folearar  no  al&- 

bcio 


/ 
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beto  de  minha  pcfloa  os  caraâeres  de 
minha  nobreza :  levantai  vos :  como  voa 
chamais  ?    . 

Sang.  Sanguixuga,  meu  Senhor. 

Eifuz.  Sanguixuga  ?  Nâõ  yos  peze  ,  que 
em  certa  parte  valereis  muito. 

Sang.  líTo  faõ  favores ,  que  Vofla  Alteza 
me  faz. 

Esfuz.  Pois  íicaivos  embora  ;  e  dizey  a 
voíTa  fòbrinha ,  que  vos  participe  o  bem, 
que  lhe  efpera :  guarday  fegredo ,  que  a 
vós  também  vos  cafarey  com  o  meu  Em^ 
baixador ,  para  que  a  voíTa  defcendencia 
faja  à  luz. 

Sang.  Ay  Senhor  ,  eu  já  fou  quinquage* 
naria ,  e  naô  fey  fe  poderey  cafar. 

Esfuz,  Angora ,  ainda  eftais  capaz  de  xorst* 
per  humas  fólas  ^  e  no  caio  que  vos  feja 
neceílaria  menos  idade ,  eu  vos  manda- 
rey  paíTar  huma  provifaÕ ,  para  que  te*- 
nhais  fomente  quinze  annos.         f^aife. 

Sang.  Rapariga  9  que  diabo  he  ifto  ?  Cob«> 
ta-me ,  que  eftou  confufa. 

Taram.  Senhora  ^  aqui  na6  he  lugat  diíTo  § 
vamos  para  cafa  ,  que  lá  f(iberá  coufíis 
nunca  viílàs.  Fao-fi. 


y 
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S  CENA    ia 

Camera.    Sabe  Fedra. 

Fft/fW.TX  Epois   que  no   templo   vi  ao 
jlJ  Príncipe  Tezeo,  naõ  fey,  que 

''  dòcc  atttaétivo  fe  occulta  cm  fuapcflba, 
que  por  mais  que  o  defvie  do  penfamcnto, 
me  penetra  o  coraqaõ !  Oh  ninguém  cC- 
tranhe  os  precipicios  de  amor  ,  que  do 
mais  iíento  peito  fabe  triunfar  !  E  pois 
me  confiàero  amante,  bem  he,  que  de- 
fenda a  fua  vida, 

Sahe  IJdoro. 

'Udor.  Já  que  as  incríveis  finezas  de  meu 
extremo  lamentaõ  os  deiprezòs  de  Ariad- 
na  ,  recorrcrcy  áo  ultimo  artificio  de 
amor ,  que  he  abrandar  o  feu  defdém 
com  outro  defdém  j  para  o  que  me  que- 

'    ro  declarar  amante  de  Fedra.   Mas  ella 
'    aqui  eftá.  , 

'Fedra.  Lidorb,  que  proftinda  tr/fteza  vos 
.  penaliza  ?  Por  ventura  minha  irmã  naõ 

' !  tníerece  júbilos  em  voflb  coraqji6  ? 

"Jíiiãòr^.  Bem  he  verdade  ,  Senhof'a  ,  que 

•'^ 'qnándo  chéguey  a  efta  Corte  de  Creta 
a  pretender  efpofa  na  Regia  eftirpe  de 
Minos  9  vo0b  pay  ,  por  achar  ao.  Prin- 
çÂpc  de  Chipre  preceadendo  a  voflabel- 
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Jc2a  ,  foy  precifo  por  naõ  defgoftar  ao 
príncipe  no  Teu  empenho  ,  fcrvir  ey  a 
Ariadna ;  porém  como  cfte  rendimento 
era  mais  hypocriíia  da  politica ,  que 
rendimento  de  hum  verdadeira  culto  , 
feiopre  ardeo  impura  a  viâima  ,  c  vío» 
lento  o  facriãcio  \  porque  o  meAnafuf* 
piro  y  que  o  incendia  ,  era  parocifoio, 
que  o  aniquilava :  e  aífim ,  galharda  Pe- 
dra ,  íe  até  aqui  viveo  opprimida  a  mi- 
nha ínclinaqaé  a  violências  de  hum  ref- 
peito  9  agora  que  impaciente  a  minha 
dor  rompe  o  reverente  filencio ,  dcfis- 
jara;  na6  que  me  premiafTeis  a  minha  fine* 
Z2 ,  mas  fim  que  i  ecebeiièii  o  tributo  de 
minhas  adoraqões. 

Fedra.  Cuido,  Lid oro,  que  o  vofib  amor 
degenerou  em  loucura. 

Sabe  Ariadna  ^ohafiiior. 

Jriad.  Vercy  fe  encontro  a  Tczeo.  Ma> 
aqui  eftá  Fedra  com  Lidoro ;  efpcrarçjç, 
que  fe  vaô- 

Udor.  Só  a  vós ,  galhai;da  Fedra  ,  co^Ca* 
gro  os  finos  ardores  de  meu  peito.  * ; 

Fedra.  Ainda  que  mç  for<a. licito  acreditar 
eíTa  íineza  ,  como  toda,  a  Cprte  fape  ^ 
que  publicamente  fervis  a  Ariadna,  íería 
indecente  defattenqaô  correfpondereua 
luim^Ainwtede  minbairou.  .  - 
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jíriad.  Que  ouqo !  Lidorp  pretende  a  Pe- 
dra? Se  eu  lhe  tivera  amor ,  motivo  ha- 
via para  ter  zelos. 

lÂior.  O  moftrarme  algum  dia  amante  de 
Ariadna  pode-fe  emendar  com  algum 
pretexto  de  razaõ  de  eftado  ,  que  nos 
Pl*incipes  he  licito  o  variar  de  intentosj 
pois  fempre  fe  doura  a  defâttenqaõ  com. 
o  intereife  da  Monarquia.  Mas  cuido  ^ 
que  ahi  vcyo  Ariadna :  cu  me  retiro ,  Se- 
nhora ,  para  que  vejais ,  qué  fó  na  vófla 
vifta  me  elevo.  « 

Efconde-fe  Udoro  junto  ao  laJtidor\^  efabe  . 

Jriadna. 

*JÊríài.  Agora  verá  Lidorò  ,  fe  fçy  vingar 
os  meus  defprczos. 

Sah^  Tebanáro  ao  hafiidor. 

Tehand.  Vou  receber  de  Fedra  o  ultimo 
defengano.  Más  com  Ariadna  eftá  i  eu 
me  retiro. 

')Àtiad.  Comb  na  monarquia  do  amor  o  in- 
terefle  fabe  dourar  defattedqões ,  porcf- 
íe  motivo  Aie  animo  a  diverte ,  que  co- 
mo fey  defdehhas  ao  Príncipe Tcoandro, 
e  eu  também  por  natural  antipatia  abor- 
reqo  a  Lidoro,  que  troquemos  osaman- 
tes  ,  para  qu6  na  mudanqa  dos  fujeitos 
mude  também  o  coraqaõ  de  ailêâos. 

lÀdor.^  Ah  tyratin»  inimiga  ^  «6  fem  caufa 
cítQ  os  teus  defyios !  Tc* 
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^éand.  Ariadna  me  favorece ,  naô  fcrá 
ífefacefto  vingarme  dcFcdra.         ^ 

jíriaS.  Só  dcíTa  forte  fcrá  dltofo  o  noflb 
hymenêo.  Fedra,  que  dizes?        ^ 

Fedra,  Eu  naÔ  troco  a  quem  adoro  por  ne- 
nhum outro  amante  i  pois  vivo  taõ  fa- 
tisfeita  com  o  meu  amor,  que  nàõ  acho 
outro  equivalente ,  que  o  poíTa  rccom* 
pcnfar.  Ay  Tezeo,  fó  a  ti  fe  dirigem  os 
mudos  fuíplros  de  meu  peito:      àpart. 

Teband.  Alma.,  refpiremcs. 

Udor.  Quem  vim  o  feu  àmof  ta6  premia- 
do! 

Jriad.  Sc  fey  défprezas  a  Tebandro ,  pafa 

L  que  affeftas  efle  carinho  ,  fó  para  que 

.  naô  tenha  a  fortuna  de  verme  querida 
delle?  Olha  9  que  em  Lidoro  acharás 
melhores  finezas. 

FeA^a.  Porque  defprezas  a  quem  te  fabc 
amar  ? 

jíriad.  Porque  na6  fey  amar  a  quem  ábqrr 
rcqo. 

Liá^r.  Já-mefalta  o  foffrimento  5  vou-mç, 
antes  que.  me  acabe  a  defòfpêráça6. 

f^aife. 

Fedra,  Sc  tu  na6  podes  amar  a  quem  âBor- 
reces  ,  eu  naõ  poíTo  abotrdcer  ^  quem 
amo. 


§6  Lúhyrintho 

Canta  Feira  a  feguinte^ 
ÁRIA, 
Querendo  a  quem  amo , 
HzÔ  buíco  mais  gloria  , 
Naõ  quero  outro  amor^ 

No  bem ,  que  me  inãammo 
Confegue  a  memoria 
Triunfo  mayor,  §Mpf  irfe. 

Sabe  Tebandt». 
%ehand.  l^fpera  coo  ft ante  Fèdra  i  deixa  , 

2ue  rendido  ao  bello  Gmulacro  de. tua 
>eidade  ,  con&gre  adoraÇí5cs  quem  íc 
acha  favorecido  dos  teus  agrados, 
fedra.  Na5  fey  ^  que  coufa  vos  motiva  a 

eíTe  rendimento? 
Teband.  O  ver  correfpondida.  a  minha  fi- 
neza- 
F€Íra,  Que  quer  dizer  correfpondidaa  voC- 

fa  fineza  ?  Sç  eu  entendera ,  que  o  meu 
coração  era  capaz  dcíTe  ientimentQ^o 
arrancara  de  mçu  peito* 

Tehand.  Parece  impróprio  cfle  defdem  à 
vifta  da  confiílàõ,  que  agom-fizeftes. 

Fidra.  Quando  as  vozes  fe  encontrão  com 
òs  affeâros  ,  melhor  be  crer  a  eftes  ,  do 
que  àquellas:  Fdife^ 

Sabe  IJdaeo  ao  bafiidor. 
id.  Impaciente  em  nenhuma  parte  ÍO" 
cego.  Mas  (jue  vejo  J  Tebaadro  com 

Aria4T 
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Ariadna?  Obfervarcy  o  feu  intento. 
^iknâ.  Quem  vio  ,  Ariadna ,  o  f;:u  amor 
em  mayor  confufaõ  !  Já  naõ  quero  amar 
ahuma  ingrata  ^  que  meoíFende}  epois 
fey ,  que  para  o  teu  agrado  prefere  à 
minha  fortuna  a  de  Lidoro  ,  quero  fe* 
guir  as  luzes  de  teu  efplendor  ,  já  que 
propícios  alluoiiaõ  a  esfera  de  meu  pei« 
to,  e  aflíim 

4riaà.  Muito  me  píFendeis  ncíTe  vil  con- 
ceito ,  que  de  mim  formais  \  pois  a  fer 
poifivel,  que  a  cbamma  dó  amorardef- 
Çecm  meu  peito  ^  naõ  ferieis  vós  acau- 
fa  defle  incêndio  \  pois  naquelle  ,  que 
me  idolatra ,  fobrnõ  motivos  para  o  meu 
rendimento.  Ay  Tezco  ,  f<5  a  tua.  fine- 
zaTerá  premiada.  àfart. 

lÀkir,  Coraqaõ  ,  torna  a  reviver.   • 

TeianJ.  Pois  vós  mefma  naõ  diflcftes  a  Pe- 
dra ,  que  na  mudanqa  dos  fuj eitos  mU"* 
daria  o  coração  de  afFcftds  ? 

Jriad.  Sc  vedes  agora  contrários  eíTes  aí- 
fe£tos  )  crede  aos  olhos  ,  e  naõ  aos  ou- 
vidos. ' 

Teband.^  Já  íey ,  que  defenganado ,  fó  uma- 
rey  a  minha  morte.  Oh  louco  amor ,  que 
nefcio  he,  quem  fe  fia<da$  tuas  inconf- 
tançiasí  raife. 
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Sahe  Lidoro. 

Udor  Já  fey  ,  Ariadna  ,  que  nã5  fou 
infeliz  ,  como  imaginava;  c  fuppoflro 
me  canlidere  lem  méritos  ,  para  alcan- 
çar teus  foberanos  favores  ,  a  tua  pie-* 
dade,  compadecida  do  meu  tormento, 
|á  me  coroa  triunfante  dos  teus  repú- 
dios. 

jíriad.  Lidoro,  como  enfermais  de  aman- 
te ^  fem  duvida  eíTa  idéa  fera  delirio  da 
fantaíia. 

Lidor.  Parece  incomf^ativel  efl*e  defvió  , 
e  áquella  expreflaõ  s  pois  affirmaftes  , 
que  naquelle  ,  que  vos  adorava,  (  que 
já  fe  vê  ,  que  fou  eu  )  fobravaô  mòti- 

;    vos  para  o  voíTo  rendimento. 

jíriad.  Naô  ha  duvida  ,  que  o  meu^mor 
confefla  rendimentos ,  e  por  iflb  coiho 
rendido  vive  prifionciro  dehum  defdém, 
que  he  o  que  fó  triunfa  na  batalha  da 
vofla  porfia. 

Udor.  Ah  tyranna  ,  cruel,  inimiga  ,  na6 
era  melhor  deixar^,  que  a  contingência 
da  fortuna  múdafle  o  teu  rigor  ,  e  naõ 
com  o  defengano  fepultar  a  viva  conf- 
tancia  da  minha  f(í? 

Êfriad.  Naõ ,  que  a  vofla  porfia  fó  fe  deí- 
vanece  com  hum  total  defengano. 

Lidifr.  Já  que  defenganado  morro  às  vio- 
lências 


I 


ãeCreta.  59 

lencífls  defle  nunca  vifto  rigor  ,naõ  en- 
tranheis os  delírios  da  minha  magoa  nos 
oitimos  períodos  da  minha  vida. 

Canta  Udoro  a  feguinte. 
A  R  I  A.^ 
Já  que  cu  morro ,  ò  fera  Hircana , 
Sem  reracdio  a  censrigorcs , 
Impaciente ,  louco  ,  amante  , 
Delirante , 

Com  gemidos )  e  clamores  ^ 
De  ti  aos  Ceos  me  hey  de  queixar. 
A  minha  alma ,  vaga ,  errante ,     . 
Naõ  te  afluftes,  quando  a  vires, 
Que  por  mais  que  te  retires. 
Te  ha  de  fempre  acompanhar.   Faife. 

^ríaá.  Ningucmpretendaviolentar  a  von- 
tade, quando  vive  ligada  às  violências 
de  outro  amor.  Ay  Tczeo ,  que  as  noP- 
fas  vidas  ambas  Te  coníideraõ  tributarias, 
fe  a  tua  ao  Minotauro ,  a  minha  ao  amor! 

Sabe  Esfuziou  com  hum  papel  na  tnaS ,  e  ajoe» 

lha. 

£sfuz:  Dcos  vá  cornigo  :  Senhora  ,  hum 
requerente  da  Aia  vida  vem  hoje  a  prc- 
tdtidcr  no  Tribunal  de  vofla  piedade  a 
renovação  de  mais  vidas  em  hum  prazo 
fcreiro  à^ifiòrte  ,  que  o  querem  julgajr 
por  de Vi^ta  ftò  Minotauto ,  ^ue  intcii- 
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ta  fer  o  direito  Senhorio  dcfta  vtda  j 
(è  VoíTa  Alteza  ,  Senhora  ,  tne  alcancj 
a  fupervivcncia  ,  cu  lhe  pagarey  o  Fon 
da  confciencia  com  o  laudeinio  de   mi 
louvores. 

JÍriad.  Levant^ivos  y  que  hc  o  que  que 
reis  ? 

Esfúz,  Efte  tnurmurial  ò  dirá. 

Ariad.  I.ede-o  vós  mefníô. 

Esfu:t,  Pois  já  que  eu  fou  o  piò  leitor,  le^ 
ja  Voí?a  Alteza  a  piedofa  ouvinte, 

DE  C  I  MA. 
Diz  hum  pobre  Esfuziotc 
Condemnádo  a  n0  ter  vida. 
Que  certa  morte  atrevida 
Lhe  quer  pregar  hum  calote: 
Qbepois  naô  heD.  Quixote 
Para  acções  defta  relé. 
Pede  humildemente  qtie , 
Antes  que  morra  em  tães  damnos, 
Lhe  dem-^de  vida  cem  aúnos.,  j 

E  receberá  mercê; 

jíriadn  Si^pponho  que  fois  a  queoi  o  Em*- 
^  baixador  de  Athenas  ofiereceo  a  EIRey 
t  meu  pay  para  completares  o  laumero  dos 
í    íete  do  tributo. 

Msfiáz.  Sim ,  Senhora ,  ca  fou  o  próprio  , 
.  a  quem  impropriameatç  p  Embsuxs^or, 


que  o  diabo  o  kve ,  me  malíinou  a  Sua 
Míigeftadc,  que  Deos  guarde. 

j^iad.  O  Embaixador  naõ  andou  bem. 

Esfiíz.  Como  havia  de  andar  bem  ,  fe  elle 
he  zambro  ^  pois  naõ  fendo  eu  nenhum 
dos  fete,  febre  quem  cahio a  forte,  co-» 
mo  quer  defta  forte  trocar  a  minha  for- 
te ,  pois  ifto  fe  naõ  deve  fazer  de  ne- 
nhuma fórtc  ? 

^riad.  E  vós  a  que  vicftes  a  Creta  ? 

£j[/tfz.  Vinl  acompanhando  ao  Príncipe 
Tczeo. 

Ariai,  Sois  feu  criado  ? 

Esfuz.  Algo  mas ,  fou  feu  gentilhomem, 
e  às  vczc^  em  cafo  de  neceflldade  lirvo 
de  camareiro. 

jiriad.  Na  verdade  que  íinto  muito  a  deC- 
graqa  de  Tezco. 

Esfui.  Mais  a  fentc  elle  $  porém  parece 
que  elle  naõ  fence  tanto  a  morte ,  como 
outra  coufa,  que  diz  temi  atraveflfada  na 
garganta  como  efpinha  de  caqaÕ. 

Ãriad.  Que  couíâ  pôde  haver  y  que  anta 
mais ,  que  o  morrer  ? 

Esfu^.  Segundo  o  que  lhe  ouvi  dite?  híim 
dia ,  parece  y  que  hum  menino  cego ,  c 
nu,  pefpegou*lhe  com  huma  fettano 
coraqaõ ,  que  o  partio  de.  meya  a  meyoií 
c  eàe  golpe ,  por  lhe  ter  chegado  ao  vi« 
vo,o  temquafi  morco.  4ri^i\ 
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jíriad.  Pelo  que  dizes,  Tezeõ  padece 
mal  de  amor. 

Esfuz.  Na6  Senhora  y  eu  cuido  ,  que  h 
mal  de  Ariadna  ,  pois  fempre  o  ou>j 
queixar:  ay  Ariadna,  que  me  mat^fte 
ny  Ariadna  ,  que  me  fízelte  ,  e  aconte 
cefte  :  com  que  Ariadna  he  o  feu  mal 
c  naõ  o  Amor, 

\^riaã.  Pois  dizoy  a  Tczeo,  que  efla  Arii 
adna. ....     Fay  andando. 

Esfuz,  O  que  hey  de  dizer,  Senhora? 

jíriad.  Mas  naõ ,  naÕ  lhe  digais  nada. 

Esfuz.  Sim  ,  Senhora  ,  cu  lhe  dircy  iíío  : 

.    porém ,  Senhora  i  terá  defpacho  o  meu 
memorial  ?      ' 

jlriad.  Bafta  feres  criado  de  Tczeo ,  para 
vos  apadrinhar. 

Esfuz.  Ora  naô  fe  efqucqa  de  fcr  minha 
madrinha  nefte  negocio. 

jíriad:  Ouves  tu,  dize  a  Tezeo  ,  que  naô 

.  hc  elle  fó,  p  que ....  mas  na5  ,  na6  di- 
gas nada.  Louco  amor  ,  naõ  me  preci-* 

.    pites.  aparte.  .         Faife. 

Esfuz,  Que  cafta  de  recado  he  efte :  Di- 
ze a  Tezeo,  pa5  digas  nada  a  Tezeo  5  a 
mim  me  meílem  fe  o  nada  dcfta  Infanta 
aa6  he  alguma  cõufa ,  e  fenaÕ  ,  quem 

.    virer,  verá» 

Sê' 
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Sahení  Taramella ,  e  Sanguixugá. 

Tmm.  Senhor  Tczco. 

Ssfuz.  Tá 9  tá,  Taramella  ,  naÔ  ^e  cbd- 
mes  Tezeo ,  canto  às  claras ,  que  no  Pa- 
qo  até  as  paredes  tem  ouvidos  \  trata* me 
por  Esfuziote  ,  em  ordem  a  mayor  diP- 
farce. 

Sang.  Meu  Senhor  9  efta  rapariga  tem  o 
miollo  muito  leve* ,  por  iffò  naõ  peza  o 
que  diz  j  c  Vofla  Alteza  (  pçrdôe-me  )  fez 
muito  mal  cm  communicarlhe  fegredo 
de  tanta  fuppoíiqaÕ. 

£i/az..Olhe   tia. 

Sang,  Ay  Senhor  ,  eu  ti*  de  Vofla  Alte- 
za /  Quem  fou  eu  para  tanta  dignidade? 

£sfuz.  Naõ  poflb  tirarlhe  o  gráo ,  que  por 
afinidade  lhe  pertence. 

Sai^.  Serey  o  que  Voíla  Alteza  for  ?èrvi* 
do. 

EsfitTí.  Mas,  tia,  como  hia  dizendo  ,  na5 

Ímde  deixar  de  communicar  a  Tarameí- 
a  a  minha  regia  profapia  1  que  quem 
ama  de  veras,  na5  fabe  mentir.  ^ 

Taram.  Pois ,  Senhor ,  he  poflíivel ,  que  eu 

de  criada  bey  de  paÓar  a  Princeza? 
Esfuz.  E  naô  he  peyor  paflar  de  Princeza 
a  criada?  Fpisiabe,  que  deflasmonftro- 
fidades  iê  achaõ  nashiftcdriasi  mas  com 

ttta  UcoAca  havemos  .mudar  efte  nome 

de 
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de  Taramella ,  que  na6  he  decente  pa* 
ra  huma  Prince/a  de  Achenas  ,  pois  ta<^ 
ramella  hecoufa  que  anda  por  porus,  e 
naõ  por  thronos- 

Sang.  Tudo  fe  fará :  mas  diga- me ,  Senhor: 
jà  VoíTa  Alteza  diíTt  ao  Embahcador  5 
que  eu  havia  de  cafar  com  elle? 

Esfuz .  Sim ,  íim ,  já  Uio  iníinaey ,  e  o  £m-« 
baixador,  vendo  que  era  gofto  meu  cf^ 
te  fanguixugal  matrimonio  ,  diíTe^  que 
eftavâ  prompco  3  com  que  em  o  vendo, 
fàlle-lhe  na  matéria. 

Sang.  Uy  Senhor ,  pois  eu ,  lendcí  mulher^ 
hey  de  fallar  primeiro  a  hum  homem  em 
cafar  ?  Appcílo  cu  por  mim  I 

Esfuz.  Naô  fc  lhe  dêdiíTo,  que  o  tal  Em* 
baixador  he  mefmo  acanhado  de  fí ,  cur- 
to dos  ná%  ,  c  vcrgonbofo*  Ao  menoá 
naõ  fe  livrará  o  Embaixador  do  Mino- 
tauro defta  velha»  àpart* 

Taram.  Tornando  ao  noffb  intento,  digo, 
Senhor.,  que,  já  me  tomara  ver  neíTas 
limpezas,  para  ver  fe  Fedra,  e  Ariadna 
iaô  melhores  do  que  eu. 

Esfuz.  E  talvez,  que entaõ  tu  asnaÕ  queí* 
ras  por  tuas  erradas. 

Taram.  EíTa  mefma  grandeza  me  faz  der* 

1   confiar  da  Tua  palavra. 

Sat%^  Uy  tolk  ^  tu  chegâá  «  dkcr  f  Que 
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deTconfias  da  palavra  de  htim  Príncipe? 
Senhor,  releve  j  que  faõ  raparigas ,  que 
caidâõ  que  o  mefmo  íaÕ  alhoà  ^  que  ba« 
galhos. 
E^uz.  Jáhe  coftume  nas  fenhoras  mulhe* 
res  cuidarem ,  que  os  homens  fempre  as 
enganaõ  :  pois  para  que  vejas ,  que  mais 
dcprefla  faltará  agua  no  mar ,  do  que 
axaor  em  meu  peicó  j  quero  praguejar* 
me,  que  he  o  verdadeiro  juramento  doa 
amantes. 

Canta  Esfuziou  aféguinU^ 
ÁRIA, 
Se  cuidas ,  menina , 
Que  eu  feja  perjuro , 
Pois  olha,  eu  te  juro, 
Hum  ray o  me  parta , 
Me  abraze  hum  çorifco, 
O  diabo  me  leve , 
Se  eu  felfo  te  for. 

Mas  ay ,  Taramella, 
Se  es  linda,  fe  es  bella,  i 

Terás  em  meu  peito      • 
Seguro  o  amor.  í^^f^ 

Sabe  Ucas  Embaixaiâf* 
Ucas.  Vifte  a  Tezeo  por  aqui  ? 
^^ng.  Ainda  agora  daqui  fe  vai* ...  Nâfi 
hc  defpeciendo  o  meu  futuro  noivo!  àp.]^ 
Ucas.  Vou  a  &Uarlfae ,  que  importa. 
Tom.  11.  E  T«3 
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^araW'  ^/f  ei^e  ,  Seàhor  y  c{\jlc  minha  th 
.  tem  qae  Ih^  dizer  coufadeíflipoTtancia: 
. ,  falle,  tia»         ^        ^  ^ 

Sang,  Áy  rapariga ,  dcixa-mc  tomar  o  fole- 

go,  que  cíftòu  embaqada*: 
JLicas.  Diga  depreda  ,  que  oa5  tenho  nnii- 

to  v^ar*  ;    ' 
Sang,  Dq  fónte  Senhor  ,.  que  eu  bemr  fey  , 

que  naõ  (bu  capaz  de  fer  lua  criada. 
Liças.  Que  mais? 
Sang.  Que  mais  hey  de  dizer  ? .  Vofla  Se- 

nhoHa  mi^  me  entende  já  o  que  quero 

dizer  ? 
^aram.  Ora  Senhor  >  na6  feja  acanhado  9 

qué  ííTo  he  naõ  fer  homem. 
Licfs.  Que  dizem ,  que  as  na5  entendo  ? 
Sang.  Naõ  fe  faqa  agora  moquenco  »  já 

fabemos  ,que  he  curto  dos  nós. 
Taram.  Na5  disfarce  o  negocio  $  naõ  feja 

vergonhofo. 
Liças.  Eftá  guante  biftoria !  Quehe  o  que 

querem  de  mim? 
Sang.  O  matrimonio.  .    : 
J^icas.\Que  matrimonio  ^  Que  heiflb? 
Sang.  Faqa-^fe  agora,  de  novas. 
Liças.  Dei3cem-me ,  doidas  y  que diabp  ^C- 
;>-ifím  ? 
Síí^.  Taipam.  O  matrimonio. 
Liças.  '£ila$iàulhecei  cftlõ  loucas  sva6-íis 
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]i ,  fla5  flic  jpcrfi  ga6 .  Faife», 

Sút^.Taram.  O  matrimonio ^  Senhor  Em-* 

baixador ,  o  matrimonio*  Vaòfié, 

S  C  E  N  A    IV. 

/ 

GahlntU.     Sabe  Tezeú. 

Tezio.  \  Gora  acabo  de  conhecer ,  que 
xV  he  o  amor  mais  valente  ,  do 
que  a  morte  ^  pois  quando  por  inílan- 
tes  me&pm  a  fúria  do  Minotauro,  ven« 
ce  na  mmba  memoria  mais  atyranniado 
do  amor ,  que  o  imaginado  eftrago  da  fua 
crueldade.  May  ay ,  foberana  Ariadna^ 
quanto  finto ,  que  a  cruel  ParCa  corte  o 

.  vital  alento  da  minha  vida,  pois  quizera 
eternizar  a  minha  fineza  a  pezar  damef- 
ma  morte ! 

Sabe  Fedfa. 

Fedra.  Inviâo  ^  e  fempre  efclarecido  Te*^ 
zeo ,  cujo  valor ,  depois  de  fer  adorado 
fufto  do  Orbe  9  paíTou  a  dominar  as  íu-* 
ríasdo.Cocito}  commovida  amjnhapie^- 
dade  de  que  ta5  generofo  alento  feiain* 
feliz  dejTpojo  deffa  féia  ^  intenta  íalvaf 
a  vofla  vida. 

"tezeo.  Galharda  Fedra,  fe  cu  nasínfelicí* 
dades  fou  taô  venturoio  ^  devo  efti^ai! 
a  minha  defgraca< 

Eii  í^ 
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Sabe  jíriadna  ao  baftiior. 

Ariaâ,  A  qui  Fcdra  y  c  Tczcò  ?  Ay  de  mha\. 
que  já  o  coraqaõ  cotneçi  a  temer ! 

Fedra.  Para  triunfardes  pois  deíTc invencí- 
vel monftro  ,'  darvos-hcy  .  huma  cr.rta 
conféiqaõ  comporta  de  taô  aftivo  vene- 
no ,  quçaominiiii5contdâ:odo  Minocau- 
ro  fique  proftrada  áfua  furk  ,^  iem  que 
vos  poíTa  ofFcnder  o  feu  furor. 

jíriad.  Aquella  fineza  he  mais  que  pieda- 
de: zelos,  naõ  vos  declarjcis,  que  ainda 
me  naS  convém  moftrarnie  amante." 

Teteo.  Que  recompenfa  poderey  achar  cm 
mim ,  que  pofla  fer  igual  à  vofla  genc- 
rofidade  ?  Èfta  vida ,  Senhora ,  de  cujos 
alentos  fois  tutelar  divindade ,  vereis  que 
como  milagre  do  agradecimento  a  dedi- 
carey  nas  aras  da  voíla  belleza. 

jfriad.  Ah  hlfo  amante  y  naõ  te  quizera 
agradecido* 

Fedra.  Naõ  quero  outra  recompenfa  mais^ 
que  vos  lembreis  de  naõ  ler  ingrato  a 
quem  expõem  a  fua  vida  ^  por  redemir 
a  voffa.  í^alfe,    < 

Tezeo.  Quem  vira  eftc  amor  em  Ariadna  ^ 
ou  a  fua  belteza  em' Fedra! 

Sahe  jíriadna. 

Ariad.  Princípe  ,  como  ^para  a  íícnqaõ  da 
inorte  oaG  bafta  fó  vencer  o  MiQotau* 
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ro,  pois  fempre  ficareis  prezo  no  enlcyo 
Íl(^  Labyrintho,  e  para  que  com  a  fuga' 
completeis  eíTa  fortuna,  quero  prevenir 
o  remédio  da  voífa  liberdade. 

Tfzfo.  Ariadna  fem  duvida  fabe  o  intenta 
deFedraá^r/.  Senhora,  feFedracom- 
paffiva  da  minha  defgraça 

Ámi,  Para  que  me  contais,  o  que  eufey? 

^i7J69.  Foy  precifo  ,  que  agradecido. . . . 

AriaL  Já  iey ,  que  agradecido  vos  mo(lraf« 
tes.à  fua  fineza. 

Teieo.  Porém  ,  Senhora ,  nunca  o  mea 
amor v 

Jlriad.  Na5 tendes,  que fatisfazerme:  na6 
íâbe/s  quanto  me  agrada  faber ,  què  ibis 
agradecido,  nem  em  vofla peffoa  cabia5 
defattenqões  >  e  para  que.  também  eu  o 
feja  na  vida,  que  medéftes,  quero  dar* 
vos  a  liberdade  %  para  o  que.  atareis  na 
porta  do  Labyrintho  hum  fio  ^  que  fen- 
do farol  naj^ueilè  pelaeo  de  confusões  , 
Vos  conduzirá  à  liberdade,  o  com  ella 
podereis  tornar  para  Athenas'voffa  Pa- 
tm. 

Tes^^,  Se  cuidais  que  com  a  liberdade  hey 
de  perdervos  dos  meus  olhos ,  nunca  fa- 
hircy  do  Labyrintho,  que  ao  menos  em 

.  Creta  na6  vivo  defterrado  da  volTa  vifta. 

^^ík/.  Pois  cu  acafo  habito  no  Labyrin- 
tho ^ 
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tho,  para  que  nclle  me  poíTais  ver  ? 
VTezeo.  Se  vos  naS  encontrar  no  Labyrin 
.  tho  de  Greta  ,  íêmpre  vos  acharey  nc 

lâbyrintbo  do  amor. 

jíriad.  Muito  tendes  adiantado  o  voíTo  pen^ 

-  famento  -,  naõ  cuideis ,  que  como  amani 

te  vos  proponho  a  induftria  do  fio  pars 

a  voíTa  liberdade  y  pois  fó  o  faço  obri- 

.  gada  ao  jurlimento ,  quedey,  defalvara 

voíTa  vida,  agradecida _à  que  mcdéfte^. 

Tezeo.  Pois ,  Ariadna ,  fe  o  intento  de  re* 

«j  ilemirgíte  be  fó  como  agradecida ,  e  naõ 

como  amante ,  protefto  às  fuprcmasDei- 

•  dades  dcffe  fobfcranorEmpyrêo  ,  que  já 

'  naõ  quero  írieyos  de  falvar  a  vida  ,  e  a 

:  liberdade 'I   pois  fem  a  certeza  da  voíTa 

correfpondencia  ,  nem  liberdade ,  nem 

vida  quero. 

Cautí^  Tezeo  a  feguime. 
/  .-  '  A.R  I.A. '   -. 
Na  magoa,. que  íih to ) 
No  mal,  que  padeqo , 
-  A  vida  aborreqo  -,'■    ' 
Que  affl  iéto ,  c  confufo  , 
Mayòr  labyrintho 
Encpntro  no  amor. 

^  Naô  temo  efle  monílro ,    > 
Qpe  borrivel  me  efpera  s  | 

Sotomoeflaféra 

Cruel 
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Cruel  tyrannia    '  ' 

De  canto  rigor.  /^aiíei 

Jríad.  Efpera ,  Tczeo  ^  que  fc  o  meu  ri- 
gor te  precipita  ,  a  miiiKa  fiqcza  te  li- 
vrará. Faifi. 

S  C  E  N  A    V. 

Salalíegia.  Sabe  ElRey. 

R^'  K  Gora  firo  ,  refpire  jilegre  o  mei* 
l\  corâqaê  ,  pois  que  hum  Prin- 
cipe  de  Athezias  be  hoje  a  tributo  do 
Minotauro  r  £hta  Atheuas  ft  pena  dèTa« 
Jkõy  queÇe  áleiyòfaroenceco^irou  con- 
tra a  vida  demeu  filho  Atidrogeo ,  bem 
i^  que  Creta  fe  arme  vingativa  contra^ 

Deníro.  Peguem  neUe  ,  peguem  nelle.  ' 

SabeMsfitziote.  • 
£sfitz.  Senhor,  Vofla Magpftademe ralha 
%.  Que  tens  ?   que  te  fiiecodeo  í '  e  dtf'' 

quem  fogesi?     >  ..    •  . .    r .  • 
Esfuz.  Fujo  )de  VoíTa  jMageftade. 
'S^.  Se  fogi^  de  mim  ,  coihO'  vens  para^ 

mim?  '  ( -íi; 

Mifiiz.  Porque  fujo  de  VoflíkMageftade 

jufticeira  para  Vofia  Mageftadecommi- 

ícrante  %  fujo  da  jufiiqa  pasax^ugiaritie 

vtí  mifencordiat  ^^^'^ 
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Hey.  Que  te  fucccdco? 

Esfuz.  Que  ha  de  fcr  ?  Deraõ  cm  dizer  , 
que  eu  era  hum  dps  íctc  peccados  mpr- 
tacs ,  <jue  vinha  para  o  inferno  do  Laby- 
rintho  a  fcr  comido  do  diabo  do  Mino- 
tauro ,  e  fcm  que  me  valeíTc  o  fagrado 
de  palácio  ,  quizeraõ  levarme  à  força  , 
'  6?  invUo  domino  ,  quando  fey  que  Vofla 
Mageftade ,  naÕ  quer  que  ie  force  pin- 
guem. 

Riy.  Ainda^que  fegiindo  ò  pa£keado  com 
Athcnas  naõ  devera  receber  menos  nu- 
'  mero  5  que  o  dè  fete  mancebos  i  com 
tudo  cfta  vez  quero  difpenfar  nalcy  pa- 
ra comtigo  a.  ínftancias  de  minha  filha 
Ariadna  ^  a  quem  boje  deves  a  vida. 

Esfuz*  Na6  fabe  quanto-  folgo  com  efla 

noticia I  naõ  por  mim,  que  na5  temo  a 

morte ,  por  naõ  eftar  muito  contente  da 

minha  vida  $  feoaõ  por  quebrar  a  cafta- 

<  àha  na  boca  a  muita  gente. 

Rijf.  Porómentendaõ  osAtheiúenfeS)  que 

Eara  o  anno  haõ  de  fer  oito  os  do  trí- 
uto.  .  ^ 
Esfmz.  Sim,  Senhorio  htí  VoflaMager* 
tade  muito  bem  i  porém  Vofla  Magef- 
tade (êfacfperar  para  o  anno  qoe  vem, 
V^àc  affora  mefmo  completar  o  nome- 
io dos  lete. 
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^rf.  De  que  fórtc  ? 

Esfuz.  Mandando  VoíTa  Mageftade ,  que 
o  Embaixador  fuppra  efta  falta ,  que  co- 
mo cem  grande  cabeça  ,  e  muita  carne 
no  cactiaqo ,  terá  o  monftro  que  roer. 

Rey.  Os  Embaixadores  pelo  direito  das  gen- 
tes go2a6  de  inviolável  immunidade, 

"Eifuz.  Pois  Senhor  ,  cm  minha  confcien- 
cif  achO)  que  ió  o  Embaixador  era  ca- 
paz de  defempenhar  aquelle  lugar,  que 
pelo  feo  bom  modo  até  coro  a  morte  ha- 

*  via  de  ter  bons  tíermos. 

^y*  E  tu  le^náõ  quizere^  ir  para  Athe- 
nas,  poderás  ficar  em  Creta  fervindo- 
tnccm  palácio. 

£sfuz,  Aceitt>  o  favor  de  Vofla  Magefta- 
de 5  e  já  qu^  em  palácio  fico,  tomara  ter 
algum  emprego  j  que  cá  fc  me  cafáíTc 
com  o  génio  3  que  quando  a  occupaqaõ 
hc  forqada^  àté  o  palacia  be  galé. 

Rsy.  Elege  tu^  a  occupaqaó,  que  queres, 
igual  à  tua  esfera. 

í^sfuz.  Como  fou  refpondaõ  ,  quizera  feí 
repofteiro. 

^$mS  çàixas  deftemperadas. 

Rey>  Mas  que  t ride ,  e  confufo  fom  roto* 
pe  a  vaga  raridade  dos  ventos  ? 

Eifuz.  He  Hum  moqo ,  qúe  eftá  aprenden- 
do a  tambcnr* 


74  Tjobyrmtho 

Sabem  Lidoro ,  e  Jekandrc.  * 

Í?rK. .  Lidoro ,  e  Tebandro ,  que  hc  ifto  ? 

JJJor,  He  chegada  á  o.ccafiiaõ  de.fcr  o  Prín- 
cipe Tezeo  conduzido  ao  Labyrintho. 

^eband.  E  certamente ,  que.  o  Príncipe  na6 

.    he  merecedor  de  femelhante  infortúnio 

Rey.  Na5  vos compadeqais  deTczeo,que 

.    ai  fim  he  Athcnienfe* 

Esfuz.  Ay  pobre  Tezeo  ,  tomaias  tu  fer 

-    Esfuziotc  nefta  hora. 

Sahe  Fedra^ 

Fedra.  Como  a  Tezep  já-enitrcguey  ore- 

.   médio  da  fua  vida  ^  naõ  quero  perder  os 

.    inftantes  de  vcUo.  àp^rt. 

Sabe  jírkfdna. 

'jíriad.  Como  Teíeo  já  tem  o  fio  ,  com  a 
qual  fe  ha  de  livrar  do  Labyrintho ,  ^ve- 
nho fem.  fufto  notar  a  afílicqaÕ  do  feu 

<    íênii;imento.     . 

Sabe  Liças ,  ^daporta  diz  o  quefefegue. 

IJcas.  Entre  fóT^zeo  ,  e  ^quem  os  mais 
elperando  até  a  ultima  refoluqaÇ  delRey. 

Rey.  Efta6  promptos  efles  iofelices ,  para 
lerem  conduzidos  ao  Labyrintho  ? 

Liças.  Sim,  Senhor,  que  aunoa fby reqaif- 

.  fa  a  noíTa  obediência. 

Sabe  Teze0» 

Tezeo.  Sinto,  ò  incly  to  Rey  Minosde  Cre* 
ta,  que  efta  acqaõ  y  que. parece  precifa 
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kj  do  tributo ,  naõ  feja  volunidrio  feu- 
do do  meu  afFeâo  ,  para  que  mais  do 

'  que  a  morte  na  vida ,  tenha  império  a 
vontade  na  obediência. 

Esfuz.  AquiUo  he  fazer  da  neceffidade  vir- 
tude, à  fart. 

Rey.  Sempre  os  Athenieníês  foraõ   mais 
loquazes ,  que  fieis.  Tezco ,  o  Tangue  de 
Androgeoemputpqreaslinguas  eftá  pe* 
dindo  vinganqa  contra  as  voíTas  aleivo- 
fias ,   e  aflíim  naõ  efpereis  remédio  aa 
vofla  defgraça^ 
Uior.  Senhor,  Vofla  Magcftade  fe  com- 
padeça de  Tezeo  ,  que  ai  fim  o  alenta  o 
rrgío  efplendor  de  Principe. 

Teiand^  Adverte,  Senhor  ,  que  he  indig- 
na da  Mageftade  a tyrannia  y  c  aííim  per- 
doa a  Tezeo. 

'  Rey.  Aqui  tíaõ  obro  comaRey,  fenaõ  co^ 
mo  Juiz.'  (  .  .. 

Esfaz.  Eu  bem  fey  ,  que  fc  pcdiíTe  a  El- 
Rey  pcr'Tei2co,  que jo havia  de  perdoar^ 
mas  naõ  quero  darlhe  eJQa  confianqa.  à  p. 

Rdra.  Aitnlaftndo  fingida.  aqueltahumU^ 

dade  cm  Tezeo ,  he  em  mim  verdadeiro 

'  o  pezar.    '  àpartJ 

Ariad.  Parece  realidade  o  feu  fingimento. 

làf0f^  Ref ,  c  Sfiohor >!  fe  o  motivo  dcfle 
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implacável  rigor  he  a  efparsido  Tangue 
de  Androgeo  ,  vede  ,  que  o  naõ  refuf^ 
citais  com  a  morte  de  Tezeo  $  e  ihais 
quando  a  clemência  nos  Pr inct jpes  he  at- 
tributo  infeparavel  da  foa  grandeza :  per- 
.  doa ,  Senhor ,  a  Tezeo  ,  que  também  o 
perdaõ  he  hum  generoio  modo  de  cafti- 

gar. 
jRey.  Inútil  he  o  voib  requerimento. 

Tezíeo.  He  definitiva  efla  ientençi  ? 

Rsy.  £  na5  ha  mais  para  onde  apellar.  O' 
lá ,  levay  a  Tezeo ,  e  a  eflês  mifêros  com- 
panheiros ao  Labyrintho ,  para  ferem 
derpojòs  do  Minotauro. 

JLicas.  Pois  fabe ,  tyranno  Rey ,  que  Athe- 
nas  tomará  cruel  vingança  da  tuá  cruel- 
dade, reduzindo  a  Creta  a  ultima  ruina. 

Faife. 

Rey.  A  mim  com  ameaqos  ?  Se  naõ  foras 
Embaixador  ,  pagarias  com  a  vida  eíle 
atrevimento. 

Esfuz.  J£ra  bem  feito,  que£lRey  oman- 
daíle  efquarteiar.  àpart. 

JJdor.  O  Embaixador  fiillou  com  infolen- 
cia.     I 

Tebanã.  Sinto ,  Senhor ,  ver  ultrajado  o  teu 
refpeito. 

Rey.  Por  iflb  mefmo  fcrâ  Tezeo  conduzi- 
do ao  Labyrintho,  paia  o  Minotauro  a 
\evorar.  Tr- 
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^neo.  Na6  cuides,  tyrannd  Monarca,  que 
hs  de  ultrajar  o  meu  decoro  ,  por  ixic 
coniiderares  reduzido  aeftamiferia ,  pois 
em  qualquer  eftado  fempre  fou  Tezeo  ^ 
que  faberey  vingar  a  minha  injuria. 

Rey.  Naõ  fabes ,  que  es  meu  prizioneíro? 
Pojs  como  me  tratas  com  tanta  foberba, 
labendo  qiíe  te  poflo  caftigar? 

Tezeo.  £  ná6  fabes ,  que  no  meu  braqo  con- 
fifte  a  tua  ruiaa  ,  e  a  minha  fclicidadef? 

Esfítz.  Máo ,  máo  ,  ifto  me  vay  cheiran- 
do a  carolo :  queira  Júpiter  que  Tezeo 
^  iu5  faça  das  fuás !  àpart. 

Ariad.  Temo  ,  que  Tezeo  padeqa  mayor 
infortúnio.  àpart. 

Fedrs.  Ay  de  mim  ,  que  Tezeo  quer  def« 
vaneccr  o  remédio  de  fua  vida !     aparta. 

Udcr.  Se  atéqui  me  compadeci  de  vós  > 
agora  crimino  a  vofla  foberba. 

Tíhnd.  A  na5  eftares  ta5  perto  da  morte,^ 
eu  defpicaria  a  de&ttençaõ  da  Magefta-* 
de. 

R^.  Baila  que  ò  Minotauro  me  vingue  , 
levai-o.  f^aife. 

Esfuz.  Eu  também  me  vou , ,  antes  que  me 
levem  por  erro.  Faife. 

Tezeo.  Ay  Ariàdna,  que  por  ti  reprimo  0 

furor  de  meu  peito  i  àfart. 

* 
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Canta  Tezeo  êfeguinte  Recitado ,  e  depois  can* 
tao  as  duas  Damas  y  e  os  doas  Príncipes 
com  'Tezeo  a  Ana. 
RECITADO. 

Bárbaro  Rey^.eu  vou  ao  Labyrintho, 

Mas  fabe ,  que  naõ  finto 

EíTa  tyranna  morte ,  que  me  efpera; 

Que  a  fer  poffivcl ,  dclccrey  à  esfera 

Dcffe  lulfurco,  e  rápido  Cocyto 

£  do  trifauce  monltro  a  furià  incito  y 

Porque  vejaõ ,  que  nada  me  intimida 

Perder  a  cara  vida. 

De  outro  monftro,  (ayamor! )  fó  temo  a 
ira,  .  / 

Que  tyranno  conlpira 

Hum  veneno  taS^  forte , 

Que  ainda  por  favor  concede  a  morte  i 

pois  com  doce  influencia 

Faz  feja  fympathia  o  que  he  violência* 

Eile  monttrp  de  amor ,  efta^himera 

Me  horroriza ,  me  a^ufta ,  e  defefpera^ 

A  R  I  A    A    f . 

liezeo,      Naõ  me  acovarda  a  morte  ^ 
Porque  bc  vida  / 

Eftc  modo  de  morrer. 

JJdúT,       Como  intentas  defla  forte. 
Sem  refpeito 
Hum  decoro  aílim  perder  ? 

Fei. 
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Frf.i!r/tf i. Que  ardor  aétivo,  e  forte 

Em  meu  peito 

Chega  amor  hoje  a  incender ! 
T!éand.     Se  nem  da  Parca  o  golpe 

Te  intimida , 

Nada  át^cs  de  temor* 
Tneo. '     A  morte  naõ  temo. 
Ui.  Teb.  Â  morte  na6  temes  ? 
Tfzw.       Naô ,  porque  he  vida 

Eíte  modo  de  morrer. 
FiPíí.iínW.A  vida  defprézas?   , 
Tezeo.      Sim^  porque  he  vida 

Efte  modo  de  morrer. 
Tidos.      Que  morte  ditofa  !    Que  doce 

morrer  ! 
Téand.    Seu  peito  arrogante 
Ui9r.       No  brio,  que  oftenta^ 
Fedra.       Se  a  morte  o  alenta ,   ' 
Jriad.       Se  vive  na  morte  , 
T^0.      Qncm  morre  de  amante  , 
Todos.      Eterno  ha  de  fer» 


ÍAR-i 
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PARTE  II. 

S  C  E  N  A    I. 

Camera.    Sabe  Sanguixugã ,  e  Taraumlla^ 

Sangrf  Wy  Aramella  ,   vai- te  cnfayando 

I      para  Princeza ,  toma  bem  a 

JL.    liqàõ ,  aprende  de  Ariadna  a 

feveridade ,  e  de  Fedra  o  carinho  ^  que 

temperar  a  afpereza  com  afFagos  ^he  a 

verdadeira  máxima  do  reinar. 

liaram.  Bofe,  tia,  que  menaS  canfarey 
com  iífo  %  porque  fendo  Princeza  ,  quer 
ieja  azeda,  quer  doce  ,  aíSm  tne  ha6  de 
tragar  %  porém  fe  tal  for  ,  que  diraõ  de 
mim  os  murmuradores  ?  Olhem  a  canho- 
fa,  ha  dous  dias  mixella ,  ehoje  Senho* 
ra  de  maõ  beijada ! 

Sang.  E  logo  te  haõ  de  defcozer  z,  geraqa5> 
e  ao  fom  do  villaô  também  eu  bey.  de 
vir  à  bailha  ,  pois  naõ  faltará  quem  dí-  \ 
ga:  que  feja  poffivel,  que  afobrinha  de 
numa  críftalleira  nos  falle  já  por  vidra- 
qas!  HontemWchichellos,  ebojeem 

berlinda ! 

Tu- 
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TiáTãf.  Olhe,  tia,  por  amor  deflcsraycx; 
mó  quero  thronos. 

SãM^.  Ay  filha  ,  naõ  fe  te  dê  diíTo ,  que 
também  os  Reys  tem  cpftas^  tomara  eu 
cazar  com  o  Embaixador ,  porque  fen- 
do eu  Embaixatriz  ,  dircy  ao  mar  quô 
ronque,  e  ao  rio  que  murmure. 

Sabem  ao  bdjiidw  cada  buma  pela  fua  parte  , 

Jriaána ,  e  Fedra ,  e  cada  buma  com  £ui- 

ma.banda  na  màS. 

áriad.  Amor  me  defoubra  meyòs  para  o 
meu  intento.  Mas  alli  eftaõ  TaramcUa, 
t  Sanguixuga }  tomara  s  que  me  naõ  vif- 
iêm,  por  me  naõ.ohrèrvarem  o^paflbsé 

Fedra.  Que  importuno  eiíicontro !  SangUi- 
suga,  e.TanuneUa/e  me  vem  comm 
banda  ,  que  levo  ,  poderáG  penetrar  o 
mcn  delignioi  efpçraçey  que  fe  vàõ. 

Sm*  E  que  dizes  tu .,  cuidarem  todos  em 
ralacio^  que  o  Principe  Teaeo  bc  moi^ 
to ,  naõ  o  (êndo  ?  £  nai  verdade  que  quan- 
do  às  vezes  ouqo  faUar  na  morte  de  Te- 
2C0,  naõ  |>ofib  fufter.o  rizo. . 

Tor^m.  A-induftria  todai  via  naÔ  foy  má. 

^iad.  Ay  4e  mim ,  fliKe  já  Te  fabe  ,  que 
Tezeo  l^c  vivo ! 

f^a.  Ayinfehz,  que  fabenido^fe  já ,  que 
Tezeo  qa0;àiettorto^  algum  damno  jssh 

.  pctimenurey  í      . 
Tom.  II.  F  Taram: 
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Taram.  Porém  na6  nos  dilatemos^ mais,  que 

as  Infantas  podem  procorar  por  nós. 
Sang..  Pois,  rapariga ,  na5  te defcuides  de 
.'  bater  o  mato  \  tu  bem  me  entendes. 

f^aife  Sanguixuga  feia  parte  èohde  efiã  Feira  ,  e 

ejta  a  jegue ,  depon  que  iijfer  o/eguinfe. 
Fedra.  Voíi  a  declararme  çom  Sanguixu* 
^  ga  para  que  me  guarde  fegredo*   f^aife. 

.  Sab%  Ariadna^ 

'Afiai.  Já  que  Taranoella  fabe^  que  Tezeo 
eílá  vivo,  naõ  ha  mais  remédio ,  que  fa- 
2er  do  ladrão  fiel. 

Taram*  Que  terá»  Ariádna  eftes  dias,  4)ue 
anda  fuípeaTa  ^  '  ',   aparta 

jdriai.  TarameUa ,  Gomofey>o  muito ,  que 
sae  amas ,  quero  fiar  de  ti  bQa>  particu- 
lar de  meupoito,  pois  fó4U  podes  re- 
mediar o  meu  mal* 

Taram^  Efle  conceito  merece  %  lealdade , 
com  que  te  fírvo. 

Ariad.  Defde  queiri  a  Tezeo  y  infeliz  Prin« 
cipe  de  Atbénas,  cornsninicando^me 
Mfior  pela  viftao  fbu  veneno,  fov  fiicil 
ine  cegaíTê  o  feu, precipício  i  eaflíim  co^ 
mo  amante  preveni  induHf  iâs ,  que  o  po- 
defleín  livrar  do  Minotauroi  { 

^aram.  QjKf»  fiucnne  ígoéABte  do  cafo. 

"  ,  ^  àp^. 
4  éÊtiai* 
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Antin  E  como ElRey vmgloriofo  dever 
ríngado  o  fangue  de  Aadrc^eo  9  mea^ír- 
maõ ,  com  a  morce  de  Tezeo ,  para  of- 
tentaçaõ  de  feu  defafogo  tem  prepara- 
do hoje  hum  faráo ,  em  que  havemoo  de 
dafM^ar  com  es  Príncipes  ,  para  o  qúCe 
quero ,  que  também  Teteo  irenha  a  Pa* 
lado  9  pois  com  o  dis&rce  da  mafoacii 
naõ  poderá  fer  conhecido }  e  para  que  fó 
eu  o  conheça ,  darlhe-ba$  efta  banda  wA 
para  divifa.  DíUlhe  a  bania. 

T^rtfw.  Ah  ty  rannos  zelos ,  que  me  deikak 
coro  a  alma  a  huma  banda !  àfart. 

Jriad.  E  como  tu ,  pela  continuaqaõ ,  que 
temem  hir  ao  Laby rintbo comigo,  \k  fa« 
bes  os  caminhos ,  vai* te  aoccntro  delle  y 
e  leva  ^  banda  aTezeo,  para  que  venha 
ao  (âráo  efta  noite ,  e  fabcrey  agradecer- 
te  como  merece  a  tua  fealdade.    Faife* 

Taram.  Haverá  no  mundo  mulher  mais  def- 
graqada!  Ouando  eu  cuidey ,  quefdfa- 
bia ,  qne  Tezeo  era  vi  vo ,  também  Ária- 
doa  o  na6  ignora  y  e  demais  a  mais  ni- 
morada  delle !  =  Ay  como  temo ,  que  me 
tire  a  fortuna !  £  fobre  tudo  ftizerme  al- 
coviteira da  meu  meímo  amante !  Que 
íarey  neftcseaio?  ScnaÕ  kvo  o  recado, 
eabanda,  ÂK:omvo  as  iras  de  Ariadna  > 
tfe  a  levo^  a(ico  mai$  o  (eu  amor  ^  Da5 

Fu  fcy 


\ 


Í4  Lai  vtítitho, 

fey  de  que  banda  me  vire.  Eu  bem*  pu 
dera  com  a  raiva  dos  zelos  rcHDper  a  ban- 
da em  fanicos :  Mas  oaõ  quero  fenaO  ca- 

'    ra  a  cara  darlhe  com  a  fua  falfidade  no2 

'    narizes. 

Sabefn  Fedra  xom  buma  handa  branca  na  tnaô^ 

e  Sangaixttga.  • 

Sam.  Vai* te  daqui ,  Taramella ,  que  ao 
cfepois  temos  muito  que  fallar. 

^aram.  Também  eu  :  vou  huma  víbora. 

âparí.e  vai/è. 

Fedra.  Como  tenho  dito ,  libertey  a  Te- 

.  zeo  da  morte)  e  para  que  venha  ao  la- 
f  áo  efta  noite ,  levalhe  eíbt  banda  bran* 

".  ca,  (i^-Zò^aiiiJiiâ)  pára  que  faiba,  que 

<    he  o  alvo  de  minhas  finezas  9  e  por  efta 

:  divifa  o  poda  conhecer*  BeiH  vês,  que 
te  conftituo  fecretaria  de  meu  peito  i 
cfpero ,  que  na&  defmereqas  o  conci^tto, 

'  que  faqo  da  cua  prudência.  Já  que  o  fa- 
be,  ao  menos  tenha  preceito  para  o  naõ 
dizer.  aparte  evaife. 

Sang.  E  para  dizerme  huma  coufa,  que  eu  J 
já  fabia  ,  efteve  fazenda.mil  efcarcéos, 
tomando-me  duzentos  juramentos.  Po- 

'  rém  que  farey  eu  agora  defta  banda ,  pois 
fe  a  levo  a  Tezeo ,  dou  armas  contra  mi- 
nha fobrinha  TarameUa?  Ay,  naõ  per- 
xnitta  Deos ,  que  cu  feja  traidora  ao  meu 

puigue. 
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hngae  j   que  primeiro  erftaÔ  parentes , 
do  que  dentes. 

Sabe  Tíbandrê. 

Tehand.  Sanguixuga,  naõ  me  dirás,  por« 
que  motivo  defpreza  Fedra  taõ  repeti** 
dos  extremos  do  meu  amor?  Por  ven* 
tura  naõ  fey  amar  naõ  fó  as  fuãs  perfei* 
<;ôes,  mas  ainda  os  feus  rigores  ?  Deien- 
§ana-me  já  fe  aquelle  defdem  inventa  a 
ma  tyrannia,  para  apurar  aminhafiné"" 
ia,  ou  para  defeaganar  a  minha  Con(^^ 
tancia. 

SMg.  Scnlior  Tebandro ,  naõ  fabe  que  hu« 
ma  futura  noiva  fempre  aíTeâa  repúdios  j 
defdmha  carinhos ,'  inculca  crueldades, 
e  atropella  finezas  ,  e  no  cabo  eftá  dê- 
íefando,  i^e  já  chegue  a  hora  de  fe  ver 
nos  braqos  de  fêii  efpofo  ? 

^^Und.  Aquelle  defdem  naõ  pôde  fer  ap« 
parente  if  e  fe  me  naõ  dás  outra  certeza 
de  feu  amor  ,  hirey  fentir  os  feus  def« 
vios  em  Chipre  \  para  que  lá  fó  finta  a 
memoria,  ena5  aqui  todas  as  potencias. 

Sang.  Que  nid  dará  VoíKi  Alteza,  fe  lhe 
der  huma  certeza  do  feu  amor?  Mas  êu 
naõ  fou  interefleira  \  agora  matarey  con^ 
hum  cajado  dous  coelhos.    ^       àpart. 

'tehand.  Naõ  faqas  ludibrio  de  bum  de& 
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^áng*,  He  taã^  verdadeiro  o  «mor  de  Fcdra^ 
que  te  envia  efta  banda ,  para  que  entre 
os  mafcaras  ce'  pofia  conhecer  à  noite  no 
faráo.  Da^lbe  a  banda, 

Trífãfid.  Que  dizeis  ?  Eiji  mereço  os  agra- 
dos de  Fedra  ? 
'  Sa^g.  Sfbe  Deos  o  que  me  tem  cuftado  pol- 
ia em  termos  de  dar  a  conhecer  a  fua  in- 

.  cUnaqaõ :  mas  VoíTa  Alteza  tudo  me- 

Tgàaud.  Aceita  por  ora  efta  joya ,  como 

princif)io  do  meu  agradecimento. 
Sífilg*  Dadivas  de  Principe  naõ  fe  rejeita6 : 
ora  já  tenho  prenda  ,  que  dar  ao  Em* 
baixador,  quando  caiarmos  $  porém  Fe- 
4ra  enganada  9  e  o  Principe  defvanecido 
.  tudo  he  hum.  Aparte  e  vai/e. 

Teband.  Ainda  naõ  pofib  acreditar  a  minha 
.  ventura  9  pois  quando  a  tea  ardente  do 
Hymenéo  já  quaã  fe  extinguia  aos  aflb- 
.  I^ros  de  hum  defengano ,  vejo  que  tor- 
na t  incei^derfe  com  os  alentos  de  hum 
íurpiro.  Oh  ditcfo  eu ,  que  depois  dos 
tezajres,  alcanqo  pr^wresi 

CãiHa  fÁaniro  éftffànH 

ÁRIA. 
O  navegante  ^ . 
Q?w!  combatido 

De  buma  tormenta 

Logo 
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I^ogo  experimenta 
Quieto  o  .vento 
Tranquillo  o  mar. 

Como  eu ,  nem  tantP 
3e  alegra 9  vendo. 
Que  yay  crefcendo 
Minha  ventura, 
£  vay  ceíTando 
De  meu  gemido 
O  fuTpirar. 

S  CE  NA    II. 

Lahyrintbe,    Sabi  2exeo. 

/ 

fezeo.  T^  Stá  be  a  ultima  eftancia  dcfte 
m2j  intrincado  Labyrintbo ,  aonde 
Dédalo  fixou  a  i^éta  a  feus  artificios. 
Atarey  o  fio  de  Ariadna  a  efta  columena, 
para  que  me  firva  de  Norte  em  o  jpela* 
go.de  tanto  enleyo.  Que  admirável  edi« 
ncio !  Que  variedade  de  arquiteâuras ! 
Que  pórticos  !  Que  mármores !  Que 
columnas !  Aqui  toda  a  confuíuõ  alegra, 
e  toda  a  alegria  fe  conf«tnide4  pois ,  equi- 
voco o  horror,  e  ahelleza,  horrorí&  o 
bello,  edcleicaohorrof,  queneíte^lMh 
drodeluzes^  ^(otnht^f  brâbaotas  fom* 

daloj 
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dalò ,  que  ficou. de  efperar  por  mim  neA 
te  lugar ,  fem  duvnda  arrependido  da 
palavra ,  ie  quiz  aproveitar  da  mina  , 
que  abrio.  » 

Sabe  Dédalo  da  efcotilba  ,  que  eftard  na  boca 

^    do^beatro.     » 

Pedal.  Tezeo ,  Dcdalo  na6  &lca  90  que 
prometce ,  pois  ercondido  te  efperava  na 
boca  dcfta  mina  9  que  vay  dar  âs  ribeiras 
do  mar ,  de  donde  ipe  vifte  ikhir  ,  quan- 
do te  encontrey. 

Tezeo.  Vem  a  oieus  braços ,  fiel  amigo ,  e 
releva-me  o  errado  conceito ,  que  de  ti 
formey  :  mas  quizera  &ber  como  eftan- 
do  eu  no  centro  do  Labyrintho ,  naS 
encontro  ao  Minotauro  ? 

Dedal,  Ainda  o  naõ  foltariaÕ  talvez  ^  por- 
que o  tal  monftro  vive  encerrado  em  bum 

*  funefto  cárcere  ,  e  quando  ha  viâima 
humana  de  fua  tyrannta  ,  o  foltaõ ,  pa*- 
ra  que  enfurecido  venha  por  dirigido 
condufbo  a  eíle  lugar,  quefae  o  campo 

\  da  batalha  do  feu  furor. 

^Tèzeo.  Dezefo  ,  que  já  eíTe  moi^Aro  feroz 
venha  a  accometterme ,  que  a  pezar  da 
lua  voracidade ,  me  verás  triuiifador. 

^iéf^L  Eu  qftou  prompto  para  ajúdarte 

^   nefta  emprcÂa  5  e  vê  le  queres  9  q^e  dif- 

-  •  çorramòis  em^aJgama  iôdttftnoia  Àaqui-' 
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n,  para  o  venceres,  fem  tjne  perigue 
a  rua  vida. 

Tezio.  Se  eu  o  quizera  vencer  a  meu  falvo^ 
remédio  trago  comigo  ,  admtniftrtda 
por  huma  Deidade ,  com  o  qual  fegura* 
mente  poflb  triunfar  defle  monftro  \  mas 
naõ  intento  valerme  de  extraordinários 
remédios,  quando  no  meu  braqo  tenho 
a  defeza  da  minha  vida. 

Dedal.  Ay ,  quanto  temo ,  que  efta  teme* 
ridade  le ja  a  caufa  de  tua  mina ! 

Tezfo.  Na5  temas ,  que  fempre  a  fortuna 
foy  companheira  da  temeridade. 
E^uziote  dentro  diz  o  feguinte. 

Esfuz.  £m  boa  eilou  metido  !  Ay  ,  que 
naõ  atino  com  a  porta !  Vamos  por  aqui : 
peyor !  Vamos  por  alli :  repcyor  \  Ay 
mifero  Esfuzioce ,  que  eftás  quando  na* 
da  metido  nas  profundas  do  Labyrintho, 
e  a  cada  paflb  me  parece  ,  que  encoí^ 
tro  o  Minotauro ! 

7ífzf0.  AIK  cuido ,  que  difleraÕ  Minotau- 
ro. 

Htdal.  E  paíTos  também  ouvi :  fem  duvi- 
da já  o  íbltariaõ.  Tezeo  ,  outra  vez  te 
rec^ueiro,  te  naõ  exponhas  a  ta5  eviden- 
te perigo ;  e  fe  .para  o  vencer  tens  o  fa^ 
vor  deua  Deidade ,  ( ]á  que  te  na5  queses 

yalçr  do  meu )  na5  pereças  coma  cerne- 

rarioi 
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'..  rario  %  gaarda  o  teu  valor ,  para  mais 

heroica\faqanha* 
^ezto.  Mais  valiriorrer  valente,  que  vi-- 
i    ver  cobarde:  retíra-te  tU)  que  eu  com 
^  iubito  furor  fem  mais  armas ,   que  qs 

meus  brados,  vencerey  efla  fera. 

Sabe  Esfuziote. 
'Ésfuz.  Vamos  por  aqui  9  faya  o  que  fahir. 

Efeondi-fe  Dédalo  i  poenhfe  Tezeo  a  traz  d^ 
baftidor  ,  por  ondejahird  Esfuziote  com  a 

i  £9ra  para  o  peva  \  e  ao  fabir ,  7ezeó  o,  in- 
vefte  repentinamente^  t  luta  com  elle. 

y^ezeo.  Morrerás,  òmopftro,  defpedaqa- 
do  em  meus  braqos. 

Esfuz.  Ay  de  mim ,  que  cahi  nas  garras 
dó  Minotauro !  Quem  me  acode  J 

VCezeo.  Efte  he  Esfuziote  :  ora  muy  eflS- 
caz  he  huma  fantafia !  àpart, 

Esfuz.  Ay  de  mim,  que  memeteo  agar- 
ra em  cheyo  pelo  vaíio  i  eu  me  finto 
molhado,  naõ  fey  fe  he  fangue,  fuor^ 
ou  outra  coufa  mais  inferior. 

m 

Larga  Tezeo  a  Esfuziote  \  e  efie  efiará 
,  am  as  mãos  no  rofio. 

nCézeo.  Esfuziote,  na6  te  aíTuftes. 
£{/iuB.  Ay  ,^  (fif^  Q  JMlinotawrQ  }4  me  fabe 
-   o  nome  j 

Tez0h 
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T«zí0.  l^^siò  me  refpotides?  Olha  para  mim. 
£jfMZ.  De  burro,  que  eu  tal  olhe,  quan- 
do nem  pintado  o  quero  ver* 

Tezeo.  Que  tens,  queficafteimmovei? 

Esfuz.  £u  bem  fey  o  que  cenho.  Só  a  vo2 
que  elle  cem  me  faz  amedrenrar.  àpart. 

Tezeo.  Deixa  loucuras  :  diíe-me ,  quem 
te  crouxe  ao  Labyrintho? 

Esfuz.  Os  meus  peccados  veníaes  ,  que 
agora  faõ  mortaes. 

Tezeo.  Falia,  fenaó  te  defpedaqo  aqui. 

Esfuz.  Senhor ,  voíTa  monftrofidade  naõ  me 
fiaça  perguntas  ,  que  eftou  com  a  lín- 
gua pegada  ao  eco  da  boca  %  deixe-me 
/lir  embora  em  corte  fia ,  antes  que  o  me- 
do deftempere  em  alguma  defcorteíia  $ 
pois  naô  he  razaõ ,  que  depois  de  comer 
hum  Príncipe ,  queira  encher  o  feu  ban- 
dulho com  a  carne  dura ,  e  magra  pe- 
Ihancra  de  hum  lacayo. 

Tezeo.  Quem  cuidas  tu,  que fou  eu? 

Esfuz.  Eu  bem  o  fey.  , 

Ttzeú.  Poisral;)e,  quenaãfou,  quem  tu 
cuidas. 

Eifiix.  Pois  quem  he  ?  Quem  he  ? 

Tezeo.  Olha,  e  verás. 

í^sfuz.  Senhor  medo,  comlicenqa,  deixe^ 
me*  abrir  piicamente  os  olhos.  Áb  que 
d^ElReyi  quehc  AalmadeTczeoi  Ay 

.   .  que 
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que  eftou  feito  hum  trémedario ! 

Tira  a  mai  dos  oíbús^ 

^ezeo.  Ncício,  que  alaridos  faÕ  cflts? 

Esfuz.  Fantafma,  eh i mera  ,  fombra,-  il- 
lufa6  9  coco  y  e  papaõ ,  que  he  o  que 
me  queres  ? 

Tetjeê.  01ba^<jue  fou  Tczeo. 

Esfuz.  Tanto  fortíus  \  naõ  te  chegues  a  mim, 
alma  vadia,  errante,  e  vagabunda. 

Tizeo.  Vem  cá,  naõ  (iijas. 

'  Sabe  Dedah. 

Deiàl.  Esfuziote ,  cu  aqui  eftou  também , 
na6  cuides,  que  Tézeo  morreo. 

TeT^eo.  Graqas  aos  Deoíes ,  que  ainda  eftou 
vivo. 

Esfuz.  Eu  bem  fcy ,  qqe  as  almas  nunca 
morrem. 

Tezeo.  Bafta  ,  que  cuidafte ,  que  eu  era 
morto?  Certamente. que  o  teu  medo  te 
allucinou. 

Esfuz.  Eu ,  Senhor  ,  vendo  que  te  che- 
gavas para  mim,  que  havia fuppor,  fe* 
naõ  que  eras  coufa  má  ^  porque  cou& 
boa  nunca  para  mim  fe  chegou? 

Tezeo.  Como  te  atrevefte  a  penetrar  até  o 
centro  do  Labyrintho  ?  Naõ  cuidey , 
que  tinhas,  valor  para  tanto. 

Esfuz.  Se  eu  fora  lifon jeito ,  bem  te  po- 
dia dizer  ,  que  quis  s'n  Ácompanhtrte 

nas 
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m  tuas  penas ,  para  ajudarte  a  matar  o 
Minotauro  \  porém ,  Senhor ,  a  minha 
fraqueza  he  tal ,  que  me  na6  pôde  dei- 
xar mentir  )  e  foy  o  cafo  :  Depois  que 

-  te  trouxeraÕ  para  o  Labyrintho ,  como 

o  boy  folto  lambe*fe  todo ,  naõ  me  pe- 

zou  o  pé  huma  onqa  ,  e  como  tal  de 

bum  puUo  entrey  por  huma  porta  ,  fahi 

pela  outra ,  andey  ,  defandey  ,  corri  , 

defcorri ,  para  dentro ,  para  fóra,  daqui 

para  alli ,    até  que  dey  comtigo  nefte 

lugar ,  nefte  Labyrintho  y  nefte  diabo  y 

que  bem  efcufado  era  ^  que  o  Senhor 

Dédalo  fabricaíTe  eftes  enredos  \  mas  por 

donde  cada  huiff  pecca  ,  por  ahr  paga. 

Dedah  Jápor.meu  mal  men^õ  pofle  exi- 
mir defla  cenfura. 

Tneo.  Ainda  tcna5  fey  eácareceraartifi- 
ciofa  maquina  defte  portento ! 

Esfuz.  Também  o  filho  da  puta ,  que.  tal 
fez,  merecia  as  mios  cortadas.    -. 

Tezeú-.  E  que  novas  mcdás.de  Aríadaa? 
Sente  muito  a  minha  aufencia  ?         i 

Eifuz.  Muito,  e  com  tanto. extremo, que 
efta  noite  faxem  hum  fáráo  por  exoquias 
da  tua  morte.  a 

Tezf0.  Cruel  be  a  fuacondiqaõ !  Eois  naõ 
te  fallnuem  mim? 

Ji^fuz.  KeniaUar  níflb  he  bom »  c  finais 

agora 
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'  açora  que  anda  hum  nim  ram  em  Pala* 
CIO,  queLidoro  caía  com  Ariadna. 

TiZio.  Ay  infeliz ,  que  íe  eu  hey  de  ter  vi- 

'■  da  para  ver  a  Ariadna  em  poder  de  Li- 
doro,  naõ  refiftirey  ao  Minotauro  }  que 
antes  quero  Que  a  íua  fúria  me  devore, 
do  que  os  zelos  me  defpedacem ! 

Esfuz.  Pois  ainda  o  Minotauro  eftá  vivo? 

/Trctfa.  Ainda  $  e  do  feu  fíiror  me  naõ  hey 
de  eximir. 

Esfuz.  Bem  aviados  eftamos  !  O  Mino- 
tauro vivo ,  e  eu  aqui?  Pois  com  licen- 
qa  ,  que  eu  me  nao  quero  minotaurear 
agora  ,  nem  efperar  pela  morte  aqui  a 
pé  quedo  %  pois  eu  cuidava  ,  que  efta- 

•  vas  vivo ,  por  teres  morto  ao  Mino* 
tauro. 

TiZM.  Aonde  has  de  hir ,  que  o  podes  en- 
contrar ?  Naõ  te  acobardes  ,  eftanda 
cómico. 

Esfkz.  Por  ventura  Vofla  Alteza  he  algu- 
ma couradanta  ,  ou  faya  de  malha,  que 
me  (àqa  impenetrável  aos  dentes  mmo* 
taurinos  ?  E  quando  affim  feja ,  (ê  qui- 
lermosfbrtarlheavolta,  efíiçír,  como 
nos  havemos  efcafeder  daqui  fóra ,  fc 
em  cada  p«flbcncontnoios  mil  barafun* 
das  9  e  circumloquíos  ? 

Jkiêt.  MiisiadircrâaatartoBliiiotflO' 

ro> 
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xàj  que  atinar  com  os  camiidios  intrín* 
cados  do  Labyrintho. 
Ttzeo.  De  hum  9  e  outro  ^  me  verás  vi* 

ftoriofo* 
hfuz^  A  mim  também  naõ  me  cheira. 
Tezio*  Para  que'  o  íãibas ,  atteode. 

Canta  7eze$  a  feguinte  Ária  y  e 
RECITADO. 
Konca  piedofo  o  Ceo  a  hutn  defgra^ado 
Negou  favores  de  hum  dicofo  auTpiciQ., 
Pois  com  anticipadas  influencias , 
Amtdotos  preveaio  a  meus  pezares , 
Dando-me  Fedra  a  iaduftr^  peregrina 
Do  triunfo  do  horrendof  Minotauro  > 
Quando  ilriadna  com  fubtil  idéa 
O  £0  me  adminiftrat 

Que  tecido  farol  Jieftes  horrores  ' 

Me  gaia  o  paflb  em  tanto  Labyríntbo.' 
Masay,  bellaAriadna!  SepiedoTa 
Me  dás  a  liberdade ,  '^> 

Inúteis,  confidcrai  os  teus  ia  votes  ^  '^  -' 

Porque  em  tanta  afpereza  ^ 
Mais  cativo  me  tem  efiâí  belleza..  y 

A  R  I  A.  ^ 

Vem  j  ò  monftro ,  a  tacerarmc'^  { 

Vem  y  croel,  a  derovarmei 

Porém  naõ  offendaa  : .  | 

Com  Itnría  inhomana 

A  beUa  Adadoa^  .^.^^^ 

Que 
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Qae  dentro  em  meu  petca 
Se  oftenta  feliz. 

Se  morto  me  vires , 
Só  quero ,  que  entendas , 
Que  tu  me  naõ  maias , 
Amou  iflo 'fim. 

« 

Msfuz.  Aind^  que  mo  diga  cantando  ,  ou 
chorando  ,  eu  vou-me  ,  que  naõ  quero 
eftar  aqui  hum  minuto  por  amor  do  Mi- 
notauro. Fay  andando. 

jáf  ir/e  MsfuziotB  ,  fabe  o  A£naiaMr$  y  e  o 

^      atnffUa ,  e  Uoa^cam  Jezeo. 
£$fuz.  Mas  ay ,  ^ que  elle  he  comigo ! '  Se* 

nhoi:  Minouaro,  .olhe,  que  eu  na6  fou 

dos  fete  do  tributo.  ^Ay,  ay  ,  ay. 
Tezeo.  O' tu  vivofepuíchro  deAthenien- 

ics ,  hoje  pagarás  com  a  vida ,  os  maks 

que  tens  cauíado. 
Dedal.  Aqui  me  tens  em  tua  défenfa. 
Tezeo.  Retirante,  Dédalo,  que  eu  fódo- 

marey  o  furor  defte  monftro. 
Esfuz.  I  (To ,  iflb ;  com  elle  ,  e  xia6  comigo. 
Tezeo.  Por  mais  que  empenhes  a  tua  fúria, 

bey  de  triunfar  de  tua  crueldade ,  aper-< 

tando-tc  em  meus  bnu^os  y^  até  que  ex« 

hales  o  alento»  ^ 

Cabe  o  Minotauro  na  mnà  mm:hramdas. 
Dedal.  OMcmpre  cfclarcdkb  Tttfeo^  ago- 
;  ra 
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n  veio ,  que  ainda  o  teu  valor  he  tna« 
jor,  que  a  tua  fama. 

Isfuz.  Oh  feiDpre  tremebundo  Esfuziote! 
agora  vejo ,  que  o  teu  pavor  ainda  he 
mayor,  que  o  Minotauro. 

Tezeo.  Releva- me,  Fedra,  defprezarpara 
a  mort€  do  Minotauro  o  píedofo  rerne^ 
dio,  quemeadminillrafte^  que  feria  in-^ 
juria  do  meu  valor  bufcar  fóra  de  mim 
induftrias  para  vencer  ^  porém  fempre 
no  meu  agradecimento  fica  recompen* 
fada  a  tua  género  0dade. 

Es/kz.  Dtga-me,  Senhor:  darfe-ha  cafo^ 
que  a  bichinha  naõ  ficafle  bem  morta  ^ 
e  que  fTofla  refurgir  daquella  buraca  ? 

Tezeo.  Com  tal  vigor  o  apertey  em  meus 
braqos,  que  nelles  expellio  o  feu  vital 
alento. 

Esfiíz.  Quem  me  dera  ter  hum  abraqo  def* 
fes  y  para  dar  ao  hítn  amigo  Embaixador* 

Tesea.  Esfuziote,  já  que  os  aílros  te  defti- 
naraõ  para  companheiro  de  meus  infor» 
tunios ,  quero  valerme  de  ti  para  outra 
empreza  mayor,  que  a  do  Minotauro. 

^  fuz.  Sçnhor,  fe  eu  naõ  pude  com  a  me-* 
Wr,  como  hey  de  poder  com  a  mayor? 

Tctf0.  Para  communicarme  com  Ariadna^ 
parece  que  amor  te  conduzio  a  éfte  La^  ^ 
byrintho.  Ruido* 

Tom.  IL  O  Vedal^ 
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Vedai.  Ptzadas  ouqo ,  parece  que  vem  gen- 
te. 

Esfuz.  Senhor,  naõ  fera  licito,  que  teve* 
jaõ,  pois  todos  te  julgftõ  morto. 

^ezeo.  Dizes  bem:  Dédalo,  aonde  nos  ef* 
conderemòs? 

Dedal.  No  concavo  defta  diáfana  colum- 
na  ha  hum  pequeno,  e  limitado  gabine- 
te ,  donde  muito  apenas  cabem  duas  pef- 
foas ,  no  qual  nos  poderemos  efconder. 

Tezeo.  Pois  vamos  deprefla ,  que  o  rumor 
já  vem  perto, 

£sfuz.  EfcondaÕ-fe  cobardes  ,  que  cu  fú 
refiftirey  aos  Minotauros. 

'Efcondem-fe  Dédalo ,  e  Tezeo  atraz  da  co* 
hmna ,  que  ha  no  meyo  dó  Labyrintho ,  e/abe 
íaramelh  eom  buma  banda  azul  na  maã. 

Taram.'  Quero  obedecer  a  Aríadna ,  fó  pa- 
ra inve  (ligar  os  meus  zelos :  mas  entre 
tanto  enleyo  aonde  acharey  a  Tezco? 

Esfuz.  Aj  quehe  Taramella  em  carne, 
que  me  vem  bufcar  cm  oflb  de  correr ! 
e  fem  duvida  que  a  induftria  de  fazersie 
Prmcipe  a  cem  feito  ^andar  numa  doba- 
doura. 

Taram.  Mas  elle  afai  eftá  :  ah  fementido 
Príncipe,  já  vejo,  que  fae  certa  a  tua 

*  falfidadc. 
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£5/12.  f  aramella  ^  já  íey  ,   que  o  laby- 

jinúio  da  tua  faudade  te  trouxe  por  teU 

pé  a  eile  ,  aonde  por  ti  duas  vezes  me 

confidero  perdido^ 
Taram.  Para  que  he  lifongeiro  ?  Logomd 

pareceo«)  que  o  feu  amor  era  fingido.  St 

adora  a  Ariadna  9  pata  que  nte  engana  ? 

E  fe  ella  o  bufta ,  para  que  me  perfe» 

guc? 
Tezeo.  Que  hc  o  que  ouqo  ?  à  parti 

Eifuz.  Menina  y  iíTo  faõ  tramoyas  de  rua 

tia,  por  ver  fe  nellas  efcorrega  o  arle- 
quim de  meu  amor. 
^aram.  Ainda  fegtreve  a  negar,  que  add^ 

ra  a  Ariadna  ? 
Esfifz.  Eu  a  Ariadna?  AppcUo  cu !  He  mú« 

Iher,  que  nunca  me  cahio  em  graqa. 
Taram.  Sim  5  que  Ariadna  havia  de  fazet^ 

exce^bs  por  quem  a  naÕ  requeítalTe  ptli 

meiro  muito  bem. 
Eifuz.  Se  ella  para  quererme  itchou  ínò- 

tivos  na  minha  gentilomeza ,  que  cul* 

pa  tenho  cu  ? 
Ttzeo.  Que  enigma  fera  eftè  de  Èsfuziótd 

comeftamoqa?  à  parti 

Taram*  Bem  íey ,  que  ella  he  humt  Prin- 

ceza  ^  e  eu  huma  criada  1  mas  tenho  ú 

confolaqaõ  j  que  eu  o  naõ  roguey^  pi^^ 

ta  que  me  quizefle. 
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Esfuz.  Taramelh,  naõ  venhas  a  arengar  r 
tanto  fe  me  dá  a  mim  de  Ariadnas,  co* 
mo  d2(  lama  da  rua.  Tu  cuiJas,  que  ea 
faqo  cafo  de  Princezas  ?  He  engano  ; 
pois  mais  me  regala  huma  fregona  def- 
enxovalhada,  que  os  melindras,  efile- 
tarias  de  huma  Princeza. 

liaram.  Nada  diflb  me^encra  cá,  pois  eu 
conheqo  o  geaio  de  Ariadna ,  e  ley ,  que 
fem  a  requeftar ,  lhe  naõ  havia  mandar 
efta  banda ,  para  com  ella  hir  ao  faráo  j 
que  fe  faz  em  Palácio  eíta  noite. 

Dá  a  banda. 

Tezeo.  Tomara  já  faber,  que  banda  fera 
efta  de  Ariadna  ?  àpart. 

Esfuz.  Pois  Ariadna  manda-me  efta  banda? 
Darfe-  ha  cafo ,  que  me  namore  y  fem  eu 
o  faber  ? 

Taram,  Naõ .  fe  faqa  de  novas ;  e  para  que 

veja,  que  a  mim  me  naõ  engana,  vá, 

*  vi  to  faráo  ,  caze  com  Ariadna  ,  que 

• :  cu  taevingarey  em  pedir  juttiqa  ao  Ceo 
contra  hum  falfo  enganador.  Juftiqa ! 
juftiqa !  Paife. 

Esfuz.  Efpera,  Taraiàella,  na6  feches  % 

-"portau  minha  innocencia. 

Sabem  Tezeo ,  e  Dédalo. 

Tezeo.  Larga  eíTa  banda,  infolente. 

Esfuz.  Por  codas  as  bandas  me  vejo  com« 

batido ; 
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htidoz  ahi  eftá  a  banda.  Dd  a  banda. 
Tezeo.  Que  dizia  de  Ariadua  efla  mulher? 

£sfuz.  Foy  galante  caio !  Supponho,  que 
entendeo ,  que  cu  era  Tezeo  pelo  cir- 
cunfpeéto  da  minha  perfonagem^e  da  par- 
te da  Senhora. Ariadna  ^u-me  efta  baQ« 
da ,  para  que  com  cila  foíTe  ao  faráo  ^ 
qúe  (e  faz  efta  noite  em  Palácio. 

Tezeo.  Aflíim  fera  i  porém  Ce  cuidava ,  que 
tu  eras  Tezeo,  como  te  dava  ciúmes ^ 
e  indignada  contra  ti  foy  pedindo  juíli- 
ca? 

£sfuz.  Iflb  mefmo  eftava  eu  para  te  per- 
guntar agora.  Darfe-ha  calo ,/  Senhor , 
que  Vo&  Alteza  algum  dia  bichancreaf* 
/ê  e/la  criada? 

Tezeo.  Eftás  louco?  Mas  tu  para  que  lhe 
davas  fatisfaçCes?  ^ 

E^fuz.  Porque  entendendo  9  que  Vofla  Al- 
teza tinha  tinha  de  amor  com  efta  ra- 
bujenca  criada  ,  naõ  quiz  deixaíTe  der 
comer  por  mal  cozinhado  y  e  aftim  lhe 
fuy  rcípondcndo  a  troxe  moxe. 

Tezeo.  Naô  te  quero  apurar  mais  por  ora  j 
e  pois  efta  he  a  primeira  fortuna,  que 
amor  me  facilita ,  vamos ,  Dédalo ,  a  pro- 
curar mafcara,  que  quero  hir  ao  faráo  y 
que  com  ella  de  ningueni  ferey  conhe*» 
eido ,  e  fó  de  Ariadna  pela  divifa  dcfta 
bwda«  Esfuz. 
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Msfuz.  Giribanda  me  parece  ifto:  ohquei* 
ra  Júpiter ,  que  neíTa  danqa  naõ  haja  al^ 
gum  contratempo  da  fortuna. 

Vezeo',  Vamos,  naÕ  nos  dilatemos. 

Dedal.  Sempre  ficarey  temendo  naõ  fc  te 
quebre  o  fio,  e  te  percas  no  Labyrin- 
tbo. 

Tfzea.  Quem  cóm  favores  rhc  alenta ,  tam* 
bem  com  cautelas  me  de  fende  deíTecui^ 
dado,  f^aife. 

S  C  E  N  A     IIL 

Sal^j  e  huma  cadeira.  Sahem  Tebaniro  com 
fnafcara  cabida  ^  e  Lidorúfeià  elta^  e  depois 
põem  Tebandro  a  mafcara  \  e  mfimfe  cor- 
rerd  a  comdifa  do  mèyo^  e  apparecerd  tod^ 
a  Sala ,  em  que  bâ^verd  buma  mefa  cowpof^ 
ta  em  forma  de  banquete. 

Teband.  T   Idofò,  vós  fem  mafcara,  quan- 
l_>  do  todos  já  vimos  caminhan- 


do a  efte  lugar  áo  faráo  ? 
JJdor.  Deixa-me ,  Tebandro ,  voar  nas  azas 

das  minhas  penas  aos  incultos  defeitos 

da  Lybia ,  aonde  naõ  hajaÕ  metnorias 

defte  ínfHi^. 
^eband.  NaSdcfprezeíseftaoccafiaõ,  cm 

^ue  as  Infantas  também  danqaÕ  >  P^^^ 


ãe  Creta.  lo; 

i^eno  contado  de  tanta  neve  poíTais  mi- 
figar  os  incêndios  do  voflb  ardor. 
Udor.  NaÔ  quero  merecer  ao  rebíiijo  da 

mafcara ,  o  que  (em  ella  nao  alcanqo. 
Teband.  Também  cu  vivia  na  mefma  def- 
efperaqaÕ  ^    porém  Fedra  compadecida 
dos  golpes,  que  a  fecta  de  amor  fulmi* 
nou  em  meu  coração  ,  para  ligar  as  fer 
ridas  me  enviou  efta  banda. 
Udor.  Goza  tu ,  ò  Tebandro  y  cfla  fortu- 
na ,  pois  foíle  mais  feliz  no  teu  amor^ 
que  eu  defenganado  ,   por  ntõ  morrer 
.   muitas  vezes ,  hirey  morrer  huma  fó. 

\  Faife. 

FaSfahindQ  AriaúnayFeãny  Sanguixugã^  ê 
faramella  com  mafcarilbas  \  ptm  Tebandra 
a/ua  j  fabe  ElRey  fem  ella  ,  fuefe  ajfen^ 
tãrd  ^  €  €m  juaníú  vaõ  fabindo  ,  cantarfi^ 
ba  ç  feguinte. 

CORO, 
Numa  alma  inflammada 
De  amor  abrazada 
Cruel  labyrintho 
Fabrica  o  Amor. 

Porém  quem  efpera 
O  bem  de  huma  fera  ^ 
Acertos  de  huài  cego^ 
De  hum  monftro  favor  ? 

R^.  He  tal:0  praur ,  «que.tooho  de  ver 

vin* 
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vingada  a  morte  de  Androgeo  com  a  de 
Tezeo,  quenaõ  cabendo  cm  meu  cora- 
ção ,  o  intento  publicar  nefta  exterior 
alegria. 

Fedra.  Já  alli  dívifo  a  Tczeo  pela  (enha  da 
banda  branca  %  dezejara  me  tiraíTe  a  dan- 
qar.  àparí. 

'jíriad.  Ainda  na5  vejo  a  Tezeo  aqui  ^  íem 
duvida  fe  quebraria  o  fio  no  Labyrin- 

'  tho^  Oh  quantos  fuftos  padece  quem 
ama !  àpart. 

Sang.  Quem- pudera  conhecer  ao  Embai- 
xador ^  que  o  havia  de  facar  a  pafleyo. 

àpart. 

Toaram.  Sc  Te/eo  me  foflc  amante  leal , 
para  bem  naõ  havia  de  vir  aofaráo.  àp. 
Sabe  Tezeo  com  mafcara. 

H^ezeo.  A  bom  tempo  chego  :  quem  pude- 
ra conhecer  a  Ariadna  !  àpart. 

^ríai.  AUt  ve)o  Tezeo )  já  defcancará  o 
meu  coraqaõ.  àfort. 

Tarsm.  Aquelle  da  banda  azul  he  Tezeo, 

que  fem  ella  o  naõ  conhecera  ^  e  pois 

ta6  galhardamente  fe  foube  disfarçar, 

certas  fa6  os  meus  males*  àpart. 

Sé^ht  Es^uziote  etm  méícãrsnmit0  barreneLt. 

Esfuz.  Só  agora  que  tapoorofto,  he  que 
tenho  cara  de  apparecer.  Queira  Deos 

*    mem&percana^voltts  de  Andreia. 

SSM^ 
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Sani^  Ay  que  galante  mafcara  eQtrou  ago- 

ia! 
Jiey.  Dê  principio  ao  faráo  a  canora  arjno- 

nia  dos  inltrumentos. 

Teband.  Seja  cu  o  primeiro  j  que  na  ordem 

do  amor  devo  preferir  atodus.  AqucUa 

fem  duvida  he  Fedrâ  \  danqarcy  com  ella. 

Ftira.  Fortuna  foy  o  conhecerme  Tezeo. 

à  part. 
Tehand.  Galharda  Ninfa,  a  permittida  fa- 
culdade deftá  occafiaõ  feja   o  indulto 
dcfte  atrevimento. 
Fedra.  Se  a  occaíiao  o  permitte ,  naô  pô- 
de a  vontade  deixar  de  obedecer. 
'  DãBçad ,  e  cantão  os  dous  o  feguinti . 
MINUETE. 
Teband,       Inda  naÕ  creio 

O  bem ,  que  gozo  2 
Serey  ditofo 
No  meu  amar  ? 
Ptdra.  Eílas  as  voltas 

Sa;5  da  fortuna : 
Sorte  opportuna 
Amor  te  dá. 
Teband.      Serás  amante? 
I^edra.      Serás  conftante  ? 
dmhs.    Efta  conftancia 

Fif me  fcrá. 
ftdra.  A'  ttianhã  à  noite  te  efpero  na  fala 

do9 


iq^  Ijilyrintho 

desenganos  do  Labyrintho-.  jhp.para  TeS^ 
Teband.  Amor,  tanta fiwrtuna junta,  temo 

•  V  me  mate  o  gofto  de  pofluillas.         àpart. 
Rey,  Quem  danqou  com  iFcdra  ,  fem  du- 
vida foy  Tebandro ,   e  o  fez  galharda-* 

■    mente.  àpart. 

Faz  Ariadna  acenos  para  Tezev. 
Sezeo.  Aquelia  por  acçnos  m^  diz  a  tire  a 
-    danqar  ;  fem  duvida  he  Ariadna ,  que 

•  me  conheceo  ,pela  banda.  Oh  que  va- 
«    garofos  faÕ  os  paíTos  de  hum  acelerado 

dèzejo  !  F^rmofa  Ninfa  ,  para  que  me 
psõ  perca  no  labyrintho  dadatHja,  pets- 
mitti ,  que  o  norte  de  voílàs  luzes  feja  o 
Índice  de  meus  acertos,  àp.para  Ariad* 
jíriaè.  Bemhe,  que  aprendais  acertos  nef- 
te  Labyrintho ,  para  que  no  de  atnor 
naõ  vos  percais.  àpart.paralezeom 

DançaS  ,  e  cantão  os  dous  o  feguinte 
MINUETE. 
Tezeo.  Na  pura  neve 

De  teus  candorés 
Os  meus  ardores 
Se  ateaõ  mais. 
jíriad.  Se  eíTa  ventura 

Feliz  alcanqas  , 
Neffas  mudanças 
Temo  o  meu  mal. 

X^^o^  Serás  amante  i     ^ 

^íríad* 
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Ariti.         Serás  conftante  ? 
y   Jaios.        Eíla  conftancia 
I  Firme  fera, 

r   Jriad.  Na  Sala  dos  enganos  efpera-me  à 

í       manhã  a  eftas  horas.     àpart.paraTezeo, 

lezeo.  Ao  meu  dezejo,  e  ao  teu  preceito 

obedccercy. 
Rtj.  O  que  danqou  agora  com  Ariadna, 

feria  Lidoro.  Quem  me  dera  ver  já  con* 

-  claidas  eílas  ditofas  núpcias.         àpart. 

Esfuz.  Aquella  das  ancas  roliças  he  Tara- 

taella  >  e  ainda  que  o  naõ  feja  ,  como 

ifnaitmtio  facit  caufam  ,  fupponho  qlic 

bcclJa;  e  ji  que  he  menina  do  açafate, 

daoçarey  com  ella  huma  giga.   Senhora 

nafcarada ,  aqui  todos  fomos  huns ,  er« 

ga  o  rabete ,  e  vamos  danqan^o. 
Tar<i«i.  Bem  condizem  as  palavras  com  o 

gefto;  tenhp^ entendido,  que  cm  tudo 

he  ridículo. 
Esfuz.  Élla  hé  fem  duvida  ,  que  agora  a 

conheqo  melhor  pelo  falfo  metal  da  voz; 

ora  cntiricemònos  em  forma  danqatriz. 

A  RI  A     A    D  U  O 
Èm  férma  de  Minuete. 
^sfuz,  Inda  que  gafte 
'Du:ientas  tolas , 
Mil  cíòriolas 

Por 


1 
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Por  ti  farey, 
^aram.  Ay  que  bichancro! 

Que  horrenda  cara  !  . 

Quem  lhe  cafcara 

Hum  cambapé.  Faz  Eif, que  tropeçou 
Esfuz.    Dá-me  eíTa  maõ  , 

Para  me  erguer. 
Taram.  Vá-fedahi, 

Quem  he  vofle  ? 
JEsfuz:    Sou  quem  por  ti 

Mil  cabriolas 

Juntas  farey , 

Queres  tu  ver  ? 

Ora  la  vay , 

Huma ,  duas ,  e  três ,  e  quatro ,  e 
cinco,  e  íeis.  Em  fulos* 

jímhos.     Muy  buliqofo 

Tens  eflc  pé ! 

Rey.  Bafta  ,  demos  por  acabado  o  faráoJ 
Olá,  preparem-fe  as mefas ,  pois  quero 
banquetear  cfta  noite  aos  Príncipes. 

^aram.  Vamo-nos,  tia,  que  os Principcs 
querem  cear.  Ah  falfo  Tezeo,.  eu  me 
vingarcy  de  ti.  òpart,e vai/e* 

Safíg.  E  que  fe  paíTaíTc  a  noite ,  fem  haver 
hum  Embaixador,  que  comigo  danqaí^ 
íe,  para  moftrar  as  minhas  habilidades! 
paciência ,  vamos  a  codcar .  àj^art.  e  vaife* 
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CwThfe  a  corrediça  do  tàeyo  ,  apparece  buma 
mefa ,  9  ttrad  todos  as  mafcaras ,  excepto 
Tezeo  ^  e  Tebandro . 

Rej.  Príncipes,  tiray  as  mafcaras,  quenaõ 
haveis  de  comer  com  cUas. 

Tfz/0.  Eftou  perdido  ,  fe  ElRey  teima  ^ 
em  que  nos  dcfcubramos  ,  pois  já  me 
m6  poflb  retirar ,  fem  que  me  veja ,  c  fc 
me  for  à  fua  vida ,  talvez  que  mo  na6 
coníinta.  Quem  já  mais  fe  vio  cm  taõ 
apertado  lance !  àpart. 

Fedra.  Ay  de  mim^,  que  fe  Tczeo  tira  a 
mafcara ,  ElRey  o  conhece!  Nau  tires 
a  mafcara,  que  niflo  eílá  a  tua  vida. 

à  parte  par  a  Teband. 

Teia»d.  A  minha  vida  ?  Naõ  entendo  a 
Fedra.  àpart. 

^riad.  Que  fera  de  Tezco ,  fe  ElRey  por- 
fiar em  que  tire  a  mafcara  ?  Tezeo  ^  na6 
tires  amatcara,  que  primeiro  eílá  a  tua 
confcrvaqaõ.  aparte  para  Tezea. 

'^ezeo.  Bem  fcy ,  mas  que  hey  de  fazer  ? 

^«y.  Que  he  iífo  Lidoro  ?  Que  he  ifío  Te- 
bandro  ?  naõ  tirais  as  mafcaras  ?  Recu- 
faÍ8  o  meu  convite  ? 

^sfuz.  Eu  por  mim.  Senhor ,  fem  precei- 
to de  Vofla  Mageftade  já  tirey  a  malca*- 
rilha,  febem  que  para  taes  fuíicjões  ain^ 

da  com  inafcara  mafcársu 

>        Teboftd. 
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Teband.  Fedra  me  diz  ^  que  n^õ  tire  a  maf-* 
cara,  e  ElRey  ordena  o  Ccmtrario  ,  co- 
mo ha  de  iílo  fcr?  àpart. 

Tezeo*  Hoje  fera  a  minha  total  ruína,     àp, 

Esfuz.  NaÕ  te  diíTc  eu.  Senhor,  que  te- 
mia nefta  danqa  a]gum   contratempo  ? 

aparte  para  Tezeoè 

Rey.  EíTa  defobediencía he  ludibrio  do  meu 
decoro.  Que  receyo  tendes  em  vos  def- 
cobrires  ?  Alguma  traiqaõ  indica  efle 
recato ,  e  eflfe  rebuqo.  Olá  da  minha 
guarda.  ^ 

Fedra.  Ay  infeliz  Tezeo,  eu  me  vou,  an« 
tes  que  os  meus  olhos  veja5.  tal  deígra* 
<;a.  Quem  nunca  te  mandara  chamar ! 

àpart. evaifié 

Ariai.  Que  infelicidade !  àpart. 

Esfuz.  Eifaqui  os  bailes  !  Goufa  de  pés 
fempre  dá  na  cabeça.  aparte. 

Tanto  que  ElRey  chama  amaria^  mraddouí 
Soldados ,  e  com  elles  o  Príncipe  Lidoro  com 
mafcara ,  pela  parte  donde  efid  Tezeo ,  e  efte 
fe  bird  logo ,  e  ElRey  eftard  virado  com  as 
cofias  para  elle ,  e  Tebandro  tira  a  mafcara. 

Vezeo.  Agora  neíle  tropel  j  e-confufaõy 
me  hirey.  í^ai/e. 

JJdor.  NaÕ  pude  acabar  comigo  deixar  de 
vir  ao  faráoi  mas  cuido  7  que  já  venha 
tarde,    àpart.  Jbiad. 
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Aiiâi,  Já  fc  foy  Tczco :  ji  rcfpiro  com 
/õcego.  àpart. 

Xej.  Agora  fkrá  o  rigor  ,  o  que  naõ  pôde 
o  rerpeico. 

Teband.  Aqui  na6  ha  mais  ^ ,  que  obedecer^ 
Senhor,  VoíTa  Mageftade  naÕ  accufe 
de  remifla  a  minha  obediência ,  pjois  eu ... . 
cu, . . .  ^ira  a  tnafcara . 

Rej.  Eftábem,  Tebandro.  EvósLidoro 
.nem  o  exemplo  de  Tebandro  ,  nem  o 
meu  preceitq  he  baftance ,  par  que  aca* 
beis  de  tirara  mafcara?  Porém  naõ  dc« 
^t\s  de  fer  Lidoro ,  que  a  fer ,  ferieis  mais 
attcnco)  e  neíTa  fuppofiqaÓ  :  Olá,  ti"* 
Tzy  a  mafcara  a  eíTe  homem  ,  para  que 
depois  de  conhecido,  pague  com  a  vida 
o  íeu  atrevimento. 

Udor.  Senhor,  que  diz  VoíTa  Mageftade, 
fe  eu  ainda  agora  entro  ,  fem  que  em 
nenhum  tempo  foíTe  inobediente  a  teu 
preceito  ?  1'ira  a  mafcara. 

Rty^  He  boa defculpa  efta ,  Lidoro,  que* 
rer  contradizer  huma  ocular  evidencia. 

Udgr.  Hum  Príncipe  de  Epyro  naõ  fabe 
mentir}  epara  que  me  acredites,  per- 
guntado a  eiles  Soldados  ,  que  comigo 
víeraõ.  '  -- 

Sm.  i  •  Affim  he ,  Senhor ,  que  o  Frincí« 

pe  Lidoro  com  ooico  entrou^ 

Esfuz. 
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Esfuz.  Iflb  eilá  muito  bem,  mas  o  caldo 
eftarádcncvc.  à.part. 

Ariad.  Eftimo,  qucfoffe  Lidorooculpa* 
do.  àpart. 

Rey.  Lidoro  9  eu  creio  o  que  me  dizeis  ^ 
porém,  deixay  que  creia  também  aos 
.  meus  olhos,,  que  viraõ  hum  matcara  dan- 
çar com  Ariadna ,  a  quem  mandey  fé  def- 
cobriíTe,  cuja  defobediencia  íoy  tal ,  que 
para  feu  cafiigo  me  obrigou.a  chaniar 
a  eftes  Soldados  de  minha  guarda» 

Lidor.  Pois,  Senhor,  eu  naõ  dancey  com 
Ariadna  ,  que  a  minha  fortuna  fempre 
adverfa  me  privou  deflc  bem ,  por  fiaõ 
querer  confcguir  favores  no  disfarce  -de 
quem  na  realidade  me  defprezai^eaffim 
peqo-te ,  Senhor ,  xne  dês  licenqa  ptra 
retiraritie  à  minha  Corte,  que  como  ha 
em  Palácio  quem  dance  com  Ariadna  , 
e  ha  nella  repúdios ,  que  me  deíenganaõ  , 
baftante  motivo  parece,  que  abona  o 
meu  retiro.  ^uer  irfe. 

Riy.  Naõ  vos aufent,eis ,  Lidoro,  levando 
hum  cfcrupulo  taõ  indecente  ao  meu  de- 
coro. Eu  vos  prometto  averiguar  quem 
foy  o  que  dànqou  com  Ariadna,  para  o 
que  empenho  a  minha  Real  palavra. 

Esfuz.  Iflb  áí&m  fera  %  porém  a  fopa  €/• 
friata  eft^ 

JbriaL 
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"ÃUi.  Lidoro ,  k  pdios  meus  defvios  voa 
sdkmzis^  digo,  que  tendes  razaõ  ^  po- 
rem fempre  andàftes  defcomedido  em 
dizer ,  que  ha  em  Palácio  quem  dance 
comido  ,  quando  naõ  .pôde  haver  ta5 
atrevido  penfamento ,  que  incencaíle  com 
o  diflimulo  do  disfarce  aproveitarfe  do 
conta&o  da  minha  maô  \  pois  fó  com  a 
pcnnittida  faculdade  d'£lKey  commet- 
terias,  com  eflc  induho,  eíTe  deliâro. 

War.  De  taõ  ditofo  crime  desejara  fer  o 
culpado. 

£sfiiz.  Senhores,  guardem  iflbpara  fobre 
mefa,  pois  naqueUa  babilónia  de  payos 
naé  hlizõ  linguas  para  deslindar  efle 
novo  caio  da  confciencia. 

jRq^.  Eu  confeffo,  que  eftou  perplexo »  e 
ainda  naÕ  poíTo  crer,  que  nao  danqaf- 
tcscom  Aríadna. 

litkr.  Nem.  ao  menos  pelo  veftidopudef- 
tes  diftinguir  fk  me  padecia  eu  com  aãe 
mafcara,  quedanqou?! 

^*  Como  )á  os  arnios  me  vaõ  privando 
da  perfpicacia  do  molhor  fentido,  Iia6 
fiz  aprehenikp  no  veftido )  dig^o  Ari« 
adna,  eTebandro.^  «  .. 

TeiMi/.  Njaãha duvida,  que  o  veftido eri 
diferente  a  efte  de  Lidoro. 

Aká.  Poitia  meu  ver  nçnhuma  diffcreii<^ 
Tom,  II.  H  «» 
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;  iqa  tinha;  e  para  que  I^idocoícàaôâtre 
va  em  minha  prefeoça  a  proferir  ta^ 
inauditas  offenfas ,  VoíTa  A4ageftad6  m 
permicta  liceaqa  ,  pois-que^naõ  poíH 
caâigar  o  fc;u  atrevimento  ,  ao  ineno 
me  retire  de  ouvir  uõ  louças  palavras 

Esfuz.  Ora  ifto  já  fe  naõ  pôde  aturar;  eu 
naõ  hey  de  fer  Tântalo,  ainUa  que  efte- 
ja  no  Infetno ;  valhaS-^me  as  minhas  ra- 

'.  pantes  habilidades  ^  que  com  a  difpuu- 
íinha  em  nada  reparaé  a  eftas  horas. 

Mfcondefe  Esfuziote  dehjitxo  da  mefa ,  e  à 
ijuando  em  quando  deita  a  moa  em  bum  prato, 

'Rey.  O  cafo  eftáduvidofo.    ^     - 
Esfuz.  Por  iflb  vou  conrmeàtsndo. 

-;,.■•  JXsisaafnao. 

Rey.  Lidoro ,  defcanqay  9  qucvos  pfom^t" 
to.avenguar  q^em  iby  ^  oque  danqou 

;  com-  Anadna>i :  pois  à  naõ  feres  yás  9  co- 
mo dizeis  9  enáS  vermos  retirarfe  o  ou- 
tra, que  fe  fuppoem  ^  ngô  fey  'q^cm 

.  pqíik  .fer.,  falvo  fe^ioro^  viyo  moíto> 
que  o^raputo  prediíTe  para  tbcal  extin- 
ca5  do  Minotauro*      •     >T  ^  ..    faifi* 

£if0À/ UTofdizpm  todos«àb<M»^c^ 

Vou  60Afu(b|  Ibaifiiber,  p(>^ 
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aufz  me  'diVia  Ffedra ,  ^ne  me  naõ  cteC-. 
wòrifle.  àpanf.e  vai/e. 

lHor.  Quem  viò  mayor  confufaõ ! 

Isfuz.  Pergunte- mo  a  mim-,  que  eu  porcy 
ifto  em  pratos  Jimpos.   .  .  àpart. 

Lidar.  Que  e»lcya  ícrá  çfte  ?  Tudo  em 
Creta  ik5  labyrinthos ,  e  enigmas  \  F.ak 
afiirmar  ElRey  ,  <^uc  eu  ãancey  com 
Aríadna,  quando  vinha  jpara  eíTe  effei* 
tOj  e  o  que  mais  fae^  i^áÕ  ap parecer « 
nem  fabcrle  qiiem  comèUadanqou,  nao 
ícy  o  que  preffimo ! 

£{/w2.  O  fupíno  ^c  prcfurao  hc  o  prcfim- 
to,  e  cAc  qi|C  nao  he  jnáoi  àpart. 

Lidar.  Preíumb:  cn?  Ar^dna^  queadmitfic 
outro  amapte ,  be  défajcerto,  por^nàS 
haver  em  Çi:eta,  qucn^  arméreqa :  cu^  va- 
cilante no  Oceano  tempefÍMofo  de  tanU 
confufaõ  ^  paõ  fcy  difcci^*  q  que  feri 
ifto,  '  *.     ^    ■  :' 

£j/«z.  He  chburiqo ,  qúe  fabc  como  gai- 
tas, j  w   :'  -    •     àfàk. 

lidar.  Oh  nunca  caprichara  em  na5  vir  ao 
baile  ,  que  tt  à  teinpo  chcgaflc ,  nun- 
ca hayèria^  quchi  tanta  fof  tuna,  confiffgttl- 
ra !  Oh.  que  tormcfnto  une  penetra  o  in* 
timo  do  cotação,  poils  em  tanta  duvida 
na6  poflb  dfcfcífraf  a  «atifa  de  minhas 

pcms»    '••■;••  •  "     '*'  ".  ^-      . 
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Mifuz.  Nfl  verdade  ^  çjue  ifto  lie  Iroii]  bc 
cadoy  que  fe  na5  pode  tragar:  valha  < 
diabo  ao  cofinheiro ,  que  deixou  o  ga] 
lo  com  efporões. 

* 

jRf^^/f  £/</iír^  o  figuinu 
S  O  N  E  t13. 

Se  efte  mal ,  que  padec^o ,  hey  de  moftraílo  g 
Perífrazis  naõ  acho  a  defíntUo  % 
Pois  quando  dentro  d*àlma  fey  fentillo  ^ 
Balbucíente  he  o  gemido  a  declarallo. 

IPor  mais  qufe  intento  em  vozes  defcrifrallo  y 
Me  fuflpQca  o  pezar  ao  proiêrillo  ^ 
Pois  contém  efte  mal  hum  tal  íigillo  ^ 
Que  parece  he  deliâo  o  publicallo. 

Se  o  tormento^  que  n^alma  fe  refume 
Refide  inexplicável  cá  no  interíio 
Do  peito  ^  donde  finto  hum  vivo  lume : 

Somente  òaberá  feu  mal  eterno  j 
Ou  ná  língua  do  fogo  do  ciúme , 
Ou  na  boca  voraz  do  mefmo  inferno. 

Esfuz.  Já  que  deu  o  mote,  cá  vay  a  glo^ 
fa.  Comendo. 

SabeTaram^Ua,  , 
^sram.  Já  que  f>  falfo  Tezeo  conefponde 
a  Ariadna ,  pois  co«i  a  banda ,  que  lhe  | 
dey  em  feu  nome,;  veyo  ao  laróo  ,  e 
com  ella  dMiia>u  copi  notória  defprezo 
de  minha  peuóa ,  que  efpero  ^  que  me 

m6 
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Ti«5?ÍAgo  eftorvando  os  intentos  do  feu 

Esfuz.  Lá  yem  Taramella  ^  fe  me  naõ  tn^ 
gano  1  e  como  vem  companha ! 

Taram.  Senhor  Lidoro,  taÕ  fó  por  aquiu 
cftas  hor^  ?  Já  me  naõ  pòrgunta  por 
Ariadna  ? 

Liâor.  Já  fe  acabou  eflb  cuidado ,  que  co- 
mo Ariadna  tem  quem  dance  com  eUa» 
na5  he  muito ,  que  encontre  mudanqas 
na  tninha  fortuna. 

T«ram.  Tem  muita  razáÔ  Vofla  Alteza  ^e 
muito  mais  danqando  com  quem  danqou* 

Esfuz.  Temos  õ  caldo  entornado  ,  que  % 
Ttíoqi  hc  capak ,  como  eu  aqui  faqo  y  de 
dar  com  a  língua  nos  dentes.        aparta 

Uàmr.  Pois ,  iTaramella  ,  tu  fabes  quem 
danqou  com  Ariadna? 

Taram.  Se  guardas  fegredo ,  eu  to  direyV 
Zelos,  hê  tempo  do  derramar  já  tanto 
veneno.  àpart. 

Esfiíz.  Vejaõ  lá ,  fe  aflim  como  me  deu  a 
banda  no  Labyrintho ,  fe  a  déíTe  a  Te«> 
zeo  y  que  tal  leria  ? 

lidar.  Dize-mo ,  TàrameUa  :  e  para  que 
vejas  o  meu  agradecimento  ,   ahi  ten^fi 

I  nefta  joya  o  anticipado  premio  do  meu 
aflfeâo»  Ddajofa. 

TiM^^iB»,  Ay  Senhor  >  para  miiaaaõba  mais 
""  joya» 


N 
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joya  2  que  p  feu  bpfn  m<#9  9  e  çortea&ía 
que  o  modo  9  com  que  fe  dá ,  augiaen 

.  ^  ta  o  valor. da  c^^iva».  ';*  -  : .      • 
]^sfuz.  Potém  fçiQpre  Ia,n^ndo,  :  àpart, 

^í/ifz.  Eu  cuido,  que  cila  eiU  pejada, 
pois  a  vejo  em  termos  de  vomitar,    àp. 

^aram.  Vigie  na6  venhiax^-riadna  y  que  fe 
sieacha  falfóndo,conii  XfoíTa  Altezs^  íó 
por  íó  j  me  matará  cçrit^me^te  i  pois 
diz ,  que  nem  couTa  fuft  <)uer  qoe  com 

^  VoflTa  AltcM  falle.       ..  -  r 

Jtii^r.  Podes  difi^r,  qi|e  ella  n^õ  vem  ago- 

/  ra.    -  -.•        :.  •.  -   ■ 

ICaram.  Pois,  Senhor,  faberá,  qiiequem 

.  danqou  com  Ariadna.  •;<...  ay  Senhor, 
veja  por  Aui  vida  na6  venha  ella. 

Udor.  ÍDize ,  que  naõ  ven)  j  pois  quem  foy  ? 

Taram.  Foy  Teítçp. 

í,idor.  Tçzcp  ?í  Qye  dizesj)  dporop  póde| 
feri  fc  cll^  morreo  no  Labyrintho  ?•  Vai- 

.  te ,  e  deixa-me  com  e(ra$  quimeras. 

£{/^2;.  A  mulher,  he*  capaz,  de  defenterrar 
mortos.  ... 

Taram.  Sçnhor  Lidero ,  Tetepnaõ.mor* 
rco:  Ariadna  fe  correfpoade  com  elle^ 
e  veyo  ao  baile ,  e;por  final.  • « .  • 

Efpera ,'  que  ahi  vem  Áriadna  por 
aquella  &k.  .      r  . 

Taram. 


w  .   .^     .. 
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»TtilM.  Ay  defgniqacfa  dcjmim,  fc  aqui 

mcvè\   Efcondarme  em. algures. 
Es/uz.  Bem  haja  Ariadoa  j  que  veyo  y  nmW 

ca  to  pé  doa.  àpárt, 

Udor.  Em  quanto  ella  pafla  ^  efconde-te 

debaixo  daquella  meíâ  ,   que.  de  outtí 

(brte  naó  podes  hir,.  fmíi  quete  ve^a. 
T«r«Bf«  Pois  eu  me  efcoodoí  e  avize-me^ 

quando  fe  yay, 
£^/frz.  Anda  para  cá 9  que  eu  tepergun'-^ 

tarcy.  àpturt. 

Efcmdt-fe  TaramelUk  dfhaixp  da  mefa  ,  dandt 

tfià  Esfuzi^fe^  e  brigão,  de píTte^  quevi*  . 
rd  a,  mefa  ào  cbaS. 
Taram,  Ainda  éílou  fem  pinga  de  íângue 

no  corpo. 
Esfitz.  Aqui  ie  pagaõ  ellas.9  velhaca 9  em-> 

bttfteira. 
Taram.  Ay  9  que  na6  fey  9  quem  aqui  efti ! 
Esfuz.  Caía- te ,  marafona. 
Taram.  Ah  qnt  d^ElRey,  açuda*me  Se^ 

nhor  Lidooo  }  acuda-^mc  V oflTa  Alteza. 

Cabe  ame/a. 
Esfuz.  Antes  que  te  vejaõ  9'  Esfuzio  te  9 

vay-te  esfuziando.  Fàijtm 

liior.  Quem  vay  ahi  ?  Qpem  he  9  Tara- 

mella? 
Tarem.  EUe  jihi  vay  9  veja.fe  6ifú\á  y^H 

dade  ? 

Udor^ 
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ÍMw.  Irey  em  feu  feguimemo.  ^uefJr/?!, 

Sabe  Artadna: 

dfiaéL  Em  idguitnenco  de  quem  ?  Que 
fbyifto,  Taramella?  Que  difturbio  he 
efte? 

yarcm.  Vindo  levantar  a  mefa  ^  eftava  hum 
caõ  roendo  hum  QÍTo  \  foy  elle  ,  que 
sne  queria  kvar  a  carne  da  perna  por 
amor  do  oíTo,  que  para  ambos  foy  de 
-  correr  \  eu  para  fiigir ,  e  o  caõ  para 
mordermes  e  como  mcdotropecey  na 
mefa,  e  veyo  tudo  ao  cbaõ. . 

Uãw.  Quenaõ  pudefle  diftinguir ,  quem 
era  o  que  fugio !  Mas  quem  havia  de 
fer ,  ienaô  quem  difle  Taramella  $.  que 
talvez  por  eíTe  refpeito  vieíTe  Ariadtsei  a 
efte  lagar ,  ^ítorvando-me  o  íèguillo  ? 

-  àpart. 

jíriad.  Vay  chamar  quem  levante  a^  meia. 
Ouves  ^  dirás  a  Tezeo ,  que  fe  jpor  acafo 

'  me  na6  ouvio  no  baile,  que  oerpero  na 
fala  dos  enganos  à  maniU  â  noite.  Àpart. 

Taram  Eu  vou ,  Senhora.  Olhe  o  negro 
caõ  o  fiifto  que  me  meteo  ! 

JJàor.  Cuido ,  Senhora ,  que  já  vindes  tar- 
de i  mas  quem  he  vivo  fempre  appare- 
ce, 

éáriad.  Naõ  enteado  efiã  nova  ftaze  de  fàl- 
Urme. 
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Liar.  Naõfem  caufaemôrosteusâcrvios^ 
Àgrata  3  pois  ddprcfeando  a  viva  conf* 
tancia  ,  com  que  te  adoro  ,  idolatras^  a 
hum 'morto  na  appareftcia ,  <{ue  vive  em 
teu  coraqaõ  na  realidade. 

Ariad.  Ay  defgraqada !  Que  be  o  i|ue  ou« 
qo?  àparf. 

lÀitr,  Agora  morrerey  eom  mais  fuavida* 
At^  cotobecindo^a  cáu{a<deteus  defvios  ^ 
masnaÕ  defefperado  na  incerteza  da  cau« 
k  de  teu  defdcm.  ^  < 

ArM.  Coma  defat tento  a  meu  decoro  ía* 
bricais  em  voíFo:  penfamento  eíTes  te- 
merários conceitos  9  indignos  xie  minha 
íbòerania  ? 

Lidor.  QueòffenÊi  faqo  em  dizer ,  que  amas 
a  Tezeo ,  e  que  foy  quem  com  tigo  dan- 
qou  disfarqado  ?  E  fe  hum  Principe  co* 
mo  Tezep  he  o  teu  emprego ,  em  que 
ie  pôde  oífender  o  teu  decoro  ? 

Ariad.  Que  mais  claro  o  ha  de  dizer  ?  Lou- 
co Príncipe  ,  bem  fe  vé  ,  oue  todas  as 
maquinas  ,  ^que  fabricas  yYaõ  fundadas 
em  aéreas  dcíqonfíançis^  pois  ainda  que 
Tezeo  podcflc  refufcitar  agora  ,  nem 
vós ,  nem  elle  ,  nem  ningueiÀ  podia 
contraftar  a  minha  ifenqaõ  :  ide- vos , 
ide-yos,  bárbaro ,  temerário  9  queeíTas 
fingidas  idéas  naõ  pódcm  efcurecer  as 

porczas  do  Sol.  íi^^^ 
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lAdor.  Adycm,  que  o  Sol  com  fer  puro^ 

I  tiaõ  deixou  de.  acnir  a  Dáphoc*  ^■ 

jíriad*  Ide- VQ^^  teabo  d^to^     . 

Lidor.  Eume^v^QU)  pofjném  nau fey ,  feme 

tornarás  a  ver;  que. os  zelos ^  em  que 

.me  abrazo,.  oáé  cabendo  dentro,  do  co- 

:  raqaô ,  talvez  faqaõ  mayor  eítrago ,  do. 

que  imagtcia&. V  .  -t    -      '  Faife. 

tad.  Ay.àc  mim  j  que  LJdcM/zelofi), 

-  íâbendo  queTeseo  he  vrvo  ,  o  hirá  com* 

municara  ElRey!  Que  farey?'  Amor, 

influe  abertos  a  meus  inteintps ,  para:que 

.  Tezeo  naõ  fique  opprimklQ  a  yiòknçiasf 

.  dè  hum  cçgo. ciúme. 


<  <  •  »■ 

I  j  •   * » • . 


Catntd  jíríadM  a  fi^w$m 
a  "A  .RvI'A. :   i  , 

'  Confufir,  e  perdida. 
Sem  alflta;^  e  femivida,. 
Alivio  em  meus  males 
Aonde acharty ? ,.  -  j 
Se  a  infiel  tyranok  . 
De  hum  cego  me  guia, 
Em  tantos  enleyos 
Que  acertos  terey  ?  F^fir 


«     % 
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S  CE  NA    IV. 

Gabinete  ,  e  efpelho  no  fim  delle.  Sabem  Te*, 
t  zee*  e  Dédalo.   .  ' 

DeãaU  T^T  Otavcl  foy  a  traça^t  com  que 

X^  te  fahífte  (Jo  faráo  !   E  çois 

entaõlografte  efla  fortuna,  naõ  he.  juf- 

to  cfitejQda$,  que  fenip^e  terás  os  fados 

propícios. 

TezeD.  Nuoça jqae, viera, t^õ  evidente pe« 
xigpi  porém  ppr,  mayor  que  feja,  nun- 
ca deixarey  d^  ver  a  Ariadna  >  que  hum^ 
tfpiúiQ  arpaado  de  amor  .qaõ.  tenpe  as  iras 
de  Marte.\  ,       - 

X>edaL  EíTas  pjilavras  faô  efreito^  de  hum 
juvenil  ardor  %  algum  dia  reputarás  ig- 
norância o  mefmo  ,  que  agora  julgas 
.  difcriqaõ  i  -  diga-o  eu  ,  quando  fabriquey 
cftc  Laby rintho  ^  efpecialmente  efte  ga- 
binete ,  no  qual  empçnhey  com  particu* 
laridade  a^^inha  fciencja)  porém  o  que 
naqueile  tempo  foy  vangloria  da  idéa , 
hoje  vejo,  que  foy  errada  (antafia. 

Tezeo.  Em  todos  os  quartojs  do  Labyrin- 

.  tho  adn^irp,  t^nto  artificio,  que  naõ  fey 

^ifcertrir  qu,al  he  ò  melhor  |  efte  naõ  ha 

4ttV^ida  qu«  aclmj|a,  maj;.naa  excêide. 

Deda^ 
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l>eáaL  Se  tu  ,  Senhor  ,  fouberas  a  virtu** 
de  que  tem  aquelle  efpelho  ,  verias  o 
quanto  eíte  gabinete  he  digno  de  eili* 

.    inaqa5. 

Ttze$.  Naõ  me  dilates  o  gofto  de  fabéllo, 

Dedal.  Aquelle  efpelho,  queallivrés,  fica 
fronteiro  àquella  janella  j  da  qual ,  am« 
da  que  muito  diftante ,  k  vem  os  jar^ 
dins  /de  Palácio  ^  e  fem  embargo  da  fiia 
'  diftancia,  lie  tál  o  artificio  cóm  que  (à- 
briquey  eflç  efpclho,  que  aquelle,  obje- 
ão  remoto  o  aviíinha  tanto  aos  olhos,' 
que  nellc  Ct  diftingue  a  mínima  flor  da« 
quèlle  jardim :  repara,  é  vê. ' 

iTezeo.  Naõ  ha  duvida.  Que  ameno  penfil ! 
Mas  que  muito  ,  fe  Ariadna  oftentan- 
do-fe  Flora  dcfle  jardim,  véftc  de  pur^ 
puras  as  rofas ,  e  de  candores  as  afluce- 
ttas! 

Dedal.  Conheces  iiuem  henquelle  9  quêU 
vemr 

Tezeo,  Já  vejo,  queheLídoro,  etaõdií- 
tinâramente ,  como  fe  eftiveíTe  aqui  cem 
nofco. 
Por  detraz  db  eJpeUw  appar$ce  Lid&ro. 

UdoTé  Ainda  me naôpoffb  capacitar,  que 
Texeo  hevivo,  fópclo  leve  informe  de 
Taramella  $  hê  neceflario  may ot  averi- 
guação ,  para  qíie  com  mtàs  certeza  o 

com* 
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bmmtmique  a  £lRey.em  vingaiH^  dos 
meus  zelos :  bem  fey ,  que  as  conjeâu- 
ras  (a5  efiicazes  %  porque  haver  quem 
com  Ariàdna  danqafle ,  fem  que  fe  vífle 
quem  foy  9  e  logo  fahir  hum  homem  de- 
baixo da  mefa  com  arrebatada  fiiga^  if« 
to  arguehuma  quaíi  verofimilidade,  de 
que  Tezeo  he  vivo  \  porém  para  con* 
deinnar  naõ  baílaG  indícios. 

Dedal,  Muy  triile  ,  e  penifativo  eftá  IA* 
dorof 

Tezeo.  Sem  duvida  osdefvios  de  Ariadna, 
faõ  a  caufa  de  feus  pezares. 

Dedal.  Lá  vem  Ariadna  \    vé  que  mais 
queres  ? 
Jpparece  Ariadna  p9r  detraz  do  efpelÒQ. 

Tezeo.  E  como  vem  galharda !  Ay  Déda- 
lo ,  que  coníidero  naquelle  efpelho  as 
propriedades  de  uftorio  ;  pois  na  esfé- 
ra  de  feus  rayos  me  abraso  Salamandra 
de  fuás  liuzeS|  fe  já  naõ  he  Telefcopío^ 
em  que  divifo  a  íbella  grandeza  daquel« 
leaftro. 

Ariad.  Aqui  eftá  Lidoro  :  quanto  temo , 

que  dos  feus  zelos  a  fúria  finta  Tezeo! 

Quero  defvaneccllos  ,    moílrando-me 

amante }  que  nas  guerras  de  amor  ^  vencer 

com  enganos  he  o  melhor  fy  (lema.  aparta 

Udor.  Voâk  Alieza^V  Senhora «  ta5  £Í  por 
■  -      ■  cftf 
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efte  jàrdifd,  podendo  çttifr  ácofripanlia-* 
da  no  Labyríntho? 

jfriad.  Lidorò,  ainda  fc  vos  na5  deíVanc* 
eco  cfla  fantafia  ?  Pois  fabey ,  qtie  a  fer 
poffivel  viver  Tezeò  ,  ccu  capaz  de  amar, 
nunca  por  Tezco  vos  dcfprezara. 

m^ezea.  Quem  me  dera  poder  ouvir  o  que 
fallaÕ  Ariadna,  e  Lidoroí  . 

Vedai.  A  tanto  náõ  pôde  chegar  à  fcien- 
cia  Óptica.      s  *     . 

Tezeo.  Pois  para  que  me  facilitaAc  o  ver, 
fe  me  havias  negar  o  ouvir? 

Lidor.  Se  até  aqui ,  cruel ,  me  matavas  com 
defenganòs ,  «igora  com  enganos  me  qtie* 
restyrannízarr  Naõ  medefvaneqas  com 
pofliveis  carinhois  a  ifenqaõ  do  teu  pei- 
to, que  beni  informado  eftou ,  queádo- 

'  ras  a  Tezeo  vivo ,  ou  ao  líienos  as  me- 
morias de  Tezeo  morto  ^  pois  de  toda  a 
íbrte  fey ,  que  o  amas. 

jíriad.  Para  defvanecer  efle  errado  pròjc- 
~âo  do  teu  ciúme,  quero ,  violentando  a 
minha  natural  ifenqaÕ  ,.  obedecer  a  teu 
rogo:  vay,  Lldoro,  dízè a  ElRey meu 
Pay ,  que  abrevie  osnoffbs  defpoíorros, 
para  que  vejas ,  que  o  meu  defvio  iia5 
iet)rrgina  de  occultos  aíFeâos.  Perdoa , 
Tezeo ,  cita?  fingidas  vozes  de  minha 
cautella,  que  todas  fíft^^irígidas  à  tua 
fiiberdade.    àfart.  Tneo. 


ãt^  Creta.  127 

Tiw.  Queeftará  Ariadoa  diztndo  a  Lv- 
doro  cod  tmu  eíEcacia  ? 

Líd9r.  BeUiifiina  Ariadoa,  agora  conbcqo 
a  temeridade,  jde .  meus  ciúmes.-  Porém 
quando  naõ  fbraõ  indifcretos  òs  zelos? 
£  pois  com  comos  favores  premeyas  os 
meus  deli£h>s^  deixa  cmeproftrado^no- 
Tamente  a  minha  liberdade  cefacrifique. 

'Botm^fe  Lidoro  de  joelhos^  e  jíriadna  q 

levanta. 

Tezeo.  Que  be  o  que  vejo  ?  Ay  de  mim^ 
Dedak) !  Que  importa  eftar  aqui  ocid* 
fo  o  ouvido  ^  fe  osolhos  como  teftemu- 
nbas  de  vifta  me  informaõ  dos  meus  ze- 
los? Naõ  vifte  a  Lidoro  rendido  aos 
pés  de  Ainadna;^  e  ella  com  alegres  ca- 
rinhos recebendo  a  viâima  de  luas  ado- 
rações? 

J^idaL  Pôde  fer,  que  naÔ  ítja  de  amor  o 
motivo  defle  rendimento ,  mayorme^^ 
te  quando  naõ  podes  ouvir,  o  que  di- 
zem. 

Tneo.  Hum  impaciente  amante,  como  Lt« 
doro,  que  auumpco  podia  ter  para  as 
fuás  vozes ,  fenaÕ  exprefsóes  de  (ba 
amor?  Ay  infeliz,  que  como  .bafíiiicé 
dos  zelos  a  mim  mefmo  me  mato,  quan- 
do os  vejo  no  diáfano  daquelle  efpelbo! 

JLid^. 


Uí^ 


Lidor.  Porém  já  que  o  fuave  eífirico  ãè 
tua  fineza  commonica  nofvos  alentos  à 
Alinha  eíperançi^  permittcrine  algaflíi.fi^ 
nal  externo  de  tua  conftáacia. 

'^riad.  Crer<;a  o  engano  ,  augmente»ie  a 
»  induftria.  Suppofto  que  o  aoono  de  mi-^; 
nha  palavra:  para  me  acreditares,  bafta* 
va ,  com  tudo  ^  c&c  retrato  meu  feri  o 
fiador ,  para  que  creias  mais  à  copia , 
que  ao  original.  Dd-lbeif  retrós». 

JJdor.  Coni  o  favor  deite  retrato  alentas 
ao  meu  coraqaõ  de  vivas  .cores. 

lies^o.  Que  diz»  ,  Dédalo  ?  Pode  agora 
enganarfe  a  vifta  ?  Na5  vifte  dar  Ari- 
adna  hum  retrato  leu,  que  no  peito  tra* 
%hj  aLidoro  ?  Que  mais  clara  eviden- 
cia de  lua  falíidade  ?^  Ah  ingrata  !  Ah 
falfa  Ariadna !  Eflâs  era6  as  tuas  i(ên- 

Í^ões  ?  Porém  fe  es  mulher  y  que  muito 
ejas  mudável ! 
Dedal  Oh  quem  nunca  trouxera  a  Texeo 

a  efte  lugar ! 
lidor.  Para  que  me  poíTa  vangloriar  de 
ditofo  9  fó  £ftlta  y  que  hum  fiivor  me 
.    concedas. 
^riad.  Dize. 
Uíbr.  Atteode. 


CíMtí 
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ÍSauriá  LiÍ9to\^  Jriaina  ^  i  Jezeo  a  feguint$ 

ÁRIA. 
Itíàr.     Se  oftencas  no  pintado 

Confiante  o  teu  agrado  ^ 

Oh  peqo-te  na5  feja 

Pintado  o  teu  fairor. 
Ariad.    Se  o  vario  deflas  cores 

Adoras  por  favores , 

Nas  forabras  da  pintura 

Mitiga  o  teu  ardor. 
Tized.    Falfa ,  cruel ,  avara , 

Na  duvida  repara , 

Verás  nefle  retrato 

Copiada  a  minha  dor. 
JUébr.    Dize ,  feras  confiante  ? 
jtriaá.    A  mim  na6  mo  perguntes ,' 

O  tempo  to  dirá. 
'ez$o.    Tyranna,  eu  defefpero. 

Eu  me  abrazo,  eu  enlouaueqot 

Quem  vio  tormento  igual ! 
Uiot.     A  copia  que  me  anima  ^ 
Jriêd.    A  gloria  que  me  alenta  ^ 
Tizea.   A  dor  que  mç  atormenta  ^ 
Tikhs.     Se  intenta  eternizar. 
Luhr.      Mas  ay ,  que  elTa  fortuna 

Naõ  poiTo  acreditar ! 
JriaJ.    Mas  ay ,  que  a  tua  idéa 

Se  pôde  allucinar ! 
Tezeo.    Mas  ay,  que  o  meu  ciúme 
nJi^oá.  IL  1  Me 
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M^  cjuej:  precipitai       . 

Lidòf.jír. Fois  quç  ouço,. 

Tezeo.       Pois  que  vejo,    .. 

Todos.       Que  nuda  no  Orbe  conftante  íctsí  * 

Faõ'fi  Lidoro^  eAriadna. 

Dedal.  Príncipe ,  naõ  teeatrcgues  todo  ao 
fentimento,  deixa  loucuras.de  ambr^ 

^exeo.  N  ada  me  digas  %  ^eixa^me  feguir  a 
huma  iniaiiga ,  que  na  fragrância  daquel- 
le  jardim  fe  oílenta  Vénus  daquelle  Adó- 
nis}  poréip  o  meu  mavórcio  furmem 
fanguinolenta  metamòrfofe  efcreverá 
nas  folhas  das  brancas  rofás  as  rubricas 
de  minha  vinganqa.        ^ehra  o  ifpelbo. 

Dedal.  Que  he  o  quje  intentas? 

Tezeo.,  Atxwc^t  aquelta  tmdora. dos. bf^ 
qos  de  feu  amante.  .  ;        ' 

Dedal.  Que  ci)lpa  teve  9  Cf y ft^  9'  pam  cx- 

eperimiçntar  o  leu  rigor,  quando  nelle  fó 

por;reâexo  vifte  a  caufa  de  tuas  penas  ? 

Tezeo.  iVinda  que  errey  o  tico.-,  lemprc 
acertey  «Q  golpe  1  porque  efpdho,  que 
foy  t^ie^tro  dos  meus  selos ,  he^bem  ^ 
em  átomos  desfalleqa ^  paraque  no.eftrar 
go  de  fejus  cryftaes  ie  repre&nte  mettíor 
a  tragedia  de  meu  amor  1 ,  já  quie  o  furor, 
que  meabraza ,  naõ íabe  liquidar iio' ef-* 
pelho  de  meus  olhos  :a  cryilal  de  meu 
praoCQ.  \.  ...  .^ 
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.DM.  Em  hum  inftante  defVaneccfte  o 
fmbalho  de  tantos  anâos. 

Tfzto.  Dédalo,  guia- me  à  (kla  dos  enga- 
nos, aonde  medifle  Ariadna  a  efperaíle 
efta  noite ;  pois  já  o  Delio  Planeta  em 
mal  diftín£tas  luzes  quaíi  toca  a  diáfana 
meta  do  ultimo  horizonte. 

Bdal.  Parg  que  procuras  a  Ariadna  ,  fe  a 
vifte  fcguir  a  iLidoro  ? 

Tezío.  Por  iíTo  mefmo  ,  para  que  na  (ala 
dos  enganos  encontre  o  ultimo  defenga- 
no.  Ay  Dédalo ,  que  ha  no  mundo  mais 
labyrimhos  do  que  cuidas! 

Dedal.  Naõ  fey,qu€f  atéaqui  haja  outro  ^ 
fòradefte.  y    ■ 

Tezeo.  Pois  fabe,  que  dmtro  deíle  Laby- 
rintho  exifte  outro  labyrintho. 

Dedal.  Naõ  entendo. 

Tezeo.  Para  que  me  entendas ,  aiteade  |  e 
vetÁ&.  ^ 

S  O  N  E  t  O. 

s 

Labyrmthò  mayor,  mais  imriâcaáò, 
Tetfi  ámóf  em  meu  peito  confkuido,^ 
De  qUéái  íe  od^ta  eos  go]pes'do  gemido, 
Sinsel  a  magoa ,  af  ti^ce  ot  cuidado. 

Na  memoria  le  ví  ddineado ,:  ^ 
O  tormento  dé-K^m  gôfto^liíioltècido, 
'Na  c^níufaS  da  àor  6  bem  perdido-  ^ 

lii  Nun- 
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Nunca  le  encScra ,  ainda  qoandò  achado. 

A^  maquina  mental  dcfta  cftniâuni 
Adomaõ  ,  em  fíineftos  parallelos  , 
Lamina  o  fufto  ,  fombras  a  pintura : 

Columnas  faõ  os  miferos  deívéíos 
Eftatua  o  defcngano  fe  affigura  , 
Fio  a  cfpcranqa  he ,  monftros  os  2elos. 

Dedal.  Quem  duvida  j   que  amor   hc  o 
mayor  labyrintho  ?  f^aifi. 

S  C  E  N  A    V. 

Sala  di  cplmamas^  que  afea  ten^cabirdS^  e 
ficard  tude  em  atard^vifta  ,  e  00  fim  da 
.  fala  baverd  buma  Faca. 

Sabe  ESi 


JSsfaz.  A  Gora  |)ue  a  boca  dá  noite  vay 
jlV  engolindo  o  manjar  branco  do 
dia :  naõ  digobein  ^  agora  que  a  lingua 
do  Sol  fe  vay  encolhendo  na  boca  da 
noite )  a  quem  o  cadeado  do  iilcncio  lhe 
fura  os  beiqos  da  efcuridadc ,  venho  fe* 
gunda  vez  ao  Labyrintho  1  que  fe  a  pri- 
meira vim ,  porque  nella  me  perdi  9  ago- 
ra venho ,  porque  fora  delle  me  querem 
deitar  a  perder.  Fiai*vos^lá  em  mulhe- 
res >  que  em  tendo  zelos  faô  pcyores, 

que 
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çue  caens  damnados !  Tomara  pergun- 
tar a  Taramella  ^  pára  que  foy  dizer  a 
Lidoro  pá  pé  ^  tudo  quanto  lhe  diíTe ,  c 
por  hum  triz ,  que  me  naõ  apanha  com 
o  rabo  na  ratoeira :  na6  lhe  perdoo  o 
máo  cozimento  ,  que  me  caufpu  com 
os  fuílros}  porém  para  me  livrar  delles, 
e  delia ,  hirey  bufcar  a  Tezeo  y  que  an- 
tes quero  viver  no  Labyrintho  ,  que 
morrer  em  Palácio  I  que  pode  fer^  que 
fe  lhes  metaemcabeqa,  que  eu  fouTe-^ 
zeo  de  verdade ,  e  me  torqaõ  o  pefco- 
í;o,  affim  como  quem  na6  quer  a  cou- 
íã ;  pois  çafaõ  daqui  fora.  Oh ,  efta  fem 
duvida  he  a  Vaca,  que  diíTe  Dédalo  fa- 
bricara para  Pazife  í  Cá  eftá  a  efcotilha , 
por  onde  a  tal  Rainha  vio  os  touros  de 
palanque !  Mas  eu ,  (e  me  naõ  engano, 
aqui  vem  gente }  feja  quem  for,  efco- 
tilha aberta,  juftopeccas  eumeefcon- 
do  dentro  da  Vaquinha  feito  Rainho  , 

'  até  que  palTe  quem  quer  que  he. 
Efsonde  fe  Esfuziote  na  Vaca^  efabe 

taramella. 

Taram.  Outro  recado  temos  de  Ariadna 
para  Tezeo.  He  para  ver  fe  fe  namora5 
a  chucha  callada !  Bem  fiz  eu  em  dizei- 
lo  á  Lidoro.  Efta  he  a  fala  dos  enga- 
ao$  para  oade  hey  de  dizer  a  Tezeo » 

quo 


134  hahyrintha 

.  que  venba  :  mas  ifto  be  quaii  noite, 
para  hir  ao  centro  do  Labyrintbo,  e  temo 

Í|ue  me  anoiteqa  no  caminho  \  o  melhor 
era  hírme  embora,  que  aflíim  como  af- 
íim  já  na5  tenho  mais  que  faber  ,    que 
certos  faõ  os  touros. 
^sfaz.  Mais  certa  be  a  vaca:  efta  he  Ta-, 
ramella^  na5  fey  fe  lhe  falle ,  pois  quan- 
do a  fu  a  fal  (idade  me  efconde ,  a  fua  bel- 
leza  me  efcancarea  ? 
Taram.  Ay !  Ainda  aqui  eftá  efta  nesra  Va- 
ca ?  Naõ  fey  como  fe  confento  eltc  traf- 
te  em  fer ! 
Esfuz.  Bom  trafte  es  tu. 
Taram.  Só  de  a  ver  me  tremem  as  carnes. 
E^ffuz.  A  rapariga  tem  tremendas  carna- 

qas. 
Taram.  Oh  maldito  feja  Dédalo ,  que  tal 

fez  para  occafiaõ  de  tanta  mina ! 
Esfuz.  Oh  maldita  fejas  tu,  que  taõ  lam- 

,  bareira  es ! 
Taram    Ella  fem  duvida  parece  coufa  viva. 
Esfuz.  Ora  viva  quem  fe  chega. 
Taram.  Para  que  mais,  até  apelle  tem  ca- 

bellos.  . 

Esfuz.  A  occafíaõ  pelos  cabellos.  Efpera, 

.  cabelluda  Deidade ,  que  hoje  o  pente  dç 

•meu  carinho  te  tirará  as  lêndeas  de  tua 

,  defcodfiai^a»  .  .    Sabt  da  Faia. 

Taram. 
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''  T^àrm.  Ay  J  (^cm  me  acode ,  que  a  Vae^ 

ica  fabe  tallar  ? 
i^i/yz.  Ha  coufa  fnais  eloquente  em  hum 

banquôce  ,  que  huma  lingua  de  vaca  ? 

Mas  a  tua  com  tua  licença  merecia  ial^ 

e  pimenta. 
Taram.  Uy !  Vofla  Alteza  cá  eftá  na  fala 

dos  enganos?  Na5  quiz  deixar  de  ot^e- 

decer  a  feus  amores?  Fez  muito  betn^^ 

que  ella  tudo  merece. 
Eifuz.  Quem  he  e (Ta  ella,  Taramella? 
Taram.  Jálheefquece?  Heaquella,  com 

quem  dançou  a  noite  paflTada. 
Esfuz.  A  noite  paíTada  dancey  comtigo. 
Taram.  Na6  me  queira  defefperar  j  eu  naõ 

o  vi  dançar  com  Ariadna  com  a  mefma 

banda  azul,  que  lhe levey  ao  Labyrin- 

tho,  c  por  final  que  datiqou  melhor, 

que  ninguém  ? 
Esfuz.  A 'gora ,  já  eftou  muy  pezado  %  ífto 

he  cha5 ,  que  }á  foy  vinha. 
Taram.  Logo  nao  nega,  que  dançou  com 

Ariadna? 
E$fuz.  Naõ,  filha,  que  eu  na6  podia  dan-- 

carbcm,  fenaS  comtigo. 
Taram.  E  a  banda  azul? 
Esfuz.  Azul  he  ciúmes^  quem  òs  tem  , 

anda  cegó$  quem  anda  cego,  tiaõ  véV 

e  qticm  flRÕ  yé  ^  àáo  pôde  julgar  de  to* 

rc5.  .         Taram. 
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Taram.  Ora ,  Senhor ,  tenho  entendido , 
que  Vofla  Alteza  faz  zombaria  de  mttn. 

fisfuz.  Já  te  dífle  ^  que  me  naõ  altexees  ^ 
que  o  amor ,  e  a  Mageftade ,  fempre  íc 
aíTentaxaõ  em  iguaes  tripeças. 

Taram.  Senhor,  com  que  eftamos  ?  Vofla 
Alteza  pôde  negar ,  que  eu  lhe  trouxe 
huma  banda  azul  ao  Labyrintho  em  no- 
me de  Ariadna? 

Esfuz.  Aflim  foy  ,  que  a  verdade  ndanda 
Deos ,  que  fe  diga. 

Taram.  Pôde  negar ,  que  agora  o  acho  aqui 
neíla  fala  dos  enganos ,  na  qual  me  difle 
Ariadna  a  efperaSe  Vofla  Alteza,  por  fe 
lacafo  naõ  tivefle  ouvido  bem ,  o  que  el- 
la  lhe  difle  ?  He  iflio  verdade  ? 

Esfuz.  Verdade  he,  que  eu  eílou  aqui. 

Taram.  Logo  digo  eu  bem ,  que  namora  a 
Ariadna? 

Esfuz.  Iflb  he  mentira. 

Taram.  Como  pôde  fer  verdade ,  e  menti- 

.    r4  ao  mefmo  tempo? 

Esfuz.  Porque  nèflie  tempo  tudo  faõ  men* 
tiras,  e  verdades» 

Taram.  Se  iflTo  he  conceito ,  naõ  o  entcn* 
do. 

Psfuz.  Pois  eu  era  taõ  defcortez ,  que  dif* 
fefle  conceitos  na  tua  prefenqa? 

Taram.  Eparftmusprovft^  diga^  que  fa- 
zia 
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21a  debaixo  da  mefa  efcondido ,  fcndtf 
hum  Principc  ? 

Esfigz.  Eftava  para  fazer  cerca  prova.  . 

Taram.  Provar  De  que? 

Esfuz.  Datuafalfidade,  poístofte  taõ  X\n^ 
guatriZy  quediflefte  a  Lidoro,  que  eu 
eftava  vivo.  Dize,  tyranna,  aflim  def- 
cmpenhas  a  catarata  do  teu  nome  ?  Se 
es  Taramella  ,  porque  te  nao  fechas  ? 
Mas  fe  es  Taramella  devafla  ,  por  iflb 
te  abrifte  9  defenterrando  mortos  ,  para 
enterrar  vivos  :  que  dizes  agora? 

T^om.  Digo ,  que  fiz  muito  bem  \  pois 
já  que  eu  onaõ  hey  de  lograr,  naõ  que- 
ro que  me  logre  também  ^  já  que  eu  cho- 
ro o  feu  defvio ,  finta  Ariadna  o  que  eu 
padeqo  ^  mas  diga-me :  por  ventura  quai^ 
do  fe  meteo  debaixo  da  mefa,  jáfabia  o 
que  eu  b^via  de  dizer  a  Lidoro  ? 

Esfuz.  Calce ,  toUa ,  mecânica  ,  na5  fabes, 
que  nós  os  Fr incipes  temos  o  dom  de 
adevinhar  ?  £  para  oue  o  vejas ,  effa 
joya ,  que  trazes  no  peito ,  te  deu  Li- 
doro ,  naõ  he  verdade  ? 

Taram.  He  verdade,  pois  que  temos? 

Esfuz.  Temos  embargos  a  iflb :  dize^me*^ 

infolente,  leviana,  frágil,  poistuacet*^ 

tas  jovas  de  Lidoro ,  eiiando  para  cassar 

cop  nvmi  Príncipe  de  Athenas  ? 

Tar^im. 
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Taram.  Ellc  naõ  ma  deu  por  ihal.  , 

Esfuz.  Pois  cu  por  mal  á  tomo  5  lar*  Tira  a 
ga  eíTa  joya,  indigna  futura  Prin*  Joya. 
ceza,  que  naõ  he  decente  à  minha  hon- 
ra y  que  adorne  teu  peito  falfo  diaman** 
tes  finos.  He  boa  graqa  í  Eílou  ardendo ! 

*  £  quando  nada  faquey  a  joya  por  bom 
modo.  ^àparf. 

Taram.  Com  que  VoíTa  Alteza  me  leva  a 
joya,  ainda  em  cima  de  me  fer desleal? 

Esfuz.  Olha  9  filha,  aqui  ninguém  nos  ou*' 
vej  eubemfey,  queLidoro  tènaõdeu 
por  mal  eíTa  joya ;  mas  naõ  he  brio  meu , 
que  tu  tragas  dichesdeíTe  fevandija. 

Taram.  Senhor,  eftava  muito  bem,  fe  Voí-^ 
fa  Alteza  naõ  amaíTe  a  Ariadna. 

Esfuz.  Olha ,  permitta  Deos  ,  que  íe  eu 
cazar  com  Ariadna,  que  berrando  vá  a 
minha  alma  parar  aos  quintos  infernos  a 
fazer  fílhozes  com  Plutaõ. 

Taram.  Quanto  mais  jura,  mais  mente. 

Esfuz.  Que  por  amor  de  meu  amo  perca 
cu  cffa  tola  !  Ora  vem  cá  ,  minha  Ta- 
ramella,  faqamos  as  pazes ,  temlaítima 
defte  amante  coraçaõ ,  que  por  ti  cho* 
ra  pelas  barbas  abaixo  como  huma  cri^^ 
anqa.  Naõ  te  compadecem  os  foluqos  de 
hum  Príncipe  ,  que  aflbando  o  tnonco 

da  magoa  no  lenqo  da  ingiatidaõ ,  dcf- 
<  '  tila 
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tik  o  fiariz  da  fineza  o  eftilicidò  do 
íôffiriinento  ?  Digo  alguma  coufa  ? 

Taram.  Ay,  deixe-me^  naõfej a  importu- 
no ,  antes  que  lhe  perca  o  refpeico. 

Esfux.  Perde-o  muito  embora,  que  nííTo 
pouco  fe  perde. 

Taram.  Pois  já  que  me  dá  licenqa  ,  ouqá. 
com  o  devido  refpeito. 

Canta  Taramella  a  feguinte 

ÁRIA. 
Que  tremulo  marres ,  . 
Que  eítatico  morras , 
.   (^e  efti tico  mirres,? 
Que  morras,c|ue  marres,  que  mirres,^ 
£  a  mim  que  le  me  dá  ? 

Por  mais  que  em  teus  males 
Em  anciãs  te  eítales 
E  em  prantos  teeftiles, 
De  balde  fera. 
^er  irje^  e  fahe  Sanguixuga. 

Sang.  e  Esfuz.  Efpera ,  aonde  vás ,  Tara- 
mella ? 

Taram.  Oeixe-me,  qu6  vou  defefperada. 

Esfiiz.  Ofa  quanto  folgo  ,  que  vieíTe  tua 
tia! 

Sang.  He  poíUvel,  rapariga ,  que  me  h^ 

i;sis  vir  tropeçando  por  efles  Labyrin-. 

tho$  y  veado , '  quç  nelle  çntraíle  a  efta^ 

horas? 
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fcoras  ?  Que  loucura  foy  cfla  ? 
Taram.  He  vir.fegunda  vez  verificar  o% 
meus  zelos  9  para  que  com  duas  cefteuiu* 
nhãs  de  vifta  fentencee  a  eftc  falfo  Prin- 
cipe  a  perpetuo  deíterro  de  meus  cari- 
nhos. 

Bifi^.  Bem  folgo  eu  ,  Senhora  tia  ,  que 
viefle  vofla  Sanguíxuguifle,  fó  para  ver 
a  infolencia ,  com  que  fua  fobr  jnha  tra- 
ta ao  fegundo  filho  primogénito  d*  ElRcy 
de  Athenas  ^  fó  porque  a  Infanta  fe  affei- 
coou  de  mim  \  e  veja ,  tia ,  que  culpa 
tenho  eu  de  fcr  querido  ? 

Sât^,  Senhor ,  le  minha  fobrinha  lhe  na6 
tiveíTeamor,  na5  teria  zelos*  Queftrá 
fe  ella  foubefle ,  que  Fedra  também  o 
namora?  àfoirí* 

Esfàz.  E  foy  ra6  infolente ,  que  em  vili- 
pendio da  minha  peflba  aceitou  huma 
ioya  do  Príncipe  Lidoro. 

SoBg.  Ajj  Senhor ,  naõ  feja  ciumento ,  que 
em  Palácio  he  eftylo  darem  os  Prínci- 
pes joy as  às  Críadas  do  Pa^qo.  Olhe ,  cf- 
ta  t  que  aqui  vé ,  ma  deu  o  Principe  de 
Chypre. 

£sfMz.  Jnda  mais  eflâ  temos?  Venha,  tiai 
efla  joya  muito  depreíTa. 

Sang.  Ay !  A  minha  joya  ?  Para  que  ? 

Esfaz.  Para  qi^  íim  ,  feiíafi  àfmim  Iht 

vott 
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▼da  tirando.  Arreia,  a  tia  vindoura  de 
hvm  Príncipe  de  Athenas  ha  de  trazer 
joyas  do  Príncipe  de  Chifre !  Iflb  naõ^ 
naõ  Senhora ,  em  quanto  eu  tiver  o  olha 
aberto.  Já  temos  duas  joyas.        àpêrt. 

Sang.  Dê  me  a  minha  jòya )  Senhor.. 

Esfuz.  Nada,  nada,  naô  tem:^e  fecan- 
^r.  Que  dirá  o  Embaixador  ,^«3^  he  ze« 
lofo  como  os  diabos ,  fe  lhe  vir  effa  }oy a? 
Naõ  queira  pelo  pouco  perder  muito. 

Sêng.  Eu  emendo ,  que  iflb  do  Embaíxa-' 
dor  he  palhada ,  pois  ha  muito ,  que  o 
naõ  vt^o. 

Esfuz.  Como  recufavaí o  teu  matrimonio, 
mandey-o  degradado  para  a  fua  Pátria} 
mas  logo  virá  deitarfe  a  teus  pés. 

ataram.  Tia ,  naÔ  gaitemos  tempo  %  va« 
mos ,  que  he  tarde. 

£{/ií:z.  Diga- lhe  primeiro,  quefaqaaspçK 
zes  comigo }  e  para  que  naõ  cuide,  que 
amo  a  Ariadna ,  aqui  mefmo  nefte  Íu« 
gar  quero  cazar  com  fua  fobrinha  \  an« 
de  ,  leve  o  diabo  quem  naÕ  quer. 

^ang.  Ay  menina,aproyeiu-te  da  occafiaõ. 

Taram,  Ah  falfario,  iiaõ  cuides,  que  me 

hasde  lograr,  àparf.  Pois,  Senhor  Te- 

zeò,  meta-fe  outra  vez  na  Vaca,  e  ef- 

pcre  por  mim ,  que  eu  vou  bufcar  lu« 

zes ,  para  cclobrsurnioa  o  nsdtrinonio  com 

lumi- 


N 
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laminarias.  Tu  verás  como  me  vingo. 

àpart.  evàife. 

£ãng.  He  poffivèl  que  faey  de  ver  com  cí^ 
tes  olhos  esbugalhados  t  minha  fobri- 

o  nha  Princeza !  Senhor,  faiba  Vofla  Al- 
teza ,  que  por  efta  obra  pia  de  amparar 

^    huma  órfã  fem  mãy ,  haõ  de  os  Deofes 

^    £azello  viâoriofo  de  fens  inimigos*  Vaife. 

%sfuz.  Eu.fou  o  noivo,  e  levo  o  dote  em 
joyas :  com  efta  cafta  de  gente  foú  eu 
gente.  Aparelha  te ,  Eshiziote ,  que  ho- 

"^  je  h$%  de  fenhorear  a  melhor  Deidade, 
que  calqou  cothurno.  Ay ,  que  já  eftòu 

f    pulando  !   Ora  fem  duvida  ,  que  o  fa- 

K  zerme  Príncipe  muito  me  grangea  na 
confeitaria  do  amor  :  vamo-nos  efcon- 

*^  derna  Vacas  começea obedecer^ quem 
principia  a  triunfar. 

Mttt^fi  Esfuziou  na  Faca.  Sabem  Tezeo^  9 

Dédalo. 

Dedal.  Efta  he  a  fala  dos  enganos  :  nella 
naõ  temas  perigos ,  que  no  mayor,  em 
que  eftiveres,  tedefenderey  com  hum 
cerco  artificio ,  que  fó  para  mim  refer*- 
vey.*  -  • 

Tizeo.  Pois  naõ  te  apartes  ftuncá  de  mim , 
em  quanto  efpero  o  ^\  de  Ariadna ,  )>a- 

"  rá  clai^ifidar  aopáca  fombra  defte caos  1 
e  quando  m5 ,  o  Come»  de  meus  :jc 

los 
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ks  ièrá  luzido  íârol  ^  que  me  allumie. 

iEsfgz,  Frito  feja  eu,  fe  aquella  voz  par- 
da naõ  he  de  Tezeo  azul  no  feu  ciúme : 
alguma  cancaburrada  temos ! 

Sabe  febandro. 

Tehãfui.  Muy  valente  he  o  amor ,  pois  des- 
prezando horrores  ,  e  confusões ,  me 
conduz  a  eíle  confuíb  abyfmo  de  en« 
leyos,  facilitando- me  o  caminho  a  efta 
lala  dos  enganos  hum  pratico  deite  La« 
byrintfao. 

Sab^  Aríodna  pela  parte  di  TebanJro  ^  e  7«* 

drapela  de  Tezeo.. 

Ariaà.  Na5  diíTe  bem  ,  quem  afiirmou  , 
que  o  amor  carecia  de  olhos  \  que  a  fer 
cego,  naô  mefi^uiaríaaefta  fala  dos  en* 
ganos ,  ló  a  bu^ar  o  bem  que  adoro. 

teára.  Verdade fallou,  quem diíTe,  qoeo 
amor  era  lince,  (Sabe)  que  a  naõ  fer, 
mal  me  conduziria  a  efte  pélago  de  hor- 
rores ^  a  procurar  a  caufa  de  meu  ton^ 
mento.; 

Tezeo.  Paílbs  ouqo  s  fem  duvida  he  Ari- 
adna.w. 

Teband.  Gente  vem }.  mas  quem  ba  de  fer  y 
iênaõ  Fedra  ? 

Tezeo.  Vem ,  brilhante  eftrella  de  Vénus, 
a  influir...  mas  quet  digo  ?  Tu  naõ  es  a 
tyranna ,  que  me  offendefle  ?  ^ 

>  Esfuz. 
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£sfuz.  Eftrella  de  Vénus  he  eftrèlla  Boei^ 
ra )  aqui  deve  de  haver  algum  touro  ^ 
que  vem  namorar  a  efta  Vaca* 

VBifband.  Feliz  mil  vezes  eu ,  que  em  anti- 
cipadas  luzes  vejo  confundir  os  rayos  da 
Aurora  com  os  refplandores  da  Lua. 

Esfuz.  Se  a  Lua  tem  comos,  claro  cftá^ 
que  falia  com  a  Vaca  metaforicamente. 

leèra.  Es  tu  acafo  aquelle  ingrato  ,  que 
na6  fabe  correfpoxuier  à  minha  fineza  ? 

para  fezeo. 

T^ezeo.  E  tu ,  fem  fer  acafo ,  na5  es  aquet- 
la  mudável ,  que  grata  ,  e  carinhofa  te 
oftentafte  com  I/idoro  eíla  urde  no  jar« 
dim  ?  ^ara  Feira. 

Pedra.  Vê  que  te  enganas. 

Jlriad.  Oh  quanto  eftimaras  mais neftaoc* 
cafiaÕ ,  que  eu  naô  foíTe  eu ,  fena6'  mi- 
nha irmã ,  a  quem  como  agradecido  fa- 
beras  (èr  amante.  para  Tibandro. 

Teband.  Tu  na6  &be8  ,  galharda  Fedra  , 
que  nunca  Ariadna  me  mereceo  bum 
cuidado  ?  para  Ariadna. 

Ariad.  Tezeo  cuida  que  fou  Fedra  :  ah 
cruel  ,  que  mal  pagas  hum  conftante 
amor !  àpart. 

Esfuz.  Que  diabo  de  fuflurro  ouqo  aqui ! 
Sem  duvida  iáo  he  algum  viveiro,  de 
cochichos! 

Feèra^ 
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T^irê,  Nao  fcy ,  que  mòcivos  tenhas ,  para 
â6ricar  eíTe  penfamento  contra  a  leal-* 
dade  com  que  te  adoro  ?  ' 

Tezeo.  Se  tu  fouberas  o  como  te  vi  com 
Lsdoro,  talvez  que  o  na6  negafles  >  po« 
rém  mal  poderáõ  as  tuas  vo^cs  contra? 
dizer  aos  meus  olhos  ^ 

Fedra.  Já  fey  ,  que  iÍTo  he  máxima ,  oue 
inventa  a  tua  falfídade,  para  que  me  tzU 

.  te  o  tempo  de  dizerte ,  que  fó  eftimas 
os  favores  de  minha  irmã  i  mas  fe  o  tea 
amot  na6  fora  cego ,  talvez  que  foube- 
ras avaliar  as  ânczas  y  que  que  deves. 

li^ezeú.  Tubemfabes,  Ariadna,  quefem« 
prefôfte  primogénita  de  meu  amor,  fem 
que  lograíTè  Fedra  já  mais  as  prerogati^ 
vas  de  querida.         t 

Ftirê.  Ay  de  mim.,  que  Tezeo  cuida  »  quft 
fou  Ariadna !  Oh  ingrato  Príncipe,  quem 
nunca  te  conhecera  !  .    àpart. 

Esfiiz.  Muitp,. tarda  Taramêllk  :  eu  con« 
feflb  j  que  já  na6  poflb  eftac  embezer- 
rado.  .       . 

Ttband.  Já naõ fe)^  ,formofa  Fedra,  quan«« 
doiue  verey  completamente  feliz. 

Jrji^.  Deixa-me ,  ingrato,  traidor ,  que  já 
me  falta  a  paciência  para  ouvir  ès  tuaa 
ialfidades* 

^§bau4.  Júpiter  com  feusirayos  me  abrn^ 
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*    ze ,  fé  algum  dia  quiz.  ar  Aríadna  |  poli 

.    fó  a  ti  formofe  Pedra. ... 

jíriad.  Cala* te:  aydemixn,  que  cada  vez 

s  meoflEeftdes  mais! 

Fedra.  Baíta  que  nunca  idoUtrafte  a  Fe- 

dra? 
Tezeo.  Só  tu,  ingrata  Aríadoa,  a  pezar  das 
.    tuas  íalfidades  foubefte  ufurpar  toda  a 

liberdade  de  meu  alvedrio. 
F^rai  Callate,  defagradecido ,  que  fá  te 
/  naõ  poflb  efcutar. 
Vezeo.  Eu  nunca  amey  ti  Pedra,  tu  a  Li- 

doro  íim  i  deixa:  me  ,  ingrata  ,  naõ  te 
"'  compadeqas  da  minha  vida. 
c  Ráida  dentro: 

DedaL  Tezeo,  retira- te s  abi  cuido,  que 

eftá  alguém.       «         < 
Figdr^  Retirante  por  hum  pou<^0',  iagra- 

to ,  que  fe  me  na5  engano ,  alli  vem 
>   gente. 
^ezea.  ScriC  illuraÕ;  mas  com  tudo  por 

amor  de  ti  me  retiro. 
Esfuz.  Ainda  naõ  vem  efta  maldita  Tara- 
^  *3oella  y  ^tA9  o  verde  de  minha  efperan* 

qa  fe  vay  mudando  no  amarello  da  def- 

efpcraçâfi. 
Efccndê  fe  Tezeo^  e  Dédalo.  Sahe  Lidoro  com 

efpada  na  maõ^  e  Taramella. 
fhram.  Senhor  Lidero ,  elta  he  a  lala  dos 

cnga-, 
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o^nos^  bufque^o  na  Vaca ,  queellela 
cai  efperando  pela  Senhora  Ariadna. 

Uder.  Ah  falfa  cruel ,  hoje  me  vir^arey 
àeti)  e  defle  tyranno »  qucmeqmndc. 
Mas  quem  eilá  aqui  ?  Ariadna  he  fem  du- 
vida. 

Encçníra-fe  tom  Fedra . 

feira.  Quem  ha  de  fer  ?  Já  me  defconhe- 
ces?  He  a  cua  Ariadna^ 

Udor.  Naõm^enganouTaramella.  ^^r/« 

Ttbànd.  Querida  Fedra,  cuido,  quegen^ 
te  vcyo. 

^riai.  Naô    fou  Fedra  ,   falfo ,    traidor 

*  amante. 

yehná.  Ay  de  mim!  Quemfcrá? 
Lidor.  Dize,  ingrata  Ariadna,  ainda naõ 

*  achafte  neila  efcuridade  a  lu:^  de  teus 
olhos  ?  para  Fidra^ 

I>edal.  Efpera  ,  Tezeo  ,  aonde  vás  com 

eflk  efpada? 
Tezeo.  A  vingar  injurias  de  meu  amor: 

morra  o  traidor  què  me  oíFende. 
Sabe  Tezeo  com  fffada ,  hrigcí  tòm  Lidoro  ,  o 

com  a  confufaS  f$  trocaõ  as  Úamas  ^  fican^ 

do  Fedra  ao  lado  de  TebandrOj  e  Ariadna 

ao  de  Lidoro. 
iJdor.  Morra  o  aleivofo ,  que  me  oppríme. 
Fedra.  Que  dcfgraça !  Ampara-mc  y  Prin- 

cipc«  ,    -    ■ 

Kii  JÍriad. 
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jíriad.  Qtie  infelicidade  !  Sempfc  n  teu 
lado  morrcrcy  confiante.  j 

I>$ial.  Que  confufaõ !  • 

n^ebani.  Fedra,  primeiro  eftá  atua  vida: 
vem  comigo. 

Esfuz.  Nefta  arrenegada  da  confufaõ  fa- 
,  hio  o  trunfo  de  efpadas :  ainda  bem, 
que  eftando  o  meu  Sol  em  Tmiro  ,eftott 
metido  em  hum  fino. 

Taram.  Ay  mofina  de  mim  ,  que  eu.  tive 
a  culpa diílo !  Hirey  chamar  quem  acu- 
da. Acudaõ  todos,  acuda5  a  eftorvara 

.  mayor  defgraqa^ ,  que  já  mais  fc  vío : 
acudaõ)  acudaõ,  Faifi' 

Tezeo.  Debalde  refiftes  ao  vigoroíb  itOr 

pulfo  de  meu  braço. 
iLidor.  Por  iflb  fera  mayor  o  meu  trjnuifo  \ 
valente  fois ! 

:T^zeo.  Tenho  amor,  e  tenho  zelos. 

Eifuz.  He  hum  regalo  ver  touros  de  p^ 

'  Ianque. 

Teband.  Fedra,  fegae-me* 
^Fedra.  Como,  fe  eftouquafi mortal? 
.  uíríad^  S^ihòr,  ampara  a  minha  vida. 

Dentro  ElRey. 

Jiey.  Cercay  todos  o  Labyrintho ,- pa^ 
quefe  inveíligue  a  caufa  deíle  albQn>to- 

Dedal.  Rctirçmo-nos,  que  vem  EIR^^Y- 

Tl»*' 
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Tiaw.  Dédalo ,  agora  he  tempo  para  que 

I  tua  induftria  me  valha. 
Dedal.  Anda  comigo ,  que  defta  forte  nos 

naõ  poderá6  feguir.  Retíra9'fe^ 

Sabe  ElRey ,  e  bum  criada  com  luz  >  e  deptns 

que  ElRey  diz :  Su(  pendey  as  armas ,  vaS^ 

feTezeoj  eDidaloj  $  qual  dard  buma  gratê^ 

ie pancada  j  e  cabem  as  celumnas  ^  e fica  em 

vifta  de  patee.  - 

Rey.  Sufpendey  as  armas.  Mas  ay  de  mim, 
•  que  a  fala  toda  vem  vindo  f(H>re  nós ! 

Èftranho  fucceíTo ! 
lÀàw.  Ifto  he  terremoto  fem  duvida ! 
Tedós.  Deofes  €lemencia ! 
Esfaz.  Senhores,  que  diabo  fera  ifto  ?  Taiv- 

ta  bulha  ^  e  algazarra  ao  redor  da  Vaca  ? 

Sem  duvida  ifto  he  algum  aftbugue ! 
Rcy.  Perplexo ,  e  confuto ,  na&  fey  o  que 

pronuncie. 
'^riai.  Lidoro  aqui ,  e  Tebaodro  ?  Texeo 

fem  duvida  fe  retirou ,  antes  que  o  vif-^ 

fem.  Oh  quanto  eftimo  9  que  o  naõ  en- 

Gontraflem!  :  àparf. 

fedra.  Aonde  eftaráTezeo?  Talvez  fcau- 

fentou,  vendo  que  vinha  gente,     aparta 
Teband.  Com  quem  brigaria  Lidoro^  na 5 

eftandoaquimaisdoqueeu,  eelle?  àp. 
'  \  Tebandro  foy  fem  duvida  o  com  ^ 

quem  I;iriguey^  àf^^.. 


_  • 

lyo  Lçhyrtttt/io 

J^ey.  Ainda  naõ  cftou  em  mim ,  confu/cr 

entre  tanto  aÍTombro.  Lidoro,  Teban* 

,  dro^ 'que  foy  ifto  neíla  fala? 

lidor.  Se  bem  reparo  ,  -Senhor ,  ido  naõ 

;  foy  terremoco  ,  leria  al^uo)  artifício  de 

iPe$lalo  9  que  occulto  cíUria  aqui  s  pois 

.   outro  novo  edifício  fodçix^  Y^ri^t  4>e- 

t  zar  da  artifíciofa  ruiai^.diis  colujsma^. 

R€y.  líTo  he  fem  duvida  j  porçm  como  De* 

.';dalo  aindu.vjve  encernulp  no  Lal^yrin^ 

!  tho,  deUemefmpmepodçreyithforimr> 

/mas  por  ora  naÔ  me  importa  fabcr  liTo 

taáto  9  comp  a  caufa  d^  voíTos  infuUòs  ^ 

inquietando  o  lilencio  ^%  nj^ite,  eo  fa- 

.   grado  déftê  Labyrintbo  fcom  def^os  ^ 

\  c  o  que  mais  he  ^  vqr  eu  aqui  as  In^fan- 

tás  nefte  fitio,  e  a  eâ:a$  horas  >  e  ^(>%j 

:  Lidoro^  co^i  eí)a  efpada  na  maõJ   . 

'jlriàd.  Eu ,  e  Fedra ,  Senhor ,  vindoroos 

r  a  divertir ,  e  admirar ,  como  feinpre  9  ef- 

te  Labyrintbo  t  fuccedeo  anoitecemos  ^ 

c  perdendo  o  tino  na  confufaõ  da  noite , 

.  €  do  lugar,  comeqámos  a  chaiuar quem 

nos  acodare.,-e  os  Príncipes ,  talvez  in- 

.   formados  das  hoíTas  vozes  \  e  clamores  ^ 

<   fe  aniiááraõ  a  vir  libertamos  deite  en- 

.   leyo.  Efta.hea  caufa.  Senhor,  dtnos 

]   achares  aqui  »  e  VoíEr:  Ma^eftade\me 

'  pcrmitta  licenqa  9  que  «;  fiidiga  do  fufto 

me 
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ts»  obriga  ,  a  que  me  recolha.     Faife. 

Fedra,  Bem  fíngio  Ariadna.  àfart. 

Esfkz.  Também  quem  quer  que  be ,  men« 
te  que  trezanda. 

Teiand.  Como  Vo0a  Mageflrade  jáeftá  ín« 
formadodaverdaíle,  naõ  tendo  mais  qiie 
faber,  iia5  tenho  eu  mais  que  efperar) 
mas  fim  a  Fe<ira; .  Ay  louco  amor ,  quan« 
do  ceraõ  fim  os  meus  males?  àp.  e vai/e. 

Uiv.  Por  ciijacaufay  Senhor  ^  naõ  havia 
vir  defarmado,  vindo  aefte  lugar.  Dif- 

•  farcemo$  ainda  a  falfidade  de  Ariadna.  . 

hpart. 

Hey.  Já  tenho  dito ,  que  quando  quizerem 

'  virão  Labyiintho ,  naÕ  venbaõ  defacom^ 
panhadas  ^  e  já  que  fe  fez  inútil  o  mea 
preceito  ,  agora  inviolavelmente  orde« 
no  fob  pei\a  de  minhas  iras ,  que  nem  vós> 
aem  Ariadna,  venhaõmais  ao  Labyría< 
tho. 

Fe^à.  Senhor y  VoíTa  Mageftade. . . ;  eii 
ic«  •  •  •  .      t     .    .     ..  • 

&fuz.  Aquella  finge ,  que.  eftá  turbada;  v 

Ãfy.  Eu  evitarey  eftes  fuftos :  evos,  Isi- 
doro ,  Já  tendes  vifto ,  que  naõ  ha  eni 
Creta ,  quem  pudeíTe  dahqar  com  Ária* 
dna  $  e  aifimfatisfeito  p  voflo  efcrupulo, 
podeis  eleger,  ou  o  hirvos  para  Epyno  , 
como  queâeis  ^  dú  cazai  coip  Ariadna , 

como 
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.   como  perteado,  por  naõ  fioer  in&nâS* 

fera  a  vo0a  vinda. 
lidor.  Como  já  fcy  quero  fov  o  que  dzjo* 

çou  com  Ariadna ,  feri  jttáo  ^  que  ele* 

ja  o  hirroe  para  Epyro. 
JR^y.  Pois  que  eiperais^  que  o  naõ  dizeis  ? 
Feira.  Que  fcrá  ifto  ? 
£sfuz.  Li  vay  Tezeo  .com  os  diabos  de(^ 

ta  vez. 
Jiejf.  Vede  ^  Lidoro*^  miõ  feja  iflb  delírio 

de  voiTos  zelos. 
JLUar.  Naõ  faõ  delirios  ,  faõ  realidades  , 
.  pois  me  atrevo  a  moftndlo  nefte  mefioao 

lugar. 
Ms/mz.  Agora  iflb  tomara  eu  ver  pelo  bu* 

raco  defta  efcotilha. 
Xey.  Nefte  melmo  Inear  ?  Aonde  ^  (eaqui 

naõ  eftá  ninguém  r 
lJj9r.  Dentro  daquelIaVan  acharás  quem 

com  Ariadna  danqou. 
£sfuz.  Ay  que  elles  comigo !  Por  aqui  an** 

da  Taiamella.  .  . 

Fedra.  Tomara  já  ver  quem  danqou  com 

Ariadna.  àpãrf. 

Mey   Olá  ,  invcftigay  cfla  Vaca  ^  que  fe- 

gunda  vez.íê  conferva   para  a  minha 

afronta  y  já  que  o  meu  defcuido  a  nt6 
.  reduzio  cm  cinzas ,  para  que  na  minha 

kmbrAOçaíófecQnfavaflccftamemoria. 
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<3á^tlmm  Saldado  a  tirar  Esfuziúte  ia.  Vaca. 

Uér.  Agorame  vingareyde  Àriadna.  àp. 

Soldaá.  Qaem  ahy  ená  faya  para  fora. 

Esfuiz.  Vaca  naô  tem  faya. 

Soldaã.  Vá-fe  fabindo  dahi. 

Esfuz.  A  Vaca  he  de  páo  ,  e  naõ  pôde 
andar.  ";• 

^.  Quebrem  efla  Vaca,      DaSnaVaca. 

Esfuz.  QucrecD  carne  de  chacina  ?  Efpe- 
rem,  que  eu  me  patenteo ,  antes  ()ue  me 
metaÔ  os  tampos  dentro.  Pois  que  he 
ifto  cá?  Sabe^. 

lÀiw.  Que  he  o  que  vejo!  EfteheTezeo, 
que  me  difle  TaramcUa  ?  àpart. 

H^.  Que  he  iíTo  Lidoro  ?  Efte  criado  he 
o  que  danqou  com  Ariadna?  Vés,  que 
tudo  foy  delírio  do  teu  ciupie  ? 

Udor.  Naõ  fey  o  que  refponda.  Senhor  ^ 
já  (ey  9  que  o  meu  ciúme  me  pôde  allu- 
cinar,  mas  naõ"  foy  iem  fundamento. 
Eftou  corrido!  àpart. evaife. 

Esfuz.  £  eu  parado.  Senhor ,  íirvo  aqui 
de  alguma  coufa,  fenaÕ  quero  bufcar 
minha  vida?  .  L 

Rey.  £  tu ,  £sfuzÍQte  ,  que  fazias  dentro 
defla  Vaca  ?  Dize • 

Esfuz.  He  que  eu  fémpre  fuy  muito  ami- 
go de  vaca. 

%.  iCtffpoade  a  prooofito» 

£sfuz.; 
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Esfuz.  Senhor  y  como  fou  Filí^ofo  -na^ 
lurai,  meci-me  dentro  da  Vaca,  por 
ver  fc  fe  dava  vaca  in  rerum  natura.  - 

Rey.  Se  naõ  falias  a  verdade  ,  mando^  te  lan- 
çar ao  Minotauro.  ^  i 

Esfuz.  O  Minotauro  já  me  na^  iftete  cn- 
do  y  para  dizer  a  verdade :  fab^erá  V .  Real 

.*JMagcftadc,  que  fuy  criado  de  Tezco, 

-  «^ue  o  efcurò  Cocyto  haja;  quando  de 

.;,inim  fe  apartou,  me  pedio.de  ioelhos 
com  lagrimas  de  quntro  em?quacro<».  que 
fizeíTe  eu  muito  por  lhe  apanhar  alguns 
oflbs  feus ,  que  fobe  jaíTem  ao>  M  motauro, 
e  queosenviafle  para  Athenas  para  con- 
folkqaÕ  de  feu  Pay  ^  pois  naõ  queria ,  que 
quem  lhe  comeo  a  carne,  lhe  rocÁe  os 
òíTos.  Eu  por  lhe  cumprir  a  fua  ultima 

.  vontade ,  entrey  neftc  Labyrintho  ^  e 

.  cuidando,  que  a  vaca  era  carneiro^  en« 
trey  nella ,  para  ver  fe  achava  algum 
oíTo ,  a  tempo  que  fe  armou  bu.ma  bri- 
ga,  e  veyo  VoíTa  Mageftade ,  e  acahou- 
fc  efta  hiftoria. 

Mey.  Por  feres  fiel  a  teu  amo,  te  perdoo 
efteexceíTov  porém  te  ordeno,  que  naõ 
venhas  mais  ao  Labyrintho,  aliás  te  ma* 
tarey. 

Esfuz.  Sim,  Senhor,  vá  Voflk' Magefta- 
de  defcanqado.  ...... 
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Itey.  Folgo  »  que  ficaíTe  deívaoecicia  a  j>rer* 
Aíinpqaô  de  Lidoro :  vem ,  Fcdra.  Faifi. 

Fedra.  Eu  te  obedeço.   ,  Vaift. 

Esfuz.  Ifto  já  anda /muito, bólido,  dom  en« 
ganos,  e  cbifmcs  de  Taramella  \  hirey 
ávifar  a  Tezeo  ^  que  fe  qafe  d^qui  par» 
'  fora ,  pois  fe  ElRey  toe  aperta  mais ,  eu 
femeftar bêbado 5  me  esborracho,  e  lá 
hia  quatito  Ariadna  fiou^  '  Faife. 

Udor.  Todos  fe.  foraÕ ,  fó  comigo  ficou  o 

meu  cuidado  ,  ppis  ainda  qtie  o  que  ef- 

tava  efcoodídp  na  V<bc$ ,  .naõ  era  Tezeo  , 

como  me  dííTe  TgraspolU  >  ^^Qi  tudo 

pôde  fer  ,  que  g  preyQn<;06 .  variaíTc  o 

iiicceãoj .  pois  nem  Tara^Ua  me  havia 

de  enganar  ^  n^m  podia  deíbonhccer  o 

fujeito ,  <j«e  4^ntro  m  Vac$  fe  cfcon- 

deo.   Oh  funefto  labyrintho  de  amor, 

aonde  até  os  defenganos  faõ  confusões ! 

Caníà  Lidoro  a  feguinte  jíria^  e 

R  EC  I  T  A  D  O, 

Quem  fera ,  juílos  Deofcs , 

Efle  feliz  amante ,  que  efcondido    « 

De  Ariadna  no  idolo  elevado 

Viâima8;façrifica  ? 

Quem  kri  [  ay  de  mim !  ]  eíTc  gigante 

Q^  9  canto  ceoide  amor  âibir  pertende? 

Que  fupp({fto  naõ  veia  efle  incentivo 

Que  meus  zfbi  f»bnca> 

Com 
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Com  tudo  o  coraqãb  femprc  prcfágo 
ííaô  fcy  que  vaticina  j 
Pois  tímido ,  cobarde ,  c  penfátivo , 
Cada  ob}e&o  que  vejo  ^  he  hum  ciúme , 
E  até  do  que  na6  vejo  zelos^formo* 
Que  muito  (ê  eii  de  mim ,  em  taes  dervelcsj^ 
Por  amor  de  Ariadna  tenho  telos ! 

ÁRIA, 
\ku  Qual  Leoa  embravecida  I 

Que  fe  yé  deftituida 
l         Do  filhinho  tenro ,  e  caro  ^ 
^  ^       Que  com  fíirías ,  e  bramidos , 

Rompe  a  terra,  e  fere  o  ar: 
.'  Aílim  eu  em  meus  gemidos 

Bramo,  peno,  finto,  e choro. 
Vendo  (  oh  Deos ! )  o  que  eu  adoro 
Noutros  braqos  defcanqar, 

S  C  E  N  A    VI 

Labyrintbo.  Sabe  TezêC. 

Tezeo.  A^  Rande  confufaó  eaufaría  a  iíi* 
KJX  bíta  ruina  das  columnas ,  entre 
cujo  horror  pudemos  fabir ,  fem  (ermos 
notad  os  de  ninguém  *,  porém  que  impor- 
ta ,  que  de  hum  fufto  me  redima ,  fe  de 
hum  cuidado  me  na6  feparo?  Quem  fe- 
.  ria  (  oh  duras  penas  l )  aquelle,  que  ap- 

pellidau; 
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peUidando  de  ingrata  a  At ladna ,  quix 

com  inftnimento  de  Marte  vingar  of* 

/cnfas  de  amor  ?  Mas  quem  havia  fer^ 

fenaõ  Lidoro ,  ty ranno  ufurpador  de  mi^ 

nha  fortufia  ? 

Sabe  Ariadna. 

Jtwi.  Tezeo ,  o  ainor ,  e  o  medo  ^  amboá 
me  deraõ  azas  para  bufcarte. 

Tezeo.  Olha  que  vens  enganada ,  pois  en* 
tepdo,  que  bttfcas  a  Lidoro. 

Afiai.  Deixa  por  ora  eíTas  loucuras »  e  falr 
lemos  no  que  mais  importa- 

Tezeo.  Haverá  coula  ^  que  mais  importe^' 
que  os  meus  zelos  ? 

j^^fod.  Que  zelos?  Qiie Lidoro?  Qjieder 
lírio  he  efle? 

Tezeo.  Perguntado  às  flores  do  jardim ,  que 
teftemunharaõ  os  recíprocos  carinhos  ^ 
com  que  attrahifte  a  Lidoro  ^  que  ao  de- 
pois na  fala  dos  enganos  »  chamando- te 
ingrata ,  me  intentou  matar. 

Ariad,  Quanto  ao  jardim,  logo  verás ,  que 
mais  te  defendo  ,  do  que  te  oflfendo  ^  e 
quanto  à  fala  dos  enganos ,  ha  mais  que 
apurar  9a  tua  inconftancia ,  que  na  mi- 
nha firmezas  pois  cuidando  tu ,  que  eu 
era  Fedia  $  por  quem  talvez  efperavas , 

m«  diffc&Cy  que  auDca  Ariadna  te  me- 

fcçeo 
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recco  humTó  cuidado.  V^  agora  fe  acb^/ 

'    defculpa  a  efte  deliâo  ? 

iTiZio.  Ariadna,  a  língua  na&  tem  mais  vo- 

*  icsy  que  as  que  lhe  diâa  6  cora<;aõ ,  aon- 
de fe  conferva  eterno  o  original  de  tua 
belleza ,  melhor  que  a  tua  copia  no  pçi« 
to  de  Lídoro}  e  aflim  na5  intentes  re- 

'  compenfar  huma  fingida  oSenfa^  com 
hum  aggravo  verdadeiro. 

Ariad.  Para  que  naõ  f(^rpies  eíTe  conceito 
contra  a  minha  lealdade  :  faberás  ,  que 
como  a  Lidoro  aborreqo  .a  pezar  de  feuf 
extremos,  mediflehumdia,  qdeacau- 

.  ia  de  meus  deivios  etã ,  porque  eu  te 
adorava,  pois  fabia,  qiie  tinhas  triun- 
fado do  Minotauro.  Confidera  tu,  que 
fuftos  eftes  para  hum  coraqaÕ  amante. 
£  para  que  zelofo  onaS  còtâmunicafle  a 

t  ElRey,  fuy  mantendo  a  Aia  efperanqa 
com  nngidos  carinhos ,  até  que  te  vlefle 
avifar  ,  para  que  com  a  fuga  nos  tfeO' 
taíTemos  défte  imminente  perigo  j  que 
nosefpera.  Vé  agora  fe  pckle  íer  desleal, 
quem  taõ  finamente  fabe  ler  amante? 
Mas  como  vejo,  que  fó  Fedra  te  mere- 
ce cuidados,  já  ná6  he  fícito,  oue  cu 
te  acompanhe ,  mas  fim  aviiarte  do  pC' 
rigo ,  por  naõ  faltar  ao  juramento,  que 

dey  de  defender  a  tua. vida,  em  remu; 

neraqaõ 


ãe  Creta.  tjf^ 

BcnqaÔ  dft  que  me  défte  no  boíque. 

Tezeo.  Efpera ,  Ariadna ,  que  ntÕ  fae  jiifto  ^ 
que  ao  mefmo  tempo  ^    que  me  deixas 
agradecido,  teaulentesqueixofa.  Jáfey 
o  extremo  do  teu  amor )  naõ  te  perfua« 
das ,  que  Fedra ,  fendo  capaz  para  a  mi-> 
nha  veneração ,  o  pofla  fer  para  a  minhm 
fineza ;  tu ío ,  belliflima  Ariadna,  occu« 
pas  ditofamente  todo  o  meu  coraqaõ  % 
de  forte  ,  que  nelle  naõ  ha  lugar ,  que 
'   pofla  accommodar  outro  objecto. 
Ariaà.  Mal  te  poflb  acreditar ,  quando  ef- 
ta  noite  te  ouvi  difierentes  exprefsões. 
Dcíxa*me ,  ingrato,  que  eífes  aneâos  íà 
faõ  para  Fedra. 
Ttzio.  Farás  com  que  dèfefpere  na  incrc^, 
dulidade  de  mciis  extremos. 
CantaS  tezeú ,-  i^Jriadna  a  feguinte 
A  RI  A     A     D  U  O 
*^eze$.   Tanto  te  adoro ,  tanto , 

Que  em  oitdas  dé  meu  pranto 
Flu&ua  o  meu  amor. 
'áriad.    Tu  dizes  que  me  adoras , 
Que  gemes ,  e  que  choras  , 
Bu  naõ  te  creyo,  naõ. 
^ize0^  Pois,  cruel,  para  que  me  creas , 
Rompe  o  peito  ,  abre  efta  alma» 

Verá9  ncUe  o  meu  ardor. 

Jriad. 
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Ariad.   Na  tua  alma  ^  e  no  teii  peita^ 

Qae  de  enganos  acharey  ? 
l^ezeo.  Sómencc  firmezas , 
Ariad.    Nenhumas  finezas 
Ambos.  Ncfte  peito  enccmtnirás. 
Tezeo.  Oh  quem  mo  (Irar  pudera ! 
jíriad.    Oh  quem  te  conhecera ! 
jímbos.  Ingrat-  ,  mas  talvez 

Que  as  cbammas ,  que  defprezas 
Em  cimas  acharás,  ^er  hfe  jdriad* 

Tezeo.  Ariadna  ^  naõ  augmentes  a  minha 
defgraqa  com  a  tua  ferorazaõ. 

Ariad.  Ay  que  lá  vem  Fedra !  Confidera, 

.  ingrato  ,  fe  ha  motivos  para  a  minha 
queixa. 

\rezeo. .  Se  Fedra  vem ,  naõ  fera ,  pois  eu. . « 

jíriad.  Naõ  he  agora  tempo  de  ouvir  dcf- 
culpas  ;  fó  tomara  efconderme  ,  para 
que  me  naõ  -vifle. 

Sezeo.  No  concavo  defia  columna  ha  hum 
limitado  gabinete  ^  em  que  apenas  ca« 
bem  duas  peflbas  ^  efconde-te  ,  já  que 
aflim  o  queres. 

jíriad.  pbíeryarey  as  tuas  falfidades. 

Efionde-fe. 

^ezeo.  Qual  fera  o  intento  de  Fedra?  Qaei* 
ra  amor  naQ  fe  encontre  com  o  de  Ari- 
adna. 

50bê 
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Sabe  Feira. 

hirâ.  Tezeo,  parece  que  querem  os  fá» 
dos  feja  eu  fempre  tutelar  de  tuas  infe- 
licidades ^  a  pezar  de  tuas  ingratidões  § 
e  porque  huma  vez  empenhada  a  deten« 
der  a  tua  vida  naõ  era  juftodefiftifle  de(^ 
te  nobre  intento  ^  fabe,  quejá  em  Palá- 
cio ha  claros  indicios  de  que  eflás  vivo  \ 
eaffim  ,  antes  que  ElRey  o  chegue  a  fa« 
ber ,  trata  de  aufentarte  com  a  brevi« 
dade  poilivel. 

íezeo.  Será  forqofo  feguir  o  teu  confelhoJ 

Ariaà.  Naõ  fey  que  intenta  Fedra  com 
twMoi  extremos ! 

Feira.  E  pois  naõ  ignoras ,  que  eu  fuv  o 
inftrumento  da  tua  vida  na  morte  do  mi» 
notauroy  pára  que  fenaõ  venha  afaber, 
qoe  eu  dey  armas  contra  efle  monftro, 
e  finta  a  indignac;aõ  d'ElRey ,  fera  for* 
qofo,  que  me  levescomtigo  para  Athe« 
nas,  fe  acafo  o  darte  duas  vezes  a  vida 
te  pôde  fazer  menos  ingrato. 

Teze^.  Notável  empenho !  Que  refpondct 
rey  a  Fedra,  ouvindo-me  Ariadna!  àp. 

driaâ,  E  que  vielTc  -Fedra  pôr  o  ultimo 
fim  à  minha  dcfgraça  !  hfoirt. 

ftéra.  N  aõ  me  refpondes  ?  PoréiQ  nada  me 
digas  ,  que  fe  cu  tivera^  os  méritos  de 

^    Jom.  \l.  L  Âriadna» 
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Ariadna ,  talvez  fofle  veoturoía  %  mi-* 
nha  fupplica. 

Víezeo.  Na6  crimineis  a  Ariadna  ^  pok 
nella  nunca  encontrey  huma  1^  pieda- 
de ,  nem  creio ,  que  h^ima  lembrança  \ 
pois  he  fem  duvida,  que  imaginurá, 
que  eftou  morto. 

Jtriad.  Bem  fez  Tezeo  em  ne^llo. 

Feira.  Como  pôde  fer,  que  Ariadna  igno- 
re ^  que  tu  es  vivo  ,  fe  na  hW  dos  en« 
ganos  efta  noite ,  aonde  te  diíTe  me  ef- 
perafles ,  eftando  tu  comigo  ? . . . « 

Tizeo.  Efpera,  que  eftás  enganada  ^  poo 
naõ  indo  eu  à  fala  dos  enganos ,  mal  te 
podia  fallar.  Oh  que  incentivos  para  os 
zelos  de  Ariadna !  àfart. 

^riad.  Por  iíTo  o  traidor  me  chamava  Pe- 
dra,  cuidando  que  filiava  com  eUa. 

Ftdra.  Se  huma  evidencia  intenta»  contra- 
dizer,^ já  naõ  tenho  mais  que  te  arguir  i 
e  aflSm ,  Tezeo. .  •  • 

Sabe  Esfuziofe. 

Esfuz.  Senhor,  efconda-roe  por  vida  fiia, 
que  ahi  vem  ElRey ,  e  fe  me  vé  ,  cer- 
tamente me  cniabyrimba  para  fempre. 
Ay  dclgraqado  Esruzioce ! 

^ezeo.  Que  dizes?  ElReryemahi? 

£sfuz.  Sim  Senhor ,  EiKey  em  pcflba  • 
efcondamo-nos  dcprefla. 
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.  FeiM.  Ây  de  mim ,  fe  ElRey  me  vé »  pois 
tenho  inviolável  preceito  para  naõ  vir  ao 
Labyrintho !  Tezeo,  elconde-me^  an- 
tes que  perigue  a  minha  vida. 

ífnW.  Qpc  notável  defgraqa  ,  fe  ElRey 
vir  2i  Tezeo  f  •. 

T^e^.  Eíle  íim ,  que  he  verdadeiro  laby- 
rintho em  que  me  vejo  \  pois  naõ  ha 
aonde  efconder  a  Fedra  ,  ienaõ  aonde 
eftá  Ariadna !  Que  faraQ ,  fe  fe  encon- 
trão? 

Pdra,  Tezco,  efconde-me,  e  tu  também^' 
para  que  ElRey  na5  nos  veja. 

Ksfuz.  Senhor,  efconda-me  a  mim  fe  quer.' 

Tizeo.  Senhora ,  o  lugar  que  ha  capaz  pa- 
ra eFe  minifterio ,  apenas  he  fufficiente 
para  occultar  huma  peíToa^  e  aflim  hum 
de  nós  ha  de  ficar  expoílo  ao  perigo  de 
ElRcy  nos  ver. 

Bsfuz.  denhor ,  veja  que  Dédalo  da  outra 
vez  difle ,  que  alli  cabiaõ  duas  peflbas  | 
e  aifim  eu ,  e  a  Senhora  Fedra  bem  ca« 
bemos*  nelle. 

hira.  Pois  Tezep ,  perigue  a  minha  vida  ^ 
antes  que  n  tua  1  que  melhor  he  confer- 
var  a  hum  morto ,  que  livrar  da  morte 
a  hum  vivo. 

^riad.  Oh  quanto  invejo  aquella  finezar 
de  Fedra !  , 

Lii  Twí^?t 
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Tezeo.  Na6  he  razaõ ,  Senhora ,  que  eu  por. 
falvaf  a  minha  vida ,  exponha  a  voíTa  ao 
perigo }  occultai-  vos ,  que  o  tropel  já 
vem  perto.  Perdoe  Ariadna,  que  efta  ac- 
ção he  filha  do  meu  brio,  enaõ  do  meu 
amor.  àparf. 

Fedra.  E  fe  fores  vifto  d^EIRey,  que  fera 
de  ti  ? 

V'êzeo.  O  mais  que  oóde  fazer  he  matar- 
me^  anda,  cIconae»te  já. 

Esfuz.  £  eu,  Senhor,  aonde  ?  he  boa  gra(^! 

Fedra  efconii-fe  aonde  eftd  Ariadna ,  ejahe  ejtd. 

jkiad.  PoisnaShadeferaflim,  queTezeo 
naõ  ha  de  ficar  expofto  aõ  rigor  d*EIRey. 
Tezeò ,  .fc  tu  por  falvár  ^  Fedra  ex- 
pões a  tua  vida^  eu  por  redemír  a  tua 
oíFereqo  a  minha :  anda,  efconde-te  aon- 
de eu  eftava,  que  iftohe  faber  coi^fer- 
var  a  tua  vida. 

^ezeo.  Ariadna ,  efle  exceílb  tranfcende 
aos  limites  da  mayor  fineza  $  torna  aeí" 
èonderte  ,  fenaõ  por  Júpiter  foberano  te 
juro,  que  ambos  aqui  ficaremos. 

Esfuz.  Melhor  fera ,  que  neflc  lugar  me 
cfcondaõ  a  mim. 

jíriad.  Primeiro  eftá  a  tua  vida. 

VTezeo.  A  tua  eftá  primeiro. 

Fedra.  Aqucliahe  Ariadna}  qucsiviom- 

yor 
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jor  eonfufaÕ  ?  Ah  traidor  TeMo ! 

Ttzio.  Occulca-te,  Ariadoa,  queeubuG» 
czrtj  ioduftrias,  que  me  defendaõ. 

£j/ífz. '  Senhor  9  que  diabo  he  ifto?  Na5 
ouvem  aeftropeada  jánefla  cafa  vifinha  ? 

Jriad.  Como  te  naõ  queres  occultar ,  que«* 
ro  confervar  a  minha  vida  9  para  defen- 
der a  tua. 

B,fçonÍ€-f$  jíriadm.    iSahe  ElRiy  fem  Mat 

para  Tezeo. 

^ffuz.  £  agora ,  Senhor  Tezeo  ? 

Tfzeo.  Poem-teatraz  de  mim)  e.  legue  os 
meus  movimentos. 

^9^«  Já  parece  que  he  tempo  de  perdoar 
a  JDedalo  o  delido  de  fabricar  a  Vaca 
paraPaa^ife,  pois  baílante  caftigo  he  a 
âilatada,  e  horrorofa  prifaõ ,  emqueef- 
tá,  e  como  motivo  de  fua  liberdade  po- 
derme-ha  declarar  todos  os  artificios 
defte  Lfabyrintho,  que  muitos  ignoro, 
como  o  de  cahirem  as  columhas  na  fah 
dos  enganos. 

Tesea.  Em  grande  perigo  eftou!  Valha^me 
todo  o  meu  valor)  c  toda  a  minha  in- 
duftria. 

^sfuz.'  Eu  eftou  aqui  taõ  agarrado  como 
piolho  ladro  em  fovaco  de  almocreve. 
Fa^i  EíRfy  v((ltando  para  fizea. 

hy.  Eu  me  refolvo  i  eu  vou  a  Ubertar  a 

Dédalo^ 
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Dédalo.  Mas  ay  de  mim  !  Que  hc  o  que 
vejo?  Parece,  que  fe me  figura naqucl- 
la  errada  fombra  a  imagem  de  Tczco! 
Ay  infeliz,  que  os  cabellos  fc  me  cri- 
qao! 

ycTxo.  ElRey  fc  afluftou  de  verme  j  pois 
o  feu  engano  me  valha.  •  òparti 

Esfuz.  Ah  Senhor,  já  que  me  leva  ao  re- 
boque ,  na6  haja  por  <)ra  vento  cm  po- 

Rey.  Pálida  fombra  j  vago  horror  da  fan- 
tafia,  que  pretendes  de  mim? 

yezeo  Bárbaro  Rey  s  efta  que  vês  em  cor- 
pórea fé  rnaa,he  a  alma  de  Tezeo,  que 
errante  por  efte  Labyrintho  vem  a  no- 
ticiarte  da  parte  de  PlutaS  ,  fuprcmo 
Juiz  do  Cocyto,  a  tua  malevolcncia ,  c 
mjuftiqa ,  com  que  tyrannameiítc  me 
ufurpafte  a  vida ,  para  que  vivas  na  cer- 
teza >  que  ha5  de  os  Deofes  vingar  a  mi- 
nha moi^te  com  o  eterno  fupplicio  ,  que 
te  efpera. 

J^sfuz.  Ninguém  fài  papel  de  defunto  co- 
mo metr  amo!  Andar ,  fe  na6  fomos  duas 
almas  em  hum  corpo ,  ao  menos  fomos 
dous  corpos  em  huma  alma. 

Jíey.  Ná6  me  horrorizes  mais,  ftineftotf- 
pcdaculo }  já  fey ,  que  fiiy  cruel  para 
Comtigo;,  t  ^   ; 
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Esfàz.  Ay  que  nos  vamos  fubmcrgindo ! 
Nãò  fera  a  primeira  vez ,  que  os  amos 
Jevcm  comíigo  os  criados  ao  inferno. 

íezeo  com  paffòs  vagarofos  fe  meterd  na  tnina 
com  Esfuziote ,  de  farte  que  aefte  o  naS 

veja  ElRey,. 

Afiai.  Com  bella  induílría  fe  livrou  Te« 
zco! 

Feira.  Notável  idéa  por  certo  ! 

R^^  Quafi  que  naõ  tenho  alentos  parai 
refpirar.  Olá  da  minha  guarda ,  acudaõ 
todos. 

$ube  fetaniro  ,  e  Soldados. 

Teiand.  Senhor  ,  que  te  fucccdeo  ?  Que 
teas  j  que  taõ  pálido  o  teu  femblante 
nos  informa  de  algum  extraordináricl 
fttcceflo  ? 

^fj.  Na6  fcy  fe  poderey  diaer  o  que  vi  j^ 
que  o^  fufto  me  privou  do  ufo  de  todos 
os  fentidos. 

"Teband.  Conta- me  ,  Senhor  )  a  caufa  de 
tanto  exceflb. 

Jief.  Tcbandro,  eu  vidiftín£bamente  nef** 

te  lugar huma  agigantada^  disforme,  o 

borroroía  vifaÔ  ,  que  caminhando  para 

mim  com  paffbs  lentos ,  e  vagarofos ,  me 

diíTe  com  voz  irada,  e  rouca,  fer  o  ef- 

f  iríto  de  Tezco  ,  que  da  parte  de  Plu-» 

taõ  me  vifiha  notificar  j  que  pela  injufta 

morte  ^ 
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morte  ,  que  lhe  dey  ,  fe  me  éfperâva 
hum  eterno  tormento  \  e  com  ifto  ,  abrin- 
do-fe  a  terra  com  efpanrofo  bramido  > 
o  fepultou  em  fuás  entranhas. 

^^riad.  Sempre  o  medo  reprefenu  mayo- 
res  os  objeétos, 

Tebind.  He  cafo  verdadeiramente  notável  l 
Vem,  Senhor,  a  prevenir  algum,  reme- 
dio  a  cflc  fufto. 

JRey.  Vamos ,  Tebandro :  e  vós  outros  cer- 
ray  as  portas  defte  Labyrintho  com  tra- 
veflas  ,  além  das  guardas  ,  para  que  fi- 
Que  inhabitavel  para  fempré  efte  cada* 
talíb ,  aonde  ouvi  a  fentenqa  de  miúha 
condemnaqaõ. 

Teband.  Senhor,  e  Dédalo,  e  o  Minotau- 
ro? 

Rey.  Morra  Dédalo ,  pereqa  o  Minotauro  i 
pois  hum  ,  e  outro  toraõ  inftrumencos 
de  meu  precipício.  FaS-fr* 

Sabem  da  eolumna  Ariadna ,  e  Fedra* 

\4riad.  ElRey  [ay  defgraqada!  ]  manda 
fechar  o  Labyrintho  }  como  fahiremos 
daqui  ? 

Fedra.  A  que  fim,  Ariadna,  viefte ao  La- 
byrintho? 

^íriad.  A  repofta  ,  que  tu  me  havias  de  dar , 
fe  cu  o  mefmo  te  perguntara  ,  ferviri 
ps^ra  a  tua  pergunta  }  mas  agora  oaõ  be 

tcmpc? 
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'  tenpo  de  averiguar  zelos ,  quando  ma- 
jor caufa  nos  affligç. 

Fuka.  Nunca  me  engancy  ^  que  Tczco 
amava  a  Ariadna.  àpart. 

Jriad.  Que  dizes  ,  Fedra  ,  da  noffa  def-- 
graça  ? 

Fidrs.  Denia-me,  que  o  coração  dividida 
a  fcntir  tantos  golpes ,  naõ  fabe  diftin^ 
guir  0$  fentimentos. 

jíriad.  Aonde  eftará  Tcxco  ?  Tczeo  ? 
Sabem  da  mina  Tezeo ,  e  Esfuziote. 

Tezio.  Apenas  fayo  de  bum  perigo ,  quan- 
do loRo  me  vejo  em  outro  mayor  ! 

Esfuz.  ííaó  ba  coufa  como  fervir  a  Prinr 
cipes,  que  ainda  depois  de  mortos  airi* 
paraó  os  criados.  ^ 

Ariad.  Na5  cuides ,  Tezeo ,  que  quero  ar- 
guirte  de  tuas  falfidades ,  vendo  aqui  a 
Fedra  j  fó  quero  dizerte  ,  que  ElRey 
mandou  fechar  o  Labyrintho  :  vê  co- 
mo havemos  daqui  fahir  ,  com  tal  bre^ 
vidade  ,  que  ÊlRey  nos  naÕ  ache  me- 
nos em  Palácio  ^  e  quando  por  mim  o 
naõ  faqas,  fàze-o  por  Fedra ,  que  tanto 
te  merece. 

Esfuz.  Ainda  mais  efla  tetnos  ?  Em  boa 
me  vim  eu  meter ! 

hira.  Naõ  te  penurbes,  Tezeo,  nem  o 
meu  refpeito  te  obrigue  a  fer  mends  ex^ 

trcmofo 


'"   \ 
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trcmofo  para  com  Ariadna,  de  cufa  vi- 
da compadecido-,  vê  como  ha$  de  li- 
vratlâ,  que  pelo  mefmo  caminho ,  que 
a  libertares,  me  falvarey  à  fua  Tombra, 
fò  por  te  naõ  merecer  algum  favor  cf- 
pecial. 

Tizeo.  Que  farey  em  taõ  precipitado  em- 
penho  ? 

Esfuz.  Senhores ,  Voflas  Altas  Potencias 
deixem  por  ora  coufas ,  que  naõ  va6  ^ 
nem  vem  •,  cuidemos  em  matérias  de  vir, 
e  hir  daqui  para  fora  ,  na6  tanto  pelas  Se- 
nhoras Infantas ,  quanto  por  mim ,  oue 
tenho  occupaqaô  no  Pa<jo,  e  naõ  íerá 
raza5 ,  que  falte  às  obrigações  d'ElRey 
meu  amo. 

jíriad.  e  Fgdra.  Que  dizes,  Tezeo? 

£jr/»z.  Senhor,  diga  alguma  coufa,  pois 
já  fenaõ  pôde  livrar  das  bailas  deáa  In- 
fantaria. 

^ezeo.  Senhoras ,  na5  vos  afflijais ,  que  tu- 
do terá  remédio.  Dédalo ,  Dedajo ,  po- 
des (ubir  fem  fufto. 

Sabe  Dedah  da  mina. 

Dedal.  Que  me  ordenas  ?  Mas  que  vejo ! 
Aqui  Voflas  Altetas? 

' Jíriad.  Dédalo ,  fabe  que  também  viemos 
a  fer  companheiras  na  tua  defgraqa. 

Wtdra.  Qjiemtcdigcríi,  qucpaxanoflbef- 

trago 
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tngo  fabricavas  efte  Labyrintho  ! 

DM.  SaÕ  altas  difpofiqões  dos  Dcofes  y 
qae  (e  naõ  podem  evitar. 

Tezeo.  Dédalo ,  por  fucceíTos  deamof ,  c 
fortuna ,  fe  achaõ  aqui  hoje  as  Infantas  ; 
o  Labyrintho  por  ordem  d^ElRey  eftá 
fechado  ^  vê  poi"  onde  havemos  de  labir  ? 

Dedal.  Por  aquella  mina ,  que  vay  ter  às 
ribeiras  do  mar  ^  coiíio  fabes ,  pois  nadu 
ha  outro  caminho. 

Tezfo.  Bem  advertifte. 

DtdaU  Oh  quanto  me  peza  haver  fabricais 
ào  efte  Labyrintho ! 

Esfuz,  O  certo  hc,  que  efte  labyrintho  , 
em  que  eftamos  ,  naÕ  o  fabricou  o  Se- 
nhor Dédalo. 

Ariai.  Pois  quem  foy  ? 

iifitz.  Foyb  amor :,  que  he  mayor  archi- 
teâo  ,  que  quantos  Dédalos  ha  no  mun« 
do;  e  fe  o  querem  íaber ,  dem-me  atten* 
çaé  a  efte 

SONETO. 

Ser  labyrintho  amor ,  ninguém  duvida , 
Que  efte  rapaz  cruel ,  cego  frecheiro  y 
Fabricou ,  como  qaiz ,  meftre  pedreiro^ 
Dêtro  de  huma  alma  hú  beco  fem  íahida. 

O  magano  tomou  bem  a  medida  \ 

Valha-re  o  diabo  amor ,  q  es  marralbeiro» 

Pois  por  4ar  cos  muizes  num  fedeiro 
.  No 
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No  aifuje  de  hum  rigor  lanqa  huraa  vida  / 
IAnda.nefte  Palácio,  o  mais  diffufo, 
O  triftc  coraqaõ  num  corropio. 
Porque  todo  o  querer  he  parafufo : 
B  por  mais  queda  idéa  arda  o  pavio. 
Em  torcicolos  mil  fc  vê  confiifo , 
Pois  fempxe  no  melhor  fe  quebra  o  fio. 

^Ariad.  Na  tua  tofca  fra«e  diflbftc  verda- 
des puras. 

Bsfuz.  Que  me  faqa  bom  proveito. 

VTezeâ,  Epoiseftá  determínddo  o  fugirmos 
pela  mina  ,  para  nos  cranfponarmos 
pani  Athenas,  fera  preciib,  que  vá  £(^ 
íliziote  logo  com  joyas  a  fretar  buma 
náo ,  e  que  junto  à  mina  tenha  cfcak- 
res  promptos  pára  o  embarque ,  fem  qjue 
declare  as  peflbals,  que  haõ  de  bir  nella , 
€  te  efperemos  na  boca  da  mefma  mi- 
na,  ao  dares  fenhá ,  que  fera  efta :  Fe- 
nbaõ  Senhores  :  e  já  que  até  o  prefente 
tens  fido  fiel,  efpero,  que  com  eftaaç- 
<;aÔ  coroes  a  tua  fidelidade, 

E^fuz.  Eftá muito  bem,  mas  faibamos por 
onde  hey  de  hír  eu? 

Tezeo.  P^or  aquella  mina,  que  vay  dar  ao 
mar. 

£sfuz.  Qual  mina  ?  Aquella  aonde  cahio 

ícmi  vJ vo  o  Senhor  Minotauro?  Pe  bv- 

.   xo,  que  cu  tal  vá.  Tww^ 
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Tfzw.  Tu  bem  vifte,  que  o  Minotauro 
cabio  morto,  e  já  naõ  podes  ter  medo^ 
pois  Dédalo,  eu,  etu,  eílivemos  ago» 
ra  nefta  mina. 

Eifuz.  Eu  com  o  medo  naõ  fey  aonde  me 
meti ,  e  era  eu  capaz  naquella  hora  de 
neterme  pelo  fundo  de  huma  agulha  ^ 
que  taô  pequeno  me  reduzio  o  pavor : 
com  que,  Senhor,  eu  naõ  vou  pela  mi- 
na ,  que  o  mefmo  fera  lembrarme  no  di*  ' 
mínho  o  Minotauro,  que  ficar  tolhida 
fcm  poder  dar  hum  paflb. 

Dedal.  O'  Esfuziote  ,  parece  mal  dizer 
hum  homem,  que  tem  medo. 

£ifMz.  Pois  OS  homens  faõ  os  que  tem  me« 
do,  que  quanto  os  animaes,  eifes  in* 
veftem  como  brutos. 

ftdra.  Pois  como  ha  de  fer ,  que  cada  vez 
fe  difii culta  mais  a  nofla  liberdade? 

litdaL  Eu  darcy  o  remédio  :  como  Esfu- 
ziote recufa  bir  pela  mina,  hirá  pelo  ar 
com  humas  azas  ,  que  lhe  hey  de  pôr, 
e  com  ellas  voará  taõ  feguro  ,  como 
qualquer  ave. 

*^mo.  Agora  na5  tens  defculpaj  que  di- 
zcí,  Esfuziote?        y 

£ifuz:  líTo  tem  que  cuidar:  vamos,  que 
entendo,  quepara  ifto  de  voar  naõ  fe* 
rey  deíazado  :  venha  %«Saifaor  Dédalo. 
Vai/i.  DtdaU 
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'  Dedal.  Tu  verás  o  meu  artificio.      P^ai/e. 

Feira.  Tezeo ,  efpero  de  ti  ^  queemAthe- 

-     nas  faibas  agradecer  as  finezas ,  que  me 

deves.  àpart.  e  nmife. 

Tezeo.  Tu  verás  a  minha  conftancia. 

àpart.  para  Fedr a, 

jíriad.  Em  fim  me  levas  a  mim,  e  a  Pe- 
dra ?  Já  fey  ,  que  vou  experimentar , 
ingrato ,  as  tuas  inconftancias.      Vm/í. 

Tezeo.  Nad  temas  variedades  no  meu  amor. 
Oh  Deofes  foherano^  ,  fe  for  ingrato  a 
Fedra,  na5  me  crimineis ;  poÍ3na5  po- 
dendo fer  efpofo  de  ambas ,  e  a  ambas 
deVendoiguaes finezas,  razaõferá,  que 
fique  ifenta  a  vontade  para  prefirrir  a 
Ariadna.  Faife. 

S  C  E  N  A    VIL 

Bofque  ,  e  marinha  ,  (tmo  no  prineipio  ^  e  a 

me/ma  gruta ,  mas  desfeita  ^  e  dizem 

dentro  ofeguinte. 

Rey.   O  Ufquemos  todos  as  Infantas,  na6 

j3  fique  penha ,  ou  tronco  ,   por 

mais  inculto,  que  o  noflb  cuidado  na5 

inveftigue.  Dentro. 

JJdor.  Ariadna,  aonde  té  efcondem  o$ 

^   teus  defvios  ?  Dentro. 

Selfênd. 
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ViítUni.  Querida  Fedra^  quem  te  aparu 
dos  meus  olhos?  Dentro. 

SiJis.  Bufqucmos  as  Infantas  y  que  naõ 
appareceo).  Deniro. 

Sabem  Sanguhuga ,  e  Tarâmelta. 

Sang.  Ay  defgraçada  ,  que  Fedra  amolou 

as  palanganas ! 
Ti  aram.  Que  ícrá  de  V.  m.  minha  tia? 
Sang.  Que  fera  de  ti,  minha  fobrinha? 
JÍmbas.  Qye  fera  de  nós? 
Taram.  E  o  pcyor  he ,  que  o  Senhor  Te- 

leo  entendo  fugiria  com  Ariadna,  eiri 

cazar  com  ella.  Ah  cruel  Tezeo,  que 

me  deixafte  burlada ! 
Sang.  Antes  cuido ,  que  irá  cazar  com  Fe« 

dra,   que  por  mim  em  certa  occaíiaã 

lhe  mandou  huma  banda. 
Taram.  Ou  caie  com  huma,  ou  com  ou- 
tra, eu  fíquey  chuchando  no  dedo. 
Sang^  E  eu  fcm  Embaixador,   por  meus 

peccados ! 
Taram.  E  febre  na6  cazar  comigo  ^   le- 

varme  a  joya  ,  que  me  deu  Lidoro  y 

que  nclla  cinhn  o  meu  dote  1 
Sang.  E  a  mim  a  joya,  que  me  deu^Te- 

bandro ! 

Taram.  Oh  Príncipe  de  humaballa ,  os 

diabos  te  levem* 

Sang. 
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Saftg.  Oh  Princtpe  de  huma  figa  ^  má  rt« 
yôs  te  partaô* 

Taram.  Eu  fem  Ariadna,  e  fem  joya! 

Sang.Eu  ícmpY^^  efem  Fedra! 

jímbas.  Que  Terá  de  mim  ? 

Faife  Sanguixuga ,  e  apparece  Esfuziote  cem 

as  azas  VMnáo. 

EsfuZi  Nenhum  alcoviteico  fe  vío  até  o 
prefente  cm  mayores  alturas  !  Ifto  he, 
•que  he  fubir  de  hum  pullo !  Agora  na- 
da nle  dá  cuidado  com  ter  tantas  penas 
pois  nunca  me  vi  tap  defcmpenado, 
como  agora,  que  me  vejo  com  azas: 
eu  em  minha  confciencia,  le  quizer  , 
daqui  poíTo  mijar  no  mundo. 

Toaram.  Cada  vez  ,  que  cuido  naquelle  m« 
folente ,  naõ  fey  como  na6  defefpero. 

Esfuz.  Ora  olhemos  agora  cá  para  baixo. 
Muito  grande  he  o  mundo !  Ay  que  lá 
eftá  Taramella  feita  mulher  do  muodo ! 
Pois  eu  quero  debicar  hum  pouco  com 
ella:  trás.  Cbegando-fi  ao  ouvido  de  Taram. 

Taram.  Ay !  Que  bizouro  me  anda  pelos 
^ouvidos  r 

Esfuz.  Trás,  tris. 

Tamm.  Xó  daqui,  maldito  bizouro* 

Esfuz.  Adeos,  Taramella,  trás. 

Taram.  Quem  me  falia  aaouvido  »  fe  aqui 
naO  eftá  ninguém  ? 

Es/ã 
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IS^wt.  TaánneUa ,  Tezeo  qu^rte  muitO', 
mas  he  aqui  para  traz. 

Taram.  Quem  he  ique  me  falia  ?  Ifto  he 
cocanto. 

Esfuz.  Amor  i  f uc  tem  azas ,  he  o  que 
faUa.  ^ 

taram.  Aonde  eftás? 

E$fuz.  Aqui-atniz. 

Taram.  Quç  he  o  que  vejo  ?  Naõ  es  tu  j 
£nsido  ingrato  Tezeo ,  a  quem  Tem  du-- 
vida  os  DeoTes ,  por  caftigo  da  tua  fàl^ 
fidade ,  cm  ave  te  donverteraõ  ?  Anda 
^a  para  baixo  ,  que  eu  te  abaterey  q% 
voos. 

Es/ííz..  A  cpicm  naõ  attrahiráÕ  aquelles  do-** 
ces  reclamos.?..  Defce.  Ay  Taramella  ^ 
que  já  preza  a  minha  Uberdade  no  vif- 
go  dos  teus  olhos  ,  deixo  por  elles  o 
ceo  de  Vénus ,  em  que  me  vi ,  pela 
esfera  de  tua  belleza ,  em  que  me  abra« 
20.  • 

Taram.  Agora ,  que  cahio  no  laqo ,  na5 
me^fcapaiá.     ,  àpart. 

£sfuz.  Vés,  tyranna ,  que  as  tuas  falfi* 
dades  me  fazem; aéreo? 

Taram.  Quen»  deu  eflas  azas  a  VoíTa  Al- 
teza? 

Msfiiz.  Das  penas  que  me  dás  ,  nafceraS 
as  azas  que  mê  vâs. 

»     Tom.  11.  M  Taram 
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Taram.  Bcmfcy,  que  pents  lhe  caufb ,  e 
fò  Ariadna  lhe  dá  glorias. 

Etfiíz.  Naõ  queiras,  ciatdora,  com  effh 
fingimento  encobrir  o  engano  demcman* 
dares  meternaVaca^  para  contar dego* 
ladouro^  na  efpada  de  Lidoro ,  a  quem 
duas  vezes  rnixiriqueiraintentafte  entre- 
garme  ^  vai-ce  ,  que  fi  comciga  uaõ 

.   quero  nada  ,  pois  para  fiigir  de  ti  ^  já 
tenho  azas. 

Taram.  Quem  me  dera,  que  vtefle  al< 

Sem-,  para  o  agarraf ,  e  enur^allo  a 
Rey  %  porém  eu  o  detercy  com  ca* 
rinhos.  àpart.  Meu  Senhor  ,  meu  ef- 
pQÍb,.meubem,  meu,  meu.... 
Esfuz.  Cake,^calte,TanuiiGUa,  qucefiás 
'   taramellando^ 

Taram.  Eu...pQrque(b7omcuamor.... 
porque  os  zelos . .  •  nas  eu  promctto . . . 
Esfaz.  Nada,  nada,  naõ  admitto  logra- 
qóes  %  já  fou  paffaro  qaíàro ,  que  na6 
cayo  com  efla  facilidade. 
Taram:  Olhe ,  verá  que  nuncamais  ,  nun- 
ca mais. 
Canta  Esfuziaíe  a  fegaiate  Jbiã^  € 
RECITADO. 
Deixa-me ,  fucinhuda  Taramella  , 
Que  eu  naõ  quero  cahir  neflk  efparrcUa 
Tu  falia I  cu  cruel,  tualdvoikj 

Com 
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Com  fhcíaho  .idc  gata  langanlrofa  ^ 
Querias  em  taes  penas 
Qoc  fíçaíle  Tem  filho  EiRey  de  AthenasS 
Pois  hum  chuqo  amolado  que  te  pàíTe, 
Huma  faca  flamenga  que  te  erpiche^ 
£  huma  bomba  de  fogo  que  te  efguiche. 

ÁRIA. 
Naõ  ha  cáuíâ  oomo  ver 
Huma  deitas  prefuuiidá, 
Muy  lambida,  e  deslambida^, 
Com  jmil  chuiarías, 
Copi  caras  de  monos , 
Com  unhas  de  arpias , 
Chupando- me  o  fangue,  * 
Roendo^^me  es  oíTos , 
Deixando-me  em  pelk  9 
E depois  de  chucbado^roido^e  lambido. 
Me  prega  hum  gataíio :     . 
Ifto  he  amor?  Arrélá ! 
Hey  de  amarte  ?  Iflb  naô. 
Sabe  Sanguixuga. 
Sang.  Ay-  rapariga  ,  que  quanto  mais  buí* 

ca6  as  Infantas,  menos  íe  achaõ. 
Toaram.  Tia,  agora  he  tempo  de  recuperar- 
Toos  as  noflas  Joyas  ^  ajude<>me  a  pegar 
nefte  traidor :  venhaõ ,  Senhores. 
PegaS  em  Esfuzkte  y  e  lhe  tiraS  as  azas. 
Esfuz.  Defla  me  rio  eu ,   pois  tenho  azas 
dé  wknsdum. 

Mii  Taram. 
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Xaram.  .Arránquemos^lhe  as  azas  »     para 
que  naõ  fuja. 

Sa^.  Agora  pagará  tudo  junto  :  veahaa 
todos^;  .,. 

Esfu^.  iShiò  me.aearrçs,  Sanguixugas 
olha,  que  deito  Tangue. 

Taram.  Venhaô,  Senhores. 

Esfuz.  Calte,  tolla,  naô  digas  taõ  alto: 
venhaõ  Senhores. 

Tezeo.  Alli  diíTe  Esfuziòte^  venhaG  Se- 
nhores, vamos  (khinda.  Dentro. 

Sabem  ElRey^  e  Xtbaniro  pr  huma  parte  ^  e 

*  pela  gruta  hiraô  fabindo  diante  Dedàlo ,  Fe^ 
dra  ,  e  Ariadna-^  que  ficará  cem  as  cofias 
na  gruta. 

Rey.  e  Teband.  Que  he  ifto  aqui  ? 

y^^aram.  Eifaqui  quem  té  pôde  dar  conta 
das  Infantas. 

jtíriad.  Ay  de  mim  ,  que  -  Esfuztote  nos 
entregou  í  àfart. 

Fedra.  Fujamos  outra  vct. 

J)eJaL  Oh  quedefgraqa! 

Esfuz.  Defta  ninguém  fe  livra.       àpart. 

JRey.  Traidoras ,  aieívofas ,  viboras  mal 
mfcidas  ,  como  atropellando  a  minha 
authoridade  ,  e  o  voflb  decoro  ,  defta 
force ....  Porém  a  minha  vinganqa  fu** 
prirá  as  minhas  vozes.    Fay  para  ambas. 

Fedra.  eAriad,  Naõ  ha  quem  me  ampare? 

Tchand. 
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TeiáÊd.^  Senhbr,  Vofla  Mageílade  advirta; 
T^zefi.  Anda,  Ariadna,  defvia-ce  da  boca 

darAÍna$  deixa- me  fahir. 
Jriad.  Efpera  hum  pouco/ 
a^.  £  cu ,  aleivofo  Dédalo ,  como  te  atre- 
ves a  ver  a  face  do  Sol,  e  a  minha,  quan- 
do, a  tua  iiifeleilcia .  •  •     Tambores  dtntra. 
Demro.  Arma,  arma,  guerra,  guerra. 

.^Sotbe  Lidoro. 

lÀàar.  Senhor,  *  eftamos  perdidos ,  pois  de 

improviíb  nos  vemos  cercados  de  htima, 
poderoía  arimada  de  Atbenas ,  e  já  mui- 
ta parte  dos  Soldados  tem  defembarca- 

do. 
^9.  Pois  vamos  a  refiftirlhes:  ay  demim, 

quantos  golpes  penetraõ   efte  affli&o 

coraqaõ !  ' 

^ifuz.  Quanto  folgo! 
Liças.  Na6  £que  pedra  fobre  pedra,  que 

nap  proftrem  ai  noflas  armas/     Dentro, 
lidor.  Senhor  ,  hh:  já  quafi  impoflivel  a 

defenfa  ,  poid  os*  efquadrões  tudo  yem 

deftruindo.  •   «^ 
Tezeo.  Que  he  d  que  ouqo  ?  Dcfvia-té, 

Ariadna, 
-^riad.  Efpera,  na5  te  fobrefgtces« 
X^hand.  Vamos ,  Séàhor ,  que  o  meu  valor 

{fkíétk  ciifiigar  sup^s  Athexiieaíjbs^  . 

JÍQ 
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jlo  querer , entrar  ,  Jâhem> laicas  ^.  ^  SMdadps^ 

e  i9caú  tamhtes . 

Liças.  Dá- te  àprifaô,. bárbaro Rtíyíj  pois 
já  te  naÕ  podes  livrar  ilo  «oíTo  furiíMr, 

Jiey.  Oh  tyranna  forte !  Para  ífto  joic  <li- 
la^afte  a  yida  9  fuprenào  Javf  ? 

JJcas.  Para  que  vejas ^  tyji^noRfy;,  que 
Athenas  fabc  vingara  «norte  de  fcu  Prín- 
cipe Tezeo ,  já  que  cruel ,  km  attendc- 
res  a  feu  rcgiò  fangtie,'ofizefte  rco  da 
mais  afiroiitoÊi  morte  ,  >  em  dija  vingaítir 
C.9L ,  deftruido  o  teu  Reino  ^  feras  com 
toda  a  tua  (àmilia  levado  para  Attienas, 
a  feres  dcfpojo  de  noflds  armas. 

Teband.  e  Lidor.  Que  dcfgraqa ! 

jfriad.  e  Fedra.  Qiíe  dcívcntura ! 

Esfuz.  Que  regias  .'folganças ! 

jRey.  Oh  quem  tivera  a  Tezeo  vivo  !  Mas 
em  va5  fa5  os  mdus  <Seze]os. 

^aram.  Senhor y  naõfe amofine,  qucTc- 

\  zeo  eftá  vivo ,  que  lie  efte,  que  aquief- 
itá  disfiirçado  cm  £sfdziotc. 

ffang.  Sim  Senhcar^ífu,  c  minha  (obtinha 
fó  fabiamos  cfte  fegredo. 

i?]?^.  Deixai- nie,  tontas;     f         >  /  . 

Èsfuz.  Calem-fej  cavalgaduras^ 

laicas.  Anda^rMinos. 

,f  SabeTêzep..         '   } 

^^p.  Efp^ra^  Lica$».^  aind(i  fott^í* 

?0| 
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vo,  pela  piedade  de  hanr  generofos  af- 

kàos^  que  conftantes  me  redemiraõ ,  li* 

rrando-  me  do  Lâbyrintho ,  e  matando 

o  Minouuro ,  ceflando  a  ruína  da  noíTa 

Pátria  na  excinqaõ  deíTe  monftro. 

ZjVdj.  Deixa-me,  Senhor,  proftrarme  a 
teus  pés :  que^feliz  nova  ^ara  ElRey  teu 
Pay ,  que  já  te  julgava  morto  aos  im« 
pulf os  dcfla  £éra ! 

Lid.eleb.  Que  extraordinária  maravilha ! 

Rij.Ttzco ,  a  teii$  pés  rendido-  te  peqo 
petdaõ  da  ínhumánidade ,  que  ufoy  com- 
tigo  \  e  pois  das  tuas  armas  me  vejo  ho- 
je prifioneiro  ^'~  pe^o»te ,  te  compadeqas 
de  huma  defgraqada  veU^ice. 

^sfuz,  Vejaõ  como  depindou  a  roda  %  e  o 
que  vay  demDer^  affer  moido,  pois  Mi» 
nos  de  autbor  veyo  a  fer  reo ! 

Ftd.ijíriad.  E  roatafo,  Senhor,  as  noflas 
lagrimas  tem  alfi[um  valimento  na  tua 
piedade  ,  pôr  ella&  perdoa  a  noflb  Pay • 

'^ezi0.  Senhoras jbaft à  Minos  fer  voíTo  pro- 
genitor, para  que  naõ  fó  lhe  reílitua  a 
liberdade,  mas  também  o  Reino  $  e  pa- 
ra completar  a  minha ,  e  a  fua  fortuna , 
Ariadna  ha  de  fer  hoje  minha  efpdfa ,  em 
premio  das  fit)Ç2aS4fue  lhe  devo ,  e  por 

^  naò  faltar  ao  juramento ,  que  lhe  dey • 

4f^i0ir  Diiòfogmor^  que  de  tantos  impot 
fivçis  fe  vê  j4  triunfintçl  Fidra. 
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Feira.  Infeliz^cu,  qu&malogrey  tantas  fi« 
nczas!  àfart. 

Rey.  Venturofa  bonanqa' depois  de  tanta 
tormenta !  E  agora  em.  1  ezeo ,  que  re- 
putado por  morto  f^atòa  o  Minotauro, 

.  ie  verifica  o  Oráculo  de  Vénus ,  pois 
Tezeo  foy  o  vivo  morto  na  extinqaõ  do 
Minotauro. 

Lidor.  Ah  cruel  Ariadoa^  que  para  ver  a 
tua  falfidade  fuftentafte  de  enganos  a 

•  minha  efperanqa !  Lo^ra  tu  cíTe^Hyme- 
néO)  que  eu  hirey  fentir  a  minha-  iorte 
infeliz.  :   V  V 

Teband.  Senfaoi;,  nefta  opcafiaõ  he  jufto, 
que  os  fayoxes  vde  Eedra  premeem  as  mi- 

.    nhãs  firmezas; 

Key.  Fedra  ^  íoreconhisce.  a  Tebandro  por 
teu  efpòíb, 

Fedra.  NaÕ  poíTo  refiftit  ao  teu  império. 
Obedeqamos  aos  .fa^os. .  àpart. 

JJ'a$.  Oh  quanto  eftiàio  efta  concórdia ! 

Tezeo.  E  tu,  Dédalo,  Vem  comigo  para 
Athenas  a  receber  o  premio  de  tua  le- 
aldade. 

Vedai.  Naõ  quero  mais  premio ,  fueatua 
felicidade. 

Sang.  p^  que  ficaí&  çu  lograda^  fistnjoyas, 
e  fem  Embaixadotrj 

T^^w.  fiafta  >  E$fttzipt».9^ue  mtifcngftfift^^ 

"  *'í  '. '     te  • 
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te,  dizendo-^me  que  eras  Tczeo  ,  para 
qoe  cantas  vezes  enganaíTe  a  Lidoro  ? 

£sfuz.  Naõ  fe  perdeomais,  que  o  feitio^ 
porém  poíTo  aíEf  marte ,  que  te  naÕ  en^ 
ganey }  pois  quemduv/da^  que  quando 
eu  era  menino,  era  infante?  porém  íe 
fó  he  Príncipe,  quem  faz  acqões  gene« 
rofas,  eu  quero  fazer  huma  eílupenda, 
que  he  ca;^ar  comtigo)  porque  em  fua 
caía  cada  hum  he  Rey ,  e  fenhor  de  feus 
narizes  i  venha  a  mao ,  Taramella ,  com 
licença  dos  Senhores* 

Tara».  Do  mal  o  menos,  vá  feito. 

R^y*  RepitaÕ  todos  os  vivas  defta  fobera- 
na  gloria. 

Tezeo.  Efperay,  que  primeiro  Lidoro  me 
lia  de  dar  hum  retrato  de  Ariadna  ,  que 
fingidamente  lhe  deu. 

lidw.  RazaÕ  tendes;  tomay-o,  que  naõ 
he  bem  j  que  conlerve  a  verdadeira  co« 
pia  de  hum  falfo  original.  Dd  o  retrato. 

Tfzro.  Agora  fim  ,  publiquem  todos  o 
mayor  triunfo  de  Cupido ,  confeíTando , 
que  fó  o  amor  he  o  verdadeiro  labyrin* 
tho. 

hfuz.  Vá  de  fcfta  ,  c  foh'a  ,  celebrando- 
íe  efte  defpoforio  com  armoniofas  vo- 

CORO. 
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CORO, 

Numa  alma  infiammada 
De  amor  abrazada 
Gruel  labyrintho 
Fabrica  o  amor. 

Porém  quem  efpera 
O  bem  de  huma  fera  ,     . 
Acertos  de  hum  cego  ^ 
De  hum  monftro  hyot  ? 
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ALECRIM, 

MANGERONA, 

OPERA  JOGOSERIA , 

Que  fe  repreíéntou  no  Theatro  do  Bairro 
Alto  de  hiihoA  f  no  Carnevalde  1737. 
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D.  Gilvaz. 
D.  Fuás. 


D.  Tiburcio. 

I^.  Lanfcrotc  j  ^ip/ft^. 

D.N^ire'*  l  Sobrinhas  ie  D.  Lanferofe. 

Sevadilha,    Graeiofa^  Criada. 
Fagundes,     Felba^  Criada. 
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SCENAS  DA  I.  PAÍ.TE 


I.  Vraio  y  cem  cê/arig  no  fim. 

II.  Camera. 

III.  Profs. 

IV.  ÚaUnae. 

m 

SCENAS  DA  n.  PARTE. 

*  * 

I.  Prgfa.      ' 

II.  Sala. 

III.  Címura. 

IV.  Praça. 

V.  Camera, 

VI.  'Jariim. 
yiLSala. 
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FARTEI- 

"S  C  È  NA    I. 

Prad0j  c(m  ca/ariano  fim.  Sabem  D.  Cloris^ 
D.  Nize ,  e  Sevadilba  com  os  rofios  cuboT" 
ios'y  e  D.  Fuasj  D.  Gily  eSimicufiOj  fi^ 
guindo- as. 

^*  ^*  I  "X  lana  deftes  bofaues,  ceflem 

I     1  os  acelerados  delvios  deíTe  ri« 

^^  E9^  9  pois  quando  reroorame 

A/pendeis,  foisiman,  que  me  attrahis. 

paraD.Ckr. 
*^f.  Flora  deftes  prados,  fufpendey  a  fa- 
tigada porfia  de  voflb  defdem ,  que  efla 
difcordc  fuga  com  que  me  defenganais  , 
be  armoniofa  attracqaõ  de  meus  carinhos^ 
pois  nos  paíTos  deíTes  retiros  forma  com« 
paffos  o  meu  amor.  paraD,Nize» 

Simiç.  E  tu  ,  que  vens  atraz  ,  feras  a  fy- 
rm|[a  deftas  brenhas  >  e  para  o  feres  com 
fflais  propriedade  ^  deixaste  ficar  mais 
atrai,  pois  ape2ar.dos  efguichos  de  teu 
.'igor,  hey  de  fer  conglucinado  raboler 
va  das  tuas  coftas.  paraSevadilba. 

^'  Chr,  tCavalhcrp  ,  fe  hc  que  o  fois ,  pe- 

çovos , 
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covos ,  me  naÔ  figais ,  que  mal  fabeís  c 
perigo )  a  que  me  expõem  a  voiTa  por« 
fia.    *  para  D.  G. 

D.G.  Galhardo  impoflivel,  em  cujas  nu- 
bladas esferas  ardem  qccuIdos  ãous  foes^ 
e  fe  abraza  patente  hum  coraqaõ  ,  per-> 
mitti  9  que  efta  vtz  fe)a  fineza  a  defobe« 
diencia  s  porque  feria  aggravo  de  voflbs 
reflexos  negarlhc  o  inteiro  culto  na  vi« 
fualidade  deíTe  efplendor }  porque  affim , 
formofa  Ninfa,  ou  hey  de  ver  vos,  ou 
feguirvos,  porque  conheqa ,  jáquenaÓ 
o  foi  deífe  oriente ,  ao  menos  o  orien- 
te defle  foL 

D.  Ciar.  Que  fera  de  mim,  fe  efte  homem 

.    me  feguir  ?  àpart. 

D.Niz.  Já  parece  teima  eíTa  porfia  :  vé« 
de, Senhor,  que  fe  me  feguis,  que  im- 
poflibílitais  o  meyo,  para  verme  outra 
vez. 

2>.  F.  Para  que  faõ ,  belliflSmo  encanto  i 
eíies  avaros  .melindres  do  repudio  ?  Se 
já  comecey  a  querei*vos  y  como  poflb 
deixar  de  feguir  vos  ?  Pois  até  naõ  fa-  j 
ber ,  ou  quem  íbis,  ou  aonde  habitais, 
ferey  eterno  gyrafol  de  vofias  luzes.       i 

Sevaá.  Ora  balta  já  de  porfia  ,  fenaõ  vou 
revirando.  paraSitma^to. 

^imic.  Tem  maõ ,  Sargeu  encantadora  i  j 

que 
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quer  com  embiocadas  dèoguilTcs ,  feita 
papaõ  das  almas  9  cacobres  olho  ^  e  me^ 
70,  rara  matares  gente  de  me]ro olho: 
ifaõ  eicufados  eíTes  eu:onderelos ,  pois  pe- 
la unha  defle  melindre  conheqo  o  lea6 
deffa  cara. 

D.  Cbr.  Iflb  já  parece  teima. 

Z).  G.  Illo  he  querervds. 

D.  Niz.  Iflb  he  porfisé 

lí.f.  Headorarvos. 

Sevad.  Iflo  he  empurraqaõ. 

Simic.  A'gora|  ifto  he  bichancrear ,  pou- 
co mais ,  ou  menos. 

D'  G.  Senhoras ,  para  que  nos  canfamos  ? 
Aioda  que  pareça  groflaHa  naõ  obede*- 
cer^  entendey,  que  a  noíTa  curiofídade  » 
c  amor  naõ  permittirá^  que  vos  aufen-* 
teis,  Tem  ao  menos  com  a  certeza  de  vos 
tomarmos  a  ver ,  dando-nos  também  o 
íêguro  de  onde  morais ,  para  que  poíTa 
o  noflb  amor  multiplicar  os  votos  na  pe- 
regrinação deíTes  animados  templos  do. 
formofura. 

^*F.  Eis-alli,  Senhora,  o  que  queremos. 

^evad.  Em  termos ,  {cm  cirar ,  nem  pôr. 

I>Xlar.  Pois,  Senhor,  fe fó por  iíTo efpc- 
rais ,  baftará ,  qiie  efle  criado  nos  figa  % 
porque  de  outra  forte  deftruis  o  meímo , 
que  edificais. 
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D\  Q.  E  admittireis  a  tninhft  fineia  ? 

D.Chr.  Sendo  verdadeira ,  porque  naô? 

DéF.  Admittireis  os  repetidos  íacrificios 

•  de  meu  amor? « 

D.Niz.  Sim,  íè  for  amor  conftante. 

D.  G.  e  D.F.  Quem  eíTa  dita  me  ^oHa  ? 

Z).iV/z.EfteramodeMangeroiia./artf  D.F^ 

D.F.  Naminhaalmaodifporey,  para  que 
fempre  em  virentes  pompas  fe  oftente 
troféo  da  Primavera. 

P.  G.  Mereqa  eu  igual  favor  para  íegu- 
rança  da  vo0a  pahvra« 

D.  Cler.  Efte  ramo  de  Alecrim ,  que  tem 
as  raizes  no  meu  coraqaÕ ,  feja  o  fiador, 
que  me  abone. 

D.  G.  Por  uhico  na  minha  eAimaqaõ  (êrá 
efte  Alecrim  o  Fénix  das  plantas,  que 
abrazando-fe  nos  incêndios  de  meu  pei- 
to ,   fe  eternizará  no  feu  mefmo  ardor. 

Simc.  lífohebom,  fegurar  o  barco  ^  mas 
a  tacita  bypotheca  naô  me  cheira  mui- 
to , .  digaõ  o  que  quiz^rem  os  Jardineiros. 

J>.Clor.  Cada  huma  de  nós  eftima  tanto 

.  qualquer  deflas.  plantas ,  que  mais  (âcil 

.  fera  perder  a  vida,  do  que  ellas  percaõ 
o  credito  de  verdadeiras. 

Siwic.  Ay!  Bafta,  bafta,  jáaquinaõ  efii 
quem  fallóu  :  voflas  mercês,  perdoem  > 
que  eu  naô  fabi^ ,  que  eraõ  do  rancho  do 

Alc^ 
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1^  e  Mongerona-:  refta^me  um- 

bem ,  que  tu  cofinheíraíinha  vivas  arran* 

c&tda  com  alguma  ervinha,  queme  d£t 

por  pienda,  pois  também  me  quero  fe« 

gurar* 

Svoad.  Eifahi  tem  eíTe  malmequer,  que 
éfte  be  o  -meu  ranchos  eftime»o  beln^r 
naÕ  o  deixe  murchar. 

Sim.  Ditofo  feria  eu»  íê  o  teu  malme«.: 
quer  fe  murchaíTe. 

HXkr.  Poi^, .  Senhor ,  como  eílais  fiitif- 
feho,  dezeiarey  eftimafleis  efle  ramo^ 
naõ  tinto  como  prenda,  minha ,  mas  por 
fcr  de  Alecrim. 

D.  Nsz.  O  meííno  vos  recomendo  da  Man« 
corona. 

D.  Çbr.  Advertindo  ,  que  aquelle  ,  que 
Àiís  extrempji  fizer  a  noifo  xefpeitp  , 
cornará  de  triunfos ^a  Mangerona,  ou 
Alecrim  y^pasa^e  fe.  veja  qual  dei^ns 
duas  plantas  tem  mais  poderofos  iníl«r. 
xos  para  vrooer  impoífiVeis.  .     .; 

A.  Nix.  Dezejara ,  que  triunfaíTe  a  Man« 
gercma«         "^  Vaifr^ 

D,cUr^  E  eu  o  Alecrim.         :       Vai/èm 

Sevaáè  Cuidado  no  malmequer.        yai/em 

Simic,  Cuidado:  no  bemmequcr. 

D.Q.  O'SimÍQupÍ0»Tdyr<^gttiiuÍCHiS9  |)^« 
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rafabermoaaoiideinoraõs^^^by  aa6as 
percas  de  vifta. 

&mic.  Elias  já  lá  vaô  a  perder  de  rifta^ 

"  mas  eu  pelo  hxo  as  ènçoncrarey  y  aue 

fou  lindo  perdigueiro  paraeftascaqadhs. 

D.  F.  Quem  feraõ ,  amigo  D«  Gilvaz  ,  euas 
duas  mu1h<:res  ? 

]>..(r.  Efla  pergunta  naõ  tem  repofta ,  pois 
bem  viftes  o  cuidado,  com  que  venda- 
rão o  rofto,  para  ferír^ós  corações  co« 
-  mo  Cupido  I  mas  pelo  bom  crata^eato » 
c  .aceyo ,  indicaõ  fer  gente-abaftada. 

p.  F.  Oxalá ,  que  aflim  fora  ^  porque  em 
tal  cafo ,  admittindo  os.  mcos  carinhos , 
poderey  com  a  fortuna  de  efpofo  fer 
meeiro  no  cabedal^ 

JD.G.  Ay,  amigo  D.  Fuás ^  quedireyeu, 

3ue  ando  pingando ,  pois  já  naS  morro 
e  fome,  por  úa5  tçríobre<  qoe  cahir 
-morto?  i 

D.  F.  Elias  fora6  atordidás  com  palanfro- 
•  "rios,  .    ^ 

D.G.  Já  que  do  mais  fomos  famintos,  ao 
« menos  fejamos  fartos  de  palavras. 

*  Sebe  Simicupit^ 
Simie.  Já  fica  áffinalada  na  carta  de  marear 
'  toda  a  Ct>ft|i  de  Letíe.  a  Oefte ,  com 
'*  feus  cachopos ,  t  baixios» 

D.G. 
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!>.&  Aonde  moraõ  ? 

Simic.  SaÔ  as  noflasvífínhas,  fobrinhasde 
D.  Lanferote ,  aquelle  mineiro  velho  ^ 
que  veyo  das  min»  o  anno  paliado. 

Z>.  F.  Bafta  que  faõ  eflas  ?  Pór  iflb  ellas 
cobrirão  o  rodo. 

5m^.  Iflb  tem  ellaa^ vqiiena6  faõ.xiefca* 
radas  I  antes  íâÕ!  taõ  is sudas,  qucmn* 
ca  encaranu5  para  ninguém. 

D.  G.  Huma  delias  fey  eu ,  que  Te  chama 
D.aoris. 

Sttmc.  E  a  outra  D.  Nize  ,  iflb  Tahia  ieu 
bamiãto  tempou      .  :..  -^  .    > 

D.  F.  £  como  laberey  eu ,  qual  deHàs^rhe 
a  da  Mangerona?'  «'  .A..,. 

Simif.  Ifío  hc  fadl  9  «em  fabendo-^fe  (|Qal  he 
a  do  Alecrim ,  logo  ícíàfee  qqal  he  a  da 
Mangeroda?  » 

D.F.  Grande  fuhtileza r  Vamos.D.OiL 

Simic.  Já  que  fe  va5 ,  advirtaõ  de  eaminlio^ 
quefegundo  as  noticias ,  que  tenhb  ^'fieQi 
pódetn  deÂfttr  da  empreaa  %  pocquc  a 
velho  he  taõciofo  dasfobriiihas^::i}6mo 
do  dinheiro  5  a  ca&rbehumirecdniimeã^ 
Kyy  aai  porcas  de <  bronze  $  as  jandlaa .  de 
encerado ;  as  freftas  faõ  óculos  devei*  ao 
lófige  9  «4)ue  nem  ao  perto  fe  vem  i  as  t raiv 
peitas  faèizioiborâos  caõaltDs^  i^ue  nem 
as  ouvcM^lhe  pafla6  por^ca  i^  a^^are- 
-  Nii  4cs 
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des  do  jardim  faõ  inçíbas^  e  as  chaves 
'^  das  portas  difcipulas^  porque  atnda  naÕ 
,   ikbem  abrira  mas  fá  hum  bem  ha  ,  e  hc, 

que  tendp  tudo  taõ  force ,  fó  a  telhado 
^ne  de  vidro.  Com^que,  Senhores  meus, 

outro  oíficio ,  concenteo^fe  com  chei- 

far  afua  Mangerom,  e  o*  feu  Alecrim^ 
;  qn&amor^qtíe  entra  pelo  nariz  ^  òaõhe 

bem  que  chegue  ao  coraqad. 
2).  6.  Simicupio,  na5  temo.impofliveis , 

tendo  da  minha  parte  a  tua  induftria , 
i;  jqnéefpero^de^tt  apures  toda  a  Ibrqa  de 

teu  engenho  para  os  combates  defla  mu- 
'   ralha.-      "       > 

Siéic.  Ah  Senl^or  D.  Gilvaz ,  o  meu  Aríe- 
:  te  jáfe  acha  ihujr  camqado  com  cama  vai- 
.;  .vem  ^  pois  nem^  todo  o  artificie  de  mi* 

nhãs  maquinas  pôde  abrir  bcecha  nefla 
^    diamantina  bolfá ,  que  ta6  cerrada  fe  dif* 
,   iSculta  aos  meiís  merecimentos*' 
fi.6^  Simicupiqamigo,  tem  animo ,  que 

fé  montamos  a  tiurra  de  D«'  La&ferote , 
•  .íaltafemEos  de  contehtésw 
Simk.  ^Tal  he  a  aaiidia  dergraqa  '9  e  a  fua 

Limferia,  que  ainda -com  e0a  burra  ipe 
;    darádous  couces.     .. 
J).G*  D .  Fuás  y .  ftcaivos  embora ,  ^^ac  me 
r   vou  arqiar  de  eíparànqas,  paii  que  nos 
.  combales. dè amor  triunfe .oJUecrim. 

D.F- 


* .  ^ 


í      « Mangertmal         i^j^ 

D.  F.  D.  Gil ,  vamos  a  forro  9  e  a  partido 
pois  queSuBÍcupio  he  taõ  dcftro  na jna^ 
teria« 

D.G.  Por  ora  iiafi  pdde  ainda  ier  %  deixai-* 
me  primeiro  tentar  o  váo ,  que  vós  tam- 
bém navegarcfis  no  mar  de  Cupido.  ^ 

D.  F.  1S6  naõ  merece  a  nofla  amifade. 

D.  G.  Se  Vós  fois  do  rancho  da  Mangero- 
na^  já  me  podereis  cóiihecer  por  inimi* 

S o  declarado ,  feguindoeu  a  parcialidade 
o  Alecrim  ^  e  corto  nas'  guerras  deftas 
plantas  havemos  os  dous.  fer  contrários , 
xodX  poderey  foccorretvos  i  e  aifim  9  fi- 
cai^vot  embora ,  £>v  Foas  ,  e  viva  o 
«Alecrim.  Faife. 

Sim.  E  viva  o  malmequer^  J^aifíé 

D.  F,  Vivirá  a  Mangerona  a  pezar  do  mais 
iotenfivo  ardor  de  oppoftos  Planetas.  . 
Sabe  Fagundes  com  màntò^  e  eaplle. 

Ftf^.  He  bom  fumigo  í :  Aonde  eAafáõef-* 
tas  menmas ,  que  ba  tmais  de  quatro  ho-* 
n%^  que  (braõ  àrMiiSa  ^  e  ainda  naõ  ha 
fumo  delias?  Meu. Senhor ,  voíTa  itaer« 
cê  acafo  veria  por  aqui  duas  mulheres 
com  huma  criada  ? 

^.F.  Que  finaes  tinhai&2 

^Ag.  Tinbabuma  deUas  huns  finaes  pretos 
no.roftq  y:  je  a  outca  bum  íinaéa  de  bexi^ 


•\ 
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jD.F.  Equeniftis?  ^  '  t. 

Firg^..Huma  delias  tem  os  olKos; verdes  , 

cor  de  pimentão ,  que  naõ  eftá  maduro, 

'-''  ca' outra  olhos  .pardos  y  comO''Taiz  de 

.  joliireira  \  huma-  cena  covatiuri>arba  ,  c 

a  oatra  barba  na;  cova )'  huma  tem  a  ef* 

pínhek  cabida^  e  a  outra  hum  leiieuíb 
'  numbraqo.     ,.i;   . 
2>/F«  Com  eãèsifinacs,  nunca  vi  mulher 
'   neflavida. 
F^r*  ^^u  Senhor ,  huma  delias  tnizia  bum 

ramo  de  Alecriíti  ao  peito  ,'  e^a"  outra 
•  de  .Mftngerona. 
2).F.  Vi  muito  beiii!,  quefaõ  as  fobrmhas 

de  D.  Lanferote. 


« t 


F^ç/^ÍTas  mefnír  ft6:  ora  cti^-^mcáon- 
•  dea^vio?  .  iV 

D.F.  Promener  Tf^a  mence  fazeraie  quan- 
to iBceu  pçdiFÍ 

^^*  Af' )  que  couia  me  pedivi  vofla  nner* 
ce ,  que  lhe  fái&  faqa ,  rii^em&Miie  aon» 

:    de.eftaõas  min^^astneninas? 

D.F.  Pois defcfiiioe ,  que ellas a4ui eftive* 
m6^  e  agora  foraô  para  caía.. 

Vag.  Áy,  boas  novas  tenha.    .^^  - 

Z).  F.  Ora  poii  èm  alTÍqarat  deila-lioa  no- 
va x^aero  meuli^ ,  como  ft  dhama . » .  • 

fag.  Eu?  Âmbrofia Fagundes^ pam  fervir 

a  vofla  mercet 

D.F. 
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2>.  F.  Digo )'  como  fe  chama  á  qae  trazia 
a  Mangerona  no  peito  ? 

jp«^.  Chama-iè  D.  Nize. 

D.F.  Pois,  Senhora Ambrofia Fagundes y 
faiba ,  que  eu  adoro  ta6  exceílivamente 
a  D.  Nize,<  que  em  premio  do  meu  cx* 
tremo  me  franqueou  eficTamo  de  Man- 
gerona.. 

Fjg.  He  verdade  %  que  pelo  cheiro  o  <:o« 
nhc4^i  quehe  o  meíma.  ^  T 

D«^.  E  como.  nfie  dizem  roa  impoffi^eis  , 
•  que  ba j4e.  a  poder  ^ommunicar ,  quizo- 
Ta  dcverlhe  a  galantaria  de  fer  mioba 
protc&pra  nefta  amorofa  pretenfa&V^ 
nede  snim;,  que  o  premio  ha  de  ídr 
igual  ao^eu  dezejo.  ^  .    ' 

f4|.  Meu  Senhor,  diâicil'empré£a  tcála 
vofla  mercê  •$  porque  áíém  da  exeeiTivà 
cautelU  á6  tio ,  que  nifla  haõ  íê  Ê^a:, 
buma  «trilas  eftá  para  caMr  com -hum 
primo ,  •  que  hoje  iê  efpera de  fóra  da  ier* 
ra  ,  e  a  ^utra  qualquer  dia  vay  a  fer  frei- 
ra v  com  que  9  meuSehhbr,  defengane- 
fe  ,  que  alli  naô  ha  que  arranhar.    -^ 

i)« F;  Equal Dallas  He  a  que  cafa ? 

^ag.  Ainda  (e  na5  fabe  3  porque  ò  n^iv^o 
vem  à  efcolha  daquella ,  que  lhe  mais 
agradar. 

D.  F.  Como  o  vencer  impojBSvels  he  pró- 
prio 


iaoo    Guerras  ão  Alecrim  f 

prio  de  hum  verdadeiro  amante ,  nós  Ha- 
vemos intentar  eftaempreza,  faya  o  que 
fafair^  que  a  diligencia  he  mãy  de  boa 

«  ventura :  favoreça- me  vofia  mercê  ,  Se- 
nhora Fagundes ,  com  o  Teu  voto  ,  que 

r '  eu  ccrey  bom  defpacho  qo  tribunal  de 

-  Cupido:  tenho  dinheiro^  e  refoluçaÕ> 
e  tendo  a  vofla'  mercê  da  minha  .parte , 
certo  tenho  o  triunfo  da  Mangerona. 

¥ag.  Pois  por  mim  naõ  fe  deímanche  a  fei- 
ta, que  eu naõfoudefmaacfaa  prazeres: 

•  efta  noite  o  eíperci  debaixo  da  JáneUa  da 
cofinha ;  labe  aonde  he  ? 

J>.  F.  Bem  fey . 

Fag.  Pois  efpere-me  ahi ,  gue  eu  lhe  direy 
o  que  ha  na  matéria, 

D.  F.  Deixe-^ne  beiiarlhe  Oa  pésj^  ò  infigne 
Fagundes  ,*  feliz  corretora  de  Cupido. 

Tag.^  Ay  !  Levante- fe  y  Senhor  ,  naõ  me 

...  beije  os  pés  ,  que  os  tenho  agora. muy 

•^'^ádos,  e  hum  tanto  fétidoa:  defcsmíe» 
Senhor ,  que  O*  N  ize  ha  de  fer  fua  a  pe- 
xar  das  cautdUaí  do  tio  9  e  das  caricias 
do  noivo.  . 

D.F.  Se  tal  configo ,  na6  tenho  ouUs » 
que  dejsejar.  ^* 


Cê$t» 
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Cawi»  ly.  Fuás  a  fegrnnh 
A  RIA. 

Se  chego  a  vencer 
DeNize  o  rigor  , 
De.gofto  morrer 
Vofle  me  verá. 

Porém  iê  hum  íkvor 
Alenta  o  viver, 
Quem  morre  de  amor 
Mais  vida  terá.  Faif$0 

Ftfg.  Eftes  homens ,  tanto  que  faS  aman- 
la,  logo  faõ  muficos)  e  cu  nefte  en- 
tendo terey  boa  melgueira  \  e  mais  eu 
9oe  ibu  i^lba  meftra ,  que  hey  de  chu« 
par  o  mel  da  Mangerona ,  e  do  Alecrim. 

S  C  E   N  A    IL 

SevaUlba. 

Sto$i.     A   V  Senhora  9*  qnf  ainda  naõ 
jl\  creio »  que  eftamos  em  c^ifa ^ 

pois  fe  vijBios  mais  tarde  .9  naô  nos  acha 

o  Senhor  velho ! 

A.  Clarn  Em  boa  nos  metemos ! 

D-Niz.  Nunca  tal  nos  (uccedeo:  que  te 

parece  %  0«  Cloris  ^  a  porfia  daquellçi 

homens 
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homem.éjn  nos  qncrcfr  coohâcer ? 
Sevad.  Sim  Senhora^  como  fe  nós  fofib- 

mos  fuás  coakccidaSé     :v    '  • 
D.Clor:  E  a  facUidade  com  que  (e  namo- 
raõ  logo  eftes  hoiBehs,>he  a^qxie  mais 
me  admira!  * 

Sevad.  Pois  o  maldito  do  Criâdò^)  que  tan- 
to fe  meteo  comigo  ,  comoi  piolho  por 
coftura!       -     r  •  .   ^^  rv 

D.Cior.  Que  te  vey o  dizendo' ?% 
Sevad.  Mil  delpropoGtos  mifturados  com 
-  '^  >Tarias  finezas  e^rapadas;  ^  - ' 

Sabe  Fagundes  com  ç  manto  âpà^nhado  m  Sr^ço. 

¥ág.  Aindà'4sí^s  Alecrâis^  rMangwpnas 
.  ^aõ  de  dser  ncfs  nafijaei  á  4iiúica  geitcip. 
P.  N^z.  Qtie  diz,  Fagundes  ? 
Fag.  Digç,  que  bem  eJ^ul^^íos^raS  cftcs 

íuftos:  oradigáõ-me,  Senhoras,  fefeu 

tio  vieflTe  ^  €*ás  noâ  ttúhifte  em  càfa, 

que  feria  de  mim  ? 
D.  Clor,  Naô  faliemos  niíTo  ,  que  ainda 

eftou  a  tretoeri  ^    •'    íi    ^   /       -' 
Vag.  Apoftéttibir ,  *  que  iflbfbra5  confelhos 

Tícfta  SenliorA ,  ^ufc  aquíf éltó?       ^ : 
í Wá«^.  A  pello  eu ,  que  teáèttf uAh<> !  '<Whc 

o  diabo  da  mulher ,  parede  ^  que  me 

tem  tomado  à  fua  conta  l    ' 

Tág:  Coitaãtt,.C4Dnaio  fe  ikfcoojura! 

Seviid* 
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Sivai,  Ainda  por  amor  dcUa  mè  hey  da 
lurdefta  cafa. 

Sabe  D  .Lãnferote. 

D.L.  Fagundes ,  deprcfla  vá  deitar  mais 
bum  ovo  nos  efpinafres  ,  que  abi  vem 
meu  fobrinho  D.  TibarciQ^  )á  que  foa 
taõ  defgraqado ,  que  portnais  meya  ho- 
ra naô  chega  depois  de  ftnrar* 

F4j.  Eu  vou,  meu  Senhor  $  mas  .cuido, 
que  o  noiva  a  eftas  horas  comerá  novi- 

D.L.  Agora,  minhas  fobrilihas ,  he  che- 
gado o  voflb  cfpofo)  naõ  tenho ,  que 
encomendarvos  o  jQodo  ,  rconrqae  o  ha- 
veiriie  tratar. 

D.  Qer.  Já  vem  tarde.  àpart. 

D. Níz.  V eremos  a caraia  efte noivo. àfart. 

Sevãá.  Pois  dizem ,  que  he  hum  galante 
iapuz*  .  àpafH 

Sibe  D.  lsbura$  cém  htas:vefi^  rÚi*- 

JX  L.  Amadúi  fcbjrínho ,  di->íne  o^t>raços; 

He  poffivel;  que  vejo  a.  hum  filho  de 

meu  irmaõ! 
0. 91  Sim  Senhor )  nás  prímc!Íh>  mandft 

voflaAercé.tíricijiidadó  naquellas  choi- 
-  ricas,  que  vem  no  alforje,  aafi^as  dizí^ 

me  o  Arrieiro ,  que  tem  em  cada  maõ 

cinco  águias  rapantcs. 
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D.L.  líTo  me  parece t bem,  feres  poupa* 

do }  eu  vou  a  ilTo.  -f^aifi. 

D.  Ciar.  Que  te  parece,  Nize,  a  difcriçtõ 

do  noivo  ? 
D.Niz.  Muito  bom  principio  leva. 
Sevad.  Piu'ece  ,  que  o  feu  génio  mata  (ê 

cata  com  o  Alforge.  àfãrí. 

D.  T.  As  primas  naô  faõ  mis  i  porém  a 
t   moqa  me  toa  mais«  àpart. 

Sabi  D.  Lamferou. 
D.I4.  Socegay,  Sobrinho  ,  que  jitudo 
'   efti  arrecftdndo» 

jD.  T.  Affora  fim  $  amado  tio  meu  ,  por 
-   cujos  iiumanos  aqueduftos  circub  em 

nacarados  licores  o  fangue  de  meu  pro- 
.  genitor,  permittiy  que  os  meus  fequio- 

los  lábios  calculem  eflea  pés ,  dedo  por 

dedo. 
JD.  L.  Levantai*vos  1  iois"  difcreto  ^  meu 

(obríslio :  ^>pois  vofTo  pay  era  bum  pcda* 

qod*a(ho,  Deos  lhe  perdoe. 
D.T.  Naõ  efti  o^aia  na  minha  mtôf  em 

abrindo. a  boca  me  .chovem  os  concei- 
tos aos  borbotões. 
D.L.  Fallayavoflasprímas,  eminhaâib' 

brinhas,  D.  Nize,  c  D. 
JD.  T.  £u  vou  a  iflb. 


«   w    A** 


so- 
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S  o  N  ET  o. 

Vfiimy  que  na  guitarra  da  cònftancia 
Taõ  íguaes  retinis  no  contraponto , 
Que  mô  ha  contraprima  neíTe  ponto , 
Nem  nos  porpontos  noto  diflbnancia : 

Oh  falias  na5  fejais  nefta  jaâancia  i 
Pois  quando  attento  os  números  vos  cõto^ 
Nefla  belleza  armonica  remonto 
Ao  plcâro  da  Phebina  confonancia; 

Ji  que  primas  me  fois ,  fede  terceiras 
De  meu  amor ,  por  mais  que  vos  agafte 
Ouvir  de  hum  cavalete  as  frioleiras  i 

Se  encordoais  de  oun^irme^  ò  primas ,  b^fte 
De  dar  à  efcaravelha  em  taes  afueií^s^ 
Que  é  fim  ifto  de  amor  he  hú  lindo  erafte. 

jD.  L,  Também  fois  Poeta ,  meu  fôbrínho? 

DS.  Também  temos  noffb  emuziafmo. 
Senhor  tio }  ifto  cá  he  vea  capilar^  € 
natural. 

D.L.  Ob  quanto  me  peza,  que  fejais  Foe* 
ta  y  pois  por  -for qa  haveis  de  fer:  pobire^ 

D.T.  A 'gora  9  Senhor  9  eu  fosi  hum  ríco 
Poeta.  Pois  9  primas  9  que  áiimi  da  mi- 
nha eloquência  ?  Naõ  me  r.efp<Hideis.? 

D.Chr.  Os  Anjos  lhe  refpondd^. . 

D.  Niz,  Ahi  naõ  ha  mais  que.d^cu^  . . 

D.T.  Ah  Senhor  típ  9  eft^  ííj^ariga  he  c4 
da  obríga^tirdâ  aa£i  ?  ...       ^ 
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D.L.  He  mo^a  da  àlmôfóda. 

D.  7;  Ná6  he  mal  eftneada^  e  que  olhot 
que  tem  !  Benza-te  Deos ! 

Sevãd.  Quer  Deos  ,  que^  irago  hum  cor^ 
ainho  por  amor  doiojiíebraoco. 

D.L.  £u  cuido,  Sobrinho,  que  mais  vos 
«grada  a  criada ,  do  que  a  noiva. 

P.  r.  Tudo  o  que  bt  defta  caía  ,    me 
agrada  «muico. 

|>^.  Agora  vamos  «o  intento :  Sabereis  ^ 
'  minhas  Sobrinhas ,  que  stíBCo  primo  D. 
Ttbiircio,  filho  de  meu  irmaô  D.Tri« 
fonio^  e  xíe  Dona  Pancaleoa  Reboldan  , 
.  o  qimí  também  era  irmaõ  de  voflb  psy , 
e  nic4  irmaõ.  D.  BUanis,  vem  a  eleger 
huma  de  vós  outras  para  efpofa  ,  pela 

'■  mercê  que  me  faz  ^  que  a  fer  poffivel 

:  «azaroom  ambas ,  o  fizera  fcm  cèremo- 
niã,  f^ue  para  maia  he  o  teu  primor* 

jD.y.  Por  certo  que  fim  j  e  naô  (6  com 

'  «mbas,  IMS  até  com  a  criada  I  pois,  co- 
mo digo  ,  dezejo  meter  no  coraqaÔ  lu- 

'   do  o  que  Ibr  defta  cata. 

D.X.  fiu  o  creio  ,  meu  Sobrinho  :  oiíTo 

D.  Chr, . tlá*  vi  mayor  afno !  à pari. 

D.  Nw^  Hcm  eu  mayor  fim  pies !    àfart^ 
V    i^  iemro  Simkufio.^  » '' 

Simc.  Quem  mwsá^  Jútocim}- 
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B.C/r.  O'  SQvadilha  ,  chamii  a  efle  hcH. 
inein  do  Akcrim  \  anda  dcprcfla. 

Sevad.  Entrou  no  fkdarío!  aparta 

D.L.  Sol^rinho,  naõ  eftnmheis  efte.ex-^. 
cc0b  de  minha  fobrinha  i  porque  haveis 
de  fabeD  ^/ique  ha  pcAa:  tíírm  oous  ran-I 
chos ,  hum  do  Alecrim ,  outro  da  Man* 
gerona,  £  fazem  taes  cxoeíTos  por  léftaâ 
duas  plantas ,  que  ie  maui^áõ  humas  aar 
outras. 

i).  7»  E  vofla  mercê  conlèntc  ^  que*  ml^ 
.  Ilhas  piltnas  figaõ  eflâs  parcialidadea?  . 

D«  L»  '.Hiõ  vedes ,  eme  he  moda ,  e  como 
'  mõ,cufta  dinhcircr,  bem  fe  pôde  p^- 

D.2'.  Bem  lêy,  qucifib  faõ  verduras,  da 

mocidade,  mas  com  tudo  nau  apprOtYo. 
D.L.  E  a  naaõ?  r ' 

Z).r.  Naõ  fcy. 
2>»  C/íf.  Vofla  mercê  como  vem  coth  6% 

abufos  do  monte  ,  por  iíTo  eftranha  os 

eíly los  da  Corte* 
D,Niz.  Callai-vos,  mana:,  queelte  hade 

kt  o  ina3rDr  apaixonado ,  que  ha  de  itít 

o  Alecrim ,  e  a  Mangerona. 
-O.T*.  Se  eu  enlouquecer,  naõ  duvido.  '\ 
Sabi,  Simuuph'  wm  bum  molho  de  Perima» 


»-» - 
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D.  Chr.  Anda  pára  cá :  tem  maõ^  mo  o 

ponhas  no  cha6. 
Simic.  Pois  aonde  o  hey  de  por  ? 
D. Ciar.  Aqui  no  mea  colo:  ay,  no  chaõ 
'  o  meu  Alecrim?  Iflo  naô.  i 

Simic.  Pois  naÕ  fó  o  ponha  no.  colo  ^  mas 

-  no  pefcoi^. 
D.  Ciar.  A  quanto  he  o  molho* 
Sime.  A  real  e  meyo,  por  ler  para  voíla 

mercê. 
D.Chr.  Põem  ahi  cincoenta  molhos*. 
Simc.  Pelo  que  vejo  ,  efta  hc  D.  Cloiis. 

àfort.  Eifahi  tem  todos  os^  molhos ,  re*. 

parta  lá  com  a  Senhora ,  que  fuppooho 

também  quererá  o  feu  raminho. 
D.  Niz.  Ay ,  ríra-te  para  lá ,  homem » conv 

efle  máo  cheiro. 
Simic.  Já  fey ,  que  efta  he  a  da  Mangero- 

na  de  D.  Fuás.  àpêrt. 

Z).  f.  Bem  haja  minha  prima, .  que  naõ  he 
•  deftas  ínveoqões. 
D.  L.  Porque  he  da  Mangerona,  por  iflb 

aborrece  o  Alecrim..  ^ 
D.f.  Refta-me  ,   que  voíla.  mercê  tam- 
bém tenha  algum  rancho.  ^ 
D.  L.  Olbay  vós ,  naõ  deixo  cá  de  mim 

para  mim  de  ter.  mmha  parcialidade» 
Simic.  Ora  demos  principio  à4;nimoya.  àfm 

Ay  Senhores «  quem  aeaQ9dc^    . 
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D.  t.  Que  tens ,  hprnenn  ? 
Simic.  Ay,  ajf ,  confiíTaó: 
Cabe  Simim^w  tfiréàuxaiídú ,  fin^o  hnm 

accidenie^ 
D.Chr.  Coitado  da  homem!  Que  tíMÍ. 

Que  te  deu  ? 
,_^_  * '  <  «• . 

D.  Nix.  Taõ  venenofo  he  o  teu  Akctím, 

qttc  mata  a  quem  o  traz? 
D. £..  Olá,  tragaõ  aguai.   ,  j 

Sabem  F^gumles ,  í  Sevadilbíkcm  bua  fiMffa: 
Sevad.  Ay.^  Senhores  ,  %ue  ifto  he  acci- 

dente  de  gota  coral ! 
Simic.  O  coral  de  teus  lábios  que  ^accideín- 

tts  naõ  fará  ?  àpart. 

D.  L.  A  unha  de  gra5  befta  he  boa  para 

D.f.  Puxera-lbe  pelos  dedos,  que  tgm- 

bcai  he  bom  remédio. 
2>.Lm/^/0^  l>.Tthufúoy  Sevmdílha^  eFé^ 

gunáesfegao  em  Simicupio  ,  eejíe  c^m  a 
efirabuMumento  fará  tahira  tedos. 
O.  L.  Moftra  cá  o  dedo. 
Simic.  Agradeço  o  anel.     *  àpart. 

D.T.  E  a  força  que  tem  o  falvaje ! 
^tyaã.  Eu  naõ  poíTo  com  elle. 
Simic.  Li  vay  o  dedo  polegar  cos  diaboa! 

£u  eftou  capaz  de  tornar  a  mim ,  antes 

que  me'  deixem  defpedâçado. 
D.£.  Bofrjjí{i-9  Fagundes»,  \ 

1m.  íl.  p  f^. 
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F^^. /Ora  dcixem-no  comigo.    Borrifado, 
Simic.  Pó  diabo !  E  o  que  fedem  os  bor- 
rifos da  velha  i  A  maldita  parece ,  que 
tem  apoftema  no  bofe. 
^^Niz.  Naõfecaofem^  que  eile  na5  tor- 
na a  fi  ta5  cedo. 
S^ic.  Efla  he  a  verdade. 
Tag.  Mas  pelo  fim  pelo  naô ,  eu  lhe  vazo 
efta  quarta  i  que  quando  Deos  quer, 
.  agua  fria  he  mefinha. 
Simic.  Valha-te  o  diabo ,  que  me  deitafte 
agua  na  fervura !  Eu  naõ  tenha  mais 
-' remédio  ,  Que  aquietarme  ,  fenaõ  virá 
'  fcomo  remeaio  algum  páo  fanto  íbbre 
-  mim.  àfart. 

Tag.  Senhores  j  elle  eftá  mais  focegado 
-*  depois  dá  agua  i  venhaõ  jantar  y  que  a 

mcfa  cftá  pofta. 
DL.  Vay  bufcar  o  meu  capote ,  c  co- 
bre-o ,  qtie  eftá  tremendo  o  miferavel. 
Simic.  He  maravilha ,  que  hum  miferavel 
cubra  outro.  àfarf. 

D.  ST.  Aquillo  faô  convulsões  5  mas  bom 
he  cobritlo  por  amor  do  ar. 
Sabe  Fagundes  com  bum  tapete. 
íà^.  Eífahi  o  capotei  fe  elle  o  babar, 
'   babado  ficará. 

Simic.  Anda ,  tolía ,  que  na6  me  babo.  àp* 
P%L*  Tu,  ScYaâílha,  tem  fentído  nefte 

i  honcffij 


♦:: 
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bomem ,  em  quanto  jantamos  :  vinde  ^ 
Sobrinho.  Faifté 

D.  f.  Vamos ,  que  tenho  huma  fome  hor« 
renda.  Féufe^ 

D.  Ni%.  He  galante  figura  o  tal  meu  pri- 
mo !  Fiiifi^ 

D.  Chr.  Fagundes ,  agai&alha  eflê  alecrímJ 

¥ãg^  Tanto  me  importa  ;  fe  fora  Mange^^ 
rona ,  ainda  ainda.  ^^* 

Sevad.  Só  ifto  me  hiltava  ^  ficar  eu  guar^ 
dando  a  efte  defunto ! 

Simic.  Vejamos  quem.  he  efta  Sevadilhai^ 
que  ficou  por  mmha  enfermeira.  Ay;^  que 
íupponfao  9  que  he  a  menina  do  m(dme« 
quer,  que  lá  tra2  hum  no  çabello :  Va« 
nio*nos  erguendo  »  por  ver  fe  nos  qyer 
bem .  f^aife  ergu9fÍ4om 

Sivai.  Deite<>fe »  deite-fe^  A^ ,  que  o  ho« 
mem  tem  freneíis !  Acudao  cá. 

Simie. .  Cake  ,  Sevadilha ,  n^  p^rturbcf 
efta  primeira  occafiaõ  de  meu  amor; 

Stvad.  Deixe-fe  eftar  cuberto. 

Sintíc.  Bem  fey  ,  que  o  calafrio  de  mea 
amor  he  tao  grande,  que  fepóde  cobrir 
diante  d^ElRey  ^  mas  confcflb- te ,  que 
já  naõ  poíTo  aturar  ogravamendefteça^ 
pote. 

Sevad.  Af ,  q^e  o  homem  eftá.louço,  e 
fiiríofo!  ,  ^ 

Oii  ^mk^ 
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Simic.  A  fuHa  com  que  t^^aufentas,  me 

*  faz  enlouquecer  :  na5  fujas,  Sevadiliia, 

-  qúe  eu  fod  aquelle  fujeico  do  mairâe- 

•'  quer  ,  e  ta5  fu jeito  aos  teus  impérios  ^ 

-jqjue  fou  hum 'Criado  de  voífar  mercê. 

Sevaã.  Eu  te  arrenego ,  maldito  hoknesn  l 
-•  Tu  és  o  <íeftk  m^nh$  ?    :  ^ 

Sifiiii.  Cukla^s  y  que  naõ  bavra  fabcr  bof- 
-"  car  modo  para  verte  ? 

Sêvad.  Queròs  ^  que  vá  chamar  a  D«  Clo- 
ris,  ou  D.  Ni^é? 

St^.  Logoiíáschamar  a  D.CIorisv  mas 
- ''|>rimeir6  fl^tcetúle  à  chanuna  detnpeu  amor; 
"-'  due  k  o  fogo  tem  linguas,-  c  as  pare- 
"^ '  acs  tem  ouv^idos ,  bem  pdde  a  dura  pa- 
'^  fede  de  teu  Hgof  efcutaiua  lavareda  cm 
•  ^  "Cue  me  abnafo  :  my ita  couíinha  te  po- 
*"'  det^ia  eu  dizer  3  porém  a  óecaíiaS  naÕ  he 

para  iflb. 
Sèvaá.  Nem  eu-  eftòu  para  eíToutro. 
Simic.  Euodiflera,  que  o  teu  malmequer 

naõ  he  para  menos. 
Sevad;  Nem  a  tua  peíToa  he  para  mais. 
Simic.  Pois  iflb  he  de  veras  ?   Olha  ^  que 
'   defconfio. 

Stvàd.  Bem  aviada  eftou  eu !  Bpm  aman- 
te tenho  !  Bonito  eras  tu  para  aturar 
vinte  -annos  de  défprezos  ^ ,  comoha  mui« 
.tQ$  queaturaõ)  levando  com  asjanellas 
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oor  narizes. 9  doxiniáxlo.. pelas  efeadas^ 
amrando  calmas,  fofCbendô geadas  9 apu- 
rando fe  em  Rornaeces^^^  dando  d^ícan* 
te»/,  feitos  efl^uas  éc^zmm  no  teihplb 
de  VeniiS5  e  com  tudo/eftaõ  ipuy-  con* 
.   tentes  da  íuavidaf  Çiáirim;para  ^ttfne 

Simc.  Para  que  me  defenganea ,  fe  Jme 

queres  ^  <ià  naô.  1   .:  •  -  >^ 

Jmii/.  Pejrgnma**o  ao  malmequer  ,  ^  qup 

cUe  todiíái.'  .i   .   ir^  .   : 

£if»tV.  Se  eto  obtivera  áqw  31  fixeraeffáipx- 
;:  >\>etknetaj^i  <-•:•  •  ••  i-;  "J  ».     .  •.•  .•••»> 
Jff^^,  £f«oD4e  eftá  Qcqaereu  tedey;?., 
«f/wir.  Li  o.  (tenho  empkpdiadò ,  quftiuui* 

do  quQxiac  íno  leva;  r.  \  \,\\.  j 
Sivad.  Aflim 'te.leve  oJdiabo. 
Simic.  Lavará  que  he  Auârp^ijcá^az  diflb. 

Pois  em  quoficaiposPv.Bemme  ^eres, 

ou  mal  me  queres?    • .  ^kldm        '': 
Sevad.  Apasiha-  aqu^Uojn|alfnequer  ,  que 

eftft  j qntxmaquelí a  vpfá-pa?^  pergunta* 

lho,  qufc  dk  to  diráí.-^up  -jú;  ■.    . 
Smic.'fío't$ acafo  nas  folJurslido:jmi|liDequer 

eftaõ  efòrito^  os  teus^  tat^oites  ,    ou  òs 

teus  ,xkídíenr?  •  r         oí-v^t 
Stvad.  Qj^^mãtoa  £brt!Íti}itQla.buena'  dicha 

na  falma^OAiinaO..  ,/r(  .:;^,;  t- . 
Simii:^  ^  £^  xQ^íUpanhalBía  dttó  makxlequer. 


j»i 4    Guerras  do  Alecrim ; 

^evad.  Quem  me  dera ,  que  ftcafl^  em  mal- 
-ninequer,  psum >o  &2er  andar  à  pratica! 
«r  Sabe  Simicupio  c$m  bum  nudmtfuer^ 
^Imn*  Eífaqui  o  malmequer  :  ora  vamos 
-r>:aji0b^  que  fe  ba  flores^  que  fa6  def- 
»^iefigano.4A.  vldaj  efta  o  fdri  do  amor* 

Sevadrlha,  tomafentido,  vé  fe  ficaoa 
'5  "'bemmequciu    • ' 
Sevad.  lílo  he  como  bumafortc. 
^ttpticn^  Queira  Decsfuõ  fe  converta  o  md- 

mequer  em  azar.  Tem  fentido  i  Sevadi- 
* :'  Ika  :  amor  y  fe' Ikbe  a  coufa  como  eo 

quero  ,  eu  te  prometto  bitm  arco  de 

pipa,^  e  bamai  venda  noi^Itomolares  cm 
*ii^que  gaiibes  hnHCo  dinheiro. 

Canta  Simicufio  a  fogêi^t 
.    AR  I  A. 
,o  '*        Oraculo^deamor' 

♦    Propicio  me*  reípondc-^  -  ■' 
Nas  anciãs  deíle  ardor 
tj^  .  Bem  mexfueres ,  mal  me  queres 
*£  c.;  Bem  mc^qucres,  malmequeres, 
JMal  me  queres ,  diíTe  ^  flor. 

^   Ay  de  mim^i  que  me  quer'«al 
Teu  ingratcmalmccpen!;. 

Acabou-fe  o  meu  cuidhdd , 
''  Que  mais  cçnbo  que  eíperar  ? 
Vou-me  agora  a  regalaf,'  ^^ 
Levar  boa  vidai  comer /je  beber. 

Séi 
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SabeD.Cims.  . 

DXIor.  Oh  quanto  folgo  j  que  já  eftejai 

bom !  .     ^ 

Simic.  E  taS  bom »  que  parçce  que  nunca 
eive  nada. 

D.C/i9r.  Comquefarafte?  . 

Simic.  Com  omefmo  mal  i  porque  também 
ha  m^les ,  que  vem  por  bem. 

D.  Cilor.  Q^e  áizes ,  que  (e  naõ  entcodo  ? 
Eftás  louco?  •  (,< 

£fi»f^.  Meu  amo  ainda  o  eftá  mais ,  do  que 
eu^  defde  que  te  vio  affim  por  maypr^ 
cfta  manhã  I  e  aflfim  para  £gnifícarte  9 
tremcndiflíkDa  efficacít  de  feu  amor.,  aqui 
me  manda  a  teus  pés^  minto  aos  teus 
átomos,  para  que  com  os  4isfarçe$;do 
Alecrim  poíTa  merecer  os  teus  agrados. 

H.Chr.  Sevadilba,  pcfeioi-te  a  eipreitar 
oaõ  venha  alguém. 

Sevaá.  Sim  Sçn^ora.  Arriejá.  com  o  ardi) 
do  homem !  f^^fi* 

D.  Cl$r..  Er^em  he  eíTe  4ie.H  amo  ,  que  tan- 
tp  mett^ora? 

Simic*  Hçjpr^enhorD.  Qilvaz,  cavalheiro 
de  taõ  lijid^  prendas ^ 'como  verifijiraf 
ti^  Lqiàdrc^,  e  Paria:; 

h.Ckr.  ÓÍpe.pfficiotem?  VL 

Simic.  Ha;4í9  ter  lium  4$,  d^iUQtas ,  quan- 
do IO0W»r»  .  .   :.  'vi 
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D.Clor.  E  em  quanto  vivo,  emque(eoç«' 

•'■ .  cupd?  -     ■  c  '>o  -  ••    ' 

Simic.  Em  morrer  por  ^rofla  mercê. 

4D.'CAr.  FâUa  a  |>ropofito. 

Simic.  Senhora^  meu  amo  naCheceflita de 
ofEcios  para  mámer os  feuseftados ,  por- 

*'  qtic  teni  variai  propriedades  comfigo 
niuíto  boas )  além  •diOb  tíém  btitúa  quin* 
^ta  na  femana;  que  irca  èntrfe  'a  quarta ^ 
e  a  fella  ,  ta6  grande,  que  he  necefla- 
Tfo  vinte  e  quatáro  horas ,  pára'  fe  correr 
toda*  .     'j..*^ 

D.àkr.  Quanto  fará  toda  de  riff^ãa ? 
Simic.  N  aõ  fe  ^de  faber  aò  cè#to  5  -  fey , 

que  tem  varias^ rendas  em  Ftaodes ,  e  ou- 
.    trás  em  Peiílche^  e  eftàs  bem  grofias  *, 

também  tecoí  hum  foro  de  ^dalgo,  e 

hum  juro  de  %iobreza. 
D.Clorl.  Bafta  que  he  fidalgo-?  •'/    \ 
Simic,  Como  as  eft relias  9-  que  as  vè  ao 

mèyo  dia,  e  a  eftas  horas- h'a€i  vê  outra 
-ooufa  \  e  ceHaitiente  %é-'po(tb-  dizer  ^ 

que  he  taõ  antiga  a  fua  defc^dénda ,  que 

éh muita gentèf  que défcendecie Ada6. 
DXtor.  Séiffoheattim,,  ttilVêií,  oUe  me 

incline  a  querelto  para  raèu  efpoio. 
Simic.  Venhaarèpofta^Senhârra,  quèmen 

'  «mo  c  ftá^eíperando  com  Ifiigúa^de  pahnó. 
DXlor.  Pois  ouve  o  que  lho  hás  de  dizer. 

CmUê 
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Canía  D.  Claris  à-^nnbâe 

ÁRIA. 
Dirás  ao  meu  bcm^. 
Que  naõ  defconfie, . 
Que  adore ,  que  efpere  9 
Que  naó  defefpere,      ^ 
Que  à  fua  iiicDeza 
Con (lance  ferey. 

Que  firme  èu  também 
A  tanta  finesa 
Amante,  conftanté.     ^ 
Excrcmiós^farey.   «^  t^aifí^ 

^imt.  Vencido  eftá  o  negocio  ^  «ias  o  ca* 
pote  do  velho  cá  naiQr  Jia  Án  ficar  por 
vR/g  de  Simicupio.^  quèi  fe  m  occauaõ 
&  o  kdra$ ,  ^faey  de  fellp  por  naõ  per* 
(kr  a  occafiad;  P^pfii  tom  o  capote. 

Sabe  SévaáiAm  ... 
Sevad.  Efpera ,  honoem ,  •  onde  levas  o  cér 
pote?  E  foy^fe  como  hom  ccfto  toftc^J 
Ay  mofina  .ikfgraqada-^  que  ha  de  ftr 
de  mim ,  fe  meu  amo  mâacbalt:  o.  feu  rir 
CO  capote  ? 

^4èe.'D.  Laàfõrbur  1 

Z>.  £.  Já  farrâ  o  homem,  Séípadilha: ? 
Sevad.  SimSmiiòr.        m 


K..» 


D.  Iá  Já  fe  fdfif  '  .  >    .o  jup  >>  • 

Sevad.  Sim  Senhor.  ' 

D*  L.  Guards^e  o  capotoF  ^  ^  ^ 

1  í^wí/* 


siS     Guerrasio  Aíecrim , 

Sevai.  Abi  heeHa.  àpart. 

D.  L.  Na6  ouvfiii  ?  Guardafte  ó  capote  ? 

Sevad.  Qpal  capote? 

D.L.  O  meu. 

Sevad.  Qual  meu? 

D.  L.  O  meu  de  C^aragoça. 

Sevad.  Ah  fim,  o  capote  do  homem  do 

Alecrim  ? 
D.L.  Qinl  homem? 
Sevad.  O  do  accidente.  . 
P.  £..  Tu  zombas  ?  .     . 

Ssvad.  Zombaria  fora  ,  o  homem  levou  o 
-    capote.;  >i  ... 

i9;'L.  O  meuita|»ote?    ^ 
Sevad.  Euiiaõ  fey>'  fe  dlensra  de.voílã 

•  mercê  i  o  que  fey  he  ,  .que  tí  boinem 

*  do  Alecrinr  levou  hum  capote ,.  com 
que  eftava  ouberto.      - ; 

^.'L,  E  coòio:o.levoii? 

Sevad.  Nos  hombros. 

jy.L.  O  mcQ  capote  furtado? 

'Sevad.  Po&  ntmca  fe  vio  furtar  hum  ca* 
pote? 

V.L.  Na6^  brlbautona,  qtteera  hum  ca- 
pote aqueUe^  ,que  nunca  oingutm  o  fur- 
tou. Oh  dia  infeliz  ,  .dia  aziago ,  diain- 
digno  de  que  o  Sol  te  vifite  com  os  feus 
rayos ! 

Sevad.  Santa  Barbara !       .. 


e  Mangerona.         aj  ^ 

'D.L.  Tu  9  defcuidada ,  has  de  pôr  patt 
alli  o  meu  capote ,  ou  do  corpo  co  hey 
de  tirar. 
Sevad.  Como  mo  ha  de  tirar  docorpo,  lê 

eu  o  naô  tenho  ? 
D.  L.  Defta  forte. 
Cantmõ  D.  Lanfir$t0  ^  e  Sivadiíba  a  feguMê 

ÁRIA  A  DUO 
D.L.  Moqa  tonta,  defcuidada;, 
Sivad.   Ha  mulher  mais  d^ijgraqada 

Ncfte  mundo  ?  NaO ,  naõ  ha. 
D.Zf.    Se  naõ  dás  o  meu  capote. 

Tua  capa  hey  de  ratgãr. 
Sivêi.  Naõ  me  rafgue  a  minha  capa.    .. 
D.  L.    Dá- me ,  moqa  ,  o  meu  capote 
Svoai.   Minha  capa. 
/).  L.    Meu  capote. 
^nlm.  Trata  logo  de  o  pagar. 
^.  Z.       Meu  capote  aflim  furtado !    i 
Sivai.   Meu  adorno  aflim  rafgado !         \ 
dmko$.  Qiie  defgraça ! 

i).  L.     Contrifr  a  moqa  !« 

^tvai.   Contra  o  velho 

dnih^s.  A  juftíqa  bey  de  chamar ; 

Meu  capote  donde  «ftá  ?    FaS-fL 


9    t 
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S  C  E  NA    III. 

CTraçfli  m^m haver d^huma fú$$eUs.  Saie 

D.  Gil  embuçada. 


.  \ 


"HIG.  TS  líTe  a  Sitniciipfa  ,  qtieaqw^ 
\jj  efperava }  mis  cârdá  tanto ,  que 
entendd^o  cípanbaraô  rna  empirèza..  Mas 
fe  íerá  aqu^jle ,  que  vllí  vem  ?  Na&  ^hé 
Sioiieupio  y  que  eUe  naô^^teiá  capote. 
Que9V'&¥iJ  .J.    * 

«S'^^'^  Simkí^P  embuçada  fm- bum  capote. 

Simic.  Lá  éftá^thum  virit0'eâfibuqadownò 
meyo  doíi:«iiimho  ^'  ^e^ra  Deòis  naã  me 
cheguem  ao  vulto '^;mã'fey  fe.tome 
para  traz,  mas  peyocfae-iBoftrar  cobat* 
dia^  eu.ftqo  das  tripasl  coraqaãL4NiK>u 
chegánddi,!  mas  feiiip|ie:de  longe..  \  .'  t 

D.  G.  l£lle;re^>  vem  chegando^  ^  e*  eu  coa" 
feíTo ,  que  naõ  eftop*  tpdò  trigo.i    .  ..% 

Simic.  Efte homem. naõeftá axfui parabom 
fim  \  eu  finjo*me  vakme<:<.afaíle-ieiá<9 
deixe-me;paflar,  aliai  ofpáflàrey..    .:  \ 

S>}G.  vVdíIa^moice^pádefiiiffsr. 

Simic.  Ay  ,  que  he  D.  Gil !  Pois  agora  fâ- 
rey  ,  com  que  me  tenha  por  valcrofo. 
Quemeftáahi?  Falle,  quando  naõ  def- 
peqa-fe  defta  vida  ,  que  o  mando  para 
a  òucra.  D.  (?• 


.    eMáng^ona.  «*f 

D.  G.  Primeiro  perderá  a  íua ,  quem  me 
inrentà  reconhecer. 

SiaU.  Tenha  roaô  ,  Senhor  D.  Gilvaz, 
qae  fou  Simicupio. 

D,G.  Se  na5  falias ,  talvez  que  a  graça  tc 
fahiíTe  cara^  .  . 

Simk.  Igual  vo0a  túerce  ,  que  fe  o  na5  co- 
nheço pela  voz ,  fem  duvida ,  Senhor 
D.  Gilvaz,  lhe  prego  com  ofeu  nome 
na  cara. 

!>.(?«  Deixemos  iflb)  dá-r me  novas  de  D. 
Cloris  s  dize  ,  podefte  d^rlhe  o  reca- 
do? 

Simç.  Naô  fabc  que  fou  o  Ceíâr  dos  al- 
coviteiros? Fuy,  vi,  e venci. 

D.  G.  Dá- me  huiíi  abraqo,  meu  Simicupia* 

Simk.  Naô  quero  abraços  ,^  ycnhaô  as  alr 
viceras ,  fenaõ.emmudeci  como  Oráculo. 

D.G.  Em  cafa  tasdarey:  contíi-mc  pri^ 
meiro,  que  fazia  D.  Cloris? 

Sí»iV.  Iflb  fa6. comos  largos,  eftava  to4f 
rodeada  de  brazeiros  de  Alecrim,  com 
hum  grande  mélho  dclle  no  peito ,  chei-- 
rando  a  Rainha  de  Hungria ,  mafcancfo 
Alecrim ,  como  quem  maíca  tabaco  de 
fumo  >  c  como  acabava  de  jantar,  vi- 
nha palitando  com  hum  palito  de  Ale- 
crim ,  e  finalmente ,.  Senhor  ,  com  o 
Alceium  amk  tdd4  ttó  ycrde ,  como  íc 
tiViera  tiricia»  -Pt^' 
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D.  6.  £  do  mais  que  paflafte  ? 
Simic.  Iflb  he  para  mais  de  vagar  j  bafta  qu< 
c  faiba  por  ora  ^  que  apenas  lancey  o  an« 
2ol  no  mar  da  fimplicidade  de  D.  Cio- 

-  ris  I  picando  logo  na  minhoca  do  enga- 
no ,  tocou  engafgalhada  com  o  engodo  de 
mil  patranhas ,  que  lhe  encaixey  à  maõ 
tente. 

2).  6.  IncriTcis  fa6  as  tuas  habilidades :  e 

que  capote  he  efle  ? 
Simk.  Efte  he  o  defpojo  do  meu  triunfo  i 

{*oguey  com  o  velho  os  centos ,  e  ganhei- 
he  eíte  capote  ^  e  fe  vofla  mercê  fbu- 

bera  a  virtude,  que  elle  tem,  paAna- 

ria. 
Z>.  G.  Que  virtude  tem  ? 
Simic.  He  hum  grande  remédio  para  iarar  \ 

accidentes  de  pota  coral. 
V.G.  Conta-meiflb. 

Sabe  D.  Fuás  embuçado, 
Simk.  Paliemos  de  manfo  ,  aue  ahi  vem 

hum  homem. 
D.  F.  Efta  he  a  janella  da  cofinha  de  Do* 

na  Nize ,  que  a  pezar  da  efcuridade  da 

noite ,  a  conhece  o  meu  inftinâo  pelos 

effluvios  odoriferos ,  que  exhala  a  Pan- 

cava  daquella  Fénix. 
D.  G.  Stmicupio ,  hum  homem  ao  pé  da 

janella  de  D.  Cloris  f  Ifto  aaõ  me  cbei- 

-  rabem»  *   Simc^ 


eMangeronúé  aaj: 

Sim.  Como  lhe  ha  de  cheirar  bem ,  (e 
iio  aqui  he  hum  monturo  ? 
Jfpauci  Fagundis  à  janelJa. 
Fag.  Cé ,  he  vofla  mercê  mefmo  ? 
D.F.  Sou  eu  meímo ,  e  naõ  outro ,  que 

impaciente  efperp  novas  de  meu  bem. 
D.G.  Naõ  ouvifte  aquillòy  Simicupio? 
Simic.  Aquillo  he  ,  que  na6  cheira  bem  ^ 
Senhor  D.  Gilvaz. 

Fag.  Naôbafta  que  vofla  mercê  diffa  9  que 
he  mefmo  9  he  necefiario  a  feima)  e  a 
contrafenha. 
D.  F.  Pois  attenda. 

Canfa  D.  Fuás  o  fegmnte 
MINUETE. 

fjá  que  a  fortuna 
oje  me  ^bona, 
A  Mangerona 
Quero  exaltar. 

No  feu  triunfo 
Que  a  fama  entoa. 
Palma ,  e  coroa 
Ha  de  levar. 

Ha  de  por  certo  ^ 
Que  a  fua  rama 
Na  voz  da  fama 
Sempre  andará. 
D.  G,  Efte  he  D.  Fuás ,  pda  fenha da  MasH 

^eroQ» :  que  te  psurccc  ^  Simípupia^  o 
»-  quanto 


tíS 
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.  quanto  tem  adiantado  o  (eu  amor? 
Simc.  ^ídqtÊidfit^  o  priadeiro  milho  lie 

dos  paflaroS)  o  fcgundo  lie  cá  para  os 

melros. 
P^^.  Suba  por  eflâ  efcada.  lAnqã  ã  efcada. 
D.F.  Segure  bem.  S$b€. 

Simic.  Senhor  D.  Gil  9  agora  be  tempo  de 
,  fubir  também ,  pois  eftamos  em  era  de 

acrepar^  na6  perca  a  occafiaõ. 
£.  G.  Vem  tu  também.  Sobe. 

Simio.  Eu  também  vou  a  render  à  efcala 

vifta  efle  caftello  de  Cupido, 
Vag.  Tenha  maõ.  Senhor ,  que  he  o  que 

quer? 
D  G.  Mangerona. 
¥ég.  VoíTa  mercê ,  meu  fidalgo  ,  qaem 

procura  ? 
Simic.  Também  Mangerona  em  lugar  de 

Sevadilha ,  que  tudo  faz  bom  tabaco. 
Vag.  Ifto  cá  eftá  por  eftanque,  naõ  entra 

quem  quer. 
Simc.  Se  naô  entra  quem  quer,  entrará 

quem  naõ  quer. 
F^j.  Vá  fe  dahi,  que  na6  conheqo  Fra« 

mengos  à  meya  noite. 
Simic.  Tem  maõ ,  naõ  mç  empures. 
Tag.  Naõ  ha  de  entrar. 
Simic.  O^mulher^naSmepreétpiteSy  qofi 
>  lòu  capaz  de  te  eíicalar» 


eMiingBronfl^  aaj 

F«|.  Vá-fe  cos  diabos^  Teja  qucno  fpr*, 
EiÊfurra  a  efcada ,  e  cabe  com  Sifnkupio, 

Sim^  Ay,  que  me  dcrrcafte  ^  bruKa  in- 
íemal !  Tu  me  pagarás  o  fimicupio ,  que 
n)e  fizefte  tomar.  Eftes  faõ  o;  oífos  do 
officio}  mas  para  que  tudonaõ.ftjaõ  oíTos, 
vamos  levando  ellá  efcada,. que  fempre 
valerá  alguma  cpufa:  ao  menos  fe  naõ 
norri  da  queda  ^  vou  para  caía  em  ha<p 
ma  elcada. 
'  Faife  SimicuptQ^  e  Uva  a  efcada, 

S  C  E  N  A    IV. 

^^iinete.  Sabe  Fagundes  trazendo  pela  mai  a 
\    ^»  Fuás  ye^leíraz  virá  D.  Gilembuçado. 

^%  "pize  de  maníinho  j  que  fe  «corda, 
XT  ler  apara  nos  enforcar. 

^'P*  Recontou  a  D.  Nize  os  extremos^ 
com  que  a  idolatro  ? 

%  Naô  me  ficou  nada  no  tinteiro :  mca 
Senhor,  nefla  matéria  tenho  tanta  ele- 
gância,  que  fou  outra  Marca  TuliaCí- 
<^crona, 

*'•  F  Ay  Fagundes  ,  fe  cafará  D.  Nizc 
com  o  primo !  .Mas  quem  eftá  aqui  acras 
dcnós? 

*^»G.  Naõ  quero  darihc  á  conhecer  a  U. 
Tom.  11.  P  Fuw, 


/ 
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Fuás ,  por  ver  fe  trom  òs  zelos  -defiO:^ 
da  êmprèza,  para  que  fó  triunfe  p  Ale- 

•    crim.  "^  ifart.\ 

P.  F.  Cavalhero,  vós  daqtii  tiaõ  havdis  de 
paflar  ^  oU  ambos  ficaremos  aqm  mor- 
tos, fem  dizerme  pirimeiro  o  que  buí- 
cais  nefta  cafa  ? 

D.  G.  O  mefmo  que  vós  bufcais.  ' 

D.F.  O  que  eu  biííco^  naÔ  vos' p6de  fser- 
tencer. 

Z).G.  Nem  o  que  me  pertence ,  podeis 
vós  bufcar. 

Tag.  Senhores  meus ,   accommodcm-fe  , 
que  pôde  acordar  o  Senhor  D.  Lanfe- 1 
rote^  e  o  damno  fera  de  todos^. ' 

P,  F.  Queres  que  me  calie  à  viftà  dos  meus 
zelos  ? 

Sabe  D.  Nize. 

D.Nizl  Que  ruído  he  efte,  Fagundes? 

i>.  F.  Sinto ,  Senhora  Dona  N  izc ,  que  a 
primeira  vez ,  que  ipe  facilitais  efta  for- 
tuna, me  hoípedeís  com  zelos. 

P.  Ni^  Naõ  fey ,  que  motivo  hajt  para 
os  haver. 

2>.  F.  Eftc  Senhor  embuçado ,  que  aqui 
me  vem  ieguindo,  e  diz,  que  procura 
o  mctmo  qttc  eu  bufco. 

Z).  Niz.  Sabe  ellc  por  ventura  o  que  t(Ss 
procondb? 


.    eMctngèronaí   "'     ii^ 

D.  F.  Elle  que  diz  que  fim  ^  cpi;to  he  que 
oíabe. 

D.Niz.  Senhor,  vós  ácaro. yi^es  aqui  a 
meu  refpcito  ?  faro,  D.  Gtí. 

H.G,  Nada  hcy  de  rçrpondct.  '   ;  àpart. 

D.  F.  Quem  calla  confenter.n^.fi^i^erigue- 
mos  mais.  Senhora  Dopa^^^z;^  fó  (la- 
to ,  que  a  fúa  MaQgerçnà  |idfn{tta  en« 
xertos  de  outras  plantas. v" 

D.  Niz.  EíTe  he  q  pago  ,que  me^(t}ais ,  de 
admittir  a  vofla  correlpondenqia  ,  de 
obrar  cftc  cxccíTo  a  voflo  rcfpeíto ,  e  de 
me  expor  a  elle  perigo  por  vpflíã  caufa? 

D.F.  Melhor  fora  dçfcnganarmé  i  jque  efla 
era  a  melhor  fineza ,  quê  voâ  pòãia  mb- 
^     rccer. 

D.  iVfe.  Pois  eu  digo-vos  ,  que  cftou'  m* 
nocente  ,  que  naõ  conheqo.eíle  homem) 
eme  parece,  qúebafta  dizello,  para 
me  acreditares» 

D.F.  E  baftavá  ver  eu  o  contrario,  para 
naõ  acreditar  eflas  defculpas. 

D.Niz.  Pois  viftò  ilTo,;  fiquemos  como 
dantes/  . 

D.  F.  De  que  forte  ? 

D.  me.  Defta  forte- 


P  ii  €mM 
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<:aníê  D.  Nize  ã  feguinti  I 

ÁRIA. 
Sàpponha,  Senhor,  \ 

Que  nunca  me  vio  ,  *  .  i 

£  que  hè  o  feu  amor  ; 

. 'Aflfrm.  como  a  flor  , 
'    Que*'apcnas*nafcco, 
£  logo  murchou. 
,   Pois  tanto  me  da  . 
15e  fèu  pcrtendcr  , 
<5jié^  firme  fupponho 
Seria  algum  fonho, 
Qiié  pouco  durou.  Fàifi* 

J>.  F«  Nizç^rael ,  iflb  ainda  he  mayor  ty- 
rannia^  efcuta-me.  Volí^tS 

Fa^.  Vá  li  daribe  lâtisfaqSes ,  que  cUa  be 
bonita  para  e^as  graqas.  E  voflà  mcrcc 
Senhor  rebuqado ,  a  que  íim  quiz  pro- 
fanar o  fagrado  defta  çafa  ? 

D.  G.  A  ver  o  bem  que  adoro. 

Fag.  VoíTa  mercê  eftá  zombando  t  Aqoi 
na6  ha  quem  pofla  (êr  amante  de  vofla 
xnerce^  pois  bem  vé  o  recato  ,  e  honra 
defta  cafa. 

D.G.  Eu  bem  vejo  o  recato  5  e  honra  def- 
ta caia.  Que  ?  Aquillo  de  fubir  bum 
homem  por  homa  janella  j  e  hirfe  para 
dentro  atraz  de  huma  mulher  ,  na6  be  na- 
da? F^X* 
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F<í/  Aquellc  homem  hc  primo  carnal  da 
Senhora  D,  Nize. 

í.ff.  Pois  eu  tambcm  quero  fer  muito 
conjunto  da  Senhora  D.  Cloris  :  ora 
ftca-me  o  favor  de  a  hir  chamar. 

%.  Que  diz?  A  Senhora  D.  Cloris?  Olha 
tu  lá  p.  Cloris  naõ  te  enganes  $  íim ,  a 
outra ,  que  anda  cuberta  de  cilícios ,  je- 
juando a  paÔ  ,  e  agua  j  tire  dahi  o  fcn- 
tido,  meu  ífenhor. 

Í^-G.  Se  a  naõ  fores  chamar,  a  hircy  eu 
Wcar. 

^^í'  Ay  Senhor,  vofla  mercc  tem  algu- 
ma legiaõ  de  diabos  no  corpo  ?  E  que 
fCQiedio  tenho,  fenaõ  chamalla,  antes 
fl^e  o  homem  faqa  alguma  afncira ,  que 
clletem  cara  de  arremeter.  Faife. 

^  G«  Venha  logo,  que  eu  naõ  poflb  cf- 
P<?rar  muito  tempo.  A  velha  queria  cor- 
íetajc :  bafta  que  lha  dê  D,  Fuás. 
Sabe  I>.  Cloris.  ' 

^^Clor.  Senhor,  vofla  mercê,  que  per- 
tende  com  tantos  exccflbs  ?  A  quem  pro- 
cura? 

^•G.  Eu,  Senhora  D.  Cloris,  fou  D. 
Gilvaz,  aquelle  impaciente  amante,  que 
atropellando  itnpoflfiveis  vem ,  qual  fala* 
Sandra  de  amor ,  a  abrazarfe  nas  cham-* 
''^asdo  fcu  Alecrim,  como  viâima  da 

^cfma  chaouna.  D* 
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1).  Clor^  Sçnhor  D;  OUvaz ,  como  enten- 
do o  feu  amor  fó  fe  encaminha vao  liei* 
to  iiru  de  fcr  meu  erpoío ,  por  iíTo  Ibe 
facilito  os  meus  agrados ,  mas  naó  raõ 
francamente,  que  primeiro  naõ  haja  de 
experímentatr  no  críloi  da  conftancia  os 
r^yofi  do  (êu  amor. 

I),  G.  Muy. pouco  conceito  fazeis  da voía 

.  bcilezai  pois  fe  antes  de  admirar  cflafor- 
mofura  em  occultas  fym^pathias  foubcf- 
tt$  ajttra^ir  todos  os  meus  aíFeâos,  co- 
mo depois  de  admirar  o  mayor  porcen- 

.  to  de  per£eiqa5 ,  poderia  haver  em  mif^ 
outro  cuidado  mais ,  que  o  de  adorarvos 
com  t^Õ  immovel  conftancia,  ({^!i  P^^' 

*.  fliciro  fe  moverás  as  eftrcllas  fixas,  que 
fçjaõ  errantes  as  minhas  adoraqõ^s? 

J)  Chr.  Iflo  he  deveras,  Senhor  D.  Gil? 

|).  G.  Se  cu  morro  de  veras »  confio  bcy 
de  falUr  zombando  ? 

SONETO. 

* 

Tanto  te  quero,  ò  Clori,  tanro,  tanto j 
^  tenho  nefte  tanto  tanto  tento, 
Que  em  cuidar  q  te  perco,  me  efpavcnto, 
E  em  cuidar  que  me  deixas ,  me  atarantí»- 

S^  naõ  fehes  (  ay  Clori ! )  o  quanto  o  quanto 
T^  idolatra  rendido  o  penfamento, 
Digaõ-ro  os  meus  fufpiros  cento a^cntOi 

$oktr>-Q  Qa«  mc\x%  olkos  pra«ia  jipí»^^' 
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Oh  (piem  pudera  agora  erv:arecerte 
Oicxqui fitos  modos  de  adorarte 
Que  aftíor  foub.e  inventar,  para  quererte ! 

OuvcjClorij  mas  na^^que  hey  de  aíTuftartei 
Porque  het^l  óineu  incendio,qaodizerce 
Ficarás  np  pdrigo.de  abra^^rce, 

DXhr.  Senhor  D.  Gil,  as  fuás  finezas 
pòr  encarecidas  perdem  a  eftinlaçaG  de 
verdadeiras  %  que  quem  tem  a  lingua  ta6 
foltapara  os  encarecimentos.,  terá  pre-, 
ia  a  vontade  para  os  extremos.  *  '  ' 
DG.  Como  ha  de  haver  experiências  na 
minha  conftancia,  fer^õ  os  fucccíTos  de 
minhas  finezas  03  çbronifta$  de  meu 
amor. 

Canta  D.  Gil  a  fegumii 
ÁRIA.. 
Viíle,  ò  Clori,  a  flor  gigante. 
Que  procura  firme,  amante. 
Seguir  fempre  a  lyiz  doSòl? 
DeíTa  forte,  femdefmayos. 
Sol,  que  gyra,  faõ  tctís  rayíos, 
E  meu  peito  gyrafol. , 

Mas  ay,  Qori,  qveVluz  pura 
De  teus  raj^os  mais  le  apíira 
De  meu  peito'  no  crifol.      '        ^ 

«/'  e&r.  GeíTa ,  meu  bem ,  de  encarecerme 
o  teu  amor  j  já  fey  faõ  v«tdd«tiri^  as 

tuas 
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tuas  eicprefsões.  Oh  feeu  tiverl  a  (brtif* 
na ,  que  eíTas  voEes  as  naõ  levaffe  o  ven* 
CO,  para  augmencar  com  ellas  a  for(;a 
de  ^ua  inconltancia !  . 

Sahe  Sevadilba. 

Sevad.  He  bem  feito !  He  bem  empregado/ 

J).  Clor.  O  que  ^  Sevadilba  ? 

Sevad.  O  Senhor ,  que  eftá  acordado. 

J).  Clor.  Naõ  pode  fer  a  eftas  horas ^  naõ 

. .  te  creio ,  que  es  huma  m^edrofa. 

Sevad.  Fallo  verdade ,  e  naÕ  minto. 

Canta  Sevadilba  afeguitae 
ÁRIA. 

Senhora,  que  o  Velho, 
Se  quer  levantar ! 
Alofína  de  mim. 
Que  ouvi  cfcarrar, 
Fallar,  c  toffir ! 

Senhor ,  vá  Te  embora  ,/«irJ  D.  G. 
Vá  já  para  fora , 
Senaõ  o  papaÕ 
Nos  ha  de  engolir. 

Fjíg/  Uy  Senhores,  iftohe  coufa  de  brin- 
'c'o  ?  O  Senhor  feu  tio  eftá  com  tama- 
nho olho  aberto ,  que  parece  hum  lea5, 
que  tftá  dormindo  5  deite  fora  eflc  ho- 

'^  mern^e  venha- fcagazalbar,  que  já  vem 
•suohóccAdo. 


e. 
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I>.Ckr.  Pois  deitem  fóraa  D.  Gil :  meu 
wm,  cftimarey,  que  as  fuás  obras  cor- 
rcfpondaõ  às  fuaei  |)aiâvras.  /^tf;y#* 

Sabem  i>.  Nize  ^'  et> .  Fuás . 

D.fiiz.  Fagundes,  encaminha  a  D.  Fuas^ 
que  meu  tio.e»ftá  acordado. 

2}.F.  Ainda  o  tmbuqado  aqui  eftá?  He 
paTa  ver !:  -Ah  cruel!  àpart. 

P.Niz.  Anda,  Fagundes. 

Ftf^.  Senho^,  quenaG  haefcaâaparadef- 
ccrem. 

•D.Mjs.  E  aquella  por  onde  fiibio,  aon- 
de tftá  ?  , 

Fag,  Empurrey«a  rom  hum  boniem,  que 
rambem  queria  fubir.     . 

D.G.  Devia  fer  Simicupio.  àfart* 

D.  F.  Pois  como  ha  de  (er? 

Sevad.  Naõ ,  ha  mais  remédio ,  que  faltar 
pela  janella. 

fafr.  Mas  vejaõ  naÕ  cayaõ  no  alfuje. 

DG.  Em  boa  eftou  metido!  àpart. 

D.  F.  Aonde  eftá  a  chave  da  porta  ? 

Sevad.  A  chave  tem  guardas ,  e  eftá  aga- 
zalhada  no  traveíTeiro  do  velho  ,  por 
naõ  dormir  n'uma  porta. 

D,L.  Fagundes,  venha  abrir  efta  janella, 
que  já  vem^manhecendo.  Dentro. 

F«;.  Eifaqui  vofla$  mercês  o  que  quize- 
raõ! 

D.  U 
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D.L.  Fagundes,  que  fàzj  que  na6  vem  ? i 
^  Detstro. 

Fag.  Eílou  enxeiando  o  gato  da  vifinhari 

Sape  gato.  Scnhoiscs  y  eicondaÕríe  aon- 
c  for. 
D.Niz.  Ay  qurdefgraça! 
D.L.  Sevadilha,  quehe  iflo  lá?    Dentfê. 
Sjtvãi^  He  o  gato  .da  vifiuha:  qape  gaio, 

Dentn. 
Simic.  AbraÕ  a  porta  que  fe  queima  a  ca- 

fa:  fogo,  fogo.  Dentro. 

Fag.  Ay  que  ho)  fogo  ria  cafa !  SaõMar« 

qal. 
D.  Niz.  Eu  eftou  morta  ! 
D. Ciar.  Ay  que  fe  queima  a  caía  y  que 

defgraqa!  Sabi. 

D.  P.  Peyor  he  efta ! 
D^G.  Ha  horas  miflguadafi  f 
Siwíic.  AbraÕ  aporta,  que  ha  fogo,  fogo. 

DéHíra. 
Sivaá.  Mofina  de  mim,  que  lá  vaÔ  os  meus 

tarecos ! 
Simic.  Naô  ouvem?  Pois  U.vay  a  porta 

pela  porta  fora.  Dmtro. 


Mi$ 


e  Mans;erona.  ajf 

Sah  Stmicttph  com  buma  quarta  às  cofias  9  9 
ao  mefnto  tempo  fabe  D.  Lanferote  em  fraU 
da  de  camiza  ,  e  D.  "tiburcio  embrulhada 
em  bum  lançol^  com.bwna  (andeya  Jegara^^ 
vato  na  maõ.  ^ 

Simic.  Fogo  ^  fogo, 

Vag.  Adonde  he ,  meu  Senhor. 

D.r.  Que  bciftocá? 

D.L.  Fogo  aonde,  íe  eunaõ  vejo  fumo? 

Simic,  Conio  ha  de  ver  o  fumo  ,  íe  o  fumo 
fiz  naô  ver  ? 

D.7'.  Aqui  me  cheira  a  Alecrim  queima- 
do. ,^  > 

D.  L  Dizes  bem :  Cloris ,  accendefte  al- 
gum Alecrim? 

D.  Clor,  Eu  ,  Senhor ,  naõ . .  • . .  foy . . . .' 
porque  femprc 

JD.L.Calla-te,que  eu  porey  o  Alecrim  com 
dono  i  ha  mais  mofino  homem  !  Lá  vay 
o  fuor  de  tanto$  annos. 

Simic.  Com  cUe  podia  vofla  mercê  apagar 
cfte  fogo. 

D.G.  Eftou  admirado  de  ver  a  tra<;a  de 
Simicupio!  àpart. 

D.  T.  Senhores ,  acudamos  a  iftó ,  que  fe 
acaba  a  torcida. 

D.  L;  Vede,  fobr.inho ,  ainda aíTim  naÔ  fc 
entorne  o  azeite. 

P.Niz.  Ay  o»  incV3  çtviçixo^  de  Mange- 
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DiCl&r.  Ay  osmci^ alhos  de  Alecrim  ! 

FSig.  Ajr  a  minha  canaftra  í    * 

Sevad.  Ay  os  meus  tareqúinhos! 

l).L.Ay. a  minha  burra! 

D.  T.  Ay  o  meu  alforje !  ' 

Simic.  Ay  com  tanto  ay !  Senhores  ,  aon* 

de  he  o  fogo? 
P^L.  Vejaõ  voflas  mercês  bem  pór  íêPs» 

'  cafas  aonde  fera. 
Simic.  Entremos,  Senhores*,  antes  qucfc 

atec  o  incêndio. 
D.G.eD.F.  Vamos. 

Entrad  Sitnicupio^  D.  Fuás  ^  e  V.Gil^ 

9  logo  tornaS  afahir. 

D.  £.  Vereis  vós,  trampofinha,  que  fim 

•    leira  o  Alecrim. 

D.Clor.  O  Alecrim  naô  tem  fim  ,  que 

nunca  murcha. 

Sabem  os  ires. 
D.  G.  Naô  fc  affuftcm ,  que  nafí  he  nada. 
D.  F.  Já  fe  apagou  Deos  louvado. 
Z).  L.  Aonde  foy  ? 
Simic.  Foy  no  almofariz ,  que  eftava  ao 

pé  da  iica. 
Sevad.  Pois  eu  naô  ftiy  a  que  petifquey. 
¥ag.  Pois  eu  nem  no  ferrolho. 
5/m/V.  Pois  eu  aincja  eftou  em  jc^um. 
Z).  L.  Ora,  meus  Senhores ,  voíTas  mercês 

me  vivaô  muitos íftniios  pelafaónriíy  <\^ 
>    me  fizcraõ.  Pi  6* 


«I 
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D.  Çr  SfiiP P^^  bufcàrey  occafiões  de  fetig 

?ir  a.  efia.cafâ.  ^a/7^. 

/'.f  E  eu  naõ  ii^enos.  Faife. 

Sim,  Agradeça-nos   a  boa  vontade  luS 

mais. 
xãg.  Se  não  houve/Tem  boas.  almas ,   já  o 

mundo  eftava  acabado. 
I>Xl9r.  Eu  eítou  pia&iada  do  íbcceflo! 

àpart. 
J>  Niz.  E  eu  naõ  eftou  em  mim !  àparJtm 
DS.  Ora  com  Hccnqa  ,  meus  Senhores , 

qúc  me  you  pôr  cm  frefco.  yaifi» 

I>*L  Eu  todavia  ainda  naõ  eftou  ípcegapt 

do.  Vio  vofla  mercê  bem  na  chaminé? 
Simic.  Para  que  vpfla  mercê  defcanfe  de 

todo  ,   vazarey  efta  quarta  nos.  narizes 

daquella  velha ,  que  faõ  duas  cbaidiné^^ 
Ftf^.  Ay  que  me  enfopou!  Senhor ,  quç 

mal  lhe  fiz? 
Simic.  He  darlbe  a  molbadura  de  cem 

obra. 
2).  L.  Que  fez  vofla  ^mcrce  ? 
Simic.  Deixe ,  Senhor  >  ifto  he  para  que  (V 

lembre ,  e  tenha  cuidado  no  fogo ,  que 

facilmente  fe  pôde  atear  por  hum  acci« 

dente. 
fag.  Vou  mudar  de  camifa.       *      Faife. 
H.Niz.  Tomara  aproveitar  os  cacos  para 

a  minha  Mangerona, 
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D.  L.  Efta  advertência^ títere ce  èfttáinçca, 
que  he  huma  defcuidada,  qii^-j^r  fcus 
dcfmazcllos  me  deixou  furtar  Ktjrft  capoie 
CéMOÔ  D.  Lanferote^  Sevadilha^  ^ShnieufiOi 
D.  Cloris.e  Ó.  Nize  afeguintt 
AR  I  A     A  y.     • 
Tu  mo<5^,  tu  toiita 
Sentido  no  fogo ,        - 
Senaõ  tu  verás. 
Debalde  hc  o  fcu  rogo. 
Que  fogo  fem  fumo  -  -  •  ^ 
Naô  hc  boni  final.    ' 
Que  linda  pilhage 


D.L. 


Sevai. 


Simic. 


'Num  fogofalvage, 
río( 


D.  Cl&r. 
D.  NJz. 
jfmbas. 
D.L. 
Sevad. 


Que  tamoe  voraz ! 
NaÕ  fente  quem  artia.    - 
Na6  temo  te  (Ia  cbamiDia. 
Que  he  fogo  de  anior. 
Cuidado  no  fogo.   ' 
Debalde  he  o  leu  rogo. 

D.  L.  e  Sev.  Que  fogo  fem  fumo  . 
Naô  he  bom  final. 

Z).  L.       Sentido ,  cuidado. 

Simic.       Que  fogo  falvage. 

ToJês  eptceptê  D.  L.  Que  he  fogo  St  aioor. 

TJm/pj.  Cuidado,  pois,  cuidado, 
Que  algum  furor  vcnckdo 
Fulmina  taaco  ardor. 


I  * 


PAR' 


ítj9 


PARTE  li- 

S  C  E  NÍ  Á    J. 


f 


Praça.  Sakem  P«  Qil ,  i  Simicupio. : 

A     Inda  naô  fty  cabalmente  ap- 
Zjk    plaudir  a  tua  induâm^ 'à 
1    \  infigneSiinicuprio. 

Simic.  Nem  appUudir ,  nem  agradecer. 
Senhor  D.  Gilvaz^.  :  „.  .       • 

D.  6.  As  tuas  idéas  faõ  taÕ  impofCveis  de 
applàtidir  ,'  como  d^  agradecer  %  poíi 
todo  o  premio  he  diminuta ,  e  todo  o 
louvor  Jiqiitado.  * 

Simk,  Vifto  iflb,  eu  mefmo  tenho  a  cul- 
pa de  naô  Ter  premiado  \  porque  fe  eu 
na6  fervira  taõ' bem ,  cftaria  ma^braoi 
fervido.  Senhor  meu ,  eu  nunca  i^  ami- 
go de  pahnfrorios  :  mais  obras ,  e  me»» 
nos  palavras}  eu  qutro  que  mcajofte 
a  minha  conta. 

D.<?.  Para  que?  . 

Simic.  Para  porme  lío  olho  da  rua,  que 
ierey  mais  bem  vffto. 

D*Q.  Simicupio,  nem  fempre  odkboha 
de  «flar  átcás^  da  porta; 

Simic. 
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Simic.  Sim,  porque  enfiará  para  dentro 

decafa. 
D.  G.  'Calte ,  que  íe  configd  a  D.  Cloris 

com  feudoce,  e  arras,  eu  te  promectOi 

que  andes  n^uma/holéa. 
Simic.  Senhor ,  naõ  me  ande  com  a  cabe- 
ça â  roda  com  bi&sv  p  nomeflas  >  era  me* 
/    íhor,  que  os  prémios  andaíTem  a  rodo. 

SítSt  iFagundei. 
Wag.  Lá  deixo  a  D;  Fuás  metido  n*umi 

caiia,  para  o  introduzir  com  \D.  Ni- 
/acL  cm  cafa  fcm^  fuftos ,  comt>  da  outra 

vez  i  tomara  achar  bum  hbonrm,  qu^ 
^macárregaíTc.      *  : 
t>.<2.  Lá  vem  a  velha,  criada  de  Dona 

Cloris.  ■^)   '     ' 

Simic.  Retire-fevoíTa  mercê,  cdciaíc^nic 

com  ella.  / 

D;  G.  Pois  cu  aqui  te  efpcro.  t .     t.  F^if^* 
Vag,  Ò'  filho ,  por  vida  vofla  quereis  Ic- 

vamii?  huma  caixa  ? 
Simic.  Com  que  Ttchoq  me  vofla  mcrce 

com  bombros  de  mariola  ? 
T^ag.  Pois  perdoe- me  ,  que  cuidef  )  ^^ 

era  bom:  m  de  ganhar. 
Simic.  Todos  nefta  vida  fomos  homens  de 

ganhar  I  porém  o  modo  he  quedeiku* 

thorizo* 
IPag.  Ifto  naõ  era. mais  que  kvatír  btifl?* 
. :  caixa  às  coíias.  ii^* 


Smk.  Pois  fc  na6  he  mais  do  cue  íAq  ^ 
entendo  que  naõ  eflari  mal  a  mmhsi 

^^;*  Qual  mal  ?  Antes  lhe  efiará  maito 

bem»     -    .  i» .  M     .    •  I 

<f^/>«  ^/las  adyirta ,  que  jfto  em  mívi  naS 
heofficio  I  he  huma  mera  cuHoíidade* 

Fiig.OratDeoo^lhe  dévfondes  olhe,  èlU 
peza  pouco  ,  e  vem  aqui  pára  cafa  de 
p.LanfcroteJ 

Sim.  E  dé  -quietai  he  a  caixa  ? 

^^*  He  mifiba^  que  a  que  cu  tinha, ^tOM» 
d^fe  desfaz  em  caruncho. 

Sintic.  Pois  eílsi  ná6  fe  livrará  da  traça  ^ 
í^^c  intento  ufar  com  ella»  àfarí.  Va« 
mos,  áenbotà^  -  ^«lyj* 

%.  Ande ,  meu  filho.     !  ^n^. 

.    Sabe  D^dil. 

^•C.  Aòqidc  hiráSimicupiocom  avelha^ 
O  maldito"  naõ  perde  occaílgô  :  com  fe- 
^clhantc  jardineiro  naô  murchará  o  Ale- 
<^tm  de  Dona  Cloris-i  porém  elle  li 
^tm  com  buma  caixa  às. codas. 
Sabe  Simicupio  com  buma  caixa  às  cofias  y 

fl.  ^  ^if^  ^  P^^  ^^  cba3. 

oimic.  Defenconcrei-me  da  velha,  que  ao* 

dará  tonta  por  mim. 
^G,  Que  he  ifto,  Simicupio? 
^itníc.  Náõ  lhe  importe ,  vá^fe  enrolando^ 
yom,  II.  Q  .       a»c 


\ 
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^  que  fe  ha  de  meter  aqui  dentro  ,  %  hey  de 

le?ar  efle  corpinho  a.cafa  de  Dona  Cloris. 

.D.  G.  Iflb  he  quimera  5    como  pefib  eu 

caberabí^  ^ 
Simic.  Iflb  naõ  me  importa  a  mim  i  abata 
ti  prcTiiiQpc^íPs  ^  qu<i  faaigQ  f^ciá  m 
.  todaaptfte.  . 

P.  G^  E  eooào  iM^tmoa  ibcitta. »  que  cfti 

.  fechada?  í..         ,•         .^ 

f /«MT.  Na6  fabe  ,  que  a  tn)ã  ga^^úá  ^et* 

pre  me  acôm^lU  f  Eti  a  abro»    .^^ 

Jpc  G,  :Efta  trasaoyji  hç  ptay  grrifcada : 

que  tem  dentro  ?    .  . 
^mkm  Eá  yjejo  hunt .  trapoa  ifiendidoi. 

Ando»  ande , .que  n^a  íi^^Mtw  ^ nós- 
JXG*  Ora  vamos  a  iflb :  ay  (vw  »  qi^^^* 
,  to  mt  cuftas !     .  ,     «é» 

4f#|r-/}  D.  Gil  na  caixa  ^  eaf$cha  Simicu' 

^y  r  Aij^a  a  foem  às  Cúfias^  e  dentro 

tamhem  vird  D.  Fuás* 

Shnk.  Na5  faa  de  fer  má  efta  eBcaixaqtõ. 

Arre  o  que  peza  a  crianqa! 
D^F»  Ay  que  me  efmagaô  os  narizes i 
D.G.  Quem  eftá  aqui?  Efpera,  vejamos 

o  que  be. 
Simic.  O  que  for  lá  fe  achará. 
D.G.  Efpera,  que  iflo  he  traiqaõ. 
H^.  F.  Homem  doi  diabos ,  aa6  me  esbof 

l[achcs.  D.G. 


te  Mangeróna.  à4f 

^'D.C.  A^tsed^ElRty,  fia6  faft  quem  ttid 

açoda?         "'  •     v    •, 

\Smk.  Caile^fe,  taiM0ba5,.  que  j^arâbdé 
[    cafavay.  Vift-^t. 

SC  E  KA    II. 


D.  f,  Ç  Ê.:radftl»i  ^  agora  que  é&zAof^ 

OfóS)  quercHte*  pedir  Iram  eon« 

felho.  '  T       '  , 

Seikki.  Siê  Vofia  tr^rcse  wha,  que  ttiosfof* 
fo  dtr^ibiroppniiá ,  "que  eu  refolyerdy. 

D.  7!  TuPb^^m  fabcsr,  ipie  eu  ^i«t  pira  ca- 
tar cÀ  i^mtiii  deftaa  duas  firtdiad  mi« 
nhâ^.  jMl¥ifisf  fa&  bellás  ,  ao  quetmeâSo^; 
fome  refta  faber  asitoauhas  áú cad»  ba-«. 
ma,  para  que  efcoílbft  do  mal  o  IneAos^ 

Sfvad.  Seíàbor,  amhfi*  fã5  muy  i)aftanve< 
flioçiif  ^  a^Sduhora  Í>ms^  Cloriy lie  tísuf 
perfeita ,  fabe  fazer  os^  ovos  mòUs  irnii* 
to  beiuf  a  Senli<!>i^  DouirNiatf  ifeiáme^ 
Ihor  Mzb )  fii^to  affektt)  9  q«imdbna6 
eíládelev^uce'}  graiutr  eaípa?citihde^  é 
tanto,  que  fendo  tbõ  rapariga,  já  Ibd 
naíceo  ó  àetStc  do  fittò  i  xjorém  UMoá^ 
dica&  hc  bumã  tibdra  aíKíiibadivv 

!>.?:'  Nà&fdy,^adUI|pí,^qá<^faqauáai 
cafo.  <Xâ  SiHíod. 


^44    Guerras  do  Alecrkn , 

Jfivad»  Naõ  cazar  com  nenhuiDt.'' 
P.  1*.  Pois  eu  vim  cá  por  befta  de  páp? 
Sevad.  Eu  digo  o  que  enteado-  em  txúnhi 
^ .  cpnfpiencia. 

X>.!r.  Oh  fe  pudera  eu  cazar  comtfgo ,  Se- 
.  vadilha  )  porque  fó  tu  me  cabilU  em  gn* 
qa !       * 
SevaJ.  Ay  que  ^raqa  !   Diga**fiie  i0Eb  bu- 

tra  vez. 
2).  f.  Na6  zombo  ^  que  naõ^ftcffit  fón  de 
^  fazer  eu  huma  parvoiflç. 
Sevad.  Na5  fera  a  primeira. 
Z>.  7*.  Queres  tu  que  fujamos  ?>Qttia,  que 
.eftou  com  minhas  tentaqõeade  xç  fazer 
-  dona  da  minha  cafa. 
Stvad.  Diga-^ns^  deflas,  que  gofto  diflo. 
X>.  T.  Sevadilha  ^  naõ  percas  <f^S^t%^àA%. 
Sevad.  Quem  he  a  fortuna  ? 
/}.  T.  Sou  eu,  que  te  quero. 
Sevad.  Se  he  fortuna,  lerá  inccoft^nte. 
V.f.  Ay  que  a  môça  me  falia  por  equi** 

vocos!  Es  difcreta*. 
Sevad.  Ora  vá*íe  com  a  fortuna. . 

Sabe  Simicupio  "cem  a  caixa  às  cefias. 
Simic.  Quem  to^ja  conca  defte  arcaz  ? 
I>.  T.  Quem  a  manda  ? 
fm/tf.Huma  mulher  ji  de  dias  grandes  f 
porque  era  baftantemente  velha. 

D.T.  A  mim  me  mcUemi  íc  ifto  aaõ  te 

.  ..  J> 


* '  e  Múngerotííí.  "      )ny 

jâ  dguota  prepar^qa&  para  o  cafámen* 

to» 

Simc.  VoíTa  mcrcc  parece  que  adevinhá  ^ 

poiVparà  cafamento  he,  fcguiído  cmvi 

dizer  a  hum  terceiro. 
íf.  Sabei,  o  que  virá  ahi  dentro?  ^     - 
Simic.  Cuido,  que  he  hum  veftido. 
D;  íl  E^  que  tal  ?  • 

Siaic.  Bcllo  na  verdade ,    bordado  com 

huns  vivos  brancos ,  c  de  cores  taÔ  vi* 

^as,  que  eftaõ  faltando, 
fi  f.  He  de  mulher,  ou  de  liomem? 
SifBic.  Tudo  o  que  aqui  vem  he  para  mu* 

Ihcr. 
D,  T.  Cuidey ,  que  era  para  mim.  ^ 

^^^.  Aqtielle  he  Simicupio  5   elle  que 

carnega  a  caixa ,  na6  he  fem  caufa.  àp. 
Sitnic.  Sevadilha  lá  me  eftá  deitando  huns 

olhos,  que  fc  vaÔ  os  meus  traz  delles* 
:^ :  àpan. 

'  ^:  T  Ja  te  pagara6  ? 

Smic.  NaS  Senhor  5  mas  eu  cfperarey  pe^ 
I3  velha, 

^•?^.  Pois,  Sevadilha,  em  que  ficamos? 
Ajullemos  o  negocio  ? 

^^ad.  He  tíba  efta ,  ouvindo-me  Simicu- 
pio! ,  àparf. 
l^'^.  Olha,  Sevadilha,  eu  te  quero  tan- 
to ,  que  fecharey  os  olhos  a  tudo ,  r<$ 
W  cazar  cpmtigo.  '^i^St 


^44    Gu^TTMs  ãú  Atócrími 

doosdous!  £u  lho  eftorvarey.  àpítrt, 
AíT.  Ogc  di^çs,  wpariga? 
$mif,  Ab  Scnjior ,  piguc-Qsç  p  carreto 

da  caixa. 
D.  f.  Efpcra»  que  logo  vem  a  velba, 
«S/mV..  SifPfi  9  ppi^  i  ippqa  logo  vajr*  ^/^/« 
Z).  7.  Tu  ainda  es  menina »  naõ  íabeso 

quQ  te  convém»; 
S£V44'  l&u  na^  neeeifieo  de  ciKDres* 
J^.  71  Olha ,  que  eu  fou  Morg^  m  tni- 

nfi»  terra,  <i  terás  caficos»  e  quantos. 
JfíwV.»  Penhor )  pa|a^me  o  carr«co  da  cai- 
xa ,  que  naé  pouò  efperar. 
D.  7*.  Iv0go  »  efpera  :  ^ra  9  SíVidilte  j 

iíTo  }u  de  fer ,  dá^me  bum  abraqo. 
Sfmic.  Vwha  o  «arreto  da  caixa)  te  boa 

da! 
Sei9aif  He  boa  teim^  i 
£.$r«  Pois  dá- me  ao  menos  ctte  malDC 

quer  por  prenda  tua, 

Sintif.  Qn  venha  ji  eíTe  carreto »  í^^ 

tudo  vay  cos  diabos. 

P.  f .  Gfpera  bomem ;  ouve  mwlhçr, 
Sevad.  Vá-fedabl,  qial  creado,  %\tííSOÍOf 
maijgM }  be  a  que  me  faltivA  i 


.  .'eMongerútta,  '      "^47 

Canta  Sevadilbà  a  fegUintt 

A  R  1  A. 
Que  hum  tonto  j  arreta , 
Que  hum  nefcio  pateta^ 
Me  falle  em  amor^ 
Ou  he  para  rir, 
Ou  para  chorar. 

NaÔ  cuide  em  amores , 
Que  neíTes  ardores  3 
Sc  pôde  fregir, 
Sc  pódc  abrasar.  ^^ffi^ 

is.  Rcgfloa^-me  cfta  Arist :  VòudÍBOr 
a  SeYadilha,  diga  a  Dona  Qcris^que 
aJli  eftá  meu  amo ,  e  finjo  iopkt  mt  .vpu« 
Senhor )  adeos;  eu  virey  n'outra  oécap 
fiaô.  Faif^ 

Sab%  D.  Lauferote  com  bmn  cafiiçal^  é  ^ilé 
aceza  ^  e  a  por  d  em  rima  da  caixa  ^  iom^ 
de  ao  depois  fe  aJfentardS.  í 

D«L.  Sobrinho,  vós  bem  fabeis)  que  hum 
faofpede  y  panados  os  três  dias  logo  fe- 
de, como  cavallò  morto  1  ifto.naft  he 
dizer  que  fedeis ,  mas  vosaífirnio^  que 
me .  naõ  cheira  bem  eíTa  roíTa  irrefolu- 
€;aõ,  vendo  que  indecifo  ainda  na5  ele* 
geftes  qual  de  voíTai  primas  ha  de  fer 
voíTa  conforte* 

D.f.  Senhor  9  as  per£eiqões  áa  cada  bu« 

ma 


ma  Ík5  ta6  peregrin$tS;, .  qiii&>^vacilla  a 
vontade  na  eleição  dos  fujeicosi  pois 
quando  me  vejo  entre  Qoqs,  e  Nizc, 
me  parece,  que/  eftou  entre  Scylla,  e 
Caribdis.  ' 
D.  L.  Pois ,  Sobrinho  ,  refolvcr  ,  refol- 

ver  loco,  ejál  • 

D.  T.  Pòis^  Sçmbpr,  fe  a  lium  enforcado 

fe  daõ  três  dias ,  eu  que  no  cazar  noto  a 

mefma  propriedade ,  pois  hem  le  enfor- 

- -.ca,  quem  mal  fe  caia  9  peço  tires  dias 

também  para  me  refolver. 
Íí\L.  Tresr  dias'peremptoctcs  concedo  i  e 
>«  ;para  que  naô  hajaõ  duvidas  no  doce, 
.1  tíGbÊktú^m>$j  e  fabereis:o  que  haveis  de 

-  IcvaT.  Jffentêi^fr. 
t>.T.  líTohefanto,  ebom,  para  que  naõ 
^ .  feja  a  noiva  de  ccmtado ,  e  ò  dote  de  pro- 

mectido. 
D.L.  Eu,  meufobrinho,  fuppofto tenha 
'    tórrido  muito: mundo,  com  tiido  me 

acho  alcanqado. 
Z).  yi  Iflo  hç  fconito ! 
D .  L*  Pri  meiramente  cada  huma  de  minhas 

-  fobrinhas  cem  muito  boa  limpeza. 
D.T.  Sim  Senhor,  fa6  muito  afleadaSy 

niflb  naõ  ha  duvida. 
D.  L.  Além  diíTo  :  eftay  atteato ,  mea 
fobrinho^  naõdeis&labancoscomacatr 


,  •  eMângèrmttt,         »f5t 

xa,  que  iíTo  be  inanhariie  beftãs.    ^i 

Bdt  a  caixa^ 

D.  f.  Eu  eftou.  com  os  cinco  fencidoa  betí^ 

quietos.     .'  ' ' 

D.L.  Como  digo,  fabereis,  quetodoà 

meu  cabedal  anda  fobre  às  ondas  do  man 

Naõ  eftarcis  quieto  ?         .  Bole  a  mím^ 
D.f,  Naõ  fou  eu  por  vida  minha. 
D.  L  Naõ  vedes  a  caixa,  a  íkltar  ?       .     . 
D.T.  He  verdade;  fera  de  contente. 

Caie  a  caixa  com.  0$  deus. 
D.L.  Ifto  agora  he  mais  comprido* 
Z>.f.  E  iAo  he  mais,  eilirado. 
D.L.  Ay,  quem  me  acode  com  humaluz ! 
SãbmDona  Chris^  Dona  Nize^  Fagundes ^ 

e  Sevadilba  com  luz. 
Todos.  Quefuccedeo?   - 
D.T.  O  mayor  cafo,  que  viraõ  as  idades» 
D.L.  Eu,  que  ha mayor  idade  vi  o  mayor 

cafo. 
D,Niz.  Pois  que  foy  ? 
D.Clor.  Que  fuccedeo,  Senhores? 
Sevad.  Que  he  ifto  ? 
fag.  Qjie  &y  ?  Que  fuccedeo  ?  Que  hc 

ifto  ?  « 

/>.r..£fta  caixa; 
D.  L,  Efta  «rca. 
D.  t.  Que  em  torcicolos;. 
i).Z#*  Que  em  bamboleyos. 


45©    Guerras  io  Aíèèrím , 

D.T.  Com  paios; 

2>«L.  Com  faltos. 

Z)if.  Déitou^me  no  cha6. 

D.  L.  No  chaõ  me  cftcndco. 

DéNiz.  Hcrarocafo! 

D.CJor.  Hecaforaro! 

Sivaá.  He  9  naõ  ha  duvida:  ay,  queella 

torna  a  bohr!  Fujamos ,  Senhores. 
Fag.  Valha-teodiabo,  D.  Foas,  quetaS 

inquieto  es !    -  àpart, 

D.  L.  Efta  caix«  tem  algum  encanto » 

abramo^la;  , 

D.  7*.  Diz  bem  I  abra<^fe  a  caixa. 
t>.Niz.  Ay  de  mini  5  qucferádeD.Ftias! 

D.  Clor.  Que  fefá  de  TX.  Gil !  àpátt. 

D.  ri  Vá  o  tampo  dentro. 

4$#M^.  TenhaômaÕ,  que  pôde  vir  dentro 

algum  diamante ,  que  nos  mate  aqui  s 

todos. 
Vãg.  Ay  Tanto  breve  da  marca ! 
Z>.  Niz.  Senhor^  fe  fe  abre  a  caixa  ^  def« 

mayamos  todos  aqui. 
D«X«  Vamo-noi,  que  a  prudência  he  me* 

Ihor,  que  o  valor.  Vêift. 

D.  t.  Pois  fó  naõ  quero  fer  valente. 

Vaif9  ^  #  livé  ã  ktê 
Sevai.  Ay !  Naõ  fey  que  pés  me  had  di 

levar!  Ande^  Seabora. 


.    eMangerona.  ayt 

B.  Ckr.  Fazes  bem  em  disfiur^fcr  tté  at 

depois.  Fãifi. 

Fag.  A  caixa  p^ffi^çe  que  tocou  a  recolher* 

D.  iWz.  E  naõ  foy  o  peyor  o  ficarmos  às 

efcuras,  que  a^oi  teráÔ  todos  medodt 

vir  aqui :  ora  abre  a  caixa  ^  e  dize  a  D« 

Fuás ,  que  fay tf. 

Faj.  Ay  a  caixa-  eftá  aberta  !  Seria  com 

.    0$  faíabaocos  :  faya  ,  meu  Senhor  >  é 

perdoe  o  defcommodo. 

^^f  ^  r^íx^  9  f  y2ri&^  D.  6/7. 

D.  6.  O' tu  noâurna  deidade ,  que  no  ca* 
liginofo  bofque  deftas  focnbras  brilhas 
carbúnculo  da  tormofura,  aaui  tensfe- 
gunda  vez  no  theatro  de  tua  belleza  re- 
prefentante  a  minha  conftancia  na  Tra« 
gicomedia  de  meu  amor. 

^ag.  Senhora,  quem  àsefcuràs  he  taõdii- 
creto ,  que  (urá  às  claras  ? 

D.Niz.  Já  vou  acreditando  ,  meu  bem, 
as  tuas  finezas  i  porém . .  • .  ^ 

Saèf  D.  Fuás  da  caixa. 

U.F,  Porém  o  teu  engano,  falfa,  inimi- 
ga, íêgunda  vez;  fe  repete  para  meu  de(^ 
engano,  e  tua  aflFronta. 

D.  Niz.^  Que  he  ífto  ,  Fagundea  ?  Que 
tramoyas  faÕ  eftas? 

F^.  Eu  eftpu  h^A»,  poii  fó  aD.  Fua^r 

.  meti  na  caixa !  P«  Niz. 


«fá    Guerras  dúAfecrhn, 

J>.  Niz.  Pois  como  ha  aqui  outro ,  fóra  D. 
Pu«s  ? 

¥ag.  £tt  naÔ  fey,  ein  mhiba  confciepciai 
que  naõ  he  má, 

D.F.  Senhora  D.  Nizc,  par*  que  faÇ^eíci 
fingimentos  ?  Peleije  agora  dom  Fagtfn- 
áes ,  para  fe  moftrar  jnnocente. 

D.  G.  Efta  he  Dona  Nize  i  eu  itie  reco- 

'  Uio  ao  v^ftuario  ,  até  que  venha  Dona 
Clorís.  .    •      :  • 

Mett-ft  Z).  Gil  najcaixa. 

Dp  Nizí  Já  difle ,  Senhor  D.  Fuás ,  cjuc  a 
minha  cpnftancia  vive  ifenta  deflas  <:a- 

.  lumnías. 

Z>.F.  Aqucd'ElRcy,  Senhora,  quçrrò, 
que  dê  com  a  cabeça  por  eíTas  paredes? 
He  poflivel,  que  ainda  intentais  negar 
o  que  taõ  repetidas  vezes  tenho  expe- 
rimentado ? 

D,.Niz.  Senhor,  he  pouca  fortuna  de  mi- 
nha firmeza,  encontrar fempre com  ac- 
cidentes  de  fel  (idade. 

Fag.  Senhor  D.  Fuás ,  naõ  cuide  vofla  vacr* 

cc,  que, fomos  cá  nenhumas  mulheres 

de  cacaracá:  mas  alli  vem  gente. 

V.  Niz.  Recolha-fe  outra  vez ,  que  eu  em 

tanto  aqui  me  retiro.  Anda ,  Fagundes* 

Vag.  Senhor^  nós  já  toiaamos.  '    f^Hi' 


eMangerctta^         ayj' 

D.  K  Mais  â  minha  conrervaqa6 ,  que  ab» 

teu  refpeico ,  obedeqo« 

Efconie-fe  D.  Fuás  na  caixa ,  efabe  D.  Clmsí 

D.  Chr.  Qjic  fc  cxpozcflfc  D,  Gil  ao  pc^ 
rigo  de  vir  em  huma  caixa  a  meu  reC- 
pcitòt]  Ora  o  certo  he  9  quenaõ  haoaail 
cxtremofo  amante  i  piorem  os  fumo»de 
Alctrim  tema  mefma  viiuide »  que  o  ui«» 
tcnfo  nos  pojnhbs  9  que  ^  faz  tornar  ao 
pombal.,  Mas  adonde  eílará  aqui  a  cai^ 
xa  í  Efta  íupponho  que  be.  Já  meu  bera 
pódcs  fahir  íem  fufto. 

S^h  D.  FuasMfoèM. 

D•F»S^mJ  lyuanna^  pois  já  me  fiaô:af«f 
fullaõ  as  tuas  falfidades.    * 

£>.  Chr.  Que  fal6ckdes  ?  Querdizes  ?  Eih 
loiíquec^fte,  ouignoras  eom  quem  &l|as? 

D^F.  Comtigo  fallo ,  que  coai  ovcro 
amante  duas  vezes^  infiel  tc<  cocoatrou  % 
minha  infelicidade. 

D. dor.  Cuido,  que na6  faõ  tantos  os.eiH 
contros  que  temos  tido. 

J>.G.  Aquella  ^oz  he  de  D^  Clons:  cP- 
tou  ardendo  com  zelos  J .  àfdff^ 

D.  F.  Já  eftou  defenganado  da  txia  falfida* 
de.  já  fey,  que  elt*outro  amante  v  "qtifi 
vive  encerrado.  neíTa  caixa  >  be  o  que  fá 

nercce  oi  mus  agrados*  1 


ay4     Guarratdo  A/ecrkn  f 

2>»  G.  E  eeme  que  o  míerece  $  pois  fó  clle 
be  digno  defle.£»vor  $  e  a  quem  o  im  pe- 
dir ^  Uie  mecerey  eftaefpada  até  as  guar- 
nições. 

IX  F.  Vêsy  ingmu,  fe  he  ceru  a  filinha 
fufpeita^? 

2>.  ^/sr.  Eneftou  ccoBifa ,  e  náõ  íêy  a 
qaem  fatis6i<;a  i 

iX  G.  Aioda  continua  ,  infolence  ?  Naõ 
(abe  que  efta  Dama  he  ^oufa  minha  ?      | 

Z>.  F.  }t  agora  poft  capricho',  a  pezar  das 
iuas  aleivo  fias ,  hcj  àt  dar  a  vida  por 
mi  dama. 

£>.  Clor.  Seoborct,  que  dkfgraqa ! 

/>.  G.  Se  na&  eftivtíra  às  dcuras ,  tu  íêrias 
o  alvo  de  minbas^  iras, 

£k  P*  Fois  Te  oaô  fora  a  cfearidade  ,  eu  te 
fiíMfa  irer  o  meu  brio  >  mas  ainda  affim, 
as  vou  dando ,  dè  donde  der. 

D.  C/ir.  Seahores^  denode  manfo ,  nao  os 
ouqa  mea  tio. 
GsMi^JD*  J^mt;  P;^í/y  êJDiOM  Claris 

ÁRIA    A  5. 
i>.  Cf*      Se  naõ  fbra  por  naõ  (tj  que  ^ 

Te  maftai<ia  mefmo  aqui. 
S>.F.      SeaaS  fera  o  i^eiho  alli, 

If c;  i  Mra  hum^  naõ*  {tf  qae. 

JD.  Chr.  De  ma»fi«iia>  poucai^  bwh^r 

•Calte 
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Calce  gralha  t  calte  grulha , 

Porque  o  velho  ha  de  acordar* 
p.  Q,      Pois  aqui  muy  manfanente 

Matarçy  cftc  infolente. 
P.  F.   ^  Tysxb^m  eu  pela  calladt 

Mererêy  a  mioha  efpada. 
DXki^.  Pe  va|^9  uaõ  dcm  de  rijo,^ 

]?or^ue«  Q  velho  ha  de  aeordar* 
foiuí^ '    QSQfit  pudera  em  tanta  luta  • 

SufL.dor.iierabaÃir! 
P.F,i>.G.$e.tiaõ*  grito  nefte  cafo ,        .L 

Sou  capaz  de  rebentar. 
D.Chr.  Majsi^ue  eftallem  9  e  arrebenfieni^ 

Nap  te^ha  de  aqui  fallar» 
fmfos.      N46ríe5póde  ifto  aturar !  F^fi^ 

Sahe  Stmicupio  pela  maS  de  Sevadilba. 

éimic.  Donde  me  levas ,  Sevadilha  ? 
Sevê^.  Ande^  naô  mé  &qa  perguntas,     v 
Simic.  Naô  ha  huma  candeya  nefta  caía^ 

que  fe  me  m^ca  na  maõ  f  que  eftou  smAi 

rendo  pot  te  ver  f 
Sevad.  Mélhur  finesa  lie  amair  por  (L 
Smk.  Comoyfe  eu  naõ  dou  fé  de  ti  ? 
Sivêdi  Ande  y  que  o  amor  fç  pinta  cego, 
Simig.  Muico  f^iy  do  vi^o  to  pintado. 
Sevad.  A  (fim  eftimot  mata  à  nofla  vontade. 
Simii.  Andar  y  fupponhò    que  tenho  o 

mttamocii}«.liarQfiga):  oim  ainda  afim 

^  ifto 
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ifto  de  eílar  às  efcuras^  na6  he  grande 
«Ijòufa  para  hum  homem  dizfer  à  Xua  Da- 
ma quatro  byperbolies,'  pois  fe  iiaõ-Ve« 
J09  como  poddréydizerte',  queesefta- 
tua  de  alabaftro  fobre- pHntos  de  jafpe^ 
neve  viveow ,  e  raotodat  fòrvete  ,  mas 
fónrarapínhíadâ ,  pois  H^ra  tt  cohfidero 
•iiefta £thiopíà :  oh nrgte^gadàoccaiiaõ , 
em  que  por  folta  de  hífafa  cándeya^  aao 
fahe  à  luz  a'  cua  formofo^a !    - 

Sivad.  Poiso  fogo  de  teu>aaaot  naõ  baila 
para  allumiar  efta  caía  ?  -    ; 

9ti^c.  Se  a  lu:^  exceífiv»afjn^<íegar,  um« 
bem  a  tniuha  cbammfa  pbr  ex^fliva  náõ 

«-\allumia }    mas  com  |uá9<" ifto  na5  nos 
/inetamos  no  efcuro  i   fallçmos  claro  : 
como  citamos  nós  daquHlo  ^  que  cba* 
mamos  amor? 

Sevifd,  £  como  citamos  «nós  do  makne- 

rquer,  que  eíle  he  o  pohco? 

Simic.  Cada  vez  efiá  mais  viqoib  com  a 
copiofa  inundaqaõ  de  meu  pranto, 

SevaJ.  E  teu  amo  coffl^o  Atecrim?  v* 

Smic.  IlTo  Ía6  contos  largos y  o hodieiò  an-  i 

*^xla  doido }  tudo  quanco  v£  lhe  parece 

que  he  Afecrim  %  eft^outfo  dia  eftava  tei« 

'  mofo,  em  que  havia  de  cear  fellada  de 

"^  Alecrim,  mais  que  o  levalTe  o  diabo. 

Olfaa^  pani  ciu^itaicio  ia>  loucuras  que 
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fius,  aflenccmo^^Dos  9  que  ifto  fenaSpó* 

àe  levar  de  pé. 
Jffenta-fe  Smkufiõ  na  caixa  ^  que  eftard  com 

o  tampo  levantado ,  e  cabe  dentro  da  cai* 

xa ,  que  fe  fechar  d  com^  a  4^ta  queda . 

&l|sriV.  Mas  ay  Sevadilha  ,  que  cahi  n'iim 

poço  fem  nmdo ! 
Sivad.  Aonde  eftás,  Símicupio? 
Simc.  Naõ  fey  aonde  eftoui;  fó  fey^  que 

eftou  aqui. 
Sevad.  Aonde .  he  aqui  ?      --    ^  /C. 

Simic.  He  aqui. 
Sevai.  Aqui  aohde? 
ííwi^.  He  boa  pergunta!  Eti  fey  cá  don^ 

de  ikõ  os  aquis  na  cafa  alfaeya  ?  Sey  ^  que 

eftou  aqui  n'um  fole  cofttQ.  crianqa ,  quê 

oafcc  implicada,  mas  fcnr  ventura,  ^    \ 
Sevad.  Pois  fahe  dahi,  e.anda  para  aqui. 
Simic.  Iflo  be  j  Iç  eu  foubefa*  idr^  daqui 

paraahi.  ^  -        ,. 

Sevad.  Quem  te  impede  ?  i 

Simic.  Eftou  emupido. 
ínrtfá.  Dâdou$cfpirros. 
&«if.  Falta- me. jt  Sevadilha,  que  a  m5 

acho ,  por  mais  que  ando  ao  cheiro  dct 

la.  Ora  filha ,  tira-mc  daqui,   tu  naÔ 

owres?      .  .   ^  ^ 

Sevad*  Eu  bem  ouqo  ^   porém  na6  vejo 
.  aonde  çftás, 

II.  R  Simk^ 
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iS/ii(iV.  BufcflHinrfi&r^demim,  porqyenaô 
eftou  dentro  em  mim ,  metido  nefta  íe- 

*  pulsura )  dopdc  fó  campa  por  infeliz  a 
minha  deíventura. 

Sevad*  CaJte.^  Simicupió  ,   que  abi  vem 

r  'gòllte•c;on^Jmçs  ^  adeosaté  logo.    Vaife. 

Simic.  Eftou  no  mais  apertado  lance,  que 
ningueávife  rio } 

:Sahe0.S).  La^érotê  eomhumahz  j  e  H. 

^iburcio. 

D.L.  Apuremos  eftc  encanto.  Sobrinho^ 
nós  havemos  ver  o  que  fe  encerra  ^efta 
caixa  9  ainda  que  o  CatielU:  fe  arripie. 

Ik.f.  Se  for  coufa  defta  vida-,  ficará  fem 

r  C[IU^  eí^iferda^utra,  amaadarey  t>a- 

cTa  Q  oucrôMmiftdo. 

P.  L.  Poisf  fobrinho  9  abri  elTa  caixa  com 
ihiaiepidx9i  valor.' 

Í>4;ir.iÁbrajr:iyiIkth6re&,  que  be  mais  ve- 
lho ,  e  em  tudo  tem  o  primeiro  lugan 

J>.L.  Deixay  cuin^rimenti^s^)'  queaocca- 
fiaÕ  na5  be  para  çere{iiâftias« 

P.T'.  Por  nenhum  modo  :  na6  tem  que 

r  iè  taffçir^   que  Ibè  iiaO  quero  tirar  a 

-•>  gloria  deí^  empreza. 

D.  L.  O  .fflâ^no  coMràlpgrou-me  ;  pois 
eii  confeíTo  ,  que  eftou  tremendo  de 

f  medbv  àf^n. 

D.  T.  Queria  arrumarme  o  £^igaace  ?  He 

«  ktÉi  efperco.  à^rt.  *  •  .     9.  L. 
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D.  I.  Ora  pois  ^  hey  de  ir  cu  ,  ou  ha« 

7cis  de  ir  vós  r 
Z'.  r.  Vá )  na5  haja  cumprimentos  ^  quô 
eu  fou  de  cafa. 

D.  L.  Na5  ba  mais  remédio  ,  que  ir  éu 
cm  corpo )  cairoa,  a  ver  efta  alma  fem 
corpo ,  ou  efte  corpo  fem  alma.  Deos 
vi  comij^o,  An)o  da  minha  gunrda  ,  e 
todoí  o  Fios  Sanôorum  me  defenda* 

BS.  Ande  tio^  naõ  lenhamedo,  qi^eu 
tftou  aqui« 

2).  L.  Poi^  fe  naô  fora  iflb ,  já  eu  deitava 
acorrer.  àparU 

Simic.  Ay  !  que  fem  duvida  cftou  na  cai« 
xa,em  que  trouxe  á  D.  Gil,  e  feguii*» 
do  o  que  aqui  ooqo  dizer ,  me  intehtalS 
reconhecer:  eu  lhes  tocarey  a  caixa^ 

Cbegát^fi  D.  Lanferote  à  caixa ,  e  tanto  que  é^ 

àbr€  9  deita  Simicupio  a  cabeça  de  fora  , 

e  dá  istan  acjfopro  na  i/éia. 

D.L.  O^  tu  quem  quer  que  es,  que  efiáâ 
nefta  caixa^.«  mas  ay  9  que  me  apagara6 
a  vela  com  hum  aíTopro ! 

B.íT.  AíTopral 

Simic.  Muy  fraca  era  aquella  luQ^  ^  pois  de 
hum  aíTopro  a  derribey. 

D.  L.  Sobrinho  ,  vós  eílais  ahi  í 

D.T.  Gomo  &  na6  eftivera. 

a.JL;  Qs^fníctUi  o  cruel,  t^ut  taS  aiel«^ 
:  •.  &|i  ^  voia* 
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voíamente  matou  huma  innocente  liiz  a 
aflbpros  frios? 

Simic.  Deos  lhe  perdoe ,  que  era  huma  luz 
a  codas  as  luzes  boa :  mas  eu  quero  ça- 
farme  4^qui ,  e  temo  marrar  de  narizes 
com  alguém  y  mas  que  remédio  ? 

D.  L.  Agora  vos  chegais  para  mim  ,   co- 

'  barde  fobrinho  ?  Hide ,  que  por  voíTa 
culpa  naÕ  acabey  de  defencautar  e&c 
cttcanto. 

Z).  T.  Veja  voíTa  mercê  como  chama  co- 

:    barde? 

D.L.  Calai- vos,  abóbora  ,  que  degene- 
rais de  quem  fois. 

D.  ST,  A  mim  abóbora  ? 

Simie.  Agora  fae  boa  occaíraõ  de  hirme  \ 
porque  ainda  que  encontre  com  algum» 

-  cuidarás  que  faõ  murros  :  lá  vay  o  pri- 
meiro. .  Dd. 

D.  L.  O'  mal  cnfinado,  pondes  mãos  vio- 
.    lentas  em  volTo  tio  ? 
Simíc.  Eu  abrirey  caminho  defta  forte , 
dando  a  troxe  raoxe.  Dd. 

D.  T'.  He  boa  eíTa ,  Senhor  tio,  aflim  fe 

-  dá  o'um  barbado  ? 

D.L.  Calai- vos  9  maganão,  que  na6  ha- 
veis de  cazar:  ínas  ay,  que  me  déftes 
húma  bofetada  com  a  maõ  aberta!  A 

.'  que  d'EilRey  fobre  eftemagaoQ  de  meu 
íobrinho!     Faifi.  D.í. 
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T>.ft.  A  qued'ElRcy  fobrc  efte caduco  de 

meu  tio !  Fiufe. 

Simk.  A  que  d'£lRey  que  já  me  deixarão ! 

Fttife. 

S  C  E  N  A    III. 

Camera.  Sabem  D.  Gily  t  D.  Nize: 

D.G.  Q  Eobora  Dona  Nize  ,  fe  acafa 
O  em  voíTa  piedade  pôde  achar  am- 
paro hum  defgraqadp  ,  peço*vos  ,  que 
me  occulteis  >  pois  já  a  rubicunda  Au- 
rora em  rifonhas  vozes  nos  avifa  da  che- 
gada do  Sol ,  aflim  a  voíTa  Mangerona 
le  veja  coroada  de  louro  no  Capitólio  ^o 
amor. 

•2).  Niz.  Já  o  Alecrim  pede  favores  à  Man- 
gerona ? 

D.  G.  Se  Dona  Cloris  naÔ  apparece ,  que 
quereis  que  faqa  ? 

JD.  Niz.  Pois  eícondeivòs  nefla  alcova ,  em 
quanto  a  vou  chamar. 
Efconde-fí  D.  Gilj  e/abe  D..  Fuás. 

D.F..  Aonde  vás,  tyranna?  Procuras aca- 
fo  ò  teu  amante  ?  Qh  murcha  feja  a  tua 
Mangerona,  que  como  planta  veneno- 
fa  tne  tem  morto. 

Ji^Nia.  Homem  do  demónio  ^  ou  quem 
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quer  que  es ,  que  em  negra  hora  té  v/, 
e  amey ,  que  defconfiaiaqas  faÕ  eflas? 
Que  amante  be  efic ,  com  quem  me  an* 
das  aqui  apurando  a  paciência,  e  fem 
que  ,  nem  para  que  ,  dei  com  pondo  a 
minha  Mangei-ona  ? 

D.  F.  Pois  quem  era  aquellc ,  que  fahio 
da  caiKa  a  dizerre  mil  còlloquios? 

JP.  Niz.  Que  fey  eu  quem  era  j  falvo  fof- 

'  fe  .  »  .  ,  .  Mas  retira-tC)  que  abi  vem 
gente. 

D.  Ft  Efcondermc-hcy  aonde  for. 
^ât  efctinderfe  onde  ^Jid  D.  Gil. 

D.  Niz.  Naõteefcondasahi.  Aydemim, 

que  fc  p.  Fuás  vê  á  D.  Gil,  fará  o  fcu 

I  ciúme  verdadeiro !  àpart. 

D*F.  Naõ  queres,  que  me  efconda  ahi? 
Agora  por  iflb  mefmo. 

D.  Niz.  Tem  maÕ ,  adverte  , .  •  • 

P,  F.  Qjiâl  adverte  ?  Tens  abi  acáíb  cf- 
condido  o  teu  amante  ? 

D.  Niz.  Naô,  Dl  Fuás,  porque fó tu....  j 

D.  F.  Que  he  iflb?  Mudas  de  cor? 

P.  Niz.  Se  a  cor  he  accidente,  eftou  pa- 
ra defmàyar ,  vendo  a  femra£a6 ,  coa 
que  me  criminas. 

Sabi  D.  Cloris. 

DXlor.  Nize,  que  ahrido  hecfle?  Que- 
res, qui^  venha  o  tia,  c  ache  a^ui  th 

'    ffftafçjTmo?  Í).Ni!i\ 
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IX  IHz.  Sa6  loucums  de  hum  2clofo  fem 
caufa. 

H^P.  Sa5  2elosdehuma  caufa  fem  loiícu- 
ra.  E  fenaõ  diga-me,  Senhora  D.  CIo^ 
ris,  por  vida  ao  Senhor  íêu  Alecriíli, 
naõ  hc  para  ter  zelos  vtr  repetidas  v^o^ 
zes  a  imm  fujeito  procurar  a  D.  Nize 
com  taõ  repetidos  extremos >,  quehuma 
coufa  his  vdlo,  e  outra  dizello^  e  fup« 
ponho  o  tem  agora  efcondido  nacjuella 
alcova  de  'd<Msde  me  defvia  para  efcon^ 
derme  ? 

DXhr.  Iflb  verey  eu,  que  também  mt 
importa  eíTa  averiguarão. 

D.Niz.  Cloris^  naÕ  tecances,  que  n&6 
bas  de  ver  quem  abi  eílá.  Eftou  perdi- 
da f  àfarK 

jy.Fe  He  para  que  veja ,  Senhora,  arazaõ 
que  tenho.  Ah  tyranna !  ... 

D.  Ckr.  Já  agora  por  capricho  hey  de  ver 
qaemahieftá.  Vofla  mercê  fae.  Senhor 
D.  Gilvaz  ?  Que  he  iflb  ?  Quer  enxer- 
tar o  m«i  Alecrim  com  a  MaUgero^ 
de  Dona  Nize. 

D.  6.  Ha  caio  feoielbante !  '  « 

D,F.  Falfo,  traidor  amigo ,  comofaben- 
do,  que  eucproteikld  a  D.  Nise,  tees^ 
poens  a  embaraqar  o  meu  emptego  ? 

D.  Q.  P.  Çkirit  >  :IX  l^KM  i  pata  "que  faS 
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eíTés  extremos ,  quando  a  Senhora  D. 
Nize  nem  a  vós  vos  ofFende ,  nem  a  mim 
me  correíponde? 

D.F.  Ninguon  (è  efconde  fem'  deli&o. 

D.Clor.  Ninguém  fç  occulcafem  motivo- 

D»  Niz.  Ora  agora  iiaõ  quero  dar  iatis/â- 
qões,  nemafaumalouca,  nem  a  hum  te- 
merário: he  muita  verdade^  eícondi  a 
D.  Gil  9'  porque,  lhe  quero  bem$  pois 
que  temos  ?  - 

JD.  X  Que  iílo  foí&a  a  minha  paciência ! 
Ah  ingrata! 

X>.  Çior.  Que  ifto  tolerem  os  meus  zelos ! 
Áh  falfo  amante! 

ÍD.Q.  A  Senhora  D.  Nize  eftá  zomban- 
do, e  aquillojnella  he^alantaria. 

D.  Niz.  Naõ  he  fenaõ  realidade ,  e  tenho 
dito.  f^ui/e. 

D.F.  Na6  fe  vio  mais  defcarado  rigor! 

-  Efpera,  cruel)  e  verás  com  os  teus  olhos 
os  ultrajes,  qUc  £iqo  à  tua  Mangerona. 

JTaife. 

JD.Çlor.  Sçnbor  D.  Gil  ^  venha  depreíTa 
o  meu  Alecrim. 

D.G.  O  teu  Alecrim  he  infeparavel  dc^ 
meu  peito. 

«P.  Gor.  Dei^^emps  graqas ,  que  ea  aa6 
zombo. 

J),  G.  Pois  eatendcs  ^  qije  I>.  Nize.  611a 
de  veras  ?   "  J).  Cl^r. 


eMangerona.  «íç 

D.Cbr.  Qjier  fallafle  de  veras ,  quernaS, 
renha,  venha  o  meu  Alecrim. 

I>.  G,  De  que  forte  queres ,  que  te  fatif- 
Êiqa  ?  Ignoras  acafo  as  firmezas  de  meu 
amor? 

Cant^  D.  Gilu  feguinte 

ÁRIA. 

Borboleta  namorada , 
Que  nas  luzes  abrazada , 
.  Qiiando  éfpira  no^  incêndios 
Solicita  o  mcfmo  ardor. 

Tal,  òClori,  me  imagino. 
Pois  parece,  que  o  dettino 
Quer ,  por  mais  que  tu  me  mates  ^ 
Que  appereqa  o  teu  rigor. 

Sabem  Simkupio ,  e  Sevadilba. 

Simic.  Senhor  D.  Gilvaz ,  nunca  Simicu- 
pio  fe  vio  em  calqas  mais  pardas. 

D.G.  Porque? 

Sevad.  Porque  o  velho  já  ahi  vem  cami- 
nhando como  huma  centopeya. 

HXlor.  Anda,  D.Gil,  paradeiitro,  até 
que  haja  occafiaÕ  para  (ahires. 
^.G.  Vjà  .ainda  com  efcrupulos  na  mtnha 
conftancia  ? 

D.Chfé  Cá  dentro  apuraremos  eíTas  fine-* 

zas.  f^aifi^ 

D.  G.  O*  Simicupi^ ,  vé  como  havemos 

fahir 
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iâhirdaqui,  que  bem  fabes,  que  cenho 
de  cfcrcvcr  boje  para  o  corrcyo.  Faife, 

Simic.  Tomara  que  o  fizeflem  em  poftas, 
c  o  kvaife  barzabii  às  vinte. 

Sevad.  E  íc  lhes  naÔ  dizemos,  que  viflha 
o  velho ,  ainda Je  oap  hiaó. 

Simic.  E  hia-fe  a  hiftoria ,  fcm  nós  fazer- 
mos noíTo  papel  de  Alfazema  por  cau- 
fa  do  Alecrim. 

Sevad.  Naõ  me  dirás ,  Simicupio ,  em  que 
ha  de  parar  coda  efta  barafunda? 

Simic.  Em  algum  cáfamenco ,  iíTojáfcfa- 
be$  comara  eu  cambem,  que  medí^cf- 
fes ,  cm  que  havemos  nós  parar  ? 

'Sivad,  Em  correr,  que  fe  paramos  aqui, 
cal  vez  que  nos.  envidem  o  refto. 

Simic.  Naõ  embaralbes  o  fentido  em  qu^ 
te  fallo.  Ay  Sevadilha,  que  naS  fóni^ 
chegafte  ao  coraqaõ ,  mas  tambeiD  aos 
narizes !  E  aflim  naõ  ponhas  por  efiaa* 
que  os  teus  favores:  antes  affavel,  ài' 
me  alguma  amoftrinha  de  cua  inclinaqaó. 

Sevad.  Quem  ce  meteo  efles  fumos  m  ca- 
beça ! 

Simic.  O  dá^  que  tenho  de  te  veir  u6  ^^' 

tadora. 
Sivad.  Vai-te  dahi ,   que  tenho  oojo  i^ 

chegarmc  a  ti. 

Simic.  £uaaõteaiereqo|  qucttídefcoo^' 

ponhtó 
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ponhas  o  carinho ,  com  que  te  trato. 
Ay  Sevadilha  ,  que  finto  aflarmc  nos 
efpetos  quentes  de  teus  olhos ,  aonde  os 
repetidos  efpirros  de  meu  incêndio . . .  • 

Stvãd,  Se  me  diflcriw  tffo  em  dous  dedos 
de  papel ,  ainda  te  crera. 

Simk.  Naó  fo  cm  dous  dedos ,  mas  em  to- 
da a  maÔ  da  folfa,  donde  verás  de  teu 
Simicupio  as  finas  ckufulas  de  fuás  fi- 

micopadas. 

Cam  Simicupio ,  effhrrando  no  fim  de  cada 
verfo^  afeguinte 
ÁRIA. 
NaÕ  poflb  y  ò  Scvadi .... 
Dizerte ,  o  que  padê .... 
'  Que  o  meu  amor  trave .... 
Chegando- me  aos  nari .... 
N'um  moto  continuo  me  fazefpirran 

Mas  fc  be  tafuUaria 
Efte  vicio  de.quererie, 
Toda  inteira  hey  de  forvertc, 
Por  mais  que  me  veja  morrcr^ecftalhr. 

Faife. 

Sevad.  Ora  Deos  o  ajude  com  tanto  cfpir- 

rar. 
Sabem  D.  Lanftrm, t  D.  fihureh. 
D.  L.  Bafta ,  fobrinho ,  que  na6  foftcs  rós  , 

o  que-  rae  derteaftes  ? 
D.  r.  Pois  acha  vofla  awtce  ,  que  !»»▼»» 
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.  pôr  as  mãos  violentas  nas  reverendas  bar- 
bas de  voíTa  mercê  ?  Igual  eu  me  podia 
com  mais  ra2a6  queixar  de  voíTa  mercê, 
que  me  fez  em  eÔ:i4ba$. 

P.i.  JEu,  fobrinho?  Iflb  he  engano  i  cu 
havia  erguer  a  maÔ  para  vós  ,  quando 
fo  as  devo  levantar  ao  Ceo ,  para  darlhe 
graqas,  por  darmepara  huma  de  minhas 
fobrinhas  hum  noivo  taõ  gentil* homem? 

D.  T.  Naã  vay  a  dar  quebranto. 

Sevad.  E  elle ,  que  he  muy  bello^   àpart. 

D.  T.  Pois  fe  xieiihum  de  nós  reciproca- 
mente deu  hum  no  outro,  quem  feria? 

D.L.  Eu  também  naS  poífo  atinar  j  o  que 
fey  he  y  que  a  caixa  para  nós  foy  de  guer* 
ra. 

Sevad.  E  para  o  noivo  de  tartaruga  do 

.    Alentejo.  àfaru 

D.L.  Scvadilha,  anda  cá  ,  naõ  o  negues: 
quem  andará  nefta  cafa,  ha  hum  par  de 
noites  9  que  íinto  grande  reboliqo  ? 

Sevad.  Senhor,  eu  tenho  para  mim,  <p^ 
efta  cafa  às  efcuras  he  aíTombrada. 

/>.  L.  Tens  vifto  alguma  coufa? 

Sevad.  Ay  Senhor ,  tenho  vifto  tantas 
coufas ,  que  naõ  me  atrevo  a  dizellas. 

D.L.  Dizó,  rapariga. 

Sevad.  Só  em  cuidar  no  que  vi  ^  eftou  pa* 
ra  me  defmayar* 


e  Manjerona.  269 

D. L.  Era  coufa  daoocro  inundo? 

Sevad.  Qual  do  ounro  inundo ,  fe  eu  a  vi 
nefte  ? 

D,L.  Erafençafma? 

Sevad.  O  que  he  fantafma? 

D.L.  He  huma  cotifa  branca^  que  põem 
os  olhos  em  alvo. 

Stvad.  Senhor  ^  eu  naô  fey  o  que  he  4  fey 
fomente ,  que  vi  íahir  de  huma  caixa  hu- 
ma coufa  como  faracaõ  de  vento  ,  que 
me  deu  muita  panejada. 

D.L,  Vedes,  fobrinho  ?  He  o.  mefmo  , 
que  nos  fuccede  em  carne. 

D.  7*.  Na  carne  s^iás* 

D.  L,  Aqui  naõ  ha  outro  remédio  mais , 
que  qafares  logo ,  e  já ,  e  levares  voíTa 
mulher  com  vofco,  que  eu  ponho  ef- 
critos  nas  cafas  ,  e  mudo-me  às.  carreiras. 

Z).5r.  Iflb  he  o  verdadeiro. 

D.  L.  Sevadilha ,  vay  chamar  as  raparigas, 
(\ae  venhaõ  cá  depreíTa. 

Stvad.  Genro ,  e  fogro  na5  os  vi  mais  bef- 
tas  I  àpãrt.  e  vai/e. 

D. r..  Para  que  manda  vofla  mercê  cha- 
mar a  minhas  primas  taô  depreíTa? 

D.L.  I^ogo  vereis. 

Sabem  D,  Cloris , .  e  D,  Nize. 

Mbas.  .Qiie  nos  QciÍQDa3,  Senhor?  . 

/}.  L.  Sobrinho,  ^Us ahi efts^ ,  efaolhey 

.:.buma 
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humá  das  duas  para  voffk  cTpofa.  • 
D.Chn.  .lEivi  B%  voto  de  fcr  freira ,  e  ailim 

naõ  poíTo  cazar. 
P.  L.  Pois  caze  D.  Ntre* 
D.  Niz.  Eu  mém>s  ^  queqoerofer donzella. 
i>.  jL.  :I(Ib  ji  naõ  pódeCer,  que  dey  amí- 

nha  palavra,  que  vai  Aais  que  tudo. 
i).  %, .  Eu  já  mo  refolvcra  a  atutar  a  rifpi- 

da  oondhqaõ  de  Doxvi  Nâze  9  mas  fem 
'    receber  o  dote,  .nitõ  me  recebo. 
J).L.  Ânday,  qué  fiais « hum  impolitico : 
.   algttim  homem ,  tjue  tèol  brio  ^  falia  cm 

dote?    .     .  '  " 

B.T,  E  algum  homem y  que  quer  dote, 

attentâ  em  brio? 
Sabm  p.  Fuás  ,  X>.  <íil ,  el  Simicupcvefii' 

dos  de  wmibfT  com  mantos. 
Swde:  Senhor  cftainduftría  nos  ralha  ^qus 

para  fahir,  íempjjé  foy  boa  húmafay^' 
Z).  (r>  Quem  ferve  â  Cupido ,  naõhemui* 

to  que  fe  aíFemine .  àfàtt* 

D.F.  Aoé  iiifto  tnoftra  o  amor,  que  bc 

•  cabarée.  Áp^^- 

D.L.  Que  mulheres  faõ  efias,  que  fabesn 

da  iidfla  alcova  ? 
D.  Chr.  Eftou  tremendo  mÕ  ft  defcubri 

atramoya.  'r  àpart* 

Simic.  iScuhor  D.  Tiborcio,  tts  molhcrcs 

honradas  m  c^cootu,  ftnaè  cmcaõ^efli 
,,li*tc.  D.T. 
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I)-^*  Senhora  9  roíTa  mercê  vem  engana- 
^ L  Que  he  ido ,  fobrinho  ? 
O'  T.  Eu  o  naõ  fcy  em  minha  confciencia* 

^'  L,  Senhoras  ^  conw»  emraftes  nefta  ca« 

fa? 

í/«iV.  Elle  Senhor  fohrínho  de  voffa  mer- 
cê merecia  ,  que  lhe  defTem  duas  faca- 
^âs,  pois  fem  alma,  netn  coníciencia) 
íícpois:  dç  ^  introduz ii?  na  minha  cafa^ 
para  cazar  com  huma  de  minhas  filhas  , 
<Íuc  vófia  nikerce  aqni  vê  j  teve  taes  ar- 
^s ,  que  enganou  a  ambas  ,  e  de  am-* 
t>as  triunfou  %  e  para  mais  penaa  íeiítir  , 
efta  madrugada  nos  pukidou  vieíTé-mos  a 
cfta  cafa  ,  que  diíTe  era  fua ,  e  no  cabo 
%)  que  naõ  he,  e  eftá  para caajir  cooi 
hunja  fobrtsiha  de  voíla  mercê.  Ah  trai* 
dor,  ladraõ,  na6  (êy  como  te  na6  ef- 
g^dànhò ,-.  e  te  arranco  eflas.goellas. 

^•í*-  He  notável  cafo  !  Sobrinho  de&l- 
niado;,  que  hz  o  que  fitèftcs? 

^'  ^.  Senhor ,  eu  ejlpit  tolfe  de  ver  men- 
tir  efta  mulher ! 

^G;  Alh  falfo  D.  Tiburdio,  o  Cco  me 
vingue  4c  tuas  felfidadcs,  t      • 

^^P-  Aio^anega  o  magatto<?  Talxfllou.^ 
9pc  Ihç:  arran)canL^âa&  barbas,     v 

íwíc.  Dcixay  ,  filhas,  deixay |,.i|ac |iin- 

"^  da 
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'  da  na  Ceo  ha  raTos,  e  no  inferno  a  cal* 
deira  de  Pêro  Botelho  para  caftigo  de 
velhacos.  Vànios,  meninas.'        FaS-fe. 

D.  Clor.  Já  eftambs  livres  dcftc  fn&o.-à pari. 

D.  Niz.  O  criado  vai  hum  milhão*  àpti. 

D.L.  Senhor  fóbrinho,  vofla  mcrccatcm 

-   feito  cotnò  ojfexis  narizes  i\  báíta^  í|uc 

•   vôfla  meire  hc  ufeiro  j  c  vifeiro  a  en- 

;  ganar  moqas?      . 

D-  ST.  Senhor ,  eu  na6  conhec^  taci  mu- 
lheres. 

D.L.  Se  Tiaõ  tendes  outra  dcfcúlpa,  cila 
naô  me  Citisfaz ,  ;e  agora  vejo ,; )quc  por 

.  iflb  dilatáveis  o  caaar  com  vòfiasprimaí, 
fingindo  irrefoluções  ,  c  regateando  o 
dote.    '  - 

D. T.  Senhor , permitta Deos , que fe cu..- 

D.  L.  Naô  jureis  falfo  j  diicy-me,  c  ti- 
veftes  atrevimento  de  metecea  mulheres 
cm  cafa  ,  fera  attençaõ  ao,  decoro  de 
voflaa?  primas  ? 

JD.y.  Primas  do 'meu  cotaíjaÔ'^  eu  cftou 
para  enlouquecer,  pois  eftoutaõ  iiino- 
cence. . • . 

£>.  Clm:  GaUe-fe,  tenha  juizo;  baftâ,  ^^ 
com  efle  feitio  nos  qtieria i(^ari 

D*JSfi%:  He  o  Senhor  fizudo,  .^wntôap* 
provava  0$  ranchos  de  Alecrim »  cMan- 
geronai  .^ 
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X).  f.Ora  baíta,  que  diga  eu ,  qtte  na5 

.  conhec^o  taes  lâulheres^ 
D.Chr.  Calle-fe,  tonto. 
D.Mz.  Calte-fe,  fimplez* 
D.  Clor.  Basbaque. 
D.Niz.  Infolence^ 
jímbãs.  Qae^  Agora  cazar?  Aqtxi  patiL 

traz.  Fad'fe\ 

Z>.  t.  Senhor  tio  ^  deme  attenqaõ  ^  fenaõ 

deíêfperareyi 


V 


Cmta  D .  Lanfirate  a  feginnté 

ÁRIA. 

« 

Êifaqui:  eu  eftou  perdido^ 
Gafto  feito,  noiva  prompu^ 
Porca  aberta  y  e  caía  conta  5 
Ah  fobrinho !  Mas  que  digo  ^, 
£mpreftai-me  a  voíla  efpada^ 
Que  me  quero  dcgollaTé 

Oh  prudência  defgráqada^^ 
t^ois  na5  faqo  huma  fallada 
Poí  mnguem  me  ouVir  gritar^ 

£>•  T.  Que  ifto  a  mim  une  fucceda  ^  Na5 
ha  homem  mais  infeliz  1 
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Praça.  Sabem  D.  Gil^  e  Simiçufio. 

^'  ^'  T  T  Uma ,  c  muitas  vezes  te  con- 
X  X  fidcro  ,  Simlcupio  ,  prodi- 
giofo  artífice  de  meu  amor  ,  pois  com 
as  tuas  maquinas  vás  erigindo  o  recor* 
eido  thalamo ,  que  ha  de  íèr  thrcmo  do 
mais  ditofo  Hymcnêo. 

Simic.  Já  diíTe  a  vofla  mercê ,  que  mps 
obras  ,  e  menos  palavras :  Símicupio» 
Senhor,  já  fe  acha  muy  canfado ,  to- 
mara,  que  me.apofentaâe  com  ocyo 
foldo ,  que  efte  offício  de  alcofa  he  moy 
perigoTo  %  que  fuppofto^  tenha  azas  pa- 
ra fiigir  ,  também  as  azas  tem  penas  pa- 
ra fendr. 

D.G.  Simicup^o,  já  o  peyor  hc  paffado: 
acabemos  de  deitar  efta  náo  ao  mar^  9^^ 
entaõ  teremos  enchentes* 

Simfc.  E  no  cabo  do  tantas  enchentes  tu- 
do nada. 

D.G.  Anda,  naõdefmayes,  qudiojcl»' 
vemos  moftrai!  ao  Mundo  os  criunn''  do 
Alecrim. 

Simic.  E  a  Mangerona  todavia  naõ  mcnw 
viqofa  com  os  borrifos  de  Fagundes. 
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H.G.  Mas  à  galantaria  he,  que  todas  ai 
/iias  idéas  redundaõ  eii\  íiollo  proveito. 

Simc.  Ahi  hc  que  eftá  a  filagraíia  do  jo* 
go )  Fagundes  a  femear ,  e  nós  a  cx}^ 
Iher. 

Sabe  Sevádilha  com  mantílba., 

2>.  ú.  Aquella  que  lá  vem ,  naõ  èe  Seva« 
dilba? 

Simi^.  Pelo  cheiro  aíSm  me  parece. 

D.G.  Que  novidade  be  efla^  Sevadílha^ 
Tu  fó  por  aqui  ? 

Sevad.  Que  ha  de  fer?  A  jliayor  defgraqii 
do  mundo. 

D.  G.  Que  ?  Morreo  ô  velho ! 

Se^ad».  Iflb  entaÕ  feria  fortuna* 

D.  G.  Pois  que  foy  ? 

Sevad.  Foy ,  que  D.  Tibutcio  com  á  pe* 
na  de  fe  ver  aCcommettido  de  três  mu« 
Iheces ,  como  voíTa  mercê  fabe ,  à  vifta 
das  noivas  ^  e  do  fogro ,  tomou  tal  pai* 
xa6 )  que  lhe  deu  tfta  noite  huma  coli« 
ca^  e  efti  quafi  indo-fe  por  hum  fioi 
ç  aílim  eu  por  huma  parte ,  Fagundes  ^ 
«  o  Galego  por  ambas  ^  vamos  a  chamar 
o  Medico.  Adeos  ^  que  me  naõ  poflb 
deter. 

D.C.  Efpera. 

Sfvai.  Na6  pôlTo ,  que  D.  Tibttircio  tH 
moifendo  por  inftantes. 

Sii  Simiti 


\ 
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Simic.  Naõte  canfes,  que  já  o  acfiasmor* 

.  to  :  ande  cá ,  tenha  feiçaõ  ^  e  faça  pa- 
leftra  com  os  amigos.       /- 

«D,  G.  Que  faz  Dona  Cloris  ? 

Sevad.  -Naõ  me  detenha ,  adeos. 

Simic.  Dize.me  primeiro  ,  que  tal  te  pa- 
reci cm  trages  de  mulher  ? 

Sevad.  Naõ  eftou  para  iffo ,  dcixe-mchír, 
que  cftou  depreíTa. 

Simic.  Ha  tal  prcfla  !  Como  fc  eftivcra  al- 
guém para  morrer ! 

Stvãd.  Naõ  vê  ,  que  vou  acodir  a  cfla 
grande  neceíTidade. 

Simic.  Vai-^te  ,  filha  j  vai- te  ,  «naô  te  fo- 
fras. 

Sevad.  Bem  puderas  tu  pouparme  cflas 
paíTadas ,  e  hir  chamar  hum  Medico  às 
carreiras. 

Simic.  Vay  defcançada ,  que  eu  cbaoaref 
o  Medico. 

D.  G.  Sim  com  muito  gofto. 

Sevad.  Ora  faça*me  eíTe  favor  *  e  adeos* 

D.G.  Anda  deprefla,  vay  chamar  o  Me- 
dico. ^ 
Simic.  Que  Medico?  Cuide  n^outracou* 

fa. 
Z).  G.  Iflb  he  zombaria  ?  Na6  pcrmittt 
Deos ,  que  o  homem  morra  por  nofl« 
omiflaõ.  «S^' 
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íírór  Vamos  ,  que  cu  ,  c  voflk  mercê 
/lavemos  fer  os  Médicos  na  cnfermida* 
de  de  p.  Tiburcio, 

5.G.  Eftás  louco  ?  Pois  nós  fabpmos  Me- 
dicina ? 

^itnic.  Ailim  como  ha  Filofofia  natural » 
porque  na5  haycrá  natural  Medicina? 

P.6.  E  fe  o  4oente  morrer  por  falta  de 
remédio  ? 

Simiç.  Mais  deprefla  morrerá  por  muitos 
remédios. 

D.  G.  E  que  lhe  havemos  applicar  ? 

íwV.  Tudo  o  que  naõ  for  vçneno  j  por-* 
que  o  que  naõ  mata ,  engor4a. 

^;  C,  Iflb  hc  temeridade. 

Simic.  Vamos ,  Senhor ,  e  Deos  íobrc  tu- 
do. -  . 

Sabe  D.  Fuás, 

^:P.  Efpera,  traidpr  D.  Gil. 

SJ^ic.  Ay  ,  que  ifto  he  alguma  efpera ! 

-^G,  Qpe  me  quereis.  D,  Fuás? 

■O.  F.  Que  metais  a  maõ  a  cíFa  cfpada. 

^•G.  Para  que? 

Simk,  Hç  boa  pergunta !  Para  que  fera  ? 
He  para  fazer  alfeloa  magana. 

^•f.; Vereis,  que  fabe  o  meu  valor  caf- 
tigar  oíFenfas  de  hum  amigo  desleal  % 
pois  fabendo  vós  ,  que  Dona  Nize  en 

o  Ídolo  da  minha  veneração  ^  chegaíles 

a  pro5 
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a  profanar  o  meu  culto  com  os  facrile* 

gos  votos  de  voflbs  facrificios,  a  quem 

luavifaraõ  o$  odoríferos  hálitos  da  Man- 

gerona. 
Simic.  Ahi  cos  diabos  ! 
V.F.  E  aflim  metey  a  maõ  a  eíTa  efpada, 

para  que  fe  confòrve  Dona  Nis^e,  oufc- 

gura  no  templo  do  mmi  peito  ^  ou  no 

de  voflb  coraqaõ. 
Simic.  Senhor ,  aqui  naÕ  he  lugar  de  defa- 

fios ,  vamos  para  Vai  de  cavaUinbos  a 

jogar  os  couces» 
D.G.  P.  Fuás,  eftais louco?  Vede >  que 

fem  caufa  he  a  voíTa  queixa. 
D.  F.  NaÕ  quero  fatisfaqões  ,  vamos  pu* 

xando. 
Simic.  Efte  homem  vem  puxado. 
J).G.  Pois  para  que  vejais,  que  o  fatisfa* 

zervos  naô  he  temervos. . . . 

Sabe  Fagundes  com  mantiiba. 
¥ag.  Cé ,  ah  Senhor  D.  Fuás ,  huma  pír 

Tavrinha  deprtfla,  que  importa. 
P,  F.  AqucUa  he  Fagundes  j  que  me  que- 
rerá ?  Bfpcray  ,  D.  Gil,  cm  qo«»í^ 

fallo  a  efta  mulher. 
Simic.  Senhor  ,  naô  confioto  ^  ou  íalk^' 

ou  brigar. 
D.  (?•  I>eixay  mulheres  ,  c  brigay ,  íjj 

eftou  pFompto  a  fatúfftzerf  08  p^'^ 
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l^ag.  Senhor,  vçnba  já  depreflh« 

Simk.  Já  vay  ^  que  quer  aqui  |)rtmeir0  me- 
cer  a  efpada  pelo  olho  a  hum  amigo. 

Fdg.  Ande  fenaô  voume, 

D.F.  Efpera^  qubeuvou. 

D,  G.  Briguemos^  D.  Fuás. 

Simic.  Vamos  a  iflb  ,  antes  <^  fe  acabe  a 
cólera. 

D.  F.  D.  Gil ,  fe  tendes  brio  ,  efperay  i 
que  eu  venho  jé.  Fay  para  Fag^ 

Simic.  Ora  vá  de  feu  vagar,  que.efia  pen- 
dência naÕ  he  de  ceremonia.  Senhor 
D.  Gil,  abalemos  com  os  cachimbos, 
que  brigar  com  loucos  be:  ier  mais  lou« 
CO-  Faifi. 

D.  6.  Tomo  o  teu  confelhoé  Faije. 

Fag.  Sim  Senhor,  a  cafa  eftá  revolta  ;«!)• 
Tiburcio  nos  articulos  da  imirtç ,  e  qua- 
fi  moribundo  3  o  velho  banzando  ,  e 
tudo  banzeiro  ^  e  à  vifta  difto  pôde  voíTa 
mercê  introduznrfe  em  cafa  ^  mais  de^ 
prefla  , .  que  puder ,  em  alguma  forma , 
que  inventar  a  fua  induftriai,  .e  adeos. 

D.F.  Ouqa  cá. 

Fag.  Nâõpoilo,  que  vou  à  botica.' 

D.  F.  P<Ms  eíTa  ingrata  de  Dona  Nize  ain- 
da. ... 

Fag:  NaÕ  eftou  para  ouvir  naéa. 

JD.F.  Efpere  j  tome  lá  eflçs  vixttens  pelo 
trabalho*  Fag. 


/ 
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Fag.  Moftre  cá  dcprcfla. 

Z)«  F.  Ora  diga-me ,  poi$  Dona  Nize. . . ; 

Fag.  N^outr&occaíiaè  Êitlaremos  ,  venha 

iíTo  dcprcíTa. 
J).  jF.  Tome  lá  :  mas  diga-me,  em  quan- 
to ciro  a  boUa,  elTa  fatfa,  efla  ^rueJ... 
Fag.  Ay,  moftre  cá  9  mò^me  detenha. 
J>.  F.  Efpere ,   c^uc  cenho  o  boldrié  çor 

cima  da  algibeira. 
F^^.  Pois  Senhor ,  fe  a  fva  bolfa  eftá  afer- 
rolhada j  a  minha  lingua  eftá  ferrugens 
-    ta.      .  "^        =  Kaifi. 

D,jF.  Muito  ínterefleira  he  eHa  vdlia ! 
Masaondc^ftá  D;  Gilf  D.  Gil?  Foy- 
'  fe*  o  cobarde  ^  mas  à  fé  de  quem  fou , 
que  as  naõ  ha  de  pender  comigo^  ecu^ 
ingrata  Nize,  ihojehirey  a  verte  di^r- 
<^da;   qae  à  vifta  das  tuas  fal-fidades 
be  jufto,  que  me  rcvjfta  naõ  fó  de  ou- 
t    tro  habito^  mas  também- de  outro  afibâo. 
£anfa  D.  Fuás  ajèguiaíff  . 
ÁRIA. 
De  lium  amigo )  ede  huma  i^B^ta 
OíFendido,  e  ultrajado? 
Qoèm  me  dera  ver  vingado  J: 
Ohinaõ  fey  como  ainda  cabe 
No  meu  peito  tanta  dor! 

Más  fim  cabe,  porque  as  penas 
Nos  eftragos  repartida; 


eMang^erma.  2S1 

Pela$  bocas  das  feridas 

Sahirá  com  mais  vigor.  f^aife, 

S  C  E  N  A    V.,  •;, 

Camera.  Haverá  buma  cama ,  e  nella  efiari 
D.  7'ibêtrcio  deitado  ,  ajiftido  de  Dí  Lan* 
fernte  ,  Dona  Cloris.^  Dona  ISftze  ^  eSe^ 
vadilha, 

1 

D.  L.  /^Que  tarda  efte  Medico ! 

Sevad.  \^J  Naõ  pódc  tardar  muito  >  pois 
mediflt)  qae  já  vinha.    ) 

D.jL.  Como  eftais  agora ,  meo  fobrinho? 

D,T.  Depois  que  airotey,  acho->m£  mais 
aliviado. 

H.fiÍTí.  Vafo  máo  m6  quebrar        àpart. 

D.  Cior^  Se  fora  coufa  bôa ,  naÕ  bavia  de 
eicapar.  !  àpart. 

D.  L.  Naõ  fabeis  quanto  folgo  com  a  vof- 
Êunelbco^  ,'  pois  me  eftava  dando  cui- 
dado o  enterro>,  e  áie  podefs  Agradecer 
a  boa  vontade ,  pois  vos  feguro ,  que 
'  haviâfer  luaúdo  I  vós  o  veríeis;. 

D.  ri.  Outro  tanto  dezcjo  eu  fazer  a  v.'m. 

SabemV.  Gily  e  Simcupiú  veftidos  de  Medico. 

Simié:,  Deo  grafias . 

D.  L.  Entrem  j  meus  Senhores  Doutores.' 

D.  G.'  Em  boa  me  meteo  Simicupio !  Eu 

naõ 
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naõ  fey  o  que  hey  de  dizer/         aparta 
ymic.  Qual  de  voflsii  mercês  hc  aqui  o 
doente  ? 

T).L.  He  efte,  que  aqui  eftá  de  cama. 

Simic.  Logo  me  pareceo  pelos  íintomas. 

Sevad,  Senhora  ,  que  faõ  Simicupio ,  c  D. 
Gil.  para  Z).  Ckr. 

D.  Clor.  Bem  os  vejo  :  Nixe,  que  te  pa- 
rece ? 

D.  Niz.  Que  faz  melhor  eflFeito  o  tea  Ale- 
crim 9  que  a  minha  Mangerona. 
Sabem  D.  Fuás  ^  e  Fagundes. 

Fag.  Entre  Senhor  Doutor  ^  aqui  vem  ef- 
te  Senhor  9  que  também  fe  entende  mui- 
to bem« 

D.  /%  Nefte  inftante  chego  de  fóra  da  ter-  \ 
ra ,  quando  logo  me  chamou  cíka  mu-  | 
Ihcr  y  que  vicflc  ver  a  hum  enfermo. 

D.L.  Já  era  efcuzado  5  porém  entre  ,  e 
fence*-fe. 

D.  Clor.  Nize  ,  D.  Fuás  compete  nas  £• 
nezas  com  D.  Gil. 

X>.  Niz,  Naõ  me  peza.. 

D.  F.  Aquelles  faò  D;  Gil ,  e  Simicupio  ^ 
eftou  ardendo !  ãparí. 

Simic.  Ah  Senhor  j  naõ  vês  a  D.  Fuat  tam- 
bém como  gente  ?  pat^B  D.  GiL 

D.  G.  Já  fey. 

JD.T.  Ay  minha  barriga ,  que  morxx) !  Acih 
4a-me  ^  Senhor  Doutor.  Siz 


eMangerona.  ajç 

Siifúc.  Agora  \9ovl  a  iflb  :  ora  diga^tnc  , 
que  lhe  doe  ? 

D.  71  Teoho  na  barriga  humas  dores  tnu7 
finas» 

J«mr/V.  Logo  as  engroflaretnos :  e  tem  o 
ventre  túmido ,  inchado ,  e  pullulante  ? 

D.  T.  Alguma  couiá. 

SimU.  Vofla  mercê  he  cafada ,  ou  foicei- 
ra? 

D.T.  Porque 9  Senhor  Doutor? 

Simic.  Porque  os  finaes  faõ  de  prenhe, 

J).  L.  Na6  Senhor  9  que  meu  fobrínho  hfe 
macho; 

J/)nrM  Dianteiro,  ou  trapeiro? 

D.  L.  Uy ,  Senhor  Doutor !  Digo  ,  que 
meu  fobrinho  he  vàraõ. 

Simc.  De  aqo ,  ou  de  ferro  ? 

D.  L.  He  homem ,  naã  me  entende  ^ 

Simic.  Ora  acabe  com  iflb :  èifâqui  como 
por  (alta  de  informaqaô  morrem  os  do- 
entes I  pois  fe  eu  fiaÕ  efpecular^  iflb 
com  ttihxám ,  entendendo  que  era  ma- 
cho,  jhe  applicavabuns  cravo$,  e  fe 
fofle  varaõ ,  humas  limas  %  e  como  ji 
fey,  qtíe  he  homem,  logo  veremos  à 
que  fe  lhe  ha  de  fazer. 

D,  L.  Eifkqui  como  gofto  de  ver  os  Me^ 
dícos  aflim  efpectiIativo9. 

Simiç>,  P^Í6  o  mais  he  áfaeira :  diga-»m6 

maisy» 
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tmisy  ecoa  demafiadamentc  a  noite  paf* 
fada? 

D.  71  Tanto  como  a  (açora  %  porqae  deí^ 
de  que  fe  me  acabarão  as  cbouríqas  ,  que 
trooxe  no  alforge ,  me  tem  meu  tio  poA 
to  a  pa6,  e.  laranja. 

D.  L.  Áquiilo  faõ  delírios  ^  Senhor  Dou- 
tor. 

Simic.  Aflim  deve  íer  por  fbrqa,  ainda  que 
naõ  queira  ,  pois  conforme  ao  afbrifmo 
Citm  barriga  Joiet ,    c^era  memira  dolení. 

D»T.  Na5  faõ  delírios  ^  Senhor  Doucor, 
que  eu  eftou  em  meu  juízo  perfeito. 

Simic.  Peyor  ,  poi»  quem  diz  ^  que  cem 
juizo ,  naõ  o  tem.- 

D.Z..  Senhor  Doutor  5  o  homem  eftá  ai- 
lucinado  ,  depois  que  huma  fanta&na  , 
que  fahio  de  huma  caixa ,  o  defancou  % 
e  fobre  iíTo  a  grande  pena,  que  tem  to- 
mado de  humas  moqas  9  que  aqui  incro- 

«    duzio  em  caia  ,  enganando^as  ,  de  cuja 

'   infolencia  fe  me  veyo  aqui  a  niy  quei- 

'•  xar,  que  era  mulher  de  bem*^  ao  que 
parecia^ 

Simic.  Elk  he  muito  criada  de  vofla  mer- 
cê. 

£>.  r..  Dfixemos  iflb  s  o  cafo  he  ^  que  a 
minha  barriga  naõi  eftá  boa. 

Simic.  Cale*íe ,  que  aioda  h»  4ç  ter  hu« 


t  Manjerona.  a  S  j^ 

na  boa  barrígada :  deite  a  Imgua  fora. 

Z).  f.  Ey-la  aqui. 

Simic.  Deite  mais  ^  mais. 

D.T.  Naóha  mais. 

Simic.  EíTa  bailará  :  he  forte  linguado  ! 
Tem  muy 'boa  ponta  de  língua!  Vejaõ 
voíTas^  mercês ,  Senhores  Doutores. 

D.G.  A  Irngua  he  de  prata. 

D.  F.  Húmida  eftá  baftantemente. 

SimiCé  Venha  o  pulfo :  eftá  intermitente  , 
languido,  e  conVulfivo:  ò  menina  to- 
mou as  aguas  ? 

Sevaá.  Ainda  na6  veyo  o  aguadeiro. 

Simic.  Pergunto  fe  o  doente  fez  a  mija  ? 

D.  7*.  Nefta  cafa  naô  ha  ourinol. 

Simic.  Pois  tome-^as  ,  ainda  que  feja  n'u- 
ma  frigideira  em. todo  o  cafo,  quiaper 
mnis  optime  cognofeitur  morbus. 

D.  L.  Ah  Senhores )  grande  Medico  ! 

D.Niz.  £  D.  Fuás  como  eftá  melancoli* 
CO !  para  D.  Cloris. 

JD.Çhr.  Eftará  cuidando  na  receita. 

Simic.  Ora  Senhores ,  capitulemos  a  quei- 
xa. Efte  Fidalgo  (fe  he  que  o  he ,  que 
ifto  naô  pertence  à  Medicina )  teve  hu- 
ma  colorica  procedida  de  paixões  inter- 
nas i  porque  o  efpirito  agitado  da  repre- 
fentaqaÕ  fantafmal ,  e  dã  inveftida  fe- 
minil >  recrabindo^fe  o  Tangue  aos  va- 

fos 
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(os  linfiicicos  9  deixando  exhauiidat  as 
matrizes  fanguinarias  ,  fez  huma  revo- 
lução no  inteftiaoreâoi  ecomo  a  ma* 
teria  crafla ,  e  vifcofa ,  que  havia  nu- 
trir o  (ucco  pancreatico,  pela  fua  tur* 
gencía  fe  achafle  dcftituida  do  vigor  , 
por  falta  do  appetite  famélico ,  dege- 
nerou em  líquidos :  eftes  pela  Aia  vir- 
tude acre  ^  e  mordaz  ^  viiicando  ,  e  pun- 
gindo as  túnicas ,  e  membranas  do  ven- 
trículo ,  exaltara6-fe  os  faes  fixos  ,  e 
voláteis  por  virtude  do  acido  alcali^ 
no  ,  de  forte  ,  que  fez  com  que  o  Se- 
nhor anda  (Te  com  as  calqas  na  maÕ  to* 
da  efta  noite :  in  calfis  andafur ,  fui  ven^ 
ire  evacuatur  ^  diíTe  Galeno. 

2>.  L.  Eu  naõ  lhe  entendi  palavra. 

Z).  7*.  Eu  morro ,  fem  íâber  de  que. 

Simic.  Conhecida  a  queixa  ,  votem  o  re« 
médio  ,  que  eu  ^  como  mais  antigo  » 
votarey  em  ultimo  lugar. 

D.  6.  Eu  fou  de  parecer,  gue  o fangrcm. 

D.  F.  Eu ,  que  o  purguem. 

Simic.  Senhores  meus,  a  grande  queixa, 
grande  remédio  %  o  mais  efiicaz  oc  ^  que 
tome  humas  bichas  nas  meninas  dos  olhos, 
para  que  o  humor  faqa  retroccflb  debai- 
xo para  cima.     ^ 

£>.  t.  Como  he  iflb  de  bichas  nas  meni- 
nas dos  olhos  ?  Simic. 


eMangirona.  h^j 

Sme,  He  hum  remédio  tópico  i  mõ  fe 
flffufte,  que  naõ  be  nada. 

I)S.  Vofla  mercê  me  quer  cegar? 

í/«r/í.  Calle-fc  abi }  quantas  meninas  to- 
maô  bicbas,  e  mais  na6  cegaô. 

!>'  L.  Calais  vos ,  fobrínho ,  que  ellc  Me- 
dico he ,  c  bem  o  entende.  ^ 

D.  7*.  Por  vida  de  D.  Tiburcio,  que  pri- 
meiro ha  de  levar  o  diabo  ao  Medico,  e 
à  receita  j  que  eu  em  tal  coníinta. 

Smie.  Deitc-fe  ,  deite-fe  :  o  homem  cft4 
njaniaco,  cfuriofo. 

^•i.  Aquietai-voS)  íbis  alguma  crianqa? 

^'Niz.  Ora  Senhores  Doutores,  já  que 
voflas  mercês  aqui  fe  achaõ ,  bem  he  , 
9UC  os  informemos ,  eu ,  e  minha  irmá> 
«varias  queixas,  que  padecemos. 

«•if.  Inda  mais  efla?  Ora  digaõ. 

^'Clcr.  Senhor ,  o  noflb  achaque  he  taô 
^elhantc,  que  com  huma  fó  receita 
fe  podem  curar  ambos  os  males. 

'^'ffiz.  Naõ  ha  duvida,  que  o  meu  acha- 
9^C  hé  o  mefmo  em  carne ,  que  o  de 
tainha  irmá. 

^^ic.  Achaque  em  carne  pertence  à  Ci- 
rurgia. 

^'  Clor.  Que  como  dormimos  ambas ,  fc 
<^  cpmmiinícou  o  mefmo  achaque  ^  e 

affim. 


\ 


288    Guerrasiío  Alecrim  J 

afiam  ,  Senhor ,  padecemas  hàmas  an^ 
cias  no  Goraqaõ ,  fauáias  melancolias  n^al* 
ma ,  huma  inquietaqaÕ  nos  fentidos  ,  hu- 
ma  traveflura  tms  potencias  y  e  finalmen*» 
te  ,  Senhor  Doutor  ,  he  tal  efte  mal , 

..  que  fe  áente  fem  fe  fentir  ^  que  doe 
fem  doer  ;  que  abraza  fem  queimar  $ 
x^ue  alegra  entríftecendo  ,  e  encriftece 
alegrando. 

5/V»íV.  Bafta,  já  fey.,  iflb  he  mal  Cupi- 
diAa. 

X>.L.  O  qde  he  mal  Cupidiib)  que  nnn** 
ca  tal  ouvi  ? 

Simi^.  He  hum  mú  da  moda« 

D.  Niz.  Que  remédio  nos  da6  voflas  mer* 

CCS  ? 

D.  F.  Eu  diflera  ,^  que  o  óleo  de  Mange- 
rona  era  exccllente  remédio. 

P.G.  O  verdadeiro  para  efla  queixa  úlò 
as  fumaças  do  Alecrim. 

JD.R  Uy  Senhor  Doutor,  a  Maúgeiona 

)    he  hum  excellente  remodio. 

D.  G.  Nada  chega  ao  Alecrim,  cujaí  eí» 
cellentes  virtudes  fa6  tantas,  que  ptra 
numcrallas  naS  acha  numero  o  algarif- 
mo  5  e  mó  faltou  quem  dtfcretamcnte 
lhe  cháraafle  planta  bemdita. 

D,  F.  Se  entrarmos  a  efpecuhr  virtudes  i 
as  da  Mangerooa  faõ  mais  j  que  as  da 
crvaíantat  ^im^* 


eMáfigerõníti  iíjr 

&knci  Daqui  t  polia  no  altar  naê  vaV  nada. 
1>'F.  A  Mangerona  he  planta  de  Vénus ^ 
da  cujos  ramos  fe  coroa  Cupido^  c  pa- 
ra o  mal  Cupídifta  naÕ  pode  haver  me- 
Ihot  remedití  ^  quS  htiína  planta  de  Vé- 
nus }  pois  fe  notarmos  a  perfeição  ^  coni 
que  a  natureza  a  ^eveftio  daquellas  mi- 
mofas  folhinhas  $  para  que  todo  pabncí 
feja6  jerogltíico  da  itnmorcalidade  ^  a- 
queUefuaviflimo  aroma  ^  de  cuja  fragran- 
cia  he  hidropico  o  olfato ,  ella  he  a  de^^ 
licia  de  Piora  ^  o  mimo  de  Abril  ^  e  A 
.cfineralda  nò  anoel  da  primavera^ 
oimic.  He  verdete  ^  na&  ha  duvida^ 
J>'NiZk  Èftòli  tâÔ  contente!  àparti 

^•G.  O  Aleerim^  Senhor  j  pela  fua  òx- 
ccUeiícta  he  titular  na  republica  das  plan- 
ta»,  cujas  fiorcs^  depois  de  ferem  bel- 
l^imttaqaõ  dos  qeruleos  globos  i  fa6  ^ 
doqiira  do  muôdQ  nos  melifluos  ofculo* 
das  abelhas. 
Smi4  Toda  via  a  ftia£eriii  he  de  âpiribttii 
D.  é.  Elle  he  a  coroa  dos  jardins  i  o  letí^ 
çovç^tavel  das; lagrimas  da  Aurorai 
nas  chammas  he  Fénix  %  nas  águas  Rai*^ 
ólni^  è  finalmMt€^  he  o  ántidoto  univet^^ 
fitl  de.  todos  os  tnales  ^  e  a  mai$  fegura  ta*^ 
boi, 4a  vida^  quands  no  n;ar  dás  quei^ 
ias  aâbpraõ  os  ventos  inficiomdos  >  d 
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para  prova  deftc  íyíbetna  repetirey  tra- 
duzido em  Portugúez  bum  Epigramisa 
do  Proto-Medico  Avicena ,  Pc^u  Ará- 
bico. 

SONETO- 

Hum  dta  para  Siques  qitis  amor 
Hama  grinalda  bella  fabricar, 
£  p6r  mais  que  bufcou ,  naõ  pode  achar 
Flor  do  feu  goílo^eoife  tanta  âor. 

Defprezou  do  iafmim  ò  feu  candor^  •  . 
£  a  rofa  naõ  quÍ2  por  fe  efpinbar , 
Ao  gyrafol  moílroú  ilaò  fe  inclinar ^ 

''    E  ao  jacintho  deíxouv  na  fua  dor.   * 

Mas  tanto  que  cbegott  Cupido  a  ver 
Entre  virentes  pompas  o  Alecrnn  , 
Hum  verde  ramo  precendeo  colher  % 

Tu  fó  me  agradai,  didc,  pois  em- fim 
Por  li  défprezo,  fó  por  te  querer,  • 
JaciâthO)  gyráfol^  Mfáy  e  jarmím. 

V.  Cl^^  Viva  i>  Setibor  Deitar ,  eu  fue* 
t*o  a!s  fumaçai  do  Alectíff)  • 

B.T.  E  morra  o  Sehbor  doMce:  ay  mi- 
nha barriga!  . 

D.F.  Se  veríbs  pódeft  (êrvir  ét  6«Ms, 
efcute  huns  át  hom  Atitegpnifta  defle 
Author  a  íâvor  da  MaAgaroak  pclol  mi- 
mos cottfoaaccs* 


e  Mangerona.  ap^t 

s  O  NE  TO* 

P^m  Vencer  as  flores  quiz  amor 
Seccas  de  Mangerona  fabricar: 
Foy  difcreca  eleiqaõ  ,  pois  íbube  achaf 
Quem  foubefle  vencer  a  toda  a  íloré 

O  jafmim  defmayou  no  fen  candor , 

•  Arofo  coo^eqou^fe  a  efpinbaf , 
No  gjifrafol  foy  culto  o  inclinar , 
Ays  o  jacintho  deu  de  inveja,  e  dor* 

Entre  as  vencidas  florei  pódef  vef 
Retirarfe  fugido  o  Alecrim , 
Que  amor  para  vingarfe  o  qui2  colher  i 

Cantou  das  flores  o  triunfo  ^  em  fim , 
N^m  òsdefpojos  qiliZ)  por  naõ  quereri 
Jacintho,  gytaíòl,  ro&,  d  jaímim. 

D.Niz.  Vi va  6  Scnhdr  Doutor ,  euquera 
o  remédio  dá  Mangerona. 

D.L.  1^6  cuídey^  que  aMttngeíollâi  ô 
Alecrim  tiiiháõ  tacs  virtttdts.  Vejamot 
agora  o  <\xtt  à\t  o  Senhor  Doutor. 

J>*  T.  Que  tenho  cu  com  iflb  ?  Senhores  f 
vòffas  mercês  me  vieraõ  curar  a  mira  » 
ou  às  raparigas?  kf  minhal  barrigas !  ^ 

Stmén  Calfódo  eftive  ouvindo  a  efles  Se« 
ntiores  âa  EfcòlA  moderna ,  encareceria 
do  a  Mangêroâa  ^  e  Alecrinr;  NaÓ  ha. 
duvida  que  fro  utraqué  parte  ha  muy  ner« 

f 0(09^  argumentos^  em  que  os  Ponto-» 

Tu  m 
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res  Alecriniftas ,  e  Mangeroniftas  fe  fun- 
dão }  e  tratando  Diofcorides  do  Man- 
geronifmo  ,  e  AlecrinifoiQ  ,  aíTenta  de 
pedra ,  e  cal ,  que  para  o  nial  Cupi- 
difta  faÕ  remédios  inanes  >  porque  tra- 
tando Ovidio  do  remédio  amoris  j  naõ 
achou  outro  mais  genuino  contra  o  mal 
Cupidifta,  que  o  Malmequer  9  por  vir- 
tude fympatica,  magnética,  diafb mi- 
cra ,  e  diurética  ,  com  a  qual  atratur 
amorem.  Repetirey  as  palavras  do  nier« 
mo  Ovidio. 

SONETO. 

£fl*a,  que  em  cacos  velhos  fe  produz 
Mangerona  miferrima  fem  flor^..^ 
Efle  pobre  Alecrim  ,  que  em  feu  aídof 
Todo  fe  abraza  por  íahir  à  luz. 

Alílda  que  fe  vejaõ  hoje  a  fluz 
Desbancar  nas  baralhas  do  amor  » 
Cuido ,  que  cilas  o  bollo  haõ  de  repor. 
Se  na5  negro  feja  eu  como  hum  lapiKc« 

O  Malmequer,  Senhores,  iíro-íim, 
Quebe  flor,  que  defengana ,  fem  fazer 
No  verde  da  efpen^nqa  amor  fem  fim. 

Deixem  correr  t>  tempo  ,  e  quem  viver  . 
.  Verá,  que  a  Manjerona ,  e  o  Alecrim, 
As  plantas  beijaráo  do  Malmequer. 

Sevad.  Vivai  e  rc?i?a  o  ScaborDautor, 
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c  já  que  he  ta5  bom  Medico,  peqo-lhc 
flíc  cure  de  humas  dores  taõ  grandes  , 
qac  parecem  feitiços. 

Sim.  Dá  cá  as  pulfeiras.  Ah  perra ,  que 
agora  te  agarrey  !  Tu  eftás  marafmo- 
dica,  e  impiamatica.  Ah  Senhor ,  logo, 
logo,  antes  que fe  perpetue  huma  febre 
podre,  he  neceflario  ,  que  efta  rapari- 
ga tome  huns  Simicupios. 

^^ad,  Simicupios  eu  ?  He  coufa  ,  que 
abomino. 

^intk.  Eu  dcfcncarrego  a  minha  confcien* 
cia ,  e  naÕ  fou  mais  obrigado. 

D.  L.  Ella  naÕ  tem  querer ,  ha  de  fawr 
o  que  voíTa  mercê  mandar. 

%•  Eu  também  fou  de  carne ,  tenho  an« 
nos,  e  tenho  achaques.' 

^mic.  Pois  cure-fe  primeiro  dos  amios, 
logo  fe  curará  dos  achaques. 

^^g^  Naô  Senhor,  que  cfte  achaque  naõ 
hcannual,  he  diário. 

»yíttír.  Se  fora  noâurno  ,  na6  era  mio. 
Pois  que  achaque  he  o  feu  ,  Senhora 
velha? 

%•  Que  ha  de  fer  ?  He  efta  madre ,  que 
inepcrfeguc. 

•JíWttff.  Uy ,  voffc  com  effcs  iannos  ainda 
tem  madre  ?  E  o  que  Terá  de  velha  a  fe- 
»hora  fua  madre.!  Filha,  iffo  nsfS  he 

**dre ,  he  ava#  "        "Fag. 
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Tag.  Talvez ,  que  por  iflb  ta6  rabti)enra 
me  perGga.  E  que  lhe  farey  ,  Senhor 
Doutor  ? 

Sifnic,  A  humsi  ipadre  velha  ^  que  fc  lhe 
ha  de  fazer?  Andar,  ponha^lfae  ócu- 
los, e  muletas ,  e  deixe- a  apdar. 

J),  L.  lílò  aqui  he  hum  hofpttal,  graqas  a 
Peos  :  ró  cu  nefta  cafa  fou  ia6  coroo 
hum  pêro  ,  a  pezar  de  duas  fontes,  e 
huma  funda. 

Simic.  Oh  dicofo  homem ,  que  vive  fc^ 

.    males! 

P.7'.  Senhores,  o  meu  mal  devia  fer  con*  \ 
tagioCo  ^  porque  depois  da  minha  does* 
qa  todos  adoecerão.  Ay  minha  l^arriga ! 

D.  £».  Pois  em  que  ficamos  ? 

Simic.  Senhor  meu,  fallando  em  termes, 

.  adoente  (ãogre-fe  no  pé)  vofla  mcrce 
na  bolfa  y  às  fenboras  fuás  fobriab»  três 
banhos;  à  moqa  Simicopios^  e  avdba 
lanccm-na  às  ondas ,  que  ^á  daflinada. 

'^âg.  Ay  que  galante  confa ! 

/)•  Ciar.  Eaoa&.  quero  mais  remédio,  que 
os  fumos  do  Alecrim. 

P.  Nizt.  E  eu  09  dt  Mangeconá. 

Simic.  Na6  feja  efla  a  duvida  >  ainda  que 
a^  feu  defl^.YotOy  com  todo  cada  hum 
he  fenbor  da  fíia  vida ,  e  fe  pôde  curar 

*    como  .quii^cf }.  li  ¥ay  a  receiu. 

Q0é 
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Canta  Simicupio  a  feguinte 
ÁRIA. 

Si  in  medicinis 
Te  vifitamus, 
Non  afnianius, 
Sed  de  Alccrinis, 
Ec  Mangeronis 
Recipe  quantum 
Satis  anã. 

Credite  mihi , 
Qui  fum  peritus, 
Non  mediquitus 
De  cacaracá. 

^*L.  Efperemy  Senhores,  voíTas  mercês 

perdoem,  lá  repartaõ  eíTa  ninharia  entre 

todos ,  que  ea  naõ  eftou  aparelhado  fe« 

Qtõ  para  hmm. 
Simic.  Venha  embora  ,   que  fó\  eftc  he  o 

verdadeiro  fimpcoma  da  Medi(i}ina.  Faife. 
^*Q*  AyCloris,  qu^e  quando^  eí  mal  he  de 

iunor ,  fó  o  morrer  lie  remédio !    Faife. 
í^.  F.  Finjo  que  me  vou ,  por  ver  fe  poflb 

apurar  a  falfidade  <le  Dona  Níse.  Faife. 
^*T.  Mancb-mecerrAr  eilemiombo,  que 

vou  entrando  em  hum  fuor  copiofo ,  aba- 

fem^me  bem. 
^^Xr,  Aqui  fervia  o  meu  capote :  paciên- 
cia! 


/ 
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cia!  vamo-nos , c dcixçmo-lo faar 9  niíi* 
guem  lhe  falle  à  maõ.  Faife^ 

P.Clar.  Vamos,  Nise,  a  moralizar  os  ex- 
tremos  deftes  amantes,  Faift^ 

jp.Niz.  Tanto  me  importa,  vamos  are-i' 
gar  os  noíTos  craveiros.  Fai/e. 

IP^.  O  diabo  de  Simicupiotemo,  xjneine 
meta  em  hum  chicbello  com  Teus  ardis. 

Faife. 

Sevai.  He  para  ver  fe  o  meu  Malmeqaer 
tambeiA  entra  em  reftea.  ^    Félt, 

Sabe  D.  Fuás. 

P.F.  Já  todos  fò  foraõ.  Quem  me  dcn 
encontrar  a  efta  tyranua,  cruel,  Êilfai 
inimiga. 

Sabt  Fagundes. 

Wag.  D.  Txburcio  fica  a  fuar  como  hum 
cavallo.  Mas  ay !  Quem  eftá  aqui  ? . 

JP.F.  Sou  eu,  Senhora  Fagundes,  naõrc 
afluftc. 

F^^  Senhor ,  que  temeridade  he  efta  ?  Vof- 
fa  mercê  naõ  vê ,  que  ainda  he  luzque* 
fufqUe?  Como  fem  deixar  anoitecer  pe^ 
netra  eftas  paredes ,  aonde  até  tx  Sol  en- 
tra às  furtadeilas  ? 

íi.F.  Naõ  reparey ,  que*  ainda  era  diaj 
pois  no  abyfmp  de  meu  ciúme  fempre 
eftou  às  efcuras.  Aoadç  eft4  efta  cruel 

NÍ2Ç? 
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Tjf  Eftará  no  jardim. 

/>./.  Pois  vamos  lá,  e  de  caminho  que* 

to  me  vá  dizendo  de  mecerme  na  caixa 

a  mim ,  e  a  D.  Gil. 
¥ag.  Vamos ,  que  eu  lhe  contarey  o  que 

foy ;  ande  por  aqui  com  pés  de  lã.    Aj 

Senhor  D.  Fuás  quanto  me  deve! 

S  C  E  N  A    VL 

flfia  dê  quintal^  tm  que  hãvitaS  alguns  ale^ 
gretes\  ebuma  capoeira  j  e  vem  D.  Gil^  0 
Simicupio  defcendopor  buma  corda, 

D.  G.  O  Imícupio  ,  deiza-me  defcer  eu 
O  primeiro ,  para  que  fe  naõ  que- 
bre a  corda  com  o  pezo  de  ambos.  Defce. 

Simic.  Agarre-fe  bem  à  corda»  e  deixe^fe 
efcorregar. 

D.  G.  'Ora  já  cá  eftou  1  mas  eu  nafi*  paro 
aqui ,  até  encontrar  com  Dona  Cioris. 

Faife. 
Sabe  p.  Lanferote. 

3.  L.  Efte  quintal  he  o  meu  diverttmen* 
CO  9  e  encanto  I  hum  homem  aqui  aíTen- 
tado  y  e  tomando  o  irefco ,  naõ  ha  ma« 
yor  regalo, 

Simics  Agora  já  poderey  defcer  afoitamen- 
te. 
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I>4  L.  Que  he  ifto ,  que  cabe  fobre  mim  ? 
Quem  me  acode !  i 

Jto  de/ar  Sifnicupia  cabe  fobre  D.  Lanferote, 

Simic.  Na6  he  nada  ,  efcarranchcí-me  no 
velho  cuidando  que  era  poyal  i  eftou  bem 
aviado!  âparf. 

D.  L.  Mas  que  vejo?  A  que  d'£lRey,  la- 
drões ! 

Simic.  Naô  o  diflc  cu? 

J). L.  Ladrão,  velhacaô,  tudefcendopor 
huma  corda  os  altos  muros  de  meti  quiiv- 
tal  ? .  Pois  com  eíTa  mefma  corda  te  ata- 
reydepés,  emãos,  até  que  amanhei^  9 
para  entrcgarte  à  juftiqa. 

Sím^.  He  bem  feito ,  já  que  eu  mcQno 
dey  a  corda  para  me  enforcar. 

D.  L.  Dá  cá  os  braqos. 

Simie.  Já  eftá  meu  amigo  ?  Querme  abra- 
çar? 

Z>.  L.  Anda  cá ,  bdraS,  moftra  cá  os  pul- 
fos. 

Simic.  Na6  tenho  febre. 

D.  L.  Anda,  que  atado  has  de  ficar. 

Simit.  Senhor,  por  fua  vida,  que  me  na6 
ate  i  hafta  o  enleyo  em  que  me  vejo. 

Z>.  L.  Díze ,  a  que  viefte  a  efte  quintal? 

Simic.  OraSenhor,  ate- me  mttitl>  embora, 
mas  fia5  me  afiertr  por  ííTq^' 

D.L.  Por  iíTo  he,  que  eu  te  aperto;  hzs 
d»  coDfeflar  a  que  vicfte.  Sim. 
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Sim.  Eu  efiou  atado ,  naõ  fey  o  que  lhe 
refponda.  àparf» 

D.  L.  Qual  foy  o  fim  «^  que  aqui  te  trou* 
xc? 

iimie.  A  dar  fim  à  minba  vida,  por  dar 
principio  à  minha  morte  por  meyosdef- 
ta  corda ,  que  falia  mo  entregou  nas 
mãos  de  vofia  mercê. 

D.L.  Viefte  roubarme,  na6  he  verdade  ? 

Simk.  Sim  Senhor ,  mas  foy  a  roubarlhe 
as  attenqõe& 

D.L.  Anda,  ladraõfínho,  para  a  capoei- 
ra donde  ficarás  atado. 

Simic.  Para  onde.  Senhor? 

D.L.  Para  a  capoeira  ,  até  que  venha  o 
Sói  a  fer  tefterounba  do  teu  latrocinio. 

Simic.  Pois  volla  mercê  quer  encapoeirar^P 
me  ?  Graqas  a.Deos ,  que  naõ  fou  cá  ne« 
nhuma  galHnba  ,  mas  fabe  porque  fella  ? 
porque  me  acha  atado ,  quando  naÕ  ha^ 
víamos  jogar  as  criftas. 

D.  L.  AiÀ,  ladraÕ,  que  aqui  ficarás  até 

amanhecer.  ^^ff: 

Simu,  Ora  criado  Senhor  Simicupio :  ji 
fabemos  ,  que  iíto  he  meyo  caminho 
andado  para  a  (broa  3  mas  he  bem  feito, 
qxsc  ifto  a  mim  me  fucceda.  Que  tinha 
eu  cá  com  D.  Gil  ?  Pois  para  que  elle 
fofle  gallo  I  me  vejo  eu  feito  gatlioba , 
..  .  fc 
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fe  bem  que  já  podia  fer  frango  pelo  è(^ 
frangalhado  I  omaganoeftaráaeftasho- 

'  ras  entre  glorias ,  e  eu  entre  penas  ^  elle 
voando  na  esfera  de  amor ,  e  eu  de  aza 
cahtda  na  gema  dos  ovos. 

Sabe  Fagunán. 

F4t|.  Que  mais  me  falta  para  fazer?  Eu  já 
fiz  a  cama  a  todos  \  )i  fiz  a  fellada  de 
rabos  para  cearmos  \  já  temperey  as  gai* 
tas  parat)  gallego;  já  aíTey  o  iricaíTéi 
já  cozi  hum  guardanapo  ^  agora  me  íâl- 

^  ta  deitar  os  arenques  de  molho ,  v^rz  fi- 
car com  as  mãos  lavadas.  Ora  (ou  hu- 
ma  tonta,  efquecia^me  o  melhor,  que 
he  matar  huma  galinha  para  o  doente, 
e  mais  trazia  a  faca  na  maÔ  para  tflb. 

Simie.  Eu  o  eftava  dizendo  %  grande  def- 
graqa  he  fer  hum  homem  galinha,  pois 
até  de  huma  mulher  tem  medo. 

Vag.  Mas  confe0b ,  oue  naõ  fou  para  ver 
langue,  que  logo  aefmayo;  porém  ea 
^fi^cbo  os  olhos ,  e  meto  a  faca ,  que  al- 
guma ficará  efpichada. 

Simc^.  Oh  mulher!  Deos  te  tire  iflb  do 

i   penfamento; 

'Fag.  Qual!  Eu  fou  muito  melindrofa,  e 
ftizilanima  \  naÕ  tenho  valor  para  matar 
huma  formiga.  Ora  lá  vay  a  Deos^  eà 
ventuni» 
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Simic.  Sem  failencia  eu  morro  de  mortd 
gallinbal :  naõ  ha  mais  remédio  9  que 
Êllar  à  velha  ^  mas  fe  lhe  fallo,  he,ca« 
paz  de  acordar  o  caõ  da  Yelbo»  que  eh 
tá  dormindo  ^  e  encerrarme  em  parte 
mais  apertada :  naõ  fey  o  que  faqa  >  poii 
ti^l  eftott^  que  ie  a  veliiamerinata,  naâ 
tenho  no'  corpo  pinga  de  fangue  para 
deitar. 

Fag.  Para  que  he  canqar ,  ieu;  nâtõ  fou&lH 
guinolenta. 

Sabe  Stvadllba.   • 

Sivad.  Fagundes )  o  Senhor  •  eftá  derefpe* 

bifado  por  voffé  y  que  hz  aht  ? 

Fag.  Jáqueviefte,  matarás  humagalinha« 
que  eu  naõ  me  atrevo «  Fãifei 

Simic.  Lá  vem  a  Sevadilha  :  ora  ,0  xerto 
he ,  que  donde  a  galinha  tem  os  ovos  , 
ahi  fe  lhe  yaõ  os  olhos.    » 

^w^i.^  Aborrece- me  gente  melindrofa  $ 
vejaõ  agori^)  que  do  pode  haver  de  mar^ 
tar  bum  animal?  Veraõ  como  eu  iaqo 
Jfto  brincando* 

Simie.  Naõ  faõ  bons  brincos  efles  ^  Seva-» 
dilha^  mas  fe  tu  já  me  teqs morto,  pai^ 
ra  que  me  queres  tornar  a  matar  ?    . 

Sevad.  Ay  que  eftamos  em  tempo  9  quq 
fallaõ  os  aoimaes!  Efte  pela  voz  he  Si-» 

Sim 
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Simc.  Eu  foQy  qae  ce  fitllo  de  papo  ^  fie 

o  tett  Simicupio ,   que  cftá  feito  fimi* 

gallo. 
Sevad.  Quem  te  meteo  thi  ? 
Simc.  O  velho ,  por  cu  fcr  oicrediflb. 
SevêJ.  Pois  como  foy  ? 
fíMifif.  Já  me»  BM  leiubra,  que  eu  teúho 
'   ti)emom.de-g4Uo« . 
SevêJ.  Anda  cá  para  fónu 
AMr^  Na&.  poAo  ,  fem  ta  me  enxotares 

daqui. 
Sevad.  Como  nâS  podes ,  fe  eu  (ey ,  que 
'  muito  pôde  o  gaUo  no  fêu  poleiro  ? 
5ijmV.  Iflb  felia  yfe  o  velW  me  tia5  4s^« 
* ;  atara, 
S^éíJ.  NaS  fabes  o  bem  que  me  pareces 

neíTa capoeira !  Eftás guapo!  Eftásfm^ 
*  qa ! 

Simic.  Sim  y  eftou  firançi ,  porque  elba 
^  feito  gatto. 
fí»t;tfi.  Pois  dá-me  das  toas  pémiasparthom 

regalo.       - 
Simic.  Pois  tu  te  regalas  com  as  minhas 
-  ^nnas  ?         : 
Stlfãd.  NaS ,  mas  folgo  dé  verte  feito  al« 

ma  em  pma. 
Ím/V.  Que  fará ,  fe  fouberas , ' ^ue  eftou 
^  >  todo  coberto  die  penas  vivaè  ?  Oraaiidai 

Sçvadilha «  tira-me  de  mais  penas. 
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Camõ  ^imcupio  y  e  Sevadilha  a  feguinte 

ÁRIA     A     DUO 
Sevad.    Meu  frangainho 

Tupctudo 

Como  hc  galantinho ! 

Que  lindo ,  que  eftá ! 
Simic/  Minha  bella 

Malfazeja. 

Cahí  na  eíparclla^ 

Liberca-me  já. 
Sevad.    Coitada  da  pila , 

Pila,  pila,  pila. 

Que  te  haõ  de  pilar. 
Simic.     Acode-me,  filha, 

Que  eftou  ha  meya  hora 

A  cacarejar.   . 
Ambos.  Que  trifte  cantar 

He  o  cacarejar ! 
Stvad.    Mas  naõ  te  agaftes, 

Que  eu  vou-te  a  foltar. 
Simic.     Veai  já,  que  na5  poilo 

Màis  tempo  penar. 
Amhos.  Que  he  pena,  que  he  magoa. 

Que  huma  ave  de  pena 

Naõ  poíTa  voar. 

Simic.  Anda ,  deita-me  pela  porta  fora  y 

ainda  que  feja  aos  coices.  Vaife. 

Sivad.  Ora  vamos.  Faife. 

Sub$ 
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Sabe  D.  Fuás. 

D.F.  Para  efte  quintal,  òu  jardim ,  otl  o 
que  for,  me  d iíTc Fagundes  viera  Dona 
Níze  a  regar  a  íua  Mangerofia ;  mas  em 
quanto  ella  naõ  vem,  me  efconderey 
atrás  defte  canteiro  de  Alecrim,  pois 
da  Mangerofia  naõ  qUero  auxiliòs,  pani 
encobrirme  dos  argentados  efplendoteá 
da  Lua,  que  taô  clara  fe  ófténca  efta 
noite,  talvez ^ávifando-tíie  âa  dará  in« 
conftiancia  de  feuà  rayos  a  variedade  át 
Dona  Nize. 

£fcofidè-fe  da  banda  do  AUcrimé 
JSabe  D.  Gil 

D*  G.  Grande  temeridade  foy  a  minha , 
pois  fem  aviíaf  a  Dona  Cloris,  me  ex- 
puz  a  penetrar  os  quartos  deita  cafa,  com 
o  perigo  de  me  encontrar  D.  Lánferote^ 
mas  fem  duvida  Cloris  virá  a  efte  feu 
jardim  a  namorar  o  feu  Alecrim  i  e  aí^ 
fim  efcondido  lias  fombras  deitas  plan- 
tas ;.»v.*.  Mas  úf  que  he  Mangcroúa! 
Perdoa ,  Cloris ,  que  efta  ai^çaS  foy  hum 
acáfa,  e  na6  eleiçaã< 

EfCQnie-^e  da  tanda  dot  M^iÊ^^wé* 


•    _      '  •     *  «   .      4 »     . 
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Sahm  Dona  Nize ,  e  Dona  Cloris  eada  bunté 

felafua  farte  com  aguadores  na  maS ,  r^* 

gando ,  e  cantando  o  feguivte 

D.  Niz.  Sois  no  ceo  de  Flora , 

Mangerona  bella^ 

Na5  íó  verde  edrella^ 

Mas  luzida  ílor. 
I>.  CUr.  Alecrim  florido , 

Que  de  Abril  na  çsféra 

SoÍ3  na  primavera 

Fragrante  primor. 
Amhas.     Efta  pura  neve , 

Que  tributa  Flora  ^ 

Saõ  rifos  da  Aurora , 

£  lagrimas  de  amor. 

RECITADO. 

(rogantc^^ 

D.  /V.  Mas  6  vejo  ?  ( Ay  de  mim ! )  Queíp  a^- 

Da  Mangerona  ufurpa  o  fer  fragante  ? 

2>.  G.  Quê,  ò  Nize,  efcondido  amãte  efpera 

O  So]  4  adoro  neila  verde  z%{ix^,Sahe. 

Z).  jP.Pois  traidor,como  aflim  cyrãno  intéts^s, 

Roub^rme  a  Nize^q  meu  peito  adora? 

Sahe. 

E  t;u  íàlfa  inimiga*  Mas  ay  triíle , 

Que  mal  a  tanta  pena  ador  refift^! 

Ji.Çl.%tyx falfp^D. Gil,  q eQi torpe infulto 

.Tom.lt  if  Buf:: 
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Bufcas  a  Mangerona  amante  occulto, 
Deixa-me  ,  fementido.  •  • . 

D.  G.  Attende ,  ò  Clori , 

Que  fem  caufa  fulminas  teus  rigores , 
Quando  cm  puros  ardores  ( abraza 
Nas  charamas  do  Alecrim  feliz  me 

D.Niz.ScíA  motivo,  D.Fuas,  me  criminas  s 
porque  cu  firme.  .  . . 

D.  G.  E  cu  çonftante. ...  ^ 

D.G.e  D.  Niz.  Fiel  te  adoro,  c  te  bufco 

amante. 

ARIANA    4. 

D.Gil.         Attende,  ò  Clori,  attende 

'  Verdades  de  quem  fabc 
Ser  firme  em  te  adorar. 

D.Clor.        Sufpende,  infiel,  fufpende 

Injurias  de  quem  (abe 
Já  mais  te  acreditar. 

D. Fuás.        Nize  ingrata,  infiel  amigo, 

Ceffe  a  barbara  indecencia , 

*  Que  a  evidencia 

Naô  fe  pôde  equivocar. 

DrG.^ D. AT.  Pois  tu  f(J  querida  prenda, 

D.F.  f  D.C/.  Já  naS  creyo  os  teus  enganos, 

"D.G.eD.N.  Nas  purezas  de  meu  peito 

Felizmente  vivirás  , 
.F.eD.Cl.  Nos  rigores  de  meu  peito 
Teu  caítigo  encoAtrarás. 
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^^hk  Mas,  ò  cego  amof  tyránnO| 

Como  poíTo  em  tanto  damno 
Teu  eftrago  idolatrar  ? 

Sahé  Fagundes. 

^^g'  Já  acabarão  de  cantar  ?  Pois  agofá 
entrcfh  a  chorar^  i 

D.Clor.  Porque,  Fagundes? 

Fag.  Porque  o  Senhor  feu  tio  dit  ^  que  lã^ 
go  vem  ao  quintal^  affirmando,  quehsl 
ladrões  em  caía ,  e  diz ,  que  fe  naõ  ha 
de  deitar  efta  tíoitè^i ainda  qUe  faqaroík 
dmoa^ 

P.  G.  Aonde  eílará  Simicupio  ^ 

tagi  Naõ  apparece  y Senhores ,  efcòndaáf 
iCy  e  naô  digaõ  ao  depois )  (^uedurbfoyi 
e  mal  fe  cozeu. 

D.NiZé  Mecaõ*fe  nefta  capoeira  entre 
tantOé 

Í>.G.  E  que  remédio,  já  que  Simicupio 
ntô  apparece  ? 

JD.F.  A  neceiTidàde  fabe  unir  a  ^uem  fá 
dezeja  feparar.  Nize  cruel ,  eu  íne  ef* 
condo  na  capoeira  ^  que  fó  o  Uigar  da^ 
penas  he  o  centro  de  hum  amante  infe« 
iiz.  Mete*fe  ná  capoeira* 

D 4  G.  Quem  ferVe.  u  Cupido ,  às  vezea  hd 
leaô^  às  vezes;  gatiíiiba. 

^  Mete-fe,  Ha  capoeiraé 

-    ^  Vil  Vàg. 
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Sevai.  Eu  bem  fey  o  que  fiz :  veraõ  que 

peqa  lhe  prego. 
f>^G.  Eftc  deve  fer  Simicupiot  Es  ta  Sí« 

micupio? 
/).  T.  Qpal  Simicupio  ?  Sou  buma  Sinii*' 

bala  para  elle :  quem  eftá  aqui  ?  O'  Se- 
»    vadilha ,  ^bre-me  a  porca ,  que  eu  que* 
*     ro  fahir ,  corra  a  agua  por  onde  correr* 
Sivui.  Calle*íê,  que  ahi  vem  q  velho, 
•D.  F:  Que  cal  me  fucceda! 
'JO.G.  E ft ou  tremendo! . 
D«  Niz.  e  D.  Clor.  Eftamos  perdidas ! 
Sabem  D.  Lauferote  com  buma  luz  na  moB^  i 

Simicupio  veftido  áe  Miniftro  com  vmrê 

na  maS. 
Simic,  Naõ  fe  afluftem  y  minhas  Senhoras, 

que  ifto  naõ  he  mais ,  que  huma  diligen- 
.  cia. 
p.  L,  Vofla  mercê  poupou-me  o  trabalho 

de  iohir;pracurar  de  manhã  para  Ihceo- 

cregar  hum  ladraÕ,  que  cenho  prezo  na^ 

quelU  capioeira. 
Sin^ic»  A  iffQ  t^fmo  venho  ,  que  jâ  tive 

quem  diflb  me  avifafle. 
P.  Niz.  Qiip  fera  Jfto  í  àpart. 

J>,  Ciar.  Sftõ  infonsinios  m<ms«  àfart. 

JF^,  QémoP.com  o  pé  napeya.       èpart. 
SfVêé.  F^o  pot  amw  df^í)*  Tiborcio. 
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Sim.  Hoje  todos  ha6  de  mamar  o  chafco» 
que  a  ninguém  me  hey  de  ilar  a  conhe- 
cer. Ora,  meu  Senhor,  como  foy  cftc 
caio? 

D,L.  Supponha  voíTa  mercê,  que  acaba- 
da huma  junta  de  Médicos,  que  vieraõ 
affiftjr  a  meu  fobrinha ,  fendo  já  quaíi 
tioite,  eftando  eu  aíTcntado  junto  daquel-^ 
h  Mangerona ,  que  naõ  me  deixará  men- 
tir, veyo  dcfcendo  hum  homem  por  hu- 
ma corda ,  e  cuidando  que  eu  era  poyal, 
mepoz  o  pé  no  cachaqo. 

5wV.  Iflb  foy  o  mefmo,  que  porlhe  o  pé 
no  pefcoqo :  naõ  ha  mayor  defaforo ! 

^'L  Affuftci-me,  naõ  ha  duvida,  quan- 
do me  vi  daqueila  forte  oppriipidoi  mas 
tornando  a  mim,  fuy  fobre  elle,  e  co- 
nhecendo que  era  ladraS  ,  o  prendi  nefla 
capoeira  ,  donde  a  perfpicaz  diligenciai 
de  vofla  mercê  faberá  melhor  obrar  , 
do  que  êu  fallar. 

^f^ic,  E  como  conheceo  vofla  roerce  que 
era  ladraõ  ? 

^*  L.  Pela  cara  ^  que  era  a  mais  horrenda, 
que  meus  olhos  viraô. 

*»íV .  Eftou  já  (defenganado ,  que  fou  feyo* 

àpart. 

^'L.  Ande  vofla  mercê ,  e  verá.  . 

imic.  Ah  fô.l^díaõ  ^  íaya  cá  para  fora. 
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D.F.  VõíTa  mercê  vem  enganado ,  porque 
eu  ( Sabe )  ha  mayor  delgraqa !  fou  bum 
homem  bem  nafcido. 

Simic.  He  D.  Fuás  s  quem  me  dera  ver  a 
D.  Gil ,  que  he  o  que  tk  me  traz.  àpar$. 

D.  L.  Senhor ,  efte  na6  he  o  ladraõ  ,  que 
eu  cncerrey. 

Simic.  Já  fe  vê,  que  efte  naõ  he  taõ  feyo, 
como  vofTa  mercê  diz  >  vejamos  fe  eftá 
lá  mais  algum?  Oh  cá  e(lá  maisouCFOi 
venite  ad  cam  para  foram.  Ay  que  he  D. 
Gil !  Já  eftou  defcançado.  àfart. 

P.  L.  Tàmbem  naõ  he  efte  o  kdraõ  ,  que 
eu  aqui  cncerrey. 

D.  G.  Glaro  eftá  ,  que  naõ  fou  eu  ,  pois 
,eu  graqas  a  Deòs  naõ  neceflito  de  funar. 

D.  L.  E  que  faziaõ  voflas  mercês  aqui , 
fe  naÔ  eraõ  ladrões  ? 

Simic.  EÍTa  inquiriqaõ  me  pertence  a  mim , 
que  fou  juiz  privativo  defta  cauiai  e 
voíTa  mercê ,  meu  amo ,  naÕ  fe  coftu» 
me  a  mtntir  aos  Miniftros  de  vara  grof- 
fa ,  dizendo-me ,  que  o  ladrafi  era  feyo, 

.  e  horrendo^  "quando  veffiod,  que  eftes 
Senhores  faõ  muy  bem  eftrêàdos. 

D.L.  Senhor  Juiz,  por  vida  toinhia^  qué 
era  o  mais  feyo  homem  ^  que  vi  em  ineus 
dias.  '  • 

Simic.  Calle-fe  ^  i^aõ  qiintA  ,  ^e  >0  béy  de 

V  jaiàndar  carregar  de  JFerros.  PX. 
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IX  Z.  Ora  Senhor  ^  come  vofla  mercê  a 
ver  a  capoeira ,  que  aflim  como  achou 
dous ,  que  eu  naô  meti ,  talvez  que. 
ache  o  que  eu  encerrey. 

Simic.  Já  naõ  tenho  mats  que  bufcar. 

D.  L.  Faqa-me  eíTe  gofto,  que  pôde  íáeí» 
tar  ainda  mais  algum. 

Sevaá.  Iflo  que  fe  perde  ?  Veja ,  Senhor 
Doutor.  « 

Simic.  Bem  fey  que  vou  debalde  ,  mas 
eu  võu  :  mas  na6 ,  entre  vofla  mercê  y 
que  me  naõ  quero  encher  de  piolhos  ^ 
ande  ^  que  lhe  dou  patente  de  quadri- 
lheiro. / 

D.  L.  Eu  volf ,  qtie  quero  agora  iipurat 
efte  enigma.  Ay  que  elle  aqui  eftá  ! 
Naô  o  dífle  eu  ? 

Simic.  Traga-o  cá  para  fóra.    / 

/>.£..  Eik)  aqui.  Mas  que  vejo  !  NaS^^ 
fois  vós  j  meu  fobrinho  ? 

D.T.  Eu  fou  por  meus  peccados. 

D.L.  Eu  edou  befta  em  befta. 

Simici  Elftefim,  que  be  o  ladrão  ^  que  cem 
horrendlíS^ma  eara  I  todds  três  VenbaÕ 
comigo. 

D.  Niz.  Ay  D.  Fuás ,  que  cftou  fem  ai-, 
ma!  àpart. 

D.  Glai^i  Ay  D.  Gil,  que  eftdu  fem  vida ! 

D.L.  Senhdry  adviíca^  qiic  efte  he  mea 
iobiiahQ»  Simic* 
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^imic.  Por  fer  fcu  fobrinho ,  naõ  pódc  fcr 
ladrão  ? 

JD.£.  Senhor,  «Ue  mal  podia  defcer  pela 
corda,  pois  eilava  doente  de  cama. 

Simic.  Pois  acafo  elle  dorme  na  capoeira  ? 

D.  L.  Naõ  Senhor. 

Simic.  Se  naÕ  dorme,  que  hzh  nella  fei- 
to focius  crimims  de  lies  dous  machacazes? 

X>.  L.  Sobrinho ,  a  que  vieftes  à  capoein? 

I>.T.  Eu  Senhor  eftando. .... 

Simic.  Chiton,  naõ  me  ufurpe  a  jtirifdic- 
qa6  *y  já  difle ,  que  eftas  averiguações 
ÍÒ  a  mim  me  pertencem  :  vamos  andan- 
do ad  cagarronem. 

D.L.  Naõ  importai  hide  ibbrinbo,  que 
Deos  he  grande. 

D.  7*.  A  minha  innocencia  me  livrará. 

D.  L.  Comohe  a  fua  graqa,  meu  Senhor? 

Simic.  O  Bacharel  Fetrus  in  cunSis  ^  Juiz 
de  fora  daqui  com  alqada  na  vara  até  o 
ar. '    . 

D.  L.  Pois  Senhor  Bachardl  Peir^s  in  cun^ 

*  Sii^  faiba  voiTa  mercê  de  caminho ,  que 
também  me  furtarão  hum  oapòce  de  C,a- 
ragoca  em  muito  bom  ufo. 

Simic.  Capote  de  C,aragoq^be  çafo-  de  de- 
vada  :  notificados  voífas  mercês  todos 
para  que  enfi  amanheceindo  rviriihaõ  jurar 
a  minha  cafa  fobre  eftc  furto. 

^  D.L. 
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D.  L«  E  aonde  mora  voíTa  mercê  ? 
Simic.  Junto  a  hum  D.  Gilvás,  que  mo« 

lA*    •   •    • 

Z).  L.  Já  fey ,  eu  perguntarey. 

Shnic.  Pois  lá  eftará  quem  lhe  refponda. 

D.  G.  Ajr ,  que  he  Simicupto !  Agora  re- 
paro, jáeftou  fem  fufto.  àpart. 

Simc.  Vamos :  à  manhã^todos  a  minha  ca-r 
fa,  fobpena  de  prizaõ.  Falfe. 

D.  F.  Ay  Nize,  que  as  tuas  falfidades  me. 
pozeraõ  neftc  cftado!         àpart.  evaife. 

D.T.  Tio,  trace  logo  de  foi  carme.    Faife. 

D.G.  Quem  naÕ  deve ,  naõ  tetne.  Faife. 

D.  L.  Que  mal  focegarey  eila  noite ,  indo. 
prezo  meu  fobrinho,  e  naõapparecerçi 
ladraÕ  que  eu  prendi  :  naõ  ha  homem 
mais  defgraçado !  Faife. 

D.  Niz.  Tal  cftou  de  fentimento ,  que  até 
me  fal  taõ  as  lagrimas  para  o  alivio.  Fai/e. 

Fag.  Eifaqui  os  Alecrins,  e  Mangeronas: 
coufas  de  ervas  he  para  beftas.      -Faife. 

Sevad.  E  de  que  efcapou  Simicupio !  Tam- 
bém alguma  alma  boa  rezou  por  elle. 

FaifSn 

D.CIm'.  Ay  D.  Gil  ,  que  a  tua  defgraqsi 
fcrá  a  caufa  de  minha  morte  i       Faife. 


SCÈ- 
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s  c  E  N  A   vn. 

Sala  ^  emquiB  hantrá  bmnt  bofatB  ^  tinteiro  ^ 
fopei^  femta^  eeadeàrasy  e  /aèíem  D.Gilj 
e  Sinticufio  vefiido  ainda  de  Juiz. 

D.  G.  1\T  ^^  ^^  perdoo  o  fufto  ,  que 
i\|  me  fizefte  levar. 

Simu.  Nem  eu  o  chafco  da  capoeira  j  quê 
me  fez  fofirer. 

D*  6.  £  agora,  que  determinas  com  eiOi 
devafla ,  que  queres  tirar  ? 

Simtc.  Logo  verá. 

Z>.  G.  £  porque  na5  foltas  a  D.  Foas  ,  e  a 
D.  Tiburcio ,  que  eftaõ  fechados  na- 
quelle  quarto  efcuro  ? 

Simic,  Naõ  poderey  também  ter  meãs  fe« 
gredos ,  fem  que  ninguém  o  íkiba  ?  O 
certo  he  ,  que  como  os  trouxemos  às 
efcuras  ,  entendem  fixamente  ,  que  ef- 
taõ em  rigorofa  prizaõ.  Mas  ahi  vem 
gente ,  e  voflTa  mercê  faqa  vezes  de  £f- 
crivaÕ. 

D.  G,  Ahi  parou  fauma  lêge :  fe  feno  el« 
las?  .  i  . 

Simic.  Lá  eftá  quem  as  ha  de  encaminhar^ 
fedete ,  que  ahi  vem  fobindo  a  primeira 

teftcmuiUuu 

;  Sahi 
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Siobt  D.  Lanferote. 

D.L.  Senhor,  aqui eftamoscodosà ordem 
de  vofla  mercê. 

Simic.  Venhaõ  entrando  hum  a  hum. 

D.  JL.  Pois,.  Senhor  ,  lemhre-fe  do  meu 
capote. 

Simu.  Eu  ji  tenho  tomado  iíTo  a  mim  s  vá 
defcanqado'9  que  eu  puxarey  bem  pela 
juftiqa  y  e  farey  quanto  ella  der  de  fi. 

D.  L.  Naõ  tenho  mais  que  dizer,     f^aife. 

J).  G.  Homem  ,  tu  me  tens  attonito  com 
as  tuas  iâduftrias! 

Simic.  Bem  he  que  as  reconheças:  ah  Se- 
nhor ,  efteja  de  meyo  perfil ,  para  que 
o  naõ  conhe<;a  D.  Nize ,  que  lá  vem. 

Sabe  D.  Nize. 

D.Niz.  Venho  morta:  nunca  em  tal  me 
vi! 

Simc.  Haiqa'  vez  he  a  primeira :  fente-fe 
minha  Senhora ,  defabafe-fe  ,  fuppo- 
nha ,  que  eftá  cm  fua.  caía. 

D.f^.  Ay Senhor y  naõfey,  querefpei- 
to  infunde  acara  de  hum  Juiz,  que  faz 
tit-ubear  o  mais  valente  coraqaÕ  ! 

Simic.  Emais  eu,  que  pareqo  hum  Papí- 
niano  aflanhado  !  Diga  o  íeu.  nome^  vá 
lá  efcwveodo ,  Senhor  Efcrivaô, 

Z>.  Niz.  «Chamo-me  D.  Nize  %lvía  Ru« 

fina Fal^LiauirdaLaura Anarda i  ^ ; •  •  • 

Simic^ 
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Simic,  Baila,  Senhora ,  e  pôde  vofla  meN 

ce  com  todos  cíTes  nomes  ? 
/).  Niz.  Ainda  faltaõ  quatofze. 
Simic.  Vifto  iflb  he  vofla  mcrcc  a  mulher 

mais  nomeada  que  ha  no  mundo.  Què 

idade  tem  ? 
V.  Niz.  Quinze  annos  efcaflbá* 
Simic.  Liberal  atidou  à  hatuft^^a :  em  taõ 

poucos  annos  tanta  perfeíqaõ  !  £  do  cof- 

tume  ? 
D.  Niz.  Na5  entendo.     -  * 
Smic.  Ponha  lá  ,   que  dó  cpftãme  jejoa< 

Sabe  quem  fiiftou  aquellc  capote  ao  Sc- 

nhnr  leu  tio?  % 

JD.  Niz.  Prcfumo ,  ^ue  foy  hum  criado  de 

D.  Gil,  que  entrou  dtshirqadp  a  vender 

Alecrim.  •'  ' 

Simic.  Xenho  largas  noticias  defle  cri^c^o, 

e  me  dizem  ,  que  he  ardilòfo  quantum 

fatis. 
D.  Niz.  Iflb  he  pafmar! 
Simic.  E  fabe  fe  aquelles  homens  <k  ca^ 

poeira  feriaõ  ladrões? 
JD.  iV/z    Na5  Senhor  ,  porque  hum  era 

D.  Gil ,  e  outro  D.  Fuás ,  que  ambos.. • 
Simic.  Diga,  tíaõ  fe  (aça  rubicunda. 
V.Niíz.  Senhor,  òs  ditos  homens  vieraõ 
'  por  caufa  de  amor  5  e  como  veyo  m* 

tio )  fc  efcottderaõ  na  capoeira. 
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Simc.  Rapaziadas.  Ora  ande  9  vá-fe  ahi 
para  dentro  ,  e  naõ  faqa  outra :  feja  fi- 
zuda ,  e  virtuoíã ,  que  aílim  manda  o 
direito,  boneftè  t?ivere. 

D.  Niz.  A'  obediência  de  voíTa  mercê. 

raife. 
m  D.G.  Homem,  acabemos  comâíTo,  ve- 
nha Dona  Cloris ,  por  quem  eftou  fuf- 
pirando. 

^         Sabe  Fagundes. 

Tag.  Muito  bons  dias ,  meu  Senhor* 

Simic.  Chegue- fe  para  cá  ^  olhe  para  mim, 
vofla  mercê  a  meu  ver  tem  cara  detel- 
temunhã  falfa,  ou  eu  me  enganarey. 

Fag.  Screy  o  que  vofla  mercê  quizer. 

Sintic.  Como  fe  chama? 

Fag.  Ambrofia  Fagundes  Birimboa  Fran- 
chopana  c  Gregotil. 

Simic.  líTo  faõ  nomes ,  ou  alcunhas? 

F^.  Será  o  que  vofla  mercê  for  fervido. 

iSiimV.  Cafada,  ou  folteira?-: 

Fag.  Nem  Caiada ,  nem  fòlteira ,  aflim , 
aflim. 

Simic.  Aflim  como  ? 

Fag.  He  que  tenho  o  marido  no  Brafil  ha 
quarenue  fete  annos. 

Simic.  De  que  annos  cafou? 

Fag.  De  quarenta  iufl:os ,  que  os  fuy  fa- 
zer à  porta  dft  Igreja. 

Simic, 
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Simc.  Que  annos  tem  ? 

Tag.  Vinte  e  cinco  bem  puxados. 

^imic.  Na6  he  nada  y  cafou  de  quarenta  ^ 
tem  o  marido  no  Brafil  ha  quarenta  e  fe- 
te  annos  ,  e  diz  que  tem  vinte  e  cinco 
de  idade !  Vá-fe  dahi  bêbada  ,  falíâriâ  , 
que  a  hey  de  amarrar  a.huma  efcada,  e 
deitalla  por  eflík  janella  fònu 

Tag.  Eu  naó  fey  contar  ,  fena&  pelos  de- 
dos i:  ouqa  .yoflk  mercê,  que  eu  quero 
dar  'a  minha  quartada. 

rSimic.  Âquartadadêy  cui  ande,  naõeu/- 
de  que  fe  ha  de  lavar  com  huma  boche- 
xha  d'agua  $  vá-fe  para  dentro. 

Fag.  Eu  vou  rebolíndo.  í^mfi. 

D.  G»  Acaba  iá  com  ido. 

Sabe  Sevadilba. 

Sevad.  Sou  criada.de  vofla  mercê. 

Simie.  Ay  ,  que  já  a  juftiça  comeqa  a  abrir 
»'  os  olhos  para  ver  aSevadilha!  Euen- 
coílo  a  vara,  que  eftou  varado.  Meni- 
na, como  he  o  (eu  nome? 

Sevad.  Sevajdilha  (em  mais  nada. 

Si  mie.  Que  annos.  tem? 

rSeval.  Set e  muy  iànados. 

Simic.  S^  fete?  Naô  fois  má  cartinha  pan 
bum  O^re  levar.  Gafada,  oo  (biteira  ? 

■^Seva^.  Eftou  para  cazar.com  hnm  criado 

daqui  do  feu  vifinj^o  D.  Gil^  qoe  aio* 

da  I 


leu  amo?       .....    ;í  :    .•  ,^li    .    f 

Simiç.  Logp  hc  ladrão  ?        .:       .'?    '   i 
íív^.  jHe  Q  vi;çi9 1 4UÍ  tm  ^ -qjlc  Xe  naSi 

fora  iíTo,  era  hum  mpço  .p^rteitQà 
Simic.-  Ay  Seví^dílha  ,  qw  eflíc J^djraõ.,  • .  iV 
«Si^^.v Que  cem,  meu Senfoo/ 3    í.::  í, 
^/«ir/^.  Nada,  D^da:  e  ppr  i)iifnj:r&;9  que 

naõ  deponho   a  judicatura  »  e  p^ficô  o 

juízo  :.  aflina^tç  aqm^^jn  bf-aocíQ^,  qMv, 

eu  eftou  pelo  qqe  diflpres, .    i   . 
Sevad.  Ewi  na6  fey  efcrever.     . : 
Simic.  Porém  fabe;  muita  Içtra;  vaice  ahi 

para  dentro«  A  rapariga  mt:  pos^  a  yer 

jurar  ceílemunl^as.,   -. 
^tivad.  Êu  já  vi  híima  cara ,  quC  fc.  pare*\ 

cia  com  a  de%Juiz^  .Vaifí. 

í/WíT,  Entre  quem  falta. 
D.  G.  Reíla  DonaÇIoris  i  Simiqupio  9  per^ 

doa  que  hcy  de  fallarme,     \ . 
Simic.  Faqa  o  que  lhe  digo  ,  f  aaõ' tenha 

graqas  comigo.       , 
D.  G.  Como  cítás  inchado ! 
&7àc.  3e  queres  Ver  o  villaõ/,  mete-lhe  a 

vara  na  maô. 

Sahe  Dona  Clorís. 
D.  Chr.  Senhor  Juiz  ^  logo  dec}aro  |  que 
.    Tom^lL  X  fU 


}22       GoâtMs  do  Alecrim ; 

cu  de  ftirtos  na6  fey  nada ,  e  fó  que  D. 
Gil  foy  hum  dos  dn  csipoeira ,  e  eftá  in- 
nocente»  porque 

P.  G.  Porque  foy  preciib  obedbeertCy  que- 
rida Cloris.  Lévèntà-fè. 

JXXlor.  Quo  «ejo  !  D.-  Gil  ?  Cobre  alen- 
tos o  meu  ooraqaô. 

J>.  G.  Nao  ce  admires  do^  fucceflbs  de 
meu  amor  ,  que  os  influitos  dò  teu  Ale- 
ctím  Éibem  ttiunfár  dos  mayores  impof- 
fiveis, 

SiMk.  Aliás,  que  hum  Simicupici Tabe  fii- 
zer  poffiveis  as  mayores  difficuldades. 
Ahi  tem,  Senhor  D.  Gilvás,  ú  feubem 
de  portai  â 'dentro  :  tenho  cumprido  a 
iHiába  palavra ,  e  fe  haS  eftá  bem  ferrí* 
do ,  bufque  quem  o  faça  melhor. 

D.Cfár.  'Htima  Ytz  ,  que  me  veio  em  tua 
cãfa^,  na5  porey  mais  em  contingências 
a  minha  fortuna. 

Sime.  Iflb  mefmo  \  quem  dillb  eafa ,  ca&. 

Sabe  V.  Lanferote. 

Z>. L.  -Que  he  ifto  ,  Senhor  Doutor  ?  As 
teftemunhas  vem ,  e  nád  tomaG  ? 

Siwiic.  Já  eftá  concluída  ,  c  fentenciada  a 
dçvalTa. 

p.  £«  Quem  (aõ  os  culpados  ? 

Simc*  As  Senhoras  fuás  lobrinhas»  que  (â6 

hamás  finas  ladras» 


eMangérorftt.  \i\ 

jD.  L.  MítAíòè  Sobrinhas  ladn»  ?  Tit  que 
fórte? 

Simc.  Deftft  forte  I  vaimòs  fabiiído  cá  pa* 
ra  fàt^i 

Fay  Si^icuph  Irazendo  a  toêos  para  fora  ,  # 

diz  ofeguinté. 

Pofque  ¥iílos  eft6s  íueceOòs ,  confta ,  que 
a  Senhora  Doiíâ  Nize  furtou  ócforaçaõ 
ào  Senhor  D.  Fuás  ,  e  a  Senhora  Dona 
Cloris  í>  de  D.  Gil  \  e  aílim  he  de  ra« 
za6,  que  lho refticuaÕ ,  òafandócomej- 
les  \  pofque  no  matrimonio  fe  entregaS 
os  coraqõts  com  as  vortcades. 

/).  F.  Em  cumprimento  da  fcntcfnc;a  ,  cu 
a  execúft-o  pela  minha  parte  igualmente 
alegre ,  t  admirado  defta  rara  inveóbíva 
de  Simicupio. 

D.  Nit.  He  de  juíliqa  efta  acçiõ :  que  ale* 
gria  í 

D.  G.  Dona  Çloris ,  dame  o  coraqslõ ,  que 
me  tehs  ^  na  maõ  que  te  peqo*^ 

Simic,  Iffo  he  fallar  com  o  coraqaõ  nas 
mãos.  Senhora  Dona  Cloris  ^  cafe-fe  ^ 
mas  naõ  le  arrependa. 

JD.  Ciar.  Seíihor  D.  Gil  ,  o  meu  coraca6f 
lhe  entrego ycm  recompenfa  do  ({ué  lhe 
roíibèy  ,  fe  acafo  he  furto  ^  o  que  le  d4 
pjOf  vontade* 

Simk.  Df  Tibuicio  tenfait  mcicncia  •  c 


j  24      Gti^m  iésAJecrím , 

pagme  as  cuftas  de  ;prjC:fnry<!r:<Jbftn  <x  Scr 

nhor  D.  Lanferot^ ,  já  que  hfs^Qí  u6 
^   basbaques ,  que:(^;deixdt^$'e:flgaq8]r  # 

mim.  SimicupiO)  tantos deca(9iéz^&c. 
D.  %.  Penhor  tio,,-  feja-lhe  para  bj^ai/y  qac 

aqui  já  náõ  ha  pí^ra  onde  appellar. 
D.  L.  ^  I)em  cume  poífo .aggf^M^  ^  Jiuaâr 
,    da.o  inatrHnonia  bp  p  dnK)fo  &eq  deftes 

exccflTos.  ,     ^     :     . 

Sevai..  rQu^ni  cara[  :<t,  taiitos  ^^  .ppr/qae  ie 

naÕ  cafa  ai  1^?  •   ^ 

Si9fic.  N^ò  ,me  fallçs  em  rempcjue^  i  Já  iêjr, 

Sevadilha,  que, queres  caiar  cofnígo  i  c 
.    pois  a  fentença,  palTou  em  coufa  julg^ 

da,  demos vas  mãos ,  e  a  boa.  ypixtade. 
SevAà.  ph.dirpréu  inaõ,  q^e  ercreveo  tal 

fentenqa! 
Fsg.  £  que  ha  dç^fer  demim^-SimicqpÍQy 

que  nefte  negocio  cambem  dey  minba 
,.   pennada^  ...  .  ;    .  .     . 

Sevdd.  Em  vindo  a  frota  9, vjrá  teu  marido. 
D.  Q.  E  pois,  te  confegui ,  galharda  Cio- 

ris,. publique  a  fama  os  vivas  do  Ale« 

crim )  qiie  triunfou  de  tanto;^  impofliveis. 
p.  F.  Tende  ma6  y  que  naõ  lie  j^fto^  que 
.    jroíubeis  \  Mangerona  a  parte  ^  que  lhe 

toca iK>  applau(o\  que  merecei  pois  à 

ibmbra  de  luas  folhas  confeguiftes  mui*' 


Fdg.  fflb^hd  verdade  }fena(J  diga*OAefca« 

•  ákj  é-a-câiisâi.  •'    .    * 

D.Xx.  Qti6' importa  ,  que 'a  Mangerom 
^  abrid^  os  caminhos  aôs  favores  ^  fe  o 
•  AIeorÍQi'?ferenava  tfs  tempcftades  ma  tO]> 

•  iDcnta  dofeenleyq*  ?.     >    • '  . 
5!M0;:Eifeqa&d9gt-o  raeily^m. ofego  fal- 
}  vn^  ,>  aíMpâícina  ,  a  Miáiftrice  y  e  a 

^SrjDih^daas  fithás»      • 

fi^Zl  Pofsrqtte-vay,  Seiíkor  tio  ?  Hebí*" 
CO,  ou  cabeça  ?  -     - 

D-  LI  .Báciencírpor  fbrqa»    -  •    '         ^ 

/>.  C/^.  Naõ  fe  pode  negar  ,  que  Tencea 
o  meuo^ecrim  /  pois  elier  tbcóti  a;ifié^ 
ta^  potidbSm  a  uoÇíos-defejos.  '     ^  '  '- 

D.Niz.  A  Mangeroná  fó  merece  appkift?^ 
: %>s  ^  porqãe 4^0  príhcipioia  efto fim. 

Simic.  Efna&)  vifto  iíToi^^eiiceo  o  Mal- 
mequer y  pois  çUe  iby  o>  tneyò  entre  o 
:prinfípid^  da  Maogarana:^  fC  6*'Bm  do 
Alecrim.  .i-  '.       .  ^ 

Sevad.  Pois  viva  o  Malmequer. 

D.  G.  Tenho  dítà ,  vcnccíí  o  Alecrim. 

D.  7*.  Se  a  eíficacia  das  razões  naõ  bafta  a 
convencenros  ,•  efta;cfpàdá'  tara  cóiifef- 
faro  triunfo  ^da  Mai^erona. 

Simic.  Deixe.eftar  a  folha  V  qàe  is  da  MaA* 
geroiia  naõ.  fkò  o  Alcoiap  de  Mafoma , 


'^i6       Guêtrm  ão  Alecrim ; 

.  parA  <9àt  r«  4çf4ri)d9§  i  ponte Jdaei^aiia  | 

5  pois  eftou  feito  Juiz  ^  pcja  authorida- 
e ,  que  tenho  ,  df^^Uro »  que  ambas  as 
jptancas  veacçraô  q  pteiti9  ^  pois  cada  hR« 

.  fpa  k%  quaiito  pc^ie  se  para  qtifi  fe  aca« 
Ibcm  eiT^s  gMi}rfâ$^4Q  AJiMrínir  ;^  .e  Man- 
eerona  ,  mando  ,  que  os  dous  raodos 
&ça6  9^  pt^BCis  9  «  fe  ponha  perpetuo  & 

.  If qcjo  neiU  loat erJa ,  iebpeba  de  lemn 
alTumptos  de  minuecei^  e  .andarem  por 
boci  de  Poetai  9  cpe  he  peyor  ^ue  pe» 
las  bocas  do  mundo. 

VCodõs.  Pois  viva  o  Alecrim  %  e  vivaa  Ma»» 


^erona. 

Simid  £  viva  todo  m  bicho ^viiro. 

Z).  £.  Vivamos  todos  9  meu  Sobrinho. 

D.T.  Efla  he  a  verdade* 

Simic.  E  como  na6  ha  crmafo  fen  acda- 
maqaõ  %  em  quanto  o  Coro  m6  princí^ 
pia  a  fcftejar  efte  applaitfQ  ^  coroesoa 
efta  obra,  com  as  ramas  da  Mauigerona» 
c  Alecrim. 

CORO. 

D.NizxD.F.  Viva  a  Mangerona 

Perpetua  no  durar* 
DXS^rxD.Gf  Viva  o  Alecrim 

Feliz  no  âor^cei^ 

Tf- 


€  Míuigerona:  537 

^êÍM.  Vira  a  Maogerona 

Vira  o  Alocríi») 
Pois^que  hum  foube  "reacer^ 
£  ajQUt^a  triunfar. 

D.Niz.cD.F.  No  teitfplo  de  Cupido 
r'  -  Tioféo  de  a«or  Áti. 

DXUfTjBí  D^F.  Nasteas  da  finezar 

...    %m  chaqunas  ai;dgr^ 

fad^s.  Viva  a  Mangérònai 

Viva  o  Alecrim , 
Pois-ique  hum  foube  vencer^ 
£  a  outra  triunftr. 


»    y  ' 
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05  TARÍJEÈADES 


OPERA  iatJEm^?AESENTOU 
no  Tncátro  úq  Bairrp^^-up  de  Lisboa, 


,->     »v 


ARGUMENTO. 

.-•^  I   ^ 

SEnáo  PúUbiú  cabeça  de  buma  parcialidade  ^ 
_  çue  em  Egypo  fe  fulminou  jobre  a  depe^^ 
fiqao  de  hum  Monarca  daquella  Coroa  >  freva^ 
iecendo  o  fodtr  contrario  ,  foy  precifo  a  íoli* 
hio  retirar  fe  com  buma  filha  única  chamada  Cjr* 
rene^  e  chegando  a  Beócia ,  por  caminhar  mass 
ecculto  9  deixou  em  buma  râfiica  Aldeã  da^uel* 
U  Paiz  a  Cyrene ,  até  que  achajfe  feguro  porto 
a  fua  errante  fortuna.  Chegando  a  Flegra^Ci^ 
dade  do  JrchipeJago ,  foy  recebida  delHey  fon* 
to  y  com  diftin^ad  nas  eJiimafSes  y  mandando  o 
enétra  vez  a  Beócia  para  conduSor  da  jiíba 
íla^uelle  Monatca  ^  tambom  ibamada  Cjrw% 


IH 

faraEJpofa  ãe  Nereo  (eu filho.  Èm  Beócia  fou^ 
be  Po&tíê  fir  fàllHidà  'de  pouto  afuefla^  Priu^ 
ceza ,  fKfT  cujo  motivo ,  incitado  Pottbio  da  am^ 
iifoò  de  ver  ooroada  ]^a)fiiba  ,  dijfhíulitf^lk 
embaixada^  a  conduzia  a  Flqrafara  efpofa  dê 
Nereãj  ajfipnãndofer  nfilhàdelRey  d^Seoícíi^ 
No  me  fino  tempo  chegou  D/nida  ,  ou  DoriSy 
filha  delRey  de.Egnidoy  pí^ra  ejfofa  de^atio^ 
também  filho  dei Réy, Pont o\  porem  inflammdy 
ie  Pratea  excej^vMiente  naformofura-dè^^C^ 
renoj  valemhfèdarvàriedudes  dafuafórm» 
(privilegio ,  que  Ibt  to%cèderm  ot  DjKifesy  ià^ 
tentou  com  extremos  perfkadirlhé  ofèu  omoi*\ 
jue  impedindo*  lhe  Polibio  na  brevidade ,  quein^ 
tentawr^fípnnéu  dè /um  filha  \,  Proieao  quiz 
matar ,  cujo  golpe  cafualmente  recebeo  Cyrenej 
proctcràndoímpedillo  ^  é  Jenio^^dchadô  o  punEjíl 
na  maS^^í^jilibio'^  fomciondfmti^dp'^  facrifi- 
cio  de  Afiria  ^  e  para  moftrar  a  fua  innocen^ 
eia  y  e  evitar  A'vÍB[imek  4^\fiisa\fOfda\:foy  ^e^ 
cifo  aCyrene  declarar^  que  Polrbio.erdffupày. 
Fendo  Nereo  o  engoM-^^^rhvaelo^da  áltíweà  do 
feu  génio  ,  repudiou  a  Cyrene  ,  a  quem  recebeo 
froteo4^0\íl4i^dQ\âííin^fyríiihí\O  itif^o  enga- 
no %  ficando  Dorida  para  efpofa  de  Nereo  •  e 
ambos  fatisf eitos  na  mudança  das  efpífui^ 

Servem  de  Epifodio  a  etUiot^rlias  Va<- 
ríedades ,  e  transformações  de  Proteo ,  pa* 
ra  confeguir  os  favores  de  Cyrene. 
".   K^  •  IN- 


/  f 


Íf9 

INTERLOCUTORES. 

Cfmty       Btpmãia  PriMetz»  4t  Jmm, 

Jk^aai»  pêr»  efpofa  dtNtm. 
ákriihy  Vrkutza  ãe  EgaUh  ,  á^btà 
_  «^fé  êt  Prtlw. 

Pfntítj,        Mntãrca  i»  tedt  o  4rehipd^f> 
P9l^9  y     P49  tmAtrf  de  Cynm, 
Marefia^    Criaié  th  Dmdé. 
Ç«rái^jo ,  Cpiãá»  Í9  Prete». 

m 

A  Scena  Ic  ceprefenu  em  Fltga. 


6CBNAS  DO  I.  ACTO. 

I.    Seha ,  e  mar ,  em  fome, 
II.    GMnete. 
UL  Befyue,  emm«àbã, 

SCENAS  DO  II.  ACTO. 

I.  Sàb. 
II.    GaUmfi, 


SCE; 
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SCENAf  no  IH.  ACTO. 


/ 


.    r 


ACTO 


f  It         As  Variedades 


*  ^  •  • 


PARTE t 

S  C  E  N  A  '1. 

«%    ♦   ■ '  ' 

P^/^  ^^  Mtf  r ,  em  que  hàííerèhmá^pM^^%  m- 
de  chegarás  efcaleres  para  o  defemhartjui  it 
Dorida  ,  que  o  fará  pela  ponte  acempaéO' 
da  de  Proteo ,  e  nella  e fiará  Ponto ,  Cm^ 
guejo  )  e  mais  Criados  %  e  antes  difto  app> 
tecer  áhuma  náo  à  vela  :  e  ao  mefimttnh 
po  pajjará  hum  coche  pelo  Profcenio  do  fbt^ 
tro ,  que  fera  de  Selva  ^  e  nelle  vsráCyene^ 
e  Polibio  ,  e  recolbendo-fe  ^  fabiráí  os  mf* 
mos.  Tudo  fe  executará  em  quanto  fe  toa 
a  Sinfonia  ^  e  cantai  alternadamente  es  Cé' 
ros.  , 

CORO. 

1 .  Coro.     W  "^  M  hora  ditofa 

•H    Venha  Cyrenc, 
z.  Coro.     M     4  Em  hora  teftiva 

Dorida  venha. 
I  •  Coro.    A  fer  de  Nereo  ^ 

2.  Coro.     A  fer  de  Proteo , 
jímbos.     Efpoíâ  feliz. 

I.  Coro.    Os  prados  com  flores, 
2..  Coro.    Com  perUsos  mares  ^ 


r« 


ygíÍ^Ç:do§  bíJCqiijes,  çaç  Ninfos^domat 
o .  f«%y.^;M^líbfio  dê  altçriBíi4q?  » ivas ,  pa- 
lf{^  a^P  f«  çWlWWttU^  applwípsi  no  Btífir, 
c  i»  teçr^ãjíia;  picfmo  ccfppp  quç  fe 
niultiplicaõ  as  felicidades  em  aniDQi  os 

^te¥^WtfM-i)í5Í!»jtqr»Miyíi  f  c  diiQfai 
.  toiipem  a  jrçpe£it »  que  fcjaõ  bem  vin- 
dáts  à)  minha  Corte  d^  Flcg^a  gs  iUuftrcf 
Pniupçz^s  4^  E^gnido  ^  q  fieoqia  y  para 
qy^iiaS'  r^^ajil  núpcias  de  meus  61bos 
Proteo ,  e  Nereo  ,  fe  perpetua  a  fcmi- 
dca  e  ftiiTpe.  à^s  ixuirítii^ff  De^^^de^.  l 
CytM.  U  qtte.a.ibftç  pie  dçftinou.  /  a  çx* 
ccllo  ronto  Monarca  do  Archipejago  i^ 
às  forjunas  de  pfpofa  dp  í^çrep^,  pom  % 
gloria  de  ^]h^  tua  ^  nap  invejp  o  thro« 

.  .^9^.^  1^^9.9/  Qcin  o$  4omimo«  de  The 
tis. 

Ner^o.  Nem,  çp ,  ò  Cyrcne,  com  eíTaJbçlr 
leM  o  Sojiq  de  Jpve  ,  «  p  liquido  Ihh 
pcrio  de  jNcptunp. 

Rey.  Cyrcne^  quwido  em  bum  fó  dia  fc 

encontrão  tantas  felicidades  ,  Íc]a6  ipu- 

dos  inteprcççs  de  meu  alvoroço,  os  inter- 

009  íttbilps^do  ^a<^9«  ^  tu  i  fol)eran% 

.  *  Po» 
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Dorida,  i^em  a  meus  briçoi ,  dn*  «}àari* 
to  nos  de  Proteo  te  tiàô*  ciilà^  amor  na 
mais  ditofo  Hymenéo. 

OariJ.  Oi  yiiiÉuIos,^òúVi^Ue«ihot^meefi* 
laqa  em  Proteò  \  pfilttéirò  féraõ  tMideas 
4e  minha  ef era Vidá6',^Âevòlimcirria^f* 

'  ícreqo  a  Voífla  Magcfftádd ,  á  <)atiii  já 
lefpeito  éoáiò  pay ,  ^veaero  como  Se- 

•   nhon  r     r 

ProM.  A  7  def  àilm  ,  qiie  fó  eu  na  Éra^or 

~   ventura  fou  o  maisr  ilifeliz !  àpàrt. 

Rey.  Proteo,  fém  duvida,  que  ó  ptuzer 
deftedíà  (e  (aa  inexplicável  nas  tuas  vo- 
zes ,  iiotaiido  no  tetí  £46âeio  a  tua  fuf- 
penfa&.  .  ^ 

Pr^teâ.  F^is  còM  éflPeitb  I^orida  vem  def* 
einada  para  éfpòfa  rhinha ,  t  Cy tene  pa^ 
ra  tneu  irmaô  Nerêo  ? 

Riy.  Eâa  pergunta  parece  ociofa ,  poísan- 
tes  do  ti^ahfpbrte  das  Princezas  já  eílava 
deftináda  Cyrene  paraMeréo  ,  e  Dori- 
da para  efpofa  tua. 

I^tatèú.  NaÔ  tem  remédio  o  rticu  tormen* 
to.  à  part.  Poderia  ier  ,  Senbòi^ ,  que 
inudaáes  o  primeiro  intento ,  aòhanâo, 

'  que  ás  riqUeti^ai  de  £gnido  feriai  mais 
convenientes  a  Neréo,  como  mais  mo- 
Cp  y  t  que  a  mim  me  fobralra  o  peque- 
lio  p^Cfimottio  tlc  Setichi }  ,qac  a  ttfinha 
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vontade  na6  fc  rege  poroutro  imperiéi 

que  o  do  teu  preceito. 
Carang.  Adeos  minhas  encomendas  :  Pr<H 

eco ,  naô  he  nada ,  ora  efcutemos.     àp^ 
Nereê.  Enganas- te,  Proteo,  na  ambiqáÕ. 

3ue  me  fiippoens  nas  riquezas  de  Egni^ 
o  f^is  eftimo  tanto  a  Cyrenne  Prince- 
xa  de  Beócia ,  que  a  julgo  ínfepararel  do 
íeu  eftado  >  que  o  régio  langue  de  4*eus 
progenitores  a  hz  digna  de  mayor  Im*« 
perio ,  e  a  mim  me  inhabilita  para  ou- 
tro defejo }  e  tanto  que  a  fcr  menos  re- 
gia,  e  mais  opulento  o  feu  èftado  ,  a 
na6  recebera  efpofa. 

Põlibio.  Que  ouqo  !  Grande  arrojo  foy  o 
mco!  ;    aparta 

Carof^.  Protco  tddaVia  parece  ,  que  dc- 
feja  alborcar  a  noiVa  \  pois  eu  naõ  ttor 
carey  huma  coufinha,  que  lá  vejo,  nent 
por  quantas  Princezas  tcín  a  Berbéria  á^, 

Rey.  principesca  forte eflá  lanqada :  Cy* 
rçne  hc  de  Nereò  ,  Dorida  de  Proteb  j 
e  Polibio,  que  concjuzio  íà  'Cyrpne,  vçr 
nfaacòmrgo  a  receber  as  èftjmações,  que 
fe  devem  à  Tua  peíToa :  e  poi$  toda  a  Cor* 
te  impaciente*  nos  erperà  com  feÃivôs 
apphufos,  naõ  dilatemos  áno^a  entra- 
da, í^alpe» 

Niçff.  Vamos,  foíWbra  Cyréne.     í^ap. 


c/rfii«.J?plibior,  {ii^&  le  flparjces  de.iv^ns 

hum  inftante.  .  f^aife. 

I^^^ff*  Vamos  ^Pçrida^  vamos.  Ohqueoi 

.pudera  ffoc^r  a^fórccj  f€i  he  forte  a  que 

-^*JWífff«mRanl%aI     .^         àpartê^  ev^ife. 
Dffid\^  O  coraçap  prefágo  luõ  icy.qii^  me 

.  ,  yauçii^..        >         ,     .    àpêrtf ,  tv^. 
fãanjf  y ou  çaqRb^kando )  pois  me  pare- 
ce ^ué.aiJida  éftpu  no  n^vio.    ^ãurirfi. 
Csrung^  Èípere  ;9  menina^  donde  16  vay 

.  meter,  entre.'  a  barafunda  das^carro^^s  ? 

.. Deixe- fe  eítar,  q^e eo;  vazando  amare, 

.   fe.  embarcar^  na  fua.  cai4rj||aj«. 

Múref.  A  mim  me  faraõ  lugar  em  toda  a 

Carãng.  í^ao  vé  a  encangalhaçaõ  4  ^que  lá 
vay?  Vá,  mas  veja,  quelha  de fuar  bem 
^  para  feWter  naiua  eitufa. 

J^âr//.  Parece  que  aflim  he  :   ora  voíTa 
inefce.  viva  mil  anno3  pe}a  advej^eocia. 

C^ra»^.  Como  podcrey  yWçftiíimu  mil , 
fe  encontro  mil  morte;  j^  cada  oUudu- 

',.ra  de  voíTa  mjcrcç?    ."^'r^    , 

j^aref.  Taõ  màos.píhos  eenho  cu  ,  que  áém 
quebranto?     ...  /    >• 

Carang.  Naõ  fa5  máos  ,  pelo^lqttç  fa6  em  ' 
voflainerces  mas  fim  pelo  qiu^íIaEQefl 
mim*  ' 

ídar$f.  Pois  que  fente  \ 
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CarMg^  Sinto-me  muy  aquebrantado. 

Martf.  Nunca  vi  dar  quebranto  em  Vòu« 
iii  má. 

Carang.  Se  as  almas  faõ  coufa  má  ^  ^em  m£ 
coaiâ  fou  eu  \  naõ  pelo  que  tenho  àt 
defalmado^  mas  porque  toda  a  alitia  def- 
fa  formofura  a  tenho  transferida  em  mim 
amante  Pythagorico  de  tua  belleza. 

Maref,  Infolente ,  defcomedido  ,  que^  (ra« 
t£  be  e<ra  de  foUarme  ? 

Cara^.  Na6  fey  frazear  melhor  t  o  fe  ca« 
da.  hum  enterra  feu  pay  como  póde^ 
eu  refufcito  o  meu  amor  como  fey. 

Afore/;  Para  que  fc  Ibedefvancça  efla  ten* 
raçaõ,  faiba  logo  em  continente  ^  qua 
teaho  feito  a  Diana  hum  voto  folemne 
de  perpetua  caftidade* 

Carang.  Na5  por  meu  vòtò. 

Marej.  E  affim  efpero ,  que  cfta  fcja  a  ul- 
tima v^eZ)  que  tal  couíaouqa  >  porque  a 
meu  voto  naÔ  he  coufa  de  brinco. 

Caràng.  E  qúemt  Votou  niflb  ? 

Maref   A  minha  devoqaõ. 

Càra^.  Pois  antes. queres  fer  cáfta^  que 
caftiça  ? 

Afaref.Hty  <te  ler  íôlteira  ^  pafa  que  em 
mim  fe  acabe  a  minha  geração. 

CarangyV c\9J^  lá  de  que  cafta  heella  ?  Poisi 

eu  te  armarey  huma  trêmpe,  que  tu  te  ve« 

Tom,  U.  i  V  rás 
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verás  ^m  fayas  p^rjdas :  Or^^diga,  «  naõ 
póc^e  jannullaF  jçíTe  voto  ? 
Maref.  EÀá  revalidado  com  trezentos  ju- 

Çarang*  ym^  ,  .fillia ,  fe  naS  desfazes  eíTe 

voco^  .tçrá$^dos  a  froxQ4>ara  iz  facrí- 
..  .ficarçra. 

ST^^il^  $s  inflrumenífís  do  Coro. 
Af^ref.  Cpoiq  he  iflb  ? 
Carang.  Na5  he  tempo  agpra  deofabe- 

j:e^  »  j>pÍ9  a  comkiva  já  fe  vay  pondo 

.c,m  marcha.'* 
Maref.  Dizç  mab  duas  pakvras :  como  he 

i0p  do  facrificio  ? 
Carang.  Tu  o  faberás  ,  anda  depreíla  para 

o  teu  carrinho  ^  que  em  Palácio  to  di- 

rey. 

C^ia  o  Coro.     , 

S  C  E  N  A    11. 

Gabinete.  Sabem  Profsè ,.  r  Cfifãng^Ê. 

Froteç.  -T^Rijpjtsm^.,  njwí  me  perfigas  , 
JL/  que  naõ  ha  mayor  tormcuco 
,  para  l^^m  ip^li^»  que  a  privaçiõ  4o  re- 
tiro. J  ^  : 

ÇfHrafíg.  Senhor  Ffptfso  |  que  «iq|)asía  lie  cf- 

ia?  A9  B»çÔ99  P^PJRP  ^  ^ue  te  wés  pro- 

.  .  pin- 
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pinqtio  a  caiar  te  vejo  pròlcitno  a  en« 
íoaquecer  ?  Naô  efperavas  com  alvoro- 
ços a  Dorida  Princeza  de  Egnido  ?  Nad 
dizias  muitas  vezes  lamentando  nas  coi^ 
tas  do  mar :  [  fe  he  que  o  mar  tem  coi- 
tais 3  vem  querida  Dorida  ^  e  fe  por  fal- 
ta de  aguas  encalhou  o  teu  navio,  as  dos 
meus  olhos  te  traráõ  ao  reboque?  Nm5 
andavas  fazenclo  Sonetos  a  huma  aufen^ 
cia  ,  e  cantando  minuetes  a  huma  h\x* 
dade  ?  Pois  como  agora  depois  de  pof*» 
fuir  o  que  defejàvas  ,  parece  que  na9 
defejas  o  que  poflues  ? 

Proteo.  Tudo  iíTo  áíEm  he  j  porém  às  ve- 
zes ha  inciddntes  taõ  fortes ,  que  deffro* 
em  ô  mais  firme  penfamento. 

Qarang.  Por  ventura  ,  ou  por  defgraqa  ^ 
naô  he  Dorida  muito  bella  ,  c  fenhora 
de  hum  Reino  ? 

Protêú.  Aflim  he* 

Carang.  Pois  que  mais  defejas  ?  G  certo 
he ,  que  dá  Deos  nozes  a  quem  na6  tent 
dentes. 

Proteo.  Sabes  tu  o  que  lie  amor  ? 

Carang.  Oxalá  que  o  naô  fòubera  tanto  ! 
Amor ,  ainda  que  mal  pergunte  ,  nos 
homens  he  o  mefmo ,  que  qUerçr  httny 
na$  beftas  muares  mormo  s  c  nos  outros 
animaes  appetitCé 

Y  ii  Pfifi 
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Proteo.  Pois  como  queres  que  na6  enlou- 
queqa,  fe  eu  tenho  amor  ? 

Carang.  P^ra  que  faõ  efles  terremotos  ^ 
quando  eftái  quafi  propinquo  a  ter  ecn 
teus  braqos  a  Senhora  Dorida  ? 

Proteo.  Ay  !  fe  fouberas  que.  .  .  .  .mas 
naõ)  fepulte^íe  comigo,  a  caufa  do  meu 
tormento. 

Carang.  Se  be  por  iflb^.diga-mo,  que  em 
mim  ficará  fepultado  eíie  fegredo. 

Proteo.  Bem  fey  ,  que  naõ  deímercces  a 
eftimaqaÕ ,  que  de  ti  faqo)  porém 

Carang,  Poréni  que  ?  Com  que  eftamos  ? 
Queres  que  tp  diga.  ? 

Proteo.  Naõ  ,  naõ  me  prircs  da  gloria  de 
o  pronunciar. 

Carang.  líTp  he  gloria  do  ceo  da  boca. 

Proteo.  Çyrene  he  a  caufa  do  meu  tormeiH 
to.  .,         . 

Carang.  Naõ  o  difle  eu  ?  Oh  como  bc  ccr- 

.  to  o  ditado  da  gallinha  da  minha  vifinba! 

Proteo.  Çqnfeflo-te,  que.  tal  foy  a  violên- 
cia ,  com  que  me  arrebatou  a  fua  em 
tudo  peregrina  belleza .,  que  naÕ  tive 

.  acordo  paradefmentír  a  inclinação :  vif* 
te  aquella  perfeiqaÕ)  que  immortalizan* 
do-fe  nas  fuás  galhardias  fe  fez  adorar  Co* 
mo  Deidade?  Vide  aquelles olhos ,  que 
fe  adoptarão  aftros  para  adornar  a  esfè* 
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i%  da  fua  formolma?  Vifte  aquella  ne- 
ve, que  derretida  de  melhor  eftrcUa ,  fou- 
hz  congelar  os  coraqões  ?  Vifte  aqiiel- 
le  ondeado  epilogo  de  luzes  ,  em  cujos 
annéis  preza  a  men^oria  naõ  fe  lembra  de 
outra  igual  maravilha?  Vifte...  . 

Carang.  Efpcre  ,  Senhor  ,  com  quem  fal- 
ia? Iflb  be  comigo  ? 

Froteo.  Sim  ,  porque  vejas  fe  tem  defcuU 
pa  a  minha  loucura. 

Carang.  Agora  vejo  ,  que  iflb  he  loucura 
refinada.  £u  por  ventura  vi  nada  díflb, 
que  dizes?  Eu  vi  aftros,  eftrellas,  Dei- 
dades ,  nem  luzes  ?  Eu  vi  mais  ,  que 
fauma  mulher  ,  ou  huma  Princeza  ,  que 
tudo  he  mulher  ,  formofa  fim  ,  porém 
naS  agora  lá  coufa  do  fete  eftrello  ? 

Fmeo.  Calte  ,  nefeio ,  que  o  teu  génio 
grofleiro  naÔ  (abe  diftinguir  perfeiqões. 

Carang.  Eu  cá  no  meu  amor  figo  outra  fí« 
lofofía  mais  natural  \  a  formoíura  cá  pa« 
ra  mim  ha  de  ier  clara  ,  palpável ,  que 
todos  a  entendaõ  ,  como  as  paftoras  do 
tempo  antigo. 

Vr9t€i^.  Qh  quanto  invejo  a  fortuna  de  Ne^** 
reo,  c  quanto  temo  9  que  efte  incêndio^ 
em  que  meabrazo  ,  confiima  facrllega- 
mente  os  facrificios  de  ambos  ús  Hyme^^ 
neos !  - 
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Carang.  E  que  determinas  com  effa  deíbr- 
denada  inclinação  ? 

Proteo4  Deixar  a  Dorida  ^  e  pertender  a 
Cjrrene  a  pezar  de  todos  os  impofliveis. 

Cãrang.  E  N éreo  teu  irmaõ,  que  dirâoef- 
íc  cafo  ? 

Proteo.  Perdoe  Nereo ,  que  eu  naô  podo 
reger  a  violência  da  minha  inclinaqaõ  -, 
Numen  fuperíor  parece  que  a  domina. 

Carang.  Em  quanto  a  Nereo  ,  já  naõ  he 
a  duvida  i  porém  Cyrene  como  ha  de 
correfpondertc  ,  fe  he  noiva  y  c  Prin^ 
ceza  ?  e  o  fallaríhe  em  amor  fera  crime 
de  leza  mageftade. 

Proteo.  Tudo  vence  o  tempo. 

Carang.  E  fe  faltar  o  tempo  ? 

Proteo.  NaS  faltarão  os  extremos  ,  pois 
fou Proteo,  que  me  íâbcrey  transformar 
cm  varias  formas ,  para.  pofluir  os  favo- 
res de  Cyrene- 

Caran^.  Se  na6  fora  Cyrene  Princeza  j  te 
diíTera,  qne  te  transformaflcsfcmprecm 
'  ouro  ,  que  he  a  mçlhor  fÔrma  pÃta  at- 
trahir. 

Proteo.  E  naÕ  feri  dcfaccrto  parcicipartc  a 
mefma  virtude  de  transformar^  pelo  que 
pôde  fucceder. 

Ctrang.  Eu,  Senhor? 

Pnteo.  Sim,  ta. 

Oh 
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Carâng.  Se  eu  fou  cip^r  diffb  ,  já  níe  cô** 
mtcp  a  transfbyni^r  n^  tua  vontade^  e 
meverá^  naõ  fÒ-tfansíòrmadó  y  más  for* 
mado  na  faculdade  amatoris^  y  e  áiâda 
que  fou  Caranguejo,  farey  muito ,  que 
ande  para  diante  o  teu  amor.  Fàife. 

Sabe  Cyrene  y  e  efiará  Proteo  vúUado  am  as 

cofias  para  ella. 

Cyren.  Príncipe  ? 

Proteo.  Que  ordenas ,  ò  Princeza  ? 

Cyren.  Cuidcy ,  que  era  Nereo, 

Pnâeo.  Já  fey  ,  que  naô  ba  mayor  infeli- 
cidade, que  fer  Proteo. 

CyreHi  Porque  ? 

Proteo.  Porque  fendo  Nereo ,  tivera  a  for- 
tuna de  merecerte  efle  cuidado. 

Cyren.  Nereo  ,  em  quanto  Nereó  ^  naõ 
merece  mais ,  que  Proteo  ,  em  quanto 
Proteo  I  a  qualidade  de  efpofo ,  que  eí^ 
tá  para  confeguir  ,  he  que  forma  a  á\^ 
ferença  de  Nereo  a  Proteo^ 

Protee.  Efla  qualidade  ,  ò  Cyrene  ,  he  aí 
que  mais  qualifica  a  minha  dtfventura. 

Cjrm.  Se  d  fortóofuta  dç  Dorida  naô  pu^ 

defle  fazer  ditoio  ao  mais  defgmqado  , 

poderia  queixaHe  de  infeliz  tf  tua  forte: 

rtvà^  cdtdo  na  fuá  bellezã  e^afS  vinciíla- 

dflfr  afs  fortunas ,  mal  podes  appeteeéi^  as 

de  V^ttto^  pof  inferior  ea. 

^  Pr(h 
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Froteo.  Mas  com  tudo  a  fer  poffivel  ,  que 
os  aftros  mudaíTem  de  alpeâo  ,  e  que 
os  Planetas ,  que  influirão  no  meu  horof- 
copo  y  pudeílem  coinmutar  os  iê«ts  in- 
fluxos entre  mim  ,  e  Nereo  ,  eu  fora 
mais  ditofonaõ  fendo  Proteo,  do  que  o 
mefmo  Nereo  com  a  dica,  que  goza. 

Cyren.  Enigmas  parecem  as  tuas  palavras. 

Prouo.  Se  Nereo  foubera.  Senhora*... 

Sah€  Dmda. 

Dorid.  Oh  quanto  te  agi;adeço  ,  Cyrcflc, 
que  divirtas  as  melancolias  de  Proceo  % 
mas  cuido ,  que  íerá  eftylo  em  Fkgra 
receberem- fe  as  efpofas  oom  poinpa  fú- 
nebre. 

Vroteo  Setnpre  as  coufas  intenfas  produ- 
zem effcitos  contrários  ^  pois  ailim  como 
ha  lagrimas  de  gofto  ,  porque  naô  ha- 
verá trideza,  que  feja  alegria  ? 

T>&rià.  Nem  fempre  fa5  continuos  eíTes  fi- 
naes  no  exceffivo  aíFe&o. 

Cyren.  Dorida  ,  porque  o  naõ  fcrá  o  affe- 
6bo,  íc  o  amor  for  exceflílvo?    . 

Dorid.  Porque  affeâo ,  que  naÕ  fabe  mu-* 
dar  de  aíFedo ,  he  aíFeâada  demonftra- 
í^Ô  da  vontade.  Proteo  ,  bera  fey  que 
asiuas  prendas  mereciaõ  mais  bella  Prin- 
ceza,  e  mais  digna  efpofa  %  a  tua  triftc- 
za  me  perfuade  ode^pftp  dcnoflbHjr- 
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nenêo  i  c  porque  naÕ  perigue  areali- 

.   dade  na  conjeâura ,  defengana-me  ( que . 
ainda  he  tempo  )  fe  acalo  tu  motivo  os 
teus  pezarcs  í 

Proteo.  Tu  5  Dorida ,  tu  es  a  caufa  de  mi- 
nhas penas.  -     . 

Dorid.  lBfeliz.fiiyj  porem ' 

Proteo.  Na5  te  aflufte  eftaéxpreflaõy  que 
como  na  .gloria  tio  itrior  ha  fombras  do 
inferno  ,  que  muito  me  entrifteqa  o 
mefmò  ,  que  me  alegra  ?  Pois  quando 
comtigo  vejo  a  gloria,. que  me  eleva ^ 
vejo  também  em  ti  o  abyfmo  y  que  me 
penaliza.  .. 

Cynn.  Que  bem  expreflado  extremo,! 

Dorid.  Que  mal  fingida  fineza ! 

Proíeo.  Qvíç  mal  entendido  aiFcâo !  àfort. 

Canta  Protev  àjeguinte 
ÁRIA. 

Em  ti  mefma  confidero 
JH  meus  males  o  motivo , 
Por  ti  morro  ,.por  ti  vivo , 
Ta  jne  matas ,  tu„me  alentas  ^ 
Pois  comtigo,  cftá  meu  mâl  ^ 

. .  .£  Gomti^  efté.J^c^  ^^* 

.  o     Deixa,  pois,  fluptrifte  viva      ^ 

/  Qpem  alegi:e  buÇ;^  ^  morte  ^ 

1&  YÇfis,  que  deíra,;fórtç    .     .  -  ^ 

Ef- 
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Efta  vida  inc  borrorífa, 

E  efta  morte  me  conmn.    Fai-fe. 

Dorid.  Que  te  parece,  Cyrenc,  cfte  no- 
vo modo  de  querer  ? 

Cyren.  He  que  o  feuamor  naõhe  vulgar. 

Dorid.  Achas  acafo  cm  Ncrco.  íemelbantes 
cxprefsõc?  ? 

C!frin.  Ainda  raõ  houve  ocqafiaõ  para  a 
experiência» 

Sabe  Carangueja. 

Carang.  Se  cu  defta  me  lavo  bem  ,  tcflio 
muito  que  contar:  lácttaõasduasPrin- 
cezas  5  Cyrenes  ,  e  Doridas  ,  tu  darey 
o  recado  de  fórtc  ,  que  Cyrcne  me  en- 
tenda ,  e  Dorida  fique  ctíi  jejum  :  fin- 
jo-me  pateta  ,e  mentecapto*  Ainda  que 
me  matem  ngô  hcy  de  cafar. 

Cyrtn.  Que  homem  hc  efte  ? 

Dorid.  Será  algum  tonto ,  com  quem  os 
Principesí  fe  divertem. 

Carang.  Tenho  dito  ;  contra  tninia  von- 
tade naô  fc  ctnfem. 

Dcrid.  Nsí6  ley  ,  que  gttkjá,  icfcaõ  neftes 
tontos?  Vâite daqui, 

Cyren.  Deíj^a^d ,  quê  goftô'  dtí  6  oivir. 

Cara9^:  He  boá  teima  \  Ttígb  qiic  naõ 
quero  cáfar.  Iftâí  A*  fdfqft  me  querem 

.  encaixar  bUffiit  tmlhtt  à  qctóto*  roupa! 


âe  Prúteo.  jt'47 

Cyren.  Que  tens ,  tonto  ? 

Carang.  Digo  ,  que  naõ  quero  ,  vá-fc  a 
noiva  para  a  fua  terra. 

Dorid,  Que  noiva? 

Carang.  Tu  cruel,  Vaite  coífi  Satanás. 

Dorid.  Arrebatado  no  feu  frenesi  iipagina^ 
que  falia  com  alguém. 

C)re».No  cafar  he  a  fua  teitría, 

Carang,  Ay  adorado  iinpoffivel ,  que  fó  tu 
me  regdas  efta  alma  ! 

Cyren.  Com  quem  falias  ? 

Carang.  Comtigo.,  comtigo  hey  de  mor- 
rer a  pés  juntos  :  efperà  ,  naô  fujas , 
que  dos  braqos  de  teu  amante  te  arran-^ 
carcy.  Faife. 

Dorid.  As  palavras  dofte  louco  na6  fey, 
que  ecco  formarão  i\a  idéa,  que  me  pe« 
necraràÕ  o  coraÇaÕ^ 

Cyren.  Na6  feqas  cafo  de.  hum  íimplcg* 

Dorid.  Se  o  coraqaô  na5  eftivera  ferido 
com  as  triftezas  de  Proteo  ,  defprezara 
aqu^lks  vagas  loucuras  ;  porém  às  VéA 
xes  faõ  prefagtos  as  cafualidadcs  i  pois 
temo.«r.^.«* 

Cyfen.  Qufe  temes  ? 

Á^id*  Ay  Cyrene  ^  que  os  tcmorts  na&fe 
íabem  tantx»  explicar  como  fentir ! 

Cofh 
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Canta  Dorida  a  feguinte 

A  R  I  A. 

Naõ  tenhas  por  delírios 
Meu5  temores  , 
Que  em  amores 
Em  duvida  he  melhor 
Temer,  que  confiar. 

Oh  crédula  naõ  fejas 
De  amor  no  cego  engano  ^ 
Que  em  tal  damno 
Dos  males  o  peyor 
Devemos  efpcrar,  Faifi. 

Cyren.  A'  vi fta  daqucUas  exprcfsSes  de  Pro- 
teo  venho  a  entender ,  que  naõ  faÕ  fem 
fundamento  os  temores  de  Dorida ,  nem 
verdadeira  a  íimplícidade  do  Criado.  Oh 
cego  amor,  que  de  abfurdos  vás  fulmi- 
nando, e  que  de  horrores  vásproduzio* 
do! 

'SabePoUbio. 

Polib.  Filha  Cyrene  ,  naõ  fty  fe  niespeza 

.  úo  engano  ,  que  tenho  fabricado  ,  tra- 
zendo-te  paraefpofa  de  Nerea,em  lu- 
gar de  outra  Cyrene  ,  verdadeira  Prin- 

V  ceza  de  Beócia  ,  qucrendo-me  aprovei- 
tar do  fcu  óbito  ,  e  do  teu  nome  femc- 
Ihánte  ao  delia;  pois  já  com  as  cftima- 

L    çõcs  de  verdadeira  Princcza  fc  me  difE- 
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Cttlta  o  vette  as  vezes ,  que  o  meu  pater- 
nal amor  defeja. 

Cjren.  Pay ,  c  Senhor ,  íe  naõ  houvera  ou- 
tro mal  que  temer ,  eíTe  com  facilidade 
fe  podia  remediar. 

Potib.  Pois  que  rcceyas ,  levando  taô  bom 
principio  a  noíTa  induftria  ? 

Cyren.  Temo  que  fe  chegue  a  defcobrír  ^ 
que  a  verdadeira  Cyrene  ,  Princeza  de 
Beócia  , .  ji^e  (allecida  ,  e  que  tu  es  meu 
pay ,  e  çu  intrula  Princeza  ^  e  pode  fer, 
que  fe  ò(Miverta  em  luto  coda  efta  ponb- 
pa  feftiVa ,  e  nupcial  apparato. 

folib.  As  emprezas  diíficultoias  naõ  fe  in« 
tentaõ  feo^  perigo  ,  e  fém  fuffo  naÔ  fe 
adquire  huma  Coroa,  fiem  foy  expo- 
nho a  minha  vida  pela  tua  elevaqaõ  >  po- 
rém confiderando  a  brevidade ,  com  que 
fe  ha  de  éffeituar  efte  Hymenêo ,  e  que 
quando  fe  defcubra  o  engano  ,  te  acha- 
rás Senhora  do  alvedrio  de  Nereo  pre- 
zo nos  laqos  de  tua  formofura ,  eeftiman- 
do  como  fortuna  o  feu  engano ,  terá  di- 
tolo  fim  onoflb  premeditado  intento. 

Cxr^.  Oti.qúeiraõ  os  Deofes  profperallo! 

Sabe  Nereo* 

Nereo.  Cyrene,  como'fey  eftimas  o  exer- 
cício da  caqa  ,  por  té  dar  eíTe alivio , 
tem  ElRey 'oyeuFay  detcnninado  diver-- 

tirte 
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•  .  te  em  fauma  caqada  real ,  donde  vèjas 
a  (íeftreza,  e  valor  dosnoíTosmonteiros. 
Cyre».  ImpulFos*  iãõ  da  benignidade  dei- 
:i  Rfiy  f  a:  quem  agradeqo  ,  ca  vofla  Al- 
teza o  cuidado  de  meu  divertimento. 
Neriê^  A  ta6'alt^  Princcza  todo  o  excefò 

he  devido. 

ppjik.  Parece,  Senhor  ,  que  apoftaraÕ  os 

:.  fadjos  a  fazprte  dicolb  ,  tinindo  na  efpofa, 

'    que  poflue^ ,  a  ultima  perfeição  da  fbr« 

/  Ittofura.  .        ií 

Nerepí  Políbio  5  :buma  formofora  naõ  hz 

ditofo  a  hum  Princrpc:  os  illuftres  Hc- 

'    rocs,  de  qu£m  defcende  Cyrcne ,  a  fa* 

i  tem  digt&aida  rainha  venerac^aõ  :  a  bel- 

-.  leza  be  vnigár  attra£Uvo  de  hum  animo 

:  pkbeo:  a' regia  aícendenciahe  digna  ef- 

j.  tima^qaõ  de  hum  Príncipe:  a  fbrmofura 

.  cadutcà  com  o  tempo :  a  nobreza  fe  im* 

mortali^a  na  pioâeriâade..  E^aflim^  Po- 

l^m^  podes  ehteocieir  ^  que  a  fer  Cyre* 

'  nfi  menos  regia,  abaadociaraothdamo} 

'  :ei  desprezara  a  fòrnu^íbra,  naõ  fendo 

adornada  da  Mageft^de«  Faife. 

Cyren*  &  qrie  >íKzís  agora  y  Sqnhor  ?  Efti- 

mará  Nereo  com  a  forsuna  de  poífuir  a 

•>.  minJna  belieza  o  feu  eogatioi:  Véscabi* 

à^  por  Derrama  bafe ,  aopde  erigias  as  tuas 

joaquiftas  ?  Ay  df  mim  9  Sçiihor^  quan- 
ta 
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te  melhor  mç  fora  viver  occul  ta,  como 
eft^va  )  na9  rufticas  aldeãs  de  Beócia  y 
que  verme  quaíi  propinqua  acahirda 
eminência  de  bum  throno  00  abyfmo  de 
tua  ambiqaõ  ! 
^oVtb.  NaÕ  me  afílijas  com  efla  pondera- 
qaõ :  porém  naõ  fby  pequena  fortuna , 
podeit  no  anticipado  defengano  de  Ne-» 
reo  bufcar  o  remédio  defte  iminente 
damno  \  .e.jno  em  tanto  procurar  defva- 
necerlhe  com  porfiadas  .carinhos  a  vio- 
lência de  fua  inclina qaõ. 

Canta  PoHlníra  feguifáe 
ÁRIA; 
Na  onda  repetida 
Da  Zéfiro  impellida  ' 

Talvez  a  dura  penha 
Amante  naõ  defdenha 
Seu  liquido  criftal. 

Se  pois  a  clara  efpuma 
Tw&Q  de  hum  monte  alcanqa, 
Bem.|)c>de  haver  mudanqa 
r  Kd  inftancía  dos  carinhoe 
Do  génio  ieu  fatal.  Faiji. 

V       Sabe  Marejía. 
Martf.  Parida  te  efpera  ^  Senhora  »  P^ni 

ii:em  a  montarja. 
Qr».  Eú^^vóu.  OhloQcaambíqáõaquanf^ 
tos  precipitas !  .     .  :    Vaife* 

Maref* 


I 
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Aíaref.  Tâmara^  que  Carangtiejô  me  ata- 

,    bafle  de  explicar  aquella  arenga  do  Sa- 

.    crificío ,  que  lhe  naõ  pude  perceber  com 

a  bulha  das  cantarolas  ^  porém  fe  tal  he, 

antes  hey  de  dar  hum  olho  ao  demo  , 

-  que  huma  maô  ao  amor. 

Sabe  Carangi^jo^  '  * 
Carang.  Eu  affim  como  tollo  dey  a  enten- 
'    der  a.  Cy  rene  o  intento  de  Proteo  ,  e  el- 
~  la  a  meu  ver  me  naõ  deíxatia  de  enten* 

-  der ,  que  tem  olhos  de  grande  tubercu- 
ia*  ... 

Mãref.  Senhor  Caranguejo; 

Carang.    Senhor»  Mareíia  minha  Senhora. 

Aíaref.  Ha  muitoi,  que  nos  m6  virmos. 

Carang,  Que  ha  die  fcr  ?  Efta  occupaqaô 
de  Sota-Miniftro  de  Vénus  náõ  me  dei- 
xa huma  hora  livre  para  ter  o  meu  rega- 
bofe. 

Aíaref.  Bom  officio  deve  ellefei^. 

Carcfj^^  Bom  he ;  mas  para  o  tncfu  génio 
naõ  he  muiro.coufa  j  eftà  tarde  lacrifi- 
cámos  quárfo  moças,  como  quatro  cor- 

. .  rcs  ,  por  naõ  quererem  cafar }  e  con- 
feíTo-te  j  que  quando  levàntey  a  macba- 
dtnba  para  dèfcarregar  o  gólpe  ^  qoe  me 
fugio  o  Tangue  do  corpo^ii^    . 

Maref,  Ay.de.mtm  coitada  l  Digarmc, 
Senhor  Caranguejo.     * ..  -i  *  m 


\ 


Cêtm.  O  que ,  Scfihíora  CanngUejoU  ? 

Maref.  EíTa  ley  (ê  cumpre  tanto  à  rifca^ 
que  codas,  que  Qa5  cafaõ,  morrem? 

Carang.  Uy ,  como  dous ,  e  três  faõ  nove: 
faiba  ,  ( ie  be  que  o  íiaõ  fabe )  que  to* 
da  aquella  mulher,  que  fe  moftra  efquw 
va  9  e  deídenhofa  ,  como  v.  g.  aquelks 
que  tudo  me  fede ,  fe  naõ  abrandar  a 
condiqaõ ,  ha  de  fer  facriiicio  de  Vénus 
como  Deofa  dos  amores. 

Maref,  Naõ. ha  ley  mais  barbara  do  que 
eíTa,  querer  violentara  vontade! 

Carang.  Bem  fe  pode  cafar  fem  vontade  ^ 
poi%  quantos  fe  ca(aÕ  contra  vontade? 

Maref.  Cafamehto  fem  vontade  naõ  he  ca« 
faincnto. 

Carang.  Angora  naÕ  \  olha  9  a  vontide  h^ 
coufa  que  fe  na6  vê  9  e  vendo  hum  ho« 
mení  a  noiva  ,  naõ  lhe  abre  o  cojraqaâ 
para  lhe  ver  a  vontade  9  pois  bafta  Çi^ 

'  ber,  que  lem  as  três  potencias  da  alma^ 
memoria  ^  entendimento  9  e  vontade  i 
porque  iâb  de  cafar  fempre  vay  na  fé 
dos  padrinhos.  '         . 

Maref,,  E  qjuietn  feria  o  magano  9  que  tal 
ley  inveqtou^  ? 

Carangi  Calte  9  naõfejas  blasfémia;  olha^ 
que  foy  Apdllo  em  defpíque  ck>  rigor 
de  Pftphnc..  .  ..  .> 
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Maref.  Bem  ha}a'ellá3i  o  ineflno  tiref  a  ca 
For  farçd  ?  líTomõ*,  ainrda  que  fojabuDi 
Sol  \  c  além  diflb^tcnhò  feito  voto  de 

.    caftidade  a  Diana  ,<  que  me  impôíTibili- 

-  ta  o  caiar ,  e  hey  dç  cumprillo  ,  mais 

-  que  me  matem;      : 

Carang.  Por  mim  fa^e  o  que  quizeres,  que 
..   ifto  na&  he  mais  que  iníimiar^  que  fup- 

pofto  nacr-íèjas  minha  próxima, ^ois do 

teu  carinho  TÍvo  apartado  ,  ccrm  todo 
.   €s  criada  de  Dorida,  e  teâho  dó  dos  teus 

poucos  anno5.  Ooitadtnha  ,  que  laftíma 
«.   tenho  de  ti !  •  Maõ  olhe^pára  miiti ,  que 

cada  vez  que  te  vejo  yít  me  parte  o 

coração.  .     *  .     . 

Maref.  NaÕ  te  compadeqas  de  mim. 
Çàrang.  Naô  ^wide  fcr ,  qoe  fou  muy  ma* 
o  vioíbr^  em  apertando  os  olhos  logocho* 

"   TO.  ;':      '  .'.:'•   n 

Maref.  Ifib^vay  de  ter  hom  coraqaõ. 
Carang.*  Antes  V4U^  de  ter  bõHs  olhos ,  que 
'   a  mimr  nufica  me  chomu  o  cora^aõ'  no 

corpo,  «om&aStcmnqas  na  barfiga. 
Maref.  Pois ,  Senhor  Caranguejo  ,'  Marc- 
'fia  naõ  ha^d^defcer  da  Imfrar  ainda  que 

a  leve  o  diabo. 
Cn¥ang.  Pois  eú  mori tárey  ^  cnavallo ,  c  ircj 

dar  parte 'À  jiiftiqa^i  e  fòniente  por  deí- 

cargo  de  minha  confcíeiíGià  te  tomo  a 
^  ^  "« •       ^  •  lefli^ 


lembrar  arigorofa  ^  ievera  ,  e  fnlminan* 
eè  ley  de  ApoUo  ,  a  qual  àt  cabo  a  ra^ 
bo  he  a  feguince  per  formalia  verba  y  iUm^ 

DECIMA. 

Toda  a  mulher ,  ^ue  naÔ  for 

Inclinada  ao  matrimonio, 

Ha  de  levalla  o  demónio  y 

Se  a  naõ  levar  o  amor  :      . 

Trate  logo  de  depor    , .  \. 

Seu  tyrannb  defdenbar  > 

Porém  fe  naõ  abrandai 

Seu  rigor  ,.deve  efcolher  , 

Ou  caiar  ,  por  naõ  mof rer.^ 

Ou  morrer,  pornaõcafar,      ^í^ai/èé 

Maref.  Ha  entaladura  íemclhante  !  Naõ 
fcy  o  que  hey  de  fazer  neftc  cafo  !  Se 
.  cafo,  hemátarme;  fe  naõcàfo,  hemor- 
rer:  oh  que  apertado  cafoj  Pois  fe  tU'^ 
do  be morrer,  efcòlherey  aínorte,  quo 
me  for  mais  fuave, 

Canta  Marefia  afeguintt 

A  R  IA: 

Na6  ha  quem  me  diga 
Por  eíia  Cidade 
Se  devo  cafar , 
Se  naõ ,  ou  fe  fim  f 

P^ém  que  verdade 
Metfódemdittr,    : 

Z  u  Si 
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Sc  cu  hey.de  raorpci»! :        . 
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Bofque.  Hdverd  hum  Monte  matizado  deflo^ 
rés  ^  e  ao  fbm  de  huma  Sjnfonia  de  trompas 
biraS  fahindo  varias  mònttíros' com  inffrtime» 
tos  venatorioí  ^e  fe  *i^traõ  cruzar  oTTbeatn^ 
vários  animaes  fylvefirçs'^  é  fabtraõ  encon* 
trados  Cyrene^  e  Nereo. 

Néreo.  /^^  Yfenc  ,  naS  ta  empenhes  tan- 
,     .     Vi^  'tó  no  fcguirherfto  delias  térasy 

-  nem  por  liurti  divertimento  aventures  a 

:  tuai  vida:  cfpera  ,  e  yçrós  ,  quéaprc- 
fento  nas  aras  de  tua  foi'niorura  o  mais 
ferpz  iavalí ,  que  occulcaõ  eftes  bofques. 

íiyr^;!ii.NaÕ5,  Príncipe  5  fufpende  ocxcef- 
,fo  do  íeu  valor  ^que  temo  em  ti  a  tra- 
gedia de  Adónis. 

JSíereo.  Tendo  a  ventura  de^mofrer  nosbra* 
cos  deífa  melhor  Vénus  •  ambiciofo  buí- 
carey  a  njortc* 

Cyren.  Se  me  comparas  a  Vcnus  y  já  fey 
fera  fingida  eíTa  fineza. 

Nereo.  Fingida^,  porque  ? 

Cyren.  Porque  a  formofura  per  fi  naõ  te 
pôde  obrigar  a  vfisim^.  cxç^Ao  ^  na& 

4  ftn? 
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fendo  animado  .do  Regjo  fângué. 

Nfreo.  Ailim  hc  >  mas  quando  à  Magefta- 
de  ie  une  a  belleza,  laõ  mais  venerado» 
os  ídolos  da  formofura :  mais  formofa  , 
ao  que  parece  ,  he  a  Lua  ,  mas  por  fer 
ta6  baixa  a  fua  esfera ,  naõ  merece  tantos 
elogios  de  bella ,  como  a  mihima  eflrcl-» 
la ,  pelo  elevado  folio ,  em  que  fe  ofien* 
ta  galharda  outravilha  dos  Ceos.  ' 

Cyren.  Vifto  iíTo,  a  na6  ler  eu  Priíiceza^ 
naõ  íeria  objtâo  de  teu  amor  ?    *        v 

Nereo^  Na6  fupponhas  hum  impoflivel  j 

.  quando  alcanqo  a  fortuna  de  poíTuirte 
Princeza,  e  formofa. 

Cyre».  Pois  adverte ,  ( já  que  me  appelli- 
das  de  Vénus)  que  como  Deidade  efti- 
marey  mais  os  cultos  de  formofa  ^  que 
os  tributos  de  Princeza. 

Nereo.  Para  mim  na5  ha  mais  formofura, 
que  a  nobreza,  e  amando* te  comoPriíw 
ceza,  te  adoro  como  bella. 

Cjren.  Deíla  fiSrte  impoflibilitas  o  Hyme^ 
nêo,  que  defejass  e  para  o  confeguires, 
bas  de  imaginarrae  fem  qualidade  dê 
Princeza ,  aliás 

Nereo.  Que  ?  '        ' 

Sabe  ElRey.  x 

iíg'.  Que  te  afflige ,  Cyrene? 

Cyren.  Achar ,  Senhor ,  hum  c^ofo  ^  que 

me* 
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me  adora  por  política,  ihas  naõ  por  af- 
feâo..  ^uer  irfe. 

JRey.  Efpera. 

Sabe  bunta  fira  e&mndo . 

Çyren.  Mal  poderey  ,  até  naÕ  vingar  ncf- 
ca  fjêra  as  offcnfas  de  outra.  í^»ft* 

Rey.  Que  fòy  ifto  ,  Nerco  ? 

ifereOé  Senhor  ,  permitte-mc  ,  /que  critc 
em  Gyrenè  algum  perigo  no  feguimen- 
to  dáquella  féfa.  Faife. 

Rey.  Efta  condiqaõ  de  Ncrcò  auftéra,  de- 

.  vada  ,  e  fobcrba  ,  fem  duvida  motiirou 
cn  Cyrcaç  algum  deígofto>  naõ  hcafr 
fim  Proteo,  cujo  génio  mais  dócil  hc  o 
attraârivo  dos  cpraqões.  Feliz  Dorida 
fera  com  tal  erpoíTo  :  mas  elia  alU  veím. 

Sabe  Dorida. 

Rey.  Dorida ,  eftimarey  aches  alivio  no 
divercimeato  da  caqa. 

t>orid.  Antes  me  penaliza ,  por  na5  achar 
a  fera,  que  bufco. 

Rey.  Sb  efconderia  talvez  temerofa  do  teu 

ítertói  Aíitíp  pudera  eu  efconderme  teme- 
rofa da  fua  ferocidade,- 

Rey.  Se  a  temes,  como  a  buícas  l 

Vmd.  Para  defenganarme  da  qualidadeda 
fua  efpecfej,   pdiJ  tcndo-a  vifto  varias 

L.  Tezes, Tiai&lcy.diftioguir  a^fua natureza* 
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Rfy.  Declara-4ii€  cÇCt  enigma  >  oudÍ2C-^è 
aonde  habita  e(Tà,féra  ? 

Dorid.  Em  palácio. 

Rey.  Em  palácio  que  fera  p^dc  h^vcr  co- 
mo eíTa  que  dizes  í 

Dorid.  Quem  ?,  Proteo. 

Rey.  Proteo  ?  Como  ?  Deçkra-ic  ,  n%õ 
me  tenhas  confuíb. 

Dorid.  Proteo,  Senhor,  cujo  génio  indó- 
mito nen)  a  politica  o  perfuade  a  fer 
mais  attento  ,  nem  a  raza5  de  ^fpofo  o 
obriga  a  fer  mais  amante. 

Rzj.  Proteo?  Na5  me  períuado. 

Dorii.  Vês  por  ventura  a,qui  a  Proteo  ,r  ao 
menos  para  lifongearme  com  as  aíliílen-- 
cias  de  efpolo  ,  ao  mçfmo  tempo ,  q^c 
Nereo  feguindo  a  Cyrene ,  adora  os  feus 
veftigiosr 

Rey.  Na6  imagines  em  Proteo  menos  açr 
tenqaÕ  à  tua  peflba  ^  ^  cafualidade  de 
feu  defvio  ncfta  occ^aõ  naõ  fejaargur 
.  mento  de  feu  dcfamor.  Ah  fefouberasa 
fuave  indokde  Proteo,  verias ^  que  nao 
cabem  em  feu  peito  as  fipracidades ,  ^crç 
lhe  imaginas !  >,^ 

Dwid.  Ah  fe  fouberas  ,  que  ainda  B^  n^íS 
mereci  .hum  fó  agrado  ! 

Mey*  h  naO  ferem  taõ  digpas  dic  fé  afluas 

pakvras,  as  duvidara  por  wcriMCÍs-  ?ro- 

tco% 
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teo ,  ou  mudou  a  natureza  ,  ou  perdeo 
o  juizo ',  porém ,  antes  que  fe  accuna- 
lem  novos  incentivos  à  queixa,  na  bre- 
vidade do  Hymenêo  remediarey  as  dcí- 
ordens  da  mocidade.  àfo^f. 

Sahe  Marejia. 

Maref.  Senhores,  que  huma  fera  muy  le- 
ra vem  correndo  atrás  de  mim!  Ay  qnc 
ella  alli  vem !  Acudaõ-me  todos. 

Rey,  Seguilla  fera  forqofò.  Dorida  ,  reti- 
ra-te  ,  que  cedo  darey  providencia  a 
teu  fentimento.  Faife. 

Dorid.  Segue-me  tu ,  que  os  inftantes ,  que 
aqui  me  dilato  fem  Proteo  ,  faõ  conti- 
nuadas ofFenfàs  do. meu  decoro.     Faife, 

Maref,  Tomara-me  já  daqui  cem  legoas ! 

JÍo  querer  irfe  Marejía ,  lhe  fabe  ao  encontro 
Caranguejo  transformado  em  porco  montez. 

Carang.  Naô  fcrá  fácil. 

Maref  Ay  de  mim,  que  porco  tá5  porco! 

Carang.  Queira  amor ,  que  a  faça  limpa. 

Maref,  Ay,  que  oporcomcínvefte!  Vai- 
te  daqui,  naõ  me  emporcalhes. 

Carang.  Na6  fujas  ,  que  eu  fou  o  tnais 
afleado  porcalhaõ ,  que  tem  o  Mundo- 

Maref  Nem  alentos  tenho  para  fugir.  Se- 
nhor porco  knontez  ,  por  vida  de  fcus 
bacorinhos  ,  que  ,na5  fuje  o  fea  dente 
com  o  meu  fangue. 


■m  \, 
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Cêfâng.  Âttende  primeiro  a  efta  amante 
porcaria  ,  íênaõ  fico  entendendo  ,  quc^ 
te  naõ  paíTa  da  garganta  efta  alporca. 

Invefte  ^  e  cabe  Marefia  dêfmAjada ,  e  torn^ 
Caranguejo  fM/ua  firma. 

Maref.  Ay  «de  mim  !  Quem  me  acode  ^ 
que  morri  ? 

Carang.  Ora  eu  a  fiz  como  os  meus  nari- 
zes! Defmayou-fe  Marefia,  fem  dizer 
aqui  eftou!  O*  Marefia,  ò  rapariga  9 
defaccídema^te ,  defmorre-te ,  olha  que 
fou  eu  Daranguejo  ,  que  em  efquálida 
forma  quiz  comer  a  bolota  de  tua  for- 
mofura.  Mas  ay  de  mim  ,  que  ella  já 
cftá  fria  !  Se  ettará  morta  ?  Mas  naõ, 
que  ella  mefma  he  huma  neve  :  porém 
cila  naõ  refpira ,  morta  eftá :  mas  naõ  \ 
qíie  importa  ,  que  na6  refpire  ,  fe  ella 
hc  o  meu  alento  ?  Mas  ay  ,  que  agora 
me  defengano  ,  que  eftá  morta  de  to- 
do ,  que  já  me  fede  o  feu  defdem  !  An- 
da cá  para  os  meus  braqos,  que  te  que- 
ro receber  à  hora  da  morte.  [  fornada  nos 
braços.']  Oh  nunca  tornes  em  ti  cadavé- 
rica Deidade ,  pois  fendo  tu  a  defunta , 
eu  fou  o  que  tenho  o  jazigo  quando  te 
tenhb  ! 

Maref.  Ay  de  mim  ! 

Ç^ani.  Meus  pccca4os ,  que  fc  vay  aca* 

ban' 
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bando  o  prazo ,  que  amor  me  toncedeo! 

Maref.  Ay  Caranguejo  ,  q^e  foy  ifto  ? 

Carang.,,Foy  ifto  mefmo. 

Maré/..  Aonde  eftá  o  porco.? 

Carang.  Aqui  torce  ^  porca  o  rabo* 

ikf^r/?/.,;  Ora  dizc,  aonde  ^ftáoporco^  que 
me  queria  engolir? 

Cofang.  Ainda  na6  eftá  fóra  de  te  papar. 

Maref. .  Matafte*o  ? 

Carang.  Morto  eftá  elle  ha  bem  tempo. 

Maref.  E  agora  donde  eftou  eu  ? 

Carang.  Nos  meus  braços. 

Maref.  Nos  teus  braços?  Ay  demimdef- 
graçada  mulher !  NaÕ  fey  fe  quebrey  o 
voto ,  que  fiz  a  Diana. 

Caràng.  Ta5  vidrento  he  o  teu  voto  ,  que 
com  hum  abraço  fe  quebre  ? 

Maref  Sou  muyefcrupulofaneíTa  matéria: 
dize ,  Caranguejo ,  por  tua  yida  ,  achas , 
que  quebrey  o  yoto  ,  eftando  em  teus 
braços  ?  -  ^ 

Carang.  Naõ  eftou  bem  certo  ^  deitaste 
outra  vez  nos  meus  braços ,  para  ver 
com. mais  circunfpecçaS  fe  quebrafte  o 
voto. 

Maref.  Defgraçáda  de  mim  í  Eu  nos  bra- 
ços de  hum  homem!  Que  me  fará  Dia- 
na, fe  o  fouber? 

Caraftg.  E  quem  lho  ha  de  dizer  ?  £u  por 
mim  livre  eftás.  Jí»: 
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Mar^f.  Antes  o  javal/  me  emporcalhara  » 
que  verme  em  teus  braqos. 

Carang.  Para  que  tanto  rigor  ? 

Maref.  Pornaô  querer  ^  que  Diana  me  ma« 
te. 

Carang,  Pois  porque  fugias  da  fera  ? 

Maref  Por  i>a6  perder  a  vida. 

CoTãf^.  Pois  tolla  ,  fe  fugias  por  querer 
viver,  porque  na6  fógcs  da  morte,  que 
ce  efpera  ao  facrificio  de  Vénus  ,  pela 
rebeldia  do  teu  deídem  ? 

Maref.  Porque  aflfim  como  es  de  fegredo , 
para  naõ  dizeres  a  Diana ,  que  eílive  em 
teus  braçps  ,  também  o  feras  para  naã 
contares  a  Vénus  ,  que  fou  defdcnhofa. 

Carang.  A  Diana  poderey  fer  desleal ,  mas 
naõ  a  Vénus  ,  que  fou  feu  facerdotifo  \ 
e  aíTim ,  Mareíia  ,  dcixa-te  deíTas  lou- 
curas $  trata  de  bufcar  marido ,  naõ 
queiras  experimentar  o  rigorofo  golpe 
do  facrificio. 

Mareí.  Vo\$  tu  ,  que  es  o  verdugo  ,  naã 
has  de  ter  dó  de  me  matar  ? 

Carang.  Dó  terey  ,  mas  ha  de  fer  depois 
da  tua  morte,  Marefia ,  naÕ  zombemos, 
olha ,  que  fe  te  naõ  rcfolves  j  que  eu 
mefmo  hfy  de  fer  o  beleguim  ,  que  te 
leve  às  aras  de  Vénus. 

Maref.  Qae.  tcs»  tu^  que  çu  morra  ? 

C«5 
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Carang.  Porque  quem  te  avifa ,  bem  te 
quer. 

Canta  Caranguejo  a  figuiníe 
ÁRIA. 
Quando  vires  o  duro  cutello 
Na  rua  garganta  luzente  vibrar  , 
Me  dirás:  bafta,  baila ,  cume  cafos 
Porém  fem  remédio  ^  que  entaÕ  grogotó. 

Bufca  amante  o  ditofo  conjugio, 
E  dize  a  Diana,  que  vá  bugiar, 
£  antes  te  aperte  o  nó  do  Hymenéo, 
Do  que  na  garganta  te  aperte  outro  nó. 

Foife. 

Maref.  Oh  defgraqada  Marefia !  Paraifto 
vim  eu  cá  acompanhando  a  Dorida  ?  Naõ 
me  fora  melhor  fer  no  mar  alimento  de 
hum  tubarão ,  que  fer  em  terra  defpojo 
de  Caranguejo?  Oh  voto,  quem  nunca 
te  fizera  !  Mas  que  digo  ?  Ainda  que 
morra ,  na6  hey  de  cafar.  Faifi. 

Sabe  Cyrene. 

Cyren.  Que  loucura  fera  cfta  ,  com  que 
andaõ  eftes  criados  ,  pois  antes  querem 
a  morte  do  que  cafar?  Porém  pana  fa- 
diga da  caqa  parece,que  efte  virente  mon* 
te,  a  quem  á  Aurora  bordou  de  perohs, 
e  Abril  de  flores  ,  me  eft4  perfoadíndo 
com  vegetantés  linguas  ,  que  nelle  def- 
ujice ,  em  quamo  aaõ  chega  A  comitiva. 
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Senta' fe ,  e  reclina- fe  no  monte. 
Oh  deliciofa  habitaqaô  dos  bofquesydi- 
to(a  quem  logra  a  tranquilidade  de  tua 
delicia ,  onde  mais  fegura  vive  a  inno- 
cencia  nas  pelles  dos  paftores ,  que  nas 
purpuras  dos  Príncipes  ! 

Vaife  infenfivelmente  desfazendo  o  monte ,  em 
que  eftava  Protea  transformado  ,  em  cujos 
traços  fica  Cyrene  reclinada  como  de  antes  , 
fem  ver  a  Proteo. 

Aqui  as  fettas  do  amor,  tendo  mais  por 
onde  voar >  na5  ferem  com  tanta  vio« 
Icncia. 

Proteo.  Tc  enganas,  Cyrene^  pois  atéefte 
monte  fe  fente  abrazar  cmamorofas  cham- 
mas. 

Cyren.  Quem  be,  o  que  me  reíponde ? 

Levanta^fe: 

Proteo.  Quem  eternamente  fora  monte ,  a 
naõ  ficar  em  duvida,  íe  as  penhas  fabem 
amar. 

Cyren.  Proteo^  que  arrojo  he  eftc?  Mas 
aonde  .  eftl .  o  monte  aonde  me  recli'- 
ncy  ? 

Proteo i  Na6  te. admires  ,  .que  defappareiqa 
bum  monte  de  flores ,  quando  em  feu  lu- 
gar eftás  vendo  hum  ycfuvio  de  fogo , 
..donde  fe  fragua&y  na6  as  armas  de  Mare- 
ie ,  xxm  fi/n  as  íetMs  da  Cupido. 
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Cyren.  Ainda  íia6  poflb  compreliender  9 
teu  infulta. 

Profeo.  Qual  he  o  amor  ,  que  naõ  ic\É 
por  a2as  o  acrcvimento  ?  Se  amor  fe  con- 
tivera  fó  na  excenís^õ  de  feus  limire;  j 
na5  feria  exccflSvo  ;  rcinoiítarfe  à  esfera 
do  Empyrco  he  cimbre  de  feu  poder  i  c 

>  afllm  naõ  me  crimines  ,  Cyrene  ,  que 
violando  as  leys  do  decoro,  da  politica, 
e  do  fangue  ,  rompa  o  meu  amor  neíles 

'  exceíTçS)  qu^fobrenaturalafFeâo,  que 
em  ti  me  arrebata  ,  pódcdefculpar  o 
meu  arrojo  ,  e  contraítar  a  tua  ifenqaõ. 

Cynn.  Louqo  Príncipe  /que  intentas  cooi 

'     teus  cxcremcB  ?   ' 

Proteo.  Amarre. 

Cynn.  Bara^  que ,  fe  fabes  ,  que  naõ  pofo 

*    correfponderce  ? 

Pràtio.  Para  qucrerte  naõ  neccffico  dan» 

;  correfpondencSa^  que  feria  menos  pura 
a  chamma  de  meu  amor ,  fe  para  arder 
rieceflkaflê!  de  teus  favores». » 

Cynn.  Pois  fe  amas  independente ,  para^ue 
me  bufcas  amante  ? 

Pfot9o.  Para  qxje  mÕ  igtiores  ò  meu  facri* 
ficiai  ' 

Cyr^n.  E  que>]mpoTta  deixar  de  ofaber? 

Pme&.  Seria  ufurpar^  a  gloria  defle  tri- 
unfo ,occiilUxslo4ttodõpo)o4a?ko^^^^ 
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Cyren.  Vifto  iíTo  ,'  cotóò  cftás  fatisfcito  , 

fica- te  embora. 
Froteo.  Efpera. 

Cyren.  Qqe  idais  queres ,  fefatisfeitoeftás? 
Proteo.  Que  te  lembres  do  meu  amor. 
Cyren-  Para  qUe,  fc  naô  hey  de  prémiarte? 
Protéo.  Por  naõ  fcr  precHo  tornarte  a  fig* 

nificar  o  quanto  te  adoro. 
Cyren.  Por  evitar  ^ftaocCafiaS,  fó  por  iflb 

me  lembrai cy . 
Proteo.  Adverte,  qué  fc  te  difle  ,  que  na5 

cfperava  ^vor^s ,  na5  ht  jufto,  que  cx- 

pcrimeníds  defprezosi 
Cyren.  Naõ  fey ,  que  meyo  fiaja  entre  amar, 

e  aborrecer.  »       • 

Proteo.  Huma  inclinaqaõ  ,  que  nem  he 

amor,  némdeixa  de  o  fer.  - 
Cyren.  Mas  poderá  lèr  ánlor. 
Proteo.  Se  o  fòr  ,  fera  benignidade  rua  ,' 

mas  naô  que  eu  ocfperc/' 
Cyren.  Ob^  que  feeftachamma  ardefleèm 

Nereo ,  fem  fuílo  confeguiria  a  Coroa  K 
Canta  Proteo  o  Recitado ,  qúe  fe  fegue ,  e  iç^ 
pois  cantão  os  dons  a  Ária  a  dm. 
R  E  C  I  T  A  p  O. 
Beliílimo  prodígio ,  iimacio  encanto  ^ 
Se  te  cu  diíTera  o  quanto  '    ' 
Finamente  te  adora,  ' 

Julgarás  j&bttlofa  »  rfeàliââdé  •     . . 
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Com  que  ixiç  abr^zo  amante 

^Maripofa  de  amor  neíTes  teus  olhos^ 

Que  animadas  eftrellas 

IMprtes  lutidos  faõ  de  huoa  peregrino^ 

Que  em  votivps  ardores 

OfFcrece  lacrimolo  em  teus, altares 

Z)ous  líquidos  incêndios  em  deus  mares. 
A  R  1  A     AP  U  O. 

.Froteo.  Sc  acalo  te  efqu^ceres 

Das  lagrimas  ,  que  choro  t 
A  fè,  com  que  te  adoro, 
Lembrance  faberá. 

Cyren.    NaÕ  cabe  na  memoria. 
Teu  Icx^  defvario  , 
Pois  de  teu  pranto  p  jio. 

,  *  Do  Avcmo  ló  (êri. 

Troteo.  Ah,  lemÍM-a^je  de  mim. 

Que  terno  te  adorey. 
C^$n.  ,Efquecjç*te  de  mimr, 
'     '"      Que  tua.,na6,ftrpj{..j.^,.  . 
Pr(?/^pfi.  MaUpffdereyi  efquecerme, 
C;fren.    Mal.poderey  lembr^irme. ,. . 
Ambos.  Pc  tao  violento  ardon 
Proteo.  Porque  tanUr impiedade, 
Cyrene  i^nficl^j,  ptvrq^e? 
Cyren.   P>prc^ue^,fal,car  na5  devo 

*    I^e  èípo^.  à  (acrfi  Ç^.  , 

jífnbos  Oh  falte  o  meU^aJento, - 
Mas  naõ^Q^n^eu  amor.*'. 
Fim  ák  primeiro  jíSq.  ACTO 


•_».  4 


dèTroteol\  jtf^ 

PARTE  II. 

S  C  E  N  A    L 

Sala.  Sahem  EIRey  y  e  PoBíâé 


R$).  r  A*  que  as  Princezas  vivem  eftimu* 
^  ladas  das  defatcenqões  de  Nereo^ 
e  Proteo,  abreviar  as  núpcias  fera  ouni« 
CO  remédio  ^  para  que  ceíTe  o  feu  efti'* 
inulo«  Polibio  tenho  determinado  y  qua 
hoje  fe  conclua  o  régio  Hymenêo  de 
meus  filhos  :  efpero  da  tua  diligencia  ^ 
que  no  exterior  apparato  conhe^p^  a$ 
Princezas  aeftimaqaõ,  que  delias  fàqo* 

Polib*  A  teus  pés  proftrado  y  Senhor^  tô 
rendo  as  graqas  por  taõ  grande  mercê  ^' 
pois  tambep  me  competem  as  gloriat 
defte  dia* 

Rey.  A  ti ,  porque  ? 

Polib^^ov  ter  a  fortuúa  de  vef  Coroada  á 
Cyrene ,  já  que  tive  a  dita  de  fer  fea 
conduâor. 

Rey.  Com  ifto  (e  atalhaõ  as  defordens  dod 
Príncipes  s  que  a  dilaqaõ  às  vetes  be  cau« 
fa  de  grandes  ruinas* 
Tom.  IL  Aa  P^. 
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Polib.  Acertos  faõ  da  tua  prudência  :  na 
brevidade  confifte  a  minha  fónaftã. 

àpart.  e  vai/e. 
Sabe  Dorida.  ^ 

Dorid.  VoíTa  Mageftade,  Senhor,  me  pcr- 
mitca  a  liçénqa  de  embarcárme  paraEgni« 
do  na  armada  ,  que  me  trouxe  infauíla- 
mente  a  Flegra ,  porque  fe  naô'  augmen- 
te  mayor  injuria  à  minha  peflba  >  pois 
quem  antes  de  fer  efpofo  medefeftima^ 
que  poíTo  efperar  depois  ,  quando  as  fa- 

-  culdades  de  marido  ignorarem  totalmen'- 
te  os  eftylos.do  carinho  ? 

Ref.    Dorida   a  eãa  dercôdfíança  breve- 
mente fatisfarey  j  e  adverte,  que  Protco 
^he  meu  filho  ,  €  naõ  faltará  às  obriga- 

'   qtes  de  feu  fangue. 

Sabe  Cyrene. 

Cjren.  Senhor,  como  no  Príncipe  Nerco 
na5  bufco  honras  ,  nem  eftados ,  pois 
èftes,  e  aquelles  me  deu  a  fortuna  ,  ea 
natureza ,  ainda  que  fcudataria  a  teujraí- 
to  império  \  e  como  na  doce  imiaõ  át 
Hymenêo  deve  fó  regct  a  vontade  as  Icya 

.  do  amor ,  è  naÕ  as  da  razaõ  de  eftado  , 
c  era  Nereo  tudo  faõ  politicas  no  fea 
amor;  digo  ,  Senhor,  que  quero  irmc 
para  Beócia  ,  por  naS  íbflFrer  o  meu  gé- 
nio ,  que  haja  de  fe  amar  em  mim »  ou  a 
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pofteridade  y  ou  a  afcendencia  9  ficando 
vacilante  na  dívifaõ  do  culto  a  indepen^ 
dencia  do  amor. 

Rey.  Rigorofos  Pcofcs  ,  como  aflim  ides 
trocando  em.pezares  as  minhas  bem  fun- 
dadas efperanqas  ?  Princezas  ,  eíTas  de(- 
coníianqas  faõ  demafíados  efcrupulos  de 
huma  fantazí^  indifcreta.  Em  Dorida  a 
queixa  he/mais  bem  fundada  y  mas  em 
ti,  Cyrene  ,  he  fem  fundamento  o  efti- 
mulo;  pòis  na6  poflb  comprehea^er  et 
íametafificadeamor.  Em  fim  ^Senhoras,' 
porquenaô  fufpeitc  o  Mundo neíTes re- 
grcfíos  mayor  caufa  do  que  efía,  hoje  fc 
'  completará  effeHymenêo,  e  entaS  ve« 
reis  defvanecidos  os  voíTbs  temores* 
Dorida ,  e  Cyrenè  com  os  lenços  nos  olhos. 

Dorid.  Já  naÕ  ha  tempo  deérperareíTedef- 
engano  j  e  quando  naÔ  me  permittíis  li- 
cença ,  nas  corientes  de  meu  pranto  na» 
vegarey  para  Egnido- 

Cyren.  E  cu  voarey  para  Beócia  nas  azas 
.  de  minhas  penas. 

Rey.  Haverá  quem  pofla  rcfiftir  a  .tantoi 
laartyrios  ! 


Aa  a  Ca^ 
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Canta  ElRey  a  feguinte 
ÁRIA. 
Rcfrea  o  pranto,  Dorida, 
Cyrene,  na5  lamentes, 
Naõ  mais ,  na5  me  atormentes  j 
Que  pôde  ler  que  troques 
As  magoas  em  prazer. 

Defterja omedo  pânico,  Para  Cyrenl 
Alenta  no  receyo ,  ParaDorii. 

Alenta,  pois,  que  creyo. 
Que  contra  o  meu  império 
O  mal  naõ  tem  poder.  Faife^ 

Cyren.  E  que  defgraqa  foy  a  aofla ,  Dorida, 
ou  para  melhor  dizer  a  minha ,  pois  te- 
nho hum  efpolo,  que  adora  mais  os  meus 
progenitores ,  do  que  a  mim  %  porque 

.  tudo  he  encarecerme  a  minha  arcendei>- 
cia ,  amando  mais  o  paílado  ,*  do  que  o 
preíente ! 

tkrid.  Pois  èu ,  .Cyrene ,  çm  nenhum  tem- 
po fpu  amada)  vê  tu  qual  he  mayorin** 
felicidade  ? 

Çyren.  Em  Proteoferárefpeitoefledervios 
pois  me  confta  he  extremofo  amante. 

Dorid.  Sabes  mais ,  do  que  eu« . 


Sê^ 
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Sahm  Caranguejo ,  e  Marefia  ,  ca^a  hum  pr 

Ju%  farte  ^  fem  verem  as  Princezas ,  cO" 

mo  fallando  fó,  comjigo. 

Màref.  Por  mais  que  me  matem  ^  nâ6  hey 
de  calar. 

Carang.  Naõ  hey  de  caiar  ,  ainda  que  ttie 
matem.  -      ' 

Dorid.  Ha  loucura  femelhante  !  O  pcyor 
hc  que  efta  criada  eftá  com  o  mcfmo  dc- 
lirlo!  Marefia,  que  tens?  Comunicou- 
te  cfte  fimplez  a  t^ià  loucura  ? 

Carang.  Aqui  fe  defcobre  a  patranha,  àp. 

hlúTtf.  Minha  Senhora ,  quero  embarcar- 
me  para  a  minha  terra  \  porque  nefia  ^ 
ou  hey  de  morrer  ,  ou  hey  de  cafar  5  c 
eu  nem  quero  cafar,  nem  morrer. 

lOmd.  Ainda  mais  efia  pena  tenho  ,  que 
fentír,  vendo-te  nefle  eítado!  Eftá  tam- 
bém louca  confirmada!  Que  te  parece, 
Cyrene? 

Cjren.  Será  força  de  sfftro ,  que  influa  nef- 
te  hemisfério. 

Maref.  Senhora ,  eu  me  quero  embarcar 
por  naõ  morrer. 

Dofid.  Ha  cafo  igual ! 

Carang.  Senhoras ,  diga5*Ihe  que  fim ,  que 
fe  lhe  contradizem  ,  he  capaz  de  fe  ma<» 
tar-  ^ 

Maref.  De  forte  que  cu  fiz  voto  de  cafti- 

dad? 
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dade  a  Dianai  e  aflTim.  .  <  .  . 

Carang.  Sim,  fiixi,  o  que  tu  quizeres. 

MareJ.  Naõ  me  deixarás,  Caranguejo? 

Çarang.  iMuy  doidinha  eííás!  Vaite  da&i^ 
naõ  vês  ,  que  eítás  diante  das  peflbas 
Reaes? 

JMaref.  Pois  eu  aqui  naô  hejr  de  dar  a  ofla- 
.  da,  iíTo  naõ,  P^aift. 

Cyren.  E  a  ti  louco ,  quem  te  ha  de  repre- 
hender? 

Cara»g.  Eu  louco  ?  He  muy  boa  cafta  de 
louco  efte!  Louco  féria  eu,  feporamor 
.  de  meu  irmaõ  me  cafafle  contra  vonta- 
de :  iíTo  naõ  5  ainda  que  meu  pay  Bie 
'^  lanqaíTe  a  maldiqaõ  com  a  mao  direi- 
ta. 

DoríJ.  Cala-te,  nefcio  ,  que  te  aborreqo. 

C;yren..  Muito  fc  declara  o  fingido  fimplez. 
àpdrt.  Quem  he  teu  amo? 

Carang.  Eu  fouhuma  virgula  deíRcy  Pon- 
to )  o^uan^o  ^çítamds  jiintos  fazemos 
ponto ,  e  virgula.  • 

Dorid.  <Iyrcne  ,  di7erçe»tç  com  o  louco  , 
que  eu  vou  fentir  meus  inales»      Faife^ 

Çyren.  Anda  cá,  fingido  5  cuidas,  que  naõ 
pçnetro  as  tuas  fimulad^s  frazcs? 

Carang.  Iflb.mçfmo  he  o  que  eu  queria. 

Çyren.  Quein  taS  atrevidamente  te  induf- 
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Carang,  tíum  louco  de  âiror;  ^ 

Cynn,  Quem  bccflc  louco?.    . 

Carang,  He  cá  hu.cna  crcatura  ,  que  por 
mais  que  lhe  cJiíTe ,  Senhor  Proteo ,  vcjk 

.  que  a  Senhora  Cyrene ,  queaílim  ie  falia 
cmaufencia ,  he  efpofa  de  féuirtnaõ  Ne^ 
reo ,  e  que  naÕ  pode  caGir  com  ella ;  por- 
<iue  ainda  que.queiraõ  os^contrahentes^ 
ha5  de  haver  grandes  impedimentos :  mas 
elle  ,  aíFerraodo  os  dentes ,  hateo  o  pé 
na  cafa,  e  pondo  a  maõ  no  peito  difle  : 
ou  Cyrene  hu  de  fer  minha ,  ou  eu  na6 
hcy  de  fer  eu. 

tyren.  Com  que  Proteo  concebeo  taÕ  atre- 
vido penfamento  ?  .      .  » 

Carang.  Naõ  Senhora  ,  naõ  fby  Proteo  ^ 
foy  cá  huma  creatura.       : 

Cjren.  Adverte  que  a  naõ  querer  fazer  pu- 
blica  efla  temeridade  ,  esperimemarii^ 
o  caftigo  de  teu  arrojo.  Vaí-te' daqui 
infolente  ,  antes  que  a  cólera  domine  a 
prudência.  •         *       \ 

Carang.  Tudo  iflb  lhe  diíTe  eu :  parece  que 
adevinhava  ^  pois^lhe  di^e  r  olhe  crtfatm- 
ra ,  que  a  Senhora  Cyrene  fe  ha"  de  en« 
fadar  :  vay  a  creatura  ,  e  dizme  :  Bom 
remédio,  qúaSndo  vires  ^  «que  íl  agafta  , 
dizc  ,  que  eftás  louco  :  cem  qu€  ,  Se- 
nhora ,  naC  faqa  caío  ,  jio.qtte  <tiz^)ium 

lou- 
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louco  )  e  áflíim  tornando  ao  meu  lúcido 
intervalioy  digo  ,  que  naõ  hey  de  cafar, 
ainda  que  me  matem .  Paifi. 

Cyren.  Quem  fe  vio  em  mayor  enleyo ! 
Mas  já  que  a  ambiçaC  de  meu  pay  fa- 
bricou efte  engano ,  porque  na6  quízef- 

'    tes  ,  mjuftos  fados  ,  que  viefle  deftína- 

.'  da  efpofa  de  Proteo  ,  no  qual  a  ceguei- 
ra de  íeu  amor  naÔ  diftinguiria  qualida- 
des para  amar ,  como  em  Nereo,  que... 

Sabe  Nereo. 

^Nireo. ' Vcnturofo  Nereo ,  que  ouvío  pro- 
ntinciar  o  feu  nome  nefle  vivo  Oráculo 

-    de  Vénus ! 

Cyren.  Ay  de  mira!  Se  me  ouviria?  Naõ 
ouvifte  mais ,  que  o  teu  nome  ? 

Nereo.  Efla  foy  a  ultima  claufula,  que  te 
ouvi* 

Cyren.  Bem  eftou.  à^.  Pois  fenaõ  ouvi ite 

'•  ^ mais 9  ouve  agora,  o  que  naõ  ouvifte. 
.  Sabe  P.rtíio  ao.  baftider. 

Proteo.  Bufcando  venho  o  prodigio  ,  que 

V    adoro3'mas>com  Nereo  eftá$  ay  infeliz! 

'ifereo,  Naõ:  dilates  o  venturofo  difcurfo 
-do  quem  foy  aflumptb  à  minha  felidda- 

•  ■    de^      • .  •  "^    *         * 

^  Cyren^  Dizia^  pois:  que  feja  poflSvel,  que 
.j    qap  encontre  em  Nereo  hum  verdadci-» 

.     CQ  amor  ^oqujs.desiuftre  o  luzido  da  fua 

diam^- 
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citamtna  com  os  fumos  da  politica !  Que 
ame  em  mim  mais  ofangue  do  que  as 
veas !  Que  venere  o  pincel ,  e  naS  efti- 
me  a  copia!  Oh  que  indigno  amor !  IC- 
to  dizia  ,  Nerco  j  e  ie  queres  deftruir 
efte  conceito,  muda  o  fyftema  do  teu 
amor. 

Nereo.  Effa  divifaS  ,  que  intentas  fazer  da 
fbrmofura  ,  e  da  qualidade ,  he  impra- 
ticável na  minha  idéaj.e  fenaõ  dize-mc: 
féria  decente  ,  que  para  efpofa  minha 
cfcolheíTe  outro  fujeito,  menos  que  hu- 
ma  Princeza  ? 

Cyren.  Aydemim!  aparta 

Nereo,  Refponde, 

Cyren.  Âflim  he. 

Nereo.  Refponde^me  mais :  feria*  licito  , 
que  inflámmado  em  huma  vulgar  formo- 
íura  ,  abateífe  o  efplendor  da  Magefta*» 
de ,  antepondo  o  meu  ardor  ao  meu  de- 
coro ?  Como  fc  conleryaria  a  nobreza, 
fe  ló  o  amor  fdie  o  dircítor  dos  Hyme- 
nêps ?  Em  fim,  Cyrene,  naõ  imagines, 
que  defcftimo  a  tua  formofura,  por  ef- 
timar  a  tua  grandeza  j  que  quando-  a$ 
adoro  unidas,  naÔ  fey  diftinguir  a caufa 
de.,  meu  amor. 

PnM.  Q|iç.  ouqa  ifto,  c  que  viva ! 

Cj/ren.  O  amor ,  Ncr» ,  deye  fei  di^n- 

WiO  % 
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âro,  e  naõ  indifFerenVe  $  que  quanto  ina- 
yor  he  a  caufa,  donde  fe  origina  ,  tanto 
mais  efficaz  he  o  feu  effeíto  :  a  qualida- 

•  de  pôde  infundir  veneràqões  ,  mas  naõ 
amor  ^  a  formofura  he  aquelie  vinculo 
mais  forte  ,  que  prende  a  vontade  5  e 
como  fó  a  chamma  do  amor  ha  de  arder 
nafaèra  têa  de  HymenéO)  faltando* te  a 
occaítaõ  deíle  amor  ^  naõ  fera  luzido  o 
teu  Hymcnêo. 

Proteo.  Notável  capricho  de  Cyrenc! 

Nereo.  Eníina-me  a  fazer  efla  differençt, 
para  faber  no  que  erra  o  meu  amor. 

Cyren.  Has  de  imaginatme,  naõ  Princeza, 
porém  huma  particular  formofura  ,  a 
quem  fó  como  amante  tributes  adora* 
qôes. 

J^ereo.  E  para  que  he  eflâ  differença? 

Cyref$.  Porque  fe  algum  dia  perturbarem 
os  fados  efta  profperídade  ,  que  goza- 
mos i  arruinado  o  throno  ,  quebrado  o 
I  fceptro  ,  e  murcho  o  laurel.,  naõ  me 
defeftimes ,  porque  já  naõ  fou  Príoce* 
za. 

Ifereo.  Quando  .tal  aconteça  ,  contcntar- 
me-hey ,  com  que  tendas  fido  Princezai 
e  porque  te  naõ  canfes  com  mais  expli* 
caqões  de  amor ,  eíte  he  o  ultimo  def- 
engano,  que  te  dou. 
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Catti»  Netfo  a  Jria  ^  o^e  ft  fegue ,  e  ofeguintê 

REGI  TA  D  Q. 
Deixa,  Cyreoe,  dçixfi  efle  exquiíito 
Novo  modo  de  amar ,  que  em  meus  ardores 
JMaõdiftingo  outro  modo  de  querertc  . 
Nefte  extremo  de  amarre , 
Mais  que  hum  puro  ádorarte^ 
Com  caõ  cega  violência, 
Que  confundo  em*  meu  peito  o  requifito. 
Que  em  enigmas  propões  a  meus  íentidos^ 
Pois  que  e^a  formofura  me  pcrfuade. 
Que  belieza  naõ  ha  fcm  Màgeftade.  > 

A  R  1  A. 
/        Se  em  May  o  o  (lenta  a  rofa 
Os  timbres  de  formofa , 
Naô  deve  à  formofura 
As  glorias  de  Princeza , 
Que  a  Purpura,  que  vefte, 
Lhe  deu  a  inveliidura 
De  hcUa  Imperatriz. 

Pois  fó ,  fe  na  bcUeza 
Amor  fe  vinculara  , 
Que  cedo  le  acabara 
Do  tempo  nos  eftragos 
A  pompa  dos  Abris.  Faife. 

Sahe  Proteo. 
Proteo^  Acafo  ,  belliffima .  Cyrcne  ,  vive 
ainda  na  tua  memoria  aquelle  efficaz  ex- 
tremo de  meu  amor? 


j  ?o         lás  Variedades 

Cyren.  Naõ  me  lembres  tanto,  que  às  vc- 
aes  o  muito  leàibrar  faz  eiquecer. 

Proteo.  Pois  nem  queres,  que  te  lembre  a 
minha  conftancia? 

Cyren.  Para  que ,  fc  me  na6  cfqucce  ?  Que 
mais  queres  ? 

Troteo.  Nadamais;eumeretit'o.  ^erkfe. 

Cyren.  Ouvei?  Naõ  tornes  mais  a  lembrar- 
me.  Faz  quefe  vaj* 

Froteo.  Adverte ,  que  te  naõ  has  de  eique- 
cer. 

Cyren.  De  que? 

ProteQ.  Que  delejara, fe poffivel  foflc ,  naõ 
feres  quem  es. 

Cyren.  Para  que  ? 

Proteo.  Para  amarte  independente  da  tua 
grandeza ,  pois  bailava  para  íàzerme  fe- 
liz ,  poíTuir  a  tua  belleza  em  qualquer 
eftado  da  fortuna. 

Cyren.  Queou<;o?  Apurarcy  a  fua  fineza. 
àpari.  Naõ  vés ,  que  naÕ  eftaria  bem  ao 
teu  carafter  menos  efpofa  ,  que  huina 
Princeza  ? 

Proteo.  Em  hum  Principe  fem  amor  affim 
he  ^  mas  quando  ie  fente  abrazar  o  co- 
ração na  formofura,  rompem- fe  as  le^s 
da  politica ,  e  fe  pròmulga6  as  de  Cupi* 
do. 

Cyren.  Pois  a  naõ  fer  cu  quem  fou »  me 

ido- 
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adoraras  com  o  tHefmo  extremo  ? 

ProUõ^  Ey  na5  adoro  em  ti  mais  ,  que  a 
belleza,  de  cujo  peregrino  impefio  am-- 
biciofo  dera  j  pieio  confeguir  ,  quanto 
poíTuo  :  ainda  he  pouco ,  dera  a  liberda**' 
de:  nada  encareqo,  dera  amefma  vida^ 
fe  tudo  já  naõ  tivera  confagrado  em  oS 
tyrannos  altares  de  teu  rigor. 

Cyren.  Como  fabes  fcrimpoflivel  deixar  de 
fer  quem  fou ,  por  iflb  aH^ftas  eíTa  fine* 

Proteo.  O'  Cyrene  ,  pelos  Deofes  do  impe« 
rio  do  mar  ,  e  do  abifmo  te  juro  ,  que 
as  exprefsâes  ,  qjue  me  óuvçs ,  na5  i^^ 
fàntafticas^  fenaõ  verdadeiros  eíFeitos 
de  meu  amor. 

Cyren.  Baíta,  Príncipe,  que  iflb  he  mais 9 
que  lembrarme  o  teu  querer. 

Proteo.  He  Icmbrarte  com  as  cirçunftan« 
ci^s )  com  que  te  adoro. 

Cyren.  Mas  já  fabes  ,  que  fem  a  efperauça 
do  premio.  [         ,     ]  ■ 

Proteo,  Bafta»  me  naõ  viver  ignorado  na  tua 
idéa,  por  naô  haver  premio  ,  que  cor* 
rcfponda  a  meu  amor ,  nem  merecimeor 
to,  que  contrafte  a  tua  ifençaõ. 


So^ 
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S  O  N  B  T  O. 

Naõ  iqtento  favores  itierecerte, 
Cyrcne,  quando  chego  a  idolatrarte. 
Que  çxcedcndo  oslimites  fó  de  amarte. 
Nunca  os  princípios  toco  de  qucrcrte, 
*    Com  rázaõ  poderias  ofFenderte , 
Se  «rmbiciofo  chegara  a  defejarte , 
Que  para  fcr  mais  fino  no  adorarte. 
Sem  premio  ofacrificio  hey  de  incenderte- 
- '^A  mar,  naõ  Jie  querer  9  que  impura  ardera 
A  chamma  de  Cupido,  fe  efperara 
ísutoí,  adonde  tudo  he  Primavera^ 
E  fe  acafo  ,  ò  Cyrene,  imaginara^ 
Que  na  tua  biUeíja  premio  houvera , 
Pefo  premiou  bfellefea  defprezara.     Faiff. 

I  r  « 

Cyrea.  Se  direy  a  Proteo  queni-  fou  ,  para 

eftabeleccr  melKpr  a  minha  fortuna?  Mas 

. ^como. ,  fe  Dorida,  e  Nereo  etnbaraqaô 

*  a  min^a  profperidade?  Em  líereo  vacilla 

,   a  Coroa  ;   em  Proteo  tenho  confiante 

Sceptro :  oh  defgraqada  Cyrene !  A  tua 

,  fçUcidadç,  te  faz  mais  infeliz. 

Sahe  PoUhio.  '  , 
Féíb.  Chegou  o  venturofo  dia ,  cm  que  fc 
haÔ  de  coroar  a«  noíTas  efperanças  com 
o  diadema  da  poíTe^  pois  ordenou  ElRey» 
que  hoje  (e  concluaõ  os  hymenéos  dos 
^Príncipes. 
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C^en.  Mas  •,  Senhor ,  na6  te  lembraõ  as 
palavras  de  Nerco  ? 

Púlib.  Nem  tudo  o  que  fc  diz ,  fç  execu- 
ta. 

Cyren.  E  fe  o  executar  ? 

Polib.  E  que  remédio,  fenaô  obedecer  aos 
fados  ?  Que  fe  todos  os  fucceflos  íepre- 
meditaflcm ,  nenhuma  acqaô  extraordi- 
nária fe  intentaria.  Vamos,  que  nabre- 
vidade  coníifte  muita  parte  da  noíFa  for-» 
tuna.  ' 

Cyren.  Efpcra ,  Senhor ,  que  pódc  ícr ,  que 
fem  fuílo  a  configamos. 

FoUb.  Dize. 

Cyren.  Proteo  me  adora  taS  exeerftvamen- 
te  ,  que  chegou  a  publicar  entre  varias 
exprefsões  do  feu  amor,  que  ainda  a  na6 
fer  eu  Princesa  ,  como  fuppoem  ,  me 
faria  efpofa  fua  ,  e  revalidou  com  taes 
juramentou  ^  que  me  fe2  perfuadir  a  fuÀ 
realidade. 

Polib.  Saberá  acafo,  que  tu  es  minha  filha? 

CyreH^  Na6  Senhor:  e  parecia-me,  queíe 
pudefle  eu  fer  de  Proteo ,  e .  .  . 

Polib.  Cala-te,  na6  pronuncies  tal,  que  para 
iflo  aflíim  fer,  dependia  do  con(entimen« 
to  delRey ,  da  vontade  de  Nereo,  edo 
beneplácito  de  Dorida  %  quanto  mais  ^ 
que  prec^^tó  decorofo  para  iflo  poderia 

ha^ 
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\    haver  ?  Sigatxiios  o  premeditado  <lcfign'o^ 
que  oáDeofesDosleraõ  propícios*  F(tt[e, 
Cyren.  Já  nem  efperancjas  tenho  de  fer  fe- 
liz,  pois  vejo  Fru (Irados  todos  os  mcyos 
que  podiaõ  fazerme  ditofa. 

Canta  Cyrene  ajtguintt 
AR  IA. 
Mifera  já  naÕ  poflb 
Fugir  à  crueldade, 
o. ',      3c  bujp^  pay  me  perfuadc 
Que  figa  o  vil  deftino 
De  hum  bárbaro  furor* 
Parece-me ,  que  vejo 
Nos  braqos  de  Nerco, 
A  -morte  por  trofeo 
Do  fcu  cruel  amor.  V^f^* 

SC  E  N  A     II. 


f    í 


>  >-t 


Çiahimte  adernado  de  cadriras  ,  e  bum  Reloim 

e  /abe  Marefia.    . 

i/íaref.  O  E  Doiida  me  naO^imnda  para  a 

O  minha  terra  ,  fou  capaz  de  me 

P .  enforcar  pelas  minhas  máos  ;  pois  antes 

.  quero  fer  eu  carrafca  de  mim  mefroa, 

2 ue  dar  eiTe  gofto  a  Caranguel^;^  Masay 
e  mim  y  que  me  naõ  ponb  t^r  em  pe» 
que  de  continuo  coAfiderac  na  matéria» 


^0  còm  vertigesi  Ay ,  ay^  que  tenha 
o  miolo  íbfb  !  Se  me  na6  fento  ^  cavo 
de  narizes.  Que  feria  de  mim ,  fe  na6  n>* 
rã  o  baliâmo  apopletíco  y  <{ue  me  corro^v 
bofa  o  celebro  f  ^  >     ;   . 

JJ/enua^fe  em  btma  Cadeira  ^  fue  Jtíbitamêniê 
fe  tnns forma  em  Carafiguejo  ^  em  quem  fU 
tatá  affemada  Mmefia  ^  cuidando  qta  efi 
td*na  cadeira.  

Carang.  Já  que  Mareíia  efiá  de  aíTemo^ 
verey  fepoflbíiirr^pndaftícvit&flprovei* 
tarme  de  feus  culatraes  faroreíS)  já  qud 
taô  atrazado  éflou  no  feu  amot;  ■. 

Martf.  Se  naô  foraefte  votorde  Gaftídtfde^ 
que  me  dera  a  mim  de  cafar  T « 

Carang.  Agora  ^  que  amor  taV<^fi^  Isento 
em  popa,  verey  quanto  peza  efte  India^*^ 
tico  planeta.  V  -    «    V 

Maref,  Se  eu  tivera  a  certeza  ^  quft  £>ianá 
fe  naô  havia  enfadar ,  Já  me  cafera  r^bd 
lindo.:  mas  eu  peccadora  )  como  oheV 
de  faber  ?  Bem  podia  Diana  )<  véfidd  a 
barafbfvia ,  em  que  me  acho ,  na6^  digd 
cara  a  cara,  inasdizerme  aoouvid&oqud 
nefie  cafo.devaobrar^ 

Carang.  Cafar^ 

Mar^f,  Que  òuq6l  t^toia  ofelhà^  ifUdtàl 
oiitifte !  Logo  poflafem  dfienderte  €ai« 

:  Tom*  IL  âtf 
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Carang.  Até  rebemar.     ^ 

Maref.  Bem :  vifto  iíTo  o  .voto  na6  Tal  de 

nada  ?  » 

Carang.  Nada..     .         . 
Maref.  E  a  promeíTa  vai  .de  pouco  í 
Çarang.  Conto  hum  coco. 
Maref  Naõ  tenho  mais ,  que  ouvir :  voa« 

me,  depreílk  ^  dar  ordem  a  namorarmc 

para  caiar ,  antes  que  Diana  íc  arrepen- 
.da. 

^uer  levamarfe ,  e  a  detém  CaraHgft^e. 
Carani.  Sufpenda. 
Maref  Quem  me  agarra  ? 
Çarwg.  A  minha  garra. 
Maref.  E&ttt  Caranguejo?  Hamayorinr 
;   foleocia  i  £u  aflentada  em  ti !  Como  foy 

iftò  ?       ^ 
Carang.l^n  o  na5  direy  :    o  que  fey  be, 

que  eftanda  aflentado  em  hum  tambore* 

te  ^  vicAe  tu  ,  e  te  fentafte  nas  minhas 

cadeirts.^  . 
jl/^f/.  Taleftáva  com  as  vertigens ,  que 
'.    naõ  reparey  aonde  me  aíTentava  :  c  ta 

poi?que  .to  íiaõ  defviafte  ? 
Carang.  E ftava dormindo,  e  naõ  te reoti. 
Maref.  Por  iíTo  eu  dizia  comtj^o :  valha*m0 

.  Deos^  que  duro  hè  éfte  aflento  ! 
Garmg.  íot  iflbeu^tiim|)cm  dizia:  valha-me 

amor  y  que  moUc  he  efta  aflenttda  !  E 
t    >  V  *  '      >    logo 
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Wd  aíTentcy  comigo  httf  díflb  hutíi 
aí^nto  no  canhcnho  de  tninha  memoria* 

Afaref.  Ouvirias  também  o  que  eu  ouvi  ? 

Carang,  Que  ouvifte  tu  ? 

Maref.  Naâ^  dizc  tu  pfimeiro* 

Carang,  Naô  quero  ,  dize  tu. 

Maref.  Eu  naõ  hey  de  dizei*,  fem  fU  diíerCí^* 

Carang.  Gom  que  eftamos  aqui  dizc  tU  ^  dl- 
rey  eu?  O  que  eu  ouvi  foy  humavoz^ 
ou  hum  ecco  fuíTurrante  ^  qt^^  diíiaa^ar^ 
azaf. 

Maref.  Cafar;he  que  dizlúr  " 

Carang.  Cafar  diria ,  ainda  qôc  etiila6  ouvi 
mais  do  que  a^ai*  |  porém  c^far  ^  e  út^ 
tudo  he  õ  meftíftp. 

Maref.  ]á  fey  ^  que  rta6  foy  fámaíia  ^  fiem 
me  enganey  tto  que  ouvi, 

Carang.  Pois  que  era  ? 

A/íít*!?/.  Naô  erâ  nada :  qtte  te  importa  ? 

Carang.  A  mim  dous  caràcòes  j  nutica  ti* 
ve  gçnio  de  inqueredor  j  o  q.úe  itie  iítj* 
porta  fabér  he  ^  fe  ainda  cftas  com  «f- 
tomago  de  ler  facrificadà  i  qtte  o  tempb 
fc  vay  acabando  ^  e  Veniis  iá  me  t>regiin- 

;    tou :  efta  moqa  cafa,  oU  hà6  cáfa  ?  E  eU 

{  fií ,  que  a  íiaB  ouvia  ^  por  oovirte  òm- 
tímo  defengaAò :  pois  qUtí  dizes  ? 

Manf.  Scohçr  Catangucjo  1  cu jA  cftoU  tp^ 
Tdtita  â  cafaf  é :  ^ 

Bb  U  Ca^ 
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Carang.  Ey  fempre  díflc  ,  que  tu  moitias 

por  cafar. 

'Maref.  Quero  cafar ,  que  hcy  de  fazer  ? 

Carang.  jQue  dizes ,  minha  Marefia  ?  Dá 
cá  YiuaXjf^x^qo  em  alviqatas  deíTa  boa 
nova. 

Mar  ff.  Abraço?  Huma  baila, 

fiaram.  Que  deiaballado  rigor  ! 
^   MareJ.  QuçrQ  ,  que  Vénus  me  deva  eí7a 
fineza*  ,i 

Carang.  Ella  te  agradecerá  >  porém  agora 
he  neceíTaripeícolber.maridologOy  ejá. 

Maref.  Ahi  cora  tanta  preíTa  I  Hey  dccC- 
colher  n^uito  de  meu  vagar. 

Carang.  Qual  vagar  ?  Vénus  be.  mny  exe- 
cutiva ^  que  íe  todas  diflcflêm  ^  ainda 
náÕ  efcolhi  .marido  i  com  eíTe  pretexta 
nunca  cafariaõ :  naõ  Senhora  ,  efcolhcr 
logo 9  ou. para  melhor  dizer  ^  naõ  efco- 

;  Iher ^  fç>^^9  fechar  os  olhos ^  e  cafar,  fc- 
ja  com  quem  for* 

M^T^f  1^0  agora  he  mais  apertado* 

Carang.  Naõ  tem  remédio* 

J^^ref.  Com  quem  hey  dp  cafar ^  fcnaS  co- 
aheqo  ninguém  ?         . 

Carang.  Lança  os  olhos  por  efta  cata  \  v£ 
vê ,  fe  acha3  aqui  ^  com  quem  te  empre- 

.;  guea* 

Maref.  Aqui,  f6ra  ellc^  oaõcíliniogQem* 


âe  Fróteo.  jSfp 

Carang.  Pois  caía  com  cíTc  çllc* 

Maref.  Que?  Comtigo! 

Carang.  Comtigo  níiÔ,  comigo. 

Maref.  Pois  hcy  de  cafar  comigo. 

Carang.  Na6,comcu. 

Maré/.  Ora  íííb  hc  o  que  me  faltava  5  an* 
tcs  morrer,  que  caiar  comtigo. 

Carang.  Pois  cu  fou  mais  feyo  i  que  a  mor- 
te?   . 

Maref.  Sim,  que  podes  fer  moítedamor^ 
te,  .  ' 

Carang.  Na6  me  mortifiques  com  eflc  elo- 
gio fúnebre; 
Maref.  Era  o  que  me  faltava.    ^     - 
Carang.  Talvez  que  te  falte ,  quando  me 

buicares. 
Maref. '  Se  for  para  iflb ,  nunca  tu  appare- 
<jas. 

Cat^a  ^aarefia  afegtunte 
ÁRIA. 
Na6  vem  o  meu  noivo 
X  Como  he  galantínho? 
Com  eíTe  /ucinho 
Queria  mulher  ? 
Que  tolo,q  (imples,q  neciohe  vofié? 

Bem  íey  na6  mereqo 
Taõ  lindos  amores  % 
Porém  taes  favores  i 

Os  lanqo  de  miin  co-^a  poUt»  do  pé; 
r.  Vêife.  Çaz 
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Carang.  Ora  ,  Senhores ,  digaõ  ô  que  quí* 
zerem  $  a  tal  Marefia  ic  nao  federa  ,  era 
buma  galante  mocetona  \  porque  ainda 
quenxe^oaõ  quer,  diíTe  me  quanto quiz. 

Sabe  Cyrem^ 

Cgren.  Lcftfto ,  que  fazes  ahi  ? 

Carang.  Eítava  vendo  cfte  relógio ,  quehe 

.  huma  ^<alance  peíTa  \  e  me  difleraõ ,  que 
dava  horas  por  minuetes  ,   que  parece 

^  gçiiite-^vque  canta. 

Cyren.  Comeqa  com  as  tuas  loucuras. 

Carang»  i  N^^  Senhoca  agora  iiaõ  tenho  o 
relógio  dclconcertado :  mas  efperc ,  que 

ellc  começa  a  dar  horas. 

...  .  ,  •- 

Canfa  PrÓteo  $  feguinte 

MINUETE, 

Toda  a  minha  alma 
Se  jabrazà  amante  ^ 
£  a  cada  inftante 
Morrendo  cttá;* 

Mais  qué  os  mimitoa 
Saõ  meus  atãotres,    ' 
Nos  teus  rigores  '. 
Conta  naõ  ha.  /  » 

Mas  ay ,  tyranna  ^ 
Se  a  quem  te  -adOTa  - ' 

FoíTe  efta  hora' 
•     .    iiara.tlciuiuir!  .  ..' 
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Cyrtn.  Ifto  hetnais^,  que  artificio  bniDftho! 
Confura  çílou!    ;  . 

Carang.  Eftou  vcodo,  qpe  ha  dc- vir  tem- 
po ^  cm  que  os  relógios  cofnaõ  ^  e  cafco^ 
e  tenbaõ  filhos; 

Cyrtn. .  Quem  me  dera  ^  que  tomaíTe  a  re* 
petir  efta  fuaviflima  conicmancia. 

Carang.  O  relógio  he  de  repetição^  fe  o 
>qu0r  tomar, a.ou vir  ,  toque* ibenaquel- 
Ic  ferrinho ,  e  verá. 

Cjrtn.  Tu  pacecé  que  fabes  o  fegredo 
deftc  relógio. 

Carattg^  Sim ,  Senhora ,  jo  fegredadefte  r^ 
logio  fó  eu^  e  elle  o  fabemòs. 

Cyten,  Pois  fa2e ,  com  que  repita. 

Carang.  Para  que  ?.  Toque  VcríTa  Alteza 
meímo  com  o  feu  altiífímo:  dedo  5  qiie 
tem  mais  galantaria  a  ina5  <te  huma  Se- 
nhoca  no  moftrador  de  bum  relógio.  ^ 

Cyren.  Pois  eu  toco,  Ma&aydemimT  Pro- 

leo^  como  aflimv  *•....      '- 
Toca  Cyrene  no  relógio  ^  o  efte  fe  fran$fórmê 

em  Pfoteâ.  .  V 

Proieo.  Na6  re  adttircs ,  Cj^reiie  Ç  que  buf- 
que  o  meu  afn^r  áict)fick>$  ^  park  eomtnta* 
nicarte  ;  que  donde  na6  vtWde  á  for ifl 
dM  ciaritIbo^','^e<iqád  ás  Ail>tilezâsdaift« 
ridullría;'  To^fábês  o  <)uáttto^  ih  ad^ro  % 
pa5  Ignoras  p  extremo  ^  coal^ue  teido^ 
>  btro^ 
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ktrof  e  quantos  mais  ioipoffiveis  encon- 
tro para  poíTuirtc  ,  niais  incentivas  me 
ju-rádaõ  para  qpercfce. 
Cj/ri9i^  Príncipe,  oççaamor,  ou  o  teu  de- 
lírio na5  pódc  ter  reconipenfa  •:  naÔ  fa- 
bes  9  que  eftou  deftinada  efpofa  àc  tea 
ir ma5  ^  e  que  e  ftás  ekítò  conforte  de  Do- 
rida ?  Como  poderá  i\]|mapaixafi  cega 
vencer  tantos  impòffims^e  difficnlda- 

-Prateà;  LogoTc as naô  houvera^  confi^f- 

ria  a  tua  belleza  ? 
Cyrén.  Pára  que ,  fe  tu  amas  independente 

do  premio? 
Or^isig.^rSe  dá  cordaao  rploglo,  naÕ  para- 

rá^hum  iilftante.       .    ;.  àpart. 

Proteo.  Ainda  que  amefem  efperam^,  m6 
-     defmereqo  o  premio. 
Cyren.  Iflb  mefmo  heefpisrar  o  premio  do 

merecimento.         .  ^  •  ; 

Proteo.,.  Naô,  que.bem  pOlTo  {mefeporfem 
'\  elpcr^ti  •';  . 
Carang.  Se  efpero  que  tfto  fc  acabe  ,  tc- 

^I^mHú^:  Sá4iumáfttppli«..t€|  /aqo,, :.. 

:  Cyren,  %  he ?■;        ^..  •.-. .-  -,.       •   .  n  ....'. 

.  Ptçt^-  QSM^.A^  buí(|ucs  ^Qs  brdçM  íeíitctt 
cfpqfç  y  iittettâQ/^feitaôflmct,;  como 

.      '         ^  ir: 
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Sabe  Pólihió^ao  bajlidor. 

JR#.  Que  vejo ! .  Cyrcnc ,  e  Proteo !  Ob- 
fervarçy  o  que  dizem  r 

Cyrm.  Na5  fcy  fc  me  declare  cotn  Proteo, 
que  aqueila  fineza  naõ  he  para  dcfpre- 
zar.  àpart. 

Proteo.  Quente  furpendeo,  Cyrené?  Ima- 
ginas nos  obilaculos  ,  que  propozefte  l 
Pois  fabc, ,  que  .cenho  no  mvLv  poder ,  e 
na  peita  fogo  para  confuinir  a  mais  for* 
te  oppofiqaõ. 

Cyreh.  >  Ây  Protro  ,  <\wsm  pudera  expéri* 
menear  a  tua  conftancia !  Mas  temo  de- 
dararte %    - 

Polik  :Aji  de  murm^  queCyrene  íe  declara! 

Proteo.  Naõ  recees,  que  defeílime  a  occa- 
íiaq xleiípcHruir  e^SV ventura,  qtfe  mè  ne- 
gaartyranna.        <     ^  v 

Cyreíki  Proiíicttes ,  Proteo  ?  Ay  de  roim^i 
Naõ  fey  o  que  digò !  Seacáfo  (buberes... 
Qgd  m\^J0  m^  /embaraqa  l  .1   . 

Polib.  Eftou  perdido,  fe  lhe  declasa  o  fe- 
grç4<^!a:  ;     ^ ..;-;': 

Vroteo.  Que  receas?;  Naõ  fabe$  6  meu 
•-amot.í;,;-,  .  .  1:0-    ■  -        'j>i  >       V 

Cy^wf*'  f  qíSí  Çrpteo-M  já»  que  o  teu  extre- 
B|f?i:?PWr  fegiiça  iQ  »cc»yo>  faberáaquc 
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Sàhe  Fdlíbio. 
Polib.  Eulhoeftorvarey.  ij^f/.  Senhora, 

ElRey  ordena ,  quevenhas  jâ^  paraquc 

fe  effeitue  hoje  o  Hymenêo*. 
Cyren.  Ay  4e  mim  ! 
Profea.  Hoje  mefmo  ? 
Polib.  He  vontadei  delRey.    ^ 
Prcteo.  Naó  pódc  haver  dilaqa6  ? 
Pâlib.  Nenhuma:  vem.  Senhora* 
Protto.  Elptera^  Polibio  ,  que  celerídadebe 

eíTa?         "  ; 

PoUb.  He  obedecer  aos  impérios  do  Sobe^ 

rano. 
Proieo.  Obedece ,  mas  na6  excedas  \  que 

iflb  mftis  parece  violência  9  queobedieiv- 

cia, 
Polib.  Mais  vai  oexceflb  cm  hqm  vãflallo, 

que  a  defobediencia  em  bum  filho. 
Protto.  Tu  me  reprebendes,  bárbaro,  fo- 

rafteiro  ?  Na5  te  lembiia,  qtieviefte  de 

Beócia  a  mendigar  favores  ete  Flegra? 

SesiaÔ  fora.  .  .  r  ; 
Cyrm.  Senhor ,  Polibio  nos  feus^annostem 

^  defeotpa  de  leu  dx^^éflToi  -  i 
Polib.  Senhor,  como  ElRey  ma^ãn ,  que 
:  fiaô  vá  fcm  â  Pf ii>cMá /tndo  (i  ciccwb 

helòàvavet.S^nhôrsi^&o^  re'â]ht^. 
Cyren.  Principe ,  he  forqa  obedecer*' ' 
Prouo.  Pois  váscomeffeito  aoHymeoéo? 
^^1  fi* 
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Pdlih.  Infâllivelmentc. 

Proteú.  Na6  te  pergunto  a  ti  >  com  Cyrc- 
ne  fallo.  ■ 

PoUb:  Pois  eu  por  ella  refpondo ,  que  dei- 
xar de  ir  fcrá  impoflivcl. 

Proteo.  E  cu  também  por  cila  rcfpondo  ^ 
que  ir  naõ  pôde. 

Palib.  Eli  fem  cila  na6  hcy  de  ir. 

Proteo.  E  cu  mando, •que  vás  fem  cila. 

'PoUb.  Cyrcne  na5  hc  Dorida- 

Troteo.  E  cu  fou  Proteo ,  que  hurt  a  vez  em- 
penhado em  impedirte ,  que  leves  a  Cy- 
rcne, o  naô  has  de  confeguir. 

Cyren.  Príncipe ,  que  te  perdes !  Polibio, 

que  fazes  ? 
Volib.  Obisdecer  a  ElRcy. 
Cyren.  Príncipe,  adeos  :  vou  femialma! 

àpArth 

Proteo.  Efpcra.  Ay  de  mim  j  que  a  vida ,  • 
o  coraqaS  me  levas !  -^Pf^'^' 

Polib.  Venha  voíTa  Alteza  ,  que  affim  im- 
porta. ^  .      •  t 

Proteo.  Pois  bárbaro  mftrumcnto  de  minHa 
mortc^  roubare^atuaVida^  cm  rccom? 
penfa  da  que  me  levas.  ; 

Puxa  Proteo  bUm  punhal  contra  Potíbio  ,  efOf^, 
re  a  Cyrene'\  que  fh  mete  de  jptemeyo , ,^ 

mbe  definasfods.      _     •       ^ 

P^/ífr*.  Que  intentas  ?  '       \ 
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Cyren.  Surpcnde ,  Senhor :  mas  ây  que  rnc 
-   fcnfte  ^  c  o  (ângue  •  • . .  ay  de  mim ! 
Froteo.  Que  vejo !  Cyrenc  ( ay  infeliz ! ) 
enfanguentada !  An  cruel ,  que  tu  fofic 


a  caula. 


PcUbr  A  tua  imprudência.  • . .  Ha  tormen- 
to igual!  Senhora?  Cyrene? 

Proteo.  O  Tangue  hc  copiofo.  Mas  eji  vi- 
vei ^  c  Cyrene  d^^mtyada !  Eu  me  tin- 
rcy  ávida  para  caftigo  de  meu  innoccn- 
te  deliéto :  morre ,  infeliz  Proteo. 

jío  querer  ferir fe  Proteo ,  Polibio  o  detém ,  //- 
rando^lhe  o  punhal ,  efica  cóm  elíe  na  mad. 

Políh.  Senhor,  que  fazes  ?  Naô  fcjas  ho- 
micida de  ti  mefma. 

Proteo.  De  que  me  ferve  a  vida  ,  vendo 

.   fem  vida  a  CJyrene  ?   . 

Polib.  Larga  o  punhal ;  naõ  te  mates. 

Proteo.  Na6  he  neceflariò  mais^  inftrumen- 
to  para  a  minha  morte,  que  a  minha  pe- 
na. Faift^ 
Sabem  ElRey ,  Nereo ,  Dorida  y  e  Marefia. 

Rey.  Que  eyLctf[o  hc  eftc  ? 

l^ereo.  Ay  de  mim  !  Cyrene  enfàngoen- 
lada  ! 

^orid.  Sem  alentos  Cyrene ! 

JRey.  Que  fby  ifto,  Polibio? 

Políbn  Quem  £b  vio  em  mayor  affiicçaõ  f 


R^y.  Emmudeces?  Na5  rcfpondcs? 

Nmo.  Queres  mais  rcpofta  9  (que  aquelle 
punhal,  t  aquelle  fatigue? 

Rey.  Retirem  a  Princeza  ,  c  cuidc-fc  cxa- 
âámente  na  fua  faude. 

Maref  Vamos :  coitadinha  !  Ainda  affim 
o  Tangue  real  be  vermelho  como  cai  ou« 
tros  Tangues.  Leva  a  Cyfene. 

Rey.  PÍ2C,  infame,  temerário  ,  que  cfpi- 
rito  facrilego  aniinou  eíTe  braqo  para  tan- 
to infulto  ? 

Nereo.  NaÕ  perguntes  ^  caftiga  fcm  dila* 
caõ. 

FoB.  Senhor ,  que  direy  ?.  Eftc  braqo  naS 
fc  armou  contra  Cyrene,  porque. . .  - 

Rey.  Pois  quem ,  fe  eíTc  punhal  te  contra- 
diz ? 

Nereo.  Aquella  ferida  te  condemna. 

Dorid.  E  aqu^elle  fangue.  te  accuTa. 

Polil;.  E  efta  vida  me  falte  5  Te  eu.  »  «   ^ 

Nereo.  Em  vaõ  negas ,  quando  vemos  em 
ti  o  punhal ,  e  em  Çyrene  o  golpe^^ 

Polii,  Oh  Deofcs !  Quem  Te  vío  em  mayor 
confternaqíiô  ?  Pois  Te  crimino  a  Protco  , 
ha  de  prevalecer  a  Tua  defeza  ,  e  a  mi- 
nha innocencia  perecerá.  àparif. 

Rey.  Nenhuma  defculpa  d4s  ? 

Polib.  Cyrene  o  dirá-  ;     ,  ^  ^i  . 

Rey*.  Pois  cm  qi|WÇ9  om^à^z%  levcm-nô 

à  tor- 
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a  torre  de  PataciO)  aonde  íe  apure  ofeti 
deliâo  ,  eda  fua  culpa  o  caftigo  fique 
ao  arbítrio  de  N éreo,  como  parte lóais 
cfFendida* 

Polib.  Naõ  pôde  haver  caftigo  I  aonde  oad 
ba  culpa. 

Canta  Pclibio  o  figuinte  Recitado  ^  depois  io 

.    qual  cantão  ElRey ,  Dorida ,  Nereo^  e  o 
mefmo  PoHUo  a  Ária  a  quatro. 
R  E  C  I  T  A  D  O. 

Naõ  tne  aíTufta  ,  ò  Monarca  efle  caftigo^ 

Que  me  intimas  irado , 

Que  o  Tangue  de  Cyrene  idolatrado 

Derramar  naó  procura  ,  quem  o  eftima, 

Qual  outro  pay  i  porém  fé  a  lorte  impia 

Pretende  aflim ,  que  eu  morra, 

Morrerey  fatisfeito  I  mas  adverte, 

Se  acafo  a  minha  vida 

A  fua  duplicara  hoje  no.  throno. 

Eu  feria  homicida  de  mim  mefmo, 

E  íá  nã  níorte  exangue 

Lhe  fervirá  de  purpura  o  meu  fanguc* 

ÁRIA     A  f . 

PoHh.     Sem  culpa  ao  fopplicio 
Mc  leva  hum  rigor. 

Rej.  •    Infafne,  traidor. 
Sem  culp^  naõ  he* 

Ntreo. ,  Naõ  he  ^  porque  a  culpft 

^  fectó  ch(rafêv£. 
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Volih,  Teu  rogo  propicioP^ftf D^r* 

Senhora  interceda 

Pot  eftc  infeliz. 
Lorid.*  Na6  poíTo,  que  a  culpa 

Defculpa  naõ  tem. 
Polii»  K^6  ha  qtiem  acuda 

Por  efte  infeliz  ? 
Dor.  Rey.  Ner.  Na5  ha  %  porque  a  culpa 

Bem  clara  fe  vê, 
VoUb.  Que  eu  morro  innocente 

Vós  Deofes  fabetis. 
Dor.  Rey.Ner.  Dá  jufta  vingança 

O  exemplo  fcrcis. 
VoVtb.  Da  iniufta  vingança 

Aos  Ceos  clamarey. 
Z)0r.  iZ^j'.  iWr.  Os  Deofes  fulminem 

Hum  grave  caftigo , 

Que  a  hum  bárbaro  dé. 


Fim  iofígundo  JRot 


ACTO 
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PARTE  IIL 

SC  ENA    L 

Jardim  ^  em  que  eft^d '  fohre  ^uma  pUaftrA 
hum  vafo  4e  amor  per  feto  ^  e  em  outramah 
inferior:^  enim  th.  cra^voi  UkiareUos  ,  efebe 
ElRey  Ponto. 

Rey.  /^  Ucm  me  aconfelhará  cm  tantos 

\J  combates  de  duvidas  ,  quantos 

T^.^flaltaÕ  a  cfte  affliótp  coração? 

Dei^o  as  imprudências  dos  Príncipes  na 

dclattenqaô  das  Princezas  y  -como  mal 

que  pôde  ter  remédio  >  mas  a  ferida  de 

^  Cyrene  naõ  tem  cura  na  minha  magoa. 
Que  furor  fulminado  do  cavernofo  Abyí* 
mo  impcljio.o.  peito  deí^olihio  para  tan- 
to exceíTo  ?  Naõ  cabe  na  imaginaçtõ  o 
feu  atrevimento. 

Sabe  Cyreneé 

Cyren.  Senhor ,  a  teus  pés.  • . . 

Rey.  Que  exceflb  he  cfte ,  Cyrene  ?  Co- 
mo te  vejo  nefte  lugar  ainda  mal  con- 
valecida  ? 

Cyren.  A  ferida  na6  foy  taô^rave,  CO0O 
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fe  iiniaginõu ,  pois  a  penas  peiiètf  oú  ^  tt* 
gi$i0  da  cútis  I  porém  ,  aítida  que  fora 
mortal  y  nem  por  iflo  deixaria  de  vir  a 
teus  pés* 

lley.  Que  eaufa  pôdcobrigartc.atafttòcjt* 
celTo  ? 

Cyren.  A  liberdade  de  Polibio  ^  por  cjucm 
Senhor  ihtcrcedo  >  e  fe^o  iheu  valirnen* 
to  ptíde  Iftercccrte  alguma  attebçaôy  et- 
pêro  dft  toa  1>enignidade  ^  fatisáças  ao 
empenho  <ío^meu  defcjo* 

Hey.  Quando  êil  cuidava  ,(Juie  vítihas  á  fo- 
mentar o  fcú  daftigo  ^  VeiAs  â  intcrccdeif 
pelafua  liberdade  f      > 

<^yrM.  Voriíhtíi^fmbj  pófque  a  víhgatt^ 
qt  naõ  cabe  èm  peitos  gcneròíbs. 

Rey,  E  qiKf  diria  o  Mtrndo>  vendo  iinpu-* 
nído  hutti  ta6  grave  deliá-o  ?    • 

C}ref^.  Milho*  he;  que  <>  Mundo  ígndf^i 
que  bodVéifcti^eviíjftènto  efti  hixxtà  vaflTallo 
para  criíne^tíàô  execrando  1  que  hacafoâ 
as  vezes  ^  cm  que  he^rhèlhór  díffimtkt' 
a  <ulpá  ^  qtíè  cáftigar  6  tlel|£ló: 

Rèy.  E  na6  pódéspéíietriafodfcíígriiodeíf^ 
temeridade  fle  PbMbío  i  òtt  què  ítitiíreCi 
fò  bufcava^  fta  ttta  toòftc  ?  ;     ' 

Cyren.  Naô  fey  mais,  qtiépfedirteàcfitàli* 
herdade « 

Hejl.  A  Nereo  ^  cotíio  parte  mais  oâèâdÍ« 


4^2  As  Variedades 

da»  encrçguey  a  culpa  dePolibio^  dei- 
Ic  depende  a  fenteoça  >  a  elle  podes  rr- 
<;ofrer.        /  ,  Fikife. 

Cyren.  Ay  de  mim  !  Que  fendo.  Proteo  o 
quenaefe.rjUrG|  feig  fk)libip  o  culpado? 
Mas  j^olibio ,  que  fe  nâõ  defculpou  com 

.  Proteo ,  moftrmdo  a  fua  iQPOcencia ,  fem 
duvida  que  o^quer  confervar  para  o  fim 
de  feus  imeMos.  Ay  amfidQ  p&y  9  quan- 
tos extremos  te  devo^  pQ^^  pela  rainha 
fortuna  oâíer/eccs  a  tua  :V.ii4ar>'  Mas  fará 

.  qqe  ne^e.  oceano,  de  confusões  fail>a.'o 
jporte  ,  que, devo  feguir  y  Uie  enví$irey 
hum  avifo  occulto  nas  flores  dehucnra- 

,,  xpilbet&grpfiXai  gge  coiqiHS^a  cautelUfe 
encul^ra  o  meu;  defigniq/'  £fte  aroor 
eito  fe ja  o  inftrumentq  de  miiçkha  foi* 


.1  í  > . 
tuna. 


•   •        ! 


/^a,'  em  cují^maõfe  u»^ a^di fyrsne ^  fui* 

Ay  ,4q  n^voirl  Qp^  yf  jo.  ?  Atrevido 

'    Prptiea ,  ioka  j|ie/â  maã^  naõ  queiras  com 

os  disfarc|SS>de,,flor  apçinbrir  os  venenos 

de  àfpidc  i  jquexa  nab  çsj  q.  amor  pcifci- 

:r  tO,qUC  CU:)bufÇ0. 


\  • 


.1  lá»' 
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tCílftf  Ptôteo  ofeguinte  Rtcitado  ^é  Ária, 
RECITADO. 

Amor  perfeito  fou  ^  Cyrcnc  bcUa » 

Que  inundado  da  copia  de  ineu  pranto] 

Ao  Empyreo  fe  eftende  a  aginha  rama)     • 

Que  fo  no  Ceo  de  fogo  bufco  a  chamma  ^ 

Como  centro  felis  de  meu  incêndio  ^     * 

%  fe  aquella  ferida  ^ 

BellilTima  homicida^ 

Àugmenta  teu  rigor  neíTa  itnpkdade^ 

Huiha  cafuaiidade 

(Ay  de  mim!,  ).dcftruír  na6>póde  aquella 

Doce  e^íperanc^ )  que  me  promettitis; 

Ma$fe  a  inuoçenci^r  culpa  9  qúe  naõ  teúho^ 

Teus  rigores  augmcnta  ^ 

Verás  [  ob  ittipia  fórte !  ]     . 

Bufcar  na  minha  dor  a  mihha  morte» 

ÁRIA. 
Se  Amor,  fe  a  Parca  irada 
Qualquer  tirarme  intenta 
A  vida ,  que  me  alenta  1, 
Mais  vai  que  eu  fcja,  [  ò  bella] 
Triunfp,  naõ  da  mortC) 
t>efpo]o ,  fim  do  aroorv 
Pois  <{ua(idò  afíli^ld  intento 
.  Bufcar  Á^yor  tormento  ^ 
Morrendo,  fó  de  asmante^ 
Sierá  o  p^i^ar  mayon .        ^er  irfi. 

'  ,      ,  ■         Ce  íi  ^  Q- 
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Cyfen.  Efpeía,  Procco,  que  rtâ6  te  cfífui- 
no,  para  te  caítígárcs*,  bem  fey,  que  eu 
roermame  entreguey  ao  golpe,  quando 
intentava  ferir  a  PoHbio.  •  ij 

Proteo.  Taihbcm  fey  ,  que  eu  ,  ainda  qucflj 
.  innocente  ,  fuy  o  irtftrumcnco  de  rcu  ^ 
eclypfe ;  e  ainda  que  no  fagrado  de  tua 
bellezaachaimmunidade  aminha  culpa,  *^ 
permitte-me  ,  Cyrçne,  que  a  facisfaqa 
morrendo. 

Cyren.  Naô  he  tempo  agora  de  ouvir  fine- 
zas 5  fabe  qúc  Polibío.  .  .  .  - 

Proteo^  Já  fey ,  que  a  Polibie  fe  impatou  o 
4-  delido  de  ferine  ,  e  que  prezo  eftá  na 
torre  de  Palácio. 

Cyren.  E  fabe  ,  que  por  te  na6  criminar, 
confentio  mudamente  no  crime,  quefe 
lhe  impoz  :  agora  Proteo  ,  he  cfcufado 
lembrarte  a  dbrigaqa&,em  que  eftâsdc 
o  libertares ,  camo  Príncipe  ,  e  como 
generolo  ;r  que  he  razaô  te  empenhes 
em  defender  huma  innocente  vida ,  qoe 
pela  tua  tranquilidade  fe  expõem  aa 
mais  fúnebre  cadafalfo. 

Proteo.  Supporfto  fejaPolibio  o  inftrumcn» 

to  de  mÍ4ThA  ruina  na  c^eteridade  de  teu 

Hymendoi  coím  tudo,  como  te  empe- 

'  nhãs  na  fua liberdade,  po^  dia  cxporey 

a  minha  vida  i  ^ue  morrer  por  ti  >  o  Cy- 

rcDc, 
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rene  ,  fiaô  he  novidade  no  meu  amor. 

Cyren.   Naõ  he  neceíTario  por  ora  tocar  o 

alcimo  extremo  da  fineza  %  vénqa  a  in« 

j>  *  duftria  primeiro  \  e  depois  a  defefpera- 

1     qaõ  ^  e  (o  eíTa  acqaõ  poderá^perfuaairme 

a  tua  conftancia. 

Proteo.  Pois  ainda  delia  duvidas  ? 
'  Cyren.  Sítn  i  pois  até  o.  prefente  naô  ex- 
perimentey  em  ti  mais,  que  variedades 
na  tua  forma :  .deixa  pois  o  mudável ,  e 
sé  firme  na  efiicacia  de  tua  fineza.   . 

Proteo.  Ainda  que  tenha  pôr  natureza  o 
mudável ,  iíTo  he  quanto  ao  exteriof  , 
pois  todas  eflas  mudanças ,  faÕ  demonf- 
tracívos  de  minha  firmeza. 

Cyren.  Pois,  Príncipe,  na  liberdade  de  Po* 
libio  a  experimentarey. 

Proteo.  Na  liberdade  de  Polibio  o  verás. . 

^0  irem-fe  ,  fabem  ao  encontrç  Nereo  a  Cy" 
rene ,  e  Dori4a  a  Proíeo. 

T>orid.  O  que  ha  de  ver ,  Cyrcne? 

Proteo.  Na  vida  de  Polibio  o  cafiigo  de 
ftu  temeridade'.     '  Fsife. 

Nereo.  Que  intentas  experimentar  ?    » 

Cyren.  A  tua  fineza  na  liberdade  de  Poli- 
bio, a  pezar  dos  empenhos  de  Proteo. 

Nereei.  Ali  tyntiM  ^  qtie  bem  jpereebo  a 
tuainduftria!  àpart. 

Cyrm.  £  affim^/Ncteo.^  cfycso^iz  tuagô- 
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nerofidade,  que  líbcrccsa  Polibio  %  que 
com  efte  premio  lhe  fatisfâqo  o  ter  df- 

-  tofo  inftrumento  de  eu  pofluir  a  felici- 
dade de  efpoía  tua  ,  na  condução  de 
Beócia  para  Flcgra. 

Níreo.  Parece,  que  algum  fufto,  ou  per- 
plexidade te  fez  mudar  a  intenqaô  de 
tua  lupplica ....  Ah  tytanna !      àpart» 

Cyren.  A  anciã  ,  que  tenho  de  libertar  a 
Polibio,  quando  me  afUige  o  coração  , 
naõ  me  perturba  o  acordo  ,  para  pedir- 
te  a  fua  liberdade. 

Nire$.  Para  te  oftentares  generofa  ,  bafta 
faberfe,  que  intercedefte  por  Polibio-, 
mas  eu  como  duas  vezes  oflFendido  na  fua 
vida  vingarey  as  minhas  bftenfas.  Vúfí* 

Cyren.  Que  fe  falte  ao  refpeito  a  huma  cf- 

.  pofa,  e  a  huma  Princesa !  Dorida  ,  in- 
tercede também  por  Polibio  ,  ique  tal- 
vez feja  mais  venturofa  a  tua  fupptica. 

Vorid.  Pede  a  Protco ,  que  naõ  deixarí  de 
fiitísfazer  ao  teu  empenho  y  que  eu  me 

•  .embarco  para  Egnido  fem  idilaqaõ,  pois 
já  cocdieqo!  a  cauia  ,  dMde  nafcem  os 
dcfvins  de  Próceo* 

Cyren^  Doride,  Dorida  ?  * 

Hmd.  Qondd naõ  imaginara)  Cyrene. 

ÇjreUé  Ay^tofisllíz^  jqucrPrpieo  me  ioceiu» 
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precipitar  com  feus  extremos ,  pois  do 
fcmbUíite  de  Nereo  ,  c  das  palavras  do 
Dorida  infiro  os  mIos,  cm  que  fe  abra- 
zaô  !  Ah  Protco ,  já  que  tu  es  a  caufa  dç 
todos  0$  meus  males ,  sê  algum  dia  inftru- 
ttkcnto  de  minha  fortuna.  ' 

Canta  Cyrene  afegaint€ 
íA  R  I  A. 

Fortuna ,  que  •  inconftante 

Te  oftentas  rigorofa , , 

Quando  Tercy  ditofa  ? 

Quando  fcrey  feliz  ?• 
Sufpendc  por  hum  pouco  ; 

Teu  moto  acelerado., 

Na5  feja  fémpre  o  fodo. 

Cruel  a  huma  infelia-  Faife: 

Sabe  Marefia. 
Maref.  Agora  me  dííFe  Dorida  ,  que  mó 
prepara(&,  que  nos  haviamos  embarcar 
para  a  noffa  t^rra  5  iflb  já  havia  fcr  ba 
roais  tempo;-,  e  fem  dizer  nada  a  Caran- 
guejo, me  hcy  de  defpedir  em  Grego^ 
que  ainda  be  pcyor,  que  em  Latim  %  c 
quantos  traftes  ,  c  cacaréos  tiver ,  tudo 
hcy  de  levar;  comigo.  E  para  facfificar 
aDian^Dcòfadosboíquc^,  levarcy  efte 
craveiro  de  cravos  ainarelios  •,  em  me- 
moria da  dcfefperaqaõ  ,  em  que  mefoz 
o  faccrdotifotCarangucjo  1  c^flim  já  o 

....  vou 
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vou  levando  j  -ainda  que  feja  ao  coUo : 
^  tomar  Mar^Ji^  q  craveiro  nos  fnrofos^  fe 

transforma  efio  em  afigura  de  Cfrat^ue- 
jojO  diz  Marejia  o  feguiràe. 
Mmf.  Mas  ay !  Q^ie  diabo  hc  ifto  ? 
Carang.  Naõ  hc  diabo  %  íbu  eu  mefiao, 

que  fou  endiabrado, 
M(vref.  Es  tu?  Deixa*me negro  mofino. 
Cotrang.  Mofina  es  tu  ,  que  nenhum  favot 

me  dás. 

M^ej.  Larga^me )  fcnaS  hcy  de  chamara 

que  delRey. 
Qarang.r^  eu  hey  de  chamar  a  que  de  Vc« 

nus. 
Maref.  Tu  naô  queres  ? 
Çar^úg^  Quero,  quero. 
Maref.  Pois  toma.        jítirtícomeUeaochaS. 
Carang.  Só  iflb  óie  podes  dar  j  inas  cahindo 

•  f,  teus  pés,  naõ  quero  .mayor  fortuna. 
M<iref.  He  mvito  atfevido  :  com  enganos 

comigo  ? 

Carang.  Deixc^mps  iíTo  ,  Marcíia  ,  qacjá 

naõ  eítamos  nèfles  termos  ,'  pois  (o  ateus 

pés  proftrado  pocm  a  boca  hum  Ca- 

,   rAnguejo  amante i  e  te. pede  com  kgri- 

f   mas  de  fà^gae  ,  que  (thxí  de  efcolher 

•  içarido :  que  feja  efte  pobre  mendigo  de 
:.  -aços .'favores^  pois  ntiTq  ârás  humaobn 

pia  ii.porqiie^fou  haot omjo  or&õ  íem 
..  pay ,  nem  mãy/  Afr 
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i^aref.  Já  na5  fe  me  dá  de  Vénus  $  por* 
qvi^  hoje  me  embarco  ,  e  mais  Dorida  ^ 
e  nos  vamos  deíla  maldita  terra. 

Carang.  Iflo  he  fallar. 

Aíaref.  Quando  o  vires ,  ou  quando  me  na6 
vires,  entaÕ  o  crerás. 

Carang.  Na5  poderás  ter  feito  iflb  ha  mais 
tempo,  e  efcuíar  de  andar  dando  tratos 
ao  juizo,  empenhando-me  com  Venus^ 
pedindo-Ihe  amoratorias  parateefperar, 

.  ficando  eu  por  teu^ador  ,  abonando  a 
tua  peflba  ?  Ido  tudo  tenho  obrado  a 
teu  refpeito,  e  agora,  que  ha  de  Ter  de 
mim  ? 

Maref.  Cada  qual  forra  a  fua  pelle. 

Carang.  £  a  minha  ha  de  ficar  cativa,  pa« 
ra  Vénus  me  tirar  do  coiro  a  (ianqa  ? 

Maref.  Que  tenho  eu  com  iflb  ? 

Carang,  He  boa  eíTa!  Naõ  Senhora,  que 
eu  fiquey  por  vofsé ,  que  havia  de  cafar 
mais  dia  y  menos  dia  \  e  agora  quer  ef- 
capolir  ?  Nada :  mandado  de  feguranqa 
no  cafo. 

Maref.  Eu  naô  vou  por  minha  vontade, 
que  Dorida  me  leva. 

Carang.  Pois  eafa  primeiro  ,  antes  que  te 
vás,  ainda  que  íeja  comigo,  e  vaite  de- 
pois muita  embora,  que  iflb  bafta  para 

eu  ficar  liberto  no  forro  interno. 

ikfo- 
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Maref.  Qual  cafar  ?  Se  eu  .por  amor  difib 

me  vou ;  e  comtigo  muito  menos. 
Carang.  Efle  menos,  he  que  he  o  roais. 
Maref  O  que  poíTo  (ãzer  ,  be  defpedirme 

de  ti :   fe  queres  ,  direy  que  te  fiques 

embora. 
Carang.  Eu  fempre  ouvi  dizer,  que  quem 

fe  defpede  ,  fe  abraça  ,  e  ie  me  has  de 

abraqar ,  defpeqamo-nos  já. 
Maref.  Hum  abraqo  Francez  naõ  fe  nega 

a  ninguém.         ^  Abr^o. 

Carang.  Ora  fejapelavida^efaudedoSe*' 

nhor  feu  pay :  abraçada  feja^a  tua  alma 

todos  os  dias  da  tua  vida. 

Cantão  Caranguejo^  e Mcfnjia  a  feguíMt 

ÁRIA. 
Maref.    Senhor  Caranguejo  ^ 
Adeos  9  que  me  vou : 
Carang.  Lá  vay  o  meu  bem , 
Meu  mal  me  matou. 
Maref.    Naõ  chore,  barbado, 

Vofsé  he  rapaz  ?   . 
Carang.  Amor  he  que  chora  ,    .. 

Que  amor  he  rapaz^     .       . 
Maref.    A  deos ,  que  me  vou 
Carang.  Naõ  digas  tyranna  9 
jítnbos.    Adeos ,  que  me  vou. 
Maref.    Oh  quaoco^me  cufta 

Deixacte  feiamim!  / 

Oh 
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Carang.     Oh  quanto  mç  aflufta 
Ficarme  ícm  ti ! 

jímbos.     Porém  paciência, 

Que  na  agua  do  pranto 

Amor  fc  afFogou.  Faife. 


\ 
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SaJa.  Sabem  Nené  ^  e  Cyrene. 

Cyren.  T  T  E  poffivel ,  Ncreo  ^  que  os 
1  X  rogos  de  huma  efpofa  naô  tc- 
nhaô  valimento  na  tua  attenqaS  ? 

Nereo.  Por  iflb  mefmo  ,  que  para  que  fc. 
faiba  íO  quanto  eftimo  a  minha  efpofa , 
hey  de  moftrar  o  quanto  fey  vingar  a 
fua  oíFenfa. 

Cyren.  Sc  -eu  demitto  de  mim  efla  ofFenfa, 
já  te  naõ  fica  acqaõ  para  a  caftigar.!- 

Nereo.  As  offenfas  da  efpofa  faÕ  recipro- 
cas ao  efpdío  \  e  fe  da  tua  parte  demitites  a 
injuria,  da  minha  naô  perdoo  a  ofFenfa: 
òlá  ^  cragaÔ  aqui  à  Polibio  ,  para  que 
veja  Cyrene  no  íeu  caftigo  o  meu  amor. 

Cyren.  Barbara  fincãà  he cíTa,  Nereo:  quem 
vio  mayor  defgraça !  àpart. 

Sah^  Pdíbii  comxadeas ^  e  Guardas, 

Pídib.  A'  tua  prefemja  chega  o  infeliz  Po- 
Ubio  ^  c  çaÔ  iníelist ,  que  pela  mcfma  ^c- 
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qaõ «  que  deverei  fer  prenaiado  ,  fe  vé 
na  confternaqaõ  de  perder  a  vida. 

Cyren.  Mal  poffb  conter  as  lagrimas. 

iitreo.  Políbio  ^  ji  fabes ,  que  fou  o  Fifcal 
de  tua  culpa  \  do  caftigo  na6  duvides; 
porém  para  que  feja  menos  horrorofoo 
efpeétaculo ,  quero  me  digas  ,  qual  fef 
o  fim  de  taõ  enorme  deliao  ? 

Volib.  Que  delido? 

Nereo.  Ainda  te  atreves  a  negar  ,  ou  ima- 
ginas, que  na6  delinquifte  l 

Tolib.  Sim ,  porque  na5  offendi  a  Cfrene. 

Nireo.  Na5  intentes  negar  hum  deliâo, 
que  na5  tem  defeza,  que  qimfi  a(isDof- 
fos  olhos  foy  çomettido  \  fó  quero  me 
digas  quem  te  impellio  a  tanto,  iexccfib? 

folib.  Senhor ,  eu  naõ  oíFendi  a  Cyrene  \ 
ella  fabe  a  minha  innoceftcia. 

Kereo.  Pois  quem  ? 

Folib.  Cyrene  o  dirá. 

Ifer^o.  Cyiene  ,  fe  queres  a  vida  -de  Poli- 
biO)  porque  naÕ  declaras  o  offeofor? 

Cyren.  Ay  infeliz  !  Que  farcy  entre  bum 
pay ,  e  hum  amante  ?  àfort. 

UtrtQ.  Que  dizes  ?  Mas  nada  digas  9  qac 
o  teu  íilencio  eloquente  me  diz ,  que 
foy  Polibio  \  que  fe  naõ  foffe  ^  quando 
lhe  defejas  a  liberdade  ^  accuíârias  o  de* 
linquente  ;  naõ  tenho  mais  ^  que  averi- 
guar: 
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guar  :  fcja  Polibio  conduzido  ao  Tem- 
plo de  Aftréa,  aonde  no  rigor  da  jufti- 
ça  pague  com  a  vida  o  feu  deliâo. 
Chegab  os  guardas  a  Uvar  a  Polibio. 

Cyren.  Efpcray ,  que  Polibio  naô  hc  o  de- 
linquente. 

Uereo.  Pois  quem ,  Cyrcne  ? 

Cyren.  Que  dircy  !  Oh  abyfmo  de  confu^ 
z5es !  à  pari. 

Titreo.  Levay  a  Polibio  ,  que  Cyrenc  a 
condemna. 

Tolib.  Vamos  ,  ^ue  hum  rcfpeito  me  cri- 
mina. Fay  andando. 

Cyren.  Vença  ao  amor  a  natureza :  lufpen* 
dey  5  que  cu  declaro  quení  foy  o  delin- 
quente. 

Nereo.  Sa6  efcufados  elTes  artificies  para 
fufpender  a  execuqaÕ :  levem  aPolibio, 
que  elle  hé  o  delinquente. 

Cyren.  Naõ  he  ,  Nereo  $  na6  he  :  eu  he 
que  fuy  a  delinquente. 

Nereo.  Ete  que  forte  ? 

Cyren.  Defta  fórte :  como  determinava  El- 
Rcy  a  brevidade  do  noflb  Hymenéo...- 

Sahe  Proteo  com  efpada  ,  /  Soldados  tmbení 
com  ellaSy  e  Caranguejo  armado. 

Ner€o.  Que  he  ido ,  Proteo  ? 

Proteo.  Libertar  a  Polibio ,  para  qtre^a  (kp- 
plica  de  Cyrenc  naô  fique  femfatis&çaõ 
4cccnte  à  íua  pefiToa,  //ir- 
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Nere9.  Poii  cu  intentas  deTpicâr^  injurias 

.  de  minha  eipofa  ?  - 

Proteo»  Naõ :  mas  as  iajnrías  de  liumaDa* 

ma  oflFendida,  fim. 
Cjire».  Mayor  damno  fe  váy  originando,  àp. 
Polib.  Proteo  obra  como  Príncipe,  àpart. 
Carang.  Hoje  ha  de  ir  tudo  com  Berzabu. 
Ifereo.  Proteo ,  enlouqUccefte  ?  Naõ  fabci 

o  perigo  a  que  te  expões  ? 
Prate0.  Já  Cey, 

Nereo.  Pois  que  intentas, Te  o  ÍUmbs? 
Prote0.  Defendem  FòUbio.   .  - 
Nerto.  Como  ? 

Pro$€o.  Pefta  forte*  Bnpò'^ 

Carangi  Ay  que  aquleftá  ojbomem!  Que 

he  iflo  lá  ? 
Jfereo^'  iníòlente  Proceo ^  faberey  caftigaf 

(^  tu»  tçiperidadev 
Polib,  Valha- jaiic  o  yalór  de  Pfoteo-    ' 
Cjrefí.  I^ereo,  Proteo  ^  que  intentas  ?  Af 

de  mim !  Polibio.,  retira  te. 
Polib.  Naõ  pofib ,  qCie^as  prizões:  fnç  em' 

Prouq^  Polibiç ,  í^gi^e-me. 
iW^f^..Naõ  em  qu^ato  eã:ae(pada  feuoir 

a  efte  braqo^ 
Carang.  Ah  cobardes  ^  hoje  ba  de  fentirc 

MuÍq49  a^  mordedui^s  defte  Cfiirangueio^ 

54' 
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Sabem  ElRey^  e  Dorida. 

JRey.  Que  infulto  he  cftc  ?  Que  he  iflb , 
Príncipes?  Sufpendey  as  arma^, 

Proteo.  Fruftrou-fc  o  meu  intento <  i parti 

Dorid.  Que  laftimofa  tragedia ! 

Carang.  Bom  padrinho  tiveraÕ. 

Rey.  Nereo,  que  excedo  foy  efte? 

Nereo.  Arrojo  de  Proteo  ,  que  .com  efta 
violência  intentou  libertar  a  Polibio ,  por 
fatisfazer  aos  empenhos  de  Cyrene. 

Rey.  Temerário  Proteo  >  como  fem  attcn- 
qaõ  ao  decoro  defte  Palácio  com  maõ 
armada  aíSm  o  pro&nas  ? 

Carang.  Ponto  de  interrogação. 

Pr&tea.  Sei^r  ,  hum  precipitado  cmpC'^ 
nho  naó  repara  em  attenqões  $  que  a  ce- 
ga paixão^  que  predomina  em  meupei*» 
to,  naQ  fabe  diftioguic  a  purpura,  mais 
que  a  do  Tangue ,  que  intento  ▼crtcr  pe- 
la liberdade  de  Polibio. 

Rey.  Bárbaro  louco ^oimprudcnte^.ailini 
merçípondes?  Na&fabes,  que.íbuteu 
pay  ,  e  teu  Rey  ?j  Lcvem-nopceao ,  e 
]unto  com  Polibio  íeiíaõ  ambos  viâiimas 
de  Aftféa.  Quem  iviormayor  inídlto! 

Caraug.  Ponto  de  admiração. 

Proteo.  M^  me  vimgtòfiias:  com  e0e  cafti- 

fo  ,  pois  quÂodo  na5  poíTo  defender  a 
olibip»  siomcnoiíiQfi  fervisá  dê  defcttl:* 

pa 
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|>a  o  mõ  ter  vida  para  libertallc< 
Cjre».  Efpirou  a  minha  cfpenmqa  ,  e  ea 

com  cUa.  à  parte 

Dorid.  Sem  embargo  das  ingratidões  de 

Proteo  t  por  elle  fupplico  ,  Senhor. 
Rey.  Naõ  peças  por  hom  ingrato. 
Vmd.  Bafta*  lhe  ter  o  nome  de  efpofa  meti. 
JRey.  Deixa  ,  Dorida  i  deixa ,  <}ue  fe  viar 

Íyxtm  em  hum  fó  cafttgo  tantas  offen- 
as:  fejaõ  levados )  como  digo  ^  ao  Tem- 
plo, da  Juftiqi  ^  aonde  no  ^u  fangue  fe 
purifiquem  as  fuás  culpas. 

Volik.  Naõ  vai  a  mkiha  innocencia  contra 
eíTe  rigor  ? 

Cyre».  Naõ  pôde  o  meu  pranto  abrandA 
efla  dureza  ? 

Proteo.  Naõ  fe  atcende  ao  meu  carafter? 

Rty.  Naõ  pode,  naõ  vai ,  naõ  fe  attende: 
levay-os*  Fmft* 

Carang.  Aquillo  he  pdnto  final. 

Cyren.  Cruel efpofo^  porque  naõ  tejaôesj 
qué.teiunías  de  minhas  lagrinus,  naõhas 
deter  o  prazer-5?  de  que  cu  veja  a  cxc- 
cuqaõ  de  tua  vífig2»iqa  :  pois  defefpera- 
da  bufcarey.quem;me  vingue  deftain- 
luria.  -     .  .  Vãtft» 

Polibj  Os  Ceossnoéiisráê  a  minha  innoceo^ 
cia.  Faycomoiffiafi^' 

ífitio.  Vá  tàmbem«tfciyraaiiQkma6per^ 
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tnrbadlcr  do  focego  de  meu^^íêntídos. 
Proieo.  NaQhadetereíTaJaâanda.  àparfi 
Dorid.  V4  Nereo ,  que  contra  hum  irmad 

he  indigno  e0e  proceoimento.  • 
NetâiK  Se  fouberas  ^  Dorida ,  o  que  eu  liaS 

ignoro ,  naõ  intercederas  por  elle. 
DoréJ.  Quem  nunca  o  foubera  !      aparta 
Çarang.  Saõ  boacafta  de  irmãos  eftes!  Por 

elles  fe  pôde  dizer :  guando  f ratr es  funfbo^ 

m  9  funí  bonifrates. 
Nereo.  Em  que  vós  detendes  ,  que  o  naõ 

levais  ? 
Fretto.  Na  forma  delRey  me  transforma** 

rcjr.  aparta 

•  *  TramfcTfna^fe  Preteo  na  figura  ielRÍy^ 
Nereo.  Lcvzj-o:  naõ  me  obedeceis? 
Soldai.  A  quem ,  Senhor  ? 
Nereo.  A  Proteo. 
Soldad.  Proteo  na6  eftá  aqui. 
Nereo.  £  efle  quem  he  ?  Mas  que  vejo  f 

Senhor  ,  Voua  Mageftade  como  aqui  ^ 

e  Proteo?  Eftou  confufo!  Que  illufaâ 

he  efta  ? 
Vroteo.  Se  Proteo  náS  apparece  9  bufquem* 

no «  que  importa  na6  ficar  fem  caftigo^ 

Faife. 
Carang.  Ficarão  pafmados  :  o  certo  he  ^ 

que  eu ,  e  meu  amo  ^  fomos  dous. 
Nereo.  Dorida  ,  naÕ  viftc  a  Proteo  ficar 

Toin.iL  Dd  «a^ 
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cnoç  6%  guardas  ^  quando  k  auíentoa 
ElRcy  ?^ 

jQoridf  Na^. ha  duvida. 

ííereo.  Poui  como  Proteo ,  fem  que  o  vif- 
femos ,  dierappareceo  ?  e  ElRcy  eftava 
entre  os  guardas  ?    . 

C^raí^.  He  que  foy  precifo  fazer  dous  pon- 
tos aaoraqáõ. 

D&rid.  He  cáfo  maravilhofo  ! 

J^ereo.  Que  fugifle  Proteo,  fem  qoedelle 
pudeífem  os  meus  zelos  vingar le  !  0'Já 
toda  efla  comitiva ,  que  armada  reyo 
com  Proteo  na  fublevaçaõ ,  (êja  condu« 

.  tida  ao  mais  efcuro  cárcere. 

Carafig.  Boas*  noites  tenhaÒ  voflas  mercês. 

Nereo::  £  haja  particular  vigilância  neflb 
criado. 

Carang.  Sempre  obrigado :  cá  para  nós  m6 
he  neceflario  ceremonias.  He  bem  fei- 
to !  àfart. 

X>orii.  Nereo ,  efle  criado  he  louco. 

Garai^.  He  verdade  i  nem  tal  me  lembra- 
va. 

Verto.  E  como  íabes,  que  he  louco? 

J>oridi  Pelo  ter  vifto  varias  vezes. 

Carang.    Efla  ainda  he  melhor  !  Que  ? 

<  Prenderme  para  cafar  ?    Pois  defengaj 

nem-fe,  que  ainda  que  me  matem,  má 

hey  de  caiar» 

Jkríi. 


•  A- 
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t>&rii.  Com  aqúdla  teima  atidii  fempre. 

Nereo.  Eflfe  por  louco ,  ]pois  o  abpoa  Po^' 
rida ,  fique ,  e  levem  os  máis. 
Levai  os  guardas  os  que  vieraõ  com  Proteol 

Carang.  De  boa  efcapcy  !  Vi  a  morte  di- 
ante dos  olhos.  O  certo  he  ,  que  a  vi« 
da  dos  nefcios  ^  e  loucos  he  may or  ,  que 
a  dos  entendidos.  aparte^  evaife. 

Dorid.  Nereoy  na6  te  aíflijas  cotfi  tanta 
exceflb  ^  bufcando  na  tua  pena  a  tua 
morte )  que  mais  importa  a  tua  vida. 

Nereo.  Ay  Dorida ,  que  o  meu  fentimen* 
td  por  inexplicável  he  mais  fenfivei! 

Dorid.  Aprende  de  meu  foíFrtmenco,  poí$ 
fentindo  :o  mefmomalV  qÚC  tu  padeces^ 
procuro  fuaVizallo  com  o  retiro.  Faif0^^ 

Nereo.  Dorida  com  prudência  mê  deu  % 
entender  os  feus  2elos  :  ay  infeliz',  que 
já  com  duplicado  indicio  pôde  dazafqN 
gar  publicamente  a  minha  dor  no&zèlot 
de  Cyrcne !  Ah  Princeza  indigna  de  taã 
fòberano  epitheto  !  Oh  Proteo  aleivo- 
fo  ,  digno  de  eterna  infâmia  nos  annaes 
da  memoria  !  Huma  contra  as  fobéran- 
nias  do  caraâer,  outro  contra  asley^da 
lealdade ,  e  da  natureza',  fe  armarão 
inlt  rumentos  de  minha  magoa  no  tòrmeih' 
to  de  meu  ciúme. 

Dd  ii  CaiH 
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Canta  Nereo  a  feguirae 

Selvática  fera 
Da  brenha  mais  tofca 
.  Se  cncrefpa  ,  íe  enrofca  ^ 
Se  a  cara  conforte 
Kos  braqos  encontra 
De  amante  rival. 

Se  o  ruftico  inilinâo 
De  hum  bruto  padece , 
Defculpa  merece 
Huma  alma  abrazada 
Dos  zelos  no  mal.  F^fi* 
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tmfJo  dejfiríay  cm  úfimulacrú  dajufiiça. 

Sabe  Marefia. 

Maref.  /^^  Dm  eftas  embrulhadas  de  Fala- 
va cio  anda  tudo  taõ  mexido  >  c 
.  remexido  5^  que  cftou  vendo  como  it  h* 
de  fahir  defta  mexuda:  o  que  mais  fin- 
to ,  he  dilatarfe  o  noíTo  embarque  por 
caufa  das  traiqScs  do  Senhor  Polibio  > 
que  fcm  alma  y  nem  confcicncia  ,  qui* 
tirar  fangue  donde  o  naõ  havia :  pois 
hey  de  regalarme  de  ^  ver  pcmcar. 
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Sabe  Caranguejo.  ^ 

Carang.  Aqui  fe  pagaõ  ellas :  vés  como  o 
teu  peccado  te  trouxe  por  teu  pé  aa 
miferando  fqpplicio  no  Templo  de  Vé- 
nus? 

Manf.  Que  dizes  ?:  Efte  he  dfe  Vénus  o 
Templo  ? 

Carang.  Aflim  dizem  os  contemplativos. 

Afarej.  Pois  a  E  (tatua  de  Vénus  he  daquel- 
la  forte  ?  .....'- 

Carang.  Sim  Senhora  »  mas  na5  me  admi- 
ra ,  que  na6  confaeqa  a  Vénus ,  quenr 
naô  quer  cafar.  " 

Maref.  Vénus  com  ;os  olhos  tapados,  mais 
me  parece  Cupido,  que  Vénus. 

Carang.  He  que  ^  formofura  tem  o  amor 
nos  olhos. 

Maref.  Mas  fe  he  mulher,  porque  trazef- 
pada? 

Carang.  Por  amor  dos  virotes ,  que  dá  na 
gente. 

Maref .V,  as  balanqas ,  que  fígnificáõ  ? 

Carang.  He  para  f  ezar  as  finezas  $  más  ad« 
verte  ,  que  aquellas  balanqas  naõ  tem 
fiel,  porque  todas  as  Vénus  fao falias. 

Maref.  Ora  muito  me  contas. 

Carang.  E  tu  nada  me  dizes  do  cáfamento  ? 

Marej.  Verda(b:  \ít ,  ^^ue  já  fazia  tétlqaõ  de 

Ca-' 
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Carang.  Filha  as  cenqões  li^raã  as  almas  ^ 

mas  naõ  os  corpos, 
^íaref.  £u  fim  caiara  comcigo  i  poréqj  vtíS 

fcy  que  jte  diga. 
Carang.  Naõ  fey  como  a  Marefia  xe  naÔ 
faz  vom^icar  tudo  quan.to  tens ;  no  bu* 
cho. 
Manf.  N^õ  fey  como  es  ^  na6  Tey  ,  que 

te  falta,  para  feres  de  meu  godo, 
Carang.  Nada  me  falta,  porque  ^p  teu  ri- 
gor me  tem  acabado, 
liaaref.  Acabado  fimimasnaõ  perfeito. 
Carang.  E  plufquam  perfeito,:   ora  dixe^ 
,  Içve  o  diabo  paixões  ,  aonde  havias  tu 
achar  ,  qi^em  mais  te  quizefle  ?  Por  cí 
fefidp  muito  limpo ,  me  fiz  i^;im  porcoí 
por  ti  mefizcaaeiradebraçoSy  pára  ter 
.  pé  de  te  poíTuir  y  ç  finalmente  por  ti 
me  amortalhey  cm  hum  craveiro  die  cra- 
.  vos  de  defuntos,  pararenalcer  com.abi- 
cho  de  íeda  no  capulho  de  teu  agrado  % 
e  fe  tu^o  ifto  te  naC  move  ,  vé  de  que 
fòrtc  ^xne  qjiieres ,  que  para  tudo  fou  de 
cçf  ». 

Ç^nta  Carafigufjo  ^feguíníê 
A  R  1  A. 
Tomara  fazerme 
Em  mil  pedacinhos. 9      ,/' 

l^òr  Yci:  fç  os  Carinhos      '    *i    ^ 

Tc 
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S .'  queres  me  ver 

Oigante^  aqui  diott:  Fax^^fr  Gigante^ 

Vé  lá  como  fou 

Aifim  tamanhão  ? 

Se  quês ,  que  me  abaixe 

Serey  hum  Anaõ.  Faz-fi  Anàò. 

Masnafi,  Ana6  naõ. 

Que  AnaÕ  he  agoiro , 

Serey  tambnbaõ.  Ftat-ft  Qi^ti^i 

Se  aifim  naõ  te  agrado  ^ 
Serey .  deígraç  ado  , 
Mas  na6  feanchaõ. 


■  I  ^ . « 1 


Maref.  Baila  com  witodefengdtiqa mento; 

i  Mas  ay ,  efpera ,  deixa- me  ^efconder  na« 
quelle  cantinho  ,  que  lá  vem  bani  ho« 
mem  còrrendoa  quatro  pé^  ^^uito  afroí^ 
tarado  cómfaumafaca  nama6i  Efc^e^Ji. 

Carang.  Efpera ,  aonde  te  vás  efcondêr  ? 
Sabe  Praieo  com  bum  pufíiml  w^maí. 

Prèteâ.  Junto  à  ara  do  facnâclo  de  Aftrèa^ 
me  occulcarey ,  e  com  efte  punhal  ma- 
tarey  o  bárbaro  executor  da^juftiqa  , 
quando  intente  tirar  ávida  «'Polibio. 

Carang^.  Ah  caio  igual !  iSeabM  y  wtis^to 
meter  na  boca  £>  lob<r?  Já  qâè-'te  tranf^ 
fbhnafte  eoi  P<ôaio  taA  pontuditientfc  » 
fWk  ^fcapai:  à»ganaa4c  Neitio ^  coíbo 
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lhe  queres  agora  cahir  nas  unhas  ?  ^ara 

que,  Senhor? 
Protep.  Ou  para* matar ,  ou  para  morrer  i 

que  fe  hey  de  perder  a  Cyrene  y  que  im* 

porta  que  perca  a  vida  ? 
Carang.  Âind^aífim  ,  aquillo  de  viver  he 

bom  para  a  faude. 
Proteo.  È  cu  como  pudefte  eícapar,  acom- 
panhando-me  também  ? 
Çarang.'  Pelo  privilegio  de  louco  ,  que  he 

muy  grande  %  quefe  eu  tivera  eptendi* 

mento,  donde  eftaría  a  eftas  horas? 
Proteo.  E  Cyrene,.  ( ay  de  mim  ! )  qucdii? 
Carang.  EUa  alli  vem ,  e  Dorida. 
Proteo.  Ocçultatme  quero  ,  como  diffe. 
.   Amor ,  feies  Deidade ,  iavórece  os  meus 

intentosft  t     ' 

Efcpnde  fe  Prgteo  junto  à  EjUOMa  ia  ^uftiçã  \ 
.  efybem  Cyrene  rocelerada  ,  t  Dorida  ^- 

tendo-a.. 
Dorida  Cyrene ,  tjue  cxceflb  he  efte  ?  Naô 
, ;  titi^end^s  ap  teu  decoro  ?  Aonde  caminhas 

precipitada?    ; 
Cjri^«  Dor)da,>oaõ  eftou  em  mira)  que 

queiíe^:qfuc*fi(;a  huma  dezefperada»  ha- 

m.aafíli{ka.f  Cf 'hbma  infeliz?.  .    . 
J)orid.  JR^tireAioriios  ^  cantes  àfàc  íb  horro- 

r ifp.  a  viíta  -çpm  p  funeíBo elpeâacslo  de 
,  PolíbH>9q4eíAjCamipbá)paraeii;e:Tem* 

j)lo  de  Afliéa.         ^  Cjz 


c&  Frcteou  42jí 

Cyrm.  A  íflb  mefnio  faev^ue  vehfao  ,  nao 
por  ver  a  fua  .tragedia V  mas  por  iinpe« 
dir  a  fua  morte. 

Dorid.  Para  'que  te  eoipenbas  èm  bam  im« 
poflivel,  quando); Nereóiimptllido ,  na6 
íey  de  que  occulco  fentimcnttf ,  intenta 
vingarfe  na  lua  vida?  Porém  jápccupa- 
dos  osr  pòff ticos  de  faum^úmm^fa  túroa  | 
mal  no$  poderemos.  recii'ar.    - 

2  (waõ  tamisares. 

Carang^  Grande  trovoada  fe  vay  armando! 

Cyren.  Ay  que  a  vida.fe  me  vay  acabando! 
Nem  rroteo  apparecé  para  mayor  pena 
minha  !  Qpe  éirey  fó ,  e  affiiâia:)  em 
tanta  multidão  dé  pezares? 

Sabem  ElRey  Ponto  ,  Néreo  ,  e  depois  Poli* 
tio  com  guardas  ^  e  faie  Mareia  donde 
.   eftavaefcondida. 

Rey.  Com  eíteito  ,  baõ  «tem.  apparecido 
Protco? 

Nereo.  Parece  que  a  terra  o  tragou  por 
caftigo  de.feu  deliâjo^^   - 

Rey.  Ay  Proteol  Quem  pitdenij  . . .  Mas 
naõ ,  na6  merece  piedade  hum.  filho  m«* 
grato.  ' 

tíereo.  Agora  verâProteo^  fe  pxSde  liber- 
.  tar  %  Rotibia  ^  qua  nzsL  Aras  de.  Afteéá  , 
boje  ha  de  íeí  víâtn&adç :  feií  rigor. 


•  V 
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Cama  Priitío  a  átia ,  ê  ofifiitme 
RECITADO, 
Aftréa  Soberana, 

Sagrada'  filha  dò  bri Ibante  Olimpo  ^ 
Como  afi&n  ,confimtes,({iie  hui^a  innocencía 
Brofiine.  teus  altares  > 
Np  impuro  ikcriíicio. 
Que  socecidet  hoje  íoteiita  haioft  impiedade? 
Mas  já  fey,  infeliz,  qoe  como  es  c^a 
KaÔ  verás  da  fenteiiqa  a  iniquidade  l 
Ow€  laor  menos  os  miferos  ciaméres 
Defta  inculpável  vida,i 
Pois  naõ  pede  a  Juflriq^ , 
Ver  no  li^emplo  dâ  Aftréa  huma  injoftiqa, 

A  R  LA. 
Se  o  reéfco  ihfirumenico  , 

Que  vibras -ingencç      •' 
De  huma  alma  innooente 
.CaftigoJuáS  he  : 
Ao  duro  fupplicio  '    '- 

Jmpávícte -vou^ 

Na5  fu j o  y  nàõ  ternos    ^  . 
Da  morte  os  horrores^   * 
>     Que  a  rígida  efpsda 
Em  vida  inculpada 
Já  maíi  peaetrau>     ^  ^  ^ 
oferenda  PatíUá  mmnhãrfsíé'4^  Bflataa  à 

Cjfrev.  Aonde  vás  9  Polibio  í  Eípen. 


de  Prótèo,.'  427 

PolH.  Queoi  me  defendei , 

Cyre».  Cyrene  te  ampara/ 

Jiej.  Tu  naÕ  podes  impedir  a  execuqaO  á^ 

juftiça. 
Hereo.  Exeçute^fe  a  rentenqa. 
Carang.  Embargos  teiqoa*  à  f^itt. 

Cyren.  Na5  pôde  exe^ytaríe  a  fe9£en(}a  1 

porque  fendo  falfa  aiculpa»  na5  pódefer 

a  pena  verdadeira..,  . . 

NereQ.  Se  eile  á  na6  <i^!t;f adiz^v  4^  ^^'^ 
evidencia  p()de  h^ve;r?  N^^i^rra  poUloio. 

Cyren.  Polibio  eftá  innpfieat^  1  ^rin^, (^ue 
me  na5  podia  offender. 

Rey.  Porque  ? 

Qyren.  Rompa-fe  o  íilençio  p^r  humavcz. 
à  part.  Porque,  he  rnep  4>ay. 

Nereo.  Rey,  Teu  pay  Pcdibio  ?  Qjie  diies? 

Folib.  C^bio  a  machinade  minha  idéa«  àp* 

Cyren.  Senhor ^  meu  p?y  he  Spiibio ,  naô 
o  duvides. 

Polib.  NaÕ  fou  pay  de  Cyrene:  nap  dik* 
tes  9  Senhora  ,  cqm  e0e  engano  o  teu 
Hymenéo  ^  deixa  9  que  eu  morra  1  que 
pouco  preqo  hehifma.  vida  ^  para  com** 
prar  hum  Reino»  . 

Rey.  Qiie  mais  podi^  excogitar  a  ti}a  in- 
duftria  ^  para  libertar  a  Polibio  ? 

Nereo.  A  fentoiqa  i«  execute  femdtlaça6. 

Cyrfíf.  Soberano  Monarca «  naõ  fa6  imluf* 

tna» 


^i%  AêVatieãaâes 

trias  da  idéa ,  fã6  realidades  danaturna; 
Polibio  hc  meu  pay. 

Rey.  Como  pode  \fío  fer ,  fc  tu  es  filha  dei* 
Rcy  de  Beócia  ? 

Cyren.  Atcende-me,  efaberás:  Na5  igno- 
tas as  revoluções ) e  guerras,  que  bou« 
V€  em  Eígypto  ,  Mnde  Polibio  foy  ca^ 
-beqa.de  huma  parcialidade  j  c  comocf- 
ta  fícaíTe  fu  perada  ,  ie  retirou  a  Beócia 

^  <5&ifirgO','  e  ahi  nie deixou  oeculta  em  a 
roftica  montaínha  de  huma  Aldeã  ^ar^ 
que  ^  fordr  inimigo  na6  triunfaíle  de 
minha  innocencia :  paflTou  Polibio  a  Fk* 
gra  a  fervirte  •  como  fabes ,  a  quem  déf- 
te  o  ú^tdidítT  de  Embaixador  para  Bco^ 
cia  a  condui^ur  a  fua  Princei^a  para^fpo- 
fa  de  Ncrep :  checando  Polibio  a  Beó- 
cia ,  achou  jfer  falecida  aquella  Prince- 
sa) tamW&  chamada  Cyrene  ^  e  diflíimu- 
lando  o  modtro,  me  trouxe  a  mim  para 
Nerco  5  cJliereiidcP  com  cfta  ioduftria 
tcrme  coroada  Princeia. 

Ff0ie9.  Se  íferá  illuíaõt  o  que  ouqo  ?  à  part, 

Cyren.  E  jâ^  que  efte  ímpenfado  aca(b  def- 
cobrio  efte  engano,  a  teus  pés.  Senhor, 

^  cu ,  e  Polibio,  pedimos  pcrdaõ  dcfta  te- 
meridade ,  para  qué4iúm  deliébo  verda* 
<leiro  feja  ihdulto  d*'  outro  ,  que  o  naõ 
Jie^ 


ãeffofeo:  429; 

R^j.  Ha  cafo  maiis  extraordínatío ! 

Nereo.  Nem  alentos  tenho  para  refpirar.  i 

JJarid.  Prodígiofo  fucceflb ! 

Maref.  Quando  eu  vi ,  que  tinha  o  faqgue 
vermelho  como  o  meu»  li^o  duvidey^ 
que  fbí!e  de  fangue  Real.  àpturu 

Carang.  E  o  aue  mamou  de  Altezas  àcfaur 
cha  calada  !  kfort. 

Volib.  Defta  forte,  Senhor,  conhecido  quem 
íbu ,  bem  fe  vê ,  que  naõ  podia  intentai 
a  morte  de  Cyrene. 

Rey.  Pois  como  tinhas  o  punhal  na  ma6? 

Vútíh.  Porque  querendo  matarme  Protco, 
Cyrene  commovida  do  amor  de  filha  » 
•fe  meteo  de  permeyo  ,  e  cafualmente  a 
ferio  Proteo  \  ficando  o  feu  punhal  por 
outro  femelhante  incidente  na  minha 
ma5. 

Rey.  Quanto  deíTe  crime  eftás  perdoado  ^ 
mas  naõ  ficai  á  fem  caftigo  eíTe  ,  que  ma« 
quinafte  para  coroar  a  Cyrene.  Dize  » 
atrevido  ,  e  infame  Polibio  ,  como  fa- 
bricafte  taõ  pemiciofo  encano  em  ludi-^ 
brio  de  minha  Coroa ,  perdendo  por  tua 
caufa  Proteo  a  Pátria ,  e  eu  »  fua  com* 
pai\hia  ? 

Nireo.  Deixa ,  Senhor ,  que  eu  vingue  efia 
offenfa ,  pois  eu  era  o  alvo  do  feu  eiiga« 
no }  e  aflim ,  fementido ,  bárbaro ,  trai- 
4or  y  cm  meus  braqos. .  •  *  A^ 
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A$  acmettir  N9r$ó  a  Politío^J!éeProiiol 
Fridf.  Naõ  ba  qiiem  me  foccora  ? 
Prouo.  Proceò  te  defenderá  \  (ufpeade  o 
r   furor,  Nêreo. 
Çjnn^  Oh  excrcmofo  amante  !         àfart. 
^çr.  Proteo ,  es  tu ,  ou  he  engano  da  fkn« 

'  tafia,  o  que  vejo? 
tt9rt9.  Ainda  intentas  amparar  a  hum  trai- 
dor ? 
Cyi^nk.  Nerep  ,  fe  acaio  aquelle  apparente 
nome  de  efpofa  pôde  conciliar  no  itVL 

Eeito  algum  aflFc&o  \  rogo-te  ,  que  re- 
lves os  exceflbs  de  huma  indilcreta  am- 
biqaõ. 

iíireo.  Ainda  te  atreves  ,  fementida,  ty* 
ranna,  a  lembrarme  o  nome  de  efpofa? 
Por  iíTo  intentavas  com  cautellas  ,  que 
te  adorafle  como  bella ,  e  naõ  como  Prin- 
ceta  ?  Pois  agora ,  que  naÕ  variey  de  fy& 
tema  ,  na6  fendo  tu  quem  eu  imagina* 

.  va ,  defprezo  a  tua  formofura ,  por  naõ 
fer  adornada  de  Mageftade. 

Carang.  Effo  mifmo  quiere  la  mona. 

Prêtio.  Pois  na  minha  eftimaqaõ  tanto  vai 
a  formoíura  de  Cyrcne  ,  como  a  mais 
egrégia  Princeza  j  c  afltm  ,  Rey  ,  Pay  ^ 
e  Senhor,  a  tens  pés  proftrado  te  peço, 
me  dês  a  Cyrcne  por  efpofa  ,  que  fup- 
pofto  na&  íeja  fiiiia  delRey  de  Beócia, 

o  ao^ 


ãc  Prúi&o.  \         45 1 

XX  pobre  fanguedeíPoliíiioy  è  i  íba  beb 
leza  9  podem  cofl^penfar  faum  iocideAte 
da  fortuna. 
J^O^.Qjie  dizes,  Proteo?.  Enlouquecefto 

Proffi9*.  Se  me  negas  efta  ventura ,  com 
efle  punhal  me  tirarey  a  vida,  poíifem 
Cyrene  túdò  be  morrer.        ♦ 

Xej^.  .£  a  Dorida  como  fe  ha  de  fatisfa-» 
«r? 

P^nV.  A'  viila  dac^aelle  extremo  de  amoi'^ 

Í|uç  poíTo  efperar  ?  Logre  Cyrene  efla 
ortuna. 

Rey.  Como  Dorida  confente  no  defejo  do 
Froceo ,  e  Nereo  demitte  a  Cyrene ,  na6 
podo  difficulcar  a  tua  fupplica :  Cyre« 
ne  he  tua ,  Proteb. 

Proteo.  A  mada  Cyrene ,  na  tua  belleza  con<» 
figo  o  mayor  império. 

Cyren.  £  eu  no  teu  amor  a  mayor  fortuna# 

Folib.  Sempre  fe  logrou  o  meu  intento  : 
ditofa  idéa ! 

Rey.  Dorida ,  fç  acaib  quizeres  ,  que  Ne- 
reo feja  teu  feliz  efpofo  ,  com  efla  dita^ 
fe  alcançará  bum  completo  prazer. 

Dorid.  Naõ  poíTo  re(i  (lir  ao  teu  preceito. 

Nereo.  Nem  eu  deixar  de  agradecer  effk 
benevolência,  quando  acho  em  ti  a  qua- 
lidade ^  que  fó adoro uíúda  atua  belleza. 


ji5^         As  Vmeãais 

Cmrawg.  BAuefia^quèicsta^goraftcrificaf^ 
cc  a  calkr  comigo  por  defcargo  de  toa 
confciencia  ? 

táwrtf.  Mais  valhiim  litipijooiíccrtò ,  qoe 
homa  boa  demanda }  anda  cafemos)  qoe 
ao  mcnoa  cm  faum  marido  cenho  linm 

■  cTcrayo. 

CÊTãMg  Pois  entafi  leve  o  diabo  paixões  $ 
todos  fica&  acommodados  ,  c  btufcitos 
com  as  fuás  confortes  ,  e  Proteo  mais 
que  nenhum  ,  pois  com  as  (iias  Taríeda- 
deS)  e  mudanças,  mcAtou  ama7or£r« 
meza  nos  amores  de  Cyrene. 

Pme».  E  já  que  os  &dòs  profpeiaraõ  os 
meus  intentos  9  mpiu  outra  vez  o  alter* 
nado  accentotcm  feftivos  júbilos. 

CORO-: 

z  i  Cw9.    Em  hora  ditofa 

Venha  Cyreae, 
Z.  Cwr9.    Em  hora  feftiya 

Dorida  venha. 
g.Carú.    Afer  de  Nereo, 
2.  CoTê.     A  fer  de  Proteo  , 
AwUm.     Eípolã  felia. 
I.  C9r9.        Os  prados  com  floits^ 
z.Carê.    Com  perlas  os  mares  , 
Jtmhs.     Os  Sceptros  efmaltem 

De  eterno  matiz, 
FIM.. 

PR& 
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precipício 
FÁETÒNTE, 

OPERA  QUE  SE  REPRESENTOU 

noTheatro  do  Bairro  Alto  de  Lisboa» 
no  mez  de  Janeiro  de  1738. 


ARGtíMENTO. 

-  ...  , 

T!  AgíS  ,  irmaS  de  Tirreno  ,  Rey  de  Ita^ . 
lia ,  ufurpa  elie  Reino ,  o  qual  pertence  a 
Egerià^  Ninfa  do  Eridano  ,  e  filha  de  Tirre'» 
ne^  Faetonte  ,  filho  do  Sol^  e  reputado  por  fi^ 
lho  de  hum  Pdfior  de  ThefaUãy  vendo  o  retrai ' 
to  de  Egeria  ,  rendida  lhe  tribiitaip  feu  amor  i 
e  para  melhor  o  dar  a  conhecer  a  Egeria ,  fahe 
de  TheJ/alia  ^  e  fe  occupa  na  Itália  em  acçief  ^ 
do  agrado  defi^  Ninfa  %  por-  cujacaufa  fahe  de 
l%effalia  o  Magico  Fiton  em  feguimentfi  de  Fae^/ 
tonte  ,  para  o  defviar  de  He  amor  ,  por, quanto 
ainda  nefte  tempo  ignérav/»  Faetdnte  o  feuver-^ 
dadeiropay^  e  Fiton  lhe  receava  traina  ^qua»^ 
Tom.IL  Cç  do 
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do  o  cbigaffe  a  conhecer.  EJiabelecião  FaetonU 
nos  agTMlos  de  Egeria  ,  ^  efia  para  refimirar  o 
Reim  pelas  acfèes  daqueUes ,  que  a  pretèndiaS^ 
para  efie  fim  ufa  occuítanunte  prometter  a  nrn 
de  efpofa  a  Mecenas  ^  e  a  Faetonte  ,  em  que 
eonfifiem  os  mayores  lances  defia  Hijioria,  JU 
ham^  Príncipe  de  Liguriaj^pretendefer  ejph 
fo  de  Ifmene  ^  filha  de  Jages.   Efie  y  juando 
Fàetente  fe  declara  filho  do  Sol  ^  o  pretende 
para  efpofo  de,  Ifmene ,  epara  o  de  Egeriaa  Àl^ 
bano  I  os  quaei  fingidamente  fe  declaraS  ama»" 
tes  com  aferida  dos  zelos.  Apparece  ApeUe^  e 
declara  a  Taetonte  por  feu  filho  :  efie  lhe  fede 
faculdade  fará  gyrar  na  carroça  do  Sol.  Re^ 
Jifte  jípolloy  porém  inflando  Faetonte^  lho  con- 
cedey  e  efie  depois  à  vifta  de  Egeria  fe  vipre- 
cintado  no  Eridaiio^  O  mais  feverd.no  contex" 
,-  to  da  Hiftoria. 


.  1 


í     INTÍiftLOCUTORES. 


u 


Paetònte ,     Filho  do  Sol.   ' 

Albano ,  '     Príncipe  de  Liguria. 

Mecenas. 

Tagcs ,    ^   Rey. 

Fiton,         Barbas^  Magico. 

QlÁQhiihtQyCriado  de  FattQjtk; 


Egc 
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Sgeria  ^    Primeira  Dama ,  fihrinba  ie  Ta^ 

irmene ,     Segunda  Dama ,  filBa  de  Tages. 
ChirinoUy  Criada  de  Egeria. 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

.    I.  B^fque  fronskfi  nas  Ribeiras  de  rie 
dano. 
n.  Sala.    '     \  í 

III.  Camera. 

SCENAS  DO  IL  ACTO. 

I.  Sala. 
II.  Selva. 
II L  Gabinete  hm  adornado. 

IV.  ítemplo  de  Hymeneo. 

SCENAS  DO  III.  ACTOi 

I.  Çatnera. 
11.  Sala. 
III.  Bef^tte  f  como^  m  ^ineifi^:  ^ 


Ee  u  ACTO 


il^6  Precipícios 

FARTEI. 

S  C  E  N  Á    I. 

Búfque  froniofo  nas  Ribeiras  io  rio  Eridau. 
Em  quanto  Faeívnte  canfa  o  feguinte  Re- 
citado j  irá  fabindo  Egeria  em  huma  cofh 
eba  tirada  for  dous  Delfim* 

RECITADO. 

Faet.  Y2  Geria  peregrina, 

XlíDoragraâo  EridanoNintabcUa, 
Deixa  o  cerúleo,  errante,  trono  vago^ 
Em  que  habitas  Deidade  $  . 
Que  (e  aguas  procuras  em  tacs  magoas 
Vem  a  meus  blhos,q  tãbem  cem  agoas. 
Canta  o  Coro.  . 

Alenta ,  refpira , 

Galhardo .  Paftor ,  ^ 

Pois  vés ,  que  a  teu  rogo 

Partido  o  cryftal 

Se  abrazaõ  as  aguas 

Em  fogo  de  amor* . 

fart.  Se  da  Itálica  esfera 

Tutelar  PiYÍjQid»de  te  ^ppellidas,  . 


ãeFaetâfíte.  '4jjr 

Ampara  bum  peregrino ,  t  ^  •" 
Qae  a  teu  facro  Eridano  facrificá 
Outro  rio  em  feq  pranto :  oh  quanto  temo  , 
Que  unido  o  fácrifícioà! Divindade, 
Se  inunde  o  Orbe  em  liauida  impiedade  l 

CORO. 

Alenta ,  refpira. 

Galhardo  Paftor,  âcc. 

Faet.  Outra  vez ,  e  mil  vhit$ 
Te  bufco  impaciente,    , ;  , 
Por  ver  Ic  rigorofo  meu  deftino 
Nos  influxos  brilhantes  dé  teus  rayos* 
Ach^  feguro  afyloi  e  o  páííb  errante 
De  hum  animo  confiante 
Encaminha  propicia ,  porque  vejas , 
Que  idolatra  numera  em  vagos  gyros 
Tantos  os  votos ,  quantos  os  fulpiros. 

C  O  li  O. 

Alenta ,  refpira , 

Galhardo  Paftor,  &c. 

A  ifta  ultima  chufula  do  Coro  ,  defemharea 
Egeria  ,  e  c^mta  a  feguinte  Ária  ,  e 
RECITADO. 
Hum  peregrino  aflFeâo 
Me  occupa  o  coraqa&,  quando  inquieto  $ 
Nem  as  aguas  do  mar ,  ou  meus  fufpiros  ^ 

Surcando  em  dous  mil  gyros 

Mr 


45  ?  J^cipíàío' 

Me  deixaS  refpirtr »  poroue  rai  meii  peito 
Me  abraza:O€0go  araor  de  amor  perfeito. 

A  R  I  À. 
Naô  fcy  que  novo  affeâo 
Smto  no  amante  peito  % 
Só  fey  ^  que  o  feu  effeito 
Me  obriga  a  te  adorar. 

Do  teu  doce  attraâivo 
íá  fente  o  amante  peito  | 
£  à  vida  na6  compete 
Gofto  mais  íingular. 

£ger.  Errante  peregrino ,  a  cuja  vida  com- 
movido  o  Eridano  divide  o  cry  ftal  de  fuás 
aguas ,  para  multiplicar  a  tua  forma  nos 
feus  eípelhos  i  que  incógnito  attraâivo 
occultas  em  ti,  pois  até  eu,  cpmo Dei- 
dade delias  aguas  y  te  eftdu  amando  y  fem 
faber  a  caufa>  porque  te  quero  ? 

Faet.  Na6  fey ,  Egeria ,  naõ  fey  5  pergun- 
ta aos  Aftros  ,  de  cujos  influxos  fe  ori- 
ginaõ  as  fympatias:  fó  fey,  que  haverá 
três  dias,  que  occulto  me  tens  nefte  firon- 
dofo  bofque,  verdes  o  belifcos  do  Eri- 
dano ,  mai$  como  foragido ,  que  como 
habitante. 

Eger.  Também  fabes  ,  que  em  todo  cfle 
tempo  na5  merecerão  os  meus  agrar 
dos  arrancar  do  proftxndo  filencío  de  teu 

pci- 
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)>eito  quem  es , «  a  am(k  de  tua  peregti- 

oaqaô. 
Fatt.  Na6  fey  mais  de  mim,  que  fer  hum 

Paftor,  com  eípíritos  tao  altamente  naí^ 

cidoa  »  que  incentao  competir  com  os 

Deofes  mais  brilhantes  do  Firmamento. 
Eg0r^  Como  podem  em^  hum  Paftor  caber 

ca6  altos  penfamentos  ? 
Faet.  Porque  a  alma  y  que  me  anima  ^  ou 

na5  he  defte  corpo  ,  ouefte  corpo  naõ 

he  daqtiella  alnta.  r 
Eger.  Dize*me  ao  menos  o  teu  nome,  e  a 

tua  pátria? 
Fatt.  Faetonce  h€  o  meu  nome  ,  e  a  mi« 

nha.  •  •,.. 
Eger.  Efpera  :  Faetonté  te  chamas  ?  Ay 

de  mim  !  *  aparta 

Faet.  Que  tens ,  Egeria  ?  Afluíi)ou«te  o 

meu  nome  ? 
EgiT.  Sim,  Faetonté,  poisaoouviUo pro- 
nunciar^ me  fenti  abrazar  epi  hum  vivo 

incêndio. 
Fãit.  Em  fim ,  Senhora ,  para  que  tOiobe« 

deqa  em  tudo ,  Thefialia  he  a  minha 

pátria. 
Eger.  E  porque  delia  te  apartafte  ? 
Faet.  Av  de  mim  !   Quem  pudera  decla- 

rarfe  !  à  part. 

Eger.  Emniudccesí 

Faet.' 
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'  Faet.  Como  queres  fe  tontiveflc  emThef^ 
falia  hum  coraqa6  j  que  naõ  cabe  cm  t(K 
ão  o  mundo  $  pois  fá  nas  ethereas  Re* 
giões  terá  limite  a  minha  umbiqaõ  ? 

£ger.  Agora  entendo  ,  Faetonto  i  que  al- 
gum propicio  Nunien  teconduzio  alu- 

'  lia  ,  para  ítres-  ventufôfo  inftrumenco 
das  minha;  idéa^  ^  pois  ío  o  teu  valor, 
e  a  tua  ambiqaft  ,  poderáõ  fufpender  a 
ro<|a  de  minha  infaufta  fortonav 

Faef.  Pois  em  que  te.  dilatas  ?  Propõem  ^ 
galharda  Ninfa  y^úo-a  teu  refpeito  (ic 
neceflario  for)  roubarey  as  luzes  ao  Sol, 
a  Neptuno  o  tridente,  e  os  rayos  ajo- 

Í>iter,  para  que  com  rayos,  .tridaite,e 
uzes  ,  poílâ  triunfar  do  Sol ,  do  Mar  t 

«    e  do  Empyreo. 

'^Mger*  Ji  que  a  altivez  de  teus  peníameo- 
tos  me  perfuade  a  minha  ventura,  fabe, 
que  eu  fou  a  infeliz  Egeria ,  filha  de 
Tirreno  ,  Rey  que  foy  defta  Região  | 
o  qual  deixando-me  pupillá  debaixo  da 
tutella  de  Tages ,  feu  irma6 ,  e  meu  tioi 
eíle  tyrannámence  me  tem  ufurpado  o 
Cetro  ,  intentando  perpetuar  a  minha 
Coroa  na  Tua  defcendéncia ,  fazendo  com 
que  Ifmene  fua  filha  feja  herdeira  de  mi* 
nha  fortuna,  cafando-a  com  Albano  feu 
lobrinho ,  Principe  da  Liguria*  Ah  cruel 
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AHsanolAbíalfo  amante!'  àfarf^ 

Fm.  Que  ioiffíiô  tis  Deoiês  iemelhances 
injuftiqas !  : 

Mger.  Albsosa  poís^.eom  as  .afinas  da  Li- 
guria,  kitcmca  íágitzií  o  thronode  !£• 
mene  \.  e  zS£ask  jdsÍTa}ida'  ,*  e  fem  ainpa« 
ro,  dcmíinto  eít^^ violencis  ^  efte  atten- 
tadt>  ^  e  eftá  injuria  5  até^  que.  o.  teu  va«  ^ 
Im^  animado  de  ta6  altos  efpiritos ,  fai« 
ba  fegurarme  o  tliroao^  queime  ufurpa 
fauma  tyranna  ,  para  que  ambos  confi- 
garaos,  eu  a  minha  Coroa  ,  etu  a  mi- 
nha maõ. 

Fatt.  Pois  eu,  Egeria,  hey  de  íer  Rey  de 
Itália  ? 

Eger.  Cuidey ,  que  perguntavas ,  fe  havias 
de  fer  meu  efpofo  ? 

Faet.  Sem  o  cara&er  de  Rey  ,  teu  efpofo 
como  poderey  fer  ? 

Eger.  Sim  poderias,  pela  violência ,  com 
oue  me  attrahe  o  teu  nome  ,  e  a  tua  pef- 
íoaj  e  pois  da  minha  parte  eílá  o  amor, 
efteja  da  tua  a  fortuna. 

Faet.  E  para  que  a  tua  fe  eftabeleqa ,  dif- 
.  corramos  o  meyo  para  a  confeguires. 

Eg(sr.  Na6  acho  outro  mais  ci£caz,  que 
feres  tu  homicida  de^Ifmene  ,  e  eu  de 
Albano  ,  para  que  de  huma  vez  fe  cor« 
tem  as  efperanqas  de  reverdecer  o  lau- 
rel 
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rei  nas  (bas  cdieçiti  pois  octíníbi  aflBm 
a.  eftiipe  Real )  por  forqa  me  acdama* 
láõ  Prínceza  hercdicaría. 

Fut;.  Na6  Tecia  melhor  ,  qoe  Albano  fi- 
caflcaourbidio  de  milhas  ins,  e  Híiic* 
ne  ao  jdaa  tuas  i  para  ^de  na  igualdade 
dos  íêxo$  ficafle  ftntperígo  x  tcioluçaõ? 

'EgiK.  Naõi  poraiiefisnaõhadopreíainir, 

3iie  finma  mainer  iiaja  de  íer  Jioobcida 
e  hum  homem  i  é  affim  no  major  dif* 
íarce  fe  encobrirá  .OfmayorTeneno':  e 
pois  neíhi  quinta  vifiaha  ao  ^rídano  vi" 
ve  ElRey  ,  a  ella  te  encaminha ,  aonde 
efpero  introduzirte;  *  Mas  ay  Faetonce , 
naõ  fey  fe  me  faberás  correfponder ! 

Faef^  Na6  fabes  ,  que  a  infidelidade  naõ 
cabe  em  meu  peito  ?  E  fe  me  naõ  acredi- 
tas ,  fede*me  teftimunhas  vós  Padre  Eri- 
dano  )  vós  cerúleas  Ninfas ,  que  neflcs 
pélagos  habitais  ,  de  que  já  mais.ferey 
infiel  a  Egeria  $  e  fe  o  for  ,  permicti , 
que  iej&õ  as  voílas  aguas  os  fifcaes  do 
meu  deliâo. 

Eger.  Báfta,  Faetonte;  mas  fó  te  advirto, 
que  has  de  fer  o  homicida  de  Ifmenc* 

Faet.  Para  que  me  lembras  efia  circunftan- 
cia  ? 

Eger.  Paira  que  naõ  aches  defculpa  na  fua 
formoíurat 
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Faet.  A  que  eu  adoro ,  be  ob jeâo  taõ  pe- 
regrino ,  €iue  úaõ  admitce  hóípedaríe  em 
meu  peito  outra  qualquer  belteza  i  e  af- 
fim  a  de  Ilmene  na6  pioderi  fer  remora 
de  meu  impulfo* 

Eger.  Na6  me  defvimeças  eom  aíFeâados 
períodos.. 

Faet.  Qde  mai  entendes  aonde  (e  dirigem 
os  meus  fufpiíos!  àparf.  Nlas  também 
adrerte ,  que  has  de  fer  hônTicida  de  Al* 
bano. 

Eger.  Para  que  me  ratificas  o  que  eu  fey? 

Faet.  Na6  ley  o  pararque  i  fó  fey  ^  que 
Albano  he  Principe ,  e  poderofo  ^  e  tu 
defvalida ,  e  fem  amparo. 

Eger.  Só  no  teu  braqo  feguro  a  minha  for- 
tuna. 

Faet.  Pois ,  Egeria  ^  a  emprender. 

Eger.  Pois  ,  Faetonte  ,  a  confeguir  :  mas 
lembro- te  outra  vez  y  que  has  de  fcr  Md* 
narca  de  Itália,  e  que  Ifmene  be  formo- 
fa  I  cinge  a  Coroa  nos  olhos ,  para  que 
fejas  Cupido  da  tua  ambiqaõ  ^  e  naõ  do 
teu  amor. 
CantaS  Egeria  y  e  Faetonte  a  feguinte 
ÁRIA     A    DUO. 

Eger,  Se  acafo  a  formoAira 
O  golpe  te  fufpende , 
Na  fulpenfaõ  attende 

A* 
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'  A*  gloria  do  reinar. 
Faa.     A'  copia  y  que  idolat:ra 

Tribaco  extremo  tal » 

Quefóno  original 

Me  poflb  retratar.    ' 
Eger.     Oh  peqo-te  na6  fejas 

A  tanta  fé  traidor ! 
Fà^^      Oh  rogo-te ,  que  cxefZM 

As  Veras  defte  amor. 
Anádis.  Que  aíFeâo  taõ  con^ante 

Mudável  naõ  íèrá. 
e»g(sr. '       Nft  £&  ^  que  me  promettes 

Socega  O' meu  cuidado : 
JRm.     o  meu  amor  proftrsido 

Fiel  fera  comcigo. 
j/mioí  Pois  vê  com  fegurancja 

No  bem  ,  que  amante  figo, 

A  gloria ,  que  terá.       Faife  Eger. 

Devir.  Por  aqui  íby  $  fegui-o  todos. 

Fa^.  Que  rumor  fera  eite  ?  Será.  conve* 
niente  occultarme. 

Bfcmie-^fe  Faetonu  ,  e  fahe'  Fito»  com  Imm 
livro  na  mai  ,  que  ao  depois  o  lançará  n$ 
cbaõ  ,  e  fe  defpe. 

Fiion.  Aonde  achará  refugio  hum  infeliz  ? 
Defpojarme  quero  defta  recopilada  fci- 
encia ,  que  inútil  me  naõ  ampara;  e  pa« 
n  Que  mais  disfarqado  po0a  efcapar  def- 
te 
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te  bárbaro  foror  y  fera  precifo  ;mudar 
de  trages  e  ainda  qao  me  prendaÕ,  di-* 
2endo  que  naõ  ibo  quem  bufcaõ. ,  deí« 
xarey  ao  menos  vacilante  o  fcu  intento. 
Oh  Iciencias.)  até  quando  deixareis ^e 
fer  perfeguidas  ! 

Dentr.  Vamos  ao  Eridano* 

Fiton.  Oh  tu  frondofo  Bofque  9  sê  propi* 

cio  refugio  <k  bum  defgraqadO)  occul* 

tando-me  em  teu  verde  labyrintho.  Mas 

quem  eftá  aqui  ? 

Jlo  bir  efconàerfe  ^  encontra- fe  com^Faêíoniê^  ' 

Faets  Qjic  vejo!  Tu  naõ>  es  Fiton?. 

Fiton.  Faetonte,he  poflivel ,  quente. en«> 
contro  ?     .  ^  ->  .  .  . 

Faet.  Nap  te  deixey  énriTheOalia  f  .  >   '^ 

Fiton.  Sinti  mas  como  (bube  9  que.prcH 
cipitadamente  vinhas  aritália  9  a  buícar 
-  o  original  daquella  copia '^  que  cafual- 
mente^veyjo  ia '  tuas  ;mão9  9  h>y<  precifo 
feguirte9.para  que  te  naô  arruinaflem 
os  tens  pqnfamentos.  Oh  itunca  te  ea 
diflera.9  que  :cm  Itália  habitava  eíTa  for- 
mofura  ! 

Faet.  £oii?já9  que  eftamos  em  Itália,  por<^ 
que  me  naõ  declaras  ^  quem  (se  çjíra  lo- 
berana  belleza  ?  Pijra  .que  me  occultas 
o  original  de. taê  bella^copia  9  qitwi^fo 

t£s  9  que  yngai^do  por  efts»  t^iSfig  ^y^ 

nho 
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'  fiho  l<mco  amante ,  a  ^er  (ê  cn  contra  o 
Ídolo ,  que  ad«ro  em  fombias  ,  e  me 
*  abraza  em  chammas  ? 

^M.  Faetonte  ,  conirém  a  tua  coii(cnra- 
qaõ  o  ignonuaesde  quem  he  o  recnco  % 
pois  tenho  alcançado  pelas  minhas  (ci- 
ências Magicas,  e  Aftfx>lo|g;icas,  que  o 
ongínal  defla  copia  ha  de  (er  a  cauta  do 
teu  precipictoi  e  fe  longe  do  perigo  te  le- 
catey  o  dizerto  ,  agora  que  eftás  perto 
do  damno ,  como  to  poderey  declirar  ? 

TaH.  Gomo  ?  Deftá  forte :  arrancando* te 
do  peito  o  coração ,  j4  que  naõ  poflb 
o  fegredo,  que  me  occultas. 
Luta  Faetonte  com  Fiton. 

Fiton.  Louco  mancebo ,  aue  fazes? 

Benir.  Cercay  codoseífe  bofque» 

i$/^^Efpera,  naõ^queiras  ,  que  ambos 
aqbi>  pereqamos  ^  pois  fey ,  que  efta  tro- 
pa vem  para  nos  prender.  Com  efte  en- 
gano eftorvarey  o  feu  furor.        àfétrt. 

Faêt.  Deixo* te  com  vida  ,  para  em  me- 
lhor occafiaõ  faber  a  caufa  de  meu  pre- 
cipicío:  anda.  F^fe* 

Fkon.  Vamos  ,  que  por  mais  que  te  em- 
penhes y  o^naO  has  de  faber.  Faifi. 

Sabe  CMcbisbiO^ 

CbkÈf.  Xin  íçn  bèm  afao!  Masna6  tenho 
vcrgòQlK»  de  o^ímt;  qttÇ.rtiihaeM.pd* 

'  milhsuH 
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miOiando  defde  TheíTalia  até  aqui  atras 
de  hum  louco  \  op  de  hum  Faetoote  , 
que  tudo  he  o  mefmo  J  E  o  peyor  he  , 
que  me  defencontrey  delle ,  e  andoper- 
xlido  pelo  moqo !  Que  ha  de  fazer  o.  po- 
bre Chrchisbeò ,  poílo  no  centro  de 
Italk,  fem  iãber  aqui  aonde  ia5  as  ca- 
fas  locandas ,  e  o  que  mais  he ,  íem  qua- 
trkii  ?  O  que  me  vai  he  fer  eu  Chichií^  • 
beo  ,  que  tereyéntmda /rança  em  toda 
a  cafa.  Mas  que^be  rfto ,  que  alli  eSt&7 
Ora  vejamos :  oh ,  he  bum  veftido ,  que 
eftá  detpido^:  ora  iajbia  Deos  ,  jque  já 
eílie  meu  eftava  pofíhum  fio  :  fe  me 
chegará  ?  Veiamos  :  bcllo !  juftamen- 
ce!'  Alguma  alma  algebibifta  fe  compa^^ 
deceo>da  minha  piranguiee.  Olá  y  te- 
mos mais  hum  livro  .?  Naô  ha  duvida , 
be  livro I  e  he  de  razaõ  que  oveja:ora 
bem  dizem,  que  em  Itália  nafcem  os  li- 
vro&  ,  como  nafcem  as  malvas  :  .^çi^* 
mos  ,  fe  achamos  iiéUe  alguma  couía  ^ 
pois  dizem  ,  que  tudo  fe  acha  nos  livros. 
jíjjfinta^fe  ,  e  cbmeça  a  foliar  o  livre.  ' 
Abramos ,  e  vejamos  o  que  contém :  -U'^ 
ber  aftrolomagico  :  Irra !  Magico  !  Pafla 
fora :  vejeô  lá',  que  matéria  taÔ  peço- 
nhenta contém  o  tal  livrinho !  IJberMmel 
Ora  amda  ãfiSm  %  f^Vk  a  confisi^ncia  V 

?a- " 
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vamos  vendo  o  Iniex  nlum  mtàKRaml 
.Capicutè  ipúmtito ^^áç  fifimrnm.^  qu$i 
.  tft  nariffram  confronMh  ^:    ifto  ha  de 
fer  gaWite.  Capitulo  fegundo  ,  de  Kf 
groma»tia  i  ífta  he  còiifa  de  negros :  ne- 
gra Tcienciai  he  efta!.  Eu  na6  quero  ver 
*  mais  ,  que  te  imei  vaõ  arripiando  os  ca- 
-  bélica. 
Pai  fabinão  pwr  detrds-  de  Cbkbisheo  hkoh 

nas^ecsS^UadaSi 
Mecen.  Âquelle  fem  duvida  he  o  Nigro- 
mantico ,  que  btifcamos  y  vamos  deoiaa- 
fo )  e  levemo«^lo;  ^tezo  ^  com  o  rofto  ta- 
pado,.  para  que  nos  naôofiênda  com  al- 
gum encanto. 
Cbkb.  E  o  diabinho  me  eftá  dizendo,  qae 
torne  outra  vez  a  abrir  o  livro  :  ióra 
tentação)  naõ  fey  le  confintanelUi. 
Cbigad  os  Soldados  j  tapaô  o  roflo  a  Chicbif* 

beo^e o vaS  levando.    . 

Mecen.  Levem*no  depreíTa , 

Q)i£b.  Euodiffera!  /af^i/r,  encantadores, 

que  me  quereis  ?    Naô  me  fecheis  os 

olhos ,.  que  ainda  naõ  eAou  para  morrer. 

Mecen.  Calle-fe  ahi :  levem  também  efle 

livro. 
ChUb.  Defta  ninguém  íe  livra. 
Meeen.  Vamos ,  vamos. 

CffUh,  Pura  oode?  Pa»  o  loferoo ? 
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R^^tf.  Lá  o  verá. 

CJlfié.  Lá  o  verey  ,  fe  me  dcftaparem  os 
olhos.  Vao^ftn' 

S  C  E  N  A     II. 

SaU.  Sabe  Albano. 

\Alba».  á^  Uando  ,  ò  bella  Aurora  ,  has 
\3  de  amanhecer  rifonha  ^  e  ale-> 
^^  grc  a  huçn  cxtrcmofo  aman- 
te» para  que  nas  delicias  de  Ifmene  Te 
acabem  as  minhas  efperanqas  ?  Mas  que 
. diria  Egeria  da  minha  ingratidão?  Ra-* 
zaõ  tem  \  fuy-lhe  ingrato  i  mas  como 
podia  naõ  ler,  íc  amor,  e  ambiqaõ  ven^ 

.  ceraõ  a  minha  conftancia^  £e  he  que  era 
conftancia »  conílancia  que  le  mudou  ? 

Sabe  Egeria. 

Eger.  Dizem- me  ,  Albano  »  que  a  ma5 
de  Ifmene  te  fublima  hoje  ao  throno  de 
IcaUa  $  e  aflim  como  mais  intereflada 
nos  teus  triunfos  venho  a  darte  os  para- 
béns de  tanta  fortuna. 

Alban.  Que  has  de  refponder,  ingrato  co« 
raqaõ  ?  à  parf^ 

Eger.  Quem  )á  poderá  rcfiltir  a  teu  poder? 

Se  aos  domiiiios  de  Liguriaunesas  pro^ 

vincias  dolEridano^  que  inimigo  te  po- 

Tom.  Ur  Ff  dcrá 
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dera  refiftir  ?  Comoferaõ  copiofos  os 
teus  exércitos  !  Trata  dfi  erigir  tem- 
plos à  tua  fortuna  ,  e  altares  à  tua  bei- 
la  efpofa ,  por  naõ  feres  ingrato  ^  por- 
que a  ingratidão ,  ò  Albaúo  ,  he  huma 
mancha  ,  que  desluftra  o  peito  mais  fo- 
berano. 

jflban.  Bem  entendo  a  Egeria  5  vou-me 
fem  refponderlhe.     àfart.        ^erirfe. 

Mger.  Que  he  iflb  ?  Tc  vás  fem  refponder- 
me  ?  Já  te  defvanece  o  futuro  domioio? 
Repara  ao  menos  ^  que  para  o  reTpeiro, 
ainda  que  fou  defvalida,  ibu  filha  de 
Tirireno  ,  Monarca  que  foy  defta  Re- 
gião. 

Alban.  Egeria  em  mim  nao  he  deiatteiH 
qaõ  efte  retiro  %  he  compadecerme  da 
tua  defgraça. 

Bger.  Bem  o  moilras  ,  fomentando  a  m» 

nha  ruína  ^  por  enthronizar  buma  tyrao- 

na  :   dize  ,  ingrato  ,  naõ   prometteíle 

defender  a  minha  juftiça,  ou  )io menos 

-  fazerme  Princeza  de  Liguria  ? 

Jlban.  Aifim  he  \  mas  naõ  fey  íe  te  diga» 
que 

Eger.  Que  has  de  dizer  ,  ingrato?  Sabe, 

que  já  naõ  neceffico  dqs  teus  favores  ^ 

pois  a  piedade  de  Amphitri(e   me  fez 

I>Iiafa  do  EridaQo  »  aonde  efpeio  triím- 

ftr 
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hx  de  hdm  tyranno  ,  qxic  me  ufurpa  n 
Coroa  ,  e  de  hum  falio  amgnte  ,  que 
cruel  me  oiFende. 
jílban.  Pois ,  Egerra  ,  fe  já  como  Deida- 
de te  vás  immortalizando  ,  naõ  neceífi- 
tarás  de  meus  auxílios. 
Eger.  Mas  tu  neceffitarás  de  minhas  pie* 
dfldes. 

Alban.  Eu  de  tuas  piedades  ?  De  que  for- 
te ? 

Sah4  ElRey  Tages. 

Rey.  Albano ,  aqui  fe  me  avífa  ,  que  Fi* 
ton,  aquclle  celebre  Magico  de  Thefla- 
iia  ,  le  acha  nefta  Província  \  dey  or- 
dem ,  que  mo  trouxeflfem  de  qualquer 
parte  onde  eftèja  ^  para  que  delle  fai- 
ba  os  occultos  fegredos ,  que  importaõ 
à  minha  Coroa  \  para  que  aflim  com 
tnaís  focego  pofla  completar  o  teu  Hy- 
menéo. 

Alban.  O  teu  preceito ,  Senhor ,  he  a  mi« 
nha  vontade. 

Eg^r.  Permitta6  os  Deofes  fazer  propicias 
as  tuas  idéas. 

Rey.  Sim  fiira5,  pois  os  tenho  gratos  com 
repetidas  viâimás. 

Eger.  A  melhor  viâima  he  facrificar  a  ra- 
zão nas  aras  dajúftiqa. 

lí^.  Naô  entepdo. 

Ff  ii  Ege^ 
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£ger.  Pois  para  que  me  entendas  j  tne  ex* 
plicarey  melhor  i  Bem  fabes ,  inviâo 
Tages )  que  nafci  hereditária  Princeza 
de  Itália,  como  única  filha  de  Tirreno, 
que  foy  Monarca  deílamefma  Itália^ 
tu  Senhor  me  tens  ufurpado  o  Reino , 
com  o  pretexto  de  feres  irmaõ  de  mca 
pay  i  coufa  que  nenhum  direito  o  per- 
mittç. 

jRey.  Egeria ,  eu  eftou  bem  informado , 
que  como  irmaõ  de  Tirreno  devo  prc- 
^ferirtç  ,  pois  tenho  a  qualidade  de  va- 
rão 5  e  outra  vez  naõ  tornes  a  propor- 
me  femelhante  idéa  i  que  difputar  coai 
os  Reys  he  crime  de  lefa  Mageftade. 

£ger.  Efle  he  o  privilegio  da  razaÕ  ^  que 
pôde  entrar  no  mais  iníquo  Tribaml. 

^ey.  Eftá  bem. 

Sabe  Mecenas  com  Cbicbisbeo^  t  Soldados. 

Cbich.  Ora  ,  Senhores  ,  bsiíla  já  de  cabn 
cega.  ,  De/coèrem^m. 

Mecen.  Efte  que  vês  ,  Senhor ,  he  o  Ni- 
gromantico  Fiton  ,  que  junto  às  mar* 
gens  do  Eridano  o  achámos  ,  e  fcffxor 
do  as  confrontações  do  traje  TheíTalico, 
e  efte  livro  de  Magica  {Com  caraâxres 
Gregos  ,  que  na  maõ  tem  ,  me  perfua* 
de  fer  o  próprio ,  que  bufcamos. 

chiçb.  Ifto  lem  duvida  he  algum  palácio 
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«neantado  I  Efta  gente  fera  coufa  fin^ 
gida  3  VejaÕ  lá  a  livrinho  de  que  caftat 
he  !  à  part: 

Rej.  Fhon,  vem  a  meus  braqos  $  naé  te» 
xnas ,  que  em  Itália  terás  melhor  fortu- 
na^ que  na  Grécia. 

Chicb.  Aílim  fou  euafno,  que  lhe  refpon* 
da  \  bem  iey  ,  que  tudo  ifto  he  appa* 
rente.  àfart. 

lUy.  Naô  reípondes? 

jíWan.  Adverte ,  que  he  ElRey. 

Cbieb..  Shn,  Rey  por  encantamenta,  que 
heo  mefmoqiiecoufa  nenhuma,      àp. 

Rey.  Se  naô  reípondes ,  te  mandarey  juf- 

Cbieh.  Todavia  ,  a  Magica  deve  fcr ne- 
gra :  ea  Ih&refpondo  $  porque  aos  Reys^ 
ainda  «m  fombras  fe  lhe  deve  refpeito. 

àpart. 

Rey.  Que  dizes ,  Fiton  ? 

Chicb.  Senhor  ,  que  m6  fou  Fiton  \  fou 
hum  pobr^  Chichisbeo  .^  criado  de  ou^ 
tro.pc^re,  mais  pobró  do  queeu^  pois 
tem  òbrigaqaô  de  iuiftentarre  a  fí ,  e  a 
mim. 

Rey.  Na6  te  encubras  ,  que  fc  por  algum 
delifto  te  aufentaíle  .de  Theílalia ,  aqui 
te  naô  pódcm  olFender  as  fuás  leys  ^  e 
pois  tenho  .a  fortuna  de  poíFuirte  em  meu 

Rei-» 
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Reino,  te  efpero  honrar ,  como  merece 
a  tua  fabedoria.   .  ^. 

Cbicb.  Que  fabedoria  ,  Senhor  ?    Eu  foa 

.  hum  idiota  :  VofTa  Mageftademaõ  me 
quer  entender  ?  Pois  aclia  ,  que  íc  cu 
fora  Magico  ^uà  Magico»,  que  me  ha- 
via deixar  prender?    -v    o. 

Me€en.  Da  fórie,  que  te  prendi  ,  naõ  po- 
.  dias  ufar  das  tuas  Magicas. 

Cbicb.  Poderia  adevinhar  ,  e  Qa5  eftar  ná<^ 
quelle  fitio. 

Afecen.  A  Magica  naÕ  adevinha  o  futoro. 

Cbicb.  Mas  podia  adevinhar  iílo,  qaeme 

•  íuccede  de  preiente; . :  .    / 

jílba».  Sempre  foy  próprio  dos  homens 
doutas,  negarem  o  que.fabem. 

Jley.  He  o  mayor  bomcm^  da  Mando! 

Cbicb.  O  certo  he  ,  jque .  o  ponco.  eftá  em 

,  dizerem  ,  que  hum  homem  he  fabio , 

que  à  força  o  ha  de 'Ter  ,  ainda >qut  feji 

hum  padaqo  d^afoo.  '-  afaria 

Jiey.  Fiton ,  tem  entendido  ^  que  eftou 
baítantemence  capacitado  de  quem  es  \ 
e  aflim.faberás,  que  ha  três  noites,  qac 
em  fonho^  fe  me  reprefenta  ,  que  hum 
mancebo  ,  íiiho.doSol ,  habita  occul* 
to  em  Itália  >  tomara  me  declaraíTes  9 
aonde  eftá,  paraquecomofilhode  Apol- 
lo  lhe  coniâgre  os  cultos  |  que  ie  lhe 
devem.  M^er. 
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Eger.  Filho  do  Sol !  Quem  fera  ?     àpart. 

Cbich.  Iflb  eftá  muito  bem  j  mas  feeu  na5 
fou  adevinhaô,  como  poflo  dizer,  aon- 
de eitá  eíTe  fenhor  filho  do  Sol?  E de- 
mais ,  Senhor  ,  que  ^teaho  para  mim  , 
que  iíTo  foy  fonho. 

Rey.  Ainda  aílim ,  te  taõ  repetida  efta  vi« 
faô  ,  que  me'-  perluade  naò  fer  erro  da 
fkntafia. 

Cbicb.  Pois  )  Senhor  ,  naõ  ho  erro  craflíif* 
fimo  entender  ,  que  o  Sol  tem  filho  ? 
Bem  fey  ,  que  pela  regra  do  Sal  ^  Soly 
ac  múgil ,  que  o  Sol  hcmafculino ,  e  neái 
por  iflb  fe  fegue ,  que  tenha  filho )  por* 
qucMufa^  MuféP^  he  feminino ,  e  com 
tudo  as  Mufas  faé  cafta»:  ergí^  &Cc.  na5 
fey ,  fe  me  explico  í*  '■ 

Jiey.  ]i  iflb  he;  teima:  tem  eoiendido  ,*  que 
mo  has  de  dizer ,  aliás  fe  acabará  com  a 
tua  vida  a  tua  fciencia.  -     f^aife. 

dlban.  Homem  ,  vê  láetâ  que  te  tiíetes  ^ 
trata  de  fazer  a  vontadea  ElRey/  ^«//J. 

Cbicb.  Ha  femelhante  entaladura'  í  Que» 
rer  Sua  lV]ageftade>  à  forqa  ,  qiie  eii  fe- 
ja  feiticeiro  !  E  dado  cafo ,  que  o  forg, 
eu  por  ventura  fou  cá  a  roda  dos  engei- 
tados,  para  faber  dos  filhos  alhey os?  Ah 
Senhor,  Vofla  Senhoria defengane  a  El* 
Rey,  que  eu  ifto  de  Magica  na&íey 

por  onde  çlU  corre.  Mê'^ 
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Mecen.  Fiton  ,  acho ,  que  efla  repetida 
negaqaõ  be  já  imprudência :  todos  (abe- 
mos ,  quem  es-;  e  pois  a  forte  te  coo- 
du2Ío  a  efte  Paiz  ,  a  tua  fctencia  ha  de 
fer  o  meyo  da  nofla  tranquilidade  ^  ^r- 
que  Egeria  9  efta  Princeza  9  que  vés , 
vive  eipoliada  dp  throno  de  feu  pay  pe- 

.  las  violeocias  delRcy.  9  que  intenta  en- 
thronizar  a  61ha  \  caTando^a  com  Alba- 
no Principe'  de  Liguria  ;  mas  ifto  he 
cfcufado  dizier-io ,  pois  tu  como  Magico 
o  naõ  h^$  de  ignotar. 

Cibcb,  Naõ  ;ne  4iga  nada  9  entaõ  verá  fe 
eu  fey  alguma  coufa. 

Eger.  Que  intcptas ,  Mecenas  ? 

Mecen.  Coipmimicar  a  Fitemos  noflbs in- 
tentos 9  para  que  ppíTamos  triunfar  9  ain- 
da qqe  feja  magicamente. 

E^$r.  E  tens  a  certeza  9  que  todos  os  Má- 
gicos faõ  fieis  9  c  leacs? 

Mfcen%  Nad ;  9^as  como  eUes  tudo  alcaa- 
<;aÕ  pela  fua..  Cciencia  9  naõ  ignorará  o 
paâo  9  qup  temos  .celebrado  9  de  refti« 
tuirte  o  throno  de  teu  pay  com  a  for- 
tuna de  fcr  eu  teu  efpofo. 

jEgtr.  Pois  9  Fitpn  9  fe  a  tua  fciencia  tu- 
do alcanqa  9  peqo-te  ,  que  a  empenhes 
•toda  9  para  que  coníiga  a  Coroa  9  que 
pap  ufurpa  ;í  aQibiqaÕ  diPlRey  meu  tio : 
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favorece  os  intentos  de  Mecenas  i  pois 
confeguindo  a  forcuna ,  que  elpero  ,  te 
prometto  fer  agradecida.  Faife. 

Cbicb.  Senhor  Mecenas  ,  com  quem  efte- 
ve  fallando  agora  aquelia  Senhora  Ege-* 
ria )  que  por  nome  naõ  perca  ? 
Mecen.  Çopijtigo. 

Chicb..  Comigo?  He  boa  teima!  Pois  acha 
Voflâ  Senhoria  ,  que  íe  eu  pudera  dar 
Coroas^»,  que  as  naÕ  cornara/ para  mim^ 
por  naô  eftar  às  ordieos  de  ninguém  ? 
Mecen.  Deix^  lou<curas:  bem  vês  o  empe- 
nho t  efii;que  eílou  de  coroar  a  Egeria^ 
patrocina  jps  ipeus  defígnios  ^  que  do 
ieu  bom  CKito  pende  toda  a  minha  for- 
tw)a  I  pois  te  confeflo)  Fiton,  que  ar- 
do em  hun?  vivo  incêndio  de  amor  ,  e 
cego  intento  emprender  por  Egería  às 
mayore^  diíficuldades. 
Cbicb.  Ahi  vay  parar  tudo  :  já  me  a  mim 
admirava ,  que  o  trampofo  do  rapaz  naÔ 
havia  meter  a  fua  colherada !  .    ' 

Canta  Mecenas  afeguinte 
ÁRIA. 
Naquella  Deidade 
Galharda ,  que  viíte  ^ 
Confifte 

De  minha  ventura  ^ 

A  gloria  fcliZf 
«'  •  -Sc 


y 
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Se  a  fóite  me  nega 
Fortuna  ta6  belki 
.   Sem  cila 
Serey  defgraçado  , 
Serey  infeliz.  f^itifi' 

Cbicb.  Ifto  já  vay  de  foz  era  fora;  eucti- 
' tendo  j  que  ifto  he  realidade  pura,  e 
na6  Magica  fonhsrda  \  e  o  peyof  he, 
que  eu  fou  o  que  faqo  na  oraqaõ ,  e  cui- 
da6,  que  fou  Magico  !  E^  negn  ho- 
ra apanhey  o  tal  viifftido ,  c  o  tal  hVrí- 
nho!  Mas  ainda  affim,  dey  o  muito  a  to- 
dos 9  pois  bum  me  defcobre  o  feu  pei- 
to \  dutro  me  vomita  o  feu  bucho  •,  e 
eu  com  tanta  coufa  eftoupara  fetiencar. 
Sabem  Faetonte  ^  e  Fiti>H. 

Faet.  Ainda  nâ5  creyo  ,  que  me  veja  ha* 
bicar  em  palácios  :  quanto  me  agradaõ 
eftes  mármores  !  Quanto  me  rccrcya 
efta  magni^cencia !  Parece,  que  neftas 
altas  tori^es  habitaõ  os  meus  peníkmcn- 
tos  }  neftes  edifícios  fe  elevaõ  'os  meus 
efpiritos!  Eftes  pór fidos  faÕ  polidos  eí- 
pelhos  de  minha  ambiqaô  $  eftas  colum* 
nas  talvez  fe  erigirão  9  para  nellas  íe 
collocarem  os  meus  triunfos  ! 

Fiton.  Naõ  gaftes  o  tempo  em  aéreos  pen- 

^  fementos  ,  quando  tíh€$  ^  que  es  filho 
de  hum  Fgftor^  /i^* 
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Faet.  Também  ApoUo  foy  Paftor  de  Ad^ 
meto  :  nada  me  injurias  com  iflb. 

Fiton.  Oh  quem  pudera  declararte  quem 
es  !  Reprime  eíTe  génio  \  naõ  bulques 
cfla  copia  ,  t(M'no.*ce  a  recomendar  % 
pois  mal  fabes  a  ruina  ,  que  te  elpera , 
Faetonte.  * 

Cbicb.  Faetonte  difle  ?  Ay  que  alli  eftá 
me|i  amo  !  Pois  por  vida  minha  y  que 
hey  de  magicar  .com  elle. 

Faet,  Já  que  mç  naõ  queres  ^vut  o  que 
te  pergunto^  reçorrerey  a  ou  tio  Magico, 
que  me  diíTe  agora  Egeria  habitava  em 
Palácio  ,  e  elle  me  informará  ,  que  m 
he  o  adorado  enigma,  que  adoro  :  mas 
aquelle  be,  fegundo  os  íinaes  ,  que  me 
deu  Egeria. 

Cbicb.  Elle  comigo. 

Faet.  O*  tu  fabio  poifteAtGi4da.Nigroman<« 
cia',  compadeceste  de  bum  peregrino, 
que  inílammado  de  amor  ,  procura  o 
original  de  huma  copia ,  que.  ... 

Cbicb.  Que  achafte  em  Theffalia  j  que  te 
diíTeraÕ  eílava  em  Itália  }  que  vens  em 
cata  déUas  na5  he  iílo,  Faetonte  ? 

Faet.  Que  ouc;o. !  Nada  ignora  :  Fiton  , 
que  te  parece  ? 

Fiton.  Quafi  que  me  confundo. 

Faet.  Pois  dize-mir :  Ac  quem  he  eftc  retra** 
to?  'Moftra  o  retrato.  Cbith^ 
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Cbub.  Fidôamusi  qaeresqaetodiga?  Mas 
ao  depois  talvez ,  que  te  arrependas. 

fkm.  Naô  lho  digas  ,  fe  achas  ,  que  lhe 
pódc  fucceder  algum  damno. 

Faet.  Deixa- me  ,  cruel  j  que  damno  pô- 
de csiufaT  a  fbrmofura  ? 

Cbicb:  Que  damno?  Muito  grande;  por- 
que ba  formofuras  <lamnaáifts :  olha,  hu« 
ma  mulber  formofa  por  forqa  ha  de  fet 
prefumida  %  da  prefumpçiã  feguc-fc  o 
ter  coUai  datoUice  ò  fazer  afneiras^  das 
afnetras  o  dar  couces  $  quem  dá  couces, 
tem  macaduras :  com  que ,  Senhor,  (^ccn 
albardar  huma  formoíura  ,  ha  de  aturar 
o  fer  raivoík  ,  zelofa  ,  comichofa  ,  pc- 
dinchona  ,  defvanecida  $  pois  fe  tiver 
accidentes  da  madre  ,  ainda  faõ  outros 
quinhentos. 

fèet.  Sc  tudo  iffoi  íãô  efFeitos  da  formofu- 
ra,  ftada  temo,  tendo  ta6  (bberana  cau- 
íâ  ;  dize*me  ,  naô  me  tenhas  fufpenfe. 

Cbicb.  Com  efFeito  queres  ,  que  te  diga  ^ 
,  de  quem  he  o  retrato  ? 

Faet.  Dize, 

Cbicb.  Ao  depois  na6  te  arrecadas. 

Faet.  Dize  ^  que  me  naõ  hey  de  arrepcD-^ 
der j  de  quem  he? 

Cbicb.  He  de  huma  mulher. 

Faeí.  Mas  que  mulher  hc  efla  •  €  aonde 
cm?  -         cikbx 
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Chicb.  Edftá  pintada  em  cobre,  naÔ  a  vê  ? 

Iuiit\  líTo  he  a  pintura. 

CJnch.  S^im  ,  a  piMtura  i  pois  que  pergun*^, 
ta  vofla  mercê  ? 

Faet.  De  quem  he  o  retrato  ? 

Ci&/Vi&.  Parece-me,  que  hede  Apelles^  ou 
eu  me  enganarey. 

Faet.  Já  me  defefperas :  dize*me ,  e  defen* 

.  ^na-me  já ,  qual  he  o  original  defte  re- 
trato ? 

Chich.  líTo  he  outra  coufa :  já  me  retrato  \ 
e  para  lho  dizer  com  mais  certeza,  àz\^ 
xe-me  ver  nos  meus  alfarrábios. 

Foliando  Cbicbisbeo  o  livrç  ,  canfa  a  feguinte 

ÁRIA. 
Vagos  efpiritos 
Do  negro  Cocyto, 
Rcfpondeime  já 
Por  magica,  megica,  migica. 
Quem  he  de  Factonte 
A  bella  Fregòna 
Seu  pay ,  feu  avó , 
Quem  he,  quem  fera  ? 
Que  a  fúria  fomente 
Do  abyímo  fervente 
'   De  huma  mulher 
Saber  poderá. 

HtMi  Senhor  9  agora,  reparo  ,  aquelle  he 

o  meu 
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'  o  meu  liVro ,  e  o  meu  vcftidd :  eftè  bo- 
mem  deve  fer  algum  velhaco. 

Faet.  Affim  me  parece  5  já  fcy  ,  que  es 
hum  fingido  ignorante* 

Cbicb.  Sabes  mais  do  que  eu. 

Fiton.  Quem  te  deu  efle  livro. 

Cbicb.  Ninguém ,  porque  o  achey. 

Faet.  Pois  como  ,  infolente  ,  me  pretCQ- 

•    dias  enganar  ?  • 

Cbicb.  Venha  cá  $  taõ  louquinho  eftá^  que 
me  naÕ  conhece  ?  Naõ  vâ  ^  que  fou 
Chichisbeo  ? 

Faet.  Agora  reparo:  Chichisbeo ,  he  pof- 
fivcl,  que  te  vejo  ? 

Cbicb.  O  verme  heo  menos  ,  que  iiTo  fa- 
rá quem  naõ  for  cego :  o  acbarme  feito 
Magico  he  o  mais. 

Faeí.  Como  he  ido?  Conta-me. 

Cbicb.  Depois  que  de  Theflalia  partimos 
atrás  do  original  daquelle  maldito  retra- 
to, chegamos  a  Itália  |  quando  em  doas 
palhetadas^  embrenhando- fe  voíTa  mer- 
cê pelos  bofques  do  Eridano  ,  o  perdi 
de  vifta  ,  fem  que  a  foroa  da  diligencia 
o  podeíTe  dciencovar  :'neíla  foffirogici* 
dade  andava  ,  quando  y  palavras  naô 
eraÕ  ditas ,  porque  eu  na5  dizia  palavra> 
eis-que  acho  eíle  veftido  ,  e  efte  livro ) 
eis-que  apenas  eu  o  abri  j  eís*que  me 

prcn- 
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prendem  ,  e  me  aprefentaâ  a  ElRey 
cm  peíToa  ,  aífirmando  1  que  eu  êra  Fí-^ 
ton ,  aquelle  Magico  de  Thcflalia ,  que 
cu  nunca  vi  y  e  por  mais  que  me  defem- 
pulhey ,  naõ  foy  poãSvel  tírarlhe  dos 
cafcos,  que  eu  era  Ficon. 

Fiíon.  Mais  feguro  eftou  agora  disfarçada 
cm  Chichísbeo.  àpart. 

Faet.  Já  que  tens  eíTa  fortuna  ^  vay  viven** 
do  com  o  tempo. 

Cbicb.  liTp  fim  s  tn^  fe  me  pedirem ,  que 
faqa  alguma  magica  ,  como  ha  de  ler, 
fe  eu  fou  defazado  para  ifto  de  paâos  % 

Fiton.  Naô  tenha  medo  diíTo  ,  que  fará 
quanto  quizer. 

Cbicb.  Ah  Senhor  ^  quem  he  efte  lapuz  y 
que  também  fe  quer  meter  em  reítea  ma- 
gica ? 

Faet.  He  hum  criado  ,  que  tomey  na  tua 
falta. 

Chicb^  Pois  vofsé  me  íegura  ,  que  hey  de 
fazer  magicas  ?  _ 

Fiton.  Parece-me  que  fim  \  que  quem  tem 
efie  livro,  faz  quanto  quer. 

Cbicb.  Com  tudo  iíTo  naõ  he  poífivel  ade- 
vinhar ,  quem  he  hum  filho  do  Sol  y 
que  em  Itália  habita  %  e  diz  ElRey.,  que 
lho  hey  de  dizer,  porque  elle o  fonhou , 
c  que  lenaõ  ,  me  ha  de  feparar  a  alnu» 
do  corpo.  Faetf 
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Faet.  Filho  do  Sol  ? 

Fitoff.  Como  fe  altera  Faetonte!      aparta 

Fãit.  Chichisbeo  ,  ^m  todo  o  cafo  tu  luf 
de  dizer  a  ElRey ,  que  eu  fou  o  filho 
do  Sol ,  para  com  eue  pretexto  com- 
pletar as  minhas  idéas. 

i%M.  Ay  de  mim,  que  Faetonte  procara 
a  fua  ruina  !  à  pârt. 

Cbicb.  E  fe  depois  apparecer  o  verdadeiro 
filho  do  Sol ,  e  me  aoanharem  na  mentira  ? 

Fae$.  Nunca  tal  fuccederá  ,  porque  na& 
ha  filho  do  Sol :  ^  fe  o  ha  ,  ferey  eu  , 
paio  elevado  efpirito ,  c^ue  me  anima. 

Cbkh.^^St  voffa  mercê  tivera  os  cabellos 
louros,  ainda  ainda. 

Viton.  Que  intentas  ?  Naõ  fabes ,  que  hc 
facrilegio  appropriarte  a  ti  a  dignidade 
de  filho  do  Sol ,  e  que  ApoUo  irritado 
pode  caftigarte ,  e  a  quem  para  iflb 
concorrer  ? 

Cbicb.  He  verdade ,  que  eii  fou  o  concu^ 
rente  :  naõ  remos  nada  feito. 

Faet.  Dcíxame ,  infame  eftorvo  de  minhas 
felicidades  :  que  tens  tu ,  que  me  ar- 
ruine ?  Homem  dize  ,  que  eu  fou  o  fi- 
lho do  Sol. 

Cbicb.  Se  es  hum  filho  das  ervas  ,  CO0O 
queres  fer  filho  do  Sol  ? 

Fiton.  Adverte,  que  niflo  te  faço  hum  grtf^ 

de 
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de  favor  1  porque  tu  ,  ou  ha»  de  dize 
quem  he  o  filho  do  Sol ,  ou  te  haõ  de 
matar  ?  ^ 

Chicb.  EíTaras&aÕ  concluio-me:  voflamer^ 
ce  he  o  filho  do  Sol ,  e  tenho  dito  :  Con^ 
ftituõ  te  filium  Solis. 

Fiton.  Oh  violento  poder  dos  (kdos !  Quem 

.    pôde  reíiftir  a  teus  impérios  ?      àpart. 

Taet.  Na6  fabes  ,  quanto  eftimo  efta  oc- 

caíiaõ  9'  para  que  áffim  poíla  frequentar 

íêm  perigo  efte  palácio  ^  e  fervir  aos 

\defignios  de  Egeria,  humaPrínçeza...» 

Chicb.  Sim  Senhor ,  huma  Princeza^  filha 
de  quem  Deos  tem^  cfporiada  dothro* 
no^.naõ  he  aíCm  ? 

Fatt.  Muito  fabes. 

Cbich.  Na5  vé  ,  que  fou  Magico  ?  Pois 
amda  fey  mais. 

Faet.  Dize. 

Chicb.  Na5  polTo,  que  tíki  fub  Jigilh  ma^ 
gicali. 

Faet.  Nada  me  importa  Êiber  mais  ,  que 
o  bello  original  deite  retrato ,  pois  quan- 
to intento,  he  para  ver  fe defcubro efte 

.  encanto  de  amor. 


,Tom,  II.  Gg  .  Can^^ 
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Canta  FaetontB  a  ftguintt 
ÁRIA. 
Nas  pupillas  de  meus  olhos 
O  meu  bem  hey  de  bufcar  , 
E  vcrey  fe  poíTa  achar 
Entre  a  copia  de  meu  pranto 
Defta  copia  o  exemplar. 

Se  te  encontro  ,  objeâo  amado  9 
Acharás  neíla  alma  amatite 
Hum  morrer  a  cada  inft)ante , 
.  Hum  viver  por  te  adorar.       F^fi. 

•  •  • 

Fiion.  Vaite ,  errado  mancebo  ^  que  algum 
*   dia  te  pezará  do  engano  ^  que  intentas 

fabricar.  à  fcart. 

Chich.  O  vofsê?    • 
Fito».  Que  diz? 
Chich.  Na5  diga  a  ninguém  ^  que  eu  foo 

Magico ,  entendeo*me  ? 
^(ou  Bem  entendo  \  inas  eu  fkrey  ,  com 

3ue  te  tenbaõ  por  Magico  ,  exercitas- 
a  na  tua  peíloa  vários  encantos  ,  psra 
-  qqe  fiquem  na  certeza,  de  que  es  o  fi- 
tou ,  que  bufcaõ  ,  ç  eu  livre  'de  che- 
gar  às  mãos  delRey  •  V(^9» 

Sahe  Chirimla. 
Chmn.  Venho  pé  antepé  a  ver  efte  Magi- 
co ,  que  tem  alvoroqado  todo  efte  pa- 
lácio ,  e  hc  coufa,  que  nunc»  vi  cm  mi- 
'   nhft  vida,  Cbuh* 
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Chicb.  Que  eftará  efpreitando  aquella  mo- 
ça ?  O'  menina  ^  procura  alguma  cou« 

la  ? 
Chirin.  Vinha  a  ver  hum  Magico ,  que 

eftá  em  palácio. 
Cbicb.  E  para  que-? 
Chirin.  So  por  ver  como  he  a  cara  de  hunt 

feiticeiro. 
Cbicb.  He  como  efta ,  que  volTa  mercê 

eftá  vendo. 
Cbirin.  Pois  volTa  mercê  mefmo  he  o  fei^ 

ticeiro  ? 
Cbicb.  Para  fervir  ao  diabo ,  e  a  voíTamer-* 

ce,  que  tudo  he  ht^m. 
Chirin.  Áy,  chegue- fe  para  lá  ^  que  fe  me 

arrepiaõ  os  'cabellos ! 
Cbicb.  De  que  te  afluftas  l  Que. cuidas  tu^^ 

que  he  fer  Magico  ? 
Chirin.  Com  licença  de  vofla  mercê  ,  di-* 

2em  que  he  gente ,  que  falia  com  o  dia^^ 

bo. 
Cbicb.  EíTes  faò  outros  ;   oue  eu  cá  naS 

fatio  com  o  diabo  ,  o  diabo  he  que  fãl* 

la  comigo. 
Chirin.  Iflb  tudo  vem  a  fer  o  mefmo. 
Cbicb.  E  ati  que  (e  te  dá  dHIo  ?  Tomaras 

tu ,  que  bum  Magico  deiTes  te  ámafle  9 

entaõ  verias naõ  digo  nada. 

Chirin.  Deoa  me  livre  ! 

Gg  ii  Chichi 
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Çbicb.  Queres  tu ,  que  eu  feja  teuChichit 
beo  ?  Zombaria  fóra. 

Cbirin.  Para  que  ?  Naõ  jure,  que  bemllia 
creyo. 

Cbicb.  Hey  de  fer  o  mais  fino  ChichiA 
beo,  que  ha  de  haver  em  toda  a  Itália. 

Cbirin.  Vá-fc  dahi  ,  que  he  hum  feiticei- 
ro. 

Cbicb.  Feiticeira  es  tu ,  que  me  tens  enfó- 
tiqado. 

Cbirin,  Só  de  huma  fórte  me  poderá  ren- 
der. 

Cbicb.  Como  ? 

Cbirin.  Renunciando  o  paâro ,  e  depondo 
a  Magica. 

Cbicb.  Se  niíTo  confifte,  já  renuncio,  na6 

,  fá  o  paâo,  mas  tudo  o  que  cepoflãdar 
pena  %  pois  fó  quero  ,  que  voe  o  mca 
amor  à*  esfera  dos  teus  olhos. 

Cbirin.  Eftamos  juftos ;  porém  veja  lá  o 
que  faz:  agora  o  apurarey.  àpart.  Oia 

'    dize,  como  me  chamo  eu  ? 

Cbicb.  Sc  eu  ia  naõ  fou  feiticeiro  ,  cofflo 
poíTo  adevinhar  o  teu  nome  ?  Eftága* 
lante  a  Chirinola  !  . 

Cbirin.  Naõ  temos  nada  feito ;  va*fe  dabi, 
que  ainda  he  quem  de  antes  era.  . 

Cbicb^  Porque  ?  .  . 

C^/r//^.  PlíTe-lhe,  que  me  adcTinhiiffi^o 

no; 
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nome ,  e  mo  efcarrou  na  bochecha. 

Chich .  Eu  o  teu  nome  ?  De  que  forte  ? 

Chirin^  Naõ  diíTe  Chirinola  ?  Que  mais 
havia  de  dizer  ? 

Cbicb.  Pois  tu  te  chamas  Chirinola? 

Chirin.  Sim  Senhor ,  faqa-fe  de  novas. 

Cbicb.  O'  Chirinola,  em  chirinola  me  tof^ 
ne  eu ,  fe  eu  fabia ,  ^ue  tu  te  chamavas 
Chirinola. 

Cbiri».  Pois  para  que  difle  Chirinola  ? 

Cbicb.  Nunca  fe  vio  hum  lapfus  nominis  ?  Se 
bavia  de  dizer  cbaramella  ,  difle  chiri* 
nola. 

Cbirin.  Ora  admitto  a  defculpa  ,  mas  naõ 
lhe  fucceda  outra. 

Cbicb.  Qual  outra?  £u  quero  mais  encan« 
to  9  que  eíTa  belleza  ,  nem  mais  adevi- 
nhar  9  qíie  os  teus  penfamentos  ,  nem 
mais  pacto ,  qiie  eflc  Cyfne  de  Venús , 
de  cujas  azas  formou  Cupido  as  fuás,  de 
cujas  penas  armou  as  fettas  para  férir ,  e 
para  voar  ?  Teu  Chichisbêo  hey  de  fer , 
e  íe  o  naõ  for  ,  naõ  feja  embora. 

Cbirin.  Veja  \i  o  que  diz ,  olhe  bem  para 
mim. 

Cbicb.  Tçnhqdito. 

Jmfnediatamentejbfàrefcejo  narfá^à  Cbicbisho 

.  ^com  desformidadii   ' 

Cbirifié  Ahi  qaeiuçíz!i.Ifto4Cyía*le  ?  Ha 

Jxofflemmaisjaemirofo?  Cbicb., 
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Cbicb.  Que  fiz  cu  ?  Que  nariz  ?  Explica- 
te  naõ  faltes  pelos  narizes. 

Cbirin.  Como  queres  ,  que  te  creya ,  íê 
ao  mefmo  tempo  ,  que  dizes  naõ  has  de 
fer  Magico,  facas  por  hum  nariz  tama- 
nho como  hoje ,  e  à  manhã  ? 

Chicb.  He  verdade !  Crefcco-me  o  naríi ! 
Ha  cafo  igual !  Oh  Chirinola  ,  efte  naõ 
he  o  meu  nariz  ,  e  nifto  podes  aflentar. 

Cbifin.  Vá-le  dahi  ^  embuâeiro ,  Magico, 

•:    feiticeiro.  . 

Cbkb.  Filha  do  meu  coraqaõ  ,  eu  eáou 
innocente  \  verdade  he ,  que  me  reben- 

'  tou  efte  nariz  à  ílor  da  cara  ,  mas  cu 
na6  concorri  para  iflo. 

Cbirin,  Naõ  ?  Fuy  eu  ? 

Cbicb.  Vc  tu  naõ  feja  ifto  algum  leicen- 
fo. 

Çhirin.  He  nariz  em  nariz. 

Cbicb.  Tu  tens  razaÕ  i  he  forte  penca  1 

Cbirin.  Arre  lá  !  Com  nariz  mais  da  mar- 
ca? líTo  naõ  ie  atura :  ande,  vá-íc, an- 
tes que  lhe  chegue  aqs'> narizes. 
Canía  Chirimh  n  figuinte 

ÁRIA. 
Se  quer  adorarniè  , 

w  .;''  Dí. Magica^  fuja  ju 
Se  ftuer  deiil^rtzarme , 

i-  "^  ti!   Fm»  o  <|ufc  quizoc,     ' 


ãe  Faétontè.  4711 

Que  he  muico  fenhor 
Do  fenhor  feu  nariz. 

Bem  fabe  naõ  gofto 
De  feitiqarias  , 
Qiie  fii5  rapazias , 
Que  eílallaõ  num  trás  , 
£  eftaõ  por  hum  triz.  Vai/t^ 

Clwb.  Vío*fe  nariz  mais  intrometido ,  do 
que  efte  meu !  E  que  ppr  amor  délle  vá 
Cbirinola  ventando  por  ahi  fora  !  Ifto 
deve  fer  contagio  do  tal  livrinho.:  arre 
com  tal  nariz !  Mas  aonde ^áelle^  Ef^ 
condefe^lbe  o  natiz.  Sumio-fè  ?  Sem  átiw 
vida  foy  o  nariz  atrás  de  Chirinolaape^ 
dirlhe  Dom  quartel  i  mas  ^u  vou  a  pe- 
dirihe  as  alviçaras  :  ò  Chirinola  ,  efpe* 
ra ,  que  já  eAou  defnarigado.        F^fe. 

S  C  E  N  A    IIL 

Camera  ,  em  que  haverá  hum  hofete ,  e  fibfe 
efte  huma  véJa  éiccefa  i  e  haverá  mais  huma 
cadeira.  Sabem  Ifmene  ,  e  Albano^  e  efte 
naõ  fajfarà.  da  baftidor. 

Jfmen.  T\  Afta  até  a()ui ,  Albano. 
^/^/9if. . O  Ilimitada  esféra  para  tanto  SoL 

ifiiHã.  Hç  cftylo  do^ccóro,  c  da  politica 
.      ^  por 
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for  limitesà  entrada  dos  erpofos,  aonde 
abitaõ  as  efpofas  i  e  adiro  já  fabes  ,  que 
aqui  naõ  podes  eftar^  e  be  preçifo  retí* 
rarce. 

'jllban.  Poderia ,  fe  o  noílb  bymenêo  voa- 
ra mais  acelerado. 

Jfmn.  Naõ  baila  a  certeza  da  pofle  pan 
fuavifar  o  martyrio  da  efperánca  ? 

jOban.  Na6 ,  límene  ,  que  toda  a  poíTc 
he  duvidofa  ^  que  tem  a  efperançi-por 
fiadora. 

Ifnun.  Quando  eu ,  e  ElRey  a  abonamos» 

'    feguro  podes  eftar. 

Alban.  Pois  Senhora  ,  já  que  na6  tenho 

-    Ucenqa  para  me  dilatar,  nefte  papel  vc- 

'  -  rás  a  caufa  de  meu  tormento. 

Vaife  Albano  ^  ãando  bum  papel  a  Ifinem^  t 
ejla  ajfenta-fe  aieJUú ,  e  fahe  ao  bajlidor  Ege- 
ria  ,  e  Faetonte  com  bum  punhal  na  maif 
e  Ifmene  efiará  dejórte  ,  quq  Ibe  naõ  veja 
o  rojiro. 

£ger.  Chejgou  o  tempo  da  noíTa  vinganç^i 

:  alli.  tens  a  límene  i  a  occaiiaõ  heop* 
portuna,  efgrimeovaleroCabraqo^  pois 
para  te  coroares  ,  necèifius  da  purpura 
daquelle  fangue.  ^^'/f* 

Faet.  Eftou  iminovel ,  pois  parece  e^cie 

.    de  cobardia  matar  huma  mulher». 

iíjme».  Enígifias  m^  parecem  as^^  ciinis  de 

^  AU 
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Albano  4  .quero  repetillas  para  as  com^ 
prehender  melhor. 

Faet.  Mas  em  que  reparo ,  fe  muitas  ve- 
zes a  tyrannia  he  o  primeiro  dcgráo  pa* 
ra  fubir  ao  tbrono  ? 

Jfmen.  Senhora  ,  ( diz  Albano  aqui )  efte 
exceíTo  delRey  em  procurar  o  filho  do 
Sol  me  perfuade ,  que  achando-o  ,  que- 
rerá darlhe  a  gloria  de  teu  efpofo ,  para 
divinizar  com  hum  filho  de  Apollo  a 
fua  defcendencia.  Quem  fera  efte  filho 
do  Sol  ? 

Faet,  Naõ  pareça  a  dilaçaÕ  cobardia  $  tri« 
unfe  Egeria. 

Ifmen.  Diz  mais:  E  temo.  Senhora ^  que 
efte  filho  do  Sol ,  ufurpando^me  afortu- 
na de  teu  Hymeneo  ,  feja  inftrumento 
da  minha  morte ,  tirando-me  a  vida. 

Fast.  Morre,  infeliz.....      -         Sabe. 

jíobir  levantar  o  braço  para  ferir  a  Ifmeney 

avi^  efefufpende^  e  ellafe  levanta. 

Ifmen.  Ay  de  mim  !  Como  ,  traidor  ,  af- 
fim 

Faet.  Que  he  o  aue  vejoJ'  Íía6  he  efte  o 
bello  original  da  copia ,  que  adoro?  Im* 
movei  eftou !  Deixa  cahir  opemhaL 

Jfmen.  Olá^  acudi,  que  hum  traidor... • 

JFatí.  Sufpende  a  voz ,  Ifmene )  naõ  digas 
traidor  â  amante  ii0^ 
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Jfmen.  Com  hum  punhal.  ... 

Paet.  Achou  a  occulta  çaufa  de  fcu  incen» 

dio. 
JJmefÊ.  Intenta  tirarme  a  vida. 
Faet.  Sem  ellaeftou  ,  vendo  taõ  infeliz 

acafo ;  pois  te  aífirmo  ^  qiie  te  naõ  po* 

dia  oâcnder. 
Jfmen.  Mas  intentavas  matarme  ? 
faet..  Sim  $  mas  tanto  que  te  vi ,  me  fuf- 

pendeo  o  braqo  o  zffcão  ,  com  que  te 

adoro.  • 

I/men.  Tu  adorarme  ?  Queres  com  bama 

offenfa  apadrinhar  hum  deiiâo?  Acodi 

todos  y  ances  que  ò  traidor  fe  aufente. 
Faef.  Senhota ,  que  intentas  ? 
JDefítr.  Acendamos  ao  quarto  da  Princeza. 
Faef.  Ay  de  mim ,  que  he  in&lli vel  a  mi- 
nha mina !   Bem  o  diíTe  Fíton  :    aonde 

me  efconderey.?  ^er  efionderfe. 

Jjmen.  Efpera,  traidor,  que  te  naõhasde 

aufentar  %  que  também  tenho  valor ,  para 

te  fufpcnder. 
Jfmene  pega  em  Faetonte ,  e  efie  intenta ,  &- 

tande^  firàrfe  das  mãús  delia. 
Faet.  Naõ  me  fejas  duas  vezes  homicidai 

deixa- me  ao  menos  aufentar. 
I/men.  Sem  caftigo  naõ  has  de  ficar. 
Faet.  Oh  quem  diflera  ,  oue  ipe  abrace 

límene ,  e  que  eu  fq^  de  íews  braqos ! 
^  Deixa*me,  Ifmcne,  Jíentr. 
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Ventr.  Aqui  faõ  as  vozes. 

Faii.  Na5  ha  mais  remédio  ,  que  apagar 

a  luz.  .  Jípagaaluz. 

Ifmen.  Que  fazes  ? 

Faet.  Fugir  de  ti,  para  buféarte  outra  vez. 

Faife. 
Sabem  jílbam ,  Egeria ,  e  bum  criado  com  luz. 
jílban.  Que  tens  I  límene?  Quem  te  mo* 

tiva  a  dar  vozes  ? 
Eger.  Que  te  fuccedeo  ?  Ay  de  mim,  que 

íe  frultrou  o  meu  intento !  àpart. 

Ifmen.  Encontrafte  acafo  hum  traidor ,  que 

barbara ,  e  aleivofamente  me  quiz  tirar 

a  vida  ? 
Alban.  Quem  feria  o  atrevido  ,  que  con« 

cebeo  taõ  horrível  penfamento  ? 
Eger.  Ainda  naõ  creyo  ,  que  eâáscom 

vida, 
Alhan.  E  para  onde  fugio  ? 
J/meti.  Naõ  fey  ,  porque  apagou  a  luz, 

Eara  com  as  fombras  fe  encobrir  melhor^ 
ufca-o  Albano  ,  que  o   traidor  naõ 
poderá  eftar  longe  ,  e  caftiga  a  fua  te- 
meridade. - 
Eger.  Ay  infeliz  Factonte !  ^    àpart. 
jílban.  Eu  vou  a  bufcallo  ^   verás  como 

vingo  a  tua  oíFenfa. 
Eger.  Aonde  vás ,  ingrato  ?  Tanta  fineza 
te  merece  Ifmene  ,  para  expores  a  tua 

vidí* 
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vida  à  defefperaqaS  de  hum  infiel  agref- 

for, 
'jflhan.  Na6  fabes,  que  fou  amaqte,  c  çí^ 

pofo?  Deixa- me,  Egeria. 
Jfinen.  Vay ,  naô  te  dilates. 

ffr.  E  a  fua  vida? 
ten.  Os  Deofes  a  defenderão. 
jsr.  Para  que  he  buícarfemcdios  extra- 
ordinários ,  quando  fetn  éfle  recuríb  o 
podemos  evitar  ?   Affim  darey  tempo , 
para  que  fuja  Faetonte.  à  part. 

'JBban.  Que  tens  com  a  minha  vida?  Na6 
me  detenhas. 

Effsr.  A  palavra,  que  me  défte  de  feiyneu 
«fpofo. 

Alhan.  Palavra  de  efpoío  ? 

Eger»  Sim. 

Jlban.  Ifmene  ,  Egeria  delira  y  eu  vou 
caftigar  ao  traidor. 

Jfmtn.  Eipera  ,  averiguemos  iíTo  \  que  as 
ofFerifas  da  alma  devem  preferir  as  do 
corpo. 

'jfíhan.  Vé  ,  que  o  traidor  fe  pôde  aufen- 
tar  %  e  para  que  vejas  ,  que  Egeria  fe 
allucina,  verás  na  minha  fineza  conven- 
cido o  féU  engano. 


^ 
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Canta  Albanp  o  feguinte  Rmtaio  ,  e  depris  \ 
com  Egeria^  e  Iftnene  a  Ária  a  j. 

R  E  C  1  T  A  D  O, 
Donde  te  efconderás  de  meus  furores  j 
Fementido  traidor  ?  Mas  naõ  te  occultea^ 
Que  ainda  que  te  fepultes 
Nas  concavas  cavernas  defle  abyfmo^ 
£  em  trifte  parocifmo 
Entre  as  fombras  do  Avemo  te  disfarceS| 
Lá  mefmo  encontrarás  o  teu  caftigo^ 
O' pérfido  inimigo,  / 

Por  naõ  creres  com  barbara  impiedade 
Ser  incapaz  da  morte  a  Divindade. 

A  R  I  A    A  3. 
Alban^     Na  minha  vinganqa , 

Ifmene,  verás 

Meu  fino  querer. 
Bger.       Efpera ,  fuípende , 

Cruel  9  que  a  mudanqa 

Me  chega  a  offender. 
Jfmeh.     Valente,  caftiga 

A  maõ ,  que  meu  langue 

Intentava  verter. 

Eger,       Firmeza    7  ^^  ^^„ 

Jfmn.      Vinganqai^^P^^í^' 

jílban.     Firmeza,  e  vinganqa 

Mger.       Firmeza    ?  ^^  ^^„  «^;»^ 
*r  i7-^«    ^-  c  cm  meu  peito. 

Ifmen.      Vmganqa  ^5  ^ 

T9d?s.     SOncatc  achaiá^. 

4ltanl 
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jSèan.  De  amor  inflaminado  ^ 
I/meu.  De  ardor  abrazada, 
^fr.    De  horror  congelada  ^ 
2W0^.  Mioha  alma  verás. 

jF/iii  ^(9  primeiro  jíRo. 


PARTE  II. 

SC  E  N  A    I. 

-íf/íJ^».  TVT  Ao  he  poffivel  apparcccr  o 

JL\I    traidor^  fem  que  tenha omit- 

tido  o  meu  cuidado  toda  a  diligencia  9 

como  podena  entrar  eile  inimigo ,  e  ia- 

hir,  fem  fcr  vifto  de  ninguém. 

Sabe  Cbicbisbeo. 

Cbicb.  Donde  eílará  efte  Faetonte ,  qac 
naõ  he  poilivel  atinar  com  elle  ?  Eiftqai 
para  quando  bum  homem  havia  fer  fei- 
ticeiro. 

jflba».  Fiton  ? 

Cbicb.  0\ie  manda  Vofla  AlteçHnuito  fc« 
renada  ? 

jílian.  Que  medeclares ,  quem  Iby  o  mi« 
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dor ,  que  quiz  ofFcndcr  a  Ifmenc  cfta 
noite  ^  e  já  nefte  diamante  te  anticipo  o 
pre mio  de  tua  fciencia    Dd-  lhe  bum  aneU 

Chicb.  Aceito  o  diamante,  porque  me  fer- 
ve cá  para  certa  coufa  de  minha  fcien- 
cia de&feito  em  vinagre  %  pois  que  diz 
Vofla  Alteza? 

Alban.  Saber  quem  foy  o  traidor  de  Ifme- 
ne ,  que  a  quiz  maur  cfta  noite. 

Chicb.  A  que  horas  ? 

Alban.  Senaõ  dez. 

Qbicb.  Fazia  luar,  ou  efcuro  ? 

jílban.  Naõ  reparey. 

Chicb.  Nem  eu  ,  mas  fem  e^Ta  tircunftan*^ 
cia  paíTaremos  y  e  diga^me  mais ,  o  trai^ 
dor  chegou  a  ferir  a  Ifmenc  ?         • 

Alban.  NíaÕj  nQrque  acodi  a  dcfendcl}a.1 

Cbicb.  Pois  faiba  vofla  Alteza  ,  que  a  naõ 
oàtou  ,  e  que  viva  cftá  j  quer  faber 
mais  alguma  coufa  ? 

Alban.  Quembe  o  traidor,  faequemeim^ 
pcirta  faber,  e  aonde  eftá. 

Cbicb.  Sabe  Vofla  Alteza  ,  por  onde  elle 
hiria  ? 

Alban.  Se  eu  o  foubera,  naé  to  pergunta- 
ra. 

Chich.  Pois  também  eu  lho  naõ  pergunta^ 
ra  ,  fe  o  foubera. 

Alban^  Á  ti  nada  te  he  occulto  ,  pois  no 
^  vo- 
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volume  dos  aftrós ,  lês  todos  os  (íicceP 
fos  do  Mundo. 

Cbicb.  Iflb  affim  he^  mas  bc  com  ocn- 
los.  «      - 

jfítan.  Na6  me  entrecenhas  com  frívolas 
dcfculpas  %  eu  eftou  empenhado  a  que 
me  digas  o  que  te  pergunto  ,  qoaiido 
naÕ  aqui  ficarás  fepúltado. 

Cbicb.  NaÕ  me  ameace  y  que  por  mal  ain* 
da  he  peyor  :  olhe  ,  Senhor  ,  fe  quer 
faber  quem  he  o  traidpr  ,  vá  ao  boíquc 
do  Eridaiio ,  e  o  primeiro  homem,  que 
ahi  encontrar ,  eífe  he  :  porém  fegredo 
no  cafo )  porque  eu  cá  naõ  iou  homem 
de  mexericos. 

'jílba».  Pois  Fiton,,  fe  acho  certo  o  que 
me  dizes ,  amda  fera  mayor  o  meu  agra- 
decimento. FiUfi* 

Cbicb.  Vaite  cos  diabos  $  pois  fó  por  me 
ver  livre  daquella  fanguixuga  ,  lhe  dif- 
fe  que  eílava  no  Eridano:  naÕ  me  lem- 
brou dizerlhe ,  que  eftava  nos  quintos 
Infernos  5  por  vçr  fe  o  hia  lá  buícar. 

Sabem  EIRey  ^  e  Mecenas. 

Rey.  Fitón? 

Cbicb.  Avie-4e  :  outra  impurraqaS  te- 
mos, àpart. 

Rey.  A  tua  fcieocia  n^a  occtifiaõ  fo  me 

pódc 
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ví^c  Uvrar  de  hum  ei0peQ)io>    Quem 

foy  o  que  a  Kmene.  .... 
CJ^icb^  Quiz  matar  efta  noite  j  feriaÕ  dez 

horas  ?  Já  difle  a  Albano  ,  que  fofle  ao 

Éiridano  ,  que  ^lá  o  acharia. 
íiey.  Prodigiofo  Iv^mem  !    Vem  cá,  Fi-* 

toD  ,  fe  eras  taõ  infigne. Magico  9  para 

que ino  negavas? 
Çhicb*  jpornaõ  terapplaufosj  pois  foutaõ 

inimiga  dejompantesjaudatorios  ,  que 

por  ino  fugi  de  Thcílalia. 
Mècen,  Até  niflb  moftra  ^  que  he  verda* 

deiro  Sábio. 
Rey.  E  como  eftamos  do  filho  do  Sol  ? 
Cbkb,  Já  p  tenho  quafi  defcoberto  até  o 

pefcoqo  ^  falta^me  fó  verlhe  a  cara ,  pa^ 

ra  o  conhecer. .         / ,      r' 
Rêy.  Pois  quem  te  impcdeo  feu  total co« 

nhecimentp  ? 
Cbicb.  Os  vapores  craíTos,  da  terra ,  queef- 

taõ  efcurecêndo  o  brilhante  dos  ailros^ 

mas  a  pezarde  tudo  hc;y  de  trazelloaqui 

pelos  cabellos  ,  fobpet^a  de. enforcar,  os 

livros.    ^   , 
^i?^f».  Senhor ,  lembro  a.VoíTa  Magefta- 

de  ,  que  Albano  pretendeo  algum  dia  a 

Egeria  efpofa  ,  e  naõ  fey ',  le  o  traidor 

feria 

Rej.  Cala- te.  Mecenas:  bem  tepercebof 
Tom»  II.  Uh  Al^ 
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'■    Albana  iê  Principe  5  é  quando  o  naõ 
.  foíTe)  mais  íntercue  acharia  em  Kmcnc, 
"  que  em  Egèri^.  f^aifir» 

Mecen.  ElRey  muito  confia  em  Aibatio  \ 
e  as  minhas  idéas  muito  íe  retardão  na 
•^  execução^, por na6  ácKara  opportuni- 
^  dade,  queddejo.  Ay  Egetía  ,  que  a 
^  tua. infelicidade  me  fufpenBe  ò  íirròjo  , 

*  e  me  ef conde  a  occaíiaõ !  Mas  íb  cu,  ò 
'  'Fiton ,  compadecendo-te  do  meu  amor, 

podes  remediar  o  meu  empenho  1  que 
'   me  refpondes ,  Fiton  ?  Fiton  ,  naô  ou- 
ves ?  Arrebatado  em  cxtafis  eílá.    Fi- 
ton ?      .         ^ 
Cbicb.  Na6  xpe deixará,  Senhor  Mecenas, 
'    que  eftava  agora  ideando  aquillo ,  que 
VoíTa  Senhoria  me  recommendoo  àcer- 
'    ca  da  Senhora  £geria ,  e  o  tinha  jáqoafi 
.  concluido ,  fe  me  naõ  chama  ? 
"Meten.  Até  niflofou  infeliz  >  masbafta-inc 
''   para  alentair  á  minha  efperanqa  ,  faber 
que  te  naô  èfqúeces  da  minha  penen- 
*"  '<;aõ)  mas  ló  te  digo,  que  defejara,  que 
Albano  cahiflc  do  valimentp  ^^por  na(> 

*  cpnfeguir  o  Hy menêo  ,  qúé  pretcmlc , 
;    ç  unir  mayor  poder  ao  mcu.còiitrario. 
'Cbi^.  Tudo  bem  fe  fará. 


SéT 
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Sabe  Cbirinolaav  hafiidar^  t  Mfcinas  a  vê 

Cbitin.  Graqas  a  Deos ,  qpe  }&  achey  eftè 
Mecenas  !  Tomara  fallarlbe  fò  por  fó, 

'    fem  que  me  vifSé  o  meu  Chichisbeo.  Cèl 

Mecen.  Que  me  quererá  aqcieUa  Criada  ? 
.  Ficon ,  retira- te ,  qxie  imporu  ficar  tói 
•  ãcpois  fallarettiòs. 

Cbicb.  Também  fe  na6  falkraibs  importa 
pouco.  Máseú  quero  ttfpreitar  o  què 
ifto  he.  aparte.  Êfionie-fe*. 

Mecen.  Que  ha  de  novo^  Chfrinola? 

Chirin.  Egeria  te  avifa,  que  Albano  ,  e 
Ilmene  fe  acha5  divertindo  em  huma  ca- 
çada nas  ribeiras  doEHdano";  que  ob- 

.  lerves  os  feus  movimentos  ,  que  pôde 
fer  aches  alguma  occafiaô  para  o  inten- 
to. 

Mecen.  Dize-lhe ,  que  a  repofta  he  a  obc* 
diencia  >  com  que  execuvD  •'os Teus  pre^ 
ceitos.  '  -• '  '    -»  yaífei 

Chkb.  Temos  a  Chírinola  feita  alcoviteira! 

Chirin.  Eu  txrõ  fey ,  quando  íe  acjuietaráò 
cftes  Senhores. 

Ci&/Vi&.  Quando  na6  houverem  alcovitei- 
ras.* •■  Sabe. 

CimUi  Eailecl^o ,  cna6  me  (térefiioques. 

Cbicb,  Ora  na6  fiava  ide  ti  y  qire  tíveíTes 
ta5  baixo  officio' ,  fendO;  tu  a  primeira 
tecceiray^  qué.eu  vi  taõ  «^tfftèmfêrada 

-   aftfla matéria!  Hhii  GW- 
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Chirin.  E  quem  to  diíTò  ? 

Chicb.  He  boa  pergunta  efla  \  A  hum  Ma- 

.    gicor  naõ  ife  pergunta  ^  qiiem'  lho  diflTe. 

Çbirin.  Perdoe  9  que  cuidava  ,  que  já  naõ 

^  era  Magico.t; 

Çbich.  Ay ,  que  íne  naõ  lembrava  da  pro- 

mefla  ,  que  te  íiz  !  Eflmi  zombando , 
5  .cu  nòõ  ífeyiiiada. 
Çbirin.  Logotnaõ.fou  alcoviteira? 
CA/^Ã..  Qual  alcoviteira  ?'   • 
çbirin..  Betn  fé  conhece,  o  remendo  ,  que 
'    oa6  he  do  cc^rmo  pamio* 
Cbicb.  Ah  Chirinola ,  fabe  Deos  as  linhas , 

com  que  .cada  hum  fe  coze  :  deixemos 

galantarias  amatorias  ,  e  fallemos  em 

qouias  fizudas. 
Çbirin.  Pois  que  ha  de  novo  ? 
CJricb*  O  meu  amor. 
Çlsirin.  Pois  iflb  já  aa6  he  velho  ? 
Cbicb^  Naõ  vés ,  que  os  velhos  (âo  doas 

vexes  fneninds?  "^^ 

Çbirin.  Pois  que  quer  o  menino  ? 
Chicb.  Quer  nanar.  -    r-' 

Çbirin.  Poiç  bufque : qíicm  o :  embale. 
Cbich.  Sempre  me  andas  embalando  com 

cflerígor.J  Naõ  vés  ^  que  fóu  teu  Chi* 
..    chisbco  ^  a  quem  fe.devem  os  carinhos 

deyi^^','e  pdrtá  franua  or  agrados? 
Cbirm.  Aikida  mais  carinhos ,  aioda  mais 
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agrados ,  dqs  que  lhe  eu  faço  ? 

ChUb.  IlTo  íim  \  mas 

Chirin.  Masque?  Diga  :inas  que? 

Chicb.  A  mim  me  tinhao  dito,  [  muito  fe 
mente  nefte  mundo !  }  que  os  Chichií- 
beos  abraç^vaõ  as  fuás  Chichisboas  >  que 
eraõ  duas  almas  n'um  corpo  \  o  que  hum 
queria ,  outro  queria  \  que  a  fé  amante 
era  inviolável^  a aflfiílencia  continua 3  o 
cuidado  frequente  \  e  que eftavaõ  olhan^ 
do  hum  para  o  outro  fèmpre  lempefla*^ 
nejar,  e  no  cabo  nada  difto  acho  em  Itá- 
lia :  que  fera  ? 

Cbirh.  Eftás  muito  alheyo  no  caíp. 

Chicb.  A*gora,  cu  eftou  muito  bem  certo 
nas  leys  do  Chichisbeato. 

Chirin.  Nada  fabe  ,  fenaÔ  ter  atrevidosf 
peníamentos :  naõ  fabe ,  que  hum  Chi- 
chisbeo  ha  de  querer  com  (aô  cafto 
amor  ,  que  naÕ  ha  de  paífar  os  limites 
da  politica  ? 

Chicb.  Filha ,  iflb  de  amor  Platónico  he 
coufa  ideada^  quena6exifte/i|  rerumna^ 
iura\  he  huma  capa,-  que  fe  deita  fobre 
os  olhos  de  Cupido ,'  para  o  cegar  mais^ 
e  para  cegar  também  aos  circunítatitesi 
e  naõ  me  puxes  tu  pela  lingua ,  quíe  eu 
direy  o  que  finto  nefla  mátcria. 

Chirin.  Seja  o  que  íot%  ífto  be  o*que  cá  fe 

•   j^,  "  Chicb. 
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Cbisb.  Vamos  com  a  moda ,  que  do  maft  o 

menos. 
Çbirin.  Iflo  me  parece  bem. 
ilbicb.  Pois  ouve ,  e  verás  fe  fou  Chichif* 

)>eo  de  verdade. 

Canta  Cbichisbeo  a  feguinte 
AR  I  A. 
Cara  mia ,  cara ,  cara 
Per  te  il  raio  cor  trafitto 
Smarrito,  sbigurrico 
11  dardo  lenti  d^amor. 

Moriró ,  má  qual  Fenicc 
Che  nel  fuoco  fuo  felice 
Piú  bcUa  revive  alior.        .    F^fe. 

Çbirin.  HeomaisgalauteChichisbeo»  qae 
cenho  vifto!  Fã$fi. 

S  G  ENA    IL 

Sala.  Sabem  Egeria^  eFofitorUe. 

í!g#r. /^  Uaoto  ^  Faetpntc,  finto  fcma^ 

\J    lografle  ttó  bçm  preoiedita- 

^^    di^  acçaÕ ! 

faeí^  Bem  vés,  E^eria  ,   como  obedeço 

aos  teus  preceitos,  exomo defempenho 

a  minhd  palavra^  faka  cumprirei datoa 

c  i^nc-  (Qoatfac  A0|ce  :À.  AUiaqiN 
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Effr.  Ainda  na6  fàka  o  tempo :  cuidocnos 
primeiro  em  (alvar  a  tua  vida  ,  pois  he 
certo ,  que  de  limene  fofte  vifto  ,  e  fe 
fazem  diligencias  para  te  prenderem  ^  e 
aflim  fera  precifo,  quefeja  outra  ves(ef- 
te  bolquQ  do£ridaQavçiác.afylo  de  tua 
peflbâ. 

Faets  Ay  de  mim ,  que  m^xs  -finto  o  cifuel 
.deílerro,  que  perder  a  própria.  vidA  ^ 
pois  quizera  que  Ifmene  me  viíTe  mil 
vezes  traidor!;. 

EgV*  P^fA  que  he  ta6  inútil  açqa5  ? 

i^^^,  Par^  execupar  a  minha  fineza  nos 
continuo$  íacrificios  à  tua  formofiira. 

Eger.  Muito  te  devo. 

Ikntr*  Ao  bofque  ^  à  íelva,  tó  ^  tó. 

Eger.  Masalli  ve.mlímenej.paeqicm^jç^'^ 
cuqao  o  teu  intento,  que  eu  n)e  fetiro, 
c  occulta  nefte  arvoredo  eftarey  obfer- 
vando  o  teu  valor  :  [  adim .  fingirçy  , 
que  o  vejo  ,  para  que  fe  alçate  na  exe^- 
cuqáÕ,  àpart.']  que  buma  coiifa  hede-» 
fe)ar  a  morte,  e  outra  vella  executar. 

Faet.  Efpera,  Egeria-,  m^s-.ay  de  mim  ! 

.  Quem  fe  vio  em  mayor  cpnftcrnaçfiõ  ! 

Pois  efperajr  .Egípcia,  pela  morte  dç  Ifoie- 

ne  ,  Ifmene  aquelle  foberane  ídolo  qe 

amor  9  cuja  c^qpkjdor^y  ptímeirQ$  que 
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o  feu  original !  Verme  Egería  agreflíbr, 
e  ver  eu  a  Ifmene  amante  !  Oh  que  in- 
trincado labyrintho  de  amor  !  Mas  elia 
já  vem  chegando  ,  e  eu  para  (âtisfazer 
a  ambos  os  empenhos,  fingirey ,  que  me 

dcfencottt  ro ,'  ènoem  tanco  gozarás  os 

olhos  por  entre  eítas  ramas  o  belloSo), 
qiie  me  abrazâ.         ^  Efcondefe. 

Sabem  Ifmene  com  arco ,  e  feitas ,  e  alguns 

-     monteiros. 

Ifmen.  AUi  fe  moverão  ramos ,  fem  duvi- 
da que  alli  fe  embreilhou  a  fera.  Efpe* 

•  ra  veloz  jeroglifico  do  vento  ,   que  eu 
•com  efta  fetia  te  fufpenderéy  a  fuga. 

\4tira  buma  fetta  ,  /  di  em  Faetonte ,  e  cabe 

atraveffado  com  ella  aos  pis  de  Ifmene. 
Faet.  Ay  de  mim  ,  ryranna ,  que  me  ma- 
i     tafte  ! 

Ifmen.  Que  vejo!  Ay  infeliz,  que  cuidey 
.  eras  a  féi*a  ,  que  vinha  feguindo  !  Le- 
^    Vama-te,  homem ,  que  as  minhas  pieda- 

•  des  f^iraõ  menos  horrível  a  tragedia  deftc 
■acafo,  -  Levatoao. 

Faet,  Com  ta5  feliz  remédio  fera  ditofaa 
^  minha  morte:  perdoe   £gtria  ,   que  a 
'OccaíiaÕ  naõ  permitteattenqões.  àfort. 
'Ifmen.  Aonde-  foy  a  feridfi  ? 
faet.  No  peito. 

-Jífmen.  E  he  penetrante  i  -    . 
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J^^f/.  Chcgou-me  ao  cora<;aõ.. 

.ifmen.  Ao  coração?  Se  aflim  fora ,  naÔ  es- 
tarias com  vida. 

Faèt.  EíTe  be  o  privilegio  do  teu  golpe  ^ 
que  immortaliza  a  mefma  morte. 

.,i^eii..Agor^avejo,  queeftás  mortal,  pois 
que  deliras  :  levay  eftc  homem ,  e  de 
fua  ferida  o  remédio  correrá  por  miaha 
.  conta. 

^er  Jfmene  irfe^  e  Faetonte  a  detém  ,  e^can* 

ta  a  feguinte  ;  , 

ÁRIA.  zy 

Deixa ,  que  eu  morra 
Defta  ferida ,  j 

Que  he  melhor  vida  ^ 

Morrer  por  ti.  v* 

Se  me  defejas 
Da  morte  ifento  , 
Na5  te  retires  ^ 
Pois  fó  me  alento 
Com  verte  aqui.  Cabe. 

Jfmen.  Levay,  levay  efle homem ,  que  me. 
horrorifa  ver  tanto  íkngue..  Vaife. 

Sahem  por  buma  parte  Aliam  ^e  da  outra  lo^' 
go  depois  Mecenas^  Fiton ,  e  Chichisbeo. 

^íban.  Efperay  :  que  bomem  he  efle  ? 
Qpem  ohéil 
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Monteir.  Ifóiene  com  huma  fetta. 

^ban.  Sem  duvida,  queefte  he  otraídor, 
que  quiz  matar  a  IfmenC)  pois  heo  pri« 

^  meiro  homem  ^  que  encontro  nos  bof* 
quês  do  Eridano ,  como  me  diíTe  Fiton; 
c  pelo  conhfscer  Ilmeoe  ,    vaierofa  k 

.    quiz  vingar  pelas  fuás  mãos. 

:Fãet,  Ay  de  mim  !  Efpera  9  naõ  te  yis , 
tyranna  roubadora  da  minha  vida  j  pois 
dom  a  minha  morte  naõ  extingues  o  ar- 
dor, em  que  me  abrazo.  Levantandthfi- 
^n.  Ainda  fulminas  vínganqas ,  infaoie, 


aaidor  ?  Mas  fe  femivivo  te  (jeixou  a 
p^dade  de  Ifmene  ,  a  minha  vinganqa 
1^;^\acabârá  de  huma  vez. 

Pu)6éifor  bum  punhal^  e  Cabem  Mecenas j  Fi- 

ton ,  e  Chicbisbec. 

Faet»  Ainda  que  exangue  me  vés  ,  fabe  ^ 
que  tenho  eípiritos  ,  para  fuppeditar  o 
teu  arrojo  :  larga  o  punhal ,  e  vem  a 
meus  braqos. 

Cbkb.  Em  grande  perigo  eftá  Faetonte  ! 
O  engano  me  valha*  Sufpeode  obraqo, 
facrilcgb  Ajbano:  Mecenay  ,  efteheo 
filho  do  Sol  y  por  quem  tanto  fufpira 
ElRey.  . 

^Mecen.  Que  dias  ?        . 

Jlban.  Eíle  naÕ  he  o  filho^ àa*  Sol ^  heo 


í 
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traidor  de  Ifinçoe  ,  e  nelle  quero  com- 

f^íetar  o  refto  da  vinganqa ,  que  deixou 
fmene  principiada. 
Cbicb    Ora  naõ  ofabereyeu?  e  fenaõ  per- 
gunte-lhe  y  e  verá  o  que  elle  diz. 
Fapt.  Deixa  ^  Fiton ,  pois  lhe  vai  a  fua  igno* 
lancia,  para  que  ÁpoUp,  como  a  facri- 
,  lego ,  o  iHõ.caftigue  com  feus  rayo6. 
Fiton.  Na5  ha  mais  remédio  ,  que  obede- 
cer  aos  fados ,  para  que  naõ  perca  Fae- 
.    tonte  a  vida  \  e  para  mayor  evidencia 
de  que  elle  he  o  filho  do  Sol,  fará  Apol- 
lo  9  que  fe  movaõ  eftas  arvores,  ma7 
dando  o  íitip,  em  que  habicaõ. 

Movem  fe  as  arvores  de  buma  parte  para  a 

outra. 

Sodos.  Prodigiofo  íucceflb ! 
Faet.  Grande  Magico  he  Fiton !     aparta 
Chkb.  Se  eu  foubera  fazer  diílo ,  dav/a  á^^ 
figas  na  inveja.  àpart. 

M^cep.  Que  mais  evidencia  querem<^  ? 
Vem  ,.  venerado  filho  do  Sol ,  a  erina^ 
breccr  efta  regiaÕ. 
jílhan^  Fiton. ,  Senhor  ,  he  o  culpado  no 
meu  cxceffb,  pois  me  diíle,  que  o  pri- 
meiro homem,  queencontraíTe  nosbof* 
3ues  do  Eridano  ,  que  efle  era  o  trai* 
or,  que  ,qittZi  matar  a  lúneoQ)  o  como 

fofr 
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fofte  o  primeiro  ^  que  encontrey  ,  e  o 
verte  fí^sdo  |>or  ífmene  ,  me  perfuadi» 
que  eras  o  traidor  ^  e  aflim  delculpa  o 
meu  atrcvimeiito  5  pois  fó  Fiton  por 
enganarme  merece  o  caftigo. 

'Cbifh.  Naõ  nego  ,  que  eu  ditte  ,    que  a 

pímeiro  homem  ,  que  encoatraíTes,  era 

•  o  traidor  ^  porém  Faetonte ,  (  que  affitn 

iê  chama  efte  Senhor  filho  do  Sol )  naõ 

he  femideos :  logo  naõ  o  engaaey. 

Jpaet.  E  o  ferirme  ífmene  foy  huma  caíiia- 
lidade. 

Mecen.  Vamos ,  Senhores ,  naõ  dilatemos  o 
dar  a  ElRey  efte  prazer :  vem ,  efclare- 
cido  Faetonte*  Faife* 

Faet.  Bom  principio  levaÕ  os  meus  inten- 
tos, f^aife. 

jíttan.  Vou  fem  alma,  pois  temonefte  fi- 
lho do  Solo  eclypfe  do  meu  amor.  f^aife. 

fitan.  Oh  quanto  cm  vaõ  pretende  a  pru- 
dência humana  fuípendcr  o  movimento 
das  eftrellas!  Faifr. 

Cbieb.  Ora  veja5  as  coufes  defte  mundo 
como  faõ  ,  pois  eu  fendo  hum  afno  em 
peíToa ,  eftou  feito  fatrapa  em  carne  \  e 
Faetonte  fendo  hum  ninguém  ,  lá  vay 
a  fer  venerado  como  filho  do  Sol !  Se 
ifto  naõ  parar  em  alguma  deftampaçiõ» 
temos  viaa  para  cem  ánno^. 


* 
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Sahe  Egeria. 

Bger.  Coidadoía  venho,  fem  faber  feFae-t 
top  te  executaria  o  intentd  ^ .  mas.alli  eftá 
FitoD ,  elk  me  inforflííacá :  Fiton ,  vem 
a  tirarme  de  huma  dúvida. 

Chkb.  Naópo/To,  Senhora,  que  anda tu« 
dp  revdito  com  o  novo  íucceíTo  ,  que 
agora  acontoceo.  yaife^ 

£g^'  Quc-fiicceflb  ?  Efpera  :  mais  con- 
fuíâ  eftou!  Mas  quem  duvida ,  que  íe« 
rá  a  morte  de  límene  ?  Poréin  que  vejo  ! 
Alviqaras ,  coraçaõ  ^  todo  efte  prado 
eftá  inundado  de  fangoe  ,  naõ  pôde  ha« 
ver  mais  feguro  indicio^  pois  haver  (an** 
gue  no  lugar  ,  aonde  deixey  a  Faccon<« 
.  te  ,  e  Ifmene  ;  dtzerme  Fitoíi  acctle^ 
rado,  que  andava  tudo  revolto  com  bum 
novo  fucceflb  ,  que  pode  fer  ,  fenáõ  o 
que  imagino  ?  Oh  valerofo  Faetome  { 
Ob  extremofo  amance  !  Só  o  teu  valor 
me  podia  coroar  de  triunfos. 

Sabe  Chiriffo/a. 

Chirin.  Senhora ,  que  fcfá  ifto  ?  Todo  efte 
prado  cheyo  de  fangufc  ,  e  alli  encon- 
trar a  Albano  pallido .,  como  fobrefal- 
tado  9  e  Mecenas  ^.que  levavaõ  hum 
homem  cçmo  preso  ? 

Egn.  Viftc ,  que  bondam. era  ? 

Chirin.  Na5:;ftpudediftÍA^ir,  por  ircer- 

'  xado  de  muita  gente.  ^.^    Eg/n^. 
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£ger.  Aydemim,  que  fera  Faetonte !  Senf 
duvida ,  que  morta  límeoe  ,  na$  pode* 
.  ria  efcapar.  f 

dmin.  Poii,.Seiiiiont,  que  fer»  ifto  ? 
Eger.  Huma  felicidade ,  é  buma  de(gra- 
'>^a  ao  mefmo  tempo }  aquelie,  quevift^ 
'  fair  prezo ,  era  (  ay  demim  !  )  0  mxis 

•  extremofo  amante ,  que  me  adorara : 
--'  chegando  a  tanto  a  fua  fiim&a^  que  che« 
;  jgou  ar  dar  a  morte  a  limene  ,  cujo  fan- 

•  eue  he  efte,  que  matiza  eíte^  prado. 
Chkin.  Ora  já  Te  acabara5^  o^  teus  cmda- 
^   dò8  à  cuftaí  do  fangue  aHieyo. 

B^.  As  arrna^  -da  juftiqa  faô  muy  pode* 

Chifin.  A  gora  ^  ^  Senhora  ,  que  >  te  vês  ftm 
f  oppoíiqaS  no  throno ,  tenibrate  da  mi* 

•  nha  lealdade.  ' 

Èfffr\  Ainda  naõ  creyo  e(h  f&rtuna.  Oh 

^  ambiqaõ  de  i'emar  a  quanto  obrigas ! 

Oh  cego  amor  a  quanto  tedelibens ! 

^  : ,  Céi!»$a  ingeria  ajeguif^ 

/>  :  A;  R  IA. 

*    Verdes  louros  do  Eridano  y 
Só  aflSin  no  folio  uf^no 
Defle  fangue  matizados 
Vós  ine.  htfveis  de  còro^é 

IVl^s  ^  tu  ditofo  ataante^ 

•"^.  /•.  'j       Que 
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Que  por  mim  penando  vas  ^ 
-    A  Bcu  pcítóficl  conftante 

Eu  promctío  libertar.  Faifei 

S,G  E  N  Á    III. 

:  Gahintte  henp  adotnaio:  Sabem  Taetonfi  ^  '^^ 
'     ^    •         -      t^Klhichisbeo. 
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Cbich.  r\Biz  Senhor  filho  do  Sol,  fcja* 
y^  lhe  muitio  patabem  avofla  fci* 
tnideidade  ,  pois  que  fò'vê  palaciego  , 
venerado  dos  grandes  ,  adorado  dos  pe-» 
^enos,  e  appetecido  das  Damas  \  ago- 
ra peqo-lhe  ,  que  já  que  o  Senhor  feu 
pay  hê  oproduétor  do  ouro  de  vtntè 
e  quatro  quilates  ,  que  reparta  comigo 
dos  feus  ^incráes  %  quando- na5  ,  hey 
de  poUo  no  olho  dsí  rua  ,   como  quem 

'"  hc.  ■-•■••  •/  '  

Fúeí.  Bemfeyi  Chíchisbeò ,  que  efla  epi« 
quéay  com  q»e  mtf^faUasj-ne  huma  ri-» 
goròfa  crítica  de  meu  tki^inieãto )  mas 
fe  o  nafeer  Hòbr^  ^be  ãc^Afo  da  fortuna , 
Com  o  iftíítí  v%lór  ^  e  a  tua  hidúílriâ  eái^ 
mendarey  eífô  ácafot   c:  ^^  •'*>-= 

Chiih.  É  c(«Ao  cftás  da  féilda  t  • 

íw/.  Quafrirí5e  à  fór^  de  e^ivos  reme-» 
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Cbicb.  E  qu^m  te  ferio? 
Faet.  Ifmeiíe  çafualmeme  com  hiuna  (ctiz^ 
.  q;iie  para  hum  bruto  a  defpedio  do  arco. 
Cbicb.  Andar  nunca  errou  o  tiro. 
Faet.  E  mais  fentíra,  fe  o  errara. 
Cbicb.  Na5  entendo  eíla  filofofía. 
F^^^/.  Porque  I  Ifmene  he;o  bello  originai 
daqueila  copia  ,  que  de  TheflaUa  me 
trouxe  em  frenético  delírio. 
Cbicb.  límehemefma? 
Faet.  Ifmenei   porque  ^qi^ella  belle^a  íó 
,   de  hum  aivimo  Real  poderia  fer  adõioo. 
Cbicb.  Caro  te. cuftou  o  achalla ,  pois zom* 
-  bando    zombando ,   te  faia  cuftaado  a 
f.,vida:  .  .       / 

Fait.  Também  o  na&  achalla  me  cofiaria 

o  mefmo* 
Cbicb.  Que  pretendes  agQfa  depois  de  fi« 

liado  na  çafa  do.  Sol  ?  , 
Faet.  Efcufadà  pergunta,  quando  fabesos 
r  extremos  ,  que  h%  ppt  Knreiíe  ,  quan« 
^  do  pintada  :.  pois-  quem.taõ  fioameote 
:.  ^orou  a6  iiiaa  íbmbrgs  5  cpmo  deixará 
!  de  idolatrar  o  claro  4e  ôfas  j^fzefi  ? 
Cbicb.  Eu  o  crcyo  %  s^asc/qj^na  tudo  Ba6 
falca  quem  diga  ,  .que;  íinma  mulher  he 
.  melhor  pifltiwte  ,  queíiçi?*'*  PQis  o'pin- 
.  cel  he  cotao  o  f^Uibiaii » t{«€f  «aata  os  de- 
feitos. 

Faet. 
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Faefi  Em  Tfmenc  tudo  fa5  perfciqões. 

aHcb.  Com  que  Egcria  já  lá  vay  cos  dia^ 
bos  ?  . 

Fa)st.  Naõ  tem  que  Ic  offcnder  Egeria, 
pois  primeiro  adorcy  a  límene. 

Cbicb.  Na  verdade  ,  que  fe  fouberas  o 
que  ha  na  matéria  entre  Egeria ,  e  Me- 
cenas ,  que  ha  mais  tempo  ,  que  a  ha- 
vias ter  lepudiado. 

Faet.  Conta-me,  para  que  pofla'  cohoncf- 
taro' meu  defvio. 

Chich.  Senhor,  eu  naõ  fou  de  mexericos  $ 
ncfla  certeza  faiba  voíTa  mercê ,  que  Ege* 
ria  fez  a  Mecenas  cfcrito  de  caíamento^ 
cu  cdufa  que  o  valha  ,  e  fe  lhe  mete  na 
cabeça ,  que  ha  de  pôr  a  Egeriano  thro<^ 
no }  e  naõ  deixaõ  efe  ter  feus  coiloquios 
amatorios. 

Faet.  Quem  to  diflc  ? 

Chicb.  Eu  9  que  o  ouvi  com  eftes  olhos  % 
e  pretenderão ,  que  eu  déíTe  algum  foc- 
corro  magico  namaterias  com  que,  St'* 
nhor,  ifto  anda  muy  folapado  ,  e  com- 
balido^ faze  o  teu  negocio,- gema  quem 
gemer  5  já  eftás  feito  filho  do  Sol ,  c 
como  tal  podes  cafar  ,  aonde  pozeres  o 
dedo  meminho.  ^ 

F^f*  Naõ  fabes,  quanto  eftioio  eíTafklfi- 

dade  de  Egeria ,  para  que  fcm  efcrupu- 

Tom.  II.  li  lo9 
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los  da  confiancia  pofla  livremente  pre- 

'^  tender  a  Ifmene? 

Cbicb.  Sim  Senhor  ,  Ifmene  ^   e  mais  If- 

'  mene  j  que  o  inais  he  carvão  de  lacaria. 

Sabe  Ifmene. 

Ifmen.  Cuidadofa  da  tua  faude  venho  ex- 
preíTarce  o  quanto  eítimarey  a  tua  me- 
lhora ,  para  que  no  alivio  da  queixa  Ce 
mitigue^o  peíar  de  fer  eu  a  caufa  da  tua 
moleítia/ 

Faet.  De  melhor  vontade  recebera  os  pa- 
rabéns da  ferida  ,  que  os  da  melhora^ 
pois  morrendo  aos  golpes  da  tua  fetta' , 
acharias  no  facrifício  da  minha  vida  os 
cultos  de  quem  te  adora  como  De|dade. 
Oh  quantas  vezes  y  Ifmene  ,  abomino  a 

,  arte  ,  que  inventou  antídotos  para  cu- 
rarme  ^  pois  quizera  no  mortal  da  (cri- 
da immortalizar  a  minha  fineza ! 

Jtfinen,  Bem  ínítruido  eftás  nas  liionjas  da 
Corte  'j  mas  como  eíTes  aíFeâos  fa6  mais 
eíTeitos  do  entendimento ,  que  da  von- 
tade ,  te  agradarás  mais  os  elogios ,  que 
•a  correfpondencia ;  e  pois  fatisfeita  vou, 
vendo* te  convalecido  y  permitte-me  , 
que  me  retire.  ^uer  irfe. 

Faet.  Naõ  te  vás  ,  fem  que  primeiro  te 
informes  de  outra  enfermidade  mayor  y 
que  padeqoj  que  fepiedoíã  te  ofteotas 

com 
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com  os  males  do  corpo ,  fera  razaõ ,  que 
propicia  te  encontre  no  mal  y  que  mi- 
nha alma  padece. 

Cbieb.  Aquelle  mal  d'alina  ,  como  couHt 
occulca,  fó  amirri  me  pertencia  dizelio, 
a  quem  toca  revelar  os  fegredos  animae$> 
.porém  diga  o  Senhor  Faetonte ,  que  cm 
fim  mais  iabe  o  toUo  no  feu ,  que  o  dif- 
ere to  no  alheyo. 

Fãit.  Haverá  hum  anno ,  formofa  Ifme- 
ne  ,  que  te  vi ,  ou  para  melhor  dizer  « 
que  ceguey  de  te  ver  %  e  aflim  como  o 
Iman  procura  o  ferro  ,  o  Eliotropio  o 
Sol,  e  o  fogo  o  ar,  aflim  defde  Tbefla^ 
lia ,  onde  te  admirey  ,  a  procurartó 
veyo  o  meu  aíFeâo  duas  vezes  peregri- 
no: deixo  de  encarecerte  os  defvélos  9 
os  cuidados ,  e  os  fufpiros ,  que  me  mo« 
tívafte ,  por  te  naõ  horrorizar  a  trage-» 
dia  do  nieu  tormento. 

Jfmen.  Se  nunca  fuy  a  Theflalia  ,  como 
nella  me  podias  ver  ? 

Faet.  Neftc  retrato.  Mofira  oreiratoí 

Cbicb  Eu  fou  muito  boa  teftimunha ,  e 
mais  por  íinal  ,  que  o  vio  em  jejum ,  e 
logo  ficou  na6  fey  como. 

Jfmen.  E  de  que  forte  veyo  a  teu  poder  ? 

Faet.  Achando-o  nas  rabeiras  domar,  cn^ 
tre  05  fragmentos  de  hum  naufrágio. 

li  ii  ChUh 
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Cbicb.  Ah  Senhor  peqa  perdaõ  a  Sua  Al- 
teza ^de.achar  o  feu  retrato  napraya,  que 
naõ  he  lugar  decente. 

Jfmen.  Ay  de  mim ,  que  efte  he  o  meu  re^ 
trato  )  que  fe  enviou  ao  Príncipe  de 
Rhodes ,  que  infeliz  naufragou  com  el- 
le,  vindo-me  receber  por  efpofa!  àpart. 

Faet.  Tc  enternece  ver  o  teu  retrato  y  oa 
de  ouvir  os  meus  fufpiros? 

Jfmen.  De  ambas  as  coufas.:  o  retrato  pe- 
lo ver  fem  dono  ,  e  os  teus  fufpiros  por 
inúteis. 

Taeu  Se  eu  poíTuo  o  retrato  ,  como  oaõ 
tem  dono  r 

Chich.  líTo  aflim  he  pela  regra  do  ufg  ca^ 
fiam  ,  e  de  íerem  inúteis  os  fufpiros  y 
também  pudera  dizer  alguma  coa(a  pe-^ 
lo  direito  de  terceiro  ^  porém  acho,  que 
VoíTa  Alteza  naõ  ha  de  deíprezar  hum  fi- 
lho do  Sol  legítimo ,  que  fó  por  ter  por 
avó  de  feus  filhos  ao  olho  do  Sol  ^  po- 
derá dar  os  olhos  da  cara. 

Ifmen.   Para  que  tanto  te  empenhas  por 

.    Faetonte? 

Cbicb.  Porque  a  Apollo  íeu  pay  ^vo  o 
que  fey ,  por  fer  o  Meftre  em  artcsMa** 
gicas ,  c  Ailrologicas^» 

j^^S^n.  Faetonte,  t^arde chegarão  tosmeus 
ouvidos  os  teus  fufpir()s  ^  poisN j4  ípu  de 
Albano.  Faet. 
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Tdet.  Para  que  me  defenganas  ^  cruel  ?  Dei 
xa  ao  menos  manterfc  a  minha  efperan- 
qa  na  vaidade  de  que  poflfo  merecer  os 
teus  agrados. 

Cbiib.  Ahi  Vem  ElRey. 

Ifmen.  Eítimò  por  atalhar  os  Teus  difcur- 
fos,'  .     ^     ^  \    ]  à  fart. 

Sabe  ÈlRey. 

Rey.  Dltofa  Itália  !  Ditofo  Monarca,  due 
teto  a  fortuna  dê  pofluir  o  filho,  do  ool 
nos  âmbitos  do  feu  dtfininio  !  Permitce 
pois  y  que  pfoftrada  a  teus  pés  confa* 
gre  a  teu  refpeito  repetidas  veneraqões» 

"Faz  que  ajoeQa» 

Faet.  Senhor,  Vofla  Mageftade  naõdcvc 
eftar  deffa  forte  5  os  meus  braqos  leraÔ 

'  o  throno  ,  donde  melhor  fe  colloquc  a 
tua  foberania. 

Hey.  Galhardoafpcíbo  !  Vês,  Fitt>n,  que 
o  que  fonhey  naó  foy  erro  da  fantafia  ? 

Chkb.  He  ,  quç  VoíTa  Mageftade  fabc 
mais  dormindo ,  que  acordado.    - 

Rey.  Mas  femprc  te  agradeqo  o  feres  tu  o 
ditofo  inftrumentp  do  bem ,  que  pofluo» 

Chich.  Pois  na  verdade,  gue  bem  me  cu{r 
tou  a  dar  com  elle. 

Rey.  Refta  agora  ,  que  me  defcubras  o 
agreílor  de  Ifoiene. 

Cbiçb.  Panlatim^  naõ  vay  a  eílaíkr. 
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Rfy.  SuppQoho  ,  Faetonte  ,  que  já  terás 
relevado  a  Ifmene  a  cafualidade  de  fe« 
rirte  no.bofque^  e  para  que  com  huma 
^  açqa5  fatisíaqa  a  dous  empenhos  ^  vem 
comigo  ao  templo  de  Hymenêo,  donde 
depois  de  facrifícar  a  ApoUo ,  grato  ao 
beneficio  de  permittir  habite  comigo 
hum  filho  feu ,  afTiftirás  aos  derpoforios 
de  Ifmene  cpm  Albano  ,  para  que  com 
teu  inâuxo  fe]a  fempre.fauflo  ,  femprc 
ditofo  o  feu  Hymcnéo. 

faet.  Queouqo?  Ay infeliz!  àparf. 

Cbicb    Lá vay quanto Martha fiou!  àpart. 

Rey.  Vem ,  Faetonte. 

Faet.  Senhor  ....  Ifmene  .....  o  Hy* 
menêo  .  . .  poderia  ....  porque  •  •  .  • 
NaS  fcy  o  que  digo.  iparf^ 

Rey.  Que  tens  ?  Que  te  perturba ! 

Chich.  Naõ  repare  Vofla  Mageftade,  que 

'    tx>dos  os  Slhos  do  Sol  maftigaô  as  pala^ 

vras ,  e  eogolem  os  conceitos :  quer  di- 

.  zer ,  que  fe  podia  dilatar  o  cafamento  í 

porque  ainda  fe  acha  mal  convalecido» 

e  lhe  tremem  tanto  as  pernas ,  que  m5 

,    pode  dar  huma  pafTada. 

Jley.  Perto  fica  o  templo  i  pois  convém 

naõ  dilatar,  antes  que  outro  traidor  im« 

pulfo  intente  malogtar  <is  minhas  idéas. 

Vem^nhor,  #W^- 

Faet, 
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Faet.  He  prccifo  obedecer :  Ifmene ,  lem- 
.  bra-tedcmitn.  Faife. 

Cbicb.  Ande,  Senhor  ,  que  honra ,  e  pro- 
veito nàõ  cabe  n'um  facco.  Faife. 
Jfmen.  Que  tarde  viefte  ,  filho  do  Sol, 
outra  vez  torno  a  dizer  ,  e  <)ue  accele- 
.  rado  voas  Hymenêo  de  Albano  ?  A  prelT^ 
de  hum ,  e  a  tardanqa  de  outro ,  faõ  hor 
je  os  incemivos^  da  minha  magoa. 

Sabem  Eieria  ,  e  Cbirinola ,  ie  forte  que  na^ 

veja  a  Ifmene. 

Cbirin.  Senhora  ^  recolhamo*nos  depreâa 
ao  teu  quarto ,  para  que  fe  naÕ  fufpeite 
em  nós  alguma  traiqaõ  ^  quando  Fae toan- 
te confelfe  o  delifto  ,  daremos  a  noíTa 
quartada  ,  dizendo  ,  que  eílivemos  em 
cafa. 

Bger.  Pois  anda ,  que  até  na5  faber  de  Fae- 
tonte  ,  naõ  focegará  o  meu  coraqaõ;  e 
pois  já  o  Ceo  me  vingou  dcftatyranna, 
de  feu  Tangue  eCmaltarev  a  minh^  Coroa 
Mas  que  he o  que  vejo?  Ay  de  mim! 

Fê  a  Ifmene: 

Cbirin.  O  que?  Oque^  Senhora?  He  ver- 
dade! A  quedeJRey,  naõ  fuyeu^^naS 
fiiy  cu  )  Ifmene, 

^er.  O  alento  ^me  falta  $  Ifmene  ,  naS 
crimines  «  mmiia  innocencía ,  porc^ue 

Fac- 
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Factontc...niasaydcmim!   Deftnaya-fe. 

ífmen.  Que  hc  illo  ?  Que  perturbaqaã  hc 
cfta?  Egeria,torQaemti.  Dizetu,qoe 
foy  ifto?  Para  Cbirinola. 

Cbirin.  Tomara-mc  defmayar  5  inasnaS 
poflb. 

Ifmen.  Ha  conFufaõ  fetnclhantc  !  De  que 
te  aflbmbras  ?  Sou  alguma  fantafma  ? 

Cbirin.  Efpcrc  que  já,  vou  perdendo  o  me- 
do;  pois  VoíTa  Alteza  he  mefmo  VoíTa 
Alteza  ? 

Ifmen.  Pois  queqi  hey  de  fer  ? 

Cbirin.  Déixe-me  apalpar. 

Jjmene.  Pará  que  ? 

Cbirin.  Com  que  Voflíí  Alteza  naõ  mor- 
reo  ? 

Jfmen. '  Naõ  me  vês  ? 

Cbirin.  Bem  vejo  j  mas  na6  fey ,  fe  he.al- 
guroa  coufa  do  outro  Mundo. 

Ifmen.  Deixa  defpropoíitos  ^  acudamos  a 
Egeria:  Egeria?  Egcria  ? 

Egir.  Perdoa-me  ,  ITmcne,  que  eu  fiiy... 

Cbirin.  Ay  que  ie  declara!  Senhora,  Se- 
nhora, que  naõ  he  morta  a  Senhora  If- 
mene  ,  na5  a  matou  o  javali^  na  caça  1 
como  diíTeraoi  na6  tenha  fufto. 

JEger.  Ay  dçmim !  Que  horrivel  fantafia! 

Levantafi. 

J[ffnen.  Que  foy  ifto  ,  Egeria  ?  Que  enig- 
jjM  hec<lç?  ÇUri9. 
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rrin.  He  o  que  eu  diíTe  ,  Senhora  ,  pois 
nos  affirmarâõ  ,  que  hum  javali  defpe^ 
daqaraa  Voffa  Alteza,  que  Júpiter  guar- 
de, e  por  final  nos níoftraraõ  o  Tangue^ 
nós  eípavoridas ,  inventando  outra  vez 
a  moda  do  arripiado  ,  viemos  correndo 
a  bom  correr  ,  para  talhar  hum  par  de 
choradeiras ;  quando  de  repente  a  vimos 
a  VoíTa  Alteza  5  e  como  fomos  medro- 
fas ,  cuidámos,  que  era  buma  cadavera. 

Eger.  Bem  reipediou :  á/íff/.  Ifmene,  dá- 
me  hum  abraqo ,  que  a  tua  morte  mut« 
to  me  tem  cuftado  $  e  porque  o  fufto 
ainda  me  occupa  muita  parte  dos  fcnti- 
dos ,  permitte  ,  que  me  retire.       Faife. 

Cbirin.  Arreia  com  a  mentirinha ,  que  nos 
hia  dando  na  cabeqa !  Faife. 

Jfmen.  Que  enigmas  feraõ  cftes  !  Egeria 
aíTuftadaj  imaginarme  defunta  >  pedin- 
do-me  perdaõ  ,  e  que  a  naõ  crimine  ? 
Naõ  fey  o  que  conjeôure !  Mas  ay  in- 
feliz ,  que  aquelles  fuftos ,  e  aquellas 
palavras,  ainda  que  mal  explicadas,  di^ 
zem  muito  !  Oh  fede  de  reinar  ,  quam 
Ímpia  ,  e  facrilega  hc  a  tua  ambiqaõ  ! 
Que  maquinas  naÕ  inventas  !  Qi)e  ty- 
irannias  naõ  executas  { 


Cdih 
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Canta  Ifmene  a  feguinte 
ÁRIA. 
Dicofa  Paftorinha  , 
Que  alegre  em  verde  prado  , 
Só  cuida  no  feu  gado 
Ao  fom  da  melodia ^ 
Que  infpira  a  rude  frauta 
Do  amante  feu  Paftor. 
.  Politicas  naõ  ufa , 
Nem  máximas  inventa. 
Ufana  fe  contenta 
Das  flores ,  que  tributa 
A'  fé  de  bum  cafto  amor,        Faife. 

S  C  E  N  A    IV. 

Tmpío  áe  Hymenio^  cm  cujo  fimulacro  fe  veri 
buma  têa  incendida.  Sabem  Cbicbisbeo  y  r 

Cbirinola. 

Cbicb.  A  Nda  deprefla,  íe  queres  ver  o 
£\  noivado ,  antes  que  fc  intupa 
o  templo  de  gente. 

Cbirin,  Ha  de  ter  muito  que  ver  ,  pois  di- 
zem ,  que  o  filho  do  Sol  também  afliftc 
muito  bizarro. 

Cbicb.  Poem-tc.ahi  5  ç  dahi  te  naõ  bolas. 

Cbirin.  Sim  Senhor ,  mas  a  mim  jne  cenf- 
ta ,  que  yofl'é  ainda  be  hum  refinado  Ma- 

«ico, 
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gico  j  e  Que  anda  adevinhando  o  feito  , 
c'  o  por  fazer. 

Cbicb.  Se  eu  eftivera  mais  de  vagar  ^  eu  te 
diflera  por  onde  o  gato  vay  às  filhojses* 

Cbirin.  Eu  bera  fcy  por  onde  vay. 

(2bicb.  Por  onde  ? 

Cbirin.  Pela  trapeira. 

Cbicb.  Pela  tripeira  bas  de  dizer  ,  pois  xx^ 
áo  quanto  faqo  he  por  amor  da  tripa  : 
ah  Chirinola ,  que  bella  occafíaõ  para 
nos  caiarmos  !  Olba  naõ  te  faz  cóce- 
gas ver  allí  o  Deos  dos  cafamentos  cpni 
a  fua  luminária  ateada  na  chaminé  de  Cti-< 
pido ,  em  cujo  fogo  falvage  fe  abraza6 
os  miferaveis  do  jugo  amatorío  ?  Dize, 
naõ  tenhas  vergonha. 
Cbitin.  VoíTê  tem  a  culpa  9  de  naõ  ter  o 
que  defeja ,  pois  fe  na5  fora  feiticeiro  , 
cafaramos  agora. 
Cbicb.  Ainda  crés ,  que  fou  defles  ? 
Cbirin.  Eu  fou  alguma  tolla  ?  Na6vés, 
que  quem  o  demo  toma,  fempre  lhe  íi«-t 
ca  hum  geito  ? 

Cbicb.  Eu  naõ  fey,  que  geito  hey  de  daf 
a  iílo?  Se  lhe  declaro  a  tratada,  perde* 
fe  Faetonte  >  fe  me  callo ,  perco  a  Chi-* 
rinola  ,  e  efta  occafiaõ  ,  que  ainda  he 
mais  calva ,  que  Chirinola.  àpart* 

Cbirin,  Que  diz?  Ficou  pafmado? 

Cbich. 
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^Cbicb.  Bem  íey ,  que  quem  quer  bem  ,  diz 
do  que  fabe,  dá  do  que  tem'^  mas  tu 
has  de  guardar  hum  fegredodaqucllesde 
maqo ,  e  mona,  é  entaõ  faherás  coafasi 
ainda  que  fonhadas,. nunca  viftas. 

Cbirin.  líTo  corre  por  minha  couta  ^'  pois 
que  he  ? 

Cbich.  He  hum  fegredò. 

'Ctíriti.  Dize-o. 

Cbkb.  Naõ  to  poflb  ànç^r^  pois  fó  eu  o 
fcy  I  e  mais  certa  peíToa;  e  fc  tu  o  íbu- 
beres  ,  já  na6  he  legredoj  porque  paf- 
fando  de  dous ,  acabou-  fe  o  fegredo. 

Cbirín.  Pois  dixe- mo ,  fem  fer  cm  fcgrcdo, 

Cbicb.  Entaõ  que  fineza  te  faqo  cu  ^  em  di- 
2er  huma  couft  ,  que  naô  he  de  kgrcr 

'     do  ? 

Cbirin.  Pois  de  que  fórté  o  hey  de  fabcr? 

Cbkb.  De  nenhuma ,  pois  naõ  fabcndo  tu 
o  fcgredo  ,  vens  a  febcr ,  que  ha  fcgrç- 
do ,  que  he  o  que  te  bafta. 

Cbirin.  Vá-fcdahi;  voflê  hcoque  feprc- 
zade amante?  Voffê  he  Chichisbeo?  He 
huma  baila. 

Canta  Chirimlaafegmnt0 
ÁRIA. 
Se  naõ  fias  de  mim  o  fegredo  , 
Eu  do  tcti  amor  me  naõ  quero  fiar  j 
Qiie  it  naõ  pôde  dar  confiaa9Í9 

Effl 
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Em  quem  defconiíia  feli  peito  inòftraK. 
Fia^  pois ,  fenaõ  queres  que  defconfie 
Do  pouco  que  fias  de  mim  te  But^ 
.    Porque  na  fian<;a  daquelle  fegredo 
Fiada  confio  os  extremos  d^  amar. 

Chicb.  Aballemos  da  qui ,  que  para  efte  lu^ 
gar  vem  correndo  muita  gente.    , 

RetiraS-fe  a  bum  Mo. 

Sabem  Faetonte ,  e  Fiton. 

jFmí.  Fiton  ,  fabe  que  cu  eftou  quafi  deí- 
cfperado.  Albano, e  Ifmeneíiojefe dcf- 
pofaÕ  >  c  eu  fe  tal  chego  a  ver ,  morrc- 
rey  infallivelmente  j'e  fe  por  evitar  os 
meus  precipícios  tanto  me  recatafte  di- 
zer, que  era  de  Ifmenc  aquelle  retrato^ 
agora  ,  que  o  fcy  ,  e  que  o  naô  fer  mi- 
nha me  ha  de  cuftar  a  vida  ,  remedea  a 
minha  magoa  no  infallivel  de  minha 
morte.  Vaife. 

Fiton.  Dos  dous  males  o  menor  fe  ha  de 
eleger  j  ç  pois  dizem  ,  que  o  fabio  do- 
mina os  aftros  ,  verey  fe  poíTo  eromen- 
dar  com  bum  precipício  outro  precipí- 
cio, àpart. 

Chicb.  Anda  cá  tu ,  que  ainda  naô  tens.no* 
iric  ncfta  Hiftoriaj  como  te  cbamafi  ? 

Fifon.  Cbichisbeo.^ 

w     «^ 

Cbiçb, 
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Cbicb.  Gbichisbeo  fou  eu  defta  teenimrJ 

Fi$m.  Pois  eu  o  fou  de  meu  amo. 

Cbicb.  E  elle  que  te  queria  ,  que  te  efte- 
ve  fallando  com  braqo$  ,  olhos  ,  e  na* 
riz  ^  fâuy  afifroflurado  ? 

Titon.  Voua  mercê  como  he  Magico  naõ 
neceflita  que  lho  diga. 

Cbicb.  Eu  já  diflb  naõ  fey  nada,  que  efta 
menina  me  deu  anacardina  ,  para  (6  me' 
lembrar  delia. 

Cbirin.  Aquillo  he  galantaria. 

Cbicb.  Naõ  he  3  que  &II0  em  meus  cinco 
fentidos. 

Cbirin.  Eftás  colhido. 

Cbicb.  Naõ  eftou  colhido. 

Cbirin.  Eftás  ^  pois  fe  dizes  ,  que  te  dey 
anacardina  9  como  ainda  tens  todos  os 
cinco  fentidos  y  que  fe  affim  fora  ,  ha- 
vias perder  hum  delles  ? 

Fiion.  Tem  razaÕ. 

Cbicb.  Mas  falta-lhe  a  juftiqa,  porque  cu 
por  meus  peccados  tinha  leis  fentidos  ^ 
naõ  menos  s  os  cinco  já  fe  fabe. 

Cbirin.  E  o  outro  qual  he  ? 

Cbicb.  He  o  que  tenho  em  ti. 

Cbirin.  Mas  qual  delles  perdefte  por  amor 

'    de  mim  ? 

Cbicb.  Perdi  overi  mas  tuestal,  que  naõ 
fazes  carreira  a  cego,' 
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"Fiton.  Menina,  o  Senhor  Fíton  (c  eftádif* 
farqando  ,  que  elle  he  Magico  como 
ninguém. 

Cbicb.  Magico  fcrá  elle  ,  e  fe  naô  fora.... 
mas  elles  lá  vem ,  tu  me  pagarás. 

p^aõfabindú  ElRey  ,  Faeímte ,  Mecenas  ,  JJ^ 
metie^  e  jllbano^  coroados  deflores. 

Canta  o  Coro. 

Na  tea  luzente 
Do  facro  Hymenêo 
Se  accenda  orilhante 
O  rayo  flammante 
Do  fijlho  do  Sol. 

Rey.  Aquella  ardente  tea,  qué  illumina  o 
facro  Hymenêo,  feja  immortalizada  com 
as, luzes  de  ApoUo  ,  para  que  fempre 
clara  a  minha  defcendencia  configa  per*' 
petua  duracaõ  a  pezar  dos  eftragqs  do 
tempo. 

Alhan.  Propicio  amor ,  já  pozefte  limite 
a  minhas  efperanqas. 

Faet.  Já  me  vay  faltando  a  paciência,  pa- 
ra tolerar  eíle  violento  rigor  do  fado. 

à  part: 

Ifmen.  Faetonte  na5  aparta  os  olhos  de 

mim.  àpart. 

Çbicb.  Olha,  aprende tfcm,  Chirinola,  as 

ce- 
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ceremonias  matrimoniaes ,  panr  quando 
chegar  a  noíTa  occafíaõ. 

Rey.  llmcne  ,  reconhece  a  Albano  Prin* 
cipe  de  Líguria  por  teu  efpofo  ,  c  na 
quella  fagrada  tea  de  Hyxnenêo ,  queeffl 
brilhante  pyraao  Ceo fe dirige,  abrazi 
o  teu  coraqaõ  no  reverente  amor  con- 
jugal,  a.,  quem  profperem  os  Dcofes ,  e 
felicitem  os  fados. 

//men.  Sem  ufo  do  alvedrio  me  conduz  a 
cfte  templo  o  teu  preceito  ^  como  vi- 
ébima  de  Hymenêo. 

Faet.  Vay-le  concluindo  a  minba  vida  i 
mas  eu  morrerey  mais  nobremente. 

~    làpart.paraFitw. 

Viton.  Efpera,  naS  te  fobrcfaltes, 

Cbicb.  Cafamento  no  mcyo  da  galho/ã  nun- 
ca tal  vi ! 

Alban.  Princeza ,  já  que  a  forte  me  deffi- 
nou  taõ  alta  fortuna  9  firma  com  a  tua 
ma6  o  decreto  do  propicio  fado  ,  que 
reverente  a  rccebercy  com  ambas  para 
mayoF  feguranqa  da  minha,  felicidade. 

^er  dar  a  mai. 

Faet.  Efpera ,  ay  de  toim  ! 

Titon.Kt^zr2i^tvè.jípagafealuzdoHymenh. 

Alban.  Que  dizes ,  Faetonte  ? 

Faet.  Que  vejas  a  luz  de  Hymenêo  ,  qiK 
ao  dares  a  maõ  a  Ifmcne  y  fc  e»inguio. 

J?ry, 
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Rey^  Infitufto  prcfagio !  So  penda- feóHy- 
xnenéo  ,  pois  a  fua  Deidade  ,  occulcan- 
do  a  luz,  nos  avíla  de  alguma  facalrui* 
na. 

Faet.  He  cafo  nunca  v  fto  ! 

Mecen^  £  nelle  fe  encerra  prodígio  gran- 
de. 

Albm.  Se  Hymenêo  occultou  a  chamma , 
he  porque  fobrava  a  de  meu  amor  ,*  cm 
cuja  prefenqa  naÕ  podia  luzir  a  fua ,  bebi 
como  as  eftrellas  à  vifta  do  Sol)  t  aflim 
permitcc,  Senhor,  que  defpre2ado  çfte> 

S[ue  imaginas  prefagio ,  fe  cfFeitue  o  nof*- 
o  Hymenêo. 
i^O^.  Sofíílicos  fundamentos   naÕ  podem 
prevalecer  a  taÕ  extraordinário  aconte-^ 
cimento  ,  até  que  Ficon  nos  declare  a 
caufa  de  extinguirfe  aquella  luz. 
Faet.  Diga  Fiton. 

Cbich.  Sou  chamado  a  confelho.  ^ 

jílban.  Dâ  tua  fentenqa  pende  a  minha  vi* 
da.  à  part.  para  CbicbisbeOm 

Hey.  Dize,  Fiton,  porque  motivo  fe  apa- 
garia aquella  luz  ? 
Cbich.  Porque  fe  acabou  a  torcida. 
Faet.  Rcfponde ferio ,  e  vê  lá  o  que  fazes. 

à  par  t.  par  a  Chicbisbeo. 

uílban.  Fiton  com  aquella  galantaria  vem 

a  dizer  ^  que  foy  cafualidadc  ,  c  na& 

Tom.  U.  Kk  xnyC 
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myfteriofa  a  extincqaõ  daqtiella  luz. 

Cbicb.  Tal  naõ  áigo  ,  e  eu  naõ  fou  ta6 
efcuro  ,  que  neccflítc  de  pay  relho  pa- 
ra commenrarme :  refpondi  aâim ,  por- 
que Qa5  quero  dizer ,  que  o  Deos  Apol- 
lo  pay  das  luzes  naõ  leva  a  bem  efte  ma- 
trimonio ,  e  a  razaô  diílo  eu  a  dhrey  a 
Sua  Mageftade  fóporfó  no  feu  gabine- 
te. 

Jffííefí.  Ha  enleyo  femelhante  ! 

Faet.  Viva  a  minha  efpcranqa.  àpart. 

Rey.  Vês,  Albano,  que  naõ  foyícmmyl- 
terio  ?  E  pois  devemos  obedecer  ,  ain- 
da ao  mínimo  aceno  dos  Deofes ,  iá  naS 
pode  Ifmcne  fer  tua  ,  pois  que  Hymc- 
néo  efconde  a  luz  ^  para  fepultar  em 
fombras  o  teu  defejo. 

Canta  Albano  a  feguinte  Ária  ,  e 

RECITADO. 

Oh  ihfeliz  ,  oh  trifte  fem  alivio  , 
Mifero  amante ,  como  fem  Ifmene 
Vivirey  ?  Motretey  ao  duro  golpe 
Da  fentenqa  cruel,  que  me  (epára 
Aquella  alina  fublime  deíle  corpo  , 
Cuja  uníA5  amor  ligou  confiante. 
Oh  Júpiter  piedoío,  defla  esfera 
O  trifulco  furor  de  teu  incêndio 
Cõtra  hum  peito  iaielis  fulmina  iogente, 
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Que  para  provocar  os  teus  furores 
Incentivo  naõ  ha  mais  adequado, 
Que  nãícer  infeliz  hum  defgraçado. 

A  R  I  A. 

c  Irado,  e  languente y 

Frenético ,  e  amante  ,     > 
O'  injufta  Deidade , 
Da  tua  impiedade 
A  Jove  fupremo 
Me  quero  queixar. 

Se  a  luz  me  ufurpafte 
Do  facro  Hymenêo  , 
Cruel  te  enganaíte  , 
Que  em  chamma  mais  pura 
Minha  alma  confiante 
Se  fente  abrazar.  yaifé. 

Cbicb.  Parece,  que  lhe  ardeo  a  jeropiga  ! 

àpart. 

Rey.  Deofes  foberanos ,  em  que  pôde  of« 
fendervos  o  Hymenêo  de  Albano,  para 
que  me  priveis  da  gloria  defte  dia?  Mas 
quem  pode  compt^ebender  as  yoflas  alt%s 
difpoíiqões  !  Vem  ,  Faetontc  ,  a  íacfi* 
ficar,  como  dífle  ,  a  ApoUo  teu  pay  , 
naõ  fó  para  gratificar  a  tua  vinda ,  masí' 
também  para  ap placar  a  fua  indignaqaS, 
repetindo  o  mefoso  Coro  ,  para  que  a 
lembrança  da  culpa  feiaincentívodbpie-- 
dadc.  Kk  ii  CO. 
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CORO. 

Na  tca  luzente 
Do  facro  Hymenéo 
Se  accenda  brilhante 
O  rayp  jílanimantc 
Do  filho  do  SoL 

Fim  da  fegunda  Parte. 


PARTE  III. 

.    S  C  E  N  A    I. 

Camera.  Sabem  Faetonte ,  e  Fiten. 

Faet.  T  TEm  ,  Fitoa,  a  meus  braqos  , 
V  pois  à  tua  fciencia  devo  a  vi- 
da, que  refpiro  y  que  fe  na5  extinguias 
aquella  luz  em  Hymenéo ,  em  cinzas  me 
reduziria  a  fua  chamma. 

Fiton.  Faetonte ,  agora ,  qup  de  todo  tens 
iuperado  o  violento  furor  dos  fados  ,  c 
t«  vês  neíla  proíperidade  ifento  do  gran- 
de damnoy  que  te.  efperava  9  te  decla- 
rarey  ,  o  que  tantas  vezes  recufey  di- 

^  2er(ç.  Sabe  ,  que  cv  es  na  realidade  o 
.  ^i  ver 
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verdadeiro  filho  do  Sol  j  e  de  CUmerte, 
áquella  infaufta  belleza ,  que  expoíla  àos 
rigores  de  Diana  entre  os  montes  habi- 
ta como  fera. 

Faet.  ^Ay  de  mim  !  Que  fempré  has  de  fcr 
cruel  para  comigo !  pois  ao  mefmo  tem- 

'  po  confundes  a  delicia  de  hum  prazer  9 
com  o  rigor  de  hum  pezar  ! 

Fíton.  E  aflim  releva- me  o  na6  havertc 
communicado  ha  mais  tempo  efte  fegre- 
do  \  porque  como  eftava  decretado  dos 
fados ,  que  a  faberes  tu  quem  eras ,  efla 
fciencia  havia  de  fer  o  teu  precipicio  por 
caufa  de  huma  formoíura  ,  pt)r  iíTo  te 
occultey  efte  defengano  >  porém  agora 
que  fupponho  triunfas  de  feus  decretos, 
raza5  he  que  triunfes  também  do  meu 
filencio. 

Faet,  Puderas  dízermo  em  tempo  ,  que 
mais  to  agradeceíTe  j  mas  fcmpre  efti- 
mo  faber  cujo  filho  fou  ,  fe  bem  nada 
me  dizes  de  novo,  pois  a  altivez  de  nieus 
pcnfamentos  naõ  poderia  ter  menos  p/o- 

fenitor:  eu  te  relevo  o  roubo,  que  me 
zefte  do  tempo  ,  que  ignorey  a  gloria 
de  me  jaótár  filho  do  Sol. 
Fitm.  Era  precifo  obedecer  ao  iniluxo  dos 
"  aftros. 

Faetj,  N16  crea3  nelTas  quimeras :  de  meus 
*  ..  IUC3 
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ceíTos  podes  coUigir  o  quam  errada  he 
a  judiciaria  efpeculaqaõ  das  eílrellas  ,■  cu- 
ja fcíencia  tanta  veneras  :  maa  retira-te, 
que  ahi  vem  Egeria. 

Fiton.  Eu  te  obedeqp.  f^aifi. 

Sabe  Egeria. 

Eger.  Para  que ,  Faetonte ,  me  occukavas 
quem  eras  ?  Bem  ipe  parecia  a  mim  , 
que  o  teu  briofo  alento  tinha  mais  fobe* 
rana  origem.  ' 

Faet.  Quiz  occultar  quem  era  ,  pára  que 
o  amor  preferiflc  ao  refpeito  na  tuain- 
inclinaqaõ. 

Eger.  Se  efla  brilhante  Deidade  ,  quaGim- 
mortatiza  a  vida  ,  que  temes  ,  que  naõ 
acabas  de  executar  a  morte  de  Ifroeoe, 
pois  já  por  duas  vezes  deixaíle  burlada  a 
minha  expeâativa  ? 

Faet.  ConfK)  fey ,  que  Mecenas  tem  a  meP- 
ma  incumbência  ,  já  naÔ  poderey  exe- 
cutar os  teus  deãgnios. 

Eger.  Verdade  he  ,  que  Mecenas  compa- 
decido da  minha  defgraqa  intentou  ref- 
tituirme  ao  throno  de  meus  pays  %  roas 
.  DaÕ  fey,  em  que  te  poíTa  offender  a  fua 
piedade. 

Faet.  Em  fer  piedade 5  pois  be  certo,  que 
efta  fó  rcfide  em  hum  coraqa6  puramen- 
te fino. 
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lE^er.  Se  da  Aia  parte  eftá  o  amor  da  mi- 
nha ellar^a  conftancia^  com  que  te  ado- 
ro^ porém  cuido  ,  Faetonte  ,  que  efle 
affeârado  ciúme  fe  origina  de  algum  mo- 
tivo occulto. 

Faet.  Occulto  motivo  he  j  pois  fe  eu  dilTc- 
ra,  que  também*  refervas  a  vida  de  Al- 
bano ,  naõ  fey  para  que  fira  ,  talvez 
naõ  acharas  afireâado  o  meu  ciúme. 

£g€r.  Para  que  vejas  ,  que  naõ  eftimo  a 
vida  de  Albano,  mudemos  de  fyftema^ 
como  ao  principio  pretendias :  fé  tu  ho- 
micida de  Albano  ,  que  eu  o  ferey  de 
Ifroene  ,  para  que  na  igualdade  dos  fe- 
xos  fique  fem  perigo  a  refoluqaõ  %  edef- 
(a  forte,  nem. a  formofura  de  Ifmene  te 
fufpendcrá  o  golpe ,  nem  a  vida  de  Al- 
bano a  zelos  te  incitará. 

-F^èt.'  Para  cabal  fatisfi^aõ  de  meus  zelos 
tu  mçfma  has  d.e  fcr  homicida  de  Alba- 
no; aliás  exuenderey  ,  que  a  piedade  te 
retira  o  braqo  ,  e  o  amor  te  fufpende  o 
golpe. 

£ger.  O  mefmo  poíTo  eu  dizer  de  Ifmene 
para  comtigo. . 

Faei.  Para  defvanecer  efla  fufpeita  ,  bafta 
intentar  o  golpe  duas  veze^  ,  ainda  que 
de  nenhuma £e  confegui0e ;.  e  aíTm  na5 
tens  que  te  eximir  y  que  Albano  fica  jao 

ar- 
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arbítrio  de  tuas  iras.  AíÊm^fcganréji 
vida  de  Ifmcne.  àpart. 

Sabem  ElRey^  e  Cbichisheo. 

Rey.  Bafta ,  que  efia  foy  a  caufa  ,  por^e 
fe  extinguio  a  luz  do  Hymenêo  ? 

Cbicb,  Sim  Senhor  ,  que  be  vontade  de 
A  poUo ,  que  íeu  filho  Faetonte  (eja  gen- 
ro de  Vofla  Mageftade,  e  a  Senhora  li- 
mene  nora  ,  e  VoíTa  Mageftade  fogro 
de  Faeconce ,  e  efte  marido  da  diu  Se- 
nhora. 

Rey.  Faetonte ,  como  o  obedecer  aos  Deo- 
les  he  primaria  obrigaqaõ  de  hum  Mo- 
narca ,  mal  poderey  reliftir  aos  mudos 
preceitos  de  Apollo  teju  pay  %  pois  he 
íua  vontade  ,  que  Ifmene  feja  tua  eípo- 
ia  9  e  naõ  de  Albano  ,  por  cuja  cauía 
ufurpou  a  luz  no  feu  Hymenêo. 

CbUb  Do  que  naõ  ha  a  lâenor  duvida, 
attento  fecnto  magicalu  à  fsít* 

Eger.  Ay  infeliz,  queou<;o'I 

Faet.  Ay  feliz,  que  ouvi  ! 

Rey.  E  pois  cu  ,  como  filho  de  Apollo, 
eftás  mais  obrigado  a  obedecerlbe  ,  en- 
tendo te  fujeicarás  ao  feu  império  :  bem 
conheqo  que  em  límene  faltaõ  mentos, 
para  fererpofa  de  hum  filho  do  Sol  1  po* 
rém  huma  cega  obediência  naõ  repara 
çm  qualidadesr 


de  Faetonte.  521 

CbUbi  Pois  que  lhe  ha  de  fazer ,  fe  he  von- 
tade do  Senhor  feu  Pay  ?  Feche  os  olhos, 
c  diga ,  que  fim  ,  que  no  aceitar  vay  o 
ganho .  à  part .  para  Fa  et. 

Rey.  Que  di2cs,  Faetontc  ? 

Faet.  Que  hey  de  rcfpondcr ,  ouyindo-me 
£geria  ?  àfart. 

Riy.  Emmudeces  ? 

Cbicb.  He  vergonhofo  em  lhe  fallandò  em 
cafar  :  diga  ,  Senhor  ,  que  fe  as  bellc- 
zas  faõ  Deidades ,  Ifmene  em  nada  o 
defmerece. 

Egtr.  Muito  me  aggrava  Faetonte  naquel- 
as iilencio.  àpari. 

Faet.  Bem  fey ,  que  a  formofura  de  Ifme- 
ne he  digna  do  mefmo  Júpiter  ,  poii 
Europa  ,  Danae  ,  c  Leda  naô  tiveraõ 
/  mais  bellas  perfeições  :  porém . . .  Ha 
defgraca  femelhante  !  àfart. 

Cbicb.  Porém  ,  que  ?  Que  diabo  ?  Eftá 
balbuciente?  A  culpa  tenho  eu.  àpart. 

Rey.  Que  refolves,  Facionte? 

Cbkb.  Senhor  ,  naõ  tem  que  refolvcr  , 
porque  elle  nefta  matéria  naõ  tem  vo- 
to :  eu  fou  o  que  hey  de  dar  a  refolu- 
qaõ  ;  e  aíTim  digo  a  VoíTa  Mageftade , 
que  elle  quer ,  e  requer ,  que  ie  faqa  lo- 
go ,  e  já  o  cafamento  ^  e  eu  ,  que  en- 
tro a  fazer  o  requerimento  9  certo  be  » 

que 
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.    que  tenho  muita  razaõ  para  o  faber. 

Key.  Affítn  o  entendo,  e  da  boa  indole  de 
Factonte  outra  coufa  fe  na5  podia  efpe- 
rar  :  e  para  que  fatísfaqa  à  pretenqaõ 
de  Egeria  ,  fuppondo  que  tem  algum 
domínio  à  heranqa  defta  Monarquia  j 
quero  que  café  com  Albano  j  pois  com 
o  Principado  de  Liguria  ,  fica  (  ainda 
que  naõ  em  tudo )  em  parte  fatisfeiu  a 
fua  queixa. 

£ger.  Ainda  que  VoíTa  Mageftade  pudera 
repartir  os  domínios  de  I^iguria  ,  naõ 
poderá  contraftar  o  alvedrio  de  Albano^ 

.  que  adorando  a  I fmene ,  o  coniidero  ago* 
ra  fobre  amante ,  zelofo. 

JRey.  Quando  o  naõ  venqa  a  r^zaõ  y  o  con- 
vencerá a  violência :  vem ,  Fiton  9  que 
importa  communicarte  matérias  de  im- 

'   portancia.  Faije. 

Chich.  Valha-mc  Deos !  Tomara  fer  pri- 
vado  de  fer  privado.  f^^l^- 

Faet.  Egeria  ,  a  que  mais  pode  afpirar  o 
teu  defejo  ?  Já  confeguiftc  o  Hymcnêo 
<le  Albano:  feras  Princeza  de  Ltguria, 
e  com  as  armas  de  teu  efpoíb  poderás 
reftaurar  a  tua  Coroa. 

Sger.  Sendo  tu  o  Monarca ,  e  auxiliado 
dos  rayos  de  ApoUo ,  que  cssxrcitó  tere- 
fiftir4  ?  Pois  para  ficar  venotdo  .hafta  ter 
por  contrario  ao  Sol.  Fifet. 
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Fatt,  St  aiHm  fofle ,  eu  me  deixara  vencer, 
íó  para  que  tu  criunfafles. 

Canfa  Faetonte  a  feguinte 

ÁRIA. 

Seréa  encantadora 
AíFaga  o  navegante, 
Que  iptrcpido,  c  padante 
Fugind^  do  feu  canto 
Inrenta^criunfar.' 

j(|jMÍl^ra^,  que  a  belkza 
Contem  tal  armonta , 
Que. em  doce  melodia 
Obriga  a  naufragar.  Faife. 

■       •    •  \  ..        ,       \       /' 

Fger.  Que  afFefkadas  finc2as !  Ahtyranno 
amante,  que  o  teu  génio ambiciotamen- 
te  elevado  te  íàrá  efquecer  do  meu  amor. 

Sabe  Albano. 

jílban.  Quem  me  dera  l^ber  o  que  terá 
revelado  Fitou  acerca  da  cxtinqaõ  da- 
quella  luz  de  meu  infeliz  Hyínenêo  >  pois 
pendente  o  çpraqaõ  da  fua  repofta ,  nem 
bera  vivo,  nem  bem  morto  eftá. 

Eger.  Vês,  Albano,  como  os  Deofes  caf- 
tigaõ  a  hum  perjuro,  a  hum  falfo,  c  a 
hum  traidpr  amante  ? 

jfíban.  Ignoro  o  que  dizes. 

Eger.  Pois  fabc,  para  que  o  na5  ignores: 

De- 
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t  Declarou  F^iton  ,  que  a  extincqaõ  da* 
.  quclla  luz  era  hum  mudo  império  de 
Ápollo )  iofinuando  fer  fua  vontade  , 
que  Factonte  fedefpozaflc  com  Ifmencj 
no  que  ElRey  convcyo  por  naô  defobe- 
deccr  à  infinuaqaõ  de  huol  Deos. 

jfíban.  Immortal  devo  de  fer ,  pois  naõ 
rendo  a  vida  a  golpe  taô  cruel. 

Eger.  Se  fouberà  ,  que  ha^ia  de  fer  taS 
penofa  para  ti  efta  noticia  ,m5  ta  déraj 
e  aíTim  cffrufarey  de  dizert^^^ue  infalii- 
velmcnte  Faetoflte  fe  defpofa  com  Ifmc- 
ne,  e  que  tu  ficas  extluido  da  gloria  de 
pofluir  fua  belleza: 

Alban.  Vençaõ  os  ^certos  da  prudência  as 
violências  de  Bum  pczar.  àpart.  Naõ 
fabcs  ,  Egeria  ,  o  quanto  cftimo  efla 
'  taudança  de  meú  Hymcnêo  ,  para  que 
defcnganado  tias  ioconftancias  da  fortu- 
na .  em  que  até  agora  naufraguey ,  po(- 
fa  tomar  o  hofte',  que  perdi  :  A  teus 
pés,  Egeria,  fe  proftra  a  minha  culpa v 
naõ  quero  aceumular  defculpas  ao  deli- 
fto ,  por  naõ  dtfficultaro  iptxázò.jtjoelba' 

Eger.  Que  fazes,  Albano  ? 

jUbcm^  Revalidar  o  primeiro  voto  ,  que 
coníagrey  nas  aras'de  teu  anior. 

Eger.  Ainda  que  pudera  vinjgafine  de  teu 
dcivofo  procedicr,  quero  fer  extremo- 


âe  Faetonte.         ,  y2| 

fa  comtigo ;  pois  fe  naõ  houvera  ingr^r 
tidôes ,  naõ  haveriaõ  finezas.  AíTini  con-* 
vem  para  os  meus  intentos.  àpart. 

Alhan.  Pois ,  Egeria ,  fe  a  tua  piedade  me 
ampara  ,  eu  te  prometto  prepararte  o 
throno  »  atropellaudo  todas  as  ditficul- 
dades.  Morra  Faetonte. 

Denír.  Viva  Faetonte. 

£ger.  Morra  Faetonte ,  e  também  Ifme- 
ne. 

Dentr.  Viva  Ifmene. 

Eger.  Que  encontrados  eccos  refpondem 
às  noíTas  idéas  ?  v 

Denír.  Viva  Faetonte  ,  viva  Ifmene. 

Sabe  Chirinola. 

Cbirin.  Senhora  ,  que  eftá  tudo  alvoroça- 
do com  danças  ,  coros  ,  e  bailes  ,  ap* 
plaudindo  o  novo  efpofode  Ifmene^  quê 
dizem  he  hum  filho  do  Sol ,  que  eu  por 
final  vi  junto  com  Ifmene ,  taõ  refplan- 
decente  ,  que  era  fauma  couía  nunca 
vifta.  Ay  Senhora  ,  efpere  para  o  ver^ 
que  elle  para  cá  vinha  caminhando. 

£ger.  Por  iflb  mefmo  ircy  mais  deprefla. 
Oh  cruel  pezar,  naõ  fejas  ufurpador  de 
minha  vida  9  em  quanto  a  fortuna  me 
naô  facilita  o  meyo  da  vinganqa !  Faife. 

Cbirin.  Vamos^  vamos  Senhora,  depreffa. 

Faife. 
Man. 
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fdtban.  Haverá  homem  mab  infel»?  Para 
que ,  injuftas  Deidades ,  vos  empenhaftes 
A  fazerme  ditofo  ^  fe  depois  que  me  ele- 
vey  ao  auge  de  tanta  ventura  ,  me  ha- 
víeis de  defpenhar  do  bem  ^  que  cbe- 
guey  a  pofluir?  Mas  tu,  ò  cruel  Mo- 
narca ,  fe  me  ufut-pafte  a  ventura  com 
a  efpofa  injuítamente  ,  eu  juftamence 
te  arrancarey  com  o  Sceptro  a  ambiçaõi 
porquê  a  juítiça  de  Egeria  me  dará  ar- 
mas para  triunfar  da  tua  crueldade. 

Sabe  Ifntene. 

Jfmen.  Confufa ,  c  vacilante  no  procellofo 
m^r  de  tantas  variedades  até  me  fàka 
norte  para  navegar  ,  /egura  na  perigo- 
fa  carreira  de  taõ  inopinados  fucceÍK>5. 
Mas  quem  eftá  aqui  ? 

Alhan.  Quem  ha  de  fer  ?  He  huma  fom- 
bra  de  Albano  ,  que  fe  vê  já  privado 
de  toda  a  luz  ,  depois  que  perdeo  o  lol 
de  tua  formofura. 

Iftnen.  Pois  fe  es  fombra  ,  como  naô  def- 
appareces  ?  Que  com  os  refphndores 
do  Sol  fogem  as  fombras. 

Alban.  Já  fey  ,  tyranna  ,  que  como  Ave 
do  Sol  te  queres  eternizar  nas  luzes  }  mas 
naô  he  razaõ  ,  que  religíofainente  ne- 
gues o  teu  coraqaõ  a  Cupido  ,  parafa* 
zer  delle  facrificio  a  ApoUo. 

Jjmmn 
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Ifmen.  Que  queres  ^  Albano ,  que  te  rcf- 
penda,  fe  hum  Pay  ,  hum  Monarca ,  e 
huma  Divindade  faõ  triplicados  vincu- 
les ,  que  me  prendem  o  alvedrio  ?  Sup* 
põem  que  nunca  me  vifte  5  fuppoem- 
xne  a  mais  cruel ,  a  mais  tyranna  fera  das 
hircanas  brenhas ,  para  que  troques  em 
ódio,  o  que  foy  amor. 

jílban.  Amor  que  foy,  femprc  he  5  pois 
naõ  tem  mais  que  hum  tempo ,  e  por . 
iíTo  fe  pinta  menino. 

Sabe  Faetonte. 

Faet.  Galharda  Ifmene,  naõ  pôde  chegar 
a  mais  o  exceíTo  ,  a  que  fe  fublima  a 
minha  fortuna  ,  do  que  a  verme  coroa- 
do com  as  verdes  ramas  da  efperanqa  de 
poíTuirte. 

jflhan.  Ha  tormento  mais  cruel !  Sem  du- 
vida, Faetonte,  que  ainda  te  naõ  poíTo 
encarecer  ,  o  quanto  te  venera  toda  a 
Itália. 

Faet^  Já  fey  ,  Albano  j  porém  adverte , 
Ifmene ,  que  menos  eílimo  nafcer  filho 
do  Sol ,  que  renafcer  na  esfera  de  teus 
braqos. 

jílban.  Se  nos  meus  domínios  te  pofluíra  , 
verias  arder  toda  a  Liguria  em  mayores 
demonftraqões  de  prazer» 

Yaet. 
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Faet.  Eu  ò  reconheço.  Bem  Iquízcra ,  If- 
mene  ,  molirarte  ,  que  aqaella  fetta  , 
com  que  me  acraveíTafte  o  peit;o  y  te  deu 
amor  para  ferirme  ,  cuja  cicatriz  fera 
o  mais  vivo  figillo  ,  que  eterno  acredi- 
te a  eíficacia  de  meu  querer. 

'jliban.  Eu dcfeípero.  àp.  Porém,  Faeton* 
te,  para  reconheceres  o  meu  aíFeâo.... 

Faet.  Deixa- me  ,  Albano  ,  que  eílás  im- 
portuno. 

Allan.  Pois  cala- te  ,  Faetonte  ,  que  eftás 
infup  portável. 

Faet.  Se  te  peza  de  ouvirme ,  retira-te,  e 
deixa- me  fignifícar  à  minha  bella  lime* 
he  os  extremos,  com  que  a  idolatro. 

Alban.  Nem  poíTo  deixarte  ,  nem  poiTo 
ouvirte  :  bem  fcy  ,  que  hum  fqprcmo 
Numen  te  deftinou  efta  fortuna  i  mas 
naõ  ignoras ,  que  adorey  á  Ifmene  com 
attenqões  de  efpofo ,  e  o  ciúme  he  huoi 
monftro  infofrivel. 

Faet.  Pois ,  Albano ,  que  remédio  ,  fenaõ 
facriíicar  a  vontade  ao  império  dos  Deo- 
fes  ?  Bem  fey  ,  que  te  fobraõ  motivos 
para  a  tua  magoa;  porém  fentirás  ago- 
ra o  mefmo  mal ,  que  eu  padeci. 

Alhan.  O  melmo  naõ  \  que  fe  o.padecefte, 
foy  em  tempo ,  que  naõ  tinhas  alcanqa* 
do  os  favores  de  límene  \  e  mal  p<Vl^ 

fcr 


ítt  o  fcnthnettto  ,  quebojie  mé  pcfâdU 
2a  ,  igual  àaflicqaõ  ,  que  ce  arrs^ftava 
antes  de  fai^oreôidò  ^  <)tie  emaõ  fentias 

-  como  zelofo  pretendente  ^  e  eu  padéqd 
'  hoje  como'  zeloio  defelperado. 

BãePé '  Se  dcferperalle  ;  jâ  jíc  na6  âca  mai3 
que  cfpcrar.       ' 

jtíbatít  Engâha«-t^ ,  Faetonte  ,  que  aliWi 
me  fica  a  efperanqa  de  íaber  o  frteu  Va- 
lor caftigar  ^  caufa  da  minha  defefpcra- 

Faet,'  Pois  tu  tens  oufadia  ^  para  te  opj^o^ 
a  hUm  filho  do  Sol  ?     • 

Albin.  Ainda  contra  o  mefmo  Sol  íe  ha  de 
animar  a  minha  arrogante  -temeridade  ^ 

'  porque  a  cegucka  ^  com  que  os  teíc^ 
me  allucinaõ,  me  náõ  dáhigar  pata  Ver 
as'  impoifibifidades ,  q^e  emprendo.  * 

Faet.  Bárbaro ,  verás  no  i^odef  de  meu  bta-* 

'    çoocaftigo,  que 'merece' a  tuaòuféâià 

'  ''arrogante.  EmpunbaS  as  tfpadas. 

Ifmen.  Que  intentas ,  Faetonte?  Albano, 
que  fazes  ?  !  *'     '    *     • 

jílban.  Perder  á  vida  >  que  Te  em  te  pter- 
der  fico  íem  alma,  bem  fae^  que  qtiem 
tyraniíamente  me  ufurpa  a  alma  ,  fé^ 
ja  violento  verdugo  ,  que  me  titc  atvi- 
da> 

ífmen.  Acudaõ  tedos^^i  qiie  fe  mataõ*   ' 
Tom.  II.  LI  Dfntr. 


fí9  J^recíptciú  ' 

hinffj.  No  qUiirtp.  da.  Princesa  hecpen^ 
i  dcncia.  ,  ;. , 

J^ej;  ^Albano,  Faetontc  ,  que  acrevimen- 
to  he  efté  ?   Aflim  íe  ultraja  o  meu  de- 
';<:óro  ?  Suíppn4cy  0:fm)QC  da  vófla  io- 
dignaqaõ.  '  ,,.  ' 

l^l;  Sénhpp ):.  AlbâíiQ  me  provocou  de 
•:fórcc  5  que  qpin.prefsipitàda  arrogância 
. :  cbegttcy  > .  pjTp War :  a  :^i(n(9untdade  do 

Palácio,  fem  attender.  .  •  . 
JRd[)^.  Pqís  tu  I  Albano  5  fem  ^tenqaÕ  ao 
meu  refpeito  y   fem  temor  d|is   minbas 
.  ijas  ,  .tiveft<ç  oufadia  ,  para  romper  em 
.  taõ  iliopifiado  infulto?  ,. 
jf^n-  Hui?)apaíxaõ  ct^  naõ  pódeatten* 
;der  a  r.oípeit:osy   quando  fó  refpeiui  o 
defafogo^.^jue  intenta  conleguir  na  vin- 
ganças caflSm.  •  .  •^    , 
jFiiy7  Naõ  pr^tenãas  corar  comapparentes 
.^  d^^culpas^p  teu  delifto  ,  que  nenhuma 
fatisfaqaÕ  p<}4^  ppndecc^rar  a  taÕ  grande 
culpa.  Perdoe  Albano  3  que  primeiro el- 
• '  lá  a  an€Íoík  ambic^p  ,  .cojpn  que  inteo- 
«H-  t^ó divinizar  a.ipií^ha  rçgia  eftirpe.     àf 
'jShan.  NiiQ.  im^ines ,  tyranno  Monarca^ 
;  q^ie  pretendo  accjumuj^  dçfculpas  ate- 
meridade,  em  que  me  empenbey  i.quc 
o  mau  ínceâto  fó  fe  encamlnba  a  iigmfi- 
••'a/:  cart^ 


carte  arâzaõ^l^ué  tenho ',  pam.éaAK 

.  gar  as  feinçazôes ,  com  c^ue  pe  ufurpas 

,a  vida,.  naerpoT^:^  que  men^g^.  f       ^ 

i?iy.  Pois  tu,  Albano ^^erapephas- te,  con- 
trariando irreligiofam^iiceos  divinos  de* 
cretos  ?  '  ^H_ 

jílban.  Sim. ^  <}ue.  decretos  iojjuftos  ,  nem 
faõ  divinos  ,  nem  decjreios^s  porque 
nenhum  decreto  fem  >iâAijÇíip(1k]e  violen* 
tar  a  liberdade  dos  alvedrios:^  E  fç  ^ 
adoro  à  Ifmenecom  taõ-iinóH^xtremoy 
que  fendo  eo9  nós^duas  as  vontades  ,h^ 
único  o  querer,,  como.  m/e  ^queres  tu 
perfuadir,  que  os  Deofes  pretendem  çonfv 
tranger  duas  vontades  ,  as  quaes  reci« 
procamente  unio  o  amor  ?-    ♦ 

Catitíf  jilbano  o  ftguinPt, 
RECITADO. 

' .  .  .  .  ,     . 

Sc  me  negas  o  bem ,  que  fino  adoro. 
Aonde  recorrercy , 

Scnaô  ao  forte  valor,  que  ha  era  meu  peito? 
Sc  nelle  mais  perfeito 
Tenho  o  rançqr  fcgurp  ,  e,.o  caíligo: 
Porque  vingue  dos^íçlos  a  violência. 
Que  eílc  falfo  traidor,  cfte.inámigo 
Origina  em  minha  alma,      .,    -s  \ 

Levando-me  coml^arbara  indecencia.  .   . 

LI  ii. 


55  í    .        Frecíptcíõ 

Em  Iftff ene  'Divina  a  cara  vida  ? 

íí\tkU  tu>k;  fay  dé  mim ! )  mtnba  viDganca, 

Quem  a  vida  me  ufurpa  eni  cál  muda&qa. 

/     À  R  r  A  -  Á  4. 

jfíbM.      Os  Deofcs  naô  pódcm 

Dous  finos  affeâcs, 

Que  amor  viiículoa , 
'  Já  ôiais  feparàr. 
Jfty.  •    '   Sc  os  Deolcs  à  querem , 
t '  Quem  o  ha  de  eftòrvar? 

Alhan.      Amor ,  que  os  uniò , 

Que  os  quer  confcrvar- 
Faet.       Amor  he  mudável , 

Tal  na5  pódé  obrar. 
Alban.      Que  dizes,  Ifmene, 

A  tanto  pczar  ? 
Jfmin.      A  tantos  decretos    . 

Naô  poíTo  fajtar. 
Man.     Se  a  vida  me  falta 

Na  tua  mudánqa , 

Que  poíTo  efperar? 
^jfíbafí.  •  'Se  éftou  7  1  ^ 
Todos.      Soffrcr    iP^^dcccado. 

Do  fado  a  violência  '  * ' 

Dos  zelos  o  maK 
jflban.   ,     Doirijuftb  decreto, 
JRey.  }    Daitíiqua  fehtepça , 
JJmen.     Da  minha  cfqutTanqa , 


ie  Fatíotite.  .555 

Toishs.     Aos  Ceos  p.cdirey^    .  .  . 
.^     Soccorro^clempacta 

Em  mal  ca6  facaL  f^aõfei 

S  C  E  N  A     IL 

Salla:  SaktCbirimIa.' 


•  I  t 


/^/m^  T  T  AlhATtne  apior  ,  e  a  Deofa  da 
. .  I    V    çi^wfifJa^c  ,  [  feihc  que  ha 
Guríoíidadè  lios  X>eofes  !*]  ^  Qpe  tenha  eu 
jpapiei^cia>.9W^/¥P])SP):taf  ha  wiito  tcrti- 
;  .f»rhum  appeâtf.jáifto  V  g  <]«pchainaõ 
.;r/íqqQrcJC  ftb^  p  que  fcpa^íTayrÇ.quçpafle 
.  .  ^iSO)  f^z^çr.  %({5rcUas  exrra0TdHi«ria$  dili- 
j£^€Ías^.)  qqe;  ifQdas  coâvmancios «  para 
^  '.to^ar  aflim/4Q/J>V<;ho  arFiton  efte  fe- 
r   .*grcdo^  qu0  caDCO  01^  ocuka-!    Tomara 
já  apanhallp  i  que  o  hcy  4o  fazer  vomi- 
tar logo  pá  pé  tildo  quautp  íábe«,      ^) 

'      :         '     '  Sahi-Cbtçbisheò':    *       . 

.•    i  -*  ...  ,  • 

Ci&iV^.  He  boa*  eíta  !   Eftá  Faetonte  por 

-    ;amor  de  mirpir' wthrpnízâdo.í  Jpgrando 

diiaflentç>/(W  ^gr^ido*  de  ifme^. ,  e  eu 

por  amor  delle  eftou  de  aza^cabidst  nos 

'.  ^  íâv^rQs  de  Ghifinala^!  'JMe4e(]g^a.^  n^ 

poder  voar  a  minHac^Jlíc^^ 
.  \ ^idÍLfua  aceítaqaõ  !  C/&/r» 


Vrecipicíõ  ' 

Cbirin.  EUe  cá  vem— âaféy  fatisfaqàS  l 

minha  curiofidade.         •  *  • 
Çhicb.  FactcNite ,  como  digo ,  éftá  aflan* 

*  átí  caftanhasnoa(?adòl'â¥^orrerpondcn- 
cia ;  e  eu  cílou  fofFrendo  os  eftouros  nas 
braza^  dx)s  derprezps :  ieftbtt  ardendo ! 

Cbirin.  Senhor  Fiton  ? 

Cbich.  Senhora  Ctórineía? '- 

,  Cbirin.  VoíTa  mcrcc  deve  andar  muy  oc- 
^•*  cupóilo  com  a  6idiga'dáTua  jpri^^n^; 
.^  pois  }á-ha'í  tinto  tempo ,  que  me  privou 
'  '  daTuaviftai?' '  ^    '  ^   '  í:  ^     • 

-£?2>/VA.  Grandes  fú6oS'n^êQcios ,  ^'ticJcu, 
V  c  ElRíey  temos  po*>dfi  entre  \sâb%  \ 

;•  poréthliiihcaeftcs  fdra61>iíttaiitcs  j'|)ara 
-    eu  dar  ide  maõ  à  lambiigé  dos  tcaf  firvo- 

*  res  j^e  para  que  véfas^^Mtlue  í  na6  iie  a 
'"  privanqa,  aque  nic'fáí?  efqueceçééti, 
^  jánaõouero  fei- priiradb^iielRcy  ,íinas 
"-•  fó  teu  v^mírtWa  Dhifiilòla. 

CA/W^.-^Meu' porque  í*-'  -  .  • 
Cbicb.  Porqup   na  minl)ia  eftimaqaõ  es  a 
mais  celebre  privada  para  hum  priva- 

'Íàbirí4.  'Guarde-fò  pát^^M;  que  naô  creyo 
^     paláv^éí^^ifohgèirascrAaÕ  v^enha  2(MÍlbar 

*  •  ^'da'g6iftév^^        '  •    •    •';''• 

òC»/^.  56  èu  â"mb  de  téiw,  'cooftf  poflb 


de  Faetòtíte.  ^3^ 

Ctíirin.  -Pois  (bama  de  véraà,  diga*  me  por 
onde  andou  ,  que  ha  tanto  tempo  5  que 
me  naõ  vê?  Hb  Chitfiisbéõ,  ç  falta  às 
condições  da  Ghicbiébeticè  ?  '   .    '    \,, 

Chíth.  NíLÒfoy  por  minha  culpa; 

Cbirin.  Pois  <Íe  quem  ?  *    - 

Çbich.  De  ElRty  ,  què ;  andamos  conful- 
tando  vaViòs  riegocids  "pertencentes  às 

'    razões  de  cftado.        *  *  '  -^   *    - 

CÍ5/W».'  Eftádó  de  que  ?        /- 

'Chieb.  Eftadò  de  Ifmehéj*  haôTabes ,  iquc 
já  fe  naô  defpola  com  Albano  ? 

CÃír/».  Pois  com  qúeth'?^  ^ 

Cbich.  Com  Faetoiitc  5-  fobre  iflo  he  que 
eu  empeilhey  a  efíicacia  da  minhllci- 
encia  ;  e  ainda  qye  «re  fuou  o  topete,  * 
li  no  volume  dos  àftros',  qô^  dlateiv^k 
de  fer  fua  jiporque  a  cxtihx^bÔ  da  têá  de 
Hymeneò  naô  foy  por  ftefoerem  osra- 

*  -   tos  a  torctdà  i  ou  pofir  Ifec  chuparem  os 

morcégòs-b* azeite.  '  '         • 
-CAò-/».  Pois  i^ue  foy  ?^  ••»•-'—      !     r^ 

Cbicb,  Foy  fiuma  muda  iA|fitltiaça6Y  coài 

que  o  DelffcòPlaneta'q\ilíí5iftoftrar,que 

.0  Senhor  Fàetonte  havia  <íefef  olégiti- 

'ího  marido  tk- Penhora  lkn«ti&j[^ d «liSe* 

,  nhora  Iftiiâttã  á  legítitA^  ittuther  db  Se-^ 

•  ' ^'tihor  Fàiôtònte  5  mas  com  taipado  ^  e 


^5^  Prfeipiclo. 

-:  X  (dar  o  Reino  ^  para  legitiiiiar  efte  matr> 

-,  .  P3onio.     '  ;.-    r  , 

fibirin.  Covfi  que  vofla  mercê  foy  ,  o  que 
decifrou  efle  enigma  ? 

Chicb.  Eu  fuy  ,a legitimo  deci frange  ,  .por- 
que nas  cifras  defle  cerúleo  globo  li  as 

^'  juftas  caufas,.  que.havja  ,  para  aflSm  fe 

e  ^ifpor}  jc  cambem  vejo  as^bâftardasdef- 
cuípas  9  coih  que  tu  engeicas  o  ibcu 
amor,  e  n^  tens  feito  mandar  coro  a  ca- 

r,,  rbeçj^  à  rod^ ,  x^^QÍ^derandp  nacaufa  dos 
teus  rcp.u4ips;  . 

Chirin.  Qiial  ampr^  nem-  que  alforjes  de 

r   <4ã.  preta  ?  Em^  naõ  quqro  nada  com  Mk^ 

*Mf^^^'  Que  naõ  poíía.  e|u  ^f^nçar  de  Fi- 
;..i  (pn  ^Iguma  infiinu^caõ  y^ue  hiçilicando 
.. :  os  meus  deiigaios  iegtire  as  cfperanças 
> .  i^  poíTu]^  com  Egeria  ç  Sceptro  ,  que 
pretendo!  Mas  ellc  aqui  ^efta  com  Chi- 
rinola :  efperareyj  que  fe  vá.  Uca  ao  b^ii. 
iÇtífifi.'  Naõ  ^luero  nada  cotfi  feiticeiros. 

/ffmn^  Aonde  .aa)iar4  huma  deígraqada  ali- 
.5<.vio  âAfo^firRfflÁG^ões?  ^as  afqpi  cAá  Chi- 
. -'^iflola  Cp;».  FÂlon 2  çij  dia  rpeirp. 


de  Faetonte^  5J7 

Chitin.  Porque.?,, 

Chj{ch.  Porqjue  naÕ  fou  Magico. 

Chtrin.  Se  naô  he  Magico ,  como  decifrou 
'tanto  cnigâia?,  ... 

Chich.  Ahi  hc  ^ue  eftá  çnigq)a(ica  a  mi* 
.  nha  defventura.  ,  -     : 

Cbirin.  Declare- fc.        .    .     -: 

Çhiçb\  Naô  ppflo* 

Çhirin.  Porque,?.      , 

Chich.  Porquç  hefegredo,  e  temo...«M 

Chiriff.  Que  ççmç  ? 

Chich.  Que  dês  com  a  Imglia  nos  dentes , 
e  me  tirem  as.jganas  de^xomer. 

Cbirin.  Nao  n^e  Clle  porea^rèdentes,  .q^p 

^    eu  naô  entcjtiijp  equivpcgs*, 

Chich»  Eu.  voQijfQ-^lhe  ofegredoaos  boca- 
dinhos, <)u.e  |a  maÕ  poti^  atirar  a  pur- 
ga dos  deYprezos.  ,   .  àparf. 

Cbirin.  NaÕ  q^er  abrir  a  boca  para  falíar^? 
Pois  teche  os  olhos ,  para .  nunca  mais 

:"  ■  me  ver._  ^    */'"    ;       "  \-í    .  ^/r 

IÇj^b'  Efper?i ,  Chirinola  5  naÔ;  virçs  i|s 

"  codas  a  minha  efperanqa  ,  deixa  ii^ve- 

:gfir  a  n49  4ç;  njeu  carinhg  xiq pipr  da  tga 

.  ^rcorrefppfv^^i^çia ,  .que  eu  prometto^def- 

carregar  ;n^  ^Ijí^  de;  teuf  çuvidos  a  com- 

.    miflapflçftí^fcgrç^ioy.^ 
falgadp.  ^HUKi  m ,  morte.  ^^ 

0iri9h  í^  jge  ^c)ií  ris9  Jlj»» ,  fuc  c|i 

V .  ,...  •  to 


Jf  í  I  Prec/picío 

te  promcttp  dar  hum  botn  rcfreíco ,  c  fe- 
gurar  o  fèuamor  com  âs^rtiarras  de  meos 

-Cbicb.  Quem  m6  dará  à  còfta  no  mar  da- 
quellcs  bra<jr>5  f  Adeois  fegredo  ,'  br^a 
viagem  ,  que  enjoado  nas  ondas  dos'  fa- 
vores vomito  as  tripas.,  Pofeaíto,  Ch/- 
chisbdo  5  delembucha^y  e  padeça* que© 
padecer }  mie  primeiro \ctt'a  tj  lalvanten- 
to  dó  têíi  amor ,  do  qíie  t)  bom  fucccf- 
fo  de  Faetontc,:   Ipí  ^^kàUfericHlo  Mtt 

f^'  quis Jibi primcònfulere.     '^'^ 

CA/W».  Quò' dizr,  SerihôrTitoh  ? 

'eincb.  EuTfà&^m.FitoiT^i-Chiriíioh ,  foa 
femieriado^aíráuèHe .qôè  fò  quei^  fazer  Ic- 

-  -tnideós :  WáS»  fbu^Nfâ&ífeb  ^  fflha  >  por- 
*  cjuenunci  ícfevinfiey  maKj-quc  os  teus 

*•' penfamentos.J  •  v;.' 

•jÇtow».  Ay  Albano,  que\ià6foíá6femcait- 
''^  'fa  as*tdJs  dêíbonfianí^àí?   ''^-    ' 

Micen.  Pôde  ha|rermaiseftranlrd  fiícçeflb? 
-€Birtn.  Pafà  qutí  diflcftè,  que  era  filhòdo 
••  -'Sol  ?•   -  f  V----       •  •••■•  •  ' 

Chkbyi^tH^  ^  EíRef  me  m6  tírafle  a 

-  »^rídá  ,''^ííè  tftfeímou  ^*íraíie>",  quft^ha- 
-^i?<viá  defcoftíS^ò  filho  4íf  SSi;'   ,  *^^^ 

ElRey ,  parí^uéíc*ftf«p t 

-'0«i>/íí..ParaV8*dHréftç?^  fe 
^-  luz  de  Hymeneo  ? 


ãeFaetehte.  5-3^ 

Chicb.  Porque  Factonte  ^iiii  >  que  atk;áC. 
fe  a  ElRey.^  paia  fe  naõ  apagar  a  luz  da 
fua  cfperança  \  poi$  também  queria  ac- 
cender  Tio-cafamcnto  dâ  Senhora  ílaie^ 
ne  a  fua  luz.  -  • 

Cbirin.  Faetonte  naÕ  ama  a  Egcria? 

Chkb.  Foy  antes  de  vtr  alfmené,  queaO 
depois  ficou  Egeria  a  perder  de  vifta. 

Cbirin.  E  quem  he  eftcFaetóme? 

Chicb.  He  hum  Paftòraffim  chamado  ,  fi- 
lho de  hum  homem  ,  que  nunca  òúví 
nomear,  e  de  humá  mulher,  que  habi* 
ta  entre  as  féraá  de  Diana.  *  *  -• 

Cbirin.  Vaite  embora,^  "j^ber  es.  hum  rcfi» 
nado  Míígico. '      '    *'  -^   •"  * 

Cbicb.  O'  Filha  i  Tc  me  naõ  crês  ,  aqui 
com  toda  a  tfolemnidado  o  jurarey. 


• «  -<  •  I 


J.  u  u. 


CantaS  Cbichisbeo ,  e  Cbirinola  a  feguiOie 
A.R  I  A    À    PU  O. 
Ciick^ '  Só  Midss ,  que 'pèffb 

Te^éngãtias  tricttitiàv 

Oiie  eu  díflb  ntó  fey. 
''Cjbirin.-'Nk6ctcyóefte^ngàtíO.    ■ 
tOèicb.    Beni  me  {^ódcs-xrcrv  '^^ 

'lS#9if*^^aib6ttdo  outra  coirfa^')         ''? 


<>! 


'Ik.. 


./.  .^•,.. 


!f4P 

Chiria. 

Cbirin. 
Cbicb. 


Freeiprch 

Eu  kllo  verdade. 
Na6  falia ,  íafoleate , 
jVolTê  mcme. 
-N^d:  miotO)  naõ^.iHk^, 
Pois  jure. 
Eu  }ura^ 


tííirin. 

^Cbicb. 
jífnb. 


E  trcjur"^ 

Quc.lçvc  p  diabo  ^. 
.Quem -Magico  he« 

Sc  Jiirasj  já  fey ,  .  .  , 

Pois  cre ,  que  jurey. 

Naõ.foc.  feiticeiro., . 
:  Quêm"na6  ade vinha  ^ 

Bcni  elafo  fe  vê.       FaifeCbkh. 

Ifinen.  Efpera.  » ,Chírínola .,  que  cu  has  de 
fer  o  dicofo  iníirumento  das  minhas  k'- 
-,ltGÍdades.      ...,;% 

Cbirm.  TEu,  Sepbora?  De  que  forte? 
'   ^ abe' albano  ao  baJHior. 

jfíban.  Aon4í^|iqlwá  bum  wfeUzrefirige* 
rio,  para  lei)iiivo  dp  mal^^fUe  o  pena- 
liza ,  fe  par^qudlquejr  parcev  ^que  cami- 
nha, corcr  paia. o  maltratar  com  acce- 
lerados  paflba  n  ftta  àsígn^^h  M«í  Aqui 
efiá  Ifmenèl.Ah  íugraialíRMtti^^aK, 
aue  naõ  nQijiii  wt  liin  i'Miiilti^iu]|^]|^|i 


•àVrv  j 


das  minhas  affi^c^e^;:i  vVl 


t^Sji^' 


de  Vaetcnte.  Ç4I 

I/fH$n.  Naõ  negues  v  já  fey  ^  que  Aa&  he 
Ftto%  hc  Chichfsbeov 

Chirin.  Meus  peccados !  Lá  vay  o  fe^re- 
do  c<$s^diab^  !  Pak  VoflW  Alteza  mt^ 
mo  ouvio  tudo  da  mefma  forte  ?  Ay  def- 
graqada  de  mim  ! 

IJmen.  Tudo  ouvi.  .  ;    ,     . 

àbirin:  Ot^áígí-mt^  Senhora:  equcFtic-. 

.    tonte  naô  era  filho  do  Sol  ? 

JUbw.  Que  òu(;a  !  Altua  f effpira  ,  quéf  já 
nao  be  difficukoÊi^á  tUá^icklade; 

Ifmen.  Também  ouvt  ÍRo*,  ^naõ  fca  dil^^idaw 

Çèirin.  Senhora,  veja  por  fuii  vida,  feòu- 
vio ,  que  eu  na5  quero  âcar  em  má  con- 
ta com  Chíchisbeo  ? 

Ifíttên.  Dize ,  que  cu  te  empenho  a  minlm 
Real  palavra  ,  para-  apadrinhar  a  Chi* 
chisbèo.  '  * 

Chirin.  AflSmíby,  Senhora,  mns  veja  na5 
me  engatíe,  que  fe  onaõouviò,  euna6 
quero  saltar  ao  fegredo  %  porque  aiinda 
que  rapariga,  naõ  fou  cá  de  mexericos, 
iffo  naõ. 

Jfmin.  Defcanqa :  Tu  has  de  dar  a  ElRey 
cita  noci^ia^  e  a  Albano,  para  que  com 
taõ  feliz  anouncio  alente  a  fua  anlòrof a 
pretenqaõ. 

&f^f  Jlhano\ 
^M.  AlbfinO'^  SeidiQra  ,  ji  a  teus  pés 
•  «  com 
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cofli  fcvcjciuic  acatamento  ^nã'rgriti& 

car  a  felicidade  de  fe  ver  £rvoxccick>  na 

.  toa  leiiilKao<{a. 
Jfmm.  Vzy  ,  Chirinola ,  nodciar  ^  EIRey 

efte  deícngãno. 
Cbkrim.  Uy  Senhora  ,  Vofla  Alteasa  naõ  fa- 

be  9  que  ChichisbeQ  me  necomciidoa 
.  .  tanto  o  (êgredo  ?  E  encaõ  que  conta  yoC- 

ío  eu  dar  de  mim ,  fe  o  Çniber  ElRcy, 
:  c  todo  o  Mundo  ?  Qh  çy ri(|fidade  9  cm 

qqca(9icqãeiJ9Q.i9i:te^ç,!  "  -  Fêife. 
ffme».  Vay  ,  e  m£&.  te  dUat«.s. .  Ay  Alba- 

no,  e  que  poupp  conheces  o  jubilo  ,  que 
;em  meu  peit0 amante caui<m  cí(e  feliz 

defcngano!  '      -      « 

'^Ohêm  Eu  o  reconbe<;o  s  pois  .fempre  lu 
-  .balança  de  minha. eftimaçaõfoube  con- 

trapezar  os  requintes ,  a  que  fe  ftiblima- 
':  ra5'  os  quilates  de  teu  fino  amori  por 
r  iflb  fenti  com  taO  vehemç|ii;c  defgofto 
.    o  duro  golpe. ^.  que  com  ínjulla  yiolen- 

cja  quiz  cortar  q  eftreito  vinculo ,  com 

que  Cupido  nos  unio  os  coraqões  \  mas 

*  agdfa ,  qUe  me  donfidero  outra  vez  uni- 

*  do  ao  bem  ,  de  quem  me  fuppunba  fc- 
pnr^do ,  coiQ .  contínuos  agradecimentos 
correrponderey  a  taõ  fucceilivos  favores. 

Jfmen.  Na  minha  firmezii  ftcharás  eterna  a 

:  '-^  lealdade  >.  com.  ^ei  con^^niCjC  te  a4or«*y. 


Jtlban.  Ncllfi  etqroisa  aiQpisaglQtia  de  fuaé 

felicidades.  *..-•;. 

(?«)»/«  jílhâno  afegáinte 

A  R  I  A.  '■'\, 

ITméné  querida  ,  '^-    '; ' 
Meu  belld  pó%rito  i' .  ^  ;  •    ;.! 
Nâõ  mudes  de  litéfíto') 
Pois  magoa  feria, '  " 

Que  chegue  a  morrer , 
Quem  niorre  de  râior. 
Na  tua  lembran^ 
*'  '^  '      Só*viva  a  memoria- 
*  Da^' celebre  gloria, 
*^      Que  ^càttfa  hum  favor.  f^aife. 

íftntn.  Que  fae  ifto  ,  que  por  mim  paiT^.*? 
Albano  por  hi^m  cafual  accícjence  íicou 
(êntindao^-di^ro  golpe  dç  minha  apparçn- 
te  mudjpqa.s  Fa^itontep  ç^m  caucelofos 
enganos  prepeiidia  feparar   os  eftrekos 

,  vínculos,  com  que  amoi:  ooscnlai^oiios 
s^eâos  ,  aonermo  tempo  ,^  que  çpm 
reciprocas  finezas  fe.  correrponde  cçm 
Egeria!  Oh  queira  aniornaõ  fejaômayo* 
res  os  fingimentos  dè.Faetonte,  para  cu 
naõ  ter  mais  impoflibilidades,  queven* 
cer  no  Hymenco  de  Aibaao ! 
.  ^àh€  Faetonte. 

FaeU  Que  tena«  adorada  Ifmene  ?  Se  Al« 

bano 
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'  bano  te  decafionôu  àlgdai  tnetiro  de 
fentimcDCo ,  faze-me  participante  da 
queixa,  qqe  logo  çom  a  íifi|> morte  ve- 
rás  facisfeica  a  tua  pena. 

j^#ir.  As  minhas  pei^s  ^  Faetdnte ,  naícem 
das  penas  <3^  ip^ás^  naõ  voes  taõ  al- 
to ,  que  logo  a  |ninha  defgraqa  abaterá 
as  azas,  com  que  ligeira  cor-re,  para  dif- 
ficultár  as  minhas  felicidades. 

Faet.  Naõ  te  entendo,  Ifmene* 

Jfmen.  Pois  bem  me  entendo  ,.Faetonte; 
e  tomo- te  a  advertir,  que  o  muito  voar 
naõ  he  mevoeíEçaz  para  íubif  %  .  mas 
motivo  infalUyel  para  hixm  ambiciofo 
fe  abater.  Faife. 

iFêèt.  Ay  de  mim,  qoe  as  palavras  de  If* 
mene  iniundiraS  em  iricú  tímido  cora- 
rão ,  liaõ  fey  que  ocèulto^  veneno  ,  que 
me  parece  naõ  cabe  já  dentro  cm  meu 

;    peito  ,  e  quer  de  mim  Tahir  ,  por  naõ 

'  fe  achar  btrit  comigo  !  Mas  cu  em  If- 

'*  mene  apuràrey  aá  conftsôes  defte  enig- 

•    ma:  fcíperà  ,'Ifmenc, 

Sají^  Egeria. 

Bger.  Que  ha  de  cfperar  ,  falfo  ,  traidor 
amante?  Que  efquecido  ao  jaramemo, 
me  fizefte,  dç  defender  ammha  caiifa, 
[cm  caufa ,  nem  motiva ,  que  pofla  con- 
decorar a  tua  infelicidade ,  bufcas  a  I(- 

fnene, 


fe 
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fsenc^  para  mcroflfiender  kigrato. 
Paef.  Deixa-mc  ,  ^Egèria  j   fc  a  dcfgraqa 
mdadqfa.  te  fegue ,  para  qac  me  perfc- 
gucs  tu  taô  diligente  y  fe  naõ  motivo  as 

.  tufis  infelicidades  ? 

^&r.^^  Já  te  d0ixo  ,  infame  5  já  fujo  da 
tus^fVÍftá,  fementido  5  porque  na5<jue- 

.  TO  íyer. nas  fortiuias  de  Ifmene  a  occafiaô 

.  da  úiính4  morte^ :  e  aflim  como  Ninfa 
do  Eridano  vou  já  inundar  a  copia  de 
fuás  çryftaUinaa^ aguas,  com  as  correntes 
de  minhas  enternecidas  lagrimas  ,  até 
tjtíé  ò  Ceo ,  compadecido  da  minha  def-^^ 
ventura  ,  e  juílicciro  à  tua  infidelidade, 
.yingue  com  teu  precipício  a  minha  quei^. 
xa.  f^aife. 

JRoft^  Valha-me  o  Ceo  !  Ifto  he  fonho  ^ 
ou  realidade  ?  Ifmene  advertindo-me  , 
que  a  ambiqaõ  de  fubir  he  tropcqo  para 
me  defpenhar t  e  Egeria  culpando-me.de 
perjiKo  ,  pedindo  ao  Ceo  juftiqa  !  Juf*» 
tos  Deofes ,  que  vaticinios  faõ  eítes ,  que 
am€|drenta5  efte  timido  çoraqaõ  ?  He 
verdade  que  eu  prdmetti  a  Egeria  de-* 
fender  a  (ua  caufa,  psflra  cingir  aCoroa^ 
,mas  foy  fem  íaber  ,  que  havia  de  com- 
prar a  Purpura  à  cufta  do  Tangue  de  If- 
mene: poi^  mal  poderia  tirar  a  vida  ac^ 
original,  quetíl  primeiro  entiegou  à co** 
Tom.  IL  Mm  pi» 
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pia  todft  a  alma.  Ay  ífinene ,  qóe  tá  a 

^  a  motora  das  minhas  dcfventuras !  Por- 

'  que  fe  figo  a  caafa  de  Egeria ,  precifo 

me  a  tirarce  a  vida,  e  na  precifaó  da  tua 

vida  fico  fem  alma :  Se  cleixo  a  Egeria^ 

J^ara  te  feguir,  tenho  c<^tra  mini  a  per* 
eguiqáõ  dos  Deofes  ^  pois  indorro  na 
culpa  de  perjuro.  Mas  ay  de  mim , 
que  ahi  vem  Ifmene  com  ElRey !  Re- 
tiro*me  ^  por  naõ  ver  a  humá  ingrata. 

Ritíra^^fé  oâ  iafiidor. 

Sabem  ElRey  ,  Ifmene  ,  jíliano  ^  Mecenas , 

e  Cbirimla. 

Rey.  Pois  Paetonte  he  hum  pobre  Paftor^ 

e  naõ  filho  do  Sol? 
Faet.  Ay  de  mim !  Que  t>u<|0?  EftoufeiB 

alma! 
'jUban.  Aflim  o  confefla  Chichistico  ,  com* 

padecido  do  nòflo  engano. 
Faet.  Ah  infiel  Fíton,  que  tU  mepteeipi^ 

tafte  ! 
Mêcen.  e  Ifmen.  Eu  o  ouvi  dizer  a  Chtrinola. 
Chirin.  Agora  entro  eu  :   queira  Júpiter, 

que  eu  o  diga  de  forte  ^  que  fempre  fi* 

que  em  fegredo  ,  por  naõ  fiiltar  a  Chi- 

chisbeo. 
Rey.  Cbirinota  y  deiengana-nos :  Qjiem  te 

difle  y  que  Chichisbep  era  Faetomce  ? 

CItírm. 
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Cbirin.  Senhor ,  eu  fó  o  polTo  dizer  em 
fegredo:  SeVofla  Mageítadcpromeçie 
iiá5  nevelar  nada  ,  eu  entaõ  direy  ,  que 
he  ham  Paftor  9  e  por  final  9  <}ue  íua 
Biãy  he  outra  Paftora  9  que  guarda  as 
i&as  de  huma  Dona  Diana  9  que  he  Se« 
nhora  dos  bolques. 

Mey.  Oh  como  andey  acelerado  em  admic* 
tir  a  Faoconte  por  filho  do  Sol ,  e  eni 
crer  ft  fingidas  iaíinuaqões  do  Magico! 

.  Perdoa,  Albano,  a  injulla  repugnancfH 
doteu  Hymenéo  1  mas  como  labes ,  que 
a  extinqaô  da  luz  me  deu  apparcnces 
Ihòtivos,  para  fuppor  era  infinuaçaò^doa 
Deoíes  a  demora  das  núpcias ,  entendo , 
que  ime  fdbni6  fundamentos  para  a  mi» 
nha  defcttlpa  %  e  para  que  a  alegria  dá 
pofle  (tiavize  0  defgofto  da  defefperaqaô, 
já  Ifmene  fera  tua  feliz  cfpofa  a  peeaf 
dos  fingimentos  do  enganoib  Fiton  ^  d 

-   falfo  Faetonte. 

Foit.  Ay  de  mim  infeliz !  Efte  fim  ,  que 
he  o  meu  ma^or  precipicio! 

jÊtkan.  Senhor  9  mal  pôde  fer  ciripa  o  que 
naõ  foy  advertência  9  pois  padecemos 
todos  o  mefmo  engano. 

Cbirin.  Vofia  Mageftade  íía6  diga  nada  a 
ninguém  1  peqo^lhe  pela  vida  da  Senho* 
ta  iimene  s  c  para  que  o  naS  diga  9  ha 

Mm  ii  fle 
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de^e  f>jrQinetter  huma  coula. 
Riy.  Que  hc':?  •  í 

Cbirin.  Que  naõ  ha  de  faner  mal  a  CIih 
.    chisbeq  ,  porque  elle  ^  naõ  teve  culpa 
.   neftas  areogas ,  como  fabc  fua  Alteza. 
Rey.  Na5  oferece  pcrdiô  itaõ  grande  cul- 
pa \  ambos  padeceráÕ  o;rigor  de  mithas 
iras*  ,     .•':?.'.«'...►       -• 

Çbirin.  Senhora  ^  lá  fe  aveoha^  ha^me  de 
!  fazer  boa  a  palavra  ,i  que  me  àcxi.  \ 
J^mm.  Se^bP!!)  eu  promett!  a  Chírinolaa 
'   vida  de  Cbicbitbeo^  «fè  ella  confeflaíTei 
•  c  ftflim^.  ......      .:.\    . .        :  t/  •  -■  . 

Hêy*  Bafta,.  Priooeza  j,.cai  Ihcpcrdo^p, 

pois  tu  p.  apadrinhasVr  ^ 

Jllban.  PoiscScnhox  ^í  fií  CU  ^wal  Acahica 

r   Fénix  da9.  cinzaa  dodqpccioienloreQaí- 

<;o  para  t«r  nova  yidi  na  esfera  de  tua 

kmbranqar  peqo-xé)  que  na(5  çáftigues 

:.  a  FaetpQte.  >  porque  i^^ero  antes ,  que 

iriorra  aos  golpes  de  huma  furioík  dcfef- 

f   pei  aqaõ ,  do  que  Velito  perder  a  vida  aos 

nos  de  Ixuni  cutelk>|  eaflfim.  r  <. . 

Rey.  Bern  çftá  :  fiquQ- milito  embojra^pa- 

:   deççndq  ^s  violências  de  huma  inorce 

fiicceíTiva  nas  mãos  da .  defefperaqaé  \ 

..  porque  a  loucura  ,  que  o  incitou  a  taõ 

inopinado;  ínfulco ,  fica  incapa^i^de  todo 

o  mais  eaftigo.   Vaaios>  Aíbaoo. 

Mm. 
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jfíban.  Obediente  te  figo. 

Faò  fe  iodos  a^m  ÈlRey, 
Chirin.  Ainda  que  naô  guardey  ofegreilo^ 
tenho  fegura  a  vida  deChichisbeo,  quê 
he  o  que  mais  importa. 
Faêt.  Ifflmortaldevo  fer ,  poir  naô  perco 
a  vida  no  á\^\  em  que  perco  ^a  Ilme^ 
ne!  Ifmene^efpera.  ^ 

JJmen.  Que  queres,  Faetonte  ? 
Fa^.-  Que  te  lembres  de  minha  amoròni 
conftancia ,  papa  que  ailim  mitigue  com 
a  coniideracaõ  de  lembrado  o  duro  gol- 
pe de  desfavorecido  ^  porque  bunl  a« 
mor.  .'•  •  . 
l^en.  Que  dizes ^  Faetonte  ?  Ainda  a  tiia 
louca  temeridade  prefifte  no  mefmo  de- 
lirlo  ?  Adverte  y.  que  le  permítti  HTas 
aiFeâuofas  exprefeões  ,  qiiando  te  con- 
fiderey  filho  do  Sol,  agora. que  conhe- 
ço feres  hum  humilde  Pãftor  ,  te  na6 
poflo  conceder  o  mefmo  indulto :  vay- 
te ,  que  eni  Egeria  acharás  propicia  a 
fortuna ,  pasa  veres  premiado^o  teu  amor, 

Fê%  quefe  iwy, 
Faet.  Senhora.  •  .  .  . 
Jfinen.  Naõ  mais ,  Fáctoate.  r 
Faet.  Adverte.  .  ••  .  .*  •       '  v-    >'' 
Jfwtfm  Naõ  ha  ^  jque  advertir.  :^ 

FMt*  Qpc  oufeinprc/  .< ,.  .  ,no'  ^  -  f. 
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Jfmin.  Na6  quero  ouvíkc. 

fãeí.  Reiuli(k> 

IflHem.  Naõ  Ptflcs  adknce. 

A^/*  Te  dediquej  o  meu  tmor. 

JJmen.  Deixa* me,  Faeconce. 

Aff#.  Como  te  poflb  deixar  j  (e  ícmpre 
defveladt  te  bufca  a  minha  fè  ? 

Ifmen.  Chirinola,  chama  quem  prend  a  eftc 
louco. 

Cbirim.  Ett  irou.  Senhora,  P^êif^ 

Rm.  Louco  fim  \  raaa  he  porque  deli- 
rante o  meu  cuidado  enferma  de  adorar- 
te.  £  que  pouco  corre fpondcs  ,  lime- 
ne ,  aos  delírios  defte  fino  amor ! 

J^MH.  Vaíte,  Faetonte^  naõ  cjueiras,  que 
a  minha  indignação  te  precipite. 

Fs9$.  Que  mais  precipicio  ,  que  o  da  mi- 
nha efperanqa  ,  cahindo  do  Ceo  àcttk 
belleza  para  o  abyímo  da  minha  dcC> 
refperaçaÒ?  Ay  Ifmene,  que  me  tyran- 

«    ntzas  a  alma  !   E^  para  que  vejas  ,  que 

:    defeftim^  a  vida  ,'  vou  bufcar  a  minha 

'  morte  \  que  (e  morro  por  ti ,  qu^^do  te 
.  adcdrp  i  quando  te  perco  ,  bem  he  que 

^    perca  a  vida.  Faifu 

Jffmn.  Fortuna I  pot^efiamosfoSyreTpoa- 
de  às  queixas  de  huma  iníHis.  £  Se  he 
que  a  humr  infeliz  ovvio  AS  itasv  qaet- 
«as  a  fortuna..]'^  q|ttestitf>  que  adipit- 

^      0i 
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tiflc  a  Faetonte ,  porque  na6  amticipaf- 
te  a  occaíiaõ  de  velio  ,  para  lhe  dar  a 
primazia  na  carrefpondencia  ?  Pois.  fe 
fe  fóÁlbano  logra  as  primicias  de  meu 
amor  ,  para  que  me  perfegues  com  as 
oppoíiqÕes  de  Faetonte  ?  Oh  ,  fufpen- 
de  a  roda  de  tuas  inconftancias  ,  para 
que  eu  fegure  as  firmezas  de  minhas  ft« 
Uçidades ! 

Canta  Ifinem  a  feguinie 
Y  A  R    I  A. 

V  Fortuna,  que  inconftante 
Te  oftentas  rigorofa , 
.Qt^ndo  fcrey  ditofa  ? 
Quando  íerey  feliz  ?  ^ 

Sufpende  por  hum  pouco  .  . 
Teu  moto  accelerado , 
Naõ  feja  fempre  o  fado 
Cruel  a  huma  infeliz.  Faifel 

s  c  E  N  A  m. 

Bofyui ,  com^  ao  frincipio.  Sabm  Faetonte , 

o  FÒp».  :  >  . 


I .  ( ( 


J)mtr.  /^^  Uardem  do  loaco  ,  guardem 

Kj,  do  louco, . 
Faet.  Vés,inMFiton,  que  já  eftou  fei- 
to alro  da  krilkó  popoUri .  .  .i 

] 
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Fiton.  È  qual  he  a  'caUfa  ,  que  lâove  tz 
ludibrio  ? 

fãit.  A  toa  infidelidade  j  pois  dííTcfte  naS 
era  eu  filho  dó  Sol :  ei  íe  pela  tua  alei- 
vofia  chego  a  talopprobrio,  com  atua 
morte  darey  fatisfaqáõ  às  minhas  iras: 

Puxa  fw  hí$m  puiAal. 

JFiton.  Faetoate  ,  naõ  te  precipites  ,  que 
eftás enganado  :  (primeiro  eílá  que  tu- 
do a  minha  vida)  como  podia  eu  ne- 
gar ,  o  que  já  tanta^  vezes  collfeírcy  ? 
Tu  esí  o.  verdadeiro  filho  do  Sorj  e  pa- 
ra que  te  defenganes  ,  chama  a  ApoUo 
teu  pay  ^  que  elle  ref pondera  benigno 
às  tua)  vozes.  1 

J^aet.  'Inutçis  confidero  todas  as  porfias ; 
que  as  voKes  de  hum  infeliz  nem  ainda 
o  vento  as  ouve  ^  mas  Tc  a  diligencia  he 
progenitora  da  fortuna,  naÕ  quero  malo- 
grar as  fortunas  por  omiíTaõ  da  diligencia. 
•Canta  Faelonte  ú  feminte 
R  E  C  1  T  A  D  O. 
O'  tu  luzida  antorcha., 
Que  neíTa  etherea  Sala  predominas 
A  brilhante  caterva 
Be; todos  os  Plànecftáy 
Ouve  os  eccos ,  as-TÒzes ,  os  clamores 

•  De  hum  mifero  infelir^  á-quein  a  forte 
Dá  na  vida  o  rigor  4a  ineíma  fórce; 
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Sala  Imperial  do Sol^^em  que appof eser d  Jpoh 

lo ,  que  defcerd  em  huma  nuvem ,  a  qmltr^ 

rd  na  parte  efquerda,  outro  ajfento  para  Fae^ 

tonte  y  e  cantão  ambos  alternativamente  o 

feguinte^  '  -^  ' 

RECITADO. 

jlpoU  Quem  hc ,  que  ternamente 

Remetce  ao  DcoiA  pollo  a  fua  queixa? 

Faet.  Fac tonte  tebofca,:  ò  Dcos  luzente  , 
Para  que  a  tua  piedade 
Lhe  dê  honra  ,tiobrcza,e  Mageftade: 
.  Hu  humilde  Paftor todos  me  chamaô, 

£  aíTim  faber  pretendo , 
Qual  he  minhanobrczajpoisprefumo. 
Que  afer  filho  do  Sol,  naõ  pcftnittira 
,  íVercom  canta  ignominia  ultrajado 
O  régio  efplendor,que  tenho  herdado. 

.^/i  Sufpcnde ,  Faetontc ,  cffa  chyméraJ 
Da  tua  fantaziaj 

Do  Sol  herdas  os  rayos,  com  qbrilhas: 
.E  fe queres  de ftcrrar  eíTc  temor. 
Pelo  Lago  Averno  aqui  te  juro 
De  te  facilitar  todo  o  iegurol 

Faet.  Se  me  dás  faculdade , 

jípol.  Para  tudo  ta  dou. 

Faet.  O  que  te  peqo 

Me  leres  ao  celfeíbc  Firmamento , 
£  do  'Carro  flammante ,  1^ 

E»,«.B™oPA...         ■? 
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Me  entregues^  o  domínio* 
jfyoL  Impofliyel  \ 

Será  de  confeguir. 
Faet.  Porque?. 

jípol.  Porque  temo  o  teu  perigo. 
Faet.  Na5  temas  |  na5  recçes. 
jípol.  Confideraé      . 
Fa0i.  Nada  coniidero. 
yfjM/.  Adverte ,  FactoQf 6.  / 

Faet.  Nada  ha,  que  advertir } 

DçíTe  carro  flammante 

Hey  de  governar  hoje  a  luz  brilhante» 

Para  que  toda  a  esfera  Orbicular 

Conheqa  a  fidalguia , 

Qiie  me  alê  ca^eunobrece^e  fahe  b5rar« 
jípoL  Nada  valem  cõtigo  os  meus  temores  ? 
. Faet^  Inúteis  faõ ,  e  fem  fruto  eíTa  porfia  , 
^  Que  quê  doSol  herdou  os  refplandoits 

As  luzes  do  mefmo  Sol  fabe  feguir , 

Qual  Águia  Imperatriz, q^^^l^^P^^^ 
Segue  fê  temor,  o  bufca  com  ventura. 
£  fe  nas  mãos  do  defprezo  hey  de  aca- 
Melhor  fera ,  que  morra  (bar, 

Honrado ,  e  ennobrecido , 
Como  filho  do  Sol  reconhíecido. 
jíp$L  Venqa ,  pois ,  boje  n  indufltria 
A  violenchi  dos  fados , 
Que  inftnifdo  primeiro 

Ettc 
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Efle  globo  ceiefte. 
Fã€t.    Que  refpondeS)  Apollo?  .   . 
jípoL   Sobe  com  igo ,  e  vem  ao  Firmamento 

peíTa  celefte  esfera. 

Aonde  cumprirád  o  teu  intento. 
Faeté    Já  goílofo  te  íigo. 

Pois  já  nobreza  tenho. 
jípoU   Nobreza  terás. 

jímv.    cj  melo  ^'— r-< 

Comigo. 

Coffi/pompa  luzida 
Se  ha  hoje  de  ver 
No  claro  farol 
A  gloria  fubida , 
Com  que  refplandece 
O  filho  do  Sol 

Sóhe  Faetonte  elevado  de  buma  eolumna  atéfe 
fentar  nâ^  nuvem.  Vai-fe  ,  e  defapparece  a 
Sala ,  ficando  em  bofque  conto  ao  principo. 

Fiton.  Oh  queira  Júpiter  ache  Faetonte  a 
fortuna  profpera  9  para  fuperar  o  rigor 
dos  fados  \  mas  como  temo  9  que  a  re- 
montada eminência  ,  a  que  a  fua  ambi- 
ciofa  cegueira  o  eleva  ,  feja  a  mefma  , 
que  o  leve  cautelofa  para  omaiseminen^ 
te  defpenho  !  Mas  aqui  vem  Chichif- 
bea :  retiro*me  |  para  obfervar  os  feus 

moTúnentoSé 
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Sabe  Cbicbiçbeo. 

Cbicb.  Dou  eu  a  Deos  a  quem  tem  enteiN 
diinento ,  que  de  bum  deftes  logo  {^  fi& 
fazer  tudo  com  muito  íizo  j  como  fez  o 
fhèu  amigo  Faecon te ,  que  paramoitrar, 
que  naõ  era  de  todo  collo ,  poz  o  corpo 
em  arrecadação ,  e  deixou  a  minha  vida 
por  hum  fio. 

]^iton.  Naô  foras  tu  nefcio.  àpart. 

Cbicb.  Foy  o  cafo :  Vío  Faetonte  o  caldo 
entornado,  e  que  fez?  Deu  às  palanga- 
nas ,  deixando  o  perrexil  de  Chichisbca 
para  pratinho  do  defenfado  das  iras  dei- 
Key ,  que  a  eftas  horas  fupponho  ,  que 
fe  come  de  raiva  ,  por  engoUr  a  logra- 
çaõ  da  minha  Magica :  e  tem  muita  ra** 
za5  ,  que  naÕ  be  efte  bocado  caõ  (abo- 
rofo,  que  fe  pofla  tragar^ 

Fitm.  Por  tua  culpa  fe  vê  Faetonte  pro- 
pinquo  ao  mayor  precipicio.        àpaft. 

*  Cbicb.  Ainda  aflim  ,  era  bem  í^to  ,  que 
ElRèy  me  pozefle  as  roâos ,  €  a  boa  von- 
tade,  que  eu  tive  a  culpa  de  todos  eftes 
enredos  $  que  fe  me  na5  metera  a  des- 
cobrir o  filho  do  Sol  y  naô  veria  agora 
pofta  ao  Sol  a  minha'  mentira. 

Sabe  Cbirimla^.' 

Cbirin.  Por  mais  que  corra  ;  e  que  dil^ 
corra  ,  na6  poílo  encoiitr»  a  Qiicliif- 

tv^  bcO| 
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Wo )  para  lhe  intimar  a  faa  ventura ,  na 
fortuna  ,  que  teve  na  benignidade  dei- 
Rey.  Masay ,  que  elle  aqui  eftá !  *  Def* 
cánfa^corai^aõ.  Cbiohisbeo?         -■  -  , 

Cbicb.'  Ainda  me  tu  ap pareces  ,  falia  Chi« 

rinola  ?   Dize-me  ,  embufteira,  i^aaco 

pej<^  tefe^  hum  fegredo^  que:no  mef-^ 

^  mo  mílance  ,  em  que  o  coneebefte,  o 

vomitafte  nas  bocjiecbas  delRey  ? 

Piton.  Èm  boa  fecrecária  o  meteo  ,  para 
fe  naõ  revelar. 

Cbirin*  Ê  que  havia  eu  de  fazer  ^fiS  tfme- 
,ne  tudo  ouvio  ?  , 

Chicb.  Negar  ^  troxe  moxe. 

Cbirin.  E  que  (aziarcpm  tifo  ? 

Cbicb.  Pôr  o  caio  ^^  duvida  ,  porque  o 
calo  nqgftdo  nunca  be  bem  pro^vadoí  e 
em  quanto  fe averiguava  a  verdade,  ti- 
nha eu  tempo  dci  pôr  o  vulto  na  guar« 
daroupa  da  feguranqa  9  e  por  tua  culpa 
eftou  agora  em  termos  de  o.  veres  pfo^ 
durado  no  cabide  da  forca. 

Cbirin..  Na6  temas  tal ^  que  Ifm^ne  pedio 
a  tua  vida  a  ElRey. 

Cbicb.  Vifto  iíTo  naõ  morro  defira  tratada? 

Cbirin.  Trata  tu  de  te  livrar  de  outra ,  que 
defta  eftá  livre  a  tua  vida. 

CbicbJ  Vivas  muitos  annos  :  fempre  agra* 
decido  ao  livramento  da  foltura»  qu^*' 
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me  na6  podiaS  fazer  bom  cabelb  as  li« 

gsrduras  da  moite. 
Fitoà.  Vafo  máo  nunca  quebra. 
Cbicb,  Ora  dtze-me ,  Chirínola  ,   que  fe 

dh  em  Palácio  de  Faetonce  ?  liinene 

lêntio  naõ  fcr  filho  do  Sol  ? 
Còirín^  Ifmene  de  nenhuma  forte  ^  antes 

parece  que  o  eftímou. 
Cbicb.  E  Egeria  ^  eme  dh  à  ty  raonia  ^  com 

que  á  dieíprezou  r 
Cbirin.  De  Egeria  na6  fey  nada^  ^  ^t 

3 ue  iin  paciente  leaufcntou  para  as  aguas 
o  Eridano  ^  aonde  habita  como  Ninfa. 
Cbicb.  Hiria  tomar  banhos  de  paciência 
para  refrigério  do  calor  da  deieíbcnrqaõ, 
em  que  a  pozeraõ  as  chammas  deszdos} 
mas  tem  tu  maS  9  que  fe  me  naS  enga- 
na a  vifta,  ella  anda  paíTeando  a  pé  en- 
xuto as  aguas  de  Eridano  :  cbcfaucmos 
nós  para  lá  pé  ante  pé  ,  para  pelcarmos 
alguma  coufa  do  que  ella  diz. 
J)€fcobre-fe  a  marinha  ,  €  appareee  Egeria  ff 
iarro  coma  ao  principio ,  e  canta  afeiuin^ 

te  Afia  5  e 
RECITADO; 
O*  Deofes  fóberanos ,  fe  fois  )uftos  ^ 
Como  aflim  permittis  injuftamente^ 
Que  hum  traidor ,  fementido  ^ 
Falfo )  e  perjuro  amante 

Han 


tíum  afitâo  conftante 
Defpréze ,  fem  temor  de  voflaá  iras  ? 
I>eizftndo-nie  ultrajada^ 
Affii&a,  e  impaciente  ^ 
t>os  telos  padecendo  o  aâiro  árdot 
Sem  alivio ,  fem  temedio  a  tanta  dor  ? 

A  R  1  A. 

Kas  chammas  dos  zeloa 

Minha  alma  abrasada , 

Com  (íiria  ardente , 

Impaciente, 

Delirante, 

De  hum  falfo  amante 

Aos  Deofes  fupremoa 

Se  chega  a  queixar* 
Com  jufta  violência 

Vin^nqa,  caftigo , 

Contra  efic  inimigo 

Os  Ceos  me  ha6  de  dar* 

Cbicb.  Chega-te  para  ella,  e  apara- Ibi;  oi 
fopapos :  aquilio  he  defefperaqaô  refinar- 
da» 

jífparece  Faetvníe  no  ahbem  bum  rejplandi^ 

ce9$t$  carro. 

£ièr.  Para  quando  ,  ò  Deofes  (oberanos , 

guarda»  a  vofla  indigna<;aô  ,  fe .  a  hum 
ilfo  amante  ,  que  tanto  burlou  as  ml« 
nhãs  efperanqas  I  deixais  ifento  de  cafti- 

gos? 
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gos  ?  Júpiter  fuprcmo^  para  qoándo  íaã 
os  liyos ,  fe  na5  abrazais  hiuti .  peito  fe- 
mentido^ que  xaõ  tibio  correfpondeo 
aos  incêndios  de  hum  fino  amor  ?  Oh 
venhaÕ  asvoflasvingaoqasycpara  t}ue  o 
Mundo  V  conhecendo  o  cáftjgò  ^,  reco* 
nbeqa  a  equidade^dâLi^oíTa  iultiça. 

Faet.  Agora  que  em  himtnoío  carro  [co* 
mo  fubftitqto  de  mcu.pay  Apollo]  alen- 
to os  Planetas  com  rzyos  9*  c^revolvo  a 
ceie  (liai  esfera  com  gj^ros  »  quero  gyrar 
a  esféra  terreftre  ,  encaminhando  10  meu 
brilhante  curfo  ia  caudalofaS  correntes 
do  Eridano,  p^a^q^e.I&neho.ie  aSbm- 
bre  em  hum  epilogo  de  luzes  9  já  que 
me  fubmergio  eárbum  pélago  de  defpre- 
20S.  Verá  Tagca  9  Cj  verá  toda  a  Itália 
cnthronizado  em  fòito.de^rrfplaodores  o 
mefmo  a  quem  colifimdio '  (com  abyf- 
mos  de  humildades. 

Bíân. .  Ja  Faetonise:  ie  yé  no  radiatitecarro 
do  Sol  :  queira  Júpiter  ,  que  ad  minhas 
fciencias  fejaõ  fabulofas. 

Fàa,  Já  divifo  ,^  litgiaô  de  Itália  1  já  di- 
vifo  as  cryftallinas  enchentes  doundolo 

,  Eridano.i  pois  que  faqo  ,  que  ilaõ  en- 
caminho os  meu$  gy ro5  aos  kw  criftaes, 

í   para  retratar  nelles  a  grandioTa.  pompa 

.    d^,aêuslttzima)tos  r  JN^saY  demiint 
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'  que  os  bratc»  enfurecidos  corrtftn  lem 

:  goverpo  !  Mas  que  muito  fe  difcorrein 
guiados  da  minha  infelicidade !  - 

RuidoÂentr0% 

Dentr.  Deofes,  piedade !  Júpiter,  foccorro! 

Oufrm.  Que  me  queimo!  Quemeabrazo! 

Outros,  Clemencia^Deofeç!  Favor  Júpiter! 

SabirdS  toior^ 

I^m.  Ay  tefelix  Factonte ,  que  na6  foraS 
fem  fundaÉiento  as  minhas  catítelas  1^ 

JFaet»  Inuteir  faõ  todas  as  porfias :  ay  Ege* 

.  ria  9  que  os  Deofes  conjurados  coiítnr 

mim ,  querem  que  pague  co^m  meu  pre- 

'  ciptcio  a  culpa ,  que  commetti ,  faltan« 

;  do  ao  juramento.  9  que  te  dey ! 

^affahum  rayo^  atravejfando  o  carrsj  e  cgbe 
Faetontt  nos  braços  de  Egeria. 

Sg^*  Ay  de  mim  infeliz !  Mas  que  vejo? 
Naõ  es  tu  o  fementido  Faetonte ,  a  quem 
os  Deofes  9  compadecidos  dá  minha  in- 
jurÂi  9  precipitaô  jufticeiros  pára  cafti- 
go  da  Cuá  infidelidade  í  Olbay  ,  ft  as 
.aguas  dó  .Eridano -naõ  fora5  ^s'  que  ttf 
tfigirad  decente  tumulo  ,  para  fepultaf 
a  tua  ingratidão  ^  as  correntes  de  meu 
pranto  lejaõ  ^stque  purifiquem  á^  màn- 
.dbuis  de  tua  inconftanciar  para  que  fe  pa-* 
feenceem  09  realces  da  tua  firmeza  ?  Mas 
%j  l  Ay  que  já  entregou  nas  mãos  da 
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.   morte  os  últimos  efpiritos ,  para  deijtar 

dp  todo  fem  alentos  a  minha  cfpcranqa! 
Todos.  Horrofo  caftigo ! 
jR^M  Qual  fera  a  caufa  de  tanta  confter-- 

na(;aõ  ?  . 
Fiton.  Hé  tempo  de  romper  as  priz&cs  ao 
liilencio  ,  que  perdido  Faetonte,  já  mS 

ha  mais  que  perder.       àpart.        Sabe. 
<j  £u  fou ,  invi&o  Tages  y  o  infelic  Fíton, 

que  feguindo  aFaetonte^ÍTi  disfairqado 
.  no  teu  Reino  com  o  nomedeCbicbisbeo* 
Cbiíib.  O  meu  nome  feito  capa  de  velha- 
.  cos!  Senaõ  fora  ElRey.  .  .  . 
Fjton.  Porque  -a  minha  foliciu  diligência 

quiz  triunfar  da  tua  porfiada  vigifanda^ 
?   pois  a  faberFaetonte.  quem  era  ,  cfta 

meCwoL  fciencia  lhe'  havia  de  fervir  de 

Íoayor  ruioa  por  caufa  deifauma  fbrmo- 
iira.  £  coflfto  agora  fe  faz  prectiâ  a  mr- 
.  r^çaS  deâ^  caõ  inopinado  cato ,  na6  poflb 
occultarce  q^ucm  fou  9  nem  deixar  de 
,>  ^anifeftarte  o  infortúnio  de  Faetonte. 
Cbhb.  Ouçtmos  ^ue  ifto  ha  de  fer  galante. 
i^if/^19.  Sabe  ^  que  efte  me  quiz  tirar  a  Tida 
I  ( refentido  das  ignominias  :  com  que  *  le 
.  vio  ultrajado  de  ci ,  e  de  todos  de  teu 
'  (Reino)  fe  lhe  na6  certificafle  o  illuftre 
?  brazaõ  de  fua-  foberana  origtm :  e  como 
.    elle  he  o  verdadeiro  fi&a  4o  Sol^  e  ^00- 

i  mo 
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010  tal  fempre  das  minhaís  fcienc ias  res- 
peitado ,  intentey-,  para  defvíar  o  gòt* 
pe,  que  à  minha  vida  ataeiaqava  aulti-» 
maruina,  expor  a  fua  ãó  rigor  dos  (àdo^ 

Chichi  £  fez  muito  bem ,  que  primeiro  eG« 
caõ  dentes ,  que  parentes :  Charitas  bene 
oráinata  incipit  àfe  ipfo. 

Fiton.  E  aflim  lhe  iníinuey  o  modo  ,  coik 
que  havia  de  invocar  a  ApoUo  feu  pay: 
efte  defceo  a  recebella .com  ^poqipa  ma- 
geftoía  ,  e  com  a  mefma  knageftad;e  o 
conduzio  à  celefte  Esféfa  ,  para  gover- 
nar o  carro  do  Sol ,  do  qual  cahio  dei- 
penhado  para  os  braqos  de  Egeria. 

Chich.  O  certo  he  ^  que  tombando  fe  di- 
zem as  verdades.  -' 

Rey.  Naõ  {braÕ  illusõesv  mas  verdades  ^ 
as  que  fonbey.  =     -. 

Fiton.  Efta,  Senhor,  foy  a  caufa,  quemò 
incitou  a  viver  disfarçado  no  teu  Rei^ 
no  \  eíte  o  infortúnio  do  infeliz  Faetoit^* 
tjC  9  que  de  nenhuma  fó«co  puderaÕ  aH 
minhas  fciencias  çvitar :  antes  me  pare- 
ce,  que  todos  os  princípios ,  queintem* 
tey  para  reparo  do  precipício  ^  foraã 
meyos  infalliveis.  com  que  lhe  acdere^ 
o  defpeniio.  ' 

Chich.  líTo.foyo  meímo  ^/que  errar  os 
|>rincipios  m  flieyo  jiSBeyo,:por  tcdois  àg 

^    prinçipios.  Nn  U  f> 
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Todos.  Efiránhooío! 

Cbich.  He  cafo,  que  em  nenhum  cafo  fe 

pôde  cafar  com  outros  cafos. 
ítey.  Temo  ,  Fiton »  que  ApoUo  refemi- 

do  do  injufto  .defprczo,  com  que  ultra- 
\ .  \ty  a  Faetonte ,  com  injufta  indignaçi6 

empregue  em  mim  o  poder  de  fuás  iras. 
Mi^on.  A poHo ,  Senhor  9  oem  conhece  ,  que 
.    ignoravas  quem  era  Faetonte }  e  como  o 

caftigo  preiuppoem  advertência  de  cul- 

jj^  ^  iiaõ  havendo  em  ti  advertência  de 
•  culpa  ,  deículpa  tens  para  te  ifentares 

do  caftigo* 

D^  repifite  defce  JÍpoIlo  em  buma  nuvem 

R  E  C  I  T  A  D  O. 

Sabey ,  que  ApoUo  fou  o  Deos  flammante , 

8ue  na  esfera-  brilhantò 
efle  ceie fte  globo, 
Com  luzida  influencia 
^  tbdos  os  Plsmetas  illumino. 
A  Faetonte' idott  por  filha  caro 
Pe  femideocjacgloria  fempre  excelfa^ 
JSFova  vida  cobrando , 
Para  que  irehi£dte/      .    n       . 
Novo  amante  de  kgeria* 

ÍfiiKtte ;  fecá  der  Albano  eTpoík  : 
[r  em  doce  Hymenêo  todos  unidos  j 
límene  na  Líguria  com 'Albano  y 
f^aetbfttç  «MfuMflaa^o^Eiidàuio, 
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Reinaráõ  \  porque  fique  deftft  fórtc 

.Egeria  facisfeita, 

Poi«  com  pompa  luzida 

Ao  feu  Reino  fc  vê  reílituida. 

atidos.  Prodigiofo  fucccíTo  ! 

Sabem  Y^etonte ,  e  Egffcia  â»  mar.  \\  ^ 
Chiçb.  E  mais  prodigiofo  para  Factomc  y 

pois  pára  .cá  vem  coqi  bom  fucceflb. 
Rfiy.  Na$  pofío  contrariar  preceitos.  taO 
juftos,  mayorroente  quando  rcconheqo 
a  tuftiqa  de  E^geria  na  íucceiTaõ  deita 

Monarquia. 
'  Cbkb.  Iflo.  fee.  fezer  da  ncceffidadc  virtude. 

Faet.  FcHz  mil  vezes  ,  quem  refulcitando 

vive  paraconfagrar  nas  aras  de  tua  hcj- 

Iczá  huma  nova  vida  ,  e  ia5  nova ,  que 

.  Ic  aquella  ftoc  nâõ  viver  comtigo  me 

conduziò  às  mãos  da  morte  j   eft^  me 

encaminha  para  a  vida ,  pois  vivo  já  4e 

mtSrrcr  por  ti, 

JBjfêr.  Da  morte  dos   defprczos  paflbu  o 

.  meu  amor  para  a  vida  dos  favores. 

Cbkb.  Iflb  he  paíTár  da  monte  para  a  vida, 

' .  como  quem  paiTa  da  vida  para  a  morte. 

Jfmen.  Albano.,  fe  comoPrinceza  fuyalvo 

i  de  teua  favores  1  agora  n^õ  permittas  y 

. .  que  eu  fòja  oobjeâo  do$  teus  deíprezos, 

'4ttan.  Enganas- te ,  Ifmene }  naS  hamayor 
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império  9  que  o  da  tua  belleza,  da  qual 
fempre  vaflallò  fe  confeíTa  o  meu  amor. 

Cbicb.  Chirinola  ,  já  vês  ,  que  enforquey 
os  livros  da  Magica :  acorda- te  de  mim. 

Cbirin.  Eu  fqmpre  fonhey  em  te  querer : 
Tua  fou. 

Cbicb.  Pois  e&caõ  que  fazeis  í  Dá  cá  efla 
maõ  de  papel ,  que  quero  imprimir  nelia 
as  cifras  da  minha  affeiqaÕ. 

M€C$n.  Perdida  Egeria,  com  o  amor  voou 
a  efperaoqa-  de  reinar. 

Cbicb.  Senhor -Mecenas ,  contente-lb  vofla 
mercê  neftes  cafamentos  com  o  feu  no- 

•     me ,'  que  ineihor  fe  ba  de  cafar  com  o 

'    oificio  de  padrinho. 

Jt0y.  Efclarecido  Faetonte  ,  releva-rae  os 
defprezos  paflados  \  pois  bem  fabes  fa* 
ra6  dominados  de  humaihdifcreta  igno- 
rância^ 

Vaet.  Antes  os  devo  eftimar ,  por  ferem 
venturolos  motores  de  minhas  felicida- 
des :  e  já  que  do  abyfmo  da  bumHda- 
de ,  em  que  me  coníiderey  abatido  ,  me 
4icho  agora'  enthronizado  na  gloria  de  fi- 

.    lho  de  Apollo  j  repita  o  Coro  com  me- 

•  liíluas  confohancias  ,  publicando  a  ma- 
^.  geitade  fuprema^  a  que  me  ele  vou  a  for-* 

•  'tuna  nos  refpeitos  ,   que  cônfi^io  como 
'    í5lho  doSpU   > 

CO? 
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fie  Faetú/Jté, 

4' 

CORO. 

Na  tea  luzente 
Do  facro  Hvimeaéo 
Se  accenda  orilhante 
O  rayo  flainmante 
Do  filho  do  Sol. 


5^1 


FIM  DO  SEGUNDO  TOMO. 


PRO- 


PROTESTAqAM 

DO  COLLECTOR. 

*  ■        •  •        # 

AS  palavras  Deof^^  Numettf 
Fado,  Divindade ,  Omnipo- 
tência ^  eSahedóviaf  jfeideyem  fo- 
mente entender  no  fentido  Poé- 
tico,  e  naÔ  de  nenhuma  outra 
maneira. ;  porque  fóípcnteíe ufa 
delias  nèílas  Obras ,  como  necef- 
farias  para  adorno  da  compoíi- 
çaô  Dramática  ^  e  expreíTaÔ  dos 
Epifodios  Gomicos ,  e  naÔ  com 
intenção  de  offender  em  coufa 
alguma  aos  dogmas  da  Santa  Ma- 
dre Igreja ,  a  quem ,  como  obe- 
diente filho  ,  me  fujeito  em  tu- 
do o  que  ella  determina. 
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